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Assignaturas — adiantadas:
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Ppr_^is mezes.......... .......4$ooo
Um numero avulso.,.*.......$120
Do dia anterior................. $200
Publicações e annuncios por 

ajuste. .
ífXVPOGRAPHIÁ E ESCRIPTOÉIO 
— Rua dos Voluntários da Patria 
ri0. 21. (antigo Becco-novo).

O Nortista
,  •* t

EM N O SSO  P O ST O
■ . ,  . •» ■ ' • _ ■ . . . ,  .

amía ■ $ éa 892; euê acaba de
p̂â sârî  laò ' dòniinio dá historia“

; assignalou^e tristemente por urna
* serie não interrompida de' desas

tres que levou â Nação às agòni- 
às fataes enl quê ' ora se abysma e

■ , * - V * * •' *'■  ■ ' ■ ■ ’ ■ '■
convulsiona.

, * .  ' * * . - . * .

. .Não precisamos fazer o retros
pecto dos factos. - .
' Ahi estãó, sangrando ainda, as 
scepãs dé* canibalismo que armou 
ó Vice. Presidente da Republica
nessil ‘ di recção fatal que i mpri-

■ "• * .

miirno governo dô Paiz.
A  luta .mortífera que se prolon

ga entre os brasiTeiros,— o san
gue *qúe rega as campinas do sul 
e tinge as aguas da bahia flumi- 
nensç-^são a, prova inilludivel de 
que o marechal FlorianO governa 
em fíonVe do despotismo, e não

■ .* - "  b * * t  ■ • • -

ouve o echo angustioso da patria 
agonisante que se rebella e con- 
deiftna êssâ dictadura funesta que 
avilta a Nação no estrangeiro e 
arroja-o povo brasileiro aos jibys- 
mos da .mais repellente dissolu
ção— o arrazamento por si mes* « * t  ̂ - * .
i n o -

P  s<»l que raiou no levante no 
-primeiro dia do novo anno de

• 1894, veio illuminar ainda um vas
to campo de guerra, onde paes,

i tros pelo heroísmo, e que procu 
ram, á custa dapropna vida, rei
vindicar a sua liberdade e os di
reitas confiscados de seus con
cidadãos !

A imaginação humana não con
cebe facto mais degradante, re
sistência mais ignóbil, do que essa 
que cresse dia a dia na sustenta
ção de ura poder tyrannico que 
suffoca esta infeliz Patria. Brasi
leira para sustentar a pertinácia 
de ura homem que subiu ao go
verno, não em nome do povo e

x  - * *  ■ ■ j -

nem por amor de um principio,
mas pelo advento de um pronun
ciamento militar que trouxe a guer
ra civil e a anarcUia que vão so 
lapando os restos das forças des- 
íà-i^igraçãdá Nação. A ^

O Nortista lamentando essa fú
nebre conjunctura, ouvindo ainda 
eèse echo de desolação que enluta 
os destinos da Patria, no meio 
dessa afflicção que lacera a alma
nacional,— volta aos labores ,de

/

sua missão na imprensa do Estado, 
onde,— ao lado dos que sofirém as 
torturas de um governador inepto 
e escandaloso,— tem sempre com
batido essa política vilãn e sórdi
da que faz o apanagio desse re
gulo pulha que, para oprobio des
ta desventurada terra potygar, foi 
guindado às alturas do poder diri
gente deste infeliz Rio Grande do 
Ifcíorte... .

Si tenebroso é tudo quanto se 
està passando ao sul e ad norte 
do Brasil,--misérrimo, tristíssimo, 
c o que vai por este pequeno can
to da Republica, onde a especu
lação mercantilista, o saque às 
rendas publicas, a invasão do im
posto exorbitante e monstruoso 
por todas as classes,— a ameaça 
e a perseguição atroz contra o 
adversário,— o insulto grosseiro 
pela imprensa assalariada à custa 
dos cofres públicos— constituem 
apreoccupação constante de um 
governador perdido que renegou 
todos os princípios de probi-filhos, irmãos e parentes.se degla* 

diam, úns aò influxo :mpat*iotico dadé para inspirar-se nessa ori- 
jle  um goverfio sànguinario, ou-.! entação .especulativa que transfor-

mou em meio sêguro de fazer for
tuna a vida económica e social 
de um Estado inteiro que é explo
rado como uma feitoria dô campo.

Emquanto pudermos luctar pe
la reivindicação dos nossos direi
tos concuIçados, pela libertação 
do nosso Estado, e pela defeza 
dos nossos patrícios,'que comnos- 
co padecem nesse ostracismo tor
turante— nesse circulo de ferro

- ' ■ *

em que,nos traz o^esabusado dr. 
Pedro . Velho abroqueíado n o 
poder official de que está de pos
se— havemos- de combater esse

* “ * ■ ’ ■ ■ . ' ■ . , • * *

governador funesto e sem patrio
tismo, que somente governa para 
fazer negocio e para arranjar sua 
familia- aventureira. : \

Doüs anncs ja la Vão em que o
nosso esforçiò hão esmoreceu Um

. . .■■“5 . ■ ■■ .....■
só instante,je, cada vez mais enco-

.

rajado, còntinuamòs a cumprir q 
dever civico que nos ç imposto 
no momento angustioso que atra
vessamos, confiante e cêrto de

■ ■ k

que não nos faltará o concurso é 
auxilio dos bons rio-graridenses 
do norte que, durante esse tempo, 
nos tem apo.ado e animado sem
pre no patriótico empenho . de 
derribar esse governador ruim e 
mercenário, («saúva» dos impos
tos)— sem duvida, o peior de to
dos os régulos que tyrannisam as 
novas «Satrapias* da União Fede
rativa Brasileira.

Proseguiremos. „

R EVO LU ÇÃO

O governo perde terreno dia a 
dia. Prezos e mortos alguns de 
seus generaes, consta que ultima
mente perdeu apequena esquadra 
que organisara no sul,—sendo me- 
ttido u pique o vapor «Bahia» e 
prezos outros. .

Està nos paroxismos de uma 
morte inevitável. A  Republica 
ha de vir.

Com S. Exc. veio também o fsr. co
ronel Silvino Bezerra d’ Araújo £al- 
vão, digno r®. Vice-goverhador do 
Gstado. Este com sua exm. família.

Nossos cumprimentos a tào ülustres 
hospedes.

CARNE VERDE

Está excèdendó de um negocio licito 
a venda de carne verde- nesta* cidade*

Passou de 600 rs, a 800 rsr o kilo em 
poucos dias ,* e agúra, de um dia para 
<»ulrj, passou paran:ooo rs o kilo, sem 
um motivo que justifique tão exorbi- . 
tante preço.’ • .

A  continuar pelá vontade do vende
dor, em breve estará a carne a i$5õo ts 
e mais! .

E’ 0 caso dè intervir a Intendência 
desta cidade, e limitar o- preço çfo Car
ne e do peixe, camo estão fazendo ou
tras Intendências, dô  Estado para por 
côbro a esse inonopolio que sç^estáfa-
#endo. - ' í .

. * ’ , r .

Çom ísses generos úé consumoy não 
é licito tál arbítrio dò vendedor; em ex- 
traordinaria desproporção com os* pre
ços doá gados; •' . • • ■

Chamamos a attenção da Intenden- 
cia para fàó importante assümptc, e O 
fazemos êin attenção aq clamor publi- ~
00 que se levanta e que temos pre
senciado. "

As circumstàricias^não juatificam se* 
tnelhante extçavagancia. " *

•{>0*3*-

SENADOR JOSÈ BERNARDO,

Chegou á estn Ccipiial, ho. dia 7 do 
corrente, este üiustre senador, vjndo 
de sua residência ciu Caicó*

IMPOSTO DE GYRO

Vai-produzindo os{seus fúnèsfOs re
sultados ! f  rospéra a fabijce de teci« 
dos da do govérfiádor, e fscha-
se 0 çommercio. ........

A  importante Alfaíatáfia do Sr. Â- 
ranha, talvez a melhor do norte do

* i  "  .  * ’  _  ,  * . .  .  •

Bí*asil, acaba de fechar-se, pela exor
bitância desse imposto ; as casas * dos 
sis. AngéloRoseíi e João Lu cio tbem 
fecharam»- Consta-nos que estão amea
çadas de fechar, a do sr. Lobato e 
outras! . .

Ja pelo arrocho do imposto ficamos 
privados dos carros de aluguel da bem
montada cocheira do sr. Joâo Fidera- 
lino. ^

E faliam em republica esses merca
dores de praça!... , ‘ / ^

Chamamos a attenção dos leitores 
para a oartâ que nos dirigiu o honrado 
e laborioso sr. Major G. N. Aranha,— 
proprietário da Alfaiataria que acabou.*

*nim° Sfir* Elias Á . Ferreira Souto,
. , Natalx *

Não podendo meu estabelecimento 
de alfaiataria} á rua de ̂ Correia TeU

i MUDANÇA NA GRAFIA DO ANUÃRIO r
Labim/UFRN



0 Nortista
ies, support# cf pfsadofmpostos de- 
cretados m  lei orçamentaria do pro
ximo exerricio de 1894 rczolvi fe 
chui o no dia 41 do corrente e as
sim *og* 4  5‘ . o obséquio de re
tirar de seu conceituado jornal ó an* 
nuncio que publicava referente ao

1S33 foi coitado vigário dá freguèzia 
do Acary que regeu eclesiasticamente 
atè ha bem poucas annos, por falta
rem'lhe as energias physicas para o 
bom desempenho do seu laborioso mi
nistério. Alem do respeito eda vene
ração que soube implantar no animo

mm todludido estabelecimento. Afiro- j doa seus conterrâneos, o padre Tho
. é A a A é A . P  Ü a  A >  * *  A 0  H a t « » *  á . m á « «  á « ,   1  ?    J  ^  .veito esta occaziâo para agradecer a 

V\ S é. a maneira cavalheirosa porque 
sempre abno espaça sm eu acredita 
do orgão de fublicidaúe aos annunci
os que tive a honra de enviar-lhe re- 
taticamente aqueile meu estabeleci 
menta. *

Rogo ainda a V. S*. se digne de 
cttÊUÇr̂ pela imprensa, sob sua honra
da -direcção» gme mo meu estabeleci* 
mento comtnercial á rua de Correia 
Telles *•. Q encontrarão os meus fre

gueses casimiras, brins, panno fino 
e tnaís artigcs, de que por ventura 
precisem, tudo 4e bêa qualidade e por 
modáco preço, bem como que lhes 
apresento, p a r a  encarregar-se de 
qualquer obra, o habilitado e ja  con
hecido artista Clemente José Rodri* 
gues, com quem se poderão entender e 
que na officina que vou, como declarei, 
fechar no dia j i  do corrente, tão bâ- 
as provas dêo de sua competência.

De V^S*. Am *. A lt9» Vmr» e Cr d*.
*  . • -  -

Natal, }o de Dezembro dç i8gj.

'« G. N. A ranha.*
MOO'

DR; CELSO CALD AS

No dia 9 d'este mêz fez an nos este 
distincto e estimado medico, sendo

•  t  É

viziwdo, em sua residência, per nu
merosos amigos que altamente apre
ciam suas nobres qualidades.

Um abraço ao honrad*» amigo, e 
fazemos votos para que sua preciosa 
existência se dilate por longos amr>*.

Para o Maranhão seguiu o nosso 
iUunstre amigo dr. Tavares de Hollan- 
da, jiliz de direito em S. Luiz.

z  az deixa o seu nome ligado ao gran- 
diôso templo catholico, o maior do 
Estado, que serve de egreja matriz 
naquella Villa, construidc sob inicia 
tiva e esforços seus.

O, padre Thomaz foi deputado á As* 
sembléa Provincial no triennio de 
1835 a 1837 c nos biennioo de 1838 a 
1839, 1840 a 1841, i 843 a 1849, 1860 
a i 8ó í . Era o unico dos deputados áj 
nossa primeira legislatura provincial 
que existia.

O  goverso da monarchia distin
guiu-o com a commenda de christo e 
o officialato da ordem da Rosa.

Sentimentaidos á sua fs miUa e es
pecialmente ao seu irmão coronel Da*
masceno ' e seus sobrinhos coronéis 
Silviao e Josè Bqgerra,

No dia 21 de Novembro passado 
falleceu em Macahyb^ Francisco Ma
noel d9 Araújo Costa, na avançada 
idade de 93 annos, pois que nascera 
em 12 de Novembro de 1800. Affir* 
mão* nos que foi um cidadão tâo pa
cifico que r.unca se malquistara com 
p̂essoa alguma.

Nesta cidade falleceu, no dia 19 de 
Dezembro ultimo, a innocente Jozina

Segurança, entre os quaes o furriel
Domingos Sabino de Souza. #

A população alarmou-se ;e no dias
o 34 tomou, ao que parece, attitude 
mais energica,— e correu que o Segu
rança não resistiria as consequências,— 
sendo certo que uma escolta de 20 pra
ças do 34,devidamente armada, ao man 
do de um inferior, percorreu Algumas 
ruas da cidade, passando em frente do 
Quartel do Segurança, tendo na vespera 
rondado a cidade 50 praças e 2offictae$.

O governador dr. Pedro Velho par- 
lamenteott então com 0 digno comman* 
dante do 34, T c. Ccl. Pedro Nery, ten
do ido á pálacio este official e o com* 
mandante do Segurança T e. Cet. Mo
reira

O resultado das entrevistai, foi que 
o governador mandou reunir todo o 
Segurança e o fez atropeladamente em
barcar em trem expresso, as 3 horas da 
tardedo dia 5, para a cidade de S. JO* 
sé de Miptbô onde se acha aqueile cor
po como que na berlmda para não 
soffrer.....

O Btn. 34 faz aqui 0 serviço fede
ral e é todo composto de praças filhas 
deste Estado, donde também são natu- 
raes muitos officiaes: nâo é, pois, de 
justiça que seja transferido o B'.a, o 
que seria mesmo de mau effeito para 

jOs créditos da classe militar.
O Segurança nào pode, nem deve 

permanecer sempre etn S. José; e a 
sua volta, para aqui, em maior ou me
nor tempo  ̂ virá reviver novamente as
rixas e coniflictos entre os soldados dos 
dous corpos, |

O dr- Pedro Velho devia ter tomado
filha do finado dr. Luiz Augusto f jeJ  medida conciliadora que pozesse 
zerra da Trindade, e neta do honrado tenno a contenda, ficando cada uma
cidadão José Coêlho de Vasconcellos 
Gaivão.

Nesta capital falleceu no dia 23 de

das partes bellígerantes no seu posto e 
no cumprimento de seus deveres e 
misteres a desempenhar.

A providencia, porem, tomada pelo 
Desembro findo o estimado "eidaditõ g ,,verl‘ado1. é Inepta, nâo dará resulta

Q MANIFESTO DO DR. PE
DRO VELHO "

Por. íalfã de espaço fica para o se
guinte n'! a publicação do trabalho
que ja temrs feito sobre essa celebre 
obrado gevemador do Estado.'

sF a lle e tm e n to s
No dia 14 de Dezembro ultimo, 

falleceu na Villa do Acary, o vigário 
Thomaz Pereira dc Araújo, na idade 
avançada de 84 annos.

O finado não era um homem obscu
ro e desconhecido no Estado.

Em sua longa vida desempenhou 
papel saliente nos negócios públicos e 
foi contemporâneo d*'s acontecimen
tos políticos mais celebres do nosso 
Estado. Descendente do capin. Tho- 
jnat Peieira de Araújo, v  presidente 
da nossa enfãb provincia e um do» 
homens de mais prestígio que naquel
la epoca existiram/ o padre Thomaz 
poude continuar a perpetuação do no-

Mmoel de Souza Rocha, gerente aqui 
da empieza o'agua.

Em Gurupá, Estado do Pará, ialle-
ceu o nosso coestadano e amigo Ma
noel Petronillo d' Arruda Caaara, que 
álli era proprietário e negociante, e 
exercia também o logar de lntenden- 
te Municipal. ,

Cidadão de costutqps morigerados. 
honrado e trabalhador, morreu ainda 
môço, deixando mulher e filhos do
consorcio que Contraíra naquella cida* 
\le.

A  seus dignos manos nossos ami
gos Josè Lioo d* Arruda Gamara e 
João d’ Arruda Camara, e mais famí
lia, enviamos sentidos pezames.

PROVIDENCIA INEPTA E 
SEM RESULTADO

Ha dias estabeleceu-se rivalidade en
tre 0 Corpo Militar de Segurança do 
Estado e o Bm. 34 dc infanteria da 
guarnição desta capital.

Nas noites dos dias 2, 3 e 4 d«» cor
rente mêz, deram-se sérios conflíctos 
entre praças dos dous corpos,— sendo 
assassinada uma praça do 34, ficando

do beneíico, e ?ntes íerá de colloTa^o
+

mais tarde em condições mais difficeis 
e embaraçosas*

Pusilânime, como é o dr Pedro Ve- 
lli 1,manda retirar da capital o seu cor
po de Segurançi, convertendo o me
di» que sentiu em medida de prudência.

Si *> rpo de Segurança nã.'= resiste 
a esses pequenos embates, melhor será 
ò dr. Pedro Velho disso!vel-o, uma 
vez que teimou etn creal-o, com a ex- 
tincçào do ensino publico. EJ o que
aconselhamos ao governador;— dissol
va o corpo de Segu ança; e o brioso 
34 bem que nos pode auxiliar neste 
conselho ao governador do Estado, 
igualmente aconselhando a dissolução 
do Segurança.

Estilhaços
Tranquilisé-se, esteja socegado q 

nebre e. amigo leitor— não são metra« 
lhas nem granadas liticas, nâo; é ba
la.......ou cuspo de canhão —a* bôas
festas que lhe apresentamos agora em
forma escura de estilhaços. -

Nâo senhor. ..
Convencidos de que a imprensa mo*

derada ja não pode influir ná correc* 
çâo salutar do apodrecido governa
dor Pandorga, fasemos, por este mo* 
tivo, de nossa destimida penna— um 
látego de fogo— da liberdade e da 
independericia da imprensa— tremen* 
do e formidável canhão, e por sobre 
a epiderme e lombo desse miserando 
idiota,' afidalgado, despejamos a chu
va de nossos terríveis e comhurentes 
estilhaços. .

Está levantada, pois, a bandeira
vermelha, è nào ha tempo a perder. 

Comecemos. *♦  *

Foi rem*>vido para Pernambuco o
celebre engenheiro Junqueira Ayres,
que fizera tâo tnsfe figura nestes últi
mos tempos nesta capital.

Que nào volte. n̂ais à estas plagas, 
onde serviu de pasto aos bichos*

TYPOGRAPHAS

Na Inglaterra cresce consideravel
mente o numero das mulheres que 
acham trabalho nas typogra^hias. Nos 
Estado*Unidos o numero das mulhe
res empregadas em trabalhos typo-

Temos em sceua desde o dia 9o da 
Desembro passado—o façanhudo e py*
ramidal—batalhão : Silva Jardim» 

Conhecem esta comedia inventada
para fazer as delicias dos ciganos 0 
apatacados arranchados na carhaubi* 
nha ?

Impagáveis e admiráveis, 
Crispiniano e seus lacaios precisa* 

vão de folias e pagodeira, suspiravfto 
por uma borracheira grossa e bem el- 
petaculosa.

Em hns de anno é agradavel aos 
plutovratas, qualquer couza que lhes 
dissipe os amargores e tedio da vida, 
è sublimemente apreciável divertir-se 
á custa dos pobres diabos, que aturâo 
e pguentào as cacêtadas e ponta-pès 
dos burocratas. -

—-O bumba—meti boi, o fandango^
pastoras, tudo isto é cousa velha—  
dos tempos idos. da epocha da mo
narchia, cousa anachronica, trevosa,
«rtcò:ó»emfim.

— Ora lá. Venha pois venha, para
a luz do dia-»o patriótico Silva Jar*
dim !!.....

Ha diversas modas de folgar-se com 
o Kalemba.

Ou em figura de vaqueiro, ou feito 
acidado de mentira, os papavgús do 
Boi sempre prove cão a gargalhada
em toda a parte e em toda as situa-
_  .
Ç03S.

Bei Kalemba!... Boi do Garoupa, 
bravo !...da-Ihe de ponta.,..Silva «jai;* 
dim»...por escarne.),,.........

** *

m e e  da nfluencia do seu illustre.outas Lridas, i6uulmente ficando gra. graphicos é de cercade 3:000 
pf jgenítof 0 :ia«aJo e a  1832, ciujvemcnte ícriJos aljnina soldados d1' ’ *

Mas que horror ! !
Que suprema profanação da memo, 

ría glct iosa t  honradíssima do interne« - 
rato evangelisador da Republica ?

Amparar.se com o nome prestigio.  ̂
so e benemerito de Silva Jardim, es> 
conder-se debaixo d e s s a  luminosa 
sombra para fins indignos e condem* 
naveis, especular com os mortos para ' 
engasopar os vivos, é o cumulo, 6 o 
requinte da ciganagem e do canalhis* 
mo pedrovelhisu.

Nâo, sr. Pedro Favas, nâo, sr. Tra- 
(dor-mór da patria potyguar e dos iU
lustres republicanos históricos desteLotado !

ILEGÍVEL jMffl!l«:i!i:inii!in«
Labim/UFRN



Pérfido! Um cigano aventureiro não 
pode pronunciar o nome bemdito de 
Silva jardim, não poderá articular as 
syllabas fulgentes daquella palavra ím- 
mortal que servio para designar o 
tnais audaz e alevantado campeão da 
democracia cm terra americana.

Silva Jardim será sempre na histo
ria o symbolo de gloria, de divino e 
inunaculado patriotismo—será o terror 
doa déspotas, o espantalho dos trai-

f aer.

a maldição do publico e o apito ■ tituinta po$so dar o meu testemunho 
da policia—procuram assim viver U ue nàof°i o nosso intuito estabelecer
enganando a hospitalidade com |6983 dis,inc**" odiosa esem ra*âode 
que são recebidos pelo bom povo 
brasileiro...

Neste numero, de certo.— faça- 
se a divida indagação,—serà en
contrado o chileno insolente A.
Yoacham do Hotel de Londres.

Entende esse Yoacham que ter

i 3 de Novembro estavÂo ainda de joô- 
lhos incensando a monarchia, jurando 
ao Imperador firmeza e lealdade !

»«Não sejão desalmados, não sejào 
canfbaesl

Nâo pr »fanem, nâo maculem o no
me e a xnemoriade Silva Jardim, apos
tolo da Republica entre nos.

Úm paUioHco organisado pelo sr. 
Pedro Velho para defender um Flori- 
ano Peixoto é* simplesmente uma ir
risão.

*

— Felizmente quem rompe a mar- 
chã dos alistados dá logo o valor do 
tnisero abort*»:

Joào de Lyra...(Garfo).
''Vistos estes autos &  toque* se o

bymno, e viva o pacriotico «Boi Ka- 
Icinba.»

« *

dores e réprobos, que mesmo no dia pago a empreza a diyida da publi
cação de uns annuncios mentirosos 
e arranjados capciosamente, e por 
favor,—é ter correspondido a gen
tileza dos que,—illudidos, é verda
de—o acolheram com cavalheiris
mo, em attençâo a recoinmenda- 
ções de amigos, sem duvida tbem 
enganados ?

N ão; dinheiro não paga essas 
attenções sociaes, que o estran
geiro brôco e ruim não sabe apre
ciar, nem corresponder 

Essa Equitativa de Seguros ou 
está illudída por um agente que 
vem servir de instrumento vil aos 
diflamadores dapolitica infame da 
terra norte rio-grandense—ou en
tão o credito da companhia é de 
todo duvidoso, porque não pode 
merecer confiança uma sociedade 
que se faz representar por um es
trangeiro tão insolente e tão inca
paz detratar com um povo culto.

Quem não caliiu ainda nò laço 
da Equitativa de Segui os que es
teja de olho aberto.

Quem me avisa meu amigo é....

EQUITATIVA DE SEGUROS

O estrangeirismo que, desde 
os tempos colonia-fs do Brazil, 
tem procurado hospitalidade nesta 
terra Potygar, divide-se em duas 
classes; \

—A  primeira é a daquelles es
trangeiros honrados, trabalhado
res e honestos que, á custa de 
seus esforços e conhecimentos in- 
dustriaes, veem beneficiar o Paiz 
com as fabricas e estradas de ler/ 
ro & , de que fasem meio licito dé 
vida.

--A.segunda classe é a dos es
trangeiros poltrões, aventureiros 
de raça, dessa escona da esiranja, 
que, acossada lá pela policia, sern 
meios honestos de~vida—urs ga
tunos, e outros vagabundos—apor
tam ás brasileas terras, para en.

* ganar e illudir aos brasileiros, 
trasendo um realejo e uma maca* 
ca ás costas, ou uma AGEN CIA 
D E SEGUROS que contem mui
tas \Têzes em segredo um formi* 
davei colote para aquelles que 
inexperientes,'OU illudídos, dão o 
seu dinheiro e ficam á ver navi
o s....
- A  esta segunda classe perten

cem esses estrangeiros agentes de 
seguro que com aflirnl ações traí- 
çoeiras e fêmentidas, comum idi
oma pulha, asqueroso e despresi- 

e a maneara desses reptis
Smmundos que não fitam os ho
mens de bem porque só vizam a

Portanto, o art. 4*. citado só não 
referi use expressamente também aos 
professores de insirucção secundaria 
por uma omissão ou t por um engano 
de redacção que escapou na oçcazião 
ao legislador constituinte.

Quiz suppôr que o governador nâo 
me aposentava logo por um escrupu* 
lo natural em face da obscuridade do 
texto constitucional, é aguardei-me 
para requerer perante 0 Congresso Le 
gislativo aqui Ho a que me julgava c 
julgo me com direito.

De facto, cheguei ainda tu fazer o 
meu requerimento ; porem conyersan? 
do a respeito com diversos deputados 
governistas, deli es ouvi que era in
contestável 0 meu direito, porem que 
a maioria, por espirito partidário 
não o reconheciat

A  vista de semelhante manifestação 
e das disposições manifestamente hos
tis do congresso contra os deputados 
opposicionistas, para evitar mais «um
dissabor resolví nâo apresentar o meu 
requerimento. * .

Mas, nem sempre n Rio Grande do 
Norte será dirigido pelo actual gover
nador, e, nem sempre, o congresso Le 
gislativj será obsecado pela paixão 
partidaria.
. Então eu farei valer ó meu reque
rimento.

E para que o tmu silencio não seja 
tido como o reconhecimento da vio
lência de que fui victima, faço o meu 

I protesto pela imprensa, aguardando- 
me para melhores tempos.

AO INSPECTOR P A  ALFANDEGA

Pessoa fidedigno, vinda de Macáu, 
refere-nos que reappareçerâo na çi* 
dade de Macáu, 03 vales, e tendu * 
prohtbitivas a emissão o circulação ■ 
destes bilhetes, chamamos a attençâo 
do cidadão ínspector, para que pç* 
nha termo â semelhante abuso«

Nata}, 94. i

«ÇLUB JUVENIL»

De ordem do Sr1. Presidente con
vido aos Srs. soçios deste Club para 
uma reuhiào, no dia 14 do çorrrnte, 
pelas 12 horas do dia na Praça Sena* 
dor Guerra n* 34 afim de tratar-«e 
da organisaçâo da nova ^irecto^ia.

Natal, 10 de Janeiro de 1894.,

O Secretario,
~ ' Josò Pinto.

Editaes

Solicitadas^
PROTESTO

Manoel Augusto Bezerra de Âra~ 
ttjoy ex-professor de Latim e Francêz

Acary, 15 de Dezembro de 1893. &

w
A T T E N Ç Â O

O tiUtixo itssignado ê consenhor
Tendo sido nomead$ professor âz 

cadeira de Latim e Francêz eid < í j 
do Caicó, em Novembro de 1 8 8 1 ^njuniaaimie com os herdeiros do fi
apos concurso no qual fui plenamen-; liu^° coronel José R^deiru Dantas, de 
te appr^vado, exerci o meu magiste Uínu Purte üu casa, sila á rua Mare*
rio até o dia 2 dc Junho do corrente ■ chal Deodoro, na cidade do Ceará-mi-
a . rim, e que bor oito centosanno, quando ttve c*»mívmoK«‘y'*<• ca * 1 r
exiincçào daquella cadeira. ;mU m s ’ (*»*>*>J « * *  dos *****

Sobre o destino queseme dava, so- !rosdo T'~ C'1- Ornando C. Carvalho, 
bre a garantia de meu-direit.» de vit»-* “ rw' 1' ' s7 v *’•***•»*' ronhetida n'a 
liciedade e de dôze anm.s de »••'!- * U e l S “  -ê ido a co-,.,n a ções m
não tive uma palavra. pavimento terreo. f ais

Esperei o meu aproveitamento :v^.í0> t'1*1 ^ião c-j,ub<ru* commodos, mui- 
Curso de Instrucçào Secundaria 011 1 tu - moí* m- demjar-se, ttem
minha aposentadoria, em vista da 4». e crt cato* de. muro.

E por que os outros ac unes conse
nhor es não teem querido comprar 
ao abaixo assignado a sua parte. ape
sar de lhes haver eu offprecühr r nem

disposição transito» ia da cunst. Esta
dual, que deve ser entendida, não con
forme 0 seu texto, porém segundo o
seu espirito. Com Jeffeito, aquella dis* (  ̂
posição constitucional teve sus o r i poucoJAe tenham nadou mmtma 
gem no reconhecimento de um direi- reírthuiçâo durante todo tempo que a 
to adquerido e indestruetivei dos pro- j iêem dis/ruetado, vem por isso fa zer  
fessores vitalícios de concurso, e nào publico que, logo após as ferias do fo 
se pode conceber que o legislador! ro* serão postiis em hasta publica, a- 
consiituime reconhecesse esse direito quem mais der% os alugueis da referi

da casa.
blacahyba, 22 de Dezembro de 

João Báptista Muniz Pacheco.

aos professeres de instrucçào primaria 
e negasse-o aos de instrucçào secun 
daria. .

fcolsa queelles farejam, tem endo[ Eu que lir parte do congresso cons-

AÍ-FAN D EGA

De ordem do Illmo Sr. Inspecter 
d’esta Altandega f ’ ço publico pa., 
ra conhecimento dos interessado« 
que està designado o dia 27 de 
Fevereiro de 1894 para ter lugar 
perante a respectiva commissãò o  
concurso dos lugares de fazenda 
d e  Ia. e 2*. e n  t r a n c i  R 
mandado abrir por telegramma do 
Exnl. Sr. Ministro dá Faeenda de ," 
27 d ’este niez. ’ '

Ás matérias do.concurso para 
0« lugares de i 1 entrancia serão :
— Grammatica da lingua nacional 
(ortographia, analyse e redacção ;) 
— G:ammatica das línguas france. ; 
za e ingleza, (leitura, traducçSo
e analyse ;)
— Aritbmetica e suas applicaçSes 
ao ccmmercio e às Repartições de
Fazenda ;
— Álgebra até equações de segun
do grao ;
— Escripturação mercantil por par 
tid'AS dobradas. .

As materías do concurso paru 
os emptegos de segunda entiãn* 
cia serão : ^
— Legislação de Fazenda ; ..
— Pratica de Repartição.

Os candidatos que quzierem ser 
admittidosao exame de Ia. entran
cia provarão perante a c^mmissão 
até o día 24 d’aquelle mez; /• qv , 
tem mais de 1S e menos de 2$ 
annos de idade ; 20/ que são de 
bom procedimento ; e os que se 
quiserem jnserever para o de 2a* 
entrancia deverão apresentar e 
commissãd: . b

Io Certidão das notas que tive
ram no pòntu de sua Repartição;

2#. Attestado do competente 
chefe sobre a sua aptidão para ú.
serviço publico. .

«

Alfandega do Rio Grande do 
Norte, em 30 de dezembro de 1893

O  i* escrípturario,

Joaquim Peregrino da R. ia »
guítdcs. '

ILEGÍVEL PBGINfl HRKCHflDH
Labim/UFRN



4 0 Nortista
.A LFA N D EG A

X>e ordem do Illm°. Sr. Inspector 
da Alfandega íaço publico .que, de

t r o r â o i e m p r e o s  « e u s  fre *  
K u e a e s  u n í  v à r l á d o  s o r t i *  
m e n t o  <le c o p o m lr a s . '  b r in s »  

p  m a n o  f in o ,  e  m a t a  a r t i g o s
accôrdo com o. art. 9 dó Regula* [ <*° ‘*u e  p o ,‘ w n i u p »  p re c i*  
mento que baixou com o Decreto *e m * ,1IÍ*0  d e  1,00 q u a lld a -  
n V  1203 de 28 de Dezembro de 
1892'tòdòs ós mercadores de fu*
mo em bruto, ou de qualquer mo* 
do preparado, deverão tirar licen
ça para esse negocio até 31 de 
Janeiro corrente e só a patente da 
licença lhes dará direito a esse. .. T;  ̂ ‘ . *
comrperçio, seja de importação, 

^exportação.ou varejo.
-O n£o cumprimento d ’esta dis

posição sugeita ó mercadof a uma 
m ulta de 20$ooo reis a 50^000 rs. ^

A lfandégâ do Estado do R io G . 
do N orte,’ 2 dè Janeiro de 189/t.

■ ■■ * 7 ** • • • . • *
Joaquim *.Peregrino da Rocha 

Fagundes.

;£NSINO P A R fíC U L A R. *

0 Bacliarel Manoel do Nascímemlo Castra 
í  S lln  ansina portnjuez, írancêz, geoorapliiax
Historia nesta cidade, em casa de. sua resides* 
cia, á rua de Correia Telles n* 7.

-Natal, Janeiro— 94, ; = .•

de e pear motlleo preço.
P ® r a encarregai* tl o 

qualquer obra de alfalota* 
i*ia podarão entender ge 
com o bem eoii liccido e ftia. 
btliiado artista Clemente 
«foaã itodrigueg, capaz Ue 
desempenhar, com a mal. 
or perfeição e «emeompe 
tidoi% lodos os misteres de 
sua arte.

' SI o publico fleou priva 
do da grande allTalatarfa 
do Aranha, fíca tellzmente 
Huem proporcione os meb 
u® vestir na modaáquel* 
les que sempre tufaram 
com elegância e bom gosto»

A -B U A  CORREIA TEILES-- 9 '
— RIBEIRA— N ATAL—

ADVOGADO
Q  Bacharel Thoinaz Lan- < 

dim advoga na comarca de 
São José de Mipibü e nos 
Municípios á margem da Es
trada de Ferro do Natal á 
NovaCrüz. Reside na cidade

ALTA NOVIDADE !
Novo anno 

Bazar Natalense
Continua a receber de Pernambuco a firma com*

. ’ ♦ * * 
mercial— Josè Paulíno &  O .—  sempre' grande,
importante e variadíssimo sortimento de FAZENDAS. 
FINAS de lindas cores e moderníssimo gosto ( ultima 
moda ) —perfumarias das melhores qualidades,— gran
de quantidade de chapeos dos melhores fabricãntes,— * 
muito calçado nacional e estrangeira—*phantasias inte
ressantíssimas e de variadas cores— e outros muitos 
aitigos de luxo para presentes— tudo escolhido capri
chosamente para bera servir e agradar ao publico na- 
talense. . * ■

Pelo que chama-se as Exraas. famílias para que 
se dígnem de fazer uma visita a essa importante no vi
dade, a esse lindíssimo, sortimento.

. Muito agrado e sinceridade.
*  ' %. ■  -

-Preços baratíssimos--
ß v it  'éPaivlino iffo 

Rua Jo Correia Telles n» 27 — Ribeira.

T«m sempre variado sortimento 
de fasendas finas, miudezas cha-!

, f I L U Ü S  CONTRA SEZÕES
. O mais enérgico e puderoso me 

âicamento conhecido por
PILUI.A§ I»C> l*AH\ 

jjeos, calçados e outros muitos ar-1 aca â de receber d’aqudle Estado 
tigos que seria tongo. enumerar, je êm d venda em sua Pharmacia 
• Todos os mezes recebe novo 
sortimento do mais-apurado gos
to. -; • •

Uma vizíta. ■' * **-*• , * - ■ . - - . .
*- * ■ * *  * ■ *

■ Rua 13 de Maio-*

RIBKÜíà.

+** •

cm N A T A L
VICTOK MEDEIROS.

1 8 9 4

Folhinhas 
para desfolhar

_ neza
» '• r ■ '

, 0/0,1 a itiiqit 0 cabei lo e 

lü ila  wide em iuahkw - 

wiaciá-. - - ** ■—
7 -VICTOR MEDEIROS.

RAYMUNDO FILGU EIRA E

S IL F A , tem para vender por pre 
ço commodo alguns milheiros de 
pedra d'agua doce. a melhor que 
ha para os trabalhos de alvenaria. 

Rua Felippe Camarãò.,

E DE
L a E M M E R T -  

VENDE— •
em sua pharmacia em nA T A L

v ic to r  MÉneiros.

‘ -Hl

. ___* ' . , ---* *
A G U  \ P O T Á V E L  .

Raymundo Filgueira tendo era «eu 
sitio uma fonte de excellente aguâ po* 
tavel, fornece, em sua* casa*, á tocícs 
aqueües que qui>e sin delia seiviíse, 
mediante com modo pjuste, visto qtii .
tem meios dc condução d â ûa pára 
quo! quer ponto desta capital . ■ ,

A* tratar ha rua Felíppe Camarão.

P E I T O R A L  DE J U C A ’
DE

Soares de Amorim

GRANDE R EV O LU ÇÃ O  
PADARIA SA N TIA G O  y;

O proprietaiio deste Estabelecí 
mento, em vista dú baixa progressiva 

j|do cambio é obrigado a fornecer, 
Qjcommcrcio desta cidade, o pão de 
|j sua casa, com 5% de abatimento. . 
Q As fainili;« apenas galante pão d# 

boa qücíidade. e sem porcentagem. ’
Abfir ovado bela Exma. jun- Q 

D ta dehygieneàa capitalfe- ^  52 5^ ' ^  | | | |  ^  ^  ^
0 deral^ rodeado de nttestados Õ ^ . + T l r  ^  * *  ^  •
y m édicos e de pessoas curadas. 0 TYP0GJ1A PUÍÁ ■

G.N. Aranha
««» Ste»i c« t< ib clecim en t«

GU ARDA N ACIO N A L.

O niaj >r honorário do exercito, F. G. 
Gosta Sobrinho, tira c remettepatentes 
para o iifterinr, enoarregando-so de pa* 
;gar ONdireitos no Thezouro ou Thezou- 
raria dos Estados, commissão módica, 
-remessa dedinhero em carta registrada 
no correio.Gorrespondenctaà Empreza 
Predial, na rua da Assembléa nft 59— 1. 
andar. Capital Federai, (f^aixa do cor
reio 924)

TABELLA
Alferes até Capitão {patente e com- 

missào) ioo$ooo

t S C co™ » !  ‘.J“ n I f ó & i
* cia «1 . Si. -eucou. Coionel » . 5°o§-oo

j y P O G l i A  P í f fA  w .
DO

J Remedlo-espedfico, optímo e f) Norti sta O .
I) eficaz contra o defluxo, Tos- f) — -------

se, Rouquidão, Coqueluche,  ̂ Achando-se completa-
0 Laiyngite, Bronchite, As** mente nn>ntada e provida

 ̂ thma, Pneumonia, Hemop- *? * ‘ ‘ ‘
f, tyse, e Tisicaq^uhnonar. *

 ̂ Assú— Rió Grande do Norte. í!

ENSINO
O Professor Elias 9  ou to 

'•leceiotio Porltiguczo Ge o 
ogrttpbÍtt.-\ATAI>-üe»l 
dcucin*Ilua dos Voluulák 
rios dti Pátrio, n. 2 1 -

ClbADE ALTA

dc material todo novo—ty- 
ANjífpos novíssimos — encarre

ga-se de qualquer traba-  ̂ m 
lho de impressão, garan- " 
tindo nitidez, e o mãior 3 ?  
cuidado, (maximé na revi-.'*^  

' das provas)— e por pre-
*  ^  ços com modos.

N A T A L  .
h  Rua dos Voluntários da Patria n.2] A

A ^
Typ. à r (J Norilsk*.

ILEGÍVEL PfiGIHfl HflNCHflDfl
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Anno 3 F. s ta dns-UnidOs do Brazil

Proprietário e Redactor-Cheie, Professor Elias Souto
F  S IÂ D O 1x 5 RICT GRANDE DO *NO RT K,— Cl D AD E DE NATAL, SEXTA-FEIRA, xg DE JANEIRO DE 1894.

x jltí d  l t  U i  e?
* *

P U B L IC A Ç Ã O  SEM AN AL 
Gere ntv— Benjanti >n Reboaças

\ Assignafcuras — adiantadas:
Por um armo................... (>$ooo

• Por. «eis mezes..................4$ °°°
Um : numero avulso........V.$I20
Do dia anterior................$200
Publicações e annuncios por

njustè..
TYfcOGRÀFHtA K E S C R IT O  RIO _ 

—tRuíi dos Voluntários da Patria 
n*. 21. fsnticfo Beoco*«ovo).

O Nortista

M ASCAR AS A B A IX O[deram* transcrevendo o manifesto 
do Dr. Barbosa ..Lima» carta e 
cartão n rvm dirigidos, narrando 
as , cen 1 eí'ei”cias que commigo ç*0 30 Silvei Jarditn para bater a

Não vingam as quixotescas ba 
; leias áo pedrovelhismoy na inven^

teve^ém lugares diversos e appel- 
laúdo para testemunhas insus
peitas. ' ,

Mas, emquanto não chega esse 
dia, e para que o sr. dr. Barbosa 
Lima não fique campando até la, 
eu vou, confiante, atirar um repto 
de honra ao Sr. Dr. Juliò de Mel-

restauração símhada da inonar* 
chia! ' .

Ainda com essas palhaçadas o 
dr. Pcdru Velho não merecera 
mais para o marechal Floriano, 
fique convencido. '

Leia-se esta*'noticia abaixo, pa
ra ver-se que os intuitos'da revo-

io^illustreQuestor Policial do meu jUÇào ^stào de accordo com as

M AN IFESTO PO LITIC O
/

ígec^heinosp .queem 28 do pas
sado dirigiu aos pernambucanos o 
nosso il lustre coilegn. da Provin
da, o distincto dr. José Maria.

Iy e r s eg n i d o at r o s m e n t e p e! o de s 
pQtisrno sunhú do que conserva pre 
sos e foragidos todos os collegas 
da redacção do sen importante dia- 
rio, odr. José Maria, em avulso, 
explica a situação desesperada do 
partido autonomista pernambuca
no, aflirmando sob sua honra, que 
o dr. Barbosa Lima, depois de, 
com sigo e outros haver c-unhinad'’ 
na revolta pernambucana, ingira 
Lio compromisso tomado!

Sentindo, pelo formato de nos
so jornal, não podermos tornar 
conhecido dos nossos leitores to
do o manifesto, transcrevemos a 
ultima parte dm que o seu autor 
atira um repto de honra aos srs. 
drs. Julio de Mello, Annibal bal
cão, Fabio da Silveira e outros 
amidos do sr. Barbosa Lima, so
bre O' facto de haver este senhor 
entrado em combinação comsigo

Estado.
S. S* é pernambucano na ver

dadeira accepção da palavra, nao 
é um rilho adventício da minha ter
ra, da patria dos meus avós, não 
nasceu ahi accidentalmente.

Po»-bem ; eu o provoco a que 
jitre, por süa honra, em oiia alma, 
tomando a Deus por testemunha, 
pela honra de sua virtuosíssima 
esposa, em cujas veias circula 
sangue de uma das mais illustres

ideias da maioria dos brasileiros ; 
«O E l Sig!oy de Montevideo,

tancia, e deixam Ver proximo 
desenlace da revolução e conse* 
quente queda do governo tiíspo- 
tico do Tiberio brasileiro: *

-t-A esquadra revoltosa travou 
batalha r.aval nas aguas S* 
Catharina com a esqu&driiha cio 
governo ao mando do contra-al
mirante Jerpnymo Gonçalves e
composta do Bahia s T iradentes

■ f *» ,
e outros vapores mercantes 41«

i ■ s *

mado$ em guerra. ■
O Aquidaban metteu a pique o 

Bahia y apresionou o^Tiradentes 
e outros» e também o chefe da es
quadrilha. Ficou ferido o com-

landq-conta aossteus leitpres dvúm!mandante do Republica, iV .T e -
ia tea vi ew e n t re u m- report cr do 
New York Herald e o almirante

heute Lara*  ̂ * ■
— Gumercindo Saraiva,. o -Na- 

Custodio de Mello, publica o se^ poleào brasiletro, com, 10
guinte Idegrsrmna, expedido ’pe
lo chefe da revolução ao grande 
jornal americano : * '
V x'Convidado ror um vosso re* \ *
présentante? a definir precisamen
te os intuitos do movimento re-

famílias pernambucanas, pelo íu- volacionario, 'asseguro-ves que o
tmo aos b£ut> â-Hv.nuos, pela oen- a,3SSC, pronosito principal è inal- 
çao cios seus venerarmos proçem- ã  &
tores, 1 ilustres e nonraoos em gundo manifesto . re£tabelecer o
eemo faltei á verdade, quando af- J, overno constitucional, destruído 
firmei, como afiirmo, em nome Çtíio uiart.chal Floriano, promo- 
do meu passado e de meu futuro, | yür a trwnqui,H(Jade etn ' todws os
cie tudo quanto ha de mais sa- cglados da Repub!ica -e substitu.
grado e venerando paranrim, que 
6 Sr. Dr, ALxandre José Bar
bosa Lima entrou em combinação 
commigo e outros, para fazer a 
revolução, que devia rebentar fí 
14 de Outubro. ,

I?ual apello e nc& mesmos ter* 
mos eu faco aos Srs. Drs. Anni- 
bal Falcão, Fabio da Silveira Bar-

* * .  •  f  |  •  * 1  •

ir pelo regímen civil o militaris
mo, tremendo systeina de politi- 
ca abraçado pelo dictador actual 
que dJ esta m a n e 1 ra pfepa ra ao
nosso paiz as mais horríveis des* ♦
graças cunumins em algumas re- 
puoncas u este continente.

Iodos os rumores quo altribm cIlita3>arrabalde do Rio. 
em planos monarchicos à révolu- Qs c apores mercantes estran

ros, Rodolpho de Paula Lones e ção da esquadra .̂ ão absolutamen- *  ̂ í ,
Teneutp Coronel rlorencio ' de 
Carvalho, todos insuspeitos* por 
isso que são amiffos inlimos Je

mens caminha em marchas força
das sobre^a Capital Federal.1

—Foi derrotado, com seu es* 
ercito, e preze, b general Izidoro- 
commaridante em chefe das for* 
ças rovernistas do Rio Grande 
do Sul ; e também foi derrotado 
o general Argolo em S; Cathari
na.

— Em combate ha Ilha do Go
vernador, no Rio dê Janeiro, foi 
gravemente ferido o general Tel«- 
les que morreu pouco depois.

—̂Saldanha da Gama faz mor
tífero e continuo fogo sobre a 
Capital Federal, e tomou jà o ar
senal de marinha, pizando assim 
em terra firme.

— O Floriano mudou-se do Ita- 
maraíy para fora do alcance das 
balas. Foi la para a fabrica das

e outros, para fazerem a tcvolu-ji*.
çào que dtivta rcbeiuar em I cr- ^ o silencio de qualouer destes 
nambueo a 14 de OutnOio cto au j cidaBAos seríFconsider tdo como a 
jjo fin d o .

E ii-a  : '
>?Eu unpraso os meus concí* 

dadãos para em breve apresen
tar-lhes uma exposição circurns* 
tan çiad it de Wvlo,v os iacto^, que

confinnação da verdade da. minha 
afíirmativa.

28 de Dezembro de 1893.
Jose’ Ma u a .»

•te ïaNos.»
Mente, por tanto, o dr. Pedro 

Velho quando affirma que a revo
lução quer a restauração da mo- 
narchia.

E cm que dará o Silva Jar-
T  *  ^

üim r.......................

REVOLUÇÃO ÏRIU.MPHAN iE
i  *  9 \

Confirmam-se as seguintes 
lúcios que são de maior impor-

geiros não se responsabilisam ma
is, nem por passageiros* nem por
carga, embarcados no Í?io de Ja* 
íieirp, ;

, » "POftt'< - «w »1 »

O MANIFESTO DO SR., PE
DRO VELHO .

A republica não pod* Iniscar a swt 
rt < omincndaçâo no que serve de sub* 
sidtQ c amparo á monafxhia. .

lATlXQ Coi;iHO>
I

A ilfustre c intemerata phalange 
dv wnaw.; e apaplciicos cunuchos>

ILEGÍVEL PflGIHfl HflNCHflOfl
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2 0 Nortista
wT

admiradores inconscjeotes do rcpublí-j republicanismo ordinal mandou des 
canísmo falso e interesseiro, do assocn* carregar em candidato monarchista '* 
brado governador do Fitado, anda a- Tenha paciência o chefisspro autor
g;ra  alegre e triuwphante, apresenta-' 
se cm toda a parte muito fresco e jo 
vial, prcgànãa enfi todas as esquinas 
o afamado »manifesto do adorado, e 

(dirystahiuo cfr<?/?$$/mo,orgaui$ador 4o 
batalhão. «JSilv  ̂ Jardim,*

Nd feio- d d ,bando— 4 tudo festa e 
alegria, . '

ft. Q. manifesto p?ra certos {os famin
tos) étuna peça: um monumento, tuna 
pyrainidéV uirf objeotu de culto e ido- 
lati ia» * sulyaíçáo da republica brázp 

.letra,*/ . ‘ ! -
ir^Farf outvos é cousa ainda melhor ? 
uipa verdadeira rímia, uma preçtosa 
escada feita úe pedra a cal que ha de 
aproximar ipfaUiêelmente cs dous- su- 
gonhps e desconfiados am igos; o ma
rechal o o governador arranhado 1 

Todo este, nv* vi mento emhuztasta, 
porém é ..,i.simplesmente doploravel» 
é na realidade—archi-ndiculo, ,

Para ai gente seria e honrada do Es- 
tjltioG~u manifesto do dr, Pedro Velho 
é^apenas, será sempre em todos ossen- 
tidos—insulsa e indigesta patrío toda.

Quein cq&becc o antigo mestre-es- 
coU do Gymnasio, o enfatuado sabi
chão rahjsçador da Curujiuha^ medi- 

1 • • , ■

cq sç;u çlifiica que comeu largamente 
á custa dos orçamentos da monarchia, 
farejando candidaturas e cadeiras no 
Atheoeu nos tempos d & nefanda ; quem 
conhece do perto a índole, os instinçfeH - 
os .costumes e - as evoluções mouar*; 
cUfetas do caracter e vida pólitica do 
homem que declarou-se republicano 

força e aos impürrqes do nosso dig
no papjco José Leão',--ri-se, pôr cer
to, dispara,— em tace desse produeto 
do pedrovelhismo estalado,— es*rideiv 
te e foumdabilissitria gargalhada l 

-^Q srM o tal sr. Pedro Velha, eri
gindo-se etn censor e algoz da mo-
narchid l í .—  • ,

, % *% *  .

Elle !,..a incarnação doaifiicismo, typo 
que sfc julga privikgiado,excepçional, 
de sangue, que tem medo e m jo  dos
que têm a p e l l  e prêta" ou escura,

- % .

quenào enxerga, não vê adiante de seo 
nobre n am  de Cesar senào a Excede vi
cia $ Fidalguia de .sua omrJp^Jtènte  ̂
dinheirosa parentell» ü ..,

EUe, o admirador da-sabedoria e 
glorias do professor Fausto Barreto; 
espirito sem crença política, que an
dou escrevendo boletinsdefendendo o 
partiio liberal, ágarrundo-se a casaca

no cidadão, nosso estimado, amigo, 
Abdon Ribeiro Dantas, "que já entrou
em exercício, Foi uma excellente ac-

■ b \
quisiçào para o serviço da Estação te« 
legraphica de Natal, em face do crité
riô * zelo, cj hahilitaçCies do nomeado 
que conhecemos do perto.

---- -

4o manifesto,
Sua alta prosa pia,, perdôe-nos, ou 

sua intelligencia é muitíssimo pulha,, 
ou quer fazer do respcituvçl publico 
jufeo menos favorável.

Sua liist* ria, que c por certo edifi
cante, c de hontern, novíssima feliz* 
mente. . E^tà hoje o do nosso eshnrivel ami-

Por sua natureza moral, por sua o-j go Thesuureiro da Alfândega 'LX C ‘. 
ducaçAo, por sua i.rguiisaçào pbysica j Gaspar do Rego 'Monteiro que compic- 
até,o sr. Pedro Velha hâo podo sor re- ta mais um anu» de idade *

LAR LM FES TAS

pUbJicano, nunca o foi.
, E1 imvnarçiitsta nato, homem nasçt- 
4*» para o regjmein dos privilégios das 
çastaa dos auropens e etiquetas impe* [ma nesta capital, 
riaes — creatura que nào pode viver 
sem corte, ’ *

Bei*segae-o a ideá fixa de dominar, 
imperar absolutamente, de ser chefe, a 
primeira' figura em tudo «. em todas as 
occdsiõcs, " ■ .

Por isso* quando diz cynicamente 
fno faliado manifesto)—que nunca o 
preoccqpou a auibiçdo do poder— o 
caricato Epamhwttãus\ como sempre, 
brilha mai* uma vez na mentira e falta 
de respeito 4 si e ao povo potyguar 
que o conhece, detesta, votando-lhe o
din profuhdo. ‘ ,

Quer a prova '  ,
Espere,,.,. .

Este distincto cijadélo por suas no
bres qualidades tem-se tornado alvo de 
sympatlficas attendues e de geral esü-

—-̂ KOKO*

M A N IF E ST O
Aos meus conciiutdãos norte r/o- 

• fraudeuses
MANIFESTO POLÍTICO DO SENADOR 

JOSíF ÍVi:KNARDO

(Concl<usâo)

INTENDÊNCIA MÜNICIPAJL
*r V

Á medida tomada pela dignai Inten
dência desta capital nà** satisfez as 
justas reclamações populares, em re
lação a carestia da carne yerde no mér- 
çado desta cidade.

A  Intendência alltvtou t f» marchan
tes di>s impostiKS niunicípaes, e estabe
leceu o máximo 4é 7^0 rs. para o kilo 
de carne,

Lm taes condições, ainda ò mui
to alto este limite, que não deve ex
ceder de óoo rs., mesmo nas acames 
condições, porque este preço ainda é

*jde mais vantajoso cara o marchante A J ‘
em comparação com o preço dos ga
dos. .

Deve também a Intendência limitar 
o preço do peixe, e providenciar para 
evitar os monopoHsadores deste gene 2 o 
de consummo.

Comp/ete a Intendência a sua obra ; 
clehjjer« e faça executar em corpora
ção, 6 não dè poderes illimiudos 3» 
seu Presidente para tratar um negocio

d*> dr. Amaro Bezetra afim de poder 
aUançar (coiuj alcançou) uma cadeiri
nha, um lugarito entie us fentes d»» A-. 
thoneq !

Um tal sujeíU> deste quilats nào po*
de ser toinado 014, considerado seria- 
menté.. .

O  konyado ?,utor do manifesto antj- 
monarchista já estará por ventura com

em que è eUe interessado monopoiisa* 
dor como vendedor dos gados para 
os açougue.>; í

O que sç fez serve cm desespero de 
causa; mas nao remediou o mal. - as, 
classes cvmtinuam a Soífier.

Attenda a Infendímcja ^ reforça a 
providencia.

—r Estavam os em junho, e discutia» 
se na Cantara irlainrsu parecer ds 
maioria da comndssão especial, que, 
coino e sab*do, au xlu ia  pedindo que 
a denqncia que o illuxtrado'deputa? 
do Üatiiano, Dr. Seabra, dera contra 
o Vice-Presidente c|a , Republica, não 
fosse julgada ubjccto de deliberação, 
conjunçtamente com o parecer da mi
noria, que concluía pela procedência 
da denuncia. ,

Fui, n’e$sa <>ccasjã<s procurado pe
lo Imnradu Senador, que, desdo o 
dia que chegara á Capital Federal, 
collocara-se ao lado da maioria que 
sustentava o governo. Duse-me elle 
n essa occasiao, que o governo deze- 
java e soliçitava 0 ireu apoio e o 
concurso de meus amigos, çnnpt\>? 
mettendo-^e a fazir*m?s algumas Ct.n- 
cesiíões em reiaçfu) ;í política do Lota
do, referentes á guarda naclanai, á 
certas nomecições de amigos .e cor- 
rtó-jgiqnarios pera as repartições fedíi- 
raes, gaiiuitindt) a approvação da 
eleição je  'Fobias Monteiro, que m 
ser smmnettiia ao conhecimento da 
Camara. accrescciitando o honraoo 
Senador, que pensava que devia eu 
accêitar essa solicitação, tanto mais, 
quand* estavamos na ult*ma sessão da 
legislatura, e assim conseguiriamos a 
reeleição nossos candidatos, Q 
meu iilustre çollega de representação, 
e diíHincto ami^o, Dr. A. Garcia, por 
motivos de ordem superior, não esta
va na Capital Federal, demcjraya-se 
ainda no Estado. ,

cipalmente a eleição do Tobiaa -e st, 
reeleição dos nossos amigos, mas não 
justificam o abandono do dever; plèU 
teiemos perante a Gamara a approva* 
ção da eleição do nosso amigo, e, pe* 
rante o eleitorado do Estado a reeíei* 
ção dos nossos candidatos, oppondo 
resistência á violência, e á fraude, z í* 
mas favoritas do governo, elemento > 
uníco de seus últimos trmmphos: a 
opposição ó um partido forte no Esta^v 
uu, tem elemontâs para dar combato 
ao governo, e triumphar perante as 
urnas: sg depois disso, não conse-i 
g uÍ nro% i m ped ir a fraude, e supplan- 
tar a violência, teremos cumprido nos
so dever, c isto satisfará aos ncâsos 
amigos c a npssi consçienciat[

«Por outro lado, os nossos amigos 
não fazem empenhos por pafentes de 
guarda nacional; essas nomeações fe- 
Ueraes nàu tem valor, desde que o» 
nossos correligionários das diversa^ 
localidades continimràu sob a pressão 
do governo 4o Estado, elles não le
varão a bem que prestemos apoio ao 
governo 4a Vniào, que sustenta e  
mantem àquellc que- os persegue e 
opprime. Não ; ficarei no meu posto, 
ao lado dos correligionários, comba
tendo Q governo, unjça posição con
digna, e convencido de que assim 
procedendo, os „leus cofufidadâos a- 
ptiiarào unvdia cunducta —  que me
apressarei en> Içyar conheci
mento.» • .
. O honrado Senador não insístio, e 

pareçeutínç. mesmo que reconhecia a 
procedência dc ufinhas observações, e, 
sem esqnccçr a eleição dç Oiitubro, 
de que aluda f a l i o i retirou-se,

Na primçjra oppertunidade conimu- 
níquei para o Estado este importante 
jncidente, e ; como esperava» recebia 
uiius completa e satisfatória approva- 
ção do minha çonditçta, coní a qual 
foram solidários os meus di^tinctos 
amigos, Dr. A. Garcia, que voltara a 
Gamara, e o Senador O li y eira Galvão.

O honrado Senador faz ainda uma re
ferencia, que precisa ser esclarecida, 
para ser dividamente apreciada*

Devendo-o honrado Senador embar-t 
cm paya o norte a 20 de Agosto, pro
curei-o de ves pera na casa de sua rest- * 
dencia, para ouviFo sobro, a eleição de 
30 de Gutubro, ç verificar se era real 
a existeucia de utn conchavo que se 
dizia rciilisado entre elle e o Dr. Pe
dro Velho sobre essa eleição, no qual 
figurava a reeleição do tDr. Amaro Ca», 
valcauti para o Senado.

Referio-me nessa oceasião o honra
do .St-nador que estava de facto, pro- 
curanuí> chegar a uma combinaçãa 
sobre a eleição com o dr. Pedro Ve*.

»»■ a
« rniòio luwlie*' com o cerebro esgo-i P __. , .f 43 I rchutamos o  distmcto moço Archit Jlli 1 # - % k(ado ;

} t esqueceu-se doquclfes amores que 
0 nrvavam a incensar, a tecer elogio« 
hci)?tba»ticos, a desmanchar se em cor- 
iezTas a b g w u d a s  feúas para honra 
4e candidatos monatchista^ que se ba
tiam eotài» com o dr. Amaro Bezerra ?

nos
medos d Ohveira Scuza, que, etn fins 
do anno proximn íincl  ̂ recebeu o gráo 
de Bacharel em sciencias jurídicas e 
soei a es, pela Faculdade de Oheito do 
Recife.

'l endo r.jivido, mrn maxÍma^ttênção. ! so< 
quanto .... UÍ/J-. .. U .„rado Senador, iU<’* ^  **. ln08trava »«»ccewivel |
sem a menor hesitação, respondi-lhe r — 

O quo 0 governa propõe é uma 
transação, que eu considero imm'»ral, 
indigna de ser açcejta por um repre
sentante da Nação, que tem clara com- 
piehensào de «eus deveres; lamento 
que meu amigo se tenha deixado se
duzir por essas pron essas ; e por esses 
motivos, esteja ao lado do governo : 
ainda é* tempo e cu o concito a vol
tar ao sc*i posto da sessão anterior :Em 4 de.Xovembro passador foi no

Tcfá esqticcidj P3* ivtiuJi.s ejue >cv‘ uktkIo te!>gr*q hi>t.» dcsla capital*» dig !esses intcrcscécs são ímportantcs/piin

mas que amigos communs haviam te- 
legraphado para Naral, entie esses os 
Senadores Buccayuva e Aristides Lo
bo., e esperava que o governador che
gasse a accordo ; que, quanto a si, 
estava decidido, dependendo a com-, 
hinaçãosçinente do Dr. Pedro Velho : 
deixando de seguir n’este vapor, para 
aguardar a soluçàc.

Foi nova sprpreza para mhn o ou-» 
vir Mo propilo Senador que este cq» 
g'ia\A dc um accordo com o

ILEGÍVEL PflGINR HflNCHflOflK r
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Q Nort:rsta
do Estaco, p insistia ein realtsar esse 
çailàjh^yo, e$h despeito da repulsa do 
goyernaaor, por intermedD ou jnterj 
vençag de terçelros, aliás nuútiridig* 
W>$] > ;

F k  ao honrado Segador algumas
çÕosideraçQes, que as nossas ralações 
pessoa es, ainda J>oje amistosas, auto
rizavam' a resptiu>, q retirei-me na 
desagradavel convicção do que a elej- 
-çào deQutubm , que tanto préoccupa-

A T A Q U E  Á  IM PR E N SA

D o nosso intemerato collega o 
l<idadory dq Parnahyba em Piau- 
hy, recebemos o seguinte tele- 
graiTima de 10 do corrente inez í

— «Nortista»
Eippíist^iiaram typographia.

. «Lidador.//

L* o çaraeteristico* desta epo-
yao- honrado Senador, oua reejeiçào cha tristíssima cri marca o uprobio 
do seu cotnpapjiciu/ cje represem^ç^o, ^  /Republicado seu cotnpapjiciu/ cje representação 
0 distincto L)r. Amaro CavalciUits era 
O move] que inspirara-lhe essa nova 
evolução politiça, ou determinara seu 
jipoío ao governo na sessão que tjnüon.

Descqlpe o honpido Stniad^r qitc 
ejl estirpe qqjn franque/.a a mi* 
pha conyicçáo adquenda na apreçUi- 
çào des fnct*>s, que venlio de 
vamos ser ielirados nelos doísgs e

DESPOTISM O

TRIBUTO m  QHATiDÃQ

Ä* memória de D . Antonia p ertiyq  
dç Jesus '

Desta á terra ingrata e rude, 
N*j tfU 'inlaid"* clarão, f 
A semente da vi nude .
li a ruiz cEum coração.

L. G uimakAüs.

A  antiga lenda dos anjos vivendo 
na (erra ' pers-m ifir a-se nessas mulhe
res privilegiadas9* w ixio dç çmior e 
Vir Inde, que passam peda r ija  como 

1>' '(liOgti)Ht:i rundíi detido nu c n p t - r i *tos tiivtmiz-s, r,Lt(.t(das* de rcspei-
l i » , , .  , • tu, quando p ivas. ele ve n t fa cá o de pois

tat ü ci Da n I ; i ,  d e oro e tn d o m a r e - de m oi tas.  .  '

^  _  - r - - -  an ugo e intemerato republicano//ri V ; ; ; V  / -

ramos ser julgados pelos i , W s  uon \ 1 ° 0,a* lV*011*e)1 ' ’  rio que teuf de jjWMfar« eiprtMppnt,
ndaçkios, devemos fornecer-lhes ele* | J  / 1 * í l , "'linal JixhuRnc Ci.rdação sucrosancta. * ........

I da Ha h i ; i ,  d e oi d e tn d o m a
C i î a I M o r j a n t >, o n osso distincte ^  c *'Vil desses en tes pin vi legi a dus

* * ' .ï»* transfunde perte (un sa no ambien--.■ •f— i^^vihiicano/- *
|on/.wj»w. / i i.u que a-ut ne gw*rauv Sff ïtnxnir-nfr

i r o  T i  ih m m ! um exrin!^l> i^morredouro, uma tecidadãos, devemos fonucerdhes el
'  *  *  • t  * I 1  1  ,  |  i  v v r  I . H J / U I -  i n n . i  r y . > l !  f ' L t t l  .

mento* reaes de prova que os habilitem do fc*stado conceopu-lhe orden? d t  i li.Anipyi« Beriiua fie fpi m
J': , r, . _  M beas-corpus, c os n^entes Jo V>d<* aqutjlo ,}Ve *e pod/' <//W hum

marepbal «âio derajq líberdaJá ar> sunc(,n’ . ^ la. Vit{*•<*» »u.sUru
illLjstre presionejro, cjoe tem Si>- 
it)€iite o g ffmefe cyiinc J c  sci

tjino am ii.o d t  ffnv Mil h ,u  i UU ' dissabores — cotn'[>aitheiro$ inevilaypis
‘if-*- videi him ' *

para esse jul
Retirei*me da Capital Fede ai a 12 

de Setembro, obedecendo a motivos 
i;pps;iosoS, que n;e inhihlram de as 
«.istir aos pouçtís dias, quo reatavam 
,da prorogaçáoda sessão, não soube sc 
a inTcryençào alludida foi eÜJcaz ; mas 
a (Circumstanciii de ter o dr* Pedro 
-Velho, ou o governo da listado apre-
^egtHdy chapa, \}ti qyaj mio figuram’ ■ *
l,30iges estranhos ao seu partido, e a 
decíaraçá?» do hoivado S^natlor. no 
gianitesto, ã q(í;e allucjo, íie qu« acha 
ise em situação intpQssipel com o go*

■ tentador, de quem u separam iticom- 
paíibllidodcs absolutas, são provas 
irr«çusave]s de que o dr  ̂ Fedrj Ve
lho reststjo ai essa intervenção, e; co
mo assegurayh « Dep,utijd.Q .4, Severo, 
repolho, o conchuvcc .

Os façtuSj que venho dv referir,pas- 
8ar îj)-s  ̂ do modo porque acabo de 
expoi-os ; apellopara leaidct.de do l>ogf ’ 
rado Senador.

Lxjjjsios e .Co nbécjdps, por este mu? 
do, es»es facjLos, diz-me a consciência 
que procedi correctamente, cutppri o 
jn.e.udtiver: <*s meus concidadãos, que 
wáo se pre.occupain diame de consi
derações pessoacs, mus docideiy-s-. de 
conformidade com os piinçipjos, ju l
guem si mantendo a minha posição 
de opposiçiomsta ao governo do Ma
rechal Floriuvic, reveíjo-me intransi
gente C .extremado, cu si cumpro ijm 
dever 4c lealdade e de patriotismo.

Ao terminar chamo vossa atieuçà«» 
paru a chapa que o nosso partido of- 
fèrece ao vosso suítY>;çio ; cl Ia consta 
de nomes que se recomnitndaníj pí>r **'**' '
«eg patriotismo, c impor tantes ser vi- 
£0s ; k a unica chap*;
tanto ao goverm do E .tad», o,. quai;vi,aya dc p.,*aek
uma opposiçã<* consciencit.sa e c.m-* 
vencida dPe sen dever não po.de e nem 
/leve aproximar se, dignamenre, nem 
solicitar transações de qualquer ar

, dem% c *mo ao governo da Ur.iâo, que

* * T * ’  r * '  ?  r  ^  ï  •  *  I i t « ( | /  o i m i i f f #

e nobre uo iar, saneia peln entier. . que 
defendi u cm torno do esposa e cjos fi-

jente o gryncfc crim e  jje scr i n - ' tl?os, m uda pela resignaçâq evange-
inn am-rvrt jj n  1 1 ! ^pca cpm ci ne os fornjentosf os
' 1 » ^ u) ß a  J -br ) $ a, dc dissa pores — rompa u heir os inevitáveis

pugnar pela verdadeira causa d vida humana.

ipoçratícutí peLji Republica. A sua morte foi a apoihc.ose de uma
sa iicf a, cot tio a vida fpi um exemplar 
rto ae çudades. '

Vilpa legitim a do T e C ci Jpâo D a r 
masceno Pereira e ■ f>. 7'herepa A le - 
xcrndrpift dç fe<;rs, nasce;/ em 1 $$6 e 
casou-se em i p j j  roni o Ccl. /ase Bp- 
,?erra de Araújo (jaivão, tendo dp seu 
casal iiçzcrAo ptho$. do* quaes ficaram 
11a orphauãade dez, e morreu 'a  d 4p
corrente wez em corsequcnçia da par
to laboriosissim<t de ires creatiçüS.

Parece que Deus qttiz coroar cüm0 
muriynq uma vida ião satiçfa, e esse 
parto triplo, que zombou do poder 
a a scunicui, veiq pôr fim a uma exisr 
tenc/y /ço preciosa— -

*4 inorfe de T) A ntonia deixou uni 
vaco iwpreetichivcl na sociedade em 
que viveu e uma saudade eterna em

t  -  • r -  *  . • f  r  f  <

quantos a conheceram.
Por mais que a crença uns dc d con

solo da uma nova vida , mais brilhante, 
mais fe jiz , parti os que se pão deste 
mundo, isr-nfos de culpas e cheios dç 
virtudes a nossa organtsação humana, 
seipivel do affecio e á dor, não pode 
àeixar de estremecer e confranger-Se

Q  ç\uh la« ^euin do
tnandaç ce|ettiar pina missa t\i\ Igreja 
m a i r ^ d ^  çapiipl; eni sugragio á  çiU 
ma do 9oçt() ManqeJ de zá Rocha* 
nq trige^mu di  ̂d i seu 
22 do cor rente, pejas 7 convido
de ordem db t>r. Hresidenm, H lodos os 
socins p r̂a assistirem Quelle *|CWt de 
religião; tornando extensivoe^e cqnr 
vite áqtjellaíí pessoa* qqq ûuixerern 
dispensar esse o^eqqio aqçiyp^ certó
de qqs. sp)fëcjpaç)4ftiet|{e.’ e\\èi vmlui
agradece. ' % ‘ '' *

^ecretariíi dq çlqh «Carlos G om %  % 
?m ?íafa|r 14 de janeira eje 1894’ *

,  Josb 4 . í/« ViV**X9 fi>
j®. %cretariv.

C U N  V H 'É

Os abaixo a^sjgqqdq* pedem por fa- 
vqr a tq-ios *eus f r e g u ê s  de sjííi 
casa commercial quq vendam quántt». 
antes iQifar a» ftlfw çtiptai pafà nao 
passaram, peio JissaR^» de verem píi 
*eus nomes estampados nos jornaç^ 
dü't4 capíjtal.V r V ■ ’

^Natal, 13 de Janeiro de 1894.
fpsé jpaylin(> & í> .

S eg u ira p  ha pqjtcos dias para 
.0 S e n jó  os jovens e tai,eníosos 
es'tudantps, juyenal Lamartine e 
José Bernardo Filho, e 'para «
Ce.aromirim Aurélio Bandeira.
• Estos distinctos moços soubs- 
ram, coin louyayel energia, hon
rar a classe estudiosa dv Estado, 
protestando sempre, com altivez, 
contra os excessos e abusos do 
goyern.ador quando este supprir 
n?iu o ensino seccundario,

Agradecemos-lhes a gentileza 
da despedida.

M ONARCHÍA

Do .Ceará rm Jàcuh\*pe ve.io prê-ío,
para scr recolhida 4 Fortaleza dos Fifeis  ̂ , }  ̂ . ,, , , ,
, . . , ' . , a conUmpfaçao daquelfe lai deserto r*

Cti.-,1 capita, o capm. de imante na > mudo, onde geme a orphandade e solu- 
Raymundo Perdigão de Oliveira sob a \ça a vhtvez!
guarda do* qdpm. Antonio Paes de!
Barros. O crime do capm. Peidi
ter publicado um artigo declarando sc nãos a ronadacão c a própria dor, q *
mmmico^ta. O fiodmms unicamente è dar' + • can.Clidai;0^ ^  ^ ^ .e i e i t l  S tr

Nunen Pedro 2®. prendeu n ,^ n n ah j testemunho publico da nossa vem- . .
|gui;i»i |>or ma.iiics^ai suas ioeníí na nr.: y/<coo c do m-sso fezar dizendo .* .Cia provardQ pçr^i)ttv a C.̂ 'ÍXI1X1

.......... * Oh mulh' r privilegiada que até 0 dl>  ?4 ^aqu^llç m tZ : í°  q ’
Deste á terr^ irgrata e rude, m ais d e  c  jljô n o s d e  2  ̂
No teu fulgido ciarão, *
A símente da virtude 
K a raiz de ,um c -ração,

Rcquirsnii in pace.
J/....

Acary 15 de Dezembro de 1893.

.......  _ Piem an menos podemos levar áquel- ^ia Sénão I
, p.- r  . £ Ates corações dclarerados a consolação — L e g is la ç ã o  d e F a z e n d a  ;

 ̂ -Jgao '1 ! da amizade, Prrque f>arn<’ olf>es fama \ — P ra tica  d,e R e p a rtiç ã o . ’ 
tigo declarant o se , uh os a ctmadação c a propria dor. H e _T 1 ,

' • 1 . . .  I/O A cíli rt'í],fP-SROil O 3íVfr/n i**rmPv.f'3ipôs ; a a umea chapa opix^sjcicru-ta , *~,,r f   ̂ Í,il*,íín ,r rnnnsu
* 1 ■ , Lao (.-aims V> aude»ley nue aili se a-

anto ao g.iverno du E .tadi», do (juaE ; Cliava <ie n.ü-Svio. '

De Qrdèin Jo 1111““ Sr. Inspectj)r 
d ’e$ta ãiííindjega 1*çq pablicjQ pa«.
ra çoi)heçjmentg 4o§ interessajós 
qy<̂  esstà de l̂gnadqi o Jiy 2? de» 
Feyereiro de 1894 para ter’ tucar 
perante a respective conimissäo o 
.cqnçursç Jps lygarps de ta.3?en,díL. 
d é T?. e 2*1 e n  t r-a p e i a  
ipanjado aferir p.<?r Jelcgranimá^o 
Exm-, ^r. l^jnisftQ da Fazenda d©, 
2? d-’este mez. í. "

A/.n)ateriae d.o. èpn.cursp para, 
OK lugares 4e r  /enjtrançiãserão: 
— Grammatics da lingua na,cional 
(ortographia, analyse e redacção;)
■— Gramniatica das línguas fxance- 
za .e ingleza, (leitura, traduçção 
,e analyse j)  ' ■ • ' • ,
— Ári;£hnj.ética e suas ;appjicaçõe% 
ao coniQjerciQ e às l&epertiçfetís 4 © 
Fazenda 5 '
— Àigpfera até 4e aegun-
,d.i) gráo; ' ' ’ ’ '
— Èscripturaçào Mfirçap$ por par 

tidas dobradas. ‘
A s matérias 4o çynctirsp para. 

os empregps de segnnda entian-

olhes fama

adm.Uidosao^examede IL entran-

COM M ISSAO DK FAZEN DA

Çhcgando a esta ca vite! f.s s rs. Z c fe
rino d;.s Santos e Sdvftrio Jfjrgt* Filho, 
que \iiyam examinar a ÀlLoideíra do.

‘  _ r i  r

4»ntmüa a lazer a infeliciJade aa R«* j .Estado, apenas dcsemba.ca.am ‘ anre. j c}ie {e s.ohre a sua aotidäo’ni
, publica, a cobrir com o sangua de-sviUnram nesta Repartiçâri e proce* Fica marcado o dia ui-do co?rente , . K1‘ ' F / f _P.

Brasileiros o soio da pr#ti i n e asacii j òer.do immediíttamuite um exume no d;àr  ̂ ter lugar uma se ŝao extraoidir.a- *.Ç0 puyllCO. .
- jicap perante o estrangeiro r* credito looírc gcr/1 < -ncomrarain-no jj?m o me*: n/ uiKteq.ub, ao iac;o dia r*1?  ° ' f ue O U fjfld eg a  J o  Rio .Grand 

do paiz, goverritj L<taí, cujos diã  ̂ a nor desfalque, iníact .̂ ;>ao convid3dos. de ordem do Sr. Pre*j.T a i u a
proviucncha parece ter ja contados. Yé-s*, pois, que as historias levadas ■ ^Llente, todns os membros da Direc- ^Orte, etn 30 üç dezempro 

i-» -i- \ ' a*» iroverno çüo Bedruveíbís.., » r\ »0 *>***•;***•**a

• CLUB CARLOS GOMES»

Fica marcado a dia a t - do coírf-nte

p.i
Recife—Novcmbio dc 1893. 

Deputado, ffigutl Castro.*
i

a*» governo i'd0 Eedrovclhis;.i- 
desabono do 4 ig#o actual Tiicsoureiro 
da Aí f a n J pao passam de cal uni nia.

an nos de idade ; 2°.* que são  de 
J^otn procedim ento e ,oí»que se  
quiserein in screver paj*a Q de 2a. 
entrançia deverüQ apresentar 4  
conirrdsSsão j '

i 9 Cei tiJáo das no£a$ q.ue jiv e - 
ram no pontu de $ua Repartição;

2o. Attest ado do competence 
chefe sobre a $m  aptjdào para ^ 

vi.ÇO publico. "

idega J o  Rip Grande <jk> 
Norte, em 30 dç dezembro íje 1^93

N a u ) ,  .4 d c  t M * .  a .  . s , 4 .  . 0  * '
Josi A . de V ive iro , / W W *  P a e g n m  f l a g .  F a -

r .  Secret §  H»ihy-

ILEGÍVEL PflGIHfl MRNCHflDfl
Labim/UFRN



t i s t a
; A L F A ^ D E G ^

De ordem do lílmo. Sr* Inspector 
da Àlfandega faço publico qüe> de 
accôrfio com o.art. 9 do Regula* 
mento que*baixou, com o Decreto 
n°. 1205 de 28 de Dezembro de 
1892 todos ós mercadores de fu- 
Ifió em bruto, ou de qualquer mo* 
do preparado,, deverão tirar licen
ça para esse negeeio até 31 de 
Jíi^Hro corrente e só a patente da 
lue iça lhes dará direito a esse 
corol||ercio, seja de importação, 
expofjação ou varejo.
" O rulo cumprimento, (Testa dis
posição sugeita o mercador a uma 
multa de 20$oooreis a ^$000 rs.

Alfandega do Estado do Rio G. 
dó Norte, 2 de Janeiro de 189//.

Joaquim Peregrino da Rocha 
JFU-gundes:

/ . Annuncios ■
/itpf • 9-

COLLEGIO DE K. S. D’ a 
PRESENTAÇÃO

#J'  r  '  . ,%1 * ^  •

Este i í js É lo  1  iiistrucçã) p r iia r ia e  se- 
tuníana para 0 sexo feiBenino aàrir-se-liâ 
fflpretíriíelinsiite no dia 2 ôe Fevereiro p, 
rfesta capital, à  ma üo: Vigário BartUolomeii 
IP 41. : '

A üireetora com longa pratica Ce ensiao
ea  diversos c o ils p s  de Nitoaray e aoxiiiada 
psia_ vics-tíireGtora 0. íè iw  de J i í l r a i  mei- 
lo iqueitt não talião batiHiíaç&es peia- ionga 
pratica, aigniriíla eja d itosos coiiegios-na cl- 
daile do fteciíe e por capipaieiras t o  babi- 
iiadas, garante .aos srs. paes óe tainiiia, que
Itte con íiarei soas fiiMs, que nao poupiri 
esforços para promover o adiantamento das 
mesmas nos diíferentes ramos do enaino, apar 
dautnanoa edocaçao baseada nos verdadeiros 
princípios da mora! e da religião. .

Kaõ se descuidará íbeai a dlrscíara da edo- 
eaçaõ: çtiysica de suas a lunas, dando t e  boa 
alimentação, rucrcins compatíveis e Observando 
no s e o . estabeiscimpnto, quanto passível os 
preceitos da liyp a s ,

. ENSIMO
Constará o do collcgio das seguin

tes matérias: -
Arithnielica 
Prtncibios de gé- 
ome.írni 
A  senho 
Muzica e piano.

G.N. Aranha
Knl seu estabelecimento 

commercial, A rua cio Cor* 
rela Telle«» n% 9* cncon« 
trarào  aempre o» neunfre 
^ueaea um vnrimlo sorti* 
monto cie eaaeniii*ani,brins, 
pnuno Ano* e mai» ac 
do que por ventura preci
sem, tudo de i>osx qnoHclac- 
de o por mocISco preço.

s

P a r a  encarregar d e 
qualquer obra «le allaiata  
ria poderão ei>ten<!er ae 
com o bem conlieeido e ba
trflitaclo  a r t iK ta  C le m e n te  
vlosè fltòdrigues capa ac de 
desempenhai , com o mai
or perfeição e nem compre
ti d or9 o» todo» 'misteres do 
sua arte,

Si o publico ílcon priva 
do da" glande alfa isc toa*ão 
d o  A r a p b a ^  f i c a  £ e 9 s z n ie n te Í  
quem proporcione 0 «  me« 
O»do ve»tir na modasvfpiel-
loõ quo «tím]»í*e trajaram  
com eleganeia c tmm gosto.

A -R IM  CORREIA TE iLE S- 9
— RIBEIRA— N A T A L —

ALTA NOVIDADE !
Novo anno 

Bazar Natalense

V.

i
k

\:j
jT-Ív
c.

Bid

f c - v - -  AÍ
Ã-S-í
•r- A 
%•í —, 
^ V -  / l )

>^r7
. T  “

■ â

fv . 4 ■ a
m  ./ A D V O G A U O

uawiatwí -X A.íiii ,r<
dim advoga na comarca de vrÿj

O  Bacharel Thomaz Lan*
„  ...... .......... j-,- —  — wyae

o  ao /os cu* Au; í/u e iv s ;
„  r==aw

Municípios a margem da F,s- «ff* 
: ^ t n i d a  de Ferro do Natal á ^  

Nova Cruz. Reside na cidade 
ijÊjk cíe S., Toat'",

*?> S*.
If-'

s ã

m  ■ m

Continua a receber de Pernambuco a firma com«\ _

mercial —  Josè Paulino &  0a*— sempre grande, 
importante & variadíssimo sortimento de FA ZEN D A S 
FINAS Je lindas cores e modernissimò gosto ( ultima 
mud * ) -perfamarias,das melhores qualidades,— gran
de .quantidade de chapeos dos melhores fabricantes,—  
muito calçado nacional e estrangeiro— ph anta si as inte
ressantíssimas e de variadas cores— e outros muitos 
aitigos de luxo para* presentes— tuclo escolhido capri
chosamente para bem servir e agradar ao publico na*
talense. ■ *■ >

Pelo que chama-se as Exmas. famílias para que 
se dignem cie fazer uma visita a essa importante novi
dade, a esse lindíssimo sortimento. ' ;

Muito agrado e sinceridade.

-Preços baratissi mos-
pá W — ,:- J‘ammo tffy v

Rua Jo iCoíreia Telles n° 27 — Ribeira.
' ' ' *

WWP't*- ïv j  S/vVli/-í- V-N- V v V ) i / W

ENSINO P A R riC U L A R

t •/«
4

7r
\y

1*̂

1894

P íl u l a s  c o n tr a  se zõ es  \
' O  m ais encrgico e puderoso me 

dicoJiisnlo conhecido por
• » I l .U t iA ã í  ü o  f » A « .4

acaba de receber d'aqueîle Estado 
e tem á venda em sua Pharmacia 
cm PUÂT A  L

- VICTOR M '.’V I -•

folMalsa.-
( ö  Baeoare! Manoel i s j t a s c i r t g  castro 
j6  Siiva ensina psríügucz. íraijcêz, geograplia e
: iiesia cidade, em casa de soa resides*% ä  »5 «  : Kiowiia mm  mijõüc, cití □

■ para a&stomar «n « * » «nui m

4i

/•a leiras 
Poriugitez 
Fraua:z
A
Histori#
G c 'g  a{>:nt
T R A B A LH O S M ANUAFS EFC.
O cotPgio 1 t.r.ebe ahinnui-i inlernitS) 

me ias *penei o mistas c. (xernas, median-
íJ  a$ srgnintt^

Gontribuiçòes :
Jniemxs $ob*:uo rs. ntc?isaes

paidonisias Jp -5 «
J.xtcnuis >«5 <*

Asalutrt*tas qnt nstndfrew piano c 
f/flcmòo pitgarã*i m<tis 5(y>oo nremaes 
por cada uma dcçlas maceria.i.

O adiegio encarregas# ihvm de
i  l - É .

forne&r roupa favuaa e ^vgommu 
da th afuiUJtas que a quiserem% medi*
av.tr. o pagamento de $S'>0’j  memacs.

fod rd tMitíihuçôes tCtàa pagas 
oáiattUiJas ttos princípios de cada 
vtez.

. A dhütiòrVi

G U A R D A  N ACIO N AL.
O maj*»r honorário do exercito, F. G. 

Costa Sobrinho, tira e remettepatentes 
para o interior, enrarrc*gand«*-s« de pa* 
gar osdrreitos no Thezooro ou Thezou- 
raria dos Estados, commissão mo dica, 
remessa de dinhero em carta registrada 
no correio.Correspondência à Km preza 
Predial, na roa da Assemhlúa ri'" SQ—* t 
anda'*. Capitai Fe.derab (C;aixa d * cor 
reio 924}

E DE
L A E M M E K T — • '

V E N D E - /

* V \ * \ 1em sua pharmacia em N.-i 1 A t.,
. VICTOR MíUJMKOS.

.3 •
(■\ +
+r
h%
\ *
<1

i  
0
(• i/

.?C5«-w n
’  ï

t!P E I T O R A L  DE J Ü C A ’
DE

Suares do Amorim

IT 7.
Natal, janeiro-: 04.

Lobato

Alferes até Capitão (patente 0 enÏVl 
missão) ^  “  lot^ooo

Major Idem 32̂ 3̂ 00
Tenentc-coropoî'  ̂ 45n<:‘n <>
Coronel » sooSnoo

G R A N D E  R E V O U jÇ A O  
PADARIA S A N T IA G O  

O pptprieíanít leste Estabelecí* 
mento, em vis*.» d,< Saix?* orrrcssivfi 
Jo cambio é ob- iir J a fvnecer, ao 
eoinivi crc io d esta ci d a J e.

Ci Approvado bela E xm a . ju n -  'j>
V ta de hygiene cia cap ita l Je - y  
lí dcraly redrado de at testados
f ‘ medicos c de pessoas curächts. £J
f> à12 J
f, --------------

?

o pao dr
sua casa. com -  o  /*1 s í» de abatime.tt * \

As í.tuiíiias apenas garante pão Oc 
A  A ii’ix- dc A.‘7co La: ao ' -nv]d' ' + *• <;■ '* r> ..v!to -  n .

I Remedîoespecîficn, oriimo e Q 
fj eticaz contra o defiuxo, Tos- *} 
J se, nouquidao, Uoqueiuche, t.t 
“j Laryngite, Bronchite, i\s- f; 
) d or , Vhïruiror.îa, Hemop- 0 
‘ tjrse, e pulmopar. f;

G . /  0
\ssû— Rio Grande do Norte, f.■ % ' *^ c w c 'c . - c t ^ c c - c o o . ; ;

ENSINO
O Pî'otbsiso  ̂ Imitas fôoulo 

Port ugine* o
ogr o p h fa
ibm oïi>-' ïîun tfloa Volunta* 
pioa vSa Patrîn,n. 2 1 -

C T D A M i V i / n

PAGINA HHNCHAOA

Ttm  sempre variado sortimento 
-le faseadas finas, miudezas cha- 

{-). I; s, caiçauc>8 e outros muitos ar* 
tigos que seria longo enumerar. 

T. odus os inezes recebe noyo

sortimento do mais apurado gos
to. " .

Errr.a vizíta. . .

—Kua 13 de Maio—
Ri HEI/? A

u
í)
ti

ï

í

Ù

AguaJaponeza
ê T î ï 7  «  Unail o caltlU e

l a i v o ,  v e n d e  < m  I m a / y *

m a c ia ,

VICTOR MEDEIROS.

I vn. , r  o  ' .Sf)rti*rfä,

Labim/UFRN



A n n o.-3 Estados-
*

do Brazil Num. qS

Proprietário e Redactor-Cheie, Professor Elias Souto
E S T A D O  DO RIO G R AN D E D O  N O R TE.— CID A D E  DE N A T A L , SE X T A -F E IR A , 26 DE JANEIRO P P  11894.'

e

P U B L IC A Ç Ã O  SE M A N A L  
Gerente— Benjamim Rebouçcis

•  ̂ * . . ’ 
A&signaturas —adiantadas;

.Por uni anno........ . . . . . . . . .6$oqo
Por seis in ezes........
Un} i>iunero avulso. ; . 120
P o anterior...»....... ..*.*.$200
Publicações e aoounçios por* '■ * ' * * 

«juste. .
TYPOÇRiVPHrÀ E ESORIPTORIO

—rlíitli dos Voluntários da Patria
0°. 21. (ahtiao Beyco novo).

O Nortista
— 1 1 . - ■  r    ■  ■  ■ ■ *■

EM pJJNERAL

; A  iaatrucefío publica, quer pri-
q̂uer secundaria, yx não ex- 

j$te no Estado !
. Elevada a certo, gra»* de desen
volvimento e prosperidade no tem 
p f* 44 raorçarchia, cjuando um ter- 
Çp das rend*-**.da ex.província era 
.íjppliqado em sua sustentação; me
recendo sempre q< cuidados ede§* 
velos dos presidentes que então 
i$i\0ti$tr<ivimr -~a instrucçao pu- 
btíca, se não tinha uma organisa- 
ç \q completa qye satisfizesse as 
exigências dç ensino moderno,es
tava, no advento da Republica,em 
çcmdiçòe.? vantajosas para ir des
bravando a ignorância do poyo po 
tyg^r, correspondendo perfeita.- 
mente aç nepe.syi Jades mais irçdis- 
P msaveis da educação preliminar
da mocídaje qu£ procura apren
der. . ‘

E ê faeto incontestado que o Rio
Grande do Norte, no ultimo decen- 
nto muito prosperara uq ensino pu 
blico, e furuin creadas cadeiras de 
instrucção em todas as povoações, 
e até mesmo em Fasiendas do ser
tão,que se tofuarào centro de ma
ior população, como succecleu em 
Sacramento, de S. Anna de Mat
tos, Parelhas, do. Assu, Çarape-
bas e Lages de Angicos, Taba- 
tinga, de Macau, e tantas outras.. 

A  muitos parecia um absurdo
gastar*ss o terço das rendas da pro 
vincia com o derramamento da ins 
trucçla pelo povo, prejudicando*
cré outros rimo? da ss**viço. ...E s

ses eram os mochos que hoje fa
zem a guarda avançada do Pedro 
velhismo barbaro e selvagem que 
substituiu a carta de A, B ,C , pela 
c a r a b i n a  do Segurança que 
assassina impunemente em plena 
papital do Estado. -

Q queú c.erio, porem, c que na 
quelle tempo a população mais des 
protegida aprendia a ler, escreyer, 
contar &; a instrucçao merecia as 
attençpes Jo# poderes públicos; 
muito se fazia em favor delia que 
se impunha <e preocGupava á.'todos 
quantos acreditavam e a creditam 
#inda que ó pela educação que se 
inoculam, desenvolvem e firmam 
os sentimentos de liberdade,a ver
dadeira democracia^ no animo dp 
povo.

res vitalícios gapu>tidp$ p é l a  
Constituição Çstadal foran* atira
dos fova do quadro dó magistério, 
sem vencimento algum,-—existia- 
do aliás membro dessa classe com 
mais de 20 annos de serviço, e inu 
tiiisado para ganhar o pão, como o 
Professor de Latim do Assü, An
tonio Cabral d’Oliyeir«* Qarrqs 
Pilho.

E como se ttido isso não bastas*
' ■ ' - arrasamento fos*

se insufj5çi|;nte aos olhos do govef 
n ajord p  Çstado, S .S ,  f r e t o u  
nos últimos dias do anno findo o 
trancatne.nto do Atl^gbeu Rio-gran 
dense, unico estabel̂ eçica#̂ DÍo de

Deppis que o dr. Pedro Velho 
assumiu o cargo de governador 
declarou foripaí e encarniçada guer 
ra a instrucçao do poyo, para pou
par g yerba despendida, e poder
S.S. orgamsnr o corpo de §egu~ 
rança, ppr que sl experiencia que 
aos olhps do Paiz offerece o berco
tda Republica,— é que o govern ara nomear Delegado Fiscal do go-
republicano no Brazil se faz e\se* 
sustenta pela força das armas, - e 
assim o esforço do goverr ador. ns 
suas yistas.o seu ideal convergem 
paracreação de um batalhão que 
lhe assegure a p.cnvianencia no o 
vefno;— mesmo porquç o dr. Pe
dro Velho sonha com a Republica 
como um meio de empolgar e se
gurar a governação dp Estadp pa. 
ra d;y desenvolvimento as cnzar

í * - --- 1

Lapçou-se um» forpaidavel der. 
rama de imposto esfadal e muni, 
cipel, mas a sorte dp povo peora 
a olhos nús, porque a administra, 
ção publiçg nem cura de seus in- 
teressgs moraesf e menos se im, 
porta que a« classes desfavoreci
das possam, oq nSo, comprar a 
fthrgcntaçSò qqe está por um pre
ço exorbitante, monopolisados o« 
geheros dp primeira necessidade, 
porqqe o governador què monopo
“ * 0 «% g ija » . d8ç

ten> iporahdade, nem acçao, par»
intervir em íavor do povo que so* 
ffre nesta crise que #|em4e fatal*

f  lownte critica, 4 ftie»ada ás ÁTm
ensnfo secundário que tomos, fi- ^ __ tj J  **
candp a mocidade que estu o u  o 
anno privada de fazer seus ex
ames, transtorno que se torrrè&Ju* 
pTp ppr que os exames aqui feitos 
em Janeiro de 1893 foram todos 
annuiladps (cazo único no E-tadq) 
pelo ministro do interior em cònse 
quencia dps absurdos praticados
pelo desacreditado Desembarga*
dor José Glimaco do EspifitoSan- 
to aquem o dr P.edrp Velho fize-

verno federal para os exaipes no 
EstadOj.de que forar felizmente,de- 
mettido 11 a p011 p0.

Supprinjidas t < a s -  cadeiras 
de ensino publico %o Estado, ex- 
cepçào somente das que estão em 
sede dos municípios qije são 37, 
fechado, trançado o Alheneu Rio 
grand.ense, a sua secretaria funcci- 
faiando ern urna das salas do con;- 
gresso, e os lentes em disponibili-

íivrc teria potygar; volta na Repu
blica o povo norte-rio-grandense

*  ̂ #  ̂* ■ . * 
commeri.^ies r..e seus irmãos e cn- * àale} — ihõrta a educação na
nhados, e por em pratica certas 
explorações que a sua cobiça farer
ja para fazer negocio rendoso— e ao embrutecimento dos tempos pri 
nunca por intuitos patrióticos qnp milivos;— c,em FLTNERAL,cami- 
S.S. não conhece absolutamente, ha a instrucçao publica do Esta- 

Foi reorganizada a instrucção:,io que o dr Pedro Velho matou, 
com a suppres^ão iinmedtata das.extirpou, para armar o braço do 
cadeiras de ensino de todnts as Poj soldado de segurança. s 
yoações do Estado, das 2*s. cadeL * — ,
ias dos dous sexos nas cidades, e Esta .é a verdade histf>r«ca doa 
reduzidas a 4 as 10 que funcciona-! factos sobre a instrucção publica 
vão nesta capital. deste infeliz Estado; e si a :mpren

A s cadeiras avulsas do ensino sa official for capaz de provar o 
secundgri.õ do Estado foram todas omtrario, nos submetteremos á 
^Ppnrojdas 90 plano deorgmrisa fulminação da pena que nos tocar 
f & 9  5?9 S.75W9y ? Professo-’ por tão g rave accusação.

í ^ y g u s t i a s

que, den^c«4ad ^ M m a 
gQ êCpador 4» Eátado.‘ayráafap* a

desespero dá yida.
Maldit» # PpqWic» f  maldito^ 

os hdmeus qme governam.

BSQUADRA LI5ERT ADORA
• t _̂ >

Sabe-se que q .̂̂ uidaban en
trou no Rio dé Janeiro com o Rt- 
publicq e diyprsos navios; e infor- 
maçãq de origem official assevera 
que nesses n^vips vinham' cinco 
mil hpipens para desembarque; e 
'que essa galharda frota entrara 
sem leyar júm só tiro das fgrta* 
lezas. ■

— Que chegaram ap Rio de Ja* 
neiro os dois couraçados que o 
Custodjp ipandou comprar na Eu
ropa .e estão »o lado do Açui?.
daban.

— O  Almirante Custodio publi
cou npvp mani/psjto, mostrando- 
se forte para vencer ó marechal 
Fipriano Peixob).

— Foi prezo um cidadão em Per 
nsmbuco que, por ser reconhe
cido o sargento Silyino,~o ceie? 
bre da revolta de S. Cruz, e hoje 
Io ten®. da esqpadra libertasí^ji,—- 
foi fuzilado ná Imbirip§iryC^ dia 
14 do corrente mez, anni vctwtq 
dp fuzilamento de Frei Canecá.

— Correm outras noticias que 
gSp sp çpnfirmão, e que ppr istp 
nada adianta pubiicjil-as.

Üiiilill!l!M!i!i;iiiii!iii!i
Labim/UFRN
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M A N IFE STA ÇÃ O  D h  APREÇO  | «la guarnição, sim atteoder as Inctas 

- partidarias, tendo feito convergir tudo
Como previmos, esteve ein festas, 

na 6*. feira, 19 deste mêz, a càza do 
digno thesouroiro da Alfandega, Tenc.
O 1. Gaspar M onteinyque fez aonos
nesse dia*

Ao alih>recer, e quando a aurora 
derramava to ao ó fulgor de seu brilho 
por sobre esta alegre cidade do Na
tal, Fui.aquelle digno cavalheiro agra-

Estado, para quartel do mesmo, e que j rec.çãn do movimento republicano rw
..... • . 1 . J .«Ilibuí* llfV IlStadO.? •está sciyindu de hospital militar do

34* . . .
O dr. Pedro Yelhn quer junto a si,

ao primeiro grito, o segurança, e por

o  seu esforço para manter a ordem e 0 
socego da família norte rio-granden-
se,— de queuv ja em breve saudoso se
parar se ; fazendo sentir iguaRente !*»•> vai accumulando novos onus so
que o resultado de seus estV>‘çns na bre o thesuuro ! 
manutenção da paz publica, era ta;v- 
bem devido aos seus briosas officiaes 
e a todos os seus commandados. 

lVatando:se de uma festa puramen-

K* a providencia que .tomou S. S. 
para fazer voltar o corpo que conti
nua em S. J<'$é de Mipibti.

Que cachola, que desastre !

elle converteu em remedio p^ra tudo.

daváfeénte surprehendido peh*s estri-j^e familiar, o dr. Manoel Dantas fez oj G dr. Pedro Velho st to ente saoe 
dentes accordes da muzicamarcial.de br|n(je de honra a<>s tenros filhinhos ngir com os dinheimsdo ihesouro que 
pancadaria do batalhão 34, que de 
òtfSemdo distincto commandanteTcn0.
C*K Pedro Nery, e com um cartão de 
cumprimentos deste brioso militar, fora 
saudar o sr. Gaspar em caza de sua 
residcncia, tocando aquella banda es* 
colhidas peças de seu lindo .repertório.

Durante o dia foi o sr. Gaspar cim- 
primentado por numerosos amigos 
seus, e á tarde um bem executado con

, certo de piano, por distinctas senho
ras, é rabeca pelo maestro' ÀpoUaariu 
Barboza, encheo de maiores alegrias 
t‘ ;dos qiuyitos se achavam- glli reuni
dos.

A s 6 e j  horas da taq#e tomaram

do sr. Gaspar.
Seguiu ss um , ani nado saráu dan

çante, intercalado de festiv s -*o •••;•! r
(ps ao piano, e ao s»n de um . .
lhido terno da innzica do 4̂. t;bem! A c b fse  nesta capital este il!ust*e
mandad- pelo sr. Tcn. Cofl. Nery, I ^vallwiro, ex-jjíz de direito de Pau
prolongando-se essa festa familiar im- dosFeiros.
provdst-da até adiantadas horas da ma- 
dragada,-— reinando sempre em todos der-se do mon.strn.oso processo .a q«e

DR. PAULINO GUEPES

este ií 
ito de Pau

O dr. Paulino Guedes veio defen-

^  *os coraçpes a maior Iranqueza e cor
dialidade, a mais in trina e estreita con
vivência, que formigam o conjuucto 
daquella agradabilíssima festa q u 0 
muito devia ter penhorado o amigo

foi submetí ido por uma atroz perse
guição que lhe move o governador 
deste Estado, porque o iliurtre ma* 
gi s t: a d o n á; > q u i z s u b m e t te r- s e aos 
caprichos .e imposições indignas que 
lhe k z  c dr. Pedro Velho, para sa-q’ era .o alvo delia, e qjtw com sua dig

na conserte, não popou-esforços paia tis fazer o seu chefe nnqucdla comarca, 
assento ôs visitante» em roda de uma obsequiar os seus visitantes. Desgraçadas tempos são estes em
grande mêza em forma de T, tendo á | Amigos do-sg, Gaspai Monteiro, que a soi te do nmgistrado está &
frente principal o senador josé Ber
nardo., Tene. C ‘ ‘ Pedro Nery, e dr. 
Danfas e .foi-lhes offerecido um bem 
servido jariar

A ’ sobremêza em primeiro logar, to
mou .a palavra o T én v  C el. Nery, 
que em fácil e inspirado discurso hrin* 
atòu o s r .  *Gaspar MonJteiro, enume
rando. os seus dotes e qualidades dis- 
tmetas, já  como cidadã» e pai de fa- 
jjHsía, ja  como guarda fiel e depositá
rio honrado des dinheirosjmblicos fe- 
déraes,— que tudo elle orador dava 
testemunho, e &?uvava tâo assign&Ia- 
das virtudes, quando apenas contava 
o sr. Gaspar 31 annos de idade.
O  sr. Gaspai retribuindo mo.strou ŝe 
sobre Jtudo penhorado na patte em 
que o sr. Ten*. C cI. Pedro Nery 0 fe
licitava como empregado publico exa
cto cumpmdar d.e »eus deveres; e 
saudou o distincto commandante do 
34* batalhão de infanteria, e da guai- 
nição deste Estado, «em quem reco- . 
nhecia 0 elemento supremo da paz e

i

da crdem, da garantia e do socêgo, 
de que, feliz mente em geral, ainda 
gosamos mo meio dessa convulsão em 
*jue se agita o Paiz.

Paliaram em divers&s saudações os 
srs.—dr. Manoel Dantas, Umbelino 
de Mello, senador j'*sé Dernardo^ I* 
Tenente Seoco, J<»sé Geivasio, Elias 
Eouto, e outros: ;.bandando em lar
gas consideraço-s o sr. Umbelino de 
Mello quando brindou o Tcnc. C a .
i\erv, e tez salientara correcçào nitida

♦  *

aparde um^coraçã*) ma*»nauimo, de uma 
alma generosa c ordeira, aquetn O Es-

nós o felicitamos pôr tào exuberante | merco das exigências dí>s reguletes de 
prova de manifestação de apicço, de alcca. inconscientes e per.Vir.rsu?.
que foi objecto no dia de seus anu, <s.

«0  N Ö R TISTA ji '

Quando a imprensa assalariada d » 
governo nas insulta,— os que nlhãn

A a d minis tração da justiça c uma 
ficção no E&tad*'.

1NGEX D IO

De Are 1 Branca rm« escreveiri.:
I « ihm tem quando eslava » os poliM- 
j Crxs iu-ítít-lando o I'õi\i Civil dc-ta YÜ-

Quanta audacia, quanto cynismo sei 
conterii rib manifesto do sr. Pedro Ve* 
Um ; quanta falta de pudor e seriedade 
em suas affirmações de desinteresse ç 
desprepdimentp poli tico í!?..,

Ouça sempre, para seu castigo, ou? 
ça o autor do manifesto a resposta quq
dão-lhe corajnsamentfi a lealdade e q 
respeito da historia :

Tem sçie  de poder, sempre tevet *
quem em plena reunião fejta para % 
escolha de candidatos republicanos, 
tomou parte na desbragada cabala, que 
seo pae, irmãos ç cunhados fizer^o en> 
favor da candidatura do topagão Pe? 
dro Vrelho de Albuquerque— no pro? 
prio seio do «Çentru Republicano,» — 
ainda nos tempos da propaganda !
Tem sede de poder, foi sempre um am* 
bicioso insnppoitavel,— o moço repu* 
blicano, que recebeu caladinho a iy- 
pographia mandada da Europa pelo dr. 
Ferro Cardoso,— engoliu-a por longo 
tempo, e só depois de serias interpejla-
çògs, explicara o caso ao «Centro# 
porca e .

E ambiciosa, è fanatico, apoplético,
o redactor de certo jornaI( Republica ; 
conhece*) oue não noticiou omanjfes? 
to republicano do illustrado dr. Ama* 
ro Cavalcanti, abafqy e escondeu os ar* 
tigospojr e!íe enviados à redacção do 
dito jornal ; não disse uma palavra "so
bre a bnlhaotissiina attityde do. Padre 
Joào M wioe!; norte-rin granaensè, pro
clamando o advento da republica nO 
parlamento brasileiro ; que tinha ciú
mes e lUicttia sempre a ridículo quah- 
quer correligionário que podia fazer-lhe 
soíujbra e tinha elementos pura ser utÜ

imparciulrncutv par a a pulitica do Es 
do nos fazem ju&tiça felizmenlü.

A  «Gazeta de Crixbts» mustrado or-1 r^bsuUru um inct.-ndio no arma*
gâo da imp rensd u o M a; ? t i s h -a- •, acc u * ‘ p»i d a 1 â n ■ e ! í* v 1 't1 u o í n o'0 que nãf > * ̂ i*1-1 *0 b I i can a ! .
.ando a teccpç:\.. d- ... »síodiuaiiMe' f i  d- \ - A q u i  esiá sua ^i^oria.' «obresr,
jornal assim se expume : I a irr Vr . r n ;-v<ĉ  em ne dt* * ^r°  .nos .celebracos temposJ * r M ' . , , I Go.ive grexu .̂* \ u em n . Ot. j d propaganda.

« O fiturhsta, excellente j'»rniíi .buo- j.̂  .Q s;u r pn tencentes a diverse.s-
domadario dacida.de de XaUtL capi : • , , r* 1 . 1

tal do Rio Grande dt> Norte. K' um! . * _ : .t i i.,‘c 3'*a a Or> C'-*nt- !S C\c reui.*> ‘
esforçado campeã» opposicinnista que;
profliga der-timúía e gnlhardameute] 
os actus da situação politiza a c ; 
da qual está a liquidação dn paiz.»

E’ um conceito q:m muito nos l.i li
ra, e enraive.ee de cert-j os pas qa in ei
rós cfficiaes. *

-Kâ3?>í-—

P o r fu lt a d e  espaço h oje , trans
creverem os no n° seguinte um ar
tig o  do jEstado do Parakyha s< ror 

nosso

te iro, assim  com o o ruar^ testo 
A lm irante Saldanha da 
|ue este valente che 
que-não quer a restauração.

O MANIFESTO FiO SR. PE*
DRO YEULíü

A V( jnthlica u',o />ode hmear a
í-iat : ccontiiit mïarào ao tjne sr?'- 
7 e í In u bs a ! i o c a ni pu î\> q iuo - 
uurc/iui,

Latixo C ollho.

II

^

tigo ao Jbstado do Varahyha sobre l -n.horn mais aigu.' üe aespreza que

o nosso illustce arnigo Tobias Moni J,t; pr-testo, lia wdayf.i
feiro, assim com o o mar^festo lo i 1'" 110:i!l,,lï!iAI maniícMO do governa 
A lm irante Saldanha da G am a, cn , I ^tüiasphemias que arripiào as carnes

que este valente cheíe afiirmai,,. . . „  . t
! (diz » heroe das ('aíTí.v) a posse dtt po
I der, victn no j'xcscr:; \ neui nos tempos
da propagande*.

D F ‘S N O RT R ADO M iseri cord ia í Î........
Mais um escandido acaba, do con-' Nunca, nunca amjhicionava ó poder 

summar .. dr. g  v ia 1 ; hrr-n do sr. Pedro Velho de Albu.
G sr. Fedi » Ycihn cOia;..r*>u *t v- ; . * ■ '!ilt (  ^

4 ido exj.'Ui>iv.ima:ite deve a giüça, que ido Hotel Vitcibino, para servir dej ^ então o passado ja  morreu, os
n$»» g« sain (îUH’Oî»» de consei var-se quartel ao seu corpo de segurança, ! âctos ficarã° sepultados em çompjçto

pela quantia de 12 contos de reis, eirJAquecimento ? -
apólices, n jurt»s de 5%. ; nào vivem ainda, sr. dr, os re-

K t̂á S. b. contraindo dividas e one- i publicanos do tempo da propagnn-
raido mais c*ifres públicos sem ne-q, <> . A , a11, î K sua “ .. .que attestao, sob t dos ellescessidade alguma. j 1 .

Alem do quartel que bem accom- ! testui,unhas u recusáveis— da enorme 
modava o corpo dc Segurança, ja lia- wnbição, do horroroso mono polio que

ainda i sei ito de um honoioso ertaJu 
de siüo c;u*i nos ameuça U cada mo* 

pela vontade dos perturbado
res da ep<*clui.

Agradecendo O sr. Ten. C»rl- Nery,
fez accentuar o firme cumpii -.lei.to . _  , . t

de SvUi djver-üí, coma c umnandautc! vht uuia outra coza cenquada, pelo : fez o purüdmo sr. Ted.o Velho da di-

Sempre a ambiçà», sempre aoiede de
mandar, sempre o pensamento egoista
eanesquiidu) dc impor aos outros—sua
figura bcdôfa e affectadumepte despre*
tíii;cjoí5ia....porhipocrisia monarchist^.

F*>i tn iç eira e coba da vibora que o
«ÇeiUio Republicano» inconsciente*
mente alhnunpu,*—serpente atiO^ que
soube iíludir a boa fé e a sinceridade
dos velhv*$ republicanos, iob * faminto,
escapado dos pantanos c treinedae» da
monurchia, e,que tem a habilidade de
aííntar bem para longe....os mais des-
íenyitios e \ alentes propagandista 
republica.

Sáo factos que ^inda^e apalpão, que 
ahi estão vivos, attestando o que foi e

Ti *
_ e é ainda este tal sr. Pedro Velho

que nunca, que jamevs ambicionou o 
poder....

í: pioprio, é característico dos âni
mos perversos—$ hypoçrísia, e certo 
desprendiiuento, iodo calculado para
çmbair os parvos e attrahir a curiosi
dade publica.

Os crocodilos são também, assim: 
chorão antes de devorar as victimas.

D abuegmio inyan.tordó »patriotico% 
batalhão do tamanduá anti monarchis* 
ta é da mesma raça....crocodtliana.

Gome c d*zquc não come, empolga 
e grita que uào agarra.

Que fei a ! .....

Labim/UFRN



G Nortista 3

UM GATUNO LITTERARIO
O «Caixeiro» ejn sua edição de j 

|3e Novembro passado publicou, sob a 
£pigraphe—O dia de finados —um ar- 
íigo subscijpto por ///dq.. Rudrígues 
de Çarvalho, precedendo' g das segui ti
les linhas; "

*Na yespera da commemoraçâo dos 
jnortos-- desse* que finda nos goyer 
íiàí», pela solidariedade })istorjca de se- 
0S aUos feitos iíitirjr>rií»s ou de suas 
baixezas crjminosas—c<»m saíisfaçào 
passamos para as nossas cMumnas o 
bdio artigo seguinte, devido á bem 
aparada penna do nosso talentoso col- 
Iega Rodrigues de Carvalho, um caí- 
xeiro a quciij o maneju dos «dgans- 
ínos nao pode obliterar o jsentimento 
litterario.» »

Uni pomposo elogio a um cidadão 
que gosta de....pegar no alheio ! Sim ; 
porque o furto náo se limita somente 
Ã propriedade^ía^enda,—Jjnheiro ou 

- cousa equivalente—tnus tamjbem á pro 
priedadé Htteraria. 1

E para que nào se pense que esta* 
inos a declamar ou a calumniar, attente 
„o leitor pura o seguinte:

O conhecido poeta Manoel Afâo no 
lin.tl da «Çlu*j;iica» £*ta!i?pa<jqi pelo 

.»Diatio de Pernambuco» de 5 do ja 
referido |»ez (i\  Columna da 2\ \vxn- 
na.) assim se ^ P  rim;.*: °

. • Tinha razão mn dos nossos poetas
ptoderhi s quando dizia que ?a huma 
Alidade tem inc hereneius : combate a 
T*y anuiu dos Ni"*1* e c.at dç joelhos 
ante o mutismo insondável dos" tumu 
los \p.

«O coração, accreseenta eile, cobre 
se de íucto. Vibre pelo impulso fogueh 
títí dgs delicias turture-se peio acerbo 
pungir da .desventura, dle, sceptico 
com u evoluy V), crente pelo rdarda- 
mento das iJéis, tiYste dia supremo 
.SÓ tem I):nu mamfestaç;V#.. O pranto. • 

lí o sr. Rodrigues dtí C irvdh », q^j
peiq nome nào perde, impertigando 
se todo e dando a.rvs de escriptor 
fuueiec, abar»o£óu as c *1«  unias do 
.»Caixeito» de í* de Novembro com 
jum paçuyio no qual se li-; ~

t 1 '

. ?Eo coração veste*$e ç|e hiçtn, Vi- 
Jn-e polí* iinpulso fagueiro chis dWici- 
.as/ tmture-se pelo acerbo pungir dá 
desventura, dle, sceptico com a evo* 
luç&o da ph\ losopl.iia, crente pc!<» re* 
tardametuo das idé is, neste dia supre- 
jno ao tem uü.u mauiíestuçào r — o
pranto,

. A humr.niJade tem destas incohe- 
rencins . ç,c-In bate ;*. tyr«n; n ia d ovs Xcn >s 
e cai dç j*.elhí*s ante o mutismo inson 
davel dos

J&KIKfòCKS DÍ-: Ç aiíAVUÍO.*
O poeta Manotl Àrá'*, Como acima 

sc viu, declarou que os trechos cita
dos eram de ju;n nota ve! poeta nioder* 
r*d e 05 collocpu entre harpas.—

O sr. Rodrigues de Carvalho, po
rem, nada disse : — tk-u-os á lume, co
nto Se fosse de sua nrí>pria lavra !

‘..para mais aggtava/' o plagio, in
verteu a O; dem dos do.rs trechos, e

r.pta vçl aq 11 em se re feri u o üliKtrej A $ 'indagações policiaes rein Uvas .4 
Chronist:! do «Diarío« (agora verás !) è; mtihorui òfto covipletnmeífte nu fias, g  
muito d h ’—0 Rodrigues de Carva- r* deinastado Ininenfaiej (jtte, pudwi
lho- ! Rui).....  essas de! ensias, q min ist e rio pu bÜ -

blstas bijçaj» nào pegam, voy á yitem meumbe çelar pelo xum*
Náo e'crivcl que >1111 artigo, publi- pt imento da lei longe de solicitar di

ca d o em Na ta 1 em 1 * de No ve 1 n b r<>, / tg( 11 c ias rev isiidt t s das solem n idudes 
podesse fazer parte de uma chronica j lega rs, a cce liasse o </jte Ihç foi rçmeHi- 
que no Recife enlr- u para o prelo noj do c lhe desse valor, (jite a lei nào re* 
dm q dt> mesmo mez i conhece. Aíns o facto è de fncil expii-
- Nao é crível ainda que Mo no d A à o , cação : A cfaniorosa injustiça, que re? 

chamasse ao sr. Rodrigues de Ca iva sul ta do volumoso pretexto dpuomh 
lho notável poeta mod o no 1 \i a pro- nado tnqgv.rilo, demonstra ciaranien 
pria redacção do «Çaixeiro» está disen* te, que ò alvo estava feito, que eile se
do o coutrario no proprii» encomio qu.;! rta fcr.klo necessariamente ‘e tal foi q 
lhe teceu, victhna sem duvida de uma! interno tormento por fazer vicUmas. 
maga illusàn ! que a nu tarai perturbação do espirito

lí se todos estas considerações nada fez desconhecer noções rudimentares 
provassem contra o sr. Carvalho, bas* cuja violação torna o caso completa- 
tava notar, como notadas íicuram, as viente original.
poucas troçis de palavras deitas peio /£ w Ittntve calma, imparcialidade e 
lUíOr do plagio nos rrechosplági »dos- a necessária cn tly*e ; t i  em todós 
"que e xc 1 u e toda ;»o s.d vel d. -1 eza 0 a ■ : *; cs ac. f os i nji uu so mente o in t cresse da 
g ray a \) itdrocnin j .  p > ■ 1 s d em •• \ \ • - 1 v e . v  i. i ;: o *. > * /1  < í na> ; c pode rá exph ca i tan~ 
heu evidente prcm jdu^äo.  ̂ j fa vudnçãa ds (ei expressa ?

Ü S r. C?:irvMHi) - qut t 11; /? c.;-- x c : ro : j  o cn a rc mos he m sn / te nfes essas vi
a fitem 0 manejo do algarismos não o/ações, historiando e anahsando o 
pode ohhterar o sentimento hitcrario facto, que motivou a denuncia. 
esqueceu depressa o conselho do ve- *
lha Rsqpo —hie sn/or ttlh a crepldant.

Terminam* <s este, qualrlicando o c< n- 
tnivêntor, pois fui apanhado cm fla
grante violação do chreito autoral !

I crificando-sc em Agosto dó onuo 
próximo passado a triste realidade do 
acsiíss/nuto do inditoso Joaquim lien 
jque da Silva Gesteira, que muito es 
Untado pria sua cm piar c-.nãucta e
rn nesfa lernt, grande interesse des- 
perlou fosios os cs pi ri tos na descoberta 
da anihorut dc ião bixrharo crime, 

Joaquim Gesieira residia uesia ci
dade e irahaUmva cm (Sajupiranga
irlt/tJis brobrfeitírttis.

Respondeu :
chamar se Rodrigues de Carva 

Jho ; *
— ter 22.ann*)s de idade afora 4 que 

andou de 4 pós ;
—ser natural do Estado do Párahy cujos proprietários por .parentesco e*a- 

bã ,  ̂ n11sa(te alíi froforciunávão lhe ternts
— solteiro * c dinheiro para Itonesianieute adquirir
— empregado do cummercio e, para o.v meios de viver. ■

variar puW.ca b-.ns Vor*», qu oiti • (i Em nenhum desses turares Gestara 
lauws, e n>ajw qmm «en.pre da lavra ; Unha desaffeiçito, tão estimado em a

— respn*vJeu íi uai mente que <» d ”
Red v t * Vc lho í\u o cntpiuf \ j ■ a i s se *" - 
pre o aniin.tu a taes emprrzas. * ff:

• Consta que por.um arranjo devoto, 
para organiaaçâo.jJe mqiM eleitoral, 09 
ggve'nistas daijpi sarajfítjrao ao.yiuvn
desehf^ ' AttA àle jnvep.tario, comq

Pobres orpliSos! Attenda ,0 dr V|. 
cente.de Lemos'

^ C O S W T E .

Os-abaixo assiçnadoa pedem oor fa* 
vyr a tp 1os os sjeq* fregueses de sua 
casa comineroial, q»e yer^am quapto
antes saldar as süas contas para -não 
passarem pelo Jissab *̂ de verem \os
seus nomes estampado» mos jornàw
desta capital. ■ 5.*

Natal, 15 de Janeiro de 1894.
. José Pandino & C*.

V*>
A  aba/xo assiçnada^ratifica a pea- . 

soa qye tiver achado uma .pulceira de 
plaquê muito bom, contejrd*» sete pe
dras fiim, peidada-Estaç«ãc>.da íE$- 
trada dc perro para a caza siu á rua 
da Conceição n°. 22. 1 57

Natal,—94.
Anua PachêcO.

recendti-lhc as ooíumn.fs í vrCai.v.'i- 
e incitand<>-(» para \ car:*:Í!n 

lettres nette qua sempre teve nega
ção paru a cmish;

que, afimtî, cm f-• cr dc íaata 
mação rào rc/c du-.-ida c.

qui, tonni ttlit. Daiulo-sc aqui o fapto 
et a Uai a ra l , que a ntes de t udo a qu i se 
procurasse o âtilor. Recahindo suspei 
la sin)rc !\o de talr morador em lugar 
lusinho a esta cidade, foi «He preso e 
depois solto pela policia, sem duvida 
por fã ha de indiaos, que fizessem crer
-::i atlpnhUUlnde.

b'im !) bu aû/ieira grossu. gî-mettdo os j ' sit }il1' P'^a tuesnn
pièlos com—.O  dis de finsd.«--»; ‘ u "V 1™ "

— quêta] paevio nesn u* ap . ’ y ( d 1’ - ,u' >,‘u' alisii  que pela fre  
tein de sua ondula Ai’.'!!.- cm. yÿH U ran ga ent passive

e

os cunj—■ * O dia 
que ta] pac^vio nem u * a 

m de sua cachola•' V
te, ) tirada a ;wsig?i:-;iLijn, tud 
alJieií) ;

— que elJe qi.ms.iv,* que i*à!* fazia 
n? a], ta ii t n s$ i m q u. * os v o * >0 < j 1 s • u - 
biieados,..(calui‘ te bôcca : calada es
tou ..)

mesma
t 'vem

v í liou sa q u e ps la ft 
ranga era passive! 

a/// encaiitrar-se o ogeu/e, ou os j:ul 
pau os >' e u i a o ( / Ign m as pris ô'es effect u - 
atoni'Se alu, depots relaxaraui sx 0 o

T ** h

n\un d’elles subsrituiu o vvibn-ro- 
b re-se p* » r, - v< 'si c se. A i u Ja m a is ; — 
na phrase - «scaptic, co.n a evoiuçào,« 
açcrescentm— du phyhsophia  

N o trecho — « a h u m a n i J n d c te m i n - 
Coliei cacias, •# Tz <1 plagiar in : *a hu-
ínauidale tem devins inc*>hjreiü,cia.s. » 

Dira o Jeito»* que t\sta*m»s a perder 
tempo eui minudencias que naüa adi* 
$nt l'm: t

Dj a^cordo ; uns precisamos «assim 
prevenir uma evasiva th» crrmmoso, 

Alltígará elle (em qu-itito r;)o 0 ?̂ 
chega declaração de quem srj.i o no
tável poeta, citado pt|o htterato p:r- 
nambucan ) que a «iclr.onica» do «Dia*

levrint i se um padeiro a ínvia 
noite'..............»

* *

ANNOS

Fizeram h.ontgrn---a5 de Tnnei- 
ro - - - o nosso a m i go  Major A u o : 1 s o 
Maranhão, Professor Kíias Souto, 

auctnr-çheíe deita folha, e o 
lho Elias, alumr.o da ivseola .Nl

presente ne

ue/uj/s
*-c / Cg a dO p ; -oct : V11 

■ ' / I. * r,

liiXi
a indctgxi cão que 

• cr.gnuiu u a. fir-Jãj. concluindo por 
m que mn UdOiíi proven, 'o th era.

4>r 11 ; ; 1 * - ■' p '* de pai s, o ar. eh efe de ' 
Poliaa transportou se a esta cidade, e 

' cm Ma ‘ * -

De ordem do 111?*» Sr. Insjiect.tr 
d’esta A ltan% raf ço publico pa. 
ra conhecimento dos iirtcress.idos 
qj>e està designado d dia 27  de 
Fevereiro dve 1-894 para ter lugar 
perante a respectiva CQ.njmiss3o o 
concurse dps lugares de fazend% 
d e  Ia. e 2*. . e n t r a n c i a

liant
cedeu

como cm Macahybtt e Natal pro
ie mats de trinta autos de per

guntas, p  procedimento do dr, chefe 
de Pdii:-ia mostra, que se conformou
I f f  ,{°  t eleg d ° f ítma — Legislação de Fazenda :j t z  que /.v os/pu iu  eut im'p\ít (T/tí-â c sr i ^

mançíado abrir por teiegranim a dp 
Exm . Sr. l^íniscroda FíLeendade 
27 d ’estem ez, -

A s rn^terjas do concurso par t̂ 
0« lugares de i^ n jr a n c ia  aeráo-: 
—-Grammatica da lingua nacional 
(ortpgraphia,Analyse e redacção;)

G  ra m m atrea (da § 1 j ngpuaç í  rance** 
za e ingleza, (leitura, traducçào 
e analyse;) . '
— Aríthm etiça e suas a p p lic a te s  
ac? cdmmexplo e às Repartições ;de 
Fazenda . -

un-

por par
do g r á o ;
—  Escrj] 
tidas dobradas.

A s  maferjas do concurso para 
os em pregos de segunda .enttaa- 
cia serão :

vez que prosrguut em vivestigações a 
respeito du fa d o

O cHefe de Policia na rcrahituia- 
çào chama inquérito aos autos de bei

red:: ct o r- cí i e í e d es t a fo 1 hu, e o k v u •*? i!i!\a* \ , Vf ts cssa óenommação c peta
filho Fihw r ,rnv'í. d*i b\íV i*i porque não houve inqui-iiin> i.lk i., a.i.m. o cia l.sci,,.. ->l. ,,-r(ÍW ue f,:.shviiiinlins~,n-h. 30 e 42 do
litar 00 Ceara de presente nesta* R-g. u \ 4S.\f de 22 de Novembro de.
cidade. _ . 1 ■ j , /.

í I 1 VíiíiTioi tn 4-1 »-111 í t o *- »100 r*-1. i; 'OTf, rC trnn.fa fl d

CIO
cidade.

Houve regosijo familiar nas ca
sas destes amiros*

RAZOES DO ADVOGADO DR. 
JOÃO CARLOS DA . í LVA 

GUIMARÃES, XO PRO 
CESSO—G ESTEIRA—

Os denunciados nao precisão dc

f & p*Jfrre muito a declaração jura* 
ia de .'ttuples pefgtinías, cm que nào 
na ju m v n  nhi, ni/;> ha garantia da ver
mute, nào ha observância da L i e em 
assumhio impartauUssiam, que inte
resse u i iberdáde individual P it

(Continuai)

* .«• \ A M N f l Ä

Att'uJa o ùr. juiz viin ito da co- 
tvîiic.i aqu*j pe:t-mco esit di-tricto.

, iicsJo u «mm» pass^du Uilîcceu 'i mu-
vm &rar a vuprocodenciae avste sum \\y»r du ciUadà-i Anbmii» ihi i de C is
Mario, que nao resiste à mai* live.ira tr<», senhm d*. eng -nh « Meut u, dvs

pas-. ^  di$tMeífv.lO;< i.ui.i i.Üiii.h.»s i;r;'hà
íc/e d fit. ‘ ‘ ‘

ti*> dc Peru tmbucç« ó Je 5 dc Nuven-j mafia, que uoo resiste á mai* ligeira tn», sc:ih»u- ù*. eng-uh » Meut /■-.< u, ücs- , ^   ̂ ^SCripturario^
bru e qu^ u ên aitigo sahui ï'«U «Cai-- analyse;; en!retanio. rom nsprih)^ pus- te distriotn/.Rix inj.« iT;iii,h.»sorphaus, JoCiquilH I^CÎCfgt'ijtQ (ici J?, Í& »  
Xejo;i Jr r  o .pi'’, p-opint'), '> p.-U îiw « fa.u-r eii:cinl.i rtfrca.^a.j. ; t ii.i-j !... r.j! Ig:<ni2çs. ,

— Pratica de Repartição.
Os candida.tos? que quzieremser 

admittidosao exame de î . eutmn. 
cia provarão perante a çornmissao 
até .0 día 24 d’aqueHe Bjez-: I o q’’ 
tem mais de 18 e menos de 25 
annos de - idade ; 2o- que são dè 
bom procedimento; e os que se 
quiserem inscr.e.y.er para p de 2a. 
entrancia deverão , apresentar a 
commissão : •

Io Certidão das notas que .tive» 
ram n.o ponto Je sua Repartição, 

2o. Attestado Jo competente 
chefe sobre a -sua aptidão para p 
seçviço publico. '

Alfandega dp Rip Grande 4p 
Norte, em 30 de dezeinbrp de 18,03

ILEGÍVEL PÁGINA NflNCHflDfl
Labim/UFRN



4 0 Nortista
G.N.'Aranha

A LFA N D E G A  
s fm jM H t o * d e  f u m o
De ordem do lll*0. Sr. Inspector 

da AUandega faço pjiblicoque, de Een a e a  e s t a b e le e im e n t o  
accôrdo com o art. 15 do Regula» c o n H » a r c lo l,  á  r m u io  C o r .  
mento que baixou com o Decreto f®!“ * ? 0! 1®** n °* ®* ®MCO»* 
n.. 1026 de ao de Dezembro do KUei)e),  u n i v n r )aC)o  s o r ti*  
anno passado,todoâ os laoricantes, m e n to  d o  o aso m lru s»  brins» 
administradores de depc sitos e parnno flu o , « m ni« u rticm »  
m e r c a d o r e s  de famo em d e  q « o  p o r  v o n tu r n  i»«-eel> 
brutaf;J ou p o r  qualquer mo* *£"*» t ,u l°  d e  b o a  q u a ild a -  
do preparado» deverão tirar liçeri*, p o 1* ,MO ®° p i‘®ç o
ça para esse neg  ̂ 3 q u a lq u e r  *>|>ra cia a l la la l i i
Ji fl.iro  corrente e so a patertte da |«|A p o d e n â o  e n t e n d e r  «e 
licença lhes dará direito a ess^ r o m  o  b e n fc o n lie c S d o  e  h a  
negocio* seja  ̂ de im portação,, biiit& clo  arÜ N ta  C le m e n t e  
ftxportaçâo>eoflStgnaçSoou varejo. * J o g è  R o d r ig u e s ,  c a p a z  <le 

0  n3o cumprimento desta dispo d e s e m p e n lia r ,  c o m  a  m al- 
síçSo sugeita os mercadores a um a; o p  p e r f o i  f io  e  s e m  o o m  e
multa de ioo&ooo a 200x000 rs, t . _ - ,  ̂ 1U1U,MU- ^ ”  ___ t id o r ,  oa  to d o s  m is t e r e s  d e

s u a  a r t e ,  '
o  p u b i ic o  fic o u  ' p r iv a  

«IpXtfa^içram le a lfa io t a r in  
d o  A r a n h a 9 f lê a  ie l lz n ie n t e  
q u e m  p r o p o r c io n e  o s  n ie i 
o s  d e  v e t l i r  n a ‘n iodn Aquol* 
l©s q u e  s e m p r e  t r a ja r a m  
c b m  eX égn p eia  e l> o m g o « to .

A -R U A  COBREIA TEILES- l  ’
’ —RIB ElRA-r-N ATA L—

o, ao dobro na reincidência, se no 
fim de 15 dias nSo esteverem de
vidamente licenciados.

'Alfândega do Estado do Rio G. 
do Norjte., *6 de Janeiro de 189 .̂ 

foaquim Peregrino da. Rocha

Annuncios
C O ttÈG IO  DE N .S. D’

•. •- PRESENTA-çfO
Esîe institutMe iustrueção primaria e se- 

ttiQdaria para o sexo femefiiM 'aôrir-se-lia 
Jmjréteriïsiaiita no tfia 2 ia Fevereiro p. 
fl’esia capitai, à nia áo :V i p i  Bartnolomgp
li’ 41; : : ; -  ;

i  d i m t a o r  longa pratica ac ensino 
em a m  collsgios de Hítberoy e .aã iü ad í 
pela iice-dirsctora D. Mena de Andrade Met- 
r  a p œ ' nao f a l o  naiilitações peia ipnga 
pratica adiiairidaPiR diversas c o liep s  na cl- 
4Êi do Reciíeeporcosipaiíiras I I m  tiabi- 
liadas, garante aos srs. pães de tamilia, que 
llie tenliarem suas lilhas, que nad poupará 
esforços tara promover o adiantamanto das 
mesmas nos differentes ramos doenainvapar  
de uma noa educaçao baseada nas verdadeiros 
princípios da moral e da religião.

ãao se descuidará íbam à d i r e t a  da edu
cação pbysica de suas aiumnás, dando lhes boa 
alimentação, recreios compatíveis c Obs:r/ando 
no.seo Ktateiecimanto, p u t o .  possivtns  
preceitos da i iy ip e .

. ; ENSIMO
'Constará o do collegio das seguin* 

te$ matérias:
/ "  íet y as .
Portugnens 
Francês 
A ttemá o 
Historia 

] Geograhlu*
TRABALHOS MANUAES ETC. 
fÓ collrgio recebe ahtmnns internast 

meias-penejonist as e  externas9r&edian 
te as segnintes - - .

» Contribuições $ "
Jipe ruas . jooooo rs. tmnsaes
Meias peUcioflistas 25$ «
Mxternas «

Àsalummts que estudarem piano e 
altemâo p tgurâ i mais fãooo mensacs 
fo r  cada uma destas matérias.

O collegio encarrega-se tbem de 
fornecer roupa lavada e cngommn 
da ás a Iam nas que o quiserem, medi 
ante o pagamento de jSooo mensaes 

Todas as f ont> ibutçôes u t  ao pagas 
adiantadas nos princípios de cada 
mee, '

A d i redora4 
Ade li  na 4a Sifi a Leitão

3
mA D V O G A D O

O Bacharel Thoniaz I.an- 
dim advoga na coniarca de ̂ ' SP!**'/
São = /osé de Mipihú e nos 

* Municípios á margem da Esr 
trada de Ferro do Natal á 
Nova Cruz. Reside na cidade V&i 
de S. José»

ALTA NOVIDADE !
o anno*»
Natalense

Continúa a receber de Pernambuco a ürma com«v.
mercial:— fosè Pattlino &  O*.—  sempre grande, , 
importante e variadíssimo sortimento de FAZEN D A S 
FINAS de lindas cores e moderníssimo gosto ( ultjma 
inoili) — perfumarias das melhores q u alid ad esg ran * 
de quantidade de chnpeos dos melhores fabricántes,— ■ 
muito calçado nacional e estrangeiro— ph&ntaai&S jhtè* 
ressantissimas e de variadas cores— e ; outros muitos 
aitigos de luxo para presentes— tudo esçolhido capri
chosamente para bera "servir e agradàr ao publico na-
talense./ 1 ..... .

Pelo que chamasse as Ex**V famílias para que 
se dignem d.e fa^er uma visita a essa importahte Aovii* 
dadtí, a esse lindíssimo sortimeoto. , ..

 ̂ Muito agrado,e sinceridade, ■ -V

A rithmeàca 
Princip ios tie ge
ometria 
Dc&enho 
Muzica e piano.

:S: . PILÜIÂS ..CfiilTRAJIZfiE
Ò viats energicQ.e puderoso me 

dicaniento conhecido por
I I I .U I 1 A 8  t t o  n R A

acaba. de receber d'aqnelle Estado 
e tem á venda cm sua Pharmacia
£,n N A T A L

VICTOR MUDEI KOS.

jv il qPatdlno
■ " * / “ • * 

Rua Jò Correia Telles n® a7 -—Ribeira,

GU ARDA N ACIO N AL.
O n\aj->rhonorário do exercito, F. G. 

Costa Sohrinho, tira e remeítepatentes 
para 0 iiUerior, encarregando-se de pa 
gar osdireitos no Thezouro ou Thezon, 
raiiados Est.idos, commiss.ío inodica 
remessa de dinhero em carta recistradr; 
no correio.Correspondência à Emprega 
Predial, na rua da Assembléa n° 59— 1. 
andar. Capital Federal. (Oajxa do cor
reio 924)

‘ TABELLA
Alferes até Capitão (patenl^ e c';rv 

missão) «
Major Ideai 5 2 - ,
Tenente-coronel * 4"o$o o
Coronel » 50>á-o

a
n

um  m w ^ m am m sm sm
■ Q ab.iixo assignaiáo yeijtJè por 

preçò razoavel qma coza de|]^>l, 
lo coberta de tcíha, na ctdaàÈíilQ
Ceará-imiim, poclençjo qual^oef 
pretendpnte n^quçjla cJ4ade di. 
ngir se no Ter.ente Lec-nardo iVIa 
menjà 6 . Cavalcanti, quetem çâe* 
nos poderes, e nesta capital $i$a*
• * * * :,V***‘
pai.so assignado. Vr';

Nata», z6;'dé- Jaríeifo de 1894, 
- Rtfyitíuntfii F ilgtirà  e

E DE .
L A E M M E R T -

; • V E N D E — : • •
em sua plumacia cm n A T A L  

* "
. .VICTOR M'EDÏHROS.

a
0P l í T O i m  DE J 0 C,V

DÉ •

, Soare.v de Amorim

)
0

9
t) _
y Approvado pela E&ma, jn n .p l  
i) ta de hygiene da capital fe-  0 
0 dera], rodeado de atfestados
*; mediccis e de pessoas curadas.
ri

Js,

)

ï
GRANDE R EVO LU ÇÃO

PADAK1A SANTIAGO
O prnprietfu lo deste Estabeleci

mento, em vista da baixr» pr-^resstvL 
do cambio é obrigaj- a fornece*. n 
2ommcrcio desta ciJad*, o rã.» d* 
>ua casa, com 5% d*i abatimerin.

As famílias apenas galante pãiv de 
T>oa qiulidapc. e s^m poiC'*iit,igein.

9
> . ti

1 Remedloespecifico, opitmo c Q 
eficaz contra o defluxo, Tos- U 

J se Rouquidão, Coqueluche, Q 
;) Lc.7i-.gUe, Rronchite, A s- Ç 

Ihma, Rneum^nia, Hemop- 
; tyse, e iisica puanonar.

y \ssû-— Rio Grande do Norte

î

.1.

ENSINO PARTICULAR

0 Baclisrel Manoel do Nascimento Castre, 
e Silvi ensina portiip;?, fran «/ , geograpltia e 
üisiona nesta cidade, em casa de sua residên
cia, á rua de Correia Telles r  I.

N.ítal, Janeiro—94.

T t m sempre variado sortimento 
-ie fíisendas fipíís, miydçzas dia* 
peos, calçados, e outros muitos ar- 

jtigos que seria longo eaiimerqr, 
Todos çs rnezes recebe tòvo 

sortimento do mais apurado ÉP3* 
to • * ■* *" ■

Uma vizíta,
-R ua 13 de M aio- 

RIBEIRA

A g t

F a t a  toitÿit 0 c á k l i b  ,  

l a d a  vende e m  tu a  k h a h

macia

i l e g í v e l

VICTOR MEDEIROS,

Ãyp d‘ O Nortistái

Labim/UFRN



Anno m
tteaaos vm

Proprietário e Redactor-Cheíe, Professor Elias Souto
E ST A D O  DO RIO G R AN D E UU N O R TE ,— CID A D E  DÈ N ATAL* SE X TA -FE IR A , 13 DE ABR IL D E  1894,

$  x ji € d i. e n i e

K P U P L IÇ A Ç À O  SE M A N A L
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. V Ç0STí!ÍÜA A PERSEGÜ1ÇA3 Á* IMPRENSA

Foi assim que as 9 horas da noi
te, pela íçsma e immundo subde
legado Cândido Lopes, íoi prezo, 
para o recrutamento, o cidadão 
Sebastião Rodrigues, operário de* 
nossa officina e gerente do perió
dico «Patrão», e que sendo reco
lhido à cadeia publica, incommu- 
nicavel, foi no dia seguinte apre
sentado, de vi dem do dr chefe de 
Policia, Guedes Alcoforádo,eomo 
vagabundo,aoillustre Sr.Ten. Co!. 
Virginio Napohão Rarnos  ̂ Com
mandante do 34o tím. de infante
ria, para este mandal-o assentar 
praça no mesmo Bin. !

KJ digno militar devolveu o pre
sente grego ao dr chefe de Poli
cia,— conforme já dissemos no Bo 
letim que publicamos no dia 7 e q ’

; O  Pedrovelhrismo b u rlesco  cada 
seexh\Iae*m ais ce leb re  e tris-

temente, aflrontando o pudor pu
blico, e mostrando-se covarde e 
yil„ traiçoei/o e incapaz de um sen
timento d^gno, ou de um acto que 
révele bom v;nso, ou justiça.

Na faina, ou furot hydrophobi« 
cò, que o domina, não mede cir- 
cumstancia, nem vascita diante 
de torpeza alguma, como se a sua 
rnissãoáíilra-se ná pratica de cri- 
niese hnmoralidades.violencíasbru 
ta.es e desrespeito àlei e à opinião 
publica tão descommunalmente 
menospresadas pelo governador 
do Estado e ,po/ esse famigerado 
instrumento Guedes Alcoforado* 

tão inepto,quão apto pa a servir de 
jo go  perseguidor nas mãos do des 
haturaJo que feitoria  o infeliz Rio 
Grande do Norte.

Na impossibilidade de quebra
rem a nossa officina typographica, 
e na inefficaciade outros meios tor

Ctcupan.iô£ ’3os 3efaÍ jYcfs 
da prizão do gerente e director do 
«Nortista*, Tenente BenjamimRe- 
bouças,que foi violentaniente man
dado arrastar à cadea publica pelo 
propriodr chefe de_ Policia, em sua 
sala, onde com o respeito devido 
procurava íalíar-ihe aquelie cida
dão no intuito de conseguir per
missão para fazer chegar alguma
providencia ao seu companheiro 
encarcerado e incommunicavel!

E que tudo estava planejado e
detalhado, e o  dr G u e d e s  A lcoto-

*  ,

rado en carregad o  da em preitada
quixotesca de que sahiu-se como
umfarçante inepco e despresti
giado.

Q u erem  recrutar o geren te  do 
« Patrão» e p rocessar o g eren te  do 
«N ortista» por que assim  contam , 
com o certo , abafar o eeho da im 
prensa.

No entanto, processado deve ser 
o dr chefe de Policia por abuso e

V « 1,  .1 n »  '-. . i
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repiodustmos hoje,— em que tara «emo' ;
tfHíh iVoT* õtcupanioi Sos Sefalpe's > Em quanto forerri^se burlando

e cahindo no desprezo publico os

Não pensem o dr PeJro Velho 
e o dr chefe Guedes Alcoforadc, 
que o despotismo e a violência pos 
sam e*n tempo algum consolidar
governo e poder, qüaesquer q* se
jam elles. . .

A  imprensa é urria fo**çã que es
tá actmá desse vandalismo despo- 
tico,dessas arruaças do governa
dor e de seu chefe de Policia, e 
não se submeterá ,á vontade des
ses vampiros que procuram cer
car-se de trevas tenebrosas, para 
na impunidade e sem peias, ou o- 
bjecçáo alguma, saciarem a sêde 
de ganancia, e praticarem toda 
sorte de perversidades e persegui
ções, levando o Estado ao ultimo 
dcgrâo de misérias è infaraíál, ♦

S6 havemos de ceder diante da
insuperável e brutal forpa do gó?

. excesso de poder publico, recru-pes que hao poster em praticapara1 r
nos fazer calar, para abafar a vóz 
da imprensa livre e imparcial que 
os fulmina,— combinaram nos an
tros da nova coza do governador 
um plano mais tenebroso,mais per 
fido,— um ataque ás pessoas dos 
nossos empregados da officina ty- 
pographica do «Nortista» para,vi
olentando-as, íntimidarem-nos, e 
fazer-uos recuar diante da prepo- 

- tenda e do fuior dos satrapas^go- 
vecn antes.

tando em plpno dominio constitu
cional em que aqui estamos, e en
carcerando na çadea commuma um 
offieial ia Guarda Nacional, que 
gosa de prerogativas e tem direi
to a prisão de Estado !

Os factos deram-se, etem teste
munhas desses dous escândalos 
criminosos praticados pc!o dr ehe*' 
fe de Policia na capital de um Es
tado que pelo governo federal, não 
foi ainda declarado em estado de 

* Sitio í

actos selvagens e violentos do dr; 
Pedro Velho; em quanto a sua 
inépcia gourar diante de nossõs 
esforços, havemos de proseguir 
na nossa difficil tarefa*—batendo 
esse governo que tanto avilta o
Estado— aconteça o que aconte
cer. -

Não despulamos coroa de mar- 
íyrio\ mas buscamos cumprir um 
dever-sagrado,‘e neste sacrifício
empenharemos todas as energias 
de nossa ai ma,— nao ^retroeeden-
do uma só linha do nosso empré- 
hendimento.

Tudo por ti, oh desventurada
patria porygar, preza de corvos e 
rapinas!

Tudo pela liberdade !

Eis o nosso Boletim :
«listamos em completo estado de sí* 

t io ! O dr. governador do Estado e o 
seu instrumento cego, dr. chefe de po
licia, Gued<» Alcnífiiado, arvoraram 
o despotismo entre pós, subjugaram 
todas a ti leis e garantias constitucio- 
naes pura abafarão a voz da impren
sa livre 0ué fulmina os abusos e a pre
potência de*s.stíp do»s mascarados man
dões que infebzi^ente governam e ad
ministram esta terra.»

Na noite de 4 deste mez. passava 
por uma das ruas desta cidade o g e
rente i\& perioJbco Patrão, cidadão Se
bastião Rodrigues, cuando foi brus
camente iganado e preso pelo^só/rrn 
policial pBHÍt4- 4-ppes, e recolhido á 
cadeia publicaf sem inotrfo de ordem 
VU iutUircM ai^uma.

No dia 5, pelas 2 boias da tarde, 
Tenente Benjamim Rebouças, gerente 
do Nortista, sabendo qqe se achava in
communicavel o prezo Sebastião Ro
drigues, também operário da nossa ot*' 
ticina, dirigio-se ao dr. chefe de po
licia ; e, com o respeito e acatamento 
dividos, pediu-lhe que lhe concedesse 
fallar ao prezo Sebastião, mesmo para 
fazer lhe cjiegar a alimentação de que 
escave, privado até aquella hora.

O dr. chefe de policia, Guedes A l
ço to rado, como um possesso furioso 
assacou palavras bruscas ao cidadã<* 
Benjamim, maltratando-o com aspe
reza e mandando-o correr,, para ver 
se estava armado ! Nào éncotitfando 
arma alguma, mandou o dr. chefe qúe 
duas ordenanças suas Conduzlssçjn 
mesmo Benjamim para á cadeia ! Es
te protestou,—-dizendo ser tenente da 
Guarda Nacional, e nâo poder assim 
ser escoltado por soldado de segu- 
rança ! O dr. Guedes, sempre apo- 

^ ^ 0 ^  b y ^ p m b tco  gritòiLios seua
soldados: lettçnt) levem o homem para 
q cadeia f ...

Recolhido também o gerente do Nor 
inta, ua mesma prisão em qy se achava
o gerente do Patrão, incommunica- 
veis, mais tarde uma cômrmssão d& 
oídeiaes da Guarda Nacional foi ter 
ao dr Guedes, reclamar prisão de es
tado pára o tenente Benjamim ; e foi 
entàci .este transierido para o Estado, 
Maior do batalhão 34»—porque o dr. 
chefeRestava mais calmo e já  havia sa
tisfeito ps seus sinistros planos dô 
pérfida perseguiçâi. i

No d»a 5 ao meio dia, o dr. chefe 
de p jliâ  maqdou conduzir por duas 
praças,*o cidadã» Sebistião Rodrigues,, 
Ho quartel du 34 batalhão, sohcitando, 
pelo subdelegado Cândido Lopes,do di- 
gm>t tenente coronel Virginio Ramos 
eomuiandante daquelle batalhão, obri-
gtxr ao mesm» Sebastião a assentar pià* 
ça no dito batalhão !

Conhecendo o manejo torpe do sr.
dr. chefe de policia, o sr. tenente-co
ronel Virginio Ramos reeusou-se for
malmente e devolveu o recruta ao dr, 
chefe de policia.

‘Desmoralisado completamente este
dr. chefe, mandou pôr vin liberdade o
cidadão Sebastião, hontem pelas 6 ho
ras do dhi.

Mandou, porem, o dr. chefe lavrar 
um auto de flagrante contra o cida
dão Benjamim Rebouças, como tend i
este infringido oart. 134 do Cod.Pe* 
n al! • „

O dr. chefe invecliva a pirte que,
cortezmente, »> procura para pedir-
lhe justiça, e manda autoal a por falta 
de respeito á sua autoridade !

Nào ha de certo maior cynismo,
nem caso mais estupendo e estrava»
gaute. '

Manda recrutar e processar os gç?

\
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«entes
4ÍA opposiçào, e diz-se que foi • desres*
.peitado ! >È o cumulo do despotismo 
caricato! {

O dr chefe de policia severament*
'castigado pelo seu amo dr. PedroWe > 
•lho quando outro dia teve a conside* 
raçâc de tratar-nos bem na occasiãd 
enkqueqqiai viera sobre o incidente 
do quebramento projectado da typogra- 
phia do Nortista; por isto hoje s. s*; 
quer tirar carta de carrasco, perse-s 

.guindo e violentando os mossas emV 
pregados para fazer abafar a impren
sa e ser assim agradavel a seu amo e'
senhor , dr. Pedro Velho, perante quem? 

(procura. assim rehabilitar-se.
Engana-se um eoutro; chefeego- 

.vernador. '
< O Nortista não recuará; ha de cum

prir o seu dever, persigam ou pro
cessem, prendam ou,fação o .que en
tender e quizereni.

O cidadão Benjanaimreqjütreu fi
ança provisória e uma ordem de ha- 
bea$<ccrpus ao Superior Tribunal de
Justiça do-.Estado, sendo posto em li*

. herdade hontém as'5 horas fàatarijle. 
Damoa este boletim por achar-se já

impresso o nosso jornal, quando foi 
. preza^q.gerente do Nortista.

. Ao concluir pede-nos- o .gerente do 
* Patrão para declararmos, que, em vista 
-dos acontecimentos narrados, não è 
. possível dar o Patrão amanhã domro*

-fgo; roas que sahírá elle no- domingo 
seguinte í 15, do corrente.

'No Nortista de 6* feira noticiare- 
*moá o que for occorrendo. .

I Natal, 7-de abril de 1894,
A  REDACÇÃO DO «NORTISTA»

l ü m o  CONTINGENTE
» • . .

'  Vai embarcar mais um de cem pra?
*ças do brioso 34 Bm. de Inlanteria.

E a re v o liJ fâ o  esià acabada.......
iPòdera.....

ii<m 1

por esAé.aconteciiúeútO que, ítãoinex- 
perádamente,veio derramar o pranto 
e o luçto no seio de sua* respeitável fa- 
milia. * '

Abraçamos o nosso desventuroso 
amigo.
— NoHdiaM'4 de Março ühimo fálleceu
na capital federal a exm. -d. .Maria
Amélia d’Araújo Cunha, digna filha
do nosso pfesado amtgo'Corl. Anto
nio Bento d'Araújo Curiha. .

,A * virtuosa moça aChava-se á llia  
passeioemcompanhia de um seudrmâo.

Ella que fasia o encanto do dar pa 
terno, foi alli como que pagar esse do 
loroso tributo a que -está sugeita esta 
humanidade soffredora !....

No t entanto, morreu tãojoven ainda.
«

Acceite o nosso velho e bom ami*, 
go Corl. Antonio Bento e «iodos de 
sua -respeitável familia. as mossas sen* 
tidas condolências. " •
— No dia 9 de Março ultimo falleceu 
na-capital federal/ de fébie amarella, 
o nosso conterrâneo 2.® cadete* e 2/" 
sargento, SizenandoíHeroncio de Mel- 
4o, álho do nosso digno amigo <Cap.m 
Francisco ;Herpncio de Mello, honra
do Thesoureiro do Thesouro * d'este 
Estado.

Avaliando a dor queftortura aalma
do hòsso amigo, por ftào inexperado
golpe, enviamoslhe^sentidissimos ; pe
sâmes.
—àíiÇ*cidade da Macâhyba fálleceu no 
dia*6 aeste m e z ,a s4 1/2 horas da 
maiihã o cidadão Francisco Muniz 
Pacheco,«irmão de nosso digno amigo 
Cap.m João B Muniz! Pacheco, aquem 
enviamos sentidos pesâmes,

Corpó de Segurança

; Consta que o' digno Comman- 
»dan^dã Guarnição deste Estado, 

Corl Virginio Ramos, requi
sitou ao dr Pedro Velho 5c . praças

• deste corpo ahm.de seguirem para 
;0 sul.

Veremos agora a sinceridade 
dos offerecimentos do governador.

E que;faz o patriota .Silva ja r-  
<4im? cheguem patriotas c h e- 
„guem! 'Nada de caygrdia ; che
guem ; a patriaexige../cheguem'!. 

As armas !

Fal ie <$i mentos
Telegramma particular da capitábíe-

deral noticio que foi-morto em com ba
te entre as forças do governo e as dos
revoltosos, o nosso distinctc coestada-
no dr.José Amyntbas da Cosia Bâ roŝ
que, como í.fficial, fazia parte de um

^batalhão patriótico legal tn > Estado do 
Paraná.

Compartilhando da cruciante dor 
que dil^c^ra o coração do.nosso presa 
do collega do Rio G . do Norte dr.

AUGUSTO. SEVERO

Pela bocca suspeita de dois paren
tes, pela musa estafada de vate plagi
ário, o «invencível» sr. Pedro Velho, 
governador do Estado, mandou elogi
ar o immoridl Augusto Severo, decre
tou honras e cultos, aoseo bento e. di
vino irmào.

Fez bem.
O ridículo iàm suas divindades, o

idiotismo—suas apothéoses gigantes e 
espalhafatosas

E o nobre sr. 'Severo ;é.a personifi
cação do ridículo, o immenso sr. Au
gusto... . iuraa victimada fatalidade ce
rebral. ;

E’ proposição de sobra comprovada, 
v-niade positiva, que tem o-brilho e 
esplendor da evidencia.^

— Onde estão os talentos, o gênio 
do sr. Severo? .
I Que documentos, que testimunhos 
ja exhibiu publicdm^r.te de sua cele
brada pujança mental"?

Quem sabe, quem conhece n'esta 
heroica patria potyguar os grrrandes 
serviços á democracia brazileira pres
tados pela notabilidade e prestigio cí
vico-do illustre e ✓ opulento irmão do 
governador do Estado.

Bigâo*nos os incensadores encom
mendados: onde se acW&o as provas
d’esta superioridade, d(psta célébreira
improvisada, fabricada á pulso, a for 
ça  de martétlo ?

—♦ Estará no balão—no contracto das 
loterias? no privilegio de estradas de 
ferro ? na posse d'uni diploma de de-

Se não são estas as grandezas do sr. 
Severo, o diábo que ascoriheça.

"Que fazer? meus fearos admiradorès 
do nobre Maranhão.... - 

— O homem è chata nullidade, ora*
paz....uma pobre «animalidade bima-
na...sem as azas d’aguia, sem a mus*
culatura dntremula dos fortes lutado*
res, sem a.xnagestade que vem do sa* 
ber e do talento.

— Inconsciente gralha, mettida a 
querer ser pavão.

Esta è a verdade— que prova-se de
differentes «modos e pela seguinte ma
neira:

O «illustrado sr. Severo affirma que 
descobriu a direcção dos aerostatos—
que é assim o rei, e dominador dos 
ares.

— Mas isto sua Eminência diz no
ouvido dos; seus idolatras, inter ami-
co s,,no segredo das confidencias e 
palestras familiares.

Não :é seria nem digna semelhante 
attitude.

‘Venha, sr. Severo, demoustrar sua 
descoberta, - exporá verdade, a racio
nalidade de suas fheorias aerjnauticas 
na imprensa, na tribuna popular, pe
rante a sciencia, perante a opinião pu
blica, que só paderá de sua capacida
de intellectual formar juiso seguro,, 
•baseando-se em factos e nâo....em elo
gios .balofos, encommendados, pagos
em rcgabofes ao estourar da cerveja 
e do vinho do Porto.

— De «talentos engarrafados não -se 
precisa nem se cogita.

Porque não apparece em scena na
Republica o «preclaro> inventor pro
vando,ao clarâo da evidenoia scienti- 
fica— que sua descoberta tão pniconi-: 
sadaé brilhante realidade e não... ífor- 
midabiliôsima patacoada inventada pa-i
ra fazer barulho em roda *de sua.... 
profunda obscuridade?....

Ora bollas, sr. Severo. -Em quanto
não vir-mos o positivo de seus ’talen
tos e sciencias....até logo....vá bnlhar
em Angicos, noGururü, na China etr.

A  tespeito de sua poderosa menta
lidade só existem provas negativas.

No exame que sua sabedoria fez no
Athêneu para fazer jus a-cadeira de
mathematicas, eclipsou-se na grande 
fama. '

O dfgno e iltustre dr. lHermogenes
desmanchou-lhe a figura em algébra, 
borrou-lhe o mappa e a >prôa.

Estão ouvindo os innocentes thuri- 
ferarios do preclaro sr. Severo Mara
nhão ?

'G estonteante heróe não conhece 
sequer mathematicas elementares...en
tretanto.... aChou.., desccbrio a direc
ção dos balões!.....

Ó quanta species!

:Francisco Amynthas da Gosta B a rree  i _ . . '
,de ,»a («conwUv.l p .»  duin í “, . °  " i l“ 1“ '“ !  *“  - k i' ío

, , , . , r que o cyntsmo do irmão governadar
«do.oosso profundo e doloroso pezar, í pintou 0 sete e 0 frade t  *  ^

SONHOS E VISÕES ,
I

Âmu&ez les rois par des songes.
L a Fontàine.

A  noute era fria e escura, as ruas 
da cidade tristes, silenciosas...

Tendo jantado no Londres em com
panhia dos fidalgos, voltei direito pa*
ra a Fabrica, entrei no cubículo, abri 
as portas do oratorio, ajoelhei-me.

— O silencio era enorme, profundo,
ahoradanoute....medonha, pavorosa.

Com os olhos abertos, furos, volta
dos para o infinito,..das telhas eu tive 
esta visão:

»* *
Em cima, bem no centro do templo 

ingtez do irmão ultra-cabriludo— vi

.em forma de dbaruto, fiuctuando no 
espaço...volumoso :bcrlãot 
— Por fota, muitos babados, pendurí- 
calhos, pennas de papagaio e bilhetes 
de loteria.

Dentro....no intimo do bruto4 figu
ras reaes, caricaturas exquisitas.

E eu disse a uma delias : 
imperial senhora quem és tu ? Vens 

do norte ou vens do sul ?
Anjo, poroue choras tanto ?
,E ella,...estatua, perfil de bachante 

grega, de seio nu, palpitante, cantou- 
me ao ouvido :

— Sabes quem foi o Severo ? © mi- 
sero, infeliz....maranhuto que matou-o 
ba làove inventou as loterias doGutrim ?

Sabes quem é, quem foi o patriota, 
que nunca viu fumaça nem bala de<ca- 
nhâo? de linguã suja ou branca  ̂ e 
sempre na carreira?.... .

'Pois olhe....sou eu mesmo.
Trajo agora o m?.nto de Phríné, »te- 

nho no meu peito um fogo, nue -me 
abrasa— trago sobre os hombrns a ca- v 
beça de Mephistopheles. —Venho do 
sul, das g  tt e r r a s  *e dos antros:; - 
cheguei aqui nos fios do 'tiçumet-^e8- 
tou distribuindo o bolo azinhavrado, 
o peixe— que visguei -com o anzól dãs 
loterias....

.Queres provas, experimentar a fatia*t 
—:E eu disse à mulher de C.,. :

Nunca ! flor .desgraçada^ que 0 cri* 
me ja  murchou. t

Basta que me digas : quem <está, :erã 
bala-se comtigo nas sedas perfumadas 
do balão? Sâo vivos ou são mòrtosf 

E a bocca imperial respondeu-me : 
São vivos, mas quetem morrer «emào 

podem. k
Entre minhas pernas escâbcya um

typo,— ourto grosoQ, de cara áma->
■ réllada e compleição lymphafica. W
incensivety faminto, incansavei, por
que anda e *move-se em de 
pes !... ■ . .

—  E’ Cíurallo do Gáligula:: toi :
comprado na Bahia,vai -entrar no Con
gresso com honras de deputado...,.

Quando elle espuma e mostra a den
tadura— c'est horrible ! a molecagem
cresce e apparece, a poesia turva os 
horisonteí.

— E aquisobre este sepo sabes quem 
se assenta ?

•Reparai è um musico de l8 annos, 
de sangue real, descendente em linha 
recta de um grupo de zíngaros e bo- 
tooudos^araby-banos—peritimo na ly
ra em vários tons, de olhár languido 
e falia de gente d*outro mundo.

— Ainda nos cueiros fízerao-no de* 
outado,— apezar de não tertmêla, en*
sina línguas e rabisca na imprensa elo* 
gios aos parentes.

E* meigo, suave, de costumes velha
cos e perigosos.

Mas....para quebrar-lhe 0 encanto,
ostenta á luz do dia uma preciosidade: 
as orelhas soberbas do Rei Midas.

— Quem lhe invejar a sorte, faça ou 
imite o cujo :

Cubra-se de lama e lamba os pés de 
Jupiter !

E o charuto arfava pelo espaço, o
celebrado balão dansava, erguia-se 
pouco a pouco n’amplidão aerea,
E em quanto o brodio sacudia as gam
bias e agitava as mandíbulas d’aquel* 
las figuras torvas, impalpáveis,— en
trando subitamente nos domínios da re-<i
alidade,beijando com amor meu velho 
escapulário—disse cá com os meus 
botões ;

Se não fora isto uma visão, tomava 
já unia resolução heroica ;

Cotn uma espingarda do «Silva» e 
os dois braços do Adelino daria um 
tiro....no balão.

Mas não, os tempos estão molkadoê 
— as caixolas cheias de visões 

Deixem-me, senhor.
ê
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0 Nortista
.Aranha

RECR U TAM EN TO  FO R ÇAD O  ,
. P ega de gente j

. O dr. governador Pedro Velho, dr, 
'chefe de policia , Guedes Alcof orado* 
delegado Genezio Brito ,  esbirro Cân
dido Lopes ,combinados deram um as- 
salto ante hontem% nesta capital e 
prenderam diversos cidadãos para o 
recrutamento  ̂ com o fim'de apresen
tai os ao commando da guarnição, co- 

mio pn\ças voluntárias do corpo de 
ssgurança.

**'oi inl o desastre da manobra que 
fez o governador nesse plano sinistro 
que deu lugar ao Ten. Coil. Morei 
ra passar o commando do corpo ao 
Major e a pedir dtmissão do cargo 
àe*éhefé\de policia o dr. Guedes A l- 
caforado '!!

N o segui uteri' nos occitparemos cir- 
jcunistanciadamente deste facto qua 
tanto alarmou a população desta ca-

Chegou a pouco de Pernambuco 
muito conhecido negociante M. 

íM. L Q B A T O , trasendo um irm 
maenso e especial sortimento, es- 
scolhido á capricho e à bom gosto, 
para.agradar aos «eus numerosos 

dregiífc^es.
'Faseadas 3e apurad^ssimo gos-

E m  so u  e a t a b e le e h n e n t o  
e o im u e r c i t i l9 á  r m ikcto C o r .  
r e i a  T e l l e r  n°. Ô. o n c o iu  
t r a r ã o  a e m p r e  o s  s o u s  i r e  
{çiieaos; u m  v a r ia d o  s o r l  i 
m o n  to  d o  caaemirsiM» b r iim 4 
p a  in to  i|n o 9 « o ia í»  a rtt^ o »  
d o  <fuo p o r  vtM ibtra  p rees*  
ft©m9 tm lo  <lo b o a  ifn aSfda- 
d o  o p o r  m o d co o  p r e ç o !  .

I* a i*a  « n earro fjja i*  d  o  
q u a lq u e r  o b r a  d o  a lt a ia t a -  
i*ia p o d e r á o  o « tle n d e r  so  
o o m  o  h e m  e o n h e c id o  o lia- 
b i l i la d o  i i r t t s t a  C io m e o le  
-Josè E b alri^ u e» , c a p a x  d o  
« le s e in e e a ib a i  9 c o m  a  vune- 
o r  p e r íe íç á o  o  som  c o m p r e  
ti<los*9 o s  «.odoS’ini&tet*os d o  
sii»  a r i e ,  '

$i*i o  p a b l ie o  fie  o n  ^ r iv n  
d o  d a  g r a n d e  a U a c a ta r ia  
d o  A ra n S ia , fie«  le l i/ m e a t e  
q u e m  p r o p o r c io n e jo »  
onulo vostii*  xia n io d a tiq iie l-  
le s  q u o  s e it ip r e  t r a ja r a m  
e o m  eS e g a n e sa  e b o m  g o s to .

A --RIÍA CORREIA TELLE8-- 9
—.RIBEIRA— N ATAL—

M l i W W P ® »  -J ^ s M i i>m & &  ’isy-i
•

A 2 > V O G A U O
O Bacharel Thomaz Lan* 5^?:><•

FW  dim advoga na comarca de
S 5 Sao /osé de Mipibû e nos
£££ x _____  a. ^  r«SSl.A'. , ->*ïÿCMunicípios á margem da Es- ■* 
t g g  trada de Ferro do Natal á 

Nova Cruz. Reside na cidade
de S. José.

. f l M U S  CONTRA SEZlES
íto, chapeos, calçados, miudezas, O tnctis energico e puderoso me 
perfumarias, ca se miras finas, óê- dicamento conhecido por 
das, phantasias, novas fasendasj 6 to
moderníssimas para vestidos, — ' acaba de receber d'aqneUe Estado 
forins, madapolões de marcas no- e tem á venda em sua Pharmacia 
vas— e outras novidades ; uma em N A T A L

VICTOI? MEDE f ROS.M aravilh a , em  fim*
* ha exem p lo  de tãp lindo s o r - 1 
^irnenia, e de tão bom  g e s to , até Q .
l io je  ylndundèt-i te rra . fj PEITORAL DE JOCÂ’
■ V en h ao  v e r — e acreditarão—  (J 

- Rua i 3  de M a io — R ib eira  |)
U m a vízita  à caza de L o b ato

DE

Soares de Amorim

a
/
li

r% ;
a \ *&
n

ENSINO PARTICULAR

0 Backarel Nlanoel tio NasctiHRmio Castra 
e Silva ensina p o r tu p z , írancêz, (leoíirapliia e 

historia tíssta cidade. em casa de sua reside«- r i

0 Appr ovado pela Exma. jun- í*
v ta de hygiene da capital fe 

deral y rodeado de attest
í\

7 Vrd os [j

í *

ALTA NOVIDADE !
Novo anno 

Bazar Natalensé
T C -' X ' . |

•I- X
Continua a receber de Pernambuco a firma. com- 

mercial— fosè Paulino &> O .—  sempre grande, 
importante e variadíssimo sortimento de FA ZE N D A S 
FINAS de lindas cores e moderníssimo gosto ( ultima 
moda ) — perfumarias das melhores qualidades,— gran
de quantidade de chapeos dos melhores Lb ri cantes,—  
muito calçado nacional e estrangeiro— phantasias inte
ressantíssimas e de variadas cores— e outros muitos 
aitigos de luxo para presentes— tudo escolhido capri
chosamente para bem servir e agradar ao publico na- 
talense.

Pelo que chama-se as E xmas, famílias para que 
se dignem de fazer uma visita a essa importante novi
dade, a esse lindíssimo sortimento.

Muito agrado e sinceridade.

*"V/1
-  M

iS
s
TfT:

'  A  I

mr:
« r s .

» - •  - A l )

/VX' V,

os báraíissimos -
to it @Paidrno fffc  

Rua Jo Correia Telles n° 27 — Ribeira.

Dentista
O artista Agnelo de Paula >

dispondo de todos os . apare-

T A B A C A R Í V  H Ä V A N E S Ä
DE

Agripino A . de Mesquita &> C í x 
— O  r io  ! l í e r c u d o  tt —

— N A T A L -

Os ProprlsiariGs da ‘Tabacaria Havf.neza” 
ihos desta profissão tira dentes, eiTati&üfiCiijQs ccim  M cítlaoc da Kacaliyba,
sem o menor soíírim ento na p e s , aViZaiíl 30 H!Sj!Cit3líBl [Kib!SCO C SOS S6US R!!818-
soa, o que consegue pelo empie. Q̂SOS ilt!!jiiC/CS (ju8, SOb E FaSãO SGClEl dS

o da cocaina,—coISoca denlaa d J  H f?111 *• * ! ! ( *  * B^taÈM ít tSll;
' . , , , beilecer caia bem mentatía labrica de lumes, a

p ers., - e  bota oenladuras com- praça ll0 M  !1. 8, M a  CSpItl, Cfl!B
pletas com extrema perfeição pa CICSlICOlS SGfíiiíl£lltâ d0 ílCCCSSaflO £0S SEllliB- 
ra o que tem os mais modernos E8S lilIUSUiBS. '

Os cousauiiílores dos acreditados cisar-

n

j medicos e de pessoas curadas. 0

x ia , à rua de Corroía Toiics i r l .
Natal, Janeiro—94.

(i

■: A N V 1I A 1 i P K U f >1540
•O abcnxo assign 
- - ^ f ,Ihe üer exact a iv-ttcia de uni
aeu que de sa ppa recru des ta c ù in de e m

: t  .  T "  ?J
J îvemedîoespecîhoo, optîmo e ft
U eficaz contra o defluxo, Tos- () 

se, Rouquidao, Coqueluche f* 
tj Laryngite, Bronchite, As- f

r>aixo assignado gratifica cquzm Q tlim a, P n eum on ia, H em op - f) 
ier exacta noticia de uni animal \] ty s c , c  T isica pulm onar. /)A . 0

.  * 0 fdias do anuo p.p.y sendo uma egoa no» a »«a . r*  ̂ . VT V
va *.ardâ, quaze mellada, pequena.̂  um ^ ^ ° v V
pouco se liada, com a letra K d o Ceara w  - í.
mirim e marca liA i. ■

O met-tuo abaixo asdgnado pede a
os senhores criadores dos diversos mu-
,vicipi<** deste Es ia lo que o auxiliem 
no empi nho de rehaver o ref r do ani
mal. ct mo também as intendências mu 
ãiitipaes que façam sobrestar qualquer I 11 * 0 r e c e b i d « »
arren.u**:ção-do mencionado animaf '*  . À  ̂ *Ak  IS.%  n o  V«|>ov-
<cuzo esteja apprcheudidd*como bem de A  o « « n o — I b z a n /

DE
Ot

ty la  m u iitn o
T

Jtftiah 2 de Mar<,o de 7^04.
Jiaym ;tndo Pilgw :ir 1 e SiVúu.

TEM a venda em sua pharmacia em 
- N A T A L -

J 7 cl or Mc dei i os.

preparos ibem concerta pianos 

em qualquer estado em que este 

jam:— tudo com proinptidâo e o
*  A .  Im aior z e lo .

Acceíta chamados para fora da 

capital poJe ser procurado em 

casa de sua residência á Praca do 
Padre João Manoel. n° 7.

Bairro-alto.—Natal.

AguaJaponezã
w ai (i O naît o caùello e 

valva vinde cm iua fihav -

macia
VJCTOJI MEDEIKCS.

ros 15 de ivjveciiira podei ao desde jà man
dar-nos suas encommendas. que serco prem-
plaííienle sallsíesías. Aos frepoezes çue mais

! convenha dirigir os seus pedidos para a cidade

da fiSacahyha, damos avízo de que continuamos
a manter alü om deposito para a venda dos 
nassos fumos. .

Natal, 7 de lüarço de 1894.
Agripino A . dc Mesquita.

i s õ f  T
Folhinhas 

para desfolhar
E DE

l a e m m e r t -
VENDE—

em su% pharmacia em N A T A L

_______  VICTOR MFDF.IROS.
"7ta---- -—r.—

Lyp. d* O lyoriisia.
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Proprietário e Redactor-Cheíe, Professor Elias Souto
E ST A D O  DO RIO GRANDE DO NORTE.— CIDADE DE N A T A L , SEX TÁ-FEIR A, 20 DE ABR IL D E 1894.

Ç x fie di ente

P U P L IC A Ç À O  SE M A N A L
Garanto— Benjamim Rebouças

Vá*iignatut*ri8 — adiantadas:
P ir um anuo.................. ^.6$ooo
P  *r sets mezes.................. 4^000
Una numero avulso............&120
Do dia anterior.... ..............$200
Publicações e annuncios por 

ajuste.
V-vTVPOGRAPHlA E ESCRIPTORIO 
^ ü a  dois Voluntários da Patria 
ti*. 2 1 . (antíeo Beeco-novo).

Õ Nortista
Ò E X  CHEFE DE PO LICIA

Dissemos nor ultimo - n°. deste
• f  . '

jornal: imprensa é uma força
-que está acima desse vandalisjno 
despotico\ dessas arruaças dúgo 
vernador e de seu chefe de Poli- 
cia...» E, como uma força superi
or* a imprensa resistiu aos emfca- 
tes do despotismo selvagem do dr 
Guedes Alcoforado,— triumphan- 
do e camijihandò altiva na sua mis 
são escabrosa, é verdade, e cheia 
de syrtei, mas consoladora e edifi
cante porque purifica a consciência
no cumprimento de um dever sa
grado.O .
. Sun; tnumphámos, porque apos 
á violência desdouununai, à preo- 
pot-encia insolente e audaz do dr 
Guedes Alcoforado, prendendo os 
operários de nossa officina,— ví
mos baquear o poder despotico do 
frejego e atrabiliarío chefe de po
licia que foi demettido desastrada
mente, peia completa desmoraliza
ção em que ficara diante de nossa
energia e do malogro de sua es
tulta prepotência.

Foi rnais thn triumpho conquis
tado pela poderosa íorpa 4a >in* 
prensa, e mais um safaro e inepto 

 ̂ charlatão que desceu à valia podre, 
donde nunca devera ter sahido pa 
ra ver-se assim tão desprestigiado, 
tão fatalmente atirado aos Jíns pe 
los proprios que o arreineçjfram no 
caminho tortuoso que o perdera»

• d

IRoi demittido do cargo de che* 
|c policia deste Estado, no dia 1 1

deste mez, o dr ]osé de Moraes (RECRUTAM ENTO f  ORÇADO 
Guedes Alcoforado. . . "

A Republica noticiando este acto 
do governador apenas consagra ao 
dr Guedes as seguintes e fúnebres 
palavras : «*Tendo-se exonerado de 
chefe de policia o nosso amigo dr 
Guedes alcoforado ,o exm. gover
nador do Estado convidou para 
assumir interinamente aquelle car 
go o illusire Desembargador Olym 
pio Vital que logo entrou em exer
cido .»

Não teve mais uma palavra de 
louvor, de conforto, de duçura,pa
ra com aquelle que tão bem servi
ra a cauza do dr Pedro Velho,por
espaço de 20 mezes, e tão tiiste- 
meute era despedido!

É um exemplo frisante para a 
quelles que continuam entregar-se 
de corpo e alma ao Vedrovelhismo 
thgrato, itri^ssibilitando-se pára 
os qúe não se inclinam, nem se su
bmettem ao servilismo do satrapa 
governador.

Affirma-se q’ acauza principal da 
demissão do dr Guedes, foi a 
prizão dos nossos empregados;e 
se não foi, o dr Guedes, se ainda 
lhe resta algum vislumbre de dig  ̂
nidade como hemetn publico,deve 
explicar os factos e dizer, pela im 
prensa, os motivos que determina
ram esse acto sobre o qual a Re
publica guarda tão calculado si
lencio . .

O publico tem anciedade para 
saber da verdade dos factos, e a 
razão por que fo: demittido o dr 
Guedes Alcoforado .

Pode ser que estejamos em er
ro, e com nosco a oppinião publica; 
e por isto mesmo o chefe de poli
cia demittido tem o inilludivel de
ver de explicar-se na imprensa.1

Não o fazendo ficam de pé as 
desagradaveis versões que correm 
contra inepto dr Guedes Alcofii- 
rad'*,— que felismento desappare- 
ceu da scena carnavalesca do Pe-
drovelhismo, que vai apodrecendo 
e cahindo assim aos pedaços.

Não estará 4onje o día em que
o dr Pedro Velho ha de também 
ser desastradamente atirado áobs
curidade puiha donde sahira por 
um acazô fatal, por um desses ra
ros acontecimentos que difficil-
mente se explicam na ordem das 
co u zas.

Por mais que se encolha e fuja 
o dr Pedro Velho, hão consegui
rá jamais arredar de si a respon
sabilidade de principal autor do 
recrutamentoforçado que nesta ca
pital iniciou com a pega do geren
te do« Patrão», cidadão eleitor,Se
bastião Rodrigues.

O piano tenebrosoí foi combina
do entre o governador , o éx che
fe de policia e os agentes deste; e
o assalto poz-se em pratica de or
dem do dr Pedro Velho.

Houve, porem, desastre na ex
ecução, e foram pegadas também 
pessoas protegidas de amigos do 
governador, altamente collocados.

Da hi ievantoü-se a reação in- 
ter amicos do proprio dr Pedro Ve 
lho; e este^sempre baixo,etraidor, 
não teve energia para sustentar o 
infeliz acto selvático da caçada hu
mana* por elle mesmo ordenado; e 
retratou * se, negando obstinada
mente que não tinha parte no es
cândalo ! Misena !

Jà completamente desmoraliza
do pelo recrutamento abortado de 
Sebastião Rodrigues, o dr Guedes 
Alcoforado, sentiu-se de todo fui- 
minadoje,corno um novo Lucifer, 
atirou-se ás profundezas dos in
fernos, onde, de mãos na cabeça, 
precipitou-se praguejando aquelle
que o colloca.a em tão desgraça
da emergencia !

E foi demittido o dr Guedes, di
zem uns que à bem do serviço pu 
blico, porque até os desembarga
dores vi ram-se obrigados á pedir 
salvo conducto para não verem re
crutados 05seus filhos pela pohcia 
do dr Pedro Velho.

Foi mais uma farça immoral e ri
dícula essa em q* se emmaranhou 
o governador do Estado, e por el 
le mesmo creada com esse desazo 
e falta de senso que tem até hoje
caracterizado os actos de sua des
graçada administração.

Se esta não é a verdade dos fac 
tos o dr Pedro Velhoexplique-se, 
justifique-se, para que a oppinião 
publica fique sabendo como se deu 
esse acontecimento que tanto im
pressionou a população natalense.

Ainda bapeucus dias,a Republi* 
ca disse em Boletim  que o gover

nador não recuzaria explicação so 
bre qualquer arguição q* por seus 
actos lhe fosse feita. É ocazo. jus- 
tifiqup-se e diga como se passa
ram as graves occurrencias do re
crutamento e da demissão de seu 
mimoso chefe de polícia.

O seu silencio confirmará ó que 
se tem dito e escripto sobre0 cazo *

Não resta também duvida que 
fora mas vesperas desse recruta*1 
mento que o Ten.Corl.Paula Mo
reira passara o commando do cor« 
po ao major do Segurança;não po
demos, porém, affirmarse fora,ou 
não, por ter e$sé militar se
envolvido também nas malhas des-» 
se sucesso. ^

Até, a referencia que fizemos aò
Paula Moreira, em a no$sa ul

tima hora do n° passado, foi em 
sentido favofavel, por acreditar
mos que <> commandante do Segu 
rança naturalmente não quisera 
assumir responsabilidade alguma, 
nem entrar nessa caçada dehomens
feita em sua patria ,e por isso pa^- 
sara o commando.

fo i, pois, injusto o sr Mpféj 
se pensou que o quizessétoc ‘ 
quiparar ao Guede^^ à  ãò^èver-
nadòr, chefe e caH^^^^ecruta- 
tnento forçado.
Dezejamcs sempre q* as nossas pa

lavras exprimam bem o que senti-  ̂
mos, e por isto somente fasemoa 
a ponderação, acima em resposta, 
à resposta do Ten.Corl. Moreira, 
publicada ha Republica ultima.
' ............ HIMI I ........- ' -

REVO LU ÇÃO
È  falsa a noticia dada em Bole- 

tim da «Republica* em 15 dc cor
rente mez.

Consta justamente o contrario; 
isto é:—que no Rio Grande do Sul 
/oi tomada a capital, e que as /or
ças revoltosas, dominam o Estado 
de S. Paulo.

É rnuito grave o que se passa 
uo Svj da Republica; e deixamos 
de dar outras noticias que soube
mos por cartas do Reci/e por que 
aguardamos a confirmação delias.

Cambio a 83/4; telegrapho tran 
cado e justo; do Reci/e para là não 
passa nada. -

È um horror!!
I «Ml I I

I fLEGÍVEL
Labim/UFRN



;EMWABB0 S TONS
(NovALBÜM DP RODRIGUES JUDAS 

V , DB CARVALHO)

Nâo sou poeta, Rodrigues, nem sou 
patriota, lhterato enthuziasta de túdo
quanto corre no mundo em lettra re* 
Honda. Isto nâo. ;
. s Mas, nâo sei porque gosto da tua
musa, sou fanatico pelas tuas produ- 
cções etn prosa,ou verso.

Em vendo gosmado teu... fico logo... 
hypnotisado.

Devoro* engulo, agarro com unhas 
e dentes a pilula do amigo, embora por 
vezes o embrogíio nâo passe na gar
ganta e fique o seu criado em,apuros,
de olho arregalado, frio....amarello.... 
engulhando horrorosamente.

/Foi o*que succedeu agora.—  - 
Li n» «Republicas o que escreves

tes sobre Juda: quasi estico a canel- 
la., de horror. v '

Tü não avalias. * r .
Sempre ouvi dizer que teu sympa-

♦ INNUN D AÇÃO

Nos escrevem do jardim de A ngicos: 
•O  rio Ceará-mirim deu,— no dia 6 

do corrrnte, uma enchente de que nâo 
ha exemplo de outra igual aqui.

As aguas innundaram as ruas desta 
Villa, derrubando e levando na sua 
voragem 22*cazas, a igreja e o cemi
tério, arrastando os cadaveres „sepul
tados e ossadas humanas, que tudo
íoi-se pelos matto? e despenhadeiros 
das açuas!

Foi um horror.
Desenvolve-se a lebre, e a fome per

segue a pobreza desvalida.
Attribue-se isto a um castigo pro

videncial porque é aqui capelláo o Pa
dre Saturnino Bararau.

— Continuam impunes os assassi
nos do infeliz louco que foi assassina-,
dc nas ruas »desta/Vtíla em Janeiro 
passado. '
São testemunhas oculare3 do asáassi-

CLU B CA R LO S GOMES

Na noite de 14 deste mez, realisou 
este Club mais um brilhante sarau.

Na razão de sua crescente prospe
ridade, augmenta o fuigôr de suas re
uniões, e desenvolve-se o gosto pelas 
agradabilíssimas diversões que offere-
ce o Club aos seus numerosos socics 
e convidados.

O s  socios que fazem parte da banda 
musical, desta vêz. e com razão, ficu-

Depois de muito rascunhat e expe
rimentar procurando tornal-à muito 
simples, consegui abranger no meu 
systema as vantagens da roda de Pon
celet, Mi Hat, e das turbinas de effeito 
da pressão da columna d’agu4» actu* 
ando sem choque sobre as duas palhô*
tas, sendo composta dequatró podendo 
utilisar grandes quedas (feridas.) '

Nas experiencias feitas com uma pe
quena machina de madeira hão pude 
entrar na verdadeira apreciação de

íAico Judas foi traidor infame, perver-1 nato »
s°, injustificável. Professor Pedro Nobre, Padre Sa-

.E sabes porque ? J w . ./1 .
— Porqtíé eUe, oáprstata, o discipu-l turnino, Manoel Sancho (pedreiro mo

To ingrato, praticara o seu horrendo j rador  ̂ no Ceará-mirim) e Benedicto, 
«rime calmamente, tomando previa* l^^*®**0**^1** moradores.» 
mehtè todas as cautellas e tnedid 

i necessárias para ser digno dos misera-
ÀNGINHO

veis qúe o comprarão, para não perder! 24 de .Março passado o nos*
pnr culpa sua (d^lle) os trinta dinhei-180 amigo dr. Manoel Dantas passou 
íos convencionados. j pélo doloroso golpe de perder, o'seu

Pel°  n ^ o s  la  na velha Biblia con-1 inuocentefilhinhoCGaribalde, que, na

^  — Ch^^^porem ^tú—o'Rodrigues 1 Acary, foi arrancado do srio
patriota, e dizes: * 1 materno e voou a mansão celestiál.

Não senhor, a historia biblica está
errada; judas foi traidor, mas é setn-i BA TA LH Ã O  34

S ® e m b Z Z j t S u S  sc o Embarcaram, no dia n  deste m te.i Dkem do Assú qu eo rio alli arra-
--desgraçado conhecendo asconsequen-Jmais cem praças desse batalhão que |zou a âvoura> carregou as cercas 

cias de sua traição atirou ha cará dos I v§[0 para a campanha do sul. I dos roçados e destroçou a creaçâo,
ih fa^ ^ ve ^ Ur ẐeUS-"°^ reÇO áan ^ a| Aos cadetes e sargentos, João Bap.jde modo que a crise por là è  grande,

• •••*• * * jtista, Reinai do Lourival, Joaquim Fer- |e a fome maltrata a população.

R o d r i g u e s v e m  cásabio da Gre-Jreira Nübre e ounros que vieram fa
cia (em pèlloe õsso). Izer-nos suas despedidas, e seguiram
j  ^ C naCe8te’ onde -brincaste, ó j nesse contingente, dezejamos-lhes, e| Na capital ífederal, no dia 2 do cor-

Em«Gai*o * em Malte, fem Nazaré- a . todos 08 seus companheiros, felizrente mez, faíleceu o Ten. Corl. Ama*
th ...na Jacoca ?>. Iviagem ,  ----------------------  .*

A i ! nào, meú 6«(imo sonoroso7.......

ram em completa liberdade para dan-, . . É
 ̂ , . (rendimento por ser quasi impossível,çarem sempre, a nao perder quadit-i r ± -

,, . .  , . . . , I mas espero que exceda de 30 %  de ira-
lha,— convidando a muzica do 3* ba- L .. . ,
. - , . balho util, porque empregando 3 li-talhao para fazer as honras da panca-1 n .. . j  , . . . tros 82 pjr segundo de tempo, susten-dana e da orchestra, o que foi plena-1 r & -
mente satisfeita. tanao sem mover a machina, vasava I

.Sena melhr*- o Club dar seus sara- J btro 93 entre as palhêtas e as paredes
us mensalmente,— o que talvez ja p o s-p a ca’xa» convindo notar que o eixo, 
sa fazer. ~ {sendo também de madeira, nem ao me*

Para nós, .uma das excéllencias do | nos foi torneado.
Club é a singeleza, a familiaridade, a Os que necessitarem de roda nova, 
harmonia, que se nota entre todos os devem preferir o meu invento, porque 
consocios. I occupa muito pouco espaço e não pre-

Que-sempre continue assim ; e quel cavôco> visto eœpregar canalisa-
não deixem a fo litica  «netter alli <>Lào de ferro na entrada e esgôto d .gua, 
becmho, porque então tudo ficará per. I quem tiver ;açude g*« *, que ^

S»bremodo agradecemos a.gentileza 1 canalisar 'directamente para o recep- 
dos srs. Presidente e Secretários do Ilor lucra mais a pressão da altura dV- 
Ciub, que nos honram sempre com o P “'  ^ue liver a mcsn,a-
seu convite para assistirmos as suas Casos baverá «ue a canal,saçâo
festas. I rá mais dispendiosa <que a machina.

# Já oonhecido neste Estaco nâo peã»
Tem sido copioso o inverno em to* I so ser (i^0 pCr explorador, aventurei* 

do o sertão e agreste deste Estado« Iro e experto industrioso.
As icnuudações<dos rios teem cau

sado sérios prejuisos.
Mauricéa 27 de Março de 1894—j 

andro Cavalcanti.*
Este respeitável cidadão é pae do 

nosso presaclo amigo dr. João Cario» 
da Silva Guimarans, distincto advo
gado, residente em Goyaninha.

«qw ■

F a l l e c i m e n t o

SALVO  CON DÜCTO
%

Poucos dias depois das prisões dos 
empregados «de nossa officina o desem
bargador Joaquim Cavalcante Ferrei
ra de Mello, em companhia de seus

ca-

Nasceste na Parahyba mesmo, nes
tes Brazis da .America, onde todo o 
inundo sabe que o malvado do Judas...
Ui*sympathic* vnâo arrependeu-se não, 
nãc abriu por suprema infelicidade ou 
caiporismo da sorte aquelle coração de 
fera à porta estreita do arrependimen
to, ás delicias santas da compunção 
que redime.

Rodt igues, olha.
No mundo inteiro sabe-se que Judas 

-experimentou remorsos— mas nâo ar
rependimentos !...do' crime que pra
ticou.

Por isto....teu predilecto enforcou- 
<se, ficou suspenso d’uina arvore poi 
um laço, que elle mesmo preparou.

Morreu desesperado. ...sem crença
n a  bondade ema misericórdia de Jesus.

Já vês; portanto, que o pç vo, a hu 
manidade de todos os tempos tem ra 
záode Symbolisar teu heroe em pathay
estrangular o bicho com as chufas da 
garotagem. .

E tü, Rodrigues, choras, brigas, es
bravejas por isto?

Selvagem, absolves Juda* e con
de-nas Jesus?

Pois fica, 2?->dngues, fica em tua 
penumbra e imita o typo, o modelo,
o ideal da infamia e da peiversidr.de 
dubolícá.

Rodrigues, enfjrca-te.......Judas de
Carvalho.

. G ÁTU N O S
Estão apparecendo nesta capital. 
Uzam da püay e ja arrombaram as 

portas e roubaram as cazas dos srs. 
Luiz Franoelino e Ten. Corl. Urbano 
Barata. *

dor de Barro» Cavalcanti Una, q « e , de Relaçã0i e de outroâ
neste Estado, exerceu o cargo de *d- vaIheiros> dirigiu.se á chefatura dé 
ministrador dos correios. | PoUcia> no dominio do Guedes. e aM

pediu a este, em presença de muitos* 
um SALVO CONDÜCTO para não 

No «Jornal do Recife» de 30 de Mar-18er recrutado um seu filho, que é pa*

UMA INVENÇÃO

LIXO E MAIS LIXO

ço ultimo lê-se: Machina rotativa â\triota do Bm. «Silvdt.» 
columna d’ agu<t— I Diz-se «que. em tace desta ultima

O sr, Leandro 'Cavalcanti, propri-1 desmoralisação em que ficara o dri
, etário do engenho Maurícéa. eqcr»* I Guedes Alcoforado, foi dahi que ras4

facio nos pedem para reclamar da In-
tendencia providencias para mandar! var a ^ * 0  o invento de uaTnovo s^ . | tresl« lcado wrvidor do Pedrovelhis-j
esta remover o enorme montão de l i- u eina de machina rotativa à columna . . . .  .
xo podre que está no terreno frontei- L  ua> em que cogitava desde i885>' Tudo 0 013,8 ha de ,r asslm- '
ro a caza da familia do finado capm. jcorao está verificado pelos resultadosl POLICIA DA'CAPrTAL
João Ferreira, e que incommoda e pre- LatUfaetorinc A ^  -. , . . .  isatisractonos aas expenencias tenasi oillústresr. Capm. Genesio Brito;
judica aos moradores vistnhos. Aak Tr aí** ^  I * . *I neste engenho por mais de 15 dias tes- 1 patriota do «Silva» e que era o dele-

Kemunhadas por diversos agricultores j do i*. ctistricto desta cidade,
iIlustres, não prejudicando 0 privile-1 ao que parece achou-se tbem envolvi**
igio que pretendo obter, Venho pedir a j ^  nas malhas do sr. ex Guedes, e pe- 
j V. S. a fineza ue na Gazetilha de seu1 " 

chefe de policia interino deste Estado I conceituado/orna/ tornal-o conhecido. 1
o dr. Olympio Manoel dos Santos Vi- J Sem entrarem longos e pretendo-1 no animo do governador!... 

fusticaeSembargad0r d°  Tribunal «os detalhes sdentificQS, em descrip- Nomeado foi para substituil-o o te 
Conhecemos de perto o *^^tre ma* ^ue | nente de Segurança J. Capistrana Pe

gistrada, que sabemos ter exercido os 
cargos de juiz de direito, chefe de po
licia do Ceará e presidente da ex pro
vinda de Sergipe.

Temos sobejas razões para acredi
tar que o ihustre dr. Vital saberá ex
ercer o cargo que está occupando.

é 'í$se systema de receptor hydraulico 
a meu ver preferível á todos quanto co
nheço pela simplicidade, barateza e 
duração, que nâo tem os afamados e 
complicados turbinos hydraulicos, e 
nem as machinas à columna d'agua 
moderuameme inventadas.

reira Pinta.

Consta que foi chamado a capital fe
deral, pelo ministro da fazenda, o Ten; 
C*1. Germano Machado, digno inspoc1 
tor da Alfandega desta capital* ~

Labim/UFRN



0 Nor tibia 3
GATUNO PROTEGIDO

Um creado da caza do sr. Antiocho 
fartou 46$ooo do bolso do distincto 
cidadão Pedro Fernandes da Gamara. 
, Foi prezo o creado apezar da escan
dalosa proteção do. subdelegado Cân
dido e do proprio Antiocho.

Soubemos deste facto ja composto o 
nosso jornal; no n* seguinte daremos 
detalhes

itação das ideias que abraçarão, envi- 
I ando-lhes daqui os meus sínceit» ap- 

plausos.

Natal, io de Abril de 1894.
Um Assuense,

BRAVOS DO PATRIOTA
No Diário Official de 22 de Março 

ultimo, entre os diVersos telegrammas 
THEATRO S CRUZ ^ alli publicados pela governo, lê-se o

As 8 h. da manhãn de 17 do corren- seguinte, passado daqui do Rio Gran-
te desabou o edifício deste theat^o, pro-j de do Norte, por uma entidade ou 
pnedade do Cor). José Domingues* 
tPOliveira.

Cahic o tecto de chapa, arruinando 
umas e levando outras paredes em sua 
quedaí Foi um desastre.

Fciizmente não fez victimas, e os 
frequentadores podem dizer que nas 
cevam nesse dia, porque se fosse em 
horas de espectáculo, o caso era outro.

O presidente da Intendência Fabri- 
cio Pedrosu compareceu logo no lugar 
do sinistro e providenciou, mandando
demolir as paiedes que ainda ameaça
vam cahir, para náo pffenderem aos 
transeuntes

REGISTRO D A  CID AD E

Entre nós, vindos do sertão deste Esta- 
to, acham-se os dignos cavalheiros que 
noç honiam com suá amisade;

— Capm. Antonio Carlos Fernandes 
Pimenta,

— Capm. Cassiano Benicio de Farias, 
— Coronel José Bezerra d* Araujo 

Galvâo,
. Capm. Gorgonio Paz de Bulhões, 

Capm. Remígio Nobrega, ' 
— Corl. Manoel Américo da Rocha 

. Pita,
-—Professor Pedro Nobre.
— Para passar 0 inverno no sertão se

guiu, no dia 16 deste mêz, com sua 
exm. família, o nosso amigo Ten. Corl. 
Pedro Paulo Vieira de Mello.

majorêza para nós desconhecida e que 
aqui nunca a vimos tão gorda.

Vejam là o telegramma, e não vão
pensar que é couza dos Gedes ou do 
capitão Pedro Velho.

Leiam bem a coiza que, não é ma
racajá, nemfrapoza.

Lá vai a bixa : aqui é que está o 
buziliSy e não nos logogriphos de A l
fredo de M.... ou de Jauro Pedroza !

È agora sim, lá vai :
«Marechal Floriam,*
— Natal 2/— O vosso heroísmo sup- 

plantando a revolva de parte da esqua
dra, a si ergui ha o exercito! Sal
ve ! companheiro de lide— Aquidabam 
morte Lopes março iSyo / Viva a Re*
publica !— Maior C ar o Uno. +

Cá não existe este major!
E nem se pode entender o conteúdo 

do cujo telegramma.
O Diário Official explique-se.

Gallo da torre

CADETE BAPTISTA

João Baptista do Rêgo Monteiro, 2.° 
cadete e 2.0 sargento do B .m 34, se
guindo para o sul da Republica despe
de-se de seus parentes e amigos. offe- 
recendolhes os seus serviços em qual
quer parte em que o destino possa 
conduzil-o ,

Nat̂ l,»— 12— 4— 1894

.Regressou de sua rapida viagem ao 
sertão do Siridó 0 nosso digno amigo 
dr. Diogenes Nobrega, Promotor da 
Republica.

BATEU AS AZAS, VOOU !...

O bem que eu tanto adorava, 
Que minh^alma enrequecia,
Que minha gloria fazia,
Que meus males minorava;
O mesmo bem que eu amava 
Que meus dias tránsformou, 
Que esperanças me acenou,
Que tantas graças me fez..., 
Este anjo de uma vez 
Bateu as azas, voou A...
Natal, 1894.

SolicitadasxS
«RECREIO JUVENIL ASSUENSEa

Essa conspícua associação, compos
ta de uma pleiade de môços que se 
dedicãn em extremo a arte dramatica, 
acaba de offerecer ao publico Assu- 
euse onde tem sua séde mais uma ma- 
p-rufica representação, levando ã ccc

ESTRADA A FORA
Ao meu distincto amigo Tobias 

_ Varella,
Era manhã. O sol faiscante e vivo 

punha no ar uma mormdão trespassan- 
te e amolentadora. Eu caminhava ale
gre e silencioso, sosinho, alagado de 
luz.

O caminho alonga-va se-me ante os 
meus olhos, planuroso, largo, branco, 
convidativo. Merginavam-no interrom- 
pidamente verdurações punjantes e fe
cundas, d'onde saiam chilreamentos
doces de ninhos, exhalações fortale- 
centes de vida>

Grupos sonoros de creanças satis
feitas, e pinoteadoras, que correm, 
trepam, gritam e estrafegam na distan
cia livre e preciosa que vae do lar ao 
mestre, desappareciarn ao longe.

Aqui e alem, desciam riachos, cru
zando a estrada, sob pomes rústicas 
de madeira, num rumorejamento eter
no e crystalino. E ao lado das casi
nhas alvas, limpas, enroseiradas e a* 
agrestes, cheias na felicidade tranquil- 
la e virginal do campo, assoberbavam 
as cêrcas de páo a pique, irrompendo 
numa vegetalisação impetuosa e im*
domada as lindas plantas dos vergeis 
silvestres. .

Ceará-mirim, 2— 3—94. ,
Aurélio Bandeira.

CONVITE v

DESPEDIDA

Saudoso despeço-me dos meus 
conterrâneos,amigos, e camaradas 
de armas, por seguir para õ sul 
em cumprimento de dever militar.

Ças pessoas que não me des
pedi, por não me ser poásivel, 
peço desculpa; e em qualquer 
parte em que a sorte me bollocar 
serei sempre o amigo de todos os 
tempos.

Natal, 12 de Abril de 1894. 

Cadete— Joaquim Ferreira No
bre (Ferro.)

PERDÃO \

Ao collega Mario Barreto

Perdão, donzella, se offAndi te amando, 
Visão celeste, virginal, sublime, 
Perdão te imploro, se me odeias tanto 
Se consideras meu lamor um crime*

Amar-te sempre com febril vertigem 
Ey meu destino, divinal visão;
Se sou culpado me concede ao menos 
Vir dejoêlhos te implorar perdão.

Dá-me um lampejo de teus olkos castos 
Ede teus labtos um sorriso brando 
Q* nos transportes da paixâò mais pura 
Direi então que morrerei te amando.

Natal, 1$ áe Abril de 1894,

A LFA N D E G A

O Illustre Cidadão Inspector d’ 
Alfândega, de conformidade com 
o artigo 14* do Decreto na 4105 de 
22 de Fevereiro de 1868 mandajfa- 
zer publico que fica marcado o pra 
zo de 30 dias, a contar desta data, 
para reclamarem o que entende« 
rem a bem de seus direitos os in* 
dividuos que se julgarem prejudi* 
cados com ajconcessão de terrenos' 
de marinha que requer Guilherme 
Tosseli, no salgado, entre a mar* 
gem esqnerda do Rio Potengy ao 
sul, limitando ao nórte com a via 
ferrea do Ceat&mirim, a Oeste 
com os terrenos do Sr. Bezerra,' 
é  a Este com os de que está apés* 
sado Afsenio Celestino Pimentel/ 
comprehendendo oportoda Aldêa 
Velha e o pórto do Padre.

Os que dentro do referido prasjb 
não agjesentarem reclamação pró*, 
cedente perderão o direito de pre* 
ferencià garantido peto art. 16 do 
citado Decreto.

E para constar mandou passar-o 
presente. /

Alfandega do Estado do Rio 
Grande do Norte, 11 de Abril 
de 1894.

Servindo de Secretario

Manoel Jòsè Nunes Cavalcanti*j

na no dia 8 do andante, o importante j José Paulino &  C*. pedem á todos
drama denominado «Diciola» cujo de-*os seus freguezts 0 favor de virer sal- 
«empenho a cargo d «  amador« Luiz |dar 8eu9 debit09 dentro de trinta di

‘ ° b"  "“ *•
Monteiro, D. tylaria Amélia, e Jerony- 
mo Reis, mereceu enthusiasticos ap- 
plauav» dos dignos espectadores. No
ticiando pelas columnas do Norttsta 
estes ltsongeiros tríiimphos de meas 
patrícios no palco Assuense, nada ma* 
is anhelo sinâo a perseverança de tão 
distinctos amadores na sublime susteis

ctonarão os seus nomes nos jornaes 
desta cadital— por quanto náo teem ma
is contemplação, com freguez algum, 
— visto estarem obrigados a satisfazer 
os seus cumpromissus para com a 
Praça.

Natal, 14 de Abril de 1894.
José Paulino &  C\

’ Alfandega >

O Illustrissimo Senhor Inspec
tor d*esta repartição faz publico, 
para conhecimento de quem inte
ressar possa, que fica marcado o 
dia *21 do corrente para ter lu
gar a venda, em hasta publica, de 
um animal de tracção a cargo do 
34o Bm. de Infantaria, venda esta 
que será reafisada no respectivo 
quartel pela commissâo para tal 
fim designada pelo commandante 
d’aquelle Batalhão, de conformi
dade com as Inst. de 14 de Agos
to de 1890.

E para constar se mandou affi- 
xar o presente. .
» Alfandega, 7 de Abril de 1894.

Servindo de Secretario. 

Manoel Jesé Nunes Cavalcanti*

Copla— O cidadão Malaquias José 
de Vasconcellos, segundo Juiz Distric- 
tal em exercício ná forma da lei etc.

Faço saber que perante este Juízo se 
hà de arrematar em hasta publica, por 
quttn mais der, os alugueis da caza 
construída de tijollo, sita á rua do 
«Marechal Deodoro,» outr’ora «Dezoi
to de Agosto,» desta cidade do Cea- 
ra-mirim, pertencente aos herdeiros 
orphàos, filhos do Coronel José Ribei
ro Dantas e sua mulher D. Antonia 
Ribeiro Danta». jà fallecidos, e ao ca* 
pitão João Baptista Muniz Pacheco, 
por haver comprado uma parte da mes
ma áò capitão Francisco Xavier Perei- 
reira Sobral, um dos coherdeircs do 
finado Tenente Coronel Fernando áé 
Cerqueira Carvalho, o primeiro possui
dor da supracitada casa, cujo arrenda
mento será feito pelo tempo de trez 
annos. Os pretendentes deverão com-t
parecer na casa da intendência muni
cipal desta cidade, no dia trez de Ma
io do corrente anno, as <>nse horas 
da manhã quando terá lugar o acto, 
e para que chegue a noticia a todos, 
Se passaram dous, edttaes do mesmo 
theor para serem fcffij&dos nos lugares 
mais publico desta cidade e publicados 
p?la imprensa. Cidade do Ceara-mi- 
rim aos trez de Abril de oitocentos 
noventa e quatro* Eujoaquim Hugodc 
Moura Carvalho escrevente juramen
tado, servindo no impedimento do es
crivão effectivo 0 èscrevi,— Vasco m ei
los,

ILEGÍVEL PAGINA MANCHADA
Labim/UFRN



A n n u n c i o s
Lobato

G.N. Aranha
G i n  «eu e»tol>© lecl«ie«ilo 

oom nuercfo.1« á r u a  tlo  Cor#
, r e i n  T e l le « »  n ° . O - e n c o n .

C h e g o u  a pouco de Pernambuco t r a r â o  « e m p re  o» «eu» f r e

f T S S Î f t ! *  2 B 12 *  £L,!E S T .M. LOBATO» trasendo um un j |ittn n o  uno* ê  »««I» ai^tifuo»
m enso e esp ecial sortim ento, d o  q u e  p u r  v e n t u r a  p r e e i »  

..colhido á capricho e à bom g o sto , ttitlo  <1©. Iwm cfuaiiUa-
oara agradar aos seus numerosos  ̂d e  e  p o r  m o d îe o  p r e ç o .

M P a r a  e i ie e r r e g n r  d p  
Iieguezes. l a u a l a n e r o l i r a d e  a lta ia ta -
• Easendas-Ûe apurad’ssim g  - j r ia  p o d e r a o  e u t e n d e r ^ e  

to, chapeos, calçados, miudezas, eo m  0 |ÿe m  eo n liecfiilo  e  lia- 
perfumarias, casemiras finas» *ê~j b il ita d o  m -tiròa c i e m e n i e  
das phantasiaa, novas fasendas [ ift«Nlrigu©«» e a p o *  d e
moderníssimas para vestidos,—  de»em nenlitt» * r o m  a m ai-
brins m adapolôes de m arcas no- o r  p e r fe iç ã o  e  «em  c o m p r e  prins, m auapuiuc* t i d o r *  o »  to d O H iiM is te r e s ^ d e
v a s - e  outras nom ades; uma Ia « V ie. v
maravilha, em fim' • 1 f*i o  |>ul>1ï.*o fteo n  p r iv «

Naoha.exjem,ploÜetao lindo sor-1d o  dn '( îra n d e  » Ifo in ta rta
tkn en to. e de tão  to m  g o s to , até A r a n h a ,  f l« a  l e l i z m e n t e
, ; , ■ f q n e m  p r o p o r c io n e i« » * »  n » e t-hoje vmdo neeta terra. « m ile  v e s t i r  t ia  m o d o  » q u e l*
. Venhão ver e acreditarao ■ \em q u e  « o m p re  t r a ja r a m

R ua 13 de M aio— K tbeira e o m  e le g u n c ia  e b o n ig o « te .
U m a vfzita  à  caza de L ob ato   ̂ -RiJA CORREIA TELLES- 9

ÊNSINO PARTICULAR '  — RIBEIRA— NATAL—

0 Bacharel Manoel do Nascimento Castro 
4  S i M i M i o r t i p e z ,  íraacêz, gôographia e 
Historia nesta cidade, em casa de saa residen- 
cia, à roa de Correia Telles iï î. ,

Natal, Janeirô -94*

M S 1IK A L  { P Ü B D 1D 0
A} abaixo assignado gratifica aquem 
lhe der exacta noticia de um animal 
aSeti que desappareceu desta cidade em 
Mia&Sa anno f,p,> sèndo umaegoa no- 
<vot<vardãy -quaze meUaâa, pequena, nm 
pouco*seiladta, com a letra Ejdo Ceará 
mirim e marca SML *

X) yneswo abaixo assignado pede a 
os sekUbres criadores dos diversos n u* dicamento conhecido por 
nicipios deste Estado que o auxiliem P I L U t ^ i  ftH> F z t R Á  
ttoempetiRo dg rehaver o referido anu amba d& recel er laquelle Estado
mal, como tombem as Intendências mu , _7 1 __
nicipaes que façam sobrestar qualquer € tem a venda em sua pharm acia
arrematação do mencionado animcil, cm N A T A L  .
cazo esteja apprekendido"eomo bernée 
,evento.

Natal, 2 de Março de i8ç4.
- ãiaytmmda J’i Igxteiro e Silva.

a d v o g a d o

O Bacharel Thomaz Lan
dim advoga na ccmarca de 

5 São José de Mipibü e nos 
Municípios á margem da Es- jZjft 

'' trada de Eerro do Natal á 
Nova Cruz. Reside na cidade
de S. JoséT

ra
my m “J

p íl u l a s  c q m tr a  s e z õ e s
O mais encrgico e puderoso me

VICTOR MEDEIROS.
t  ‘

o s s o 1 o o o o r
I

«GRANDE REVO LU ÇÃO
PADARIA SAN TIAGO

tQ ^nrnpri^uo deste Estàhéleá'- 
mento, em vjsta *da baixa progressiva 
do cambio è obrigado a fornecer, ao 
commercio desta cidade, o pào de 
sua casa, com 5% de abatimento, 
í - As familias apei.as ga<Tnte pâo de 
boa qurlidape, e sem porcentagem.

P E I T O R A L  DE JUCI T
-D E

Soares de Amorim

?

Approvado pela Extua. ju n - Q 
ta de hygiene da capital fe-  f

ALTA NOVIDADE!
Novo anno 

Bazar Natalense
Continua a receber de Pernambuco a firma com

mercial —  Josè Paulino &  (? ,—  sempre gránde, 
importante e variadíssimo sortimento de FAZEN DAS 
FINAS de lindas cores é moderníssimo gosto ( ultima 
moda )— perfumarias das melhores qualidades,— gran
de quantidade de chapeos dos melhores fabricantes,—  
muito calçado nacional e estrangeiro — pbantasias inte
ressantíssimas e de variadas cores— e outros muitos 
aitigos de luxo para presentes— tudo escolhido capri
chosamente para bem servir e agradar ao publico na
talense.
- Pelo que chama-se as Exma\ familias para que 
se dignem de fazer uma visita a essa importante novi
dade, a esse lindíssimo sortimento.

Muito agrado e sinceridade.

-Preços baratíssimos—.
J o i t  a u lin o  iffo

lYuni Ía r 1 nrrato TalloQ n® *l7 _PiloairA

/

Dentista
O  artista Àgnelo de Paula  ̂

dispondo de todos os apare

lhos desta profissão tira dentes 

sem o menor soffrim ento na je s  

soa, o que consegue pelo empre 
go da cocaina,—colloca dentes de 

per si, — e bota dentaduras com

pletas com extrema perfeição pa 
ra o que tem os mais modernos

preparos Ibem concerta pianos 

em qualquer estado em que este

TA B A C A R IA JH A V A N E SÀ
DE ^

Agripino A, de Mesquita &> CL* 
—O  P r a ç a  <io f M e r c b d o  O -

- N A T A L -

Os Proprietários Pa "Tabacaria H a r m "  
estabelleciüos oolrora na cidade da Hacahyba, 
avizam ao respeitarei publico e aos seus iiuuie:

rfcsf w .  w  à à Y&ji' \

Y i/
X A

'YmT
1

YVÍ*'

T Y P O G R A P H I A
DO

w
jè \ '

Nortista X
*Achando-se completa-

” ciiíc iiïOiYtàua c provida

Remedío específico, optlmo e Q 
eficaz contra o defluxo. Tos- m 

, se, Rouquidão, Ciiquelucbe, 5 
f) Laryngite, Bronchite, As- f) 

thma, Pneumonia, Hemop- Q 
tyse, e Tisica pulmonar. V

Assú— Rio Grande'do Norte. ^

deraly rodeado de attestados Q jam:—tudo com promptidào e o 
médicos e de pessoas curacai,  f) . M

r « m aior z e lo .

Acceíta chamados para fora da 

c a p ita lp o d e  ser procurado eih 

casa de sua residência á Praça do 
Padre João Manoel. n° 7.

Bairro-alto.—Natal.

fcià dc material todo novo—ty- 
pos novíssimos — encarre
ga-se de qualquer traba- '

H.

rosos íreguezes que, sob a rasas social de 
Agripino A. de Mesquita & C. a c a t a  de esta- 
beilecei'uuia ben montada fabrica de fumes, à  
Praça do Mercado 11. 6, n’esta capital, com 
excellente sortimento do necessário aos seniuh 
res tunantes. -

Os consumidores dos acreditados cigar
ros 15 de Hovembro? poderão desde jã man
dar-nos suas encommendas, que serão pron-
ptamenie satisfeitas. Aos ír e p z e s  que mais
m i a  dirigir os seus pedidos para a  cidade
da Macahyha, damos avizo de que continuamos
a manter alli um deposito para a venda dos 
possos fumos.

Natal, 7 de Março de 1894.
Agripino A . de Mesquita.

> !
lho de impressão, 
lindo nitidez, e o maior

garan- c

^  cuidado, (maximé nà revi*
> .t(  são das provas)— e por pre- 

V  ços commodos.
w  N A T A L  X jr

Rua dos Veluntariss da Patriâ n.2f t
V jT Y ^
/%, Jt* Tf ff ^

DE

anim iiqo

Recentenicnte recchUln*
A  d AU:M,\\TiA no
w  Allemâo- Iti/.iinz

AguaJaponeza
. - *

ffîai a iinati, o calêlío e 

vapor1 ̂ at/a vmde tm iua fiha/r-
TEM a venda em sua pharmacia em

— N A T A L -
Yutyy Medeiros.

rr acia
VtCTOK MEDEIROS.

1 8 9 4

Folhinhas 
para desfolhar

E DE
LAEM M ERT—

VENDE—
em sua pharmacia em N A T A L '

' ________ VICTQR MEDEIRÍÕ«.

ífyp - d ’ (J UortiM a,
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Proprietário e Redactor-Chefe, Professor Elias Souto
E ST A D O  DO RIO GRANDE DO N ORTE,— CID AD E DE N A T A L , SEXTA-FEIRA, 2.7 DE ABRIL • DE 1894.

$ x f i e  d i e n i e

P Ü P L IC A Ç À O  SEM AN AL 

Gerente— Benjamim Rebouças

Assignaturas— adiantadas:
P >r um anno....;..............6$ooo
Por seis mezes...... . .......... 4$ooo
Ufii numero avulso............ $120
Dp( dia. anterior,................ -$200
Publicações e anmmcios por

tVPdfeRAPHLV E ESCRTPTOmO
— Rua dos Voluntários da Patria 
tiV  2 í . (antigo Becco-novo).

O Nortista
/ _____________ ' *

À  M ENTIRA O FFIC IA L

No expediente da Secretaria da 
Policia, de 11 do corrente publi
cado na«Republiça»de 21 do mes
mo, lê-se o seguinte ofScio do ex 
chefe de policia dr José de Moraes 
(Quedes Alcoforado:
* '  j  .  ■

. '  * * e ' '

4Chefatura de Policia do Estado de 
Rio Qmndt do Norte. Natal, l í  de 
Abril d* lSg4.—Ifluòtre cidadão ;—

V  *  • •

Tenho a honra de communicar*vos, 
qu3 das participações offícioes hoje 
recebidas nesta repartição, não consta 
fado algum que, por su% importan 
cia, seja digno de especial menção. 
Hoje foi prezo nesta capital e reco* 
Ihido a cc.ãeiA de minha ordem o in 
íivL u • Li no Gonzaga de Lima, como 
pronunciado tio Cearã-mirim, por cri- 
r/,e de furto de ca vai los.
Também compareceo a minha fivesen* 
ça o individo de nome Vcuancio íhn- 
beíino José da Costa, preso recruta
do., por dois soldados do 34 Batalhão% 
conforme me informaram os Ex:ns. 
Dezemhargadores Joaquim Qcvclccn- 
tt Ferreira de Mello, José Clnnaco de 
Espirito Santo e Joaquim Ferreira 
Chaves Filho que testemunharam o 
facto. Immediatamente dei liberdcde 
ao prezo e officèm ao Commandante 
do referido Batalhão ± solicitando firo- 
Vidências para que não fnsthe reprcdn* 
zido o alludido facto. Hoje foi exone
rado a pedido o cidadãâ Genezio Xo* 
mer Pereira de Brito, do ccrgo de De 
legado de Policia do /* districto desta 
cidade. Saude e fraternidade/ Ao il- 
lustre cidadão dr Pedro Velho de Albu 
quer que Maranhão. M. D. Governador 
do Estado.—José de Moraes Guedes 
ÁlcQfwado, chefe de policia,*

Esta capital inteira sabe que da 
noite do dia zo para o dia z 1 deste 
mez, foi alarmda a nossa popula
ção com a caçada humana. recru
tamento forçado, posto em pratica 
de ordem e accordo entre o gover
nador Pedro Velho, o d re x  chefe 
de policia Guedes* e o ex dele
gado de policia Capitam Genezio 
Brito*

E como o sr Guedes diz na sua 
parte official do'dia 11 que não
houve então facto algum q’ > por 
sita importância fosse digno de es
pecial vnensão ? -

Depoi^ o sr Guedes, çomo para
desencalacrar o governador que o 
demiííiu,—  affirma que lhe foiapre 
sentado um ihdividuo recrutado 
por praças do 34 Bm. segundo lhe 
informaram 3 desembargadores q’ 
testemunharam o facto,dando o sr 
Guedes liberdade ao ^rejso-^pe- 
dindo providencia ao Commandan
te do 34 para não reproduzir-se o 
facto do recrutamento !...

Esse dr Guedes não è de certo
um homem serio, e presta-se a to
da ordem de baixezas a que o ar*- 
rasta o dr Pedre Velho.

Quer então o sr Guedes fazer
crer que o recrutamento do dia 11 
partiu do Bm. 34 ?
E*estaa explicação que S. S. quer 
dar ás graves occurrencias que se 
passaram naquelle dia ?

O sr Ten.Corl. VúginioRamos
teve de soltar recrutas que, como 
v i n d o s  do Corpo de Segu-
ranç? e agarrados peta. policia do
dr Guedes, ihe foram apresenta
dos no Qurotei de seu Çm.

È isto o que se sabe.
O governador mrndou o Gue

des fazer aquella/>arte official pa
ra arredar de si e de seu ex chefe 
a auct< »ria do barbaro :ittentado;e o 
Guedes,submisso, prestou-se com 
toda passividade à essa mezeria 
que felismente foi a ultima de sua 
desastrada administração policia*.

E ss nada occorreu no dia tt 
qWypor sua importância fosse dig 
no de especial mensão, como diz 
o sr Guedes Alcoforado, que^facto 
então detei minou, nesse mesmo 
dia, a demissão do seu delegado 
Genezio Brito,como consta dames 
ma parte official acima transcripta? 

Alem de que,no «nefjí&dia dei

xou o exercício do cargo Je chefe 
de policia o dr Guedes, como se 
vê de uma outra parte official do 
mesmo ex  chefe de policia inserta 
na £ Republica » alludi Ja, e.w q* 
diz o dr Guedes que p'dira  
exoneração, sendo de facto demita 
tido. P or que foi então dèmíttído
S .S .?  Pretende o dr Guedes apa~ 
drinhar o dr Pedro V elh o  e sal- 
v^r-se eom elle do àcto de caniba
lismo que praticaram, recrutandQ. 
z»u caçando gente, em pleno dom í
nio  c|UC dizem republicano ?

E ' impossível; os factos são co
nhecido«*; todos sabem quaes fo
ram os fareis tas da comedia, que 
deu em final resultado ser démitti-
do o dr Guedes Alcoforado* mau

* * .
grado seu. '

O  dr Guedes fareja fristemente 
um novo em prego .dó dr Pedro 
V elho, e ^ór isto contínua entre
gue de corpo e alma nas garras do 
governador,—explicando os factos 
pòr*tftn* modo qüe nãó tem conné- 
xão alguma com a verdade do que 
se nassou. . •

A  baixeza, ou antès,a vileza dq 
dr Guedes levou-o tjpáis a esse la
mentável desastre. -

F E ST A  DE ANNOS
No dia 24 fez annos a Exma. 

d. Merandolina Monteiro; e foi ma 
is um esplendido sarauv famibar, 
com que o seu esposo ten. corl. 
Gaspar Monteiro brindou as fa
mílias que foram vizital-o.

0 «C()MMERCfO DE PER- 
NÀM BUCQ*

Este nosso muito digno collega, 
sern duvida, informado por algum 
coUaborador ãe escrin:o,\&nçon em 
sua edição/de 6 deste mez, um ar 
tigo sobre o qual, permítta-nos o 
iliustrado orgào da imprensa, não 
podemos deixar de fazer alguns 
ligeiros reparos. '

Referimo-nos eo seu editorial 
em que tomou pôr tenno de com
paração o Estado Rio G. do Nor
te, para demonstrar a nossa pros
peridade, e as péssimas condições 
financeiras em que se acha a patria 
pernambucana. -

Transcrevamos o principal pe- 
riedo do artigo a que alludunos e 
sobre elle ponderemos;

€ O Estado do Rirt Grande do Nor
te fez tace á todas suas despezar, pa
gou a divida e tem sá d o nos cifres do
lhesouro, operou a s.:a emancipação 
completa,vive por si em condições r. ais 
satisfatórias do que anterior mente e, é 
mister dizei-o, ha aH demasiada liber

dade, até degenerada em licença nos 
jornaes partidários que, infeiismente, 
nâq alteraram os seus hábitos e Se refe? 
rem com a maior inconveniência a res
peito da governo do Estado e da União
sem so ff rei em c mínimo constrangi
mento ,* *

£ > exacto que o Estado esti fa
zendo face as suas despezas, pa
gou a divida externa, e tem saldo 
nos cofres do Thesouro.- 1

Mas, saiba o honrado collega,
que esse resultado é devido a um1 t , 
facto todo material,sem que nessa
operação entrem de modo algum co 
nhecimentos financeiros do gover
nador, ou influa o systema de fede 
ração que, Como se sabe, no Brf> 
zil goirdu em tòda parte. _

A  cauza unica, publica e sabida 
por todos no Estado, dessa oceu- 
nutUção de dinheiro nçf cofre do 
nosso Thescuro é a brutalidade do 
importo creado, o enorme exces-* 
sò de tributos que se lançou no^po 
vo* no commercio e na lavoura w 
redusindo-se esta a uma penúria 
extrema,porque não tira vantagem 
alguma diante do fisco qt̂ e paga.

Quando ahi em Pernambuco © 
assucar bruto dá 5*'o«o por xg k., 
aqui no Rio G, do Norte o com- 
pradornão pode dar m|us de 2:000, 
porque este genero,de exportação 
paga lo°/o, afora outros pezados; 
impostos a que estão sugeitas as 
propriedades do fabrico.

Na mesma razão pagam 10% o
algudão, e todos os de mais gêne
ros de exporcação que no tempo do 
império, pagavam 5%. Temos, 
portanto, somente nesta gran
de fonte de rendas d duplo do inw 
posto que se pagava antes da Re
publica; e este grande crescimen
to dás rendas é assim elevado por 
um simples § consagrado no or
çamento da receita estadoal, feita 
nos mesmos moldes dos orçamen
tos dos omiíiosos tempos.

O Estado està emancipado;po- 
rem o povo, o cotnfnercio e a la
voura estão sob o pezo de uma tu- 
telaasphixiante e onerados degran 
des impostos; a vida e o trabalho 
impossíveis; a vexação, 0 desani- 
m o co  arrocho"sem limites:— tu
do muito maisescravisado e tortu- 
radodoq* nos tempos da não eman
ei nação,ou antes da menoridade.

Ter dinheiro para einancipar-sa 
á custa do excessivo suor do po
vo, da desgraça e da mizeria des
te, do descrédito da lavoura e do 
arrocho dc commercio. — pode serx 
tuflo, menus prosperidade de uui

Labim/UFRN
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"jyovOi^pnncipalme^nte para servir 
de corifronto corrí outro Estado, q* 
se nSo prospera em suas rendas,
nãotem sua população sobo guan 
te do infortúnio e da desgraça;

Quizeranios a emancipação do
nosso Estado, e que as ^uas con
dições servissem de modelo para 
o resto da União; mas quizeramos 
também q* essa prosperidade fos* 
se o resultado de um governo ho
nesto e democrático, pondo em ac 
ção benefica, e sabendo com lizu- 
ra aproveitar,a prodigiosa riqueza 
de q* dispõe o-Rio G . do Norte 
nas luas vastas salinas de Macau, 

• Mossoró e^uamaré, — nos seus u - 
berrimos vales do Cearàtnirim, Ca 
pió,e outros;;na sua grande crea- 
pão pastoril, nas Suas varzeas e 

; ariscos productores em toda zona 
potygar, desde as margens do Cu- 
rymataú atè às dp Apody, desde o
litoral até aos limites centraes dos 
Estados confinantes*

O Hlustrado collega não deve 
ignorar qJ nenhum Estado da U
nião leva vantagem ao nosso na 
riqueza, do- sòlo; a nossa popula
ção cresce*^ o trabalho multiplica- 
se. O imposto, na sua brutalidade 
espantosa écega, suga toda seiva 
e productodo esforço honesto p?~ 
ra encher oa cofres; à disposição 
do desalmado governador q* firma 
o governo republicano sobre o a
niquilamento e àimorte d as<clas-
ses laboriosas,— q5 não vivem em 
condições satisfatórias do que an- 
íeriormente, como diz o collega; e, 
pelo contrario,vivem actualmente 
torturadas como nunca.

Liberdade dè imprensa, dege
nerada em licencct, que *o collega 
diz terem os jornaes do Estado, é 
uma proprsição que não està de 
accordo com seus precedentes de 
fina educação ede extrenúo defen
sor do jornalismo perseguido,como 
tem-se mostrado *-o collega nessa
crize affiictiva por que passa o 
sçu Estado, 1

Quanto á nós, e á nossa offiema, 
ap>erseguição do governador deste 
Estado não tem tido limites e ultra
passa ás raias dos maiores escân
dalos! Arvorou-se ô processo co. *
mo armade terror; prendeu-se o g e
rente do «Patrão» para o recruta
mento, e processa-se o gerente do 
Nortista,— tudo para fa^er-nus re
cuar e abafar-se a voz da iãipáCiâSu 
que lhe íaz opposição;e,alem dis
to, mandou-se um bm. q’ se diz pa 
èrio*L,> quebrar as typographias 
do «too Grande do Norte» e do 
Nortista, jornaes da upposição, —  
vandalismo q ’ não realisou-se pela 
tenaz <re$tstuaaa q encontraram.

C h a m a  isto o collega tolerância, 
liberdade,ou licença de imprensa ?

Nb entanto,afàepuhlicá e o Cai 
xéiro, jornaes do governador .re
presentam o s/)ecimen da tnais bai 
xae repugnante pornographia da 
imprensa; e impunemente campe
ão no insulto e na calumnia aos se
xus adversários.

Releve-nos o digno collega estas
nossas ligeiras observações, que
lhe fademos porque o julgamos não
bem informado sobre o que se vai 
passando entre nós.

S Y N D IC A T O  DE G A R R O T E S

O syndicato fabriciano desta vez tô- 
rou a mèta do escandalo publico. 

Quando em Abril de 1892 foram os

Ha muitos annos que não se faz 
aqui com tanto enthusiasmo a festa
deste Santo. .

Diversos e lindos fogos de artificio
foram queimados á noite pelo habil 
artista Davi no Mendes, e todos os ac
tos religiosos foram praticados com 
maxima solemnidade,— fazendo a or
chestra do Club Carlos Gomes e a 
pancadaria da musica do Segurança 
as alegrias da festa, — cantando a mis
sa aolemneo Revd. vigário João Maria
e orando ao evangelho o taílentoso Pa* 
dre José Calazans.

Terminou a festa com procissão (que
foi .muito concorrida) e mais solemni-
dades do ritual.

FaKléetinento *
Nesta cidade falleceu no dia 23 deste 

mez, d. Joanna Ohndina d*Araujo 
Magalhães, esposa do sr. Affonso 
Magalhães, empregado do Thesòuro.

A ’ seu esposo, e ã todos da família, 
damos sentidos pesam es. *

E S T A D O  DE SITIO  
Foi novamente prorogodo, restrvt- 

dizimo%de garrotes do Estado inteiro! g ind0. se ao districto federal, Estados
arrematados por 60:000̂ 000 rs custava
cada um garrote de dez a quinze mil 
reis. -

Hojé custa um garrote joftooo rs; e
foi obstado inteiro arrematado por 
78:050^000 rs, tendo ainda um descon
to de Jo°j0 sobre este valor em favor do 
arrematante / ' * *

Nem se diga que o u t r o s  pode
riam der concorrido a arrematação, 
formando novos syndi catos para com
petir, porque p alto valpr da offerta 
por Estado não fica ao alcance dos 
concurrentes que teem contra si o go
verno e a difficuldade de formar o 
grande capital. ^

E  a aristocracia do garrote no re
gímen republicano pedrovelhista.

do Rio Grande d*> Sul, S. Calhar ma,
Paraná, e S. Paulo, e ás comarcas do 
Recite e Nyctheroy.

Apenas foi isento o Estado da Para» 
hyba (onde nunca houve revolução) e 
o resto do de Pernambuco.

E diz o governo que as guerras a- 
cábaratn-se.

G A T U N O  PR O TE G ID O
Foi posto em liberdade, pelo subde

legado, o creado do sr Antiocho que 
furtou os 2ó$ooo, e fora preso e-a fla
grante !

PR O M O Ç Ã O  E F E S T A

Foi promovido ao posto de alferes 
do exercito 0 cadete e sargento do Bm. 
27 de mfanteria, Joà.» Pessoa de Mello,

Ê o  povo lançado fora da concurven-T-,. . , , TT .. j, * L , * * 1 falho do sr. commendador Umbehno
eia da arrematação dos impostos pú
blicos, e os plutocratas enfeudando, «s 
rendas do Estado.
- E*s infeliz, Rio Grande do Norte:

R E V O L U Ç Ã O
Õ s telegrammas do governo publú 

cados aqui e em Pernambuco contan
do o novo triumpho apregoado sobr * 
a revolta da armada, sào ainda deseru
contrados, de modo- a ,nào inspirar 
maior credito.

— Ja se diz em telegramma do «Tem
po* da capital federal para o Recife— 
que o Aquidaban nã<? foi posto a pi
que, o chegara a j Rio rebocado pelo 
«'Nitheroy. p

Diz-se tbem que o combate naval 
em Desterro foi muito sangrento e pe
rigoso.

— No Recife houve agora um recru
tamento terrível.

--Parece que, se os revoltosos de 
mar recuaram, recrudesce e avança a 
revolta deserta.

O general Guthcrcindo Saraiva pe
netra no coração da patibi bra.vileira,
e a bandeira federalista já  fluetua nas 
fronteiras de S. Paulo.

«ui ■■ — — ■ 1 «

Consta que foram promovid1 s ao 
posto de alferes do exercito os nossos 
coestadanos, cadetes e sargentos ; }<*ào 
Patifo Tcixeiia, jacyntho ígnacio Tor
res Filho, e Manoel lo Nascimento 
de Vasconcellos Monteiro, filho d o s r  
Alferes reformado, Galdino Cancio.

F E S T A  DE S. JO SE ?
Não sendo possível fazer-se no

19 de Março, reclisou-se aio dia £&$
deste mez, a testa solernne á imagem
d*;ste glorioso Santo que se venera ná
igreja de S. .Antonio dos militares 
desU cidade.

sr.
de Mello.

Aos amigos que foram cumprimen
tar o pai do promovido, no dia 22 deste 
mez, qd° pr telegramma do Rio,foi aqui 
recebida a noticia, foi-lhes offerecido, 
pelo mesmo utn copo de serveja, — im
provisando-se um magnifico sarau e 
concerto de Piano, rabeca e flauta, en
tre algumas familias e cavalheiros, que 
compareceram, e prolonganâo se até 
horas adiantadas da noite, quando foi
offerecido  ̂bem servido chá aos vi
sitantes

Foram executadas lindas peças de 
musica, que arrancaram applausos ge- 
raes. Só a rabeca do maestro Apolí-
nario B rbr»; a a gente transformar* 
se em ouvidos para escutai a.

Mas consinta o amigo Apolinario
que nós apreciemos mais a musica
quando executada por lindas mãos de
senhoras, do que pelos seus longos
dedos, manejando embora 0 arco com
essa ptricia que todos lhe reconhecem.

R EG ISTR O  D A  C ID A D E
Continuando a soffrer em sua saude

acha-se temporariamente residindo
nesta capital, com sua exma. família,
o nosso presado amigo Corl. Antonio 
Bazilio Ribeiro Dantas.

— Regressou á sua residência no 
C aicóo nosso digno amigo capm. Gor- 
gonio Paes de Bulhões.

— Também seguiram o Corl. José 
Bezerra éTen. Corl. RemigioNobrega.

—*No ultimo costeiro do norte veio 
do Assú e acha-se nesta capital o nt»s-
èo amigo Palm eno Augusto Soares de 
 ̂AiBOritfL Visitamol o.

— Também veio no mesmo vapor o
Promotor oaquella cidade, dr. José 

1 Corrua d f Araújo Furtado.

Sabemns que fora atacado de uma 
congestão o cidadão Pedro Celestino 
Barbosa Tin. co, da vil ia de Area Bran
ca, e è gravíssimo o seu estado.

EM T O D A  Pa RTE

Felizmente para qualquer parte que
o Pedrovelhismo se aventura, encontra 
protesto dos homens dignos.

No «Democrata> de 10 do corrente
mez, do Estado do Pará encontramos
o seguinte e interessante artigo que 
trascrevemos :

«A Província publica um telcgram-
ma do Governador, dr. Pedro Velho,
dando conta do resultado da apura
ção da eleição do 1.® de Março. 

Entre os eleitos figura o nome do
celebre Junqueira Ayres votado pelo 
terço.

Esse telegramma não refere a expres
são da verdade, é mais uma invenctiva
do trste governador,fique continfia a 
infelicitar aquelle futuroso Estado.

0 eleito pelo terço foi o distíocto Rio
Grandense do Norte dr. Jannucio No* 
brega, moço talentoso, de grande e 
relevantes serviços prestados ao Esta
do desde os tempos da propaganda Re
publicana.

Junqueira Ayres não figura em ne
nhuma das trez chapas apresentadas 
pelos partidos políticos do Estado. ■ 

Esse pobre moço chegou no Rio
Grande d*» Norte ha poucos mez es ex* 
ercendo 0 lugar de Engenheiro da Es
trada de Ferro de Natal a Nova Cruz.

Inteiramente desconhecido no EsU- 
do. entregou-se em espirito ac s t . Pe
dro Velho, e dahi o apparecimento 
do seu nome como um dos deputados
eleitos, com surpresa geral para todo 
o Estado.

Simplesmente uma vergonha !
O Rio Gtaode do Norte, repelle

com toda hombridade, o caricato can
didato, e confia que os representantes^ 
da nação, nào darão assento no par
lamento nacional a esse intruso e des- 
moralisado instrumento do infeliz e
pernicioso governo do Rio Grande do 
Norte.

Pará,— 6 — 4 —94.
Mtiiios Rio Granden$e$\

Chama-se a af tenção de quem fo r  
competente para salvaguardar os in
teresses da fazenda geral bem coiho 
do Senr. Delegado do Thesouro neste 
estado Manoel Zeferino dos Santos, 
Inspeciona d Afundega, e capitam 
do Porto relativamente ao facto de es
tarem sendo edificadas as de “tendênci
as de um sobrado mm um terreno de 
marinha, junto ao hotel Gelly, sem 
que tenha concessão o respectivo edi
ficador, sendo ainda fiara notar que o 
re ferido terreno é considerado de ser
vidão publica, por quanto ali è porto 
de embarqu e edesemòarque, cumprin
do assim a intendência desta capital 
tratar do interesse de seus munícipes 
no sentido de o estar a continuação 
de obras naquetle terreno.

PAGINO HRNCHAOO
Labim/UFRN
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R, DE CARVALHO

Idiota a valer— o tal Rodrigues de 
Carvalho l .

Nào comprehendeu porque lamenta
mos— «que se levantasse um padeiro á 
meia noite!,..»

E cada vez maisr vem a proposito 
repetir semelhante phrase.

i\ào temos necessidade de utilisar o
maravilhoso invento do Pasteur, para j moderno e

jcupava. quando escreveu sobre o dia 
de finados, déscambasse subtilmente 
para a ..„blague, a que d e v e s ,  oh 
monstro de fortuna !— o titulo anony* 
mo de poeta moderno ?1

Sim : porque si íalias&e serio o dr. 
Aràt*, ao citar os pedaços fúnebres cu
ja paternidade foi assumida pelo tal 
R. de Carvalho, certamente ao elogio 
feito juntaria o nome do elogiado, o 
que nào fez, nem podia tazel-o— Poeta

. . . . . Rodrigues
enfrentar a rabia do truanesoo mcno- 
maníaco.— É muito conhecido e bara-

~  I

to o instrumento com que se quebram 
os dentes dos càe .̂

Muito de industria deixámol-o em
seu furôr hydrophojbtco para, só ago
ra, e mesmo por alto, examinar a sua
períengZy estampada no Caixeiro de 
31 de Janeiro.'

Antes de tudo : O seu Carvalho nâo. 
sabe a lingua em que escreve, quanto 
mais a latina!

Errou na franscripçào oue fez de pc* 
daços da bei Ia língua do Horacio, de
formou 0 portuguez com a mais cras
sa igrorancia da syntaxe, e,apanhando 
aqui e ali farandulagens, com uma pre-
tepçâo desmarcada, julgou impanzi- 
nar o indígena.
' Diga, agora, quem tiver bom senso : 
porque é que íòra extemporâneo citar 
CHHfcé suior ultra crepidam— appucado- 
a um plagiario, a um qmdam que, ten
do por ufficio borrar livros de escríp:- 
ta commercial, sem cultivo intçllectu- 
al algum mette se a litterato ?!

Só um R. de Carvalho extranharia 
o caso, porque nada percebe, o cretino!

E não admira., .pois é o mesmo Car
valho quem assim escreve : «entre os 
topicos mais repassados de veive de
parei inaccessivel de interpretação o 
seguinte.»

Não fazendo cabedal de erro em que 
caiu o savant, escievendo—deparei o 
seguinte,— quando tal verbo— depavqr, 
na accepção era que foi empregado, 
pedia depois de si a preposição— com, 
apreciemos a monumental asneira—  
«inaccesivel de interpretação.»

O tal Carvalho não entende o que 
escreve, e depois... queixa-se, por nâo 
comprehender o queescievem outros.

M as.. . .culpa tem o Caixeiro»: Quem 
tem o seu besta, segura-o, para não 
incouimodar a humanidade,

Onde ja leu o *eu Carvalho-inac- 
cessivel de ?

Qual o lexicon que o possa favore
cer, a ponto de auctorisal-o a empre
gar a preposição— de— depois do ad- 
jectivo— inaccessivel ?

\ Inaccessivel—quer dizer— que nâo 
da accesso, a que nâo se pode chegar

Leia bem, procure perceber o sen
tida de tal phrase, e veja, oh notabi
líssimo poeta !  si é possível a prepo
sição—de— -̂depois do seu inaccessi-
vel\ l

E é um sujeito doestes que se dá
ares de poeta, de lit&ratoll

E chamam-nos — clown,—p or q’ 
nos rimos de nm sandeu de tal mar
ca, que ja A um jogral soberbo de 
Inconsciência! -

Que culpa tivemos nós que o  impa* 
gavel Manoel Arão, para quebrar a 
fnonoionia do assumpto que 0 ptw fr

de Carvalho «são palavras que se es
pantam de estar juntas.»

Disse o seu Carvalho— que inclui- 
mos, entre as provas do plsgk», o fac
to de ser eile Carvalho natural da Pa- 
rahyba. ,

Onde viu isso ?
Temos nós culpa de sua descontara- 

nal pequicet
O leitor menos instruído atinaria lo

go que a menção de tal circunstan
cia foi, apenas, consequência da qita- 
Hficaçâo a que procedemos, como &óe 
acontecer no fórum* quando um réo
comparece pela primeira vez, perante 
a ftüctoridade píocessante.

Nada mais. nada menos.
Jtiamos longe, se pretendessenvs

analysar intotum o pàstiche do anes- 
thesico Utverato, que só- um conselho
merece: và... descascar arrôz com a 
tromba,

Contia a sua hexnoptyse de asnei
ras nos premunimos dc hemostatjcos, 
os mais energicos; e ia* : mos uso dos 
mais acreditados desinfectantes, si ex
tra vazar a plethóra de sandice que 0 
assoberba,

O Nortista, saiba o pêcco rufião 
que escabuja nó Caixeiro, nâo leva 
em conta conceitos da parvoíce pre- 
tencícsa, apedaptada e lórpa,

O destino das producções do— notá
vel poeta d?agua doce,— na sua patria, 
nãc è o limbo, mas a valia çammum
dos annuncios de toucinho e tranças 
d’alhos.

O Estado do parahyba, em que pè
se ao illustrado e talentoso dr. Castro 
Pinto, a cuja sombra se abriga o no? 
tabilissimo poeta, costuma apertar en
tre rs reclames mal cheirosas, de banha 
de porco e cebolas -as  poesias vomi
tadas por tnusu tão rachitica e des
dentada. Vide os apedidos da referida 
fojha, em'sua edição de 20 de Janeiro,

Lá está a calhar no gôtto ao mais 
sebôso salsicheiro o s.onêto (?)—Nu 
meu anniversario— »

Não podemos perder fempo, seu
Carvalho.

Ouviu?— Lixe-se, e procure advi- 
nhar— porque repetimos:

— «E levanta-se um padeiro á meia 
noite.»

•mm -

I

MINH’ALMA VIVE COM ELLA
Como em campinas desertas 
Segue a sombra ao viandante,
E  nas frondosas florestas 
Segue a restea a** sol andante..., 
Peste modo, a cada instante, 
Sigo teus passos, oh bella,... 
Faço de ti minha estella;
— Se és alegre, eu sou também, 
Se és triste, eu mais que ninguém 
Minh’ahna yiye çpm e)Ja,
Natal, l$$4*

?

PARAHYBA, 5 DE AB$U, DE 1894.
Meu caro sr. Redaetor.
Como pernambucano nâo deixo de 

lavrar um protesto aos actos do fami
gerado Calabar 2° vulgo Barbosa Lima.

Quasi ha um mez que abandonei 
minha terra natal, somente para nâo 
testemunhar as perseguições dos que 
estào soffrendo:Martii3Íano Veras, A l
bino Meira, Lourenço de Sá e José
Mariano, os verdadeiros athjetas da 
liberdade

O Calabar 20., que tantos males fem 
feito a heroica terra de Nunes Macha
do, ufana-se hoje perante sua igno
minia, nâo se lembrando do dia d’ania- 
nhã do perdão que tem de implorar 
ao generoso fosé Mariano, a victima
que foi levada ao tribunal da ingrati
dão.

O Calabar 2°. é traidor triplo : traio 
o partido que o elegeu, ao seu gover
no, visto ter sido o chefe principal da 
conspiração-w*a reivindicação da lei, e,
finalmente, denunciante dessa mesma 
conspiração |

José Mariano o chefe da democra
cia do Norte, sente su’alma de patrio
ta chorar de ver sua patri%nas mãos
d’um filho tão degenerado, pratican
do os maiores attentados.

Á  historia nâo mencionará o nome
desse Vilão porque trocou os çártu- 
xos que trazia em sua patrona por um 
maior pedaço de pão, mercadejando 
assim com sua dignidade e sua hon
ra de soldado, como traidor ao berço 
que lhe deu a luz.

Não se lembra o  Calabar 20, se não
fosse o intemerato José Mariano, o
anno p. passado, teria sido deposto
pelo governo federal, a ponto tal de 
ameaçal-o com a revolução t

Assim é que se retribuo a generosida
de d’um patriota com uma das maia 
negras ingratidões—a traição ?

Nã»> sabe o Calabar 20, que o povo
pernambucano está identificado com 
José Mariano ? Não tem piesenctado o 
Calabar 2o. as imponentes manifesta
ções que o povo faz ao denodado tri
buno, todas as vezes quando regressa 
a sua terra natal? Nâo sabe que o ge
neroso partido autonomista é 9 povo 
pernambucano, e vice versat Não se 
lembr3 o Calabar 20. da eleição que 
se procedeu em 1892 para as trez va* 
gas de senadores fede-aes, se nâo fos 
se Josè Mariano e o partido autono
mista a derrota do candidato official - 
Joaquim Pernambuco, seria inevitavelt

Nào se lembra também o Calabar 
2o. do conchavo que fez, no mesmo 
anno çom José Mariano, solicitando o 
seu patrocinio para que nas eleições 
municipaes, não fossem derrotados os 
seus canditatos, e que nâo apresenta
ria candidatos nos mais circulos, co 
mo nau apresentou ?

Se o famigerado do Calabar 2*. não
teve elementos em 1892 para o trium- 
pho do seu terceiro partido, como é 
que agora dà como eleitos 10 candi
datos tl So com perseguições e frauda 
que 0 partido innomine do Calabar 2°. 
triumpha.

Para prova cabal que o Calabar 2 . 
náo tem influencia alguma na minha 
tçrra; basta a denota dos seus çaadida;

tos no i* districto, tríumphando Josfl
Mariano com seus dois çotreHgionarL
os e amigos, Arthur Orlando e Toleii* 
tino de Carvalho.

'O triumpho do laureado tribuno 
pernambucano significa a condemna*
ção do Calabar 2* como traidor a suí* 
terra natal. •
. Fique sciente o Calabar 2°. que a
revolução triumpha \ a questão é de 
tempo.

O sol da liberdàde e da justiça es
tá prestes a raiar, e*os inimigos dq
Patria ficarão para sempre condemna* 
dos na consciência nacional.

O futuro nos dirá.
Peço ao meu illuxtre correligionário

a gentileza de publicar a presente 
n’uma das columnas de seu concei
tuado jornal, afim de que o Fà«z tenha
conhecimento do que está se passan-» 
do em minha terra natal.

Preso em ser~*
Çorrelígionario e amigo.

O ttqn da Fonsbca.

£

ANJO
Benvenuto Augusto Marques Laran* 

geira e sua mulher d. Maria Joanna 
de Paula Larangeira,agradececmorde- 
almente as pessoas que * lhe fizeram o 
caridoso obséquio de levar ao cemite* 
rio publico o cadaver de seu filhinho 
Vicente, de 22 mezes de idade* e que 
succumbiu no dia 22 do corrente mez 
deixando-lhes tristes e dolorosas sau
dades,

............  '
a t t e n ç A o

Antonio Rodrigues de Freitas Car 
valho e Pedro Rodrigues <Je Carvalho, 
negociantes estabelecidos pèsta villa 
de S. Miguel, sobrei firma de Anto
nio Rodrigues &  Irmão, ayizâo ao pu
blico, e çom especialidade ao corpo do 
commercio, que, nesta data» dissolve
rão, sua sociedade* ficando o activo $ 
passivo a çargo do sacio Antanio Ro
drigues de Freitas Carvalho, ficando o 
soçio Pedro Rodrigues de. Carvalho 
sem nenhuma responsabilidade.

S. Miguel* 30 d e ‘Março de 1894.
Ânionio Redrigues de Carvalho*
Pedro Rodrigues de Carvalho. *

CONVITE
José Paulino &  C*. pedem á todos 

os Stus freguezts o favor de virem sah 
dar seus débitos dentro de trinta dias, 
sobre pena, de nâo satisfazendo, ip3n* 
danarão os seus nomes nos jornaes 
desta eadital— por quanto não teem mai
ls contemplação, com fregttez algum, 
— v is to  estarem obrigados a satisfazer 
os seus cumpromissQs para com a 
Praça,

Natal, 14 de Abril de 18:14.
, José Paulino 6* Câ.

AGRADECIMENTO

Affomo Magalhães da Silva e seus 
filhos, agradecem a todas as fkssoas 
que se dignaram acompanhar â ulti
ma morada os restos mortaes de sua 
sempre lem brou esposa e piãi Joanna 
Olindina d?Araujo Magalhães, e de 
novo os convidam para assistirem a 
missa que por sua alma mandam rezar 
na matriz desta cidade as $ horas da 
mrtnhâ de sabbado 28 do corrente, un- 
tecipando mais um vez os seus agra» 
decimentoH por este acto de caridade ê  
religião.

Nafol, te Aòril te

Labim/UFRN
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AJ.FANDEGA 1
' O Illustre Cidadão Iflspector d ’ 

_A1fandega, de conformidade oom 
o  artigo 14 do Decreto n° 4105 de 
22 de Fevereiro de 1868 manda fa
zer publico que fica marcàdo opra 

. 20 de .30 diaa, a contar desta data, 
parâ reclamarem o que entende
rem abem de seus dirèitos os in- 

-dividuns que se julgarem prejudi
cados com afconcessâo de terrenos 

. de marinha que requer Guilherme 
Josàeli, no salgado, entre a mar
gem esqnerda do Rio Potengy. ao 

-sul, limitando ao norte com ar via 
ferrea do Cearà-mirim, a Oeste' 

«com os terrenos dó Sc. Bezerra, 
-e a Este com os de que está âpoa- 
-sado Arsenio Celestino Pimentel, 
-comprehendendo oporto dà Aldêa 
Velha e o porto do Padre.

Os que dentro do referido praso 
não apresentarem reclamação pro- 

-ceddnte perderão-o direito de pre
ferencia garantido pelo art. 16 do 

«citado Decreto.
E pa>a constar mandou passar o

m m m m

G.N. Aranha
Km seu estabelecimento

eoiuinercitíl) á rua cio Coi\ 
rela  Telle#» n°- O* ene©»»- 
traroo sempi*e os seus tre- 
^ueses um iari«»do sorti» 
mento cie cascmi1*»8» brins, 
panno tino, e mais artigos 
-<le Q'ue |>or ventura preel* 
sem, tudo de boa qualida- 
<je e por motlico preço.

p a r u  encarregar d e 
qua lquer obra de af la ia ta- 
ria  poclerào entender se 
com o bem conhecido e Iia- 
bil*ta«to artisi/U. Clemente 
J omc »odriíçuos* ©apuse de 
desempenliar» eom a mai
o r  pei*fciçã<j> e sem compre 
tlUoi-, os todos misteres de
sua arte. . * •
. o jmtdtro Hcon pn%a
do da grande sillaiatar?» 
do Aranha» fica leliacmente 
queai proporcione os mei
os de vestir na modftóqueí 
ftes que sempre trajaram  
©oxn eSeganeia e bom gosto.

i  -ROA CORREIA TELLES-- 9
— R ©EíRA— N A T A L —

Ak:'
^  O Bacharel Thomaz Lan

dim advoga na comarca de»presente
Alfandega do -Estado do Rio 

-Grande do» Norte, «  de A W

S S  São /osé de Mipibú e nos

.de 1894. .
tServindd de Secretario

‘ Mcmoél JosèNttnes Cavalcanti,

ALTA NOVIDADE !
Novo anno 

Bazar Natalense
Continúa a receber de Pernambuco a firma com» 

mercial — Josè Paulino &  O .—  sempre grande, 
importante e variadíssimo sortimento de FAZEN D AS 
FINAS de lindas cores e moderníssimo gosto ( ultima 
moda ) — perfumarias das melhores qualidades,— gran
de quantidade de chapeos dos melhores fabricantes^—  
muito calçado nacional e estrangéíro— phantasias inte- 
ressantissimas e de variadas cores— e outros muitos 
aiíigos de luxo para presentes— tudo escolhido capri
chosamente para bera servir e agradar ao publico na
talense. '

Pelo que chama-se as Exmas. famílias para que 
se dignem de fazer uma visita a essa importante novi
dade, a esse lindissimo sortimento*

Muito agrado e sinceridade.

-Preços baratíssimos—
fod '&awlino dfp

t  _

Rua Jo Correia Telles n° 27 — Ribeira.

LíC

' Copia— O cidadão Malaquias José 
Vasconcfcllòs, segundo Juiz Distric- 

*tal em exercício ná forma da lei etc.
.Faço sàber que perante este Juizo se 

ha de arreiAatár emjfhasta publica, p o r!

Nova Cruz; Reside na cidade 
S g *  de S. José.

i i i i i i r
m a u s  coais» s:zoes

O wa;s enargico e pucUroso me
dicamhüo < onir* do pir ^

8*0 PA.R A
acaba de receber dyaqudlc Este do

Dentista
O  artista Agnelo de Paula, 

dispondo de todos os apare-

' |  ♦  ■* L v ( # w i / v r  ( r i  v  W  W  v  v  *  W  ^  v l  — f  *

qutm mais der, alugueis âz caza  ̂ irm áven d a e m j v a  pbarmac «
AAntffrm /là /ÍA t llA Ü n , Slt3 3  ru fl C.Q k ,  J m  A  r  --construída de tijolla, sita a nia c.o N AA A L,

VICTOR MEDEIROS.

PEITORAL DE )UCV
DE

Soares de Amorim
f)

«.Marechal Déodoro,» owtt’ora «Dezoi
to  de Agosto,'* desta cidade do Cea*j 
rà-mirim, pertencente aos herdeiros 
õrphâos, filhos do Coronel José Ribei
ro Dantas e sua mulher D. Antonia 
Ribeiro Danta». jà fallecidos,?e ao ca* 
pitào João Baptista Muniz Pacheco, 
por haver comprado uma parte da mes
ma áo capitão Francisco Xavier Perei* 
reira Sobral, um dos coherdeiros do 
finado Tenente Coronel Fernando de 
Cerquei ra Carvalho, o primeiro possui
dor dá supracitada casa, cujo arrenda
mento será feito pelo tempo de trez 
annos. Os pretendentes deverão com
parecer na casa da intendência muni
cipal desta cidade, no dia trez de Ma* se> R ouquidão, C o q u elu ch e, Q 
io do corrente anno, as **nse horas j j  T^aryngite, ' B ro n ch ite , A s -  f) 
du manhã quando ter a lugar o acto, Q thm a, Pneum onia, H em op- Q 
e para que chegue a noticia a tolos, ^ ty&e, e T isicu  puhuonar. \j

Approvcido-pda Exma.jun-  0
ía dehygteneâa cctpiicii fe- \, 
deraly roc-ado de ait estados 
medicos e de Pessoas curadas. \J

-------- ----- ---------- rj
Remedioespecifico, optiino e Q 
eficaz contra o defluxo, Tos- 3̂

puuuonar,

Rio Grande do Norte.

T A B  A C  ARI H A V A N ESA
DÉ .

Agripino A . de Mesquita &  Cí* 
* 6  Praça do!Jüeread© fi *• 

—NATAL—

Os Proprietários da “Tabacaria te t/a " 
ihos desta profissão tira dentes? estabeliecldos cutrora na Gidad8da Kocsnyba,
sem o menor seffrim en*o na pes* aVlZÍHB aO m p tM  PBblíCO 1 80S SCSS R&llb

 ̂ írspzes Qse, sob a rasãa social tes,a  o que consegue p *  « p ~ j  ^  ,  c ^  ^

go ác cicaina,—co.l<ica den.es dê  (jPjjgQQp ymj mcntfida íat-FÍCa f!? (liW, j
per si, - e  bota den'eduras^com- j prgÇJ |)o fsÊrOâíO 11, 6, Il’gSia Cipilál, CÜÍR
pletas Cf va extrema perfeição pa. j GXCOÜCfilS SüiiiUiCH-j ÍÍO OCCuoSSiíü 30S SÉflílQ*
r . í r? ' ‘
ra o que tern os mais moJernos ,y

£!jjjdntnÍCS.

preparos ibem concerta pianos 

em qualquer estado ern que este 

jam:—tudo coir. proinptidão e o 
maior zelo.

Acceita chamados para fera da 

c a p i t a l pode ser procurado em 

casa de sua residência á Praça do 
Padre João Manoel. n° 7.

Bairroalto.—Natal.

se passaram dous ed itaes do mesmo Q 
M.*,: -  a ?rtrem tffixado# nos lugues A ssú —

u 1» c ü a ie  e publicadas
píia aij. n;-a. Oi i / i i  dq Coara-mí- ENSINO PARTICULAR

,‘ t ^  d e  A b r i i  d e  o itocentos o B a t e l  Kanoel do NasclBSUfo Castro
noventa e s uatro- Eu Joaquim Hugode g SÜVa eílSlll3 POíiüQUSZ, fraílCêZ, Oiyraptlia e 
a : - V  - C.-vaUio escrevente juramen- |]|Siflrjj C l l l ,  eiíl IS Í dfi SUJ FKUEO-

v- « e v  cia, à rua de Correiajelles r 1.cnvJü enciavu o escrevi, — V ascon -m * * ~
l ^  Natal, Janeiro- -94.

AguaJaponeza
a iinaív 0 ca u iu  u

/

ùalla vende em iua {1hav-

m cKia
VICTOR MEDEIROS.

Os consumidores dos acreditados cigar
ros i5 de ilovcmíiro poderão desde ja man
dar-nos suas em m en d as , que serão prom-
ptamente satisfeitas. Aos frequezes que mais
convenha dirigir os seus psdidospra a cidade
da Hacaliylia, damos avizo de que continuamos
a manter alli um deposito para a renda dos 
nossos fumos. .

datai, 7  de Rarço de 1894.
Agripino A . de Mesquita. '

1894 ~
Folhinhas 

para desfolhar
E DE

LAEM M ERT—
. VENDE—

em sua phiannacia em N A T A L
VICTOR MEDEIROS.

Typ *»' U hortistaí
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ESTA D O  DO RIO GRANDE DO N O R TE,— CIDADE DE N A T A L , SEX TA-FEIR A, 4 DE MAIO DE 1894.
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■ y x f b e d i e n i ô

P U P L IC A Ç Ã O  SEM AN AL 

Gerente— Benjamim Rebouças

A ssin aturas— adiantadas:
P >r um aiino..................... 6$ooo
Por seis mezes.................. 4$ooo
Um numero avulso............$ 120
Do dia anterior...................$200
Publicações e annuncios por 

ajuste.
TYTOGRAPHIA. E ESCITPTOKTO v 

——Rua dos Voluntários da Patria 
n°.r2t* (antigo Beccomovo).

/ ÇONSUMMOU-SE A  OBRA

Foram reconhecidos deputados, 
por éSfe Estado, õs designiados pê
lo sr Pedro Velho:

Junqueira Ayres, Augusto Se
vero, Augusto Lyra e Francisco 
Gurgel !
- Não é lamentável somente o re

baixamento a que foi levada a re*
* prezentação do Estado, com aex- 

iiibiçao dessas illustres rull idades.
que tariain vergonha a roonaichia 
mais detestável; não !

Ü reconhecimento de Junqueira
Ayres, designado por uma traição 
do sr Pedro Velho, é um facto al
tamente deponente, que avilta os 
Crcditosdo Rjo Grande do Norte.

A nomeação do vagabundo ba* 
Itiane que, pelo insulto, elevou-se 
ás alturas Jo congresso federal,só 
pode encontrar applnusos nos po- 
tygares degenerado*«, ou nos fare-
jadores de empregos públicos á cus 
ta da própria dignidade.

Não ha duas bitolas para aferirt t

e s s a  hiunorali Jade sem pre
cedentes. ’

A  designação de Junqueira A y
res, como representante do Rio 
Grande do* Norte, è uma inf&mia 
que ha de eternamente vilipendiar 
a patria potygar, e conspurcar a 
digni/3ade daqueiles que a pocla- 
tnar/.m e festejaram.

O dr Pedro Velho d’ Albuquer-
que Maranhão, que a inventou e 
lêz,— ha Je responder, como um 
réo de leza patria por mais essa vL 
Jeza a que submetteu os brios des 
te desg ’í io  Estado!

A historia do regímen republi
cano,no meio dessa quadra omino
sa que atravessamos, protesta con
tra mais esta humilhação degra
dante,-e registra esse facto como 
a ultima baixeza a que foram atira
das as instituições republicanas e a 
patria de Camarão e de Migueli
nho. Não temos governo do povo
pe*o povo I O governador nomeia 
os.seus deputados como quer !

Caia todopezo desta monstru
osidade sobre aquelle que tão des
graçadamente tem guiado os des
tinos desta terra na quadra actual.

R EVO LU ÇÃO
Importante documento.

No Diário de Noticias yda capi
tal federal, folha ultra governista, 
encontramos o seguinte e valio- 
sissijmo%iocumento,err sua edição
de 16 de Abril passado:

. \
YJftowlo íl;> enrveta «

»0  rt t !l)uq«erqite *. suHa  
«f» l>»hía Uo B&io <le Janeiro, 
14 <Ie Março de 1891.

Resumo extratado da acta da, ul
tima conferencia Y rea ŝada no 
dia 10 e terminada no dia 11 a bor 
do da Mindello, corveta da arma
da real portugueza em agoas da ba 
hia do Rio de Janeirojentre o com
mandante capitão de fragata con
selheiro Castilho, e os chefes das 
estações navaes européas; ingle- 
za, í ra n ceza, i ta i ía n a e al e m à (fa 1 tan 
do das marinhas estrangeiras cu
jos navios estão ancorados no por
to^ americana,cujo almirante pre
viamente communicou dar por ap 
provado e retificado todo e qual
quer acto em deliberação tomado 
nesta conferencia.)

Aos 11 diaa da mez de março de 
1894, neste porto do Rio de Janeiro e 
reunidos a bordo do navio de guerra 
MimUllo, da marinha de s. m. fidelís
sima o rei dc Portugal, todas as altflta 
patentes dos diversos navio# de gu era  
estrangeiros ancorados nestas aguas, 
legalinente autorizados pelos minis
tros plenipotenciários que em reunião 
diplomática uhima (consequência de 
outras que se effectuaram) no dia IO 
de março, acconJaram em garantir os 
interesses materiaes e as v:ia  dos seus 
concidadãos na previsão de proximo 
bombardeio, cujas consequências for 

Içusuncnte seriam funesússimas.

Resolvem : dar asylo ao intemerato 
e leal sr. contra-almirante Saldanha 
da Gama, a toda a sua oflfioiatidade e

. 1

á valente marinhagem que sempre deu 
provas de bravura, coragem e disci
plina, resistindo nns dous fortes cm 
seu poder e em pequeno numero de 
navios ao seu serviço, ào governo le
gal 20 vezes supericr em forças duran
te seis nieze*.

O asylo será escolhido pelo sr. ahni- 
rant , que será attendido e garantido 
por todos os navios estrangeiros, at 
t mto o sacrifício heroico porelle pra- 
tioado; auxiliar moralmente o referido 
sr almirante, para que, uma vez a 
bordo, co'n sua * phalange de bravos, 
possa sahir barra a fora para ponto 
dentro ou fora do Braxil, qualquer que 
seja o esculhi io  pelo mesmo sr. almi
rante, .

Documentar o historiço d’esta confe
rencia, lavrar ^ -.que deve
acompanhar o protocollo ' que vae ser 
enviado a Europa, afim de ser conce
dido em boa e devida força— o direitu 
de belligerantes aos revolucionários fe- 
dsralistas e da marinha, preenchida 
uma formal1d2.de de tnaximo alcance 
para a revolução. .

£, approvados todos os prelimina
res e discutidos os pontos mais cnn 
trovertidos do direito marítimo inter
nacional applicaveis ao facto de que 
se tratou, especialíssimo na especie, o 
sr. conselheiro Castilho depois de as- 
signádo, mandou inserir no livro de 
quartos da corveta*Mindello este do
cumento 11* foi também remettidofoori\
guiai) p* ser registrado no livro de qu^r- 
tos da Affjiiso de Albuquerque, assim 
como registrado em todos os livros de 
quartos dos diíTerentes navios de 
guerra, cujos cheíes compareceram a 
esta confeiencia

O sr. Saldanha da Gania bem me
rece da patria e da humanidade.

(Seguem-se 12 assignaturas.)

E’ um decreto que se occupa do mo
do de ser concedida a honra ou digni
dade de conego honorário pelos Ordi
nários Diocesanos e corta todos os
abusos, que se possâo dar n’este sen
tido.

De conformidade com o arf. 30 des
te dcçreto os conegos honorários não 
podíím usar de seos privilégios e in
sígnias sinâo dentro doslimites da res
pectiva diocese, onde forão nomeados.

Todos ns conegos nomeados até 0 
presente estão sujeitos ás determina
ções deste decreto, que teci a data de 
29 de janeiro de 1894.

Eis as disposições,numeros 3 e 4, do 
decreto a que nos referimos.

« III. Os Conegos honorários de al
guma Basílica menor, ou de ügreja 
Collegiâda de Roma, quando nomea
dos, não poderão usar de seus privi
légios e insígnias senã^ ó^ tra do re
cinto da respectiva Bâsiiica ou colle- 
giada é * E g r e j a s  filiaoá, onde 
os Conegos numerários1̂  gozào da» 
mesmas honras. Fóra de Roma, po
rem, os Conegos honorários de al
guma Egreja Metropolitana, Cathe
dral ou Gulíegial, ou Basílica menor, 
usarão de seus privilégios e insígnias 
somente na Diocese onde forão nome- *
ados, e de modo algum fóra do terri- . 
to rio d*ella.

IV. Todas estas1 determinações de*
verão ser observadas igualmente pelos
Conegos honorários nomeados até o 
presente dia. »

3o ESCRUTÍNIO P
O «Diário de Pernambuco»de

24;de Abril ultimo publicou^o se
guinte teiegramma:

«A camura^dos^deputados ap̂  
provou a preliminar de üao ser di- 
firiitivamente depufad*», indepen
dente do reconhecimento, o can
didato incluindo na lista dos líqui
dos.» Olhe uma iiegaçaysr Pedro 
Velho ? E que os deputados dos 
pebas não voltem para a jbagogem?

Quanto ao mais que se d iz. s o 
bre os triumphos do g o v e rn e , na

da se pode am ua levar ao se n o  D iCTAD URA EM PERSPECTIVA
iO destn coiit o Io tele^ramm aSj j Lemos no «Commercio de Pernam- 
pelo tracam cr.todo telcgrap h -q  e-jbuco» de 27 de Abril uhirnn : ,
pela prorogação do estado sitio J * C °n!Sta que ha possibilidade de

, 1 T 1 1 agitar-se no Cuigresso a idéa de se-
ate 30 de Junho, pelo  ex ecu íivo , n

. . . , . rem annulladas as eleições procedidas
estandooconffresso funccionando! n(> Es>tad, s 80b a iniluencia da sus.

pen.iâo de garantias conrtitucionaes. •
DECRETO DO PAPA

Um importante documento firmado 
pelo grande Pontífice Leão XIII acaba 
de ser publicado com «pplauso dos ca 

llholicos do mundo intriro.

Diz o « Diário de Noticias»: 
«Mandou-se addir ao 23o ba

talhão deinfanteria o ten-corl.Pe
dro Àntonino Nery.
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0 Nortista
SERVIÇO iBO TtóLEGRAPHO
— O director geral dos TeUgraphpa, 

^expediu o seguinte;
P.Avise circular n°. 535» <íe de

Abril determina que seja cumprido o
art. 98 do Reg. dos Télégraphes» qm 
assim se expressa :

«São telegramtnas ofïiciaes, ou de
; serviço publico, cs que emanarem de 
autoridade federal tin exercício, que 
tenha autorisação para servir*$e do te* 
legrapho e que, versando exclusiva
mente sobre assumpto administrativo, 
tenhào 0,caracter de urgência.»

— Recebemos do sr. Teixeira Filho 
, o seguinte:

«A’ Redacção do Nortista.
Âchão-se inauguradas as seguintes 

estações : Coroàtá no Estado do Ma
ranhão,— taxa por palavra 210 réis; e
Alagoas de Baixo e Pesqueira no Es*1 

iiaâo de Pernambuco. -
Teixeira Filho.

*

Teleg. de 4*. classe. *

; PRES OS POLITIGOS. 
í Consta .. que foram transferidos do 

"Recife para o Rio de Janeiro o dr. 
José Mariano e os outros presos que
aüi se achavam, como implicados na 
revolução/

CIDADE DO C À IC O ’
. • .

Nos escrevem dalli em data de 15
í de^AbrJl ultimo :

« O inverno tem sido copioso e pro- 
rmettedor de. grande colheta. '

■ 1
—0  4r. Carneiro, juiz de direito, re- 
roetteu, por Mossoróç para essa capi
tal os pronunciados, Manuel Firmino 
e jo ã o  Pae quando agora «em Abril
devia réunir-se o Jury tque‘tem de 
julgal-os. ‘ \

O João Pae já foi submettido. á jul
gamento ; e 0 dr. Carneiro para empe- 

«dir a organisação do Conselho de sen* 
tença, prohibíu que tomassem parle! 
no mesmo, os parentes da mulher do 
Promotor e da mulher dèlle Carnei
ro, < e até primos segundes, da nrmlher
do juiz fbram apanhados nesta incom- 
patíbilidade.swr gene ris.

O dr, Carneiro nâo quer é que se
jam julgados os reos que diz terem 
sido autores do tiro arranjado contra 
si ; eos manda assim para Natal, al
, gemados, torturados, passando rios 
cheios • e outros martyrios, quando

. aqui deviam os presos aguardar jul
gamento. » v

EXAMES* GFRAES
Ouvimos dizer,que/ em Junho pro

ximo, haverá exames de preparatóri
os ne»ta capital.

CHEF ATURA DE POLICIA
. Cessou a interinidade do illustre âr.

> Olympio Vital, e foi nomeado chefe 
■ .de policia, tbem interino, o dr. João 

^Ferreira Dom*ngit*s Carneiro.

SAUDADES DO SERTÃO

Inverno 1 Rasgam-se as nuvens, 
Já se alaga todo o chào...
Ai, que tempo venturoso 
Nas campina? do sertão !
Cáe a chuva no telhado,
O rij corre no prado,
Salta alegre e berra o gado, 
Ouvindo o som áo trovão !

Ai, que saudades eu sinto 
.Da vida do meu sertão !

Quem me dera tt’e$te instante 
Voar nas azas do vento... 
Áquelles campos formosos 
Onde está meu .pensamento!
Onde om m tczo, o panasco, 
Crescem debaixo do casco 
Da re2 que fnge ao carrasco,
Da que procura alimento.

Ai, que saudades dos campos 
Onde está meu pen»ámer*to !

Que vida l Que doces sonhos... 
Que noites as do casal!
Ouvindo mugir as vaceas 
De quando em vez no curral; 
Urrando pelo terreiro,
O novilho mocambeiro... • *
Bezerrinhos no chiqueiro, - 
Boiotes no capinai !

Ai, quesaudades dós soiihos... 
Das noites lá do casal 1
Mal desponta o dia ainda,
Bella moça sem infeite,
Eis corada e graciosa 
No curral tirando o leite;
Enche a cuia, e toda enleie, 
Cabellos soltos no seio.
Vai offerecel-a a quem veio 

. Contemplal-a por deleite !
A i, oue saudades da moça 

No curral tirando o leite!

E perto o moço vaqueiro 
Naquelle mesmo lioar...
Cheio o pote. solta as vaccas, 
Se arruma p’ra campear, , 
Enviando da porteira 
Á  morena feiticeira 
Uina palavra faceira,
Brando riso, ardente olhar !
. Ai, que saudades do meço 
.Sahindo p'ra campear í

- E encourado no .ginete 
Correndo pelas ribeiras,
Aos vizinhos pede campo 
Para as aezes catingueiras ;
Ou vai curar os garrotes,
Ou vai juntar os boiotes,
Que dispersos, em magotes,
Só bebem nas ipueiras.

At, que saudades do tn >ço 
Correndo p rias ribeiras !

Reunidos os vaquqjrqs,
Que vaquejadas então ! 
Derruba-se o boi sagnnhq, 

\Qne uão coühece ferrão ;
E ao touro mais atrevida,
Se ao curral è conduzido, . 
Tópa o rapaz destimido, 
Saltando do catnpeão !

Ai, que |audades eu sinto 
Das vaquejadas d’entào !

E pelas vargens .o rio
Convidando os nadadores ;
E as crumatans nos açudes 
.Provocando* os pescadores/ 
Coihbinam*si as pescarias... 
Que trahiras luzidias! 
Quantos quálegrias,
Afugentam dissabores.

Ai, que saudades da pesca.
E também dos nadadores !

Ou limpando as lazarinas, 
Quem nào gosta de caçar 
As marrecas na lagoa,
Jaçanans a mergulhar 7 .,..
* * ^
Ou se é princípio de maio, 
Nos maitos o papagaio,
Que 1 igeiro e sempre gayo
Em bandos passa m* ar ?

Ai, que saudades agora
Dos rapuzes a caçar !

E em casa tomando o caco 
No íornimboque lavrado, . 
O velho pensa, ou conversa 
No batente acocorado,
Em seu cachimbo fumando,
O pó do chão alisando;
& n'elle .um ferro amostrando 
.Da boi seu recommend ado. 

Ai, qne saudades do velho
AJ n hatwnfrt acocorario /

EM FIM TE VEJO, EM FIM PO SSO
<?. Dias.

No momento em que deixei*te 
Tive frio o coração, '
— Nessa triste occasião 
Do— adeus-saudoso «osso...—
Não m*iis cessei de querer-te, ‘ 
Passei tempos tristemente,
Porem hoje, felizmente,
Em fim te vejo. em fi£. posso,.»

ivaiai, 1094.

r .  *  »

Em quanto a dona da casa 
Cosinha o seu requeijão ;
O soro tirá a coalhada,
Faz queijos de prensa e mão.
Dá comer .ao -carqára. .
Filho que a mãi engeiíara;
E que toda noite utrara 
Se lembrando do pirão.

Ai, que saudades da dona 
Cobinhando o requeijão (

E no terreiro os meninos 
Fazendv» seus curraesínhos,
Os perús, gallinhas, patos,
;E nào longe os C ãrneirinhos; 
Aqui relin ch a o m elad o,
Aüi dorme o cão de gado,
Alem o canto entoado 
Doírapa2 e .passarinhos.

Ai, que saudades dos patos. 
Dos peiüs e cãrneirinhos !

E de tarde que passeios 
Nos arredores, no vai....
Eu nos ipoirões me sentava 
;Da porteira no curral,
Vendo a vacca que voltava 
Vagarosa c logo entrava, %
E 0 menino que aboiava 
Com sen tom sentimental,

Ai que saudades das tardes 
.Na porteira do curral.

Eis que o sol deaapparece,
Já da noite desce o manto.#. 
Longe canta a sariema...
Longe sons... que doce encanto; 
Fecha os currae* o «guieiro, 
Pede rancho o ooaideiro,
A  casa volta o \aqueiro,
E os arreios põe no canto.

Ai, que saudades das horas 
De tào doce e mago encanto.

E se ajuntando a família 
Pata a coalhada ceiar,
Se não reza Jogo o terço, 
Finda a ceia .o vai rezar,
K depois perto a fogueira,
Fia aqui a fiandeira,
Fuma o velho n’uma esteira 
E todos a conversar 

A t, que saudades do terço 
Qile a família vai reza^

Conta o moço uma proeza 
Das vaquIjadaS do dia9
O velho recorda um càso 
De quando se devertia ;
A velha conta uma historia...1 
O vaqueiro uma víctoria... 
Cada qual tem sua gloria, 

«VMriSeu feito de bizarria
Ai, que saudades dos casos 

, vas vaquejadas do día.

Vè que o somno se mtromette 
Para acabar o ?-erào,..
Ai, que vida d^noocencia,
A  vida do meu M*rtá<u 
Quem lá deseja a cidade?..* 
Entre amor, entre amizade, 
Alh tudo ê felicidade... 
Purezas-dp cor«çào.
* Ai, que saudades eu sinto 

Z Da vida do meu 9ertàb.
Juvenal Galeno.

Solicitadas
C A R T A  D O  R ECIFÈ

. * **
« 28 de Abril de 1&94.

*
Remetto-lhe este precioso mimoj

e.cotno operoso e sinceramente re-
publicano,continuarei a enviar-lhe
as minhas lettras tão intrazigente-
mente potygares.^

Sou rrmito conhecido no munda
das lettras e navalvulas da impren
sa. Profundas tristezas, e muita
desolação n’alma eu sinto; no eh-V
tanto ainda assim dominado desta
nostalgia, eu não esqueço a ter
ra potygar onde primeiro se vio
o sol . v. v . .

Aprendia querer muito e mui
to áo Rio Grande do.Norte, e por 
istoiine&roo saudei-o% brindei-o da 
qui, por que minha querida patria 
teve o estoicismo dz eleger Jun
queira Ayres seu representante ao. 
CongressoFederal ! Esse facto en
cheu-me de viva satisfação e orgu* 
lho porque satisfez os mais arden
tes anhelos de intranzigente norte 
rio-grandense que tenho intranzi- 
gente fé no futuro da minha terra.

Junqueira Ayres. reprezentando 
o povo do Rio G . do Norte e Pa- 
paovo administrando a aíta justiça 
nesse Estado* a dignidade e a hen 
ra de minha t e r r a  se firmarão . 
de vez, e a democracia potygar
»alvará a patria da caudilhagem a- # + + 
ventureira e perversa.

Alistei-me no Jacobinismo de 
Aristides Lobo porque o sangue 
dos martyrcs pede vingança eixi 
raome da justiça e,«a Cictualidade% 
toda e qualquer tolerand % do gover 
110 é mais'um crime,principalmen
te quandotnão estão qjnda de uma 
vez FX. 7 E  RTiflN À D O S  os in i
migos da Rípublica.

Inforque-se um por um, menos 
os Custodistas do Superior Tribu
nal, e nomeadai^fate á  Yapavoo. 
Eu sou o Marat potygar. Haja san
gue e ,...o  azylo da Tamarineira 
aqui está....... .

Aqui esteve o Sevéro, o El Rei 
dos ares. Vamos abrir uma sub- 
scripçãopor todosos potygaresnas- 
cidos e por nascer, para comprar a 
Barca cio M emeu de Gusmão, 

Como se sabe,— esse povo da

ILEGÍVEL
W - f

PAGINA NANCHAOA >
-ï
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Rodagem não se move sem dmhei 
ró; è eu timbem preciso.

O  dr Eloy-monstrengo será o 
Thesoureiro da cotmnissão.

E ’ preciso dinheiro. Os cem 
cohtos que o Floriano deu fuisset,

— Na noite de 22 de Fevereiro até 
o dia Io. de Março commetteram-se as 
mais repugnantes violências, isto é, as 
authoridades e mandões desta aldeia, 
man-ijados por um quidam de instinc- 
tos malévolos, declararam a cidade de 
Áreia em estado de sitio afim de exer-

Essa Idea, que o Pedrovelh-ismo^ceresa as vinganças mais mesquinhas!..

aciganadc abraçará jubilosamente, 
deve ser ahi iniciada pelos Cai
xeiros do Boi, Não esqueçam o 
Rodrigues Judas...

Todos devemos dar dinheiro pa 
ra o Balão; só podemos bem ser
vir de capachosy se proporcionar
mos mei'*$ de o Sevéro empolgar 
dinheiro à custa do Balão. Isto já 
tardava, pois' foi para isto que o 
Balão se fez.

Ao dessert eu brindei ao Jun
queira A yres, Junqueira á Fabri- 
cio> Fàbricio à Eloy, Eioy à Lyra, 
Lyrá á Sevéro e Sevéro a mimfr

mesmo.
Até breve.

Marat Gimbongu Maracá

E ST A D O  D A PARA h Y B A
À K E I£  ANAKCHISADA

De novo venho ocoupar as columnas 
dc vosso conceituado jornal, iüusires 
redactores do Nortista, pata fazer pu
blico p que se passou nesia cidade du- 
ránte á epocha das eleições. Parece- 
me q*ue as minhas ultimas rabiscas nâo 
agradaram, o povinho da degenerada 
grey, porque ellas exprimem a verda
de, agmlhando sempre os emperrados 
desta sociedade que vae se consumin
do com o contacto de caracteres de* 
generados. .

Para provar até que ponto tem des
cido a Areia sob a administração de 
seus demolidores, passo a narrar suc- 
cintamente os violentos tactos occor* 
ridos desde o dia 22 de Fevereiro até 
o dia Io. de Março, diá em que com- 
metteu-se o maior attentado a lei elei
toral e a constituição. O publico sen
sato, que foi testemunha, fará justiça, 
se digo a verdade ou nâo. Começo por 
mais um attemado a imprensa.

— No dia 22 de Fevereiro, pelas 11 
horas do dia, a cidade d* A.eia as
sistiu mais um acto de heroísmo ! Ma
is uma scena de vandalismo repre
sentou-se na bella cidade de Areia !

A  cidade de Areia, patria do nosso 
governador, está reduzida a um ba- 
ráthro ! O cidadão José da Costa Ma
chado, por -ordem do cidadào delega
do deste termo, foi intimado para fe
char a typographia da «Verdade», jor
nal que era dignamcnte redigido por 
si, arrostando eoni a odiosidade dos 
empei rados agentes do governo nesta
cidade, que ás claras praticam as mai
ores arbitrariedades.

Consummou-se mais um vil atten
tado que *ervirà para coroar e enno- 
brecer a posteridade destes caracteres !

Cohio nâo ser assim, si era pseciso- 
represetitar a frequente-farça eleitoral 
nesta

£’ horripilante, é irrisorio, mas é 
verdade!

Todas as ordens, as mais violentas, 
são pelo quidam determinadas. Deixo 
de mencionar o nome delle em vosso 
conceituado jornal, iitustres redacto
res do «Nortista», com receio que as 
columnas não fiquem manchadas ; pnr- 
fanto deixo passar como coisa impres
tável.

O destacamento de policia daquel- 
la data em diante sob as ordens dos 
mandões não descancou mais. A  anar- 
chia surgiu com toda ostentação C i
dadãos morigerados que gozam do 
conceito e da estima pubhca, mes que

mente prejudicadas por outros feli
zardos que se estão locupletando com 
os bens desses inn<*centes que ficaram 
quase abandonados com a morte de 
seu distincto progenitor. ^

O dr. Meira e Sá, como Juiz e o 
dr. Promotor Publico como Curador 
dos orphãos ó que fazem ? '

Dois annos decorridos e nada de in
ventario ?

O que é certo é que os orphãos es
tão sendo lesados. Faça-se justiça.

Cearà-mirim, Maio dé 1894.

Um amigo.

ESPIRITO SAN TO

A Intendência municipal de Goya- 
ntnha ha mais de 6 .mexes nomeou o 
cidadão fímygdio Parbalho Filho 
para o lugar de professor desta P o vo  
ação, t '

Atè hoje, porem, não veio cá tomar 
conta da cadeira o tal professor Emy-

não acompanham os desmandos dos I Sd‘°  'Filho’ e consta- com certeza, que 
governistas nesta terra soffreram as em t0<̂ ° °  111 ez recebe elle o
mais vis perseguições. Uns eram cor- 1 ° rdenado (sem labor )̂ daintendência ;
ridos por praças de policia nas ruas

O C lu b  B e n e U c tm te  ^
desta Capital, 

instaltado no dia i8de Fevereiro 
deste anno> faz publica que, em 
sessão de 29 de Abril ultimo  ̂foi 
resolvido que as suas sessões or
dinárias serão realisadas na pri
meira dominga de cada tnez, a 
contar dc Ju nho p . vindouro.

Natral, i Dde Maio dé 1894.
O 2o. Secretario, 

Francisco T, B. da Trindade.

desta cidade; outros intimados para 
nâo cabalarem e foliarem sobre a re
volta ; diversas reuniões eram disper
sadas. Nâô ficou somente nisto; a ca
sa do cidadào Archanjo foi varejada 
por praças de policia.

Quanto mais elle* usavam de todas 
as sortes de perseguições, mais cres
cia o asco a estes caracteres carcomi
dos ; porem a nada elles temem, com 
tanto que haja ostentação e predomi
ne o seu morbifico poderio.

A cidade de Areia durante aquel- 
les dias assimilhava-se a uma praça 
de guerra ; os seus habitante» perma
neciam sobressaltados, esperando a ca
da instante o sangue ensopar q solo 
areiense. Tudo isto podia d ar* se si não 
houvesse prudência por parte das vic* 
timas dos canibaes de hoje. Foi mais 
uma data vergonhosa, semelhante a 
de 5 de Fevereiro, mancha essa que 
será difficil apagal-a !

Não contentes com o predomínio da 
macaca que aterrorisa os fracos desta 
terra, queriam exterminar o brilhante 
partido autonomista que tem sabiao 
collocar-se honradamente na posição 
que occupa; mas estes teem sabido
repellir com energia aggressões dos 
mandarins desta terra. !

Logo tratarei da força elditoral de 
Io. de Março e de .outros actns iní
quos que çonstantemente sé jepetem 
nesta cidade. Ao sr. G. E . F  dqs Dis 
sonâncias do «Democrata« brevêmente 
terá a devi la resposta. Ficará sabendo 
que nem sempre os manivellas trium* 
pham.

Arêía, 14 de A b ril de 1894.

Um AreienseT

isto é : só foi nomeado para receber 0 
ordenado. Nunca veio exercer a 
cadeira. ,

4 4

Rogamos a Intendência que nofneié 
para aqui um professor uus venha en
sinar ; um professor de veras, que ex
ista aqui, e não um professor de 
bocca, .

As Povoações do Piau e Tibau já 
tem professares ; e falla-se que irá um 
para a Pipa.

Não esqueça a Intendência esta Po
voação, que è a mais importante do 
Município.

'Espirito Santo, 26 de Abril de 1894. 

Um novo Zeguedegues.

r e c t i f i c a ç A o  :

walvej Salve ! Marinht illustre! 
>ugusto e nobre Senhor da Gama I 
p-evanta a nome brasileiro ao lustre 
ç?esse phanal que te deu tal fama ;

> vante / A patria te bemdiz,te aclama / 
Yyjy sacro intuito ape jamais se frustre 
tCeroe distincto^quat^^proclama,
>  Patria grata q* inda mais te lustre

çjefende a honra de um porvir de gl/ria 
í* que chegando imitadores teus I J 
Orande te vejam no p*ntheori da hístM.1  ̂ * . 4L
>vante, pois, qVsses mil Proteós 
^ãior te fazem cousa notoria 
pranto escòl pela mão de Deus.

O RPH ÃO S PREJUDICADOS

Já fazem mais de 2 annos que falle- 
ceti o dr. Heraclio d} Araújo Vi liar, 
senhor do Engenho Titnbó deste mu
nicípio, deixando uma fortuna regular, 
que nào foi ainda inventariada, nem

rtesu cidade, onde hoje está plantad* j partilhada pelos orphãos, em numero 
a fcieanu. I de 8 a 9, que estão sendo excessiva-

A TTE N ÇÃ O

Antonio Rodrigues de Freitas Car
valho e Pedro Rodrigues de Carvalho, 
negociantes estabelecidos nesta villa
de S. Miguel, sobre a firma de Anto-■ *
nk> Rodrigues &  Irmão, avizào ao pu
blico, e com especialidade ao corpo do 
comniercio, que, nesta data, dissolve
rão, sua sociedade, ficando o activo e 
passivo a cargo do so cio Anto ruo Ro
drigues de Freitas Carvalho, ficando o 
socio Pedro Rodrigues de Carvalho 
sem nenhuma responsabilidade.

S. Miguel, 30 de Março de 1894. 
Aítionio Rodrigues de Carvalho, 
Pedro Rcdugues de Carvalho.

Edjta es
A Procuradoria da Republica nesta 

Secção do Estado do Rio Grande do • 
Norte, chama a attençqo de todos e es- 
ptcialmente dos que p̂ra tico tu o eriine 
da emissão indevida dos va les-notas, 
bilhetes* fixas, papel ou titulo, con
tem i o pagamento em dinheiro ao por
tador, ou com 0 nome deste em bran
co r para as terminantes disposições 
prohibitivas e pejiaes ão art, §§ /«
e 2o da Lei -que baixou com o Dec. n°. 
177 á  de l $ de Setembro de iSgp, pu
blicado no Diário Official de 26 do re
ferido mez, e que dizem : .

Art, Nenhuma sociedade ou em- 
preza de qualquer naturesa, nenhum 
commerciante ou indivíduo âe qual 
quer condicção, poderá emittir sem 
autorisaçâo do Poder Legislativo, no
tas, bilhetes, fixas  ̂vales papel ou ti
tulo, contendo promessa de pagamen
to èm dinheiro ao portador, ou com. 
o nome deste em branco, sob pena de 
multa no quadruple de seu valor e de 
prisão simples por quatro a oito meses,

A peita de prisão só recake sobre o 
emissor,, e af da multa tanto sobre es- 
tè% como\ob?Q 0 portador  ̂ *

§ I o. Incorrem na mesma penal ida-
• <

âe os administradores das sociedades 
que e m i t t i r t i t u l o  ou obrigação (de- 
bentures)ao portador sem os requisitos 
da presente ieí, ’ .

§2°. O disposto neste artigo não 
comprehende os reci&os e mandatos ao 
portador passados para se*’em pagos 
na mesma praça, em virtude de contas
correntes, com tanto que sejam de 
quantia superior a loofyooo,

Taes rectDos e mandatos deverão, 
todavia, ser apresentados no praso de 
irez dias, contado4 das respectivas 
datas, sob pena de perder o portador 
o direito regressivo contra o passador,

O Procurador da Republica

Diogenes Celso da Nobrega.

ALFÂ N D EG A
O IlUistre Cidadão Inspectqr d ’ 

AHandega, de conformidade com 
o artigo 14 uo Decreto nfl 4105 Je 
22 de Fevereiro de 1868 manda fa
zer publico que fica marcado opra 
zo de 30 dias, a contar desta dita, 
para reclamarem o que entende
rem abem de seus direitos os in-#
dividuns que se julgarem prejudi
cados com a concessão de terrenos 
de marinha que requer Guilherme

Labim/UFRN



Tosseli, no salgado, entre a mar« j /">' |\T K 
;gem esqnerda do Ridí*otengy aOj .
sul, limitando ao norte com a via" Km  set| e « ta b e Ie c lr ò e n to
ferrea do Cearà-mirim, a Oeste c««nm erci# il, á n i n d o  í '« r .

j ,tk. r e i«  T e lle « , n°* O- eneoii«cornos terrenos do*.cSr» x3ez£tT£L, ow »eun ti’o
e a Este com os de que está apos- fçu«?»«» um  variattlo  s o r t i '
' . . ' , D. i m e n t p á e  e«kseinír»»9l>rin»«

sado Arsenio Celestino l unentei  ̂ « n o  ii>><>9 e  rti«i£*
.comprehendendo o porto da Aldeã cio q u e  vcu tu « '«

,, . n j  « e m , ím fio  d e  l»oa cn*«lids»-
Velha e p porto do radre. * !d<9 e  p OI. nto<Kieo p r e ç o ,

Os que dentro do referido praso 1* «n r  » e n c a r r e g a r  d  e
mão apresentarem reclamação pro- jJo d o rA o  OHten clo r.u e
ícedente perderão o direito de pre- <*>om o  b e m  c o n h e c id o  e  Iio-

ferencia garantido pelo art. lb  a ° ( J o s è  H oilri|ç».w , c s ,p „ *  *Ie
citado Decreto. / 1 d cH cm p cn h n i 9 co m  « ruof*

E para constar mandou passar o o r  p e r fe iç ã o  e  sem  c o m p r e
; t id o r ,  o» (o d o H ^ n iste re ^ d e  

*Pr  ‘ . s u a  a r t e .
, Alfândega do Estado do Rto t$i o j .u M fe o  íle o n  p r iv a

Oranfle do Norte, n  de Abril ^  te lta m e n tc
♦ de 1894. j q a o n i * p r o p o r c io n e  «s mel*

Servindo de Secretario . o s d e  v e s t i r  un m o tlw aq o el-
, T VT ^  7 4.2 i l e s  q u e  s e m p r e  t r a j a r a m

Manoel José Nunes Cavalcuut . - e o m  è ie g n a ic m  o h o m  g o s t o .

Annuncios
FA B R IC A  VIG ILAN TE
A o  h a l b i e r t  e n  t ü e r a l  ^

Os abaixo assignados— propn- ’ (£§§

A -RUA CORREIA TE ILES- 9
—RIB EIRA—N AT AL—

« I l í i i i S
I w

a d v o g a d o
_ _  ______________  ^

etários da acreditada »Fabrica In- Ç||£ O Bacharel Thornaz Lan* ^
dustrial,* desta cidade, hoje «f a- ĵm a(jvoo-a na comarca de fegií
brioà Vigilante», veem feientrfi- p |  gào Mipibâ e nos
ear ao publico em geral e ao seus Muriicipios á margem da Es-
freguezes, que, a contar dó l . trada de Ferro -do Natal
de Maio proximo vmdouro dei* P *  Nova Cruz. Reside na cidade M  
:xám de continuar, a ^ a b r ic w ,? 8 K a ..  s w  '.
-cigarros «Daniel» e -"Goyaz» e a ' J '
.outras marcas; e sim diversas mar-.
*cas novas q’ brevemente esperam ^
receber, Presentemente ja teem- PJLIÖ.ÄS CONTRA SEZÕES
em tnão a marca «Vigilantes e O mais energico e puderoso me 
com melhor fumo para substituir ^ica.mento conhecido por 
a «Daniels Em breve noticiarão 810 P iA ft  i
outras marcas .coma bem &Novo acaba de receber d* aqitelle Estado 
Mundo,» «Viarina &  C .ay> etc.etc. e femá venda etn sua pharmacia 
para o que convidam aos srs. fu- em N A T A L  ,
mantes a fazer experiencia das al-, victor medeiros.
ludidas marca« não sõ pl°.gosto d o _________~ -------------------
fumo como pelo emmaçaão,igual ENSINO PARTICULAR 
dade em trabalho, sedas e envo-' Q f e e l  GO taliMtO Castro

U leicoad o  no Estado. Com a t Silva HW POnagtiei, ll*âí, t
maior prpmptidão despacham qual tl'Stßril flSStâ CÍÔSIÔ&, 8lit CÍSü dO Süâ r6Sid6n* 
quer pedido dos freguezes por C15, à PllJ ÜS CSPrfill TfiüSS IT l  n 
mais insignificante que elles se- Natal, janeiro—94. 
jam. Na presente quadra de fu-;
mos çaros estão disposto* a ven-j FABRÍ,G\ V IG IL A N T E
der os «Vigilantes ag^coo omi-| Slue^ byb^ i
lheiro, e outras úiarcas terão tam-r Os abaixo assignados acabam
bem por sua vez dífferença. de receber ultimamente rnn lindis-

Macahyba, 24 de Abril de 94 simo sortimento dn que pode ha-
Vianna &  C.ã ver em tnais chique, em-louca a

' A ’

—----------------------------------— ----- . gatha, Perfum arias ferragem, Ma-
A W ilM A Ij h Í í l 4S>lH>0 chinas para costura, choco iate 

O abaixo assignado gratifica aquem do mais acred;tado fabricante. 
lhe der exacta noticia de um animal Drogas, artigos para fumantes &, 
seu que desappartceu desta cidade em ’ 
dias do anuo p p , sendo uma egoa wn* *
*• t A. '  7 í : : .. .. * *

•j íco sellada, com a tetra E do Ceará 
mirim e marca | •
. O mesmo abaixo assignado pede tf j . 

oh senhores criadores dos diversos mu-

Vianna C *

DE

wiamUtlaonicipios deste Estado que o auxihem \
/. empenho de rehavev o referido ani- \
uai, conto também as Intendências mu . .

nicipaes que façam sobrestar qualquer
arrem dação do mencionado animal, ^  ^ ‘ ^  ° °  V4<p o r
cazo eslcja apprehendidorcomo Oemjie A  e m a  o  - 1  u n n x

ALTA NOVIDADE !
r

Novo anno 
Ba/ar Natalense

Contínua a receber de Pernambuco a firma com
mercial—  fosè Pculino &  O .—  sempre grande, 
importante e variadirsimo sortimento de FAZEN D AS ! § : 
FINAS de lindas cores e moderníssimo gosto ( ultima

M

WÊL

hv— ̂

•JVrTiót

moda )— perfumarias das melhores qualidades.— gran- 
de quantidade de chapeos dos melhores fubricantes,—  
muito calçado nacional e estrangeiro—phantasias inte- fày! 
ressantissimas e de variadas cores— e outros muitos <.|j^ 
aitigos de luxo para presentes— tudo escolhido capri
chosamente para bem servir e agradar ao publico na- ||2 
talense.

Pelo que chama-se as Exraas. familias para que
- —  . *
!Ç || se dignem de fazer uma visita a essa importante novi- 
'0$t\ dade, a esse lindíssimo sortimento.

Muito agrado e sinceridade.

-Preços baratíssimos-
toá auLno Í(q ■

Rua Jo Correia Telles n° 27 — Ribeira.

hv™ 4

*>
TTiïKl

Dentista
O artista Agnelo de Paula) 

dispondo de todos os apare

lhos desta profissão tira dentes 

sem o menor soffrim ento na pe* 

soa, o que consegue pelo empre 
go da cocaina,—colloca dentes de

per si, —e bota dentaduras com» ,
pletas com extrema perfeição pa 
ra o que tem os mais modernos

preparos ; — tbem c*uicerta pianos 

em qualquer estado em que este 

jam:—tudo com promptidão e o 

maior zelo.

Acceita chamados para fora da 

capital pode ser procurado em 

casa de sua residência á Praça do 
Padre Joao Manoel. n° 7.

Bairro-alto.“ Natal.

* *

AguaJaponeza
& i leilo e

evento.
Natal, 2 de Março de 7̂ 94.

Raymundo FiJgnein e Silva.

TEM a venda cm sua pharmacia em 
— NATAL -

Victor Medeiros,

aia 1 Uiaít o cm . 

ùatvu vende em ma jifiav-

n: acia
v ic t o r  m e d e ir o s .

T A B A  CARI \ H A V A N E SÁ
DE .

Agripino A . de Mesquita &  Ci.* 
- 6  Praça do Mercado 6  -

— N A T A L 

. Os Propristsrios fia “ Tatecaria Hívf.neza”  
èstaiielieeidos oolrora na cidade da S a c e ^ a ,  
avizam ao respeitável poliüco e aos seus nume
rosos íregaezes p ,  sol) a rasao social dè 
Asripina A. fíe i s w i t a  & c. acabam ás esia- 
ôsilscer üiiia íssm «loiitada faPrica de lumes; a 
Praça Go «terçado n.  ̂ 6. o’ csta capital, cora 
eicePeoíe sortiBeato Go necessário aos senio
res ÍÜÍfiaflígS.

Os c o iP í i i l t e s  dos acreditadas cigar
res 15 (is üDfseüirB poderso desde jã man
dar-nos soas eiieciiüücüíias, que serão prem-
piaíiigiiie saiisíeiias. Aos írepezes que mais
w n i i a  riiri.olr cs seus pedidos para' a cidade
Ga Macahyha, tíamos avizo s'a goe cont:niiá.is5S
a m ar^r aiii m  deposito para a venda Gos 
nossos fenos. .

Kstal, 1 Ge Karço Ge 1594. ‘
Agripino A . de Mesquita. 

---------- " ..—--------------------------------u*,

1 8 9 4

Folhinhas
para desfolhar

E DE
L A K M M E R T -

VENDE—
etn sua pharmacia em N A T A L

VICTOR MEDEIROS.

Typ. d ’ O Uartista'.

Labim/UFRN



Anno III Estados-UnSdos do Brazil

Proprietário e R edactor.C hefe, ProfessorlEüas Sôutp

r m o n  n n  P IO ^ N D E  DO~NORTF-,— CIDADE! ,DE N A T A L , SB X T A -P E ISA , DE M AIO DE .894-

S s f i e  d i t n i t

P U P L IC A Ç Ã O  SEM AN AL 
i rente— Benjamim Reboúças

cambio de 27, e facilitadas todas 
suas transações commerciáes

Hoje, porem, a caudilhagemre
publicana destruiu tudo isto; en
tre nós 0 governo do Estado, a a- 
dmioistração publica, attingiram áo 
maior desprestigio e tornaram-se 
centro de negociações, ou antes, 
de explorações, .em que um go
vernador desbragado põe em al- 
moeda lucrativa para si e para os 
seus as rendas publicas do Estado.

A  representação designada pe
lo governador é uma vergonha, 
porque compõe-se de rapazolas 
incapazes, irmão e primos do go
vernador e de um aventureiro q’ 
de®honra o Estado, ainda mesmo 
tendo sido designado e não eiejto.

As leis, os costumes pubiicos 
actuaea*o*dk,»íto eajustiça estão 
em completa dissolução, e apenas 
reina .a conveniência e o interesse 
incontêssaveis da mais bai$a e vi- 
Ião politicagem ! .

A  magistratura-—a alta magis
tratura— que outrora fora sempre 
a salvação dos oppjnmidos pela pre 
potência e pelos desatinos des ju
izes de Aldeã,convertidos em man

- Ahsignaturas— adiantadas:
P  >r um anno..................... 6$ooo
Por seis mezes.................. 4$ooo
Um numero avulso...........  $ 120
Do dia anterior..................#$200

! Publicações e annuncios por 
ajuste.

TYPOGRAPHIA E ESCRIPTORIO
—̂ Rua dos Voluntários da Patria 
tiV 21. (antigo Beeco-novo).

~0 Nortista
A  SU BVERSÃO

Nos últimos dias do império, e 
^ jg ç la in a ç â o  da Republi- 

: ca, a Naçào jsentia um certo esfa
celamento aos poderes públicos,e 
tornara-se preza de uma politica 
cheia de apprehensões, sympto- 
aáatica da desorganisação dos par
tidos militantes, e fatal às institui
ções,^-desacreditando o systema 
eleitoral, substituindo a liberdade 
«do yoto pelas designações ofücia-
es do governo liberal, que acaba- jrfões locaes a magistratura entre 

- va de fazer uma Canjara unanime,! nós tomou hoje a si a tarefa ingra-
quando cahira,—arrastando na suai ta de consolidar essa politica do
queda a monarçhia brasileira. j Pedrovelhismo, essa política in

No entanto, naquelta ephoca a-1 digna que se impõe pelo terror, 
inda perduravam leis; costumes; I pe;a arneaça,pela especulação,pe- 
respeito e acatamento ao direito e á I ja p-, omessa, e pelo suborno,— es- 
jjstiça; a administração publica a- L a polaca que tem arrastado o Es 
inda se mantinha n’uma esphera taj 0 ás majorcS humilhações, ao 
digna e elevada; os cargos pubii- Lvassalamento das instituições re
cos eram exercidos por homens ca- j pUblicanas, h perversão dos carac 
p.izes; a representação das pre-vin tereS) á degradação dos públicos 
cias era confiada à cidadãos nota- jnegocios,— ao acanalhaiaento.em 
veis; havia uma magistratura res*jfim> deste governo que dirige os 
peitavel a que pertenciam as m e-L estjn0S da patria potygar,desor- 
Ifeore* illustrações do Paiz; °s rai* jganisando tudo, para organisár as 
nistros de Estado eram notabilida j Manejas de uma farailia aventurei 
des pelo saber e aptidões compro- ra 1C) cançada de quebras frau- 
vadas no parlamento e na impren-j <julentas, rehabilita-se à custa das 

' sa: tinha,em fim,a Nação uma or-lreijdas do Estado!
ganisação regular,e construído um] , “ V . 4 ,
monumento constitucional que yi-j A  sessão, do dia 5 e e m z 
nha de séculos e ia em marcha pro do Superior Tribunal de Jastipa 
gressíva, embora lenta, fazendo a deste Est*fo, f *  0 toque fúnebre 
prosperidade do Brazil que via sua da morte do direito e da 
paz consolidada e prósperos os se-1 foi o funeral da alta magistratura
______ 1:...* nn  • atran.,1 Estadoal (W® SfOflQOJlA® W

Pedrovelhismo,' e submetteu se j nal comoexcellencia da nova era,* 
passivamente aos interesses do 
corrilho-" aventureiro que encampa 
as rendas do Estado.

Um membro da Intendência de 
Goyaninha é eliminado da corpo
ração a que pertence, empregan
do-se para isto. meios indignos, e 
affrontando-se jt lei das municipali
dades. - •" ■ .

O  eliminado! recorfe para o Su
perior Tribunal, junta, como do- 
cumeuto, para instruir o seu recur
so, # certidão-aufhentica da pro 
pria acta dq sessão de eliminação, 
em. que fora a lá  .postergada: o 
Tribunal manda ouvir a Intendên
cia recorrida; esta manda forgicar 
uma copia daquetla mesma, aeta da 
dita s.es8ão.de éliminaçâo, em que 
são áubstituidós períodos por ou-

ta*— Para 9ue podesse assim a Iií- 
tendencia justificar-se: o facto da 
falsificação é denunciado no seio 
do proprio Tribunal quando julga 
o feito; um membro do Tribunal 
vota para que seja o li vru da acta 
presente para descoíbrir-sg a fiau- 
dee a falsificação: o Tribunal cer
ra ouvidos a esta exigencia que se 
impunha irrvesjstiyel.mente pela sua 
natureza gravíssima de alta mora- 
hdade publica,— e nega provimen
to ao ,reçun*o do intendente eli
minado, sancçionando o crime e a 
fraude,— para que se firme e se 
perpetue a politica do governador,

yda nova ordem de cousas que des«*; 
por.tiram no Brazil no dia 15 dè 
Novembro de i!§§9.

Os membros gangrenados apo
'drecem e se dçcompoem por si. 
mesmo.

Neste Estado, onde nada mais
4

resta,como poder constituído,para 
serviço publico, e garantia de to
dos,— e domina unica e exclusiva
mente a politicagem da braganhá / 
do Pedro yelb ismo, — £ deixqr que1 
os aventureiros sp liquidem por 
sua proprj^ natureza- 
_ O  que não deixaretmis nunca, é 

de protestar sempre, franca è so- 
lemnemigste, contra essa aviltação 
sem limites a que esfà redusiio o 
Rio Grande 4o Norte.

Em quqnitoos janizaros do po>

cinas e encarcerarem todos osuos- 
sos redactores e  çperarios,— ha. 
vemos de profligar as vilezas da 
mais degenerada politica e  do mais 
desb.ragádo governador que já se 
viu nesta .terra potygar. ' 

Em synthe&c: a rapinagem; a ne
gociação .com as rendas publicas; 
a braganha cem o yoto nas eleiçõ
es e nas corporações publicas,quer 
judiciarias,(com raríssimas excep- 
çõesjou civis,quer administrativas 
ou contenciosas e de exacção--fo- 
ram a q u i  elevadas á altura d * . 
princ-pto hazjco governamental q ’ 
estabeleceu o actual sultão desta

u ,  credito» finaaceire» 00 *»tran.| E«ad°w
gmm t ao interior, jo ía o io  jj»loolw)a^ji|'MÍ'<d!> dapolittee o

do Pedrovelhismo eb.<rve«eque| ^  Velh<) d.A ,buq.
corrompe todo, o» eareet.res.qoe ç oeufntif
subordina tudo, avassala os pode-1  ' .. . .  » •

, , .  , . , ,  „ o s  proventos q,ue tjra 4« sua fe ires públicos, e subverte.— até aI ^
convicção 4aqu.eU.es a quem a lei I Mas, o homem põe,e Deus dis- 
investiu de altas funeçõesparaga-Jpõe
rantia de todos!!! I • ‘

_ I TERRENOS DE MARINHA
Se frustrado for o heroísmo dos 1 ym w. Guilherme JtisseU requereu 

que uzaramdo supremo e sagrado L  Alfasftega d*es|*:-çidxde a concessão 
direito da revolução, para faz?r trildos ierrenos de marinha que ficâo no
umphar a liberdade, o direito e a U 'g ^ ° . á es^ rd̂ j|°
justiça suppnmidos neste Paiz,— 1 t *
deve o povo cruzar os braços,e dei I informados que os alju',i-
xar que a taudilhagem devaste to- terrenos estão nos limftes dp mu
jo  esse montão de iniquidades «'Jniçipjo de Si, Gonçallo com os d*esta 
pubUcanas, para que, por si mes-|capjtal. _
mo, se liquefaça de podre e im-1 A .ãdade do Natal cresce dia a dia, 
prestável esse mechanismo aviltanje os terrenos para a edificação estãp 
te e deprimente que formou-se ati- ‘ çsçrçcando consideravelu.e.ite.

ILEG ÍVEL PHGINfl HRNCHRDR
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-A intendeoéià de;S. f6ojiçaïlo d m  
j»edir,prelerencià e se esforçar :pára 
conseguir aforar aquellçs terrénos e 
-coin elles constituir oseu patrimonio, 
-q u ic a r á  asu mcidê g rende futu ro.

- Si, porem,aInténdencia de S. Gon- 
çallo nâo cufdar do caso»— deve a In
tendência d?estácapítal como mai9 pró
xima dos terrenos em questão, e que 
dastes tem de precisar para o proion 
gamento da cidade naquela margem 
do rio,afazer delles acquisição, aug- 
ntentando assim o seu património, e 
garantindo^esáiUiros edificadores, que 
em vez de aforarem terrenos alntenden 
cia . terão de comprai-os por exorbitait 

4es .preços a esse sr. Tosseli que acaba
• de *requerer o aforamento !

<É<este*um negocio que affecta aos 
& interesses g e r  a e s do» município; e 
que^nào deve correr á revelia,— para

* outros .depois fazerem mono polio, ou 
.meio de fortuna particular, com aquil 
;4o que *è propiamente riqueza publi
ca.

Não nos queira, por istp, mal a In 
; tendência* de Natal ; mas se fossemos 
destacofporaçãostudo envidaríamos ps 

sra dotar o município desta capital com 
»esses*terrenos de que se trata ; mesmo 
*por que entendemo&que, scbre todas 
as individualidades, devem as Inten
dências préfenr, em casos^tes, esses 

bens^quo são, deut j lidade> geral ; e que 
«m regra a Nação deve dal-os eji pri* 
-meiro lugar aos municípios, quando es* 
tés possào delles príçisar pata constitu
ir  *as suas'tendas, o seu património e 
o  seu desenvolvimento. . ■

or Affoneo Maratíhâo que àHi esteve-
ra .dias tratando de firmar o «eu con
tracto de empreiteiro des serviços -de 
ligação -das »estradas de ferro de Nova
Cruz e de Conde d’Eu, no Estado do 
Parahyba.

— Para Nova Cruz, com sua serthora 
enferma, s e g u i u  o capm. Accioly 
Gondim.

ERBQZSSrKO D A  CID A D E
Por falta de espaço somente^ hoje 

> podemos dar o da quinzena ultima:— 
— Para Macau no ultimo costeiro se

guiu o Revd. José de Calazans Pinhei
ro, vjgaríodafreguesia do£As$ü, para 
 ̂onde se dirige, afim de entrar em ex
* ercicio. .

Agradecemos a visita [ de^despéditk
* do illustre sacerdote, e fazemos votos 
ípara que seja alli feliz na direcção
espiritualdaquellepovo^^essencialmen-

* te religioso. r
^Para Mossoró no mesmo vapor 

foram os . nossos dignos amigos capi- 
■ tans Antonio Carlos Fernandes Pimen- 
vta e Cassiano Benicio de Faria, resi
dentes' eim-Garáábas.

INVERNO

Continüa abundantíssimo no;agreste 
p em todo o sertão deste Estado, che
gando o rigor das aguas a prejudicar 
em extremo a lavoura, afogando as 
cannas mos^valles «de Capió e Ceará- 
mirim, e arrazando as plantações das
varzeas mais . baixas dos differentes 
rios de toda zona potygar.

Apesar dos grandes prejuisos que 
tem causadq, écom tudo muito neces
sário esse grande molho para refres
car as terras que esta vão resequidas 
e que ha 17 annos permaneciam sob 
a pressão dé um spl abrasador, quase 
sem tregoas, que tornava improducti- 
vos» im mensos terrenos» outroravtão fér
teis e que se esterilisaram pelo pròlon
gamento das seccas durante esse lon 
go período.

*

ESTRADA DE FERRO 'DO 
CEARÁMIR1M

/.Quebrou leztodo a empresa desta es
trada, e ficou o rico valle privado des 
se grande melhoramento que tão pro
ximo se annunciava 1 O leito da es 
tradaja estava quasevcoitdluido. t 

Consta-nos que f o r a m  Vendidos
os utensis e ferramentas do trabalho.

Nâo lha mais esperanças; salvo se 
uma novalempresa vier fazer, aeatrada.

Vai assim o nosso governo tepubli- 
cano ; somente trata, cuida e fomenta 
a politicagem « ov interesse dos cor
rilhos.

Pelos interesses reaes dus Estados/
nada se faz; nem se auxiliam as era-
prêsas futurosas. O Paiz;vai a .garra, 
não ha duvida.

E o dr. Pedro Vélho diz que o Rio 
Grande do Noite prospera. Poderá.

O  dr. Pedro Velho approvou todos 
esses feitos do sr. inspector.

O sr. major Guilherme fez de S. 
Papa, e o sr. Pedro Velh" de Padre 
Eterno. O que um ligou na terra, no 
fhesoturq, o outro ligou no céo; istoé, 
em palacio.

O sr coronel Ovidio Montenegro 
é que fica ahi como a ntae de S , Pe
dro > ou «como o Balão Severo—nos 
ares— .

Nem brigará o sr. coronel Cv?dk> 
com o dr. Pedto Vdiho, e o seu col
lector Mathias fica bem demiltido á 
bem da moralidade publica I 

Manda quem ;poáe.»

DR. EUCLIDES BARROSO!

irando sido removido <do 4° distric- 
to telegraphico ;(de que A chefe) este 
illustre engenheiro«—dizem que à pe
dido e empenhos dos preclaros depu
tados do dr. Pedro Velho que procu
raram vingar-se das boas informações 
que dera o dr. Barroso á favor do 
télçgraphista Salvador Munizjna ques
tão em q’ este enchotara os rectos 
desembargadores da nossa Relação 
da Estação Telegraphica desta <cida- 
de,— fora tornado sem dffeito o acto 
da remoção, á pedido do illustre dr. 
Diogenes da Ndbrega ao sr. :senador 
José Bernardo, que entendendo*se com 
o*marechál.mâo encontrou embaraços 
para deixar no seu lugar o distincito 
uchefe do districto que, contra -si, so
mente tem os despeitos mál contidos 
do governador FedroVdho.

Foi mais uma decepção para o sr 
governador do Estado.

Parabéns aodr. Barroso.

A ’ sombra do poderoso edificio d i 
imprensa abrigam-se os perseguidos 
eos desgraçados; cantam os felizest 
cantam os namorados e os tristes a 
ventura, ou a desgraça dé sua sorte.

A  imprensa ê  um magnifico pala
cio que está ao alcance de todos, sem 
excepçâo— é o palacio do PÒVO—e 
custa de 200 rs. abaixo um n* de jornal.

A*S,CLARAS
V*J* * Pedre Velho acaba de en

feitar à porta e janellas da caza de 
sua nova habitação, a praça da Repu
blica, com gelczias e rotulas envidra
çadas, preparadas e feitas nas obras, 
do Atheneu, á custa do Thesouro do 
Estado, e sob ás ordens dos engenhei
ros das obras publicas, Theodosio de 
Paiva e Antiocho AcarradhaL 

Isto assim ê um descaro publico,-« 
porque, se acaza fosse do Estado, ou 
por este alugada para residência do 
governador servindo de palacio,—es
tava o dr. Pedro Vdho no seu direito, 
mandando noncertal-a e enfeitai-a, á 
custa do Thesouro. ‘

Mas, 0 contrario disto, é ultrapas
sar ás raias do honesto, faltar com o 
respeito a opinião publica, malbara
tando assim os dinheiros do Estado,
no serviço particular do seu governa
dor!

E* falta de probidade.

S . ANNA DE MATTOS
% ■ *

Escrevem-nos dalli:
«Uma. grande novidade para esta 

villa é adjacências até ao Arapuá,—  
foi a demissão, á bem da moralidade e 
do serviço publico, do collector de Ren-

i»Boa viagem desejamos aos illustresW*8 Estadoaes desta villa, o preclaro

O distincto>moço Aurélio Bandeira 
pede-nos para declarar que alguns er
ros que se njttam na eua ultima litte 
ratura publicada no Nortista escapa
ram na revisão das provas; são, por 
tanto, erros typographicos que o leitor 
facilmente corrigirá.

visitantes que aqui entre nós de pas*
: seio passaram alguns dias.

— Nesta cidade estiveram osüllustrea 
»cavalheiros dr. José Villar, abaetado 
senhor de engenho no valle doCea- 
rámirim, e Vigários de Macãhyba e S* 
Josè, »Revdrs. José Paulino d Andrade 
»• Grigono Lustosa. '  W

— Pára o sertão, com sua exm. fa- 
^milia, partiu o nosso amigo ten. cor!. 
José Zacharta* Vieira de Mello.

-4Pam o sertão de S. «Cruz segui
ram os .nossos illustres amigos dw. 
Antonio d’Amorim Garcia e Augusto
C . d’Amorim Garcia, com suas exms. 
famílias.
— De passeio esteve aqui o nosso digno
amigo mapm. Luiz Fernandes Torres 
Mwmho.

— Ue Pernambucojregxessou^ 0 Ma-

(Severo mão vè preciaro ? assim podem 
ser todos os mortaes) ucidadão Mathi
as Marinho de Macedo Jalles.

Diz-se que o sr. inspector Major 
Guilherme implicava muito com esses 
3 M. M. M. do mome do ex collector ; 
e um dia-t-demiuindo o escrívâo des- 
-te,—«intimou ao Mathias Marinho de 
Macedo para propôt pessoa para su
bstituir o seu escrhfto demittido.

O MaiUías p. opôz o mesmo escrí 
vão demittido, dizendo ao inspector: 
sd proponho $este; monteie se qumerJ 

O sr. inspector não lhe contou his
torias, Demittiu â bem da moralida• 
de publtca o collector, como â bem do 
serviço publico havia já demittido o 
Escrivão; e mandou reunir a collec- 
toria desta villa á da villa de Angicos!!! 

E ficamos sem collectoiia. /

á
ILEGÍVEL

A  IMPRENSA
£’ um magnifico palacio universal. 
Os prelos, e vcarxas de composição 

são as bastes, os alicerces, terraços e 
ayenidas, onde passeiãu os jardineiros 
e opeiarios, que são os typogrphos. 
— O jornal é a grande e monumental 
obra de architectura.

— Os artigos editoriaes são os salões 
de luxo e a principal mobilia da caza,
onde repotreamss os fidalgos q' são 
os redactores.
— A gazetilha e o Noticiário, são as
alcovas e quartos, onde se encontrão 
os diversos objectos preciosos e que
dispertâo a curiosidade dos visitantes, 
— que são os leitores.

— A  parte litteraría e Recreativa, é
a «da de jantar, onde estão as melhores
iguarias, que são os trabalhos dos poe
tas e cultores das lettras.

— ü s Solicitadas sâo o quintal do
grande edificio, onde se encontra de
todo, e nem todos gostam de percor
rer. '

— Os Antmnciot e Avizos são a dis
pensa, cozinha, canteiros, onde se en
contram os adubos e tempeiros.

Nesse immenso edificio todos encon 
tratn guarida; osgraedes e os plebe
us, os pobres e cs ricos.

PflG IN fl M ANCHADA

JORNAES RECEBIDOS!

Recebemos mais os*seguintes orgâoe 
da imprensa que nos honraram com 
sua visita:

«Revista Industriais n°. 6—um mi- 
mozo folheto nitidamente impresso e 
que contem interessantes artigos. É pu- 
blicadó «em Ouro PreXo, Minas.

«Gazeta do Comraercto» illustrado
orgão de publicidade de Theresina,
capital do Estado do Piauhy. 

Agradecemos.

' / o  m u n i c í p i o  d e  m o s s o r ó

HISTORIA

A cidade de Mossoró,—a mais im
portante e commercial, deste Estado, 
depois da capital, —foi prímitivamente 
uma povoação fundada no anno de 
1772 pelo Sargento+mor Antoni«» de 
Souza Machado, casado com Roza 
Fernandes, fundadores them da Povo
ação da Barra de Mossoró, onde jà ha 
annos habitava este casal.

Tendo Souza Machado cazado sua 
filha primogénita, A to n ia  de Souza 
Machado, o*m o portuguez Francisco 
Ferreira Souto, foram es.es installados 
por Machado na nova Povoação que 
se denominava Santa Luzia , erigindo 
então uma capella, tendo por oragj a 
santa deste nome, a qual concedeu um 
património de terras, sendo-lhe essa 
permissão concedida pêlo vizitador do 
s e r t ã o  do N o r t e ,  Padre Igna
cio d’Araujo Gotidim, então residente 
em jaboatào, di Pernambuco.'

Nessa mesma capella que ainda hoje 
serve de capella-tnpr da matriz daquel- 
la cidade, foi sepultado Francisco Fer
reira Souto ; e, pelo actual vigário dal
li Revd. Antonio Joaquim Rodrigues, 
foi-nos mpstrada a lapida de ma
deira, feita aá Bahia, e cotlocada 
na sepultura daquelle ddadâo,contenda

Labim/UFRN



0 Nortista

I

Sendo en o fundador d* acudia t e  
dispondo de longa pratica ufeete ramo 
de comntercio, continuam garantidos os 
direitos de iodos os que tiverem tran- 
saeçSo com as firmas extincta e rema
nescente : assim como a mesma consi
deração aos bons e dedicados fregueses.

Do amigo obr. cr* 
Antonio Pereira Peixoto,

DISTRACTO SOCIAL

Os abaixo assignados, proprietários 
das fabricas de cigarros que »'esta ci
dade e na da Parahiba do Norte giram 
com a denominação de “ Fabrica In* 
dustrial” e soba firma de Francisco 
R. Vianna &  C.* e Rodrigues Vianna 
&  G.4 declaram que n’esta data assig- 

goáà acima da sua íoz na Areia Bran-|naram o contracto de aisiracto soei 
ca, |al, pelo qual desde 7 de Janeiro pro

O MunicipioMe Mossoró foi o l.°Jximo passado ficaram os activo» e pas- 
que n’este Estado, e o  2*  que no Bra Jsivos dos referidos, estabelecimento a
zií, libertou totalmente os seusescra

*  lascripçfc» do seu nome« datas do seu 
nascimento e fallecimento a.

Pola resolução Provincial n.* 87 de 
37 de Outubro de 1842, foi a Povo* 
ação de Santa Luzia de Mossoró ele
vada a Freguesia: sendo nella provi* 
do vigario collado 0 mesmo Sacer
dote acima dito que ainda alli existe 
com idade jà  muito avançada«

Em o anno de 1852 foi elevada á ca- 
thegoría de Villa de Santa Luzia de 
Mossoró, formando um novo Municí
pio deümembrado do Município da ci
dade do Àssú,*a que„sempre pertence
ra.

. Era 1859 foi£a|vil'a elevada a cidade 
de Mossoró,— nome do rio em que es 
tá situada á margem Occidental, e 7 le

|f* * r  *<>*dicçâo4 poderá qmUUr sem
O O I l  C 1 I c L C lc L S  1 autorização do Poder Legislativo, no-

lios, bilhetes, figas, vates papel ou ti•
G e a n tm lr lm . * K  <ie A b r i l  contendo prometa de joga»**.

te em dinheiro ao portador, ou com 
Sr ffrww»/» i0 nome deste em branco, sob penade
Ha* uma Acrescente 3 popaiosapo-l»*^ *° quadrupk dí qe» valor e de

'  priiAo simples por quatro a oito mezeSo
A pena de prisão só recahe sobre o

voação neste município, a quid mui
tos chaxnâo liapaçaroca, outros Tapa-
carou., r*» ella Á margem esquerda I«*«*0»“» * « d* multa tanto s06rr.es.

lte, como sobreto portador* ’

vos, seguf ndo o*e<emplo do Acarape 
no Ceará, que foi o primeiro; e o 
fez heroicamente,~-com os seus pro

do rio Cearámirim e ha 3 legoas des
ta cidade- a

Tenho procurado ha tempos verifi
car a origem deste nome indígena, e
so agora encontrei-a em^um dos Dic* 
cionarios da nossa língua«

O nome está muito alterado p e l a  
corrupção que soffreu

§ Io- Incorrem na mesma penalida
de os administradores das sociedades 
que emithrem titulo ou obrigação (de-
bentures)ao portador sem os requisitos 

| da presente lei«
§ 2®. O disposto neste artigo não 

compi zhende os recibos e mandatos ao
Diz o lexicographo que consultei: I portador passados para serem pagos 

Paco-seroca, s. f. (btít) planta do \ na mesma praça, em virãide de contas

Este è o verdadeiro nome, qu<ivem\corre? tes' tanto 'f* e l j  **^ 1 quantia superior a looãooo.
Taes recieos e mandatos deverão,desta planta, e que alli devia tel-a em 

tempos mais remotos.
Como aprecio estas cousas, peço-

lhe que publique o resultado desta li
geira indagação que fiz.

todavia, ser apresentados no proso de 
trez dias, coutados das respectivas 
datas, soó peuã de*perder o portador

carga da socio Antonio Pereira Petxo
to

A  eliminação do socio Francisco _
Rodrigues Vianna não inhibe que òl De Paco-seroca o povo rude fez] I o direito regressivo contra o passador«

. - «sucio remanescente uzt das alludidas] Tapaçaroca « o sabio^Utapaçaroca. j q  procurador Republica
prios recursos, sem favor, ou auxilio 1 I Fois enganaram-se todos. I .

An onvemo — na dia ia  d e lfir^  pd* temp° que lhe approuW M Um seu assignante. • Diogenis C elso da Nobrega.algum do governo,—«o dia jo  de 
Seteinbro de 1883—que c mstitue a 
data mais gloriosa da historia daquel 
lep ayo .

Essé brilhante resultado foi conse
guida por uma phaUnge de aboiici- 
onistas que alli cònstáuiai-se com 
a denominação de—Sociedade Liberta» 
dora Mossoroensie— em data d e ó d e ja  
neiro do. uusmo áhno de 1883.
' A  municipalidade daquella cidade 
perpetuou os nomes dos membros da 
Libertadora Mossoroense — denomí 
nando cora elles as suas principaes ru 
as e praças.

ASPECTO GERAL

bem assim fica como exclusivo pro»
prietario o socio Peixoto com os di< 
reitos de marca.

Natal, 14 de Fevereiro do 1894. 
Antonio Pereira Peixoto 
Francisco Rodtigues Vianna»

a t t e n ç ã o  I A r m u n c i o s
Antonio Rodrigues de Freitas Càr-I

valho e Pedro Rodrigues de Carvalho^ I ■ " """ "" >,
negociantes estabelecidos nesta villa I J  ^
d eS . Miguel, sobreá firma de Anto- i Y l U S # U  Û G  J  0 1 2 1 S
nio Rodrigues &  Irmão, avízão ao pu-f 
blico, e  com especialidade ao. corpo do 
commercio, que, nesta data, dissolve*

que umajfiuvem de incertesas domina 
aquelles que se interessam vivamente 

Do lad*4do norte e sul 0 Município Jpdo desfecho de uma lucta que fere 
de Mossoró é geralmente plano, assim

SOBRE A REVOLUÇÃO
ftfão foi ai ada possivel saber-se ao certo Irão, sua sociedade, ficando o activo c

0 que se passou «os Estados de Eara-1P®?®*0 *  ^*'go dasocioAntonio Ro
,  c  1 • * c .„  dr^ues de Freitas Carvalho, ficando o

ná e Santa Cathanna, entre as forças s0ck> Pedro Rodrigues de Car/alho
e esquadra do goveruo e os revolto-1 sem nenhuma responsabilidade«
âos da armada e federalistasü! I S. Miguel, 30 de Março de 1894«

Um mysterio envolve tudo, e como j Rodrigues &  Canalha.

Pedro Rodrigues de Carvalho.

como de leste á o este,— mostrando so
mente pequenas elevações montanho* 
ras nos limites de ambos estes lados 
que são cobertos de bosques e matto*.

CompÕe-se em todas as direcções de 
extensos campos dc lavoura, e para 
cre içào ; e cobertos de carnaúbas nas 
düas margens do rio Mossoró, que 
banha a  cidade deste nome, e que se 
estendem quasi até o litoral«

(Continha.)

F A B R IC A  IN DU STRIAL

£ . J ___ _ _ A J _ J a a  a a  I _ * * t A _ * *  GRANDE OFFICJNA DE OURIVES,
profimdamente o coração de todos os !Vn4^loaiiAl desta Capital. I LOJA DE JOIAS, RELOJOARIA E
brasileiros,— sendo q’desse prélio fratri- iMtallado no dia l8 dc Fevereiro LUNETARIA

^  a « .» :» « ,, t e  P * n ~  V » .  .m  J G S E 'H W O U r O D A S m y A

T o d o s  t ê em  o s e u q u i n  hão sessão de 29 de A b ril ultim oi foi I ntU^DOCDMlLtlCIDn ol.
de dor, quer vença o marechal, ou tri-1 resolvido que as suas sessões or-1 Este grande estabelecimento acha-
umphe a revolução. Idinarias serão realisadas |se montado em grande escala como

•»Seguiram para o Rio dc Janeiro
todos os sentenciados assassfnos da ^
Ilha dé Fernando de Noronha afim de I contar de Junho p# vindouro.
formarem um batalhão e seguirem pa-j Natral, Io de.^Maio de 1S94*

O 2o Secretario,
Francisco T.B. da Trindade

• f/ivr^vN lv. &rri w v w iv
na Prl* I íifn dos primeiras em seu genero neste

Do proprietário desta fabrica, rece
bemos a seguinte carta:

Natal, j i  de Março de 1894*
lllm . Sr.

Levo ao vosso conhecimento que, 
desde 7 de Janeiro ultimo, dissolvi a 
sociedade commercial que tinha com 
o meu particular amigo, o Sr. Frau- { 
cisco Rodrigues Vianna, nas fabricas 
de cigarros que n*esta praça e na da 
parakyba do Norte g*r0P com 0 
lo— Fabrica Industrial,— conforme a 
declaração de distracto publicada pela 
tmpreusae quepbaixo transcrevo. Ou
tro-sim, a casa d'esta cidade ficará 
sob a minha firma individual, que 
rogo. tomets nota, continuando a da\ 
Par ihyba sob a razão de Rodrigues i 
Vianna & C*. ’

dominga de cada mez, a\Estado e cfferece a precisa garantia 
sentenciados assassinos da | B * ás Excellentissimas Familtas e consu*

mtdores em geral e em especial aos 
Srs. Negociantes do littoral e do cen
tro do Estado, quer para vendas pe
quenas, quer para as tramecções em
grosso. ..

O Proprietário deste grande esta
belecimento se esforçará a ter as ma
is nquisstmas obras de brilhantes, ou- 

_ _ _ _ _ _ _ _  ro com pedras finas. obras de prata,

A P ^ r a to r i.* . * * * / * . » - ,
de ouro, chronometros, repetição, re*

ra o campo da lucta !Ü ^
— A navegação do Rio para 0 su

está privada absolutamente.
— Não se falia mais «na esquadra le 

gal» do gove rno 
— Uma carta de Pernambuco, para

pessoa d'aqui, affirma que Custodio de

Edital
Mello domina todos os mares ao sul \SecçSo do ^  Rlo Crande do
da capital federal!

Não os entendemos; e, no entanto,
diz o governo que acaba ram-se as 
guerras,I» «A I

I I
CURVADO Á TEUS PÉS DIZER-TE

G . Dias.
A t affiivçõet qut pastei, -
O que minWalma sentia,
Quando as saudades carpia ‘ 
Dos tempos que lá gozei...
Não set mesmo descrever-tet... 
Só, si comtigo estivesse 
— Nós sozinhos— que eu podesse, 
Curvado á teus pés dizer-te.

Natal, 1894.

ILEGÍVEL

Norte, chama a attenção de todos e es- 
peciaimente dos que praticam 0 crime 
da emissão indevida dos vales-notas, 
bilhetes, fixas, papel ou titulo, con
tendo pagamento em dinheiro ao por
tador, ou com 0 nome deste em bran
co, para as terminantes disposições 
prohibitivas e penaes do art. f 9 $$ /* 
e 2» da Lei que baixou com o Dec.
777 A d e  is  de Setembro de 289j ,  pu
blicado mo Diário Official de 26 do re
ferido mez, s que dizem ;

A rt. /•. Nenhuma sociedade ou em- 
preza de qualquer naturesa, nenhum 
commerciante ou indivíduo de qual

PflGINR HANCHAOA

montuir, patentes e cylindros, dos ma- 
,is aftamado* fabricantes. ■

Artigos, oculos, lunetas e phuenez 
de outo, prata, tartaruga ou cço, ha 
um sortimento vartaditsinto e de apu
rado gasto para as vistas cançades ou. 
myopes. Concerta-te retogio de todae 
as qwiUdadas. '

Tedoe os artigos vendidos »este es
tabelecimento bOo garantidos, assegu- 
rondo o seu Proprietário todo o eelo a 
rinceridade aos que o honrarem com 
suas ordene. .

PREÇO S R AZO A VEIS

C n j n - B  n rB ,9raU^rtini||a, p d r c  p re c is a
RUK DO COMMERCIO 

V A T A L

Labim/UFRN



4 U Nortista
FABRICA VIGILANTE N  A  T f l  Tl h  Ã

ï  Ao Pulbleo en OernK V J t l l . i i l  i l l l l l u
Os abaixe dssignados-propn- -

•«tarins da acreditada «Fabrica In- Em s e n  « s t« l> e Ie c lm e n to  
dustrial » desta cidade, hoje «F nr e o .« .n ie re l« l, á  i  « a  d o  C o r .
brioa Vigilante», veem . ti*ui‘(i<> * e m p r e  o s  s e u s  f re>

■ ear ao publico em geral e ao seus u m  v u r lu d o  s o r t i  -
freguezes, que, a contar do i ■ ° m e n to  «le c n s e m ir iis ,  í»i*lnt», 
de Maio proximo vindouro d e i-p a 'n n o  fln ò . e  mais ui-*i«o»
xam de continuar a fabricar 03 *1« q u e  p o r  v e n t u r a  pwsel* 
xwn ue c . , »Pnwartk « « em , tu d o  d e  b o a  q u n lk la -  

-cigarros «Daniel> e • '_y .(ie  e  p o r  m o d ie o  preço.
outraSíjtCErcasje sun diversas mar- r  a  e n e a r r e (e » r  d  e
cas novas q’ brevemente esperam q u a lq u e r  o b r a t ie  « iteiat.«- 
receber. Presentemente ja teem; »•!« p o d e r ã o  « a t e m le r  s e

,  .marna «Vigilante» e c o m  o  b e m e o n h e c it lo  e  l»a- ,emiinao« ^ c a  €Viguane» c WHUm1o arÜ H lu C le m e n t e
com melhor fumo para subst t K tod rigu ea, c a p a z  d e
a «Daniel». Em breve n0t*^?râ0í(lesenif>eiiiut* »'c o m  a  m ai* 
outras marcas como bem «N ovoo r . p e r T e iç ú o e  se m  ©ompj-e

ü<loi% o s  io d os^ n iisl;eres|d e 
B iia a r te .

# 1 o f ic o n  p r iv a '
d o  (la g r a n d e  a l l í i ia t a r la

:Mundo,» «Vianna &  C .â  etc.etc 
pyyjj r) que „convidam aos srs. fu
mantes a fazer experiencia das al- ^  ^  ..........  .............
luJidasmaxea* não só pl°*gosto 0O;Cja  A r a n h a ,  ã c a  le l iz m e n t e

quem proporcione os me? 
osdo vestir na inodnáquel 
les|que sempre trajaram  
com eleganéiaebom gosto.

ALTA NOVIDADE !
* • .

Novo anno
I

Bazar Natalense

fumo como pelo emmaçado,igual 
■ dade em trabalho, sedas e envo- 
lucramenfo que é o mais bem a
perfeiçoado no Èstado. Com a

, maior proroptidaojdespacham qual
quer pedido dos freguezes por 

?mais insignificante que elles se
jam. Na presente quadia de fu
mos caros estão dispostos a ven
der os «Vigilantes a g$coo omi- 

"Jheirò, e outras marcas terão taro- 
bem por: siia~^ez difíerença.

 ̂Macabyba,’2'4 de Abril ’ de 94 
" Vianna &' C.a

A l U l i I A L  P B K D 1D O
10  abaixo, assign&do g t Atifica aquém 
lhe der exacta noticia de um animal. 
jsen qttedesappareceu desta cidade em 
dias do anuo p*p*y sendo uma egoa tw  
vacardã, quaze mellada, pequena, um 
pouco se Iluda y com a letra E  do Ceará 
mirim e marca ~ ~

A --RUA CORREIA TELLES- 9
— RIB EIRA— N A T A L —

fc- . — - r

mm
a d v o g a d o

O Bacharel Thom az Lan~ 
dim advoga na comarca de 

S São /osé de Mipibú e nos ^3. 
Municípios á margem da Es
trada de Ferro do Natal á 

i Nova Cruz. Reside na cidade £?£} 
de S. José. .

rPILUlIS COHTRA SEZÕES
O mais energico e pud&rosò me

Continua a receber de Pernambuco a firma com
m ercial— Josè Paulino &> O .— sempre grande, 
importante e variadíssimo sortimento de FAZEN D AS es 
FINAS de lindas cores e modernissimo gosto ( ultima 
moda ) — perfumarias das melhores qualidades,— gran
de quantidade de chapeos dos melhores fabricantes,—  
muito calçado nacional e estrangeiro— phantasias inte
ressantíssimas e de variadas cores— e outros muitos 
artigos de luxo para presentes— tudo escolhido capri
chosamente para bem servir e agradar ao publico na
talense. ' “

Pelo que chama-se as Ex™**, famílias para que 
se dignem de fazer uma visita a essa importante novi
dade, a .esse lindíssimo sortimento.

.Muito agrado e sinceridade.

baratíssimos—
'éP a u lin o
- *

Rua Jo Correia Telles n° a/ — Ribeira.

0$
niçipios deste Estado que o auxiliem 1 ", ,, 5 , •
no empenho de rehaver o referido anu acaba de receber d aquelle Estado
mal;como também as Intendências mu e tem á venda em sua pharmacia 
nicipaes que façam sobrestar qualquer cm N A T A L
arrematação do mencionado animal, 
cazo esteja apprehèndido^çomo bem d̂e 
evento.

Natal, 2 de Março de iSg4.
Raymundo Filgueira e Silva,

VICTOR MEDEIROS.

ENSINO PARTICULAR

0 Bacharel Manoel do Nascimemto Casíro 
e Silva ensina portuquez, franca, g eop p tila  e 
historia nesta ciúatíe, em cása de sua residen-G RANDE R EVO LU ÇÃO

PADARIA SAN TIAGO  . . J „ . _ „ .
O proprietário Jfests Estabeleci-. ã ^8 de COPTSiâ. TSilSS H I.

abaixanento, em vista da naixa progressiva 
io cambio é obrigado a fornecer, ao 
oimnercio desta cidade» o pâo de 
ia casa, com 5% de abatimento.
As famílias apenas garante pão de 
»a quíiidade, e sem porcentagem.

W  àkik  >mT ' HjT

T Y P O G R A P H I A

Natal, Janeiro— 94.

DO

K N o r t i s t a
>\2Í  - — —

Achando-se compléta- 
mente montada e provida 6̂ 0 ? 

* ,Á  de material todo novo—ty- ühkk 
pos novíssimos — encarre
ga-se de qualquer traba- 

'  lho de impressão, garan- . .  
ündo nitidez, e o maior 2*?

' -t* cuidado, (maximé na revi* ^  
»* V  são das provas)— e por pre- 
1 X  ços commodos.

. . v  N A T A L  - w
Rua dos VoluRtarios da Patria n.2l A  

- if 4è ià  ^  w

*

FABR ICA VIG ILAN TE
M aCiihvkH

-Os abaixo assignados acabam 
de receber ultimamente um lindís
simo sortimento do que pode ha
ver em mais chique, em louca a
gatha, Perfumarias ferragen, Ma
chinas para enstu ra, chocolate 
do mais acreditado fabricante. 
Drogas, artigos para fumantes & . 
& .

Vianna &  C.*

DE

çjta > n lu ia i

R c c o n t e m o iit e  re c e h id A S
no vapor 

Allemâo*- Riznnz
TEM acenda em sua pharmacia em 

— NATAL
Victor Medeiros,

Dentista
O  artista Agnelo de Paula, 

dispondo de todos os apare

lhos desta profissão tira dentes 

sem o menor sofírim ento na pes 

soa, o que consegue pelo empre 
go da cocaina,—colloca dentes de 

per si, *~e bofá dentaduras com

pletas com extrema perfeição pa 
ra o que tem os mais modernos

preparos ; — tbem concerta pianos 

em qualquer estado em que este 

jam:—tudo com promptidão e o 
maior zêlo.

Acceita chamados para fora da 

c a p i t a l p o d e  ser procurado em 

casa de sua residência á Praça do 
Padre João Manoel. n° 7.

Bairro-alto.—Natal.

T A B A C A R I \  t ík v A N E S A
DB

AguaJaponeza
o P a ia  i in a il  o c a le ilo  e 

b a ila  v tn d c em  iu a  j ih a r -

m a a a

VICTOR MEDEIROS.

Agripino A . de Mesquita &• Ci,*
—© Praça do'Her<ü»ilo ®.—

— N A T A L -

Os Proprietários da “ Tabacaria Havsnezf 
estabeilecitfos outrera na cidade da Kccahyla, 
avizaoi ao respeitável publico e aos seos nene- 
rosrs freguezes que, sob a rasâo sceial tfe 
Agripino A. de Mesquita í  C. acaba« de esta- 
beilecer uma hem montada fabrica de fumos, à  
Praça do M r a d o n .  ti, o’esta capitai, com 
excellente sortimento do necessário aes senho
res fumantes.

Os consumidores dos acreditados cigar
ros 15 de Novembro poderão desde jà man
dar-nos suas encommendas, qut serão prom-
ptameute satisfeitas. Aos freguezes que mais
c o m iia  dirigir os seus pedidos para a cidade
da Macabyba. damos avizo de que continuamos
a manter alii um deposito para a venda dos 
nossos turnos.

Natal, 1 de Março de 1884.
• Agripino A . de Mesquita.

~  1894
Folhinhas 

para desfolhar
E DE

L A E M M E R T -
VENDE—

em sua pharmacia em NATAL 
- VICTOR MEDEIROS.

lyp. d’ O Uortista,

ILEGÍVEL
II

PflGINR HANCHAOA
Labim/UFRN



Anno IIIHÈÏk

Proprietário e Redactor-Chefe, Professor Elias Souto
ESTA D O  DO RIO GRANDE DO N ORTE,— CIDADE DE N A T A L . SEXTA-FEIRA, 18 DE MAIO DE 1894.

Sx fie dien ie

P U P L IC A Ç À O  SEM AN AL
\ Gerente— Benjamim Rebouças

Aasignatimis — adiantadas:
P>r um anno.................... 6§000
Por seis mezes..................4$ooo
Ujh 'numero avulso.........$120

. Dp. dm anterior...................$200
PíiblicaçSes e annuncios por 

ajuste. \
TYPpGRA?ttIA E ESCRTPTOTttO 

— R la dos Voluntários da Patria 
iiV  21. (antigo Beeco-novo).

O Nortista
O D I A | j  DE.M AIO

Aqui no Estado ^ propaganda 
começou no sertão da zona poty- 
gar, petos municípios de Mossoró 
e Assú no anno de 1883, quando 
O sr dr Pedrq  ̂ Velho, na Ilha dc
Ma ra nhâo , mandava os escra vos... ç
do engenhò de seu preclaro pae.

Somente no anno de i8S8,quan 
do a abolição j# estava feita em 
quazetodoo Paiz,eos libertadores 
estaváoahi em qualquer canto no 
Estado, porque a idea vencedora 
impunha-se pela sua irresistível e 
prodigiosa força,— foi que o dr Pe 
dro Veiho intitulou-se de abolici
onista nesta capital, jà explorando 
e ejpeeulando com as glorias, ou 
favas q* conta va certas, pelo trium 
pho q’prestes se annanciava, para 
assim conquistar hcnras a que não^  V " •' "-f, . , t  ̂ , . assim conquistar hcnras a que não

m  p a ss o u ^ o d p desapercebi-1 tinhadirçito aI absolutamente.
do, este anaio, entre porque 
uma sociedade de moços aqui ot- 
gânisada com a denonúnaçâtà des- 
seídia, esteve em festejos, tendo 
embandeirado a frente de seu The 
atro, dando espectáculo á noite, e 
fazendo estrugtr cs ares com gi- 
randulas, pancadaria, hymno ría- 
cional, &.

E a lei de 13 de maio que abo
liu a escravidão no Brazil foi, sem 

• duviua,o que fez rebentar o clarão 
luminoso da Republica,— que mã
os mercenárias eproíanas conver
teram logo em noite tenebrosa, em 
preiio de luetas, em veo luetuoso, 
que ainda agora eniristecem a al
ma brasileira,— etrjx>ra façam rir 
os abutres que se regosijam, ex- 
hultam e festejam a victoria san
grenta que os novos Cains alcan
çam sobre os irmãos vicíimados !

Mesmo uo meio dessas b̂rumas 
tempestuosas nós te saudamos,dia 
glorioso; porque no Brazil tu repre 
sentas a incarnação viva do verda
deiro ideal democrático.

O dr. Pedro Velho íaz sempre 
jactancia de umabolicionismo que 
nunca teve, por não pertencer 30 
grupo d’aquelles que com sacrifí
cio arvoraram neste Estado essa 
generosa idea quando ainda o ser 
libertador despertava as iras, si 
não as fui ias, do governo liberal, 
c penúltimo do ex império.

O dr Pedro Velho em materia de a
bolição era apenas um convertido!

Desde esse tempo q’ o dr P. Ve
lho explorava e especulava p*. gah 
gar a posição q* hoje occupa ; e o 
q fez com a abolição, poucos tem
pos depòis fez com a Republ Ca, f - 
sendo-se republicano*á rogos de 
outros, q* lhe acenavam com o pro
ximo advento da Republica,— co
mo succedeu.

I ŝtã é a verdade; e nunca o sr
Pedro Velho foi abolicionista,nem
republicano convicto, ou por iutui 
tos patrióticos.

Explorou sempve com uma e ou 
tra couza.

O dr. Pedro Velho tem sido,
51 m, atroz e perverso perseguidor

nu« X « " o-wiiMi*, vie-íí j-resiaenie — rauneruuos que 5acriri(w£iram-se e se py. • a ~ j c- ,» , .n  ̂ c, c se ex Auguslo Soares d* Am or im Ia Secreta
puzeram ante às iras dos negrei- n o — Torquato d'Oliveira 2' Secreta- 
ros,dos lordsgovernistas,para fir- r io - Antonio Cabral cCOliveira Bar
mar a propaganda abolicionista na > o$ Filho, Adjunto do Orador—Efa-
ex Provmcia , o que felismentel tvi1u>niiafl' c i *,s C ‘,l,iaíly Thesoureiro—
conseguiram, quando o dr Pedro !°üo p L"° tda f veíra B“rZes>o a  7 ui 1 cu ro , curador— José Soares de Macedo, Pro

curador—Pçdrp Soares dy Araujo, Pt o 
motor de Liberdade—José Lauríntnu 
Martins de Sá, Promotor de Liberda- 

O s  dous documentos abaixo, q ’ \ae—João r ict'Ki'%, da Pan ecu, Promo-

infelicita esta desgraçada poty- 
guarania. ,

Eis os documentos:
«Sot*1eãa(le^LÍbertAdora

Hfossoa*ueuse
A  Directoria abaixo assignada, 

tendo na maior consideração os 
serviços prestados á mesma pelo 
Illm°, Senr. Elias Antonio Ferrei
ra Souto, confere-lhe com o com
petente diploma o titulo d<e S0 - 
CÍO BENEMERITO da Socieda
de JfefÔERTADORA MOSSO-
r o è n s e !
Mossoró, 7 de Outubro de 1883. 

— Joaquim Bezerra da C osta Me% 
des, Presidente— Romoaldo Lopes 
GalvãOy Vice Presidente— Paulo 
Leitão Loureifo d*Albuquerque 
Orador,— Frederico Antonio de 
Carvalho, Secretario— Francisco 
Gurgel de Oliveira, Director, 
Alexandre Soares de Couto, Dire- 
ctor— Miguel Faustino do Monte, 
Director,

Uliertaitora A«guen«e
A  Meza desta Sociedade confe

re o titulo de SOCIO INSTAL- 
LADO R e orador da mesma ao 
Senr. Elias Antonio Ferreira Sou
to, em attenpão aos esforços por 
este empregados pa. a installação 
desta sociedade e pagamento que 
fez da joia estipulada. „

Dado e passado nesta cidade do 
A.SSÚ, em Sessão de 8 de Julho 
de 1883. -

Vigário Antonio Germano Barba- 
lho Bezerra, Presidente—Manoel Lins 
Caldas, Vice Presidente — Palme rio

Velho tangia cs negros para o eito 
do engenho de seu pae.

honram de certo o Redactor-che
fe deste jornal, provão a eviden
cia que abolicionistas /oram aquel 
les aquem o fanjigeradn governa
dor tem perseguido e continúa 
constantemente a perseguir, por 
que elles não pactuam çom a sua

tor de Liberdade—)om  Henrique Mar
tins da Silva, Promotor de Liberdade».

Governador arrolbtirfo

O ultimo n# do jornal a Repu
blica àt propriedade do sr Podro
Velho, sustentado pelos cofres pu 

política sórdida e aventureira, que'blicG S, sem  con tracto ,ep ago como

o dono quer, ainda veio sem uma 
palavra em resposta a tudo quanto 
de grave e deponente se tem dito 
contra o governador .

Vai vendo o publico, quç o go
vernador não podendo contestar 
que presenteou aos socios de seu
irmão com ura contracto inunora- ̂ ■
lissimo de loteria,* preterindo di
reitos dos proprios amigos, con
tracto que jà produziu gôrda paco 
tilh a j não podendo responder a 
tudo quanto a. gerencia  da mordo
mia vai fasendo pelo hospital de 
caridade ; não podendo negar a 
fu g id a  dos tijollos e das taboas; 
nâo podendo negar igualmente a 

fu g id a  das rotulas do Atheneu pa
ra a caza de sua residência, neta 
também que certa  mobília foi to
da renovada no proprio Atheneu, 
qtíffà caza dò antigo preto, que se 
està preparando paráí a nova offi. 
ema typographica, de que vai ser 
gerente q ex-chefe de policia, re
cebera também a u xilio  da repar
tição  de obras publicas acs cuida, 
dos do engenheiro  Theodosiojnão 
podendo negar que, comparativa? 
mente a patota  dos dizimos feita 
ultimamente foi engordar mais o 
boi, uma vez que, aos preços actu- 
aes dos garrotes, valia o dizimo o 
preço duplo do que foi vendido o 
anno passado; não tendo argutnen 
tos para destruir tudo quanto de 
grave se tem di,to contra a sua ga 
nancia descommedida e o seu des-, 
caramento, que já descahe para 
absorver tudo, fasendo do boj a . 
Repartição directora dás rendas pu 
blicas, ficando o Thesouro uma 
»uccursal em tudo dependente do 
bov, considerando-se assim venci
do deante dos factos, acobardou- 
se e calou-se. ' •

Está, portanto, o sr Pedro Ve
lho no melhor dos mundos, como 
elle mesmo desejava.

Rcdeado dos perversos,do3 pa
rentes, e do póvinho da arraia  
miúda que o cerca, como aqud 
les, por amar ao m orde; estam to
dos íasendo a felicid a d e  do louro 
bohemió que perdeu de todo o es
crúpulo e o respeito aos homeas

ILEGÍVEL PAGINA NRNCHAOAV _ 4b
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0 or t is  t a
vque áxotópanham /as ^couzaft pu* 
iblicas, no governo desteinfeliz 
Estado... •

O ar Pedró Felho não discute 
r mais. *

Faltou a verdade quando última
■ mente dis»e que o faria. A. suapo-
litica actualmente è procurar man
ter-se e aos seus, como meio de 

. ganhar,..
Esse pundonor que todo homem 

medíocre ppssue,parâjustificar-se 
de qualquer facto que o desahòne 

\ e ponha em duvida o seu caracter 
perante os * seus concidadãos, se
o sr.Pedro  já o »teve, não tem 

.mais... .
tUm chefeide governo que, em 

vez de ouvir as accusações para 
esclarecer os factos, quando re
ferentes a si, e*exigir de seus su- 

rbordinados aprovas em contrario 
dos que lhe são arguidos, para 
coniuzâo dos adversários, cala-se 
e continua na senda criminosa, 
sem ter uma máscara afivelada à 
face, éi anais do que um cynico, é
um cadavcn empestado de putre- 
facção.

Nortista, a ttendcndoao* grande sseri* 
ficío que fazemos para manter esta 
empresa.

E* »um pedido tnúito justo,f e que 
confiamos será attendido

^CongResso Federal <

Cem relação aos designados em
estado de sitiò lemos no «Com-
mercio de Pernambuco»‘folha in
suspeita ao governo: *

ft& io—A  parte, do Paiz favore
cida pelo telegfapho Sabe qne o
Congresso Federalfunccíonajaha 
mais de tr^z dias. ^

Sabe também que talvez nada
se tem adiantado com a eleição,
porque depois de se reunir fora
do prazo marcado na Constitui
ção, existe nominâlmente.

Move-se com dificuldade, tudo 
o embaraça,a eleição da meza pa
rece seruma questão de impossi- 
vel solução.

Fez bem o Marechal Floriano
Peixoto retirando-se para fora da 
cidade.

Evitando as manifestações a sua 
pessoa, parece ter querido tbem 
v^pficar q’ no regímen presidenci
al deve estar lonje do Congresso
para que elle dê sem desculpas por 
pàos e por pedras».

< O R A Ç Ã O J ORN ALISTICA

Leitores nossos, que esUes na capi
tal e nas localidades do Estado, realisa- 
do seja o pagamento de vossas assig* 
naturas, seja -feita a nossa vontade, o 
pão nosso de cada dia nos deem sem* 
pre, perdoae-nos a  ritssa exigencia as
sim como nós perdoamos a vossa de
mora ; não nos deixeis càhir em vosso 
desagrado, livrai-nos do atraso e do 
fiado para que vivamos sempre bem e
este jornal fique na ponta.

. Amem.

REGISTRO D A  CIDa DE
• /

F a ra  a praça do Recife seguiu/no 
dia 12 deste mêz oilhistre coroneLEne- 
as Medeiros, abastado agricultor no
valle de Cuíymatahu e negociante em 
Maealiyba.

Ao distincto coronel muito, agrade
cemos a gentilesa da visita com que 
nos honro»!*; e lhe desejamos breve re
gresso ®o seio dos amigos que o apre
ciam. v,

—D e  passagenvno vapor costeiro do
norte,esteve nesta cidade, vindo do As- 
sü para a capital da Parahyba, o nosso 
amigo Revd. Estevão Josè Dantas, vi

gário  collado daquella freguesia, e no
meado Lente de Theologia e Latim do 
no vo. Seminário que o Bispo d. Adau- 
to estabeleceu na Diocese Parahybana.

Era muito estimado em sua fregue
sia o iliustre sacerdote, e acreditamos 
que será bem acolhido na capitaLdo 
visinho Estado, sempre hospitaleiro
para com os nossos patrícios riogran-
Jenses.

\ \  . CARTA PASTORAL 
Fomos ribseqúiados com uma bro

chura nitidamente impressa, contendo 
a*Carts iPasicral dirigida ao clero e 
ao povo do Bispado da Parahyba e 
Rio Grande do N,orte, pelo Exm Bis
po Diocesano D. Adauto A. de Mi
randa Henriques, por occasiâo de sua 
Sagração em Roma no dia 7 de Janei
ro do corrente anno.

A Carta Pastoral de D. Adauto Ó

For todas estas considerações deve* 
mos uma «explicação sobra o fado ao 
ilhistre dr. Castro Pinto, e tão somen
te a estedigno cavalheiro nos dirigi
mos:

A primeira apreciação, — que,sobre o 
-dia de finados, pubKcou-se no Nor- 
i  i  s t a accuzando-se d /s plagia to 
ao sr. . Rodrigues de Carvalho,^foi fei
ta por um cavalheiro que nâo reside 
neste Estado, e nem tem interesse po-

um documento de valia que honra ao ^hco algum no Rio G .d o  Noite, Na
virtuoso Prelado Diocesano. 

Agradecemos aofferta.

/ E* es
i»CEARÁMIRIM» 

este o titulo de mm njvo jornal 
que 1 o dia 5 do corrente tnez, veio.à 
luz da publicidade na cidade qué lbé 
dá o nome, tendo como redactores o 
dr. Hemeterio Fernandes e Dantas 
Neto.

O «Cearámirim» diz que é político e 
antes de tudo republicano.

Agradecemos a visita do 1* tfVque 
nos foitfeita, e fazemos votos para que 
o novo collega tenha longa duração.

Foi promovido ao posto de Alferes 
do exercito, na arma Üe infanteria, ó 
nosso 'coestadano Francisco do Rego 
Monteiro, alumnoMa Escola Militar do 
Ceará, e que faz parte da guarnição 
do vaso de aguerra Nictheroy.

Esta promoção teve lugar ha mais 
de um mez, mas só agora foi conheci
da aqui, por cartasda capitál federal.

Parabéns ao promovido, e aos seus 
dignos irmãos,— especialmente ao nos
so digno amigo Ten. Corl. Gaspar 
.'Monteiro. '

. ENSINO PA R TIC U LA R

O Dr. Nascimento Castro en- 
r.,na portuguez, francez, geogra- 
phia, historia e arithmetica. Cha
mamos a attenção dos nossos lei
tores para o annuncio que publica 
1.0 lugai competente desta tolha.

O «NORTISTA»

Pedimos encarecidamente aos nossos 
‘ •ms asstgnantes que se dignem de 
nandar pagar as suas assignaturis do

O Padre Estevão tem qualidades 
distinctas que muito o Tecommendào 
à estima de todos qufentos cultivam 
suas relações de amisade.

Agradecemos a visita que mos fez 0 
digno sace^djte, e desejmncs-lhe que 
feliz seja em a nova carreira que se 
áòre diante de seu futuro.
— Do Re rife regressou o digno ami
go Silvei 10 F. d’Aiaujo Jorge Filho 
auxiliar do Sr. Zeferino dos Santosma 
conimissão federal em que aqui se a 
cha este cidadão*
, Folgamos de ver novamente entre
nós o e^timave1 cavalheiro que tanto
merece pelas suas maneiras captivan
tes e aprecioveis.

— No mesmo vapor desta cidade pa
ra a do Recife seguiu o nosso amigo 
Palmerio A. Soares de Amorim.

M A C A H YB A
Nos escreve daJli um distincto am igo:
«Roubaram, na noite de 5 deste mez, 

ao negociante Joaquim d1 Araújo Gui
marães, na quantia de vinte e 4 contos 
eseiscentos mil is. em dinheiro !!!

Guimarães tinha loja no pavimento 
terreo e derniia em cima de um sobra- 
dinho ; a pua è que impera agora aqui!

Nào temos garantias.-nem as auto
ridades servem para cousa alguma.

EÍo peior de tudp é que não temos 
aquém pedir providencias.»

ILEGÍVEL

CARTA

Lemos no n® 2 da 'Gazeta do Com-
mercio» novo orgãç da imprensa da 
Parahyba do Norte, uma carta que ao 
sr. Antonio F . Peixoto dirigiu o dis
tincto e muito talentoso jornalista J. P , 
de Castro Pinto, sobre o cidadão José 
Rodrigues de Carvalho, actualmente 
residente nesta cidade.

O muito que mos merece o illustrado 
jornalista parahybano dr. Castro Pinto 
que, *pèla sua elevação de conceitos, 
canto abrilhantara o nosso cnIlega o 2£s* 
tado do Parahyba,— faz* nos sahir do 
proposito envqur estavamos de não 
descermos a dar explicação alguma 
sobre o incidente que infelizmente en.
volveu em no&sas columnas o nome do 
sr. Rodrigues de Carvalho.

Alem dessa corrente de sympathias 
que já  nos attrahia á pessoa do illus
tre dr. Castro Pinto, aquém não temos 
o prazer de conhecer pessoalmente ac- 
cresce que este distincto cavalheiro fo
r a j a  alludida carta, de mais generoso 
para comnosco, expressando-afinai, 
sobre o caso de seu patrício nos se- 
guiqtes termos que, na ultima parte, 
muito nos lisongeia:

«Lastimo que em Natal, meio atra- 
zado como o da Parahyba, o nosso pa
trício encontrasse, 'em vez de incita
mentos, hostilidade injustificável de 
CERTA \PARTE DA IMPRENSA, 
TALVEZ\ A  MAIS CRITERIOSA E 
IN pEPE|4 DENTE.

turalmente por simples curiosidade e 
gosto de apredar a$ iettras, ifez a  cri* 
dea alludida.

Quando a publicamos, por attenção 
ao collaborador, creia o iliustre dr.Cas
tro Pinto, não sabíamos jabsolutameii- 
te de quem se tratava,f-nem quem eçá 
esse sr. Rodrigues de Carvalho, neím 
o lugar onde era «empregado no 
mercio,—  o que so depois tjv/mos 
certesa. *

O sr. Rodrigues de Carvalfio que 
estava no fneio de uma^cafxeifaâa que 
nesta terra vvive .á serviço di 
dos parentes do governador do Esta
do, veio de Cheio sobre nós, o Nor* 
tista, e atirou-nos uns tantos insultos 
despresiveis, a que não respondemos; 
mesmo porque de nossa p*rte nâo ha
via partido mínima  ̂ palavra sobre o 
sr. Rodrigues de Carvalho que ainda 
então meaos nos mereceu quando, nos 
insultando, pròdamaim-se aliás— no
tável poeta— por telegramma de um
sr. Arão. ? i *'- -

Julgàmos, principalmente por Isto, 
que traxava-se de algum maniaco-littc« 
rato, e nada adiantamos.

Depois disso, e com longo intervál* 
lo, devido a distancia em que se acha
va, 0 nosso collaborador voltou á car
ga ha pouccs dias *; tende nesse meio 
um outro collaborador do Norttsta 
feito tbem uma ligeira troça sobre /a- 
dasy com o sr. Josè Rodrigues; e es
te, cremos, afinal, chegou a conhecer 
que -as apreciações dos seus trabalhos 
litterarios, nâo eram feitas pela redac
ção do Nortista, segundo m^mo se 
vê de sua ultima resposta publicada 
na Republica.

Vê, pois, o iliustre dr. Castro Pin
to, que de nossa parte nâo houve a 
menor animosidade poiitica, ou pesso
al, contra o sr. Rodrigues de Carva
lho,— que pode ter todas as qualida
des que assegura a nosso honrado cnl- 
lega, e ser mesmo um parahybano 
aistincto.

O sr. Rodrigues de Carvalho po
dia ter respondido ao collaborador do 
Nortista, ter provado a sua notabili« 
dade poética s e m  ínvectivar nos; e 
sô o fez, talvez, para ser agrádavel 
aos nossos encarniçados Inimigos e 
adversário? govemistas, no meio doj 
quaes vive á incensar aos preclaros 
autores dos balões e das rodagens ô*.
#Si, pois, anda ahi política, foi lá 

no animo do sr. Josè Rodrigues, • 
quem ainda não tivemos occasiâo de 
ver até hoje. Assim invectivados pelo 
sr. Rodrigues não podíamos fazer ge
nuflexões aos seus aprçgoados talen-
tos.

Fique cocvkto o Olustre dr. C m

pflGIHR MRNCHRDR
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0 Nortista 3
a inscripçâo do seu nome, datas do seu 
nascimento e fallecimento

Pela resolução Provincial n.° 87 de 
27 de Outubro de 1842, foi a Povo
ação de Santa Luzia de Mossoró ele
vada a Freguesia : sendo nglla provi* 
do vigário colladò 0 mesmo Sacer
dote acima dito que ainda alli existe 
com idade jà  muito avançada.

Em o anno de 1852 foi elevada á ca- 
thegoria de Villa de Santa Luzia de 
Mossoró, formando um novo Municí
pio desmembrado do Município da ci
dade do Assú, a que sempre pertence
ra.

Em 1859 airviPa elevada a cidade 
de:Mo$$í>rÔ,— nome do rio em que es
tá situada á margem occidental, e 7 le- 
goas acima da sua foz na Areia Bran
ca.

O Municipkfde Mossoro foi o i.° 
que nVste Estado, c o  2,° que no Era 
zj.t, libertou totalmente os seus escra
vos, seguindo o exemplo do Acarape, 
no Ceará, que foi o primeiro ; e o 
fez heroicamente,— corn os seus pro 
prios recursos, sem favor, ou auxilio 
algum do governo,— no dia 30 de 
Setembro de 1883—que c-mstitue a 
data'mais gloriosa da historia tiaquel- 
le povo.

Esse brilhante resultado foi conse
guido por uma phalange de abolici
onistas que alli constituiu-se com
a denominação de— Sociedade Liberta»*
dora Mo'isoroense— em data de 6 de Ja
neiro do nusmo anno de 1883.

Sendo eu 0 fundador d’ aquella, e 
dispondo de longa pratica rC este ramo 
de comme r cio, continuam garantidos os 
direitos de todos os que tiverem tran- 
sacçctO com as firmas extinçta e rema
nescente : assim como a mesma consi* 
der ação aos bons e dedicados freguezes.

Do amiga obr. cr°
Antonio Pereira Peixoto.

D ISTR ACTO  SO CIAL

Os abaixo assignados, proprietários 
das fabricas de cigarros que n'esta ci
dade e na da Parahiba do Norte giram 
com a denominação de u Fabrica In
dustrial” e sob a firma de Francisco 
R. Vianna Si C .‘ e Rodrigues Vianna 
&  C .1 declaram que n’esta data assig- 
narain o contracto de distracto soci
al, Delo qual desde 7 de Janeiro pro
ximo passado ficaram os activos e pas
sivos dos referidos, estabelecimento a
carga do socio Antonio Pereira Peixo
to.

A eliminação do socio Francisco 
Rodrigues Vianna não inhibe que o 
socio remanescente uze das alíudidas 
firmas pelo tempo que lhe approuver, 
bem assim fica comô exclusivo pro
prietário o socio Peixoto com os di
reitos de marca.
‘ Natal, 14 de Fevereiro de 1894.

Antonw Pereira Peixoto ,
Francisco Rodi igues Vianna»

Solicitadas

" n ' i . 1perpetfiòiic&nomes dOsWèrthrós ,âz’ 4 ,' ' r . , V ' ,J ^
Libertadora Mossoroense —  denomi
nando co m e lies as suas prittcipaes ru
as e praças.

A SP E C T O  G ERAL

Do Iad<> do norte e sul o Município 
deM ossoróé gerahnente plano*, assim 
como de leste á o este,— mostrando so
mente pequenas elevações montanho
ras nos limites de ambos estes lados 
que são cobertos de bosques e mattos.

Compôe-se etn todas as direcções de 
extensos campos de lavoura, e para 
cre çào ; e cobertos de carnaúbas nas 
duas margens do rio Mossoró, que 
banha a cidade deste nome, e que se 
estendem quasi atéjoüetoraL

(Continua.)

wia>o<

FA B R ICA  INDUSTRIAL

Do proprietário desta fabrica, rece
bemos a seguinte carta:

Nataly 51 de Março de 1894,
Illm. Sr.

Levo ao vosso ‘conhecimento que, 
desde 7 de Janeiro ultimo, dissolvi a 
sociedade commercial que Unha com \guerras,

\

J .
o meti part icular amigo, o Sr. Iran- ! 
cisco Rodrigues Vianna, nas fabricas 
de cigarros que n'esta praça e na da 
ParaIiyba do Norte giram com o titu
le— Fabrica Industrial,— conforme a 
declaração de distracto publicada pela 
imprensa e que abaixo transcrevo. Ou- 
tro-sim, a casa d1 esta cidade ficará 
sob a minha firma individual, que 
rogo tomeis nota, continuando a da 
Parahyba sob a razão de Rodrigues 
\ iokk& G>,

SO BRE A  REVO LUÇÃO

Não foi ainda possível saber-se ao certo 
o que se passou nos Estados dê Para* 

S a n t a f o r c a s
' J r' ’ - - ■ . ' j £ ' *. - ♦ ■  ̂ V.’+ ■" '■

e esquadrando governo e os revoxto*
sos da armada e federãltstasü!

, *  • _
Um mysfôrio envolve tudo, e como 

que uma nuvem de incertesas domina 
aquelles que se interessam vivamente 
pelo desfecho de uma lucta que fere 
profundameme o coração de todos os 
brasileiros,— sendo q’desse prélio fratri
cida e aogrstioso— não sahirão venci
dos nem vencedores.

T o d o s t ê e m  o s e u  q u i n  hão
de dor, quer vença o marechal, ou tri
umphe a revolução.

— Seguiram para o Rio de Janeiro
todos os sentenciados assassinos da
Ilha de Fernandovde Noronha afim de
formarem um batalhão e seguirem pa
ra o campo da L&ctaÜ!

— A  navegação do Rio para osu
está privada absolutamente.

— Não se íaila mais «na esquadra le
gal» do gov-e rno_

— Lhna cajrta de Pernambuco, para
pessoa d'aqui, afíirma que Custodio de
Mello domina todos os mares ao sul 
da capinai federa!!

Náo os entendemos ; e, no entanto,
diz o governo que acabaram-se as

Ceuràmlrim, 93 de Abril 
de J«94.

Sr. Redactor,
Ha uma florescente e populosa po

voação neste município, a qual mui
tos chamào Itapaçaroca♦ outros Tapa- 
çaroca, sita ella á margem esquerda
do rio Cearámirim e ha 2 legoas des
ta cidade.

Tenho procurado ha tempos verifi
car a origem deste nome indígena, e
so agora encontrei-a ernjum dos Dic- 
cienaríos da nossa língua.?

O nome está muito altetado p e l a  
corrupção que soífreu*

Diz o lexieographo que consultei:
— Paco-seroca, s. f. (bot) planta do 

Brszil *£.»
Este é  o verdadeiro nome, que vem

desta planta, e que alli devia tel-a em 
tempos mais remqtos.

Como aprecio estas cousas, peço-
lhe que publique o resultado desta li
geira indagação que fiz.

De Paco-seroca o povo rude fez
Tapaçaròça e o sabio ; lltapaçarooa, 

Pois engan aram - se todos.
Um seu assignante.

3

A TT E N Ç Ã O
Antonio Rodrigues de Freitas Car* 

valho e Pedrc Rodrigues de Carvalho, 
negociantes estabelecidos nesta villa 
de S. Miguel, sobre á firma de Anto- 
nip Rodrigues &  Irmão, avlzào ao pu
blico, e com especialidade ao corpo do 
commerçio, que, nesta data, dissolve
rão, suà sociedade, ficando 0 activo e 
passivõ a cargo-do socio Antonio Ro- 
•érigmrfa f  reitas
»peio. Pedro Rodrigues de Gas /alho 
'^eé nenhuma responsabilidade.

S. Miguel, 39 de Março de 1894.

Anionio Rodrigues de Carvalho. 
Pedro Rodrigues de Carvalho.

quer condicção, poderá emittir sem. 
autorisaçâo do Poder Legislativo, no* 
tas, bilhetes, fixas, vales papel ou ti* 
tu lo, contendo promessa de pagamen* 
to em dinheiro ao portador, ou com 
o nome deste em branco, sob pena de 
multa no quadruple de seu valor e de 
pribão simples por quatro a oito mezes. 

A pena de prisão só recahe sobre o
emissor, e a da multa tanto sobre es* 
te, comc%sobte;o portador,

§ I" .{Incorrem na mesma pena lida*
de os administra doresldas sociedades 
qite emittirem título ou obrigação (de-
bentures)ao portador sem os requisitos
da presente leL

§ 2o. O disposto neste artigo não 
zomprehende os recibos e mandatos ao 
portador passados para serem pagos 
na mesma praça, em virkide de contas
correntes, com tanto que \$ejam de 
quantia superior a looftooo.

Taes reciúos e mmdatos deverão,
todavia, ser apresentados no praso de 
trez dias,% contados das respectivas 
datas, sob pena de*perder o portador 
o direito regressivo contra o passador.

O Procurador da Republica

D io g e n x s  C e l s o  d a  N o b r e g à .

Annuncios

Q ^ d I « t > ;£ O e n e t ie e n t e  d a  
Onarda NaVíonal desta Capital, 
installado no dia 18 de Fevereiro 
deste anno, faz publico que, em 
sessão de 29 de Abril u!timo( foi 
resolvido que as suas sessões or
dinárias serão realisadas na pri
meira dominga de cada mez, a 
contarde Junho p. vindouro. 

Natral, i° de'M aio de 1894.
 ̂ O 2o Secretario,
JFrancjsco T .B .d a  Trindade*

y
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1

CURVADO Á  TEU S PÉS DIZER-TE
G . Dias.

A s afpicçops que passei,
O que vtinh*alma sentia 
Quando as saudades carpia 
Dos tempos q::e lá gozei...
Não sei mesmo descrever te l... 
So. si comiigo estivesse 
— NOs sozinhos—que eu pódesse, 
Curvado á teus pés dizer*te,

Natal, 1S94.
?

Editai
A Prom radar ia da Republica nesta 

Secção do Estado do Rio Grande do 
Norte, chama a attenção de iodos e es* 
pQcialmeiits dos que praticam o crime 
da emissão indevida dos vales-notas, 
bilhete», fixas, papel ou titulo, con
tendo pagamento em dinheiro ao por
tador, ou com 0 nome deste em bran
ço, para as terminantes disposições 
prohibitivas e pena es do cu t. S- $$ /• 
e 2o da Lei q<ue baixou com 0 Dec. n°. 
/77 A de /> de Setembro de l8ç)S, pu
blicado no Diário Official de 26 do re
ferido mez, e que dizem;

.Ari. p°. Nenhuma sociedade ou evn- 
preza de qjialqner naturesa, nenhum 
cwHuwciaidc ou 'indivíduo dc qual

G R AN D E OFFICÍNA DE OURIVES, 
LOJA DE JOIAS, RELOJOARIA E 

LU N ETARIA
JO SE’ H Y P O L IT O  D A SIL V A

B M C M R C I O  l i '87.
Este grande estabelecimento àcha• 

se montado em grande escala como 
um dos primeiros em seii genero neste 
Estado e cfferece a precisa garantia 
ás Excel lentíssimas Famílias e consu- 
midores em geral e em especial aos 
Srs. Negociantes do littoral e do cen - 
tro do Este d o, quer para vendas pe* 
queims, quer para as transaeçoes em 
grosào.

O Proprietário deste grande m a» 
hsleciinento se esforçará a ter as ma* 
is riquíssimas obras de brilhantes, ou* 
ro com pedras finas. obras de prata% 
de pérolas, esmeraldas, $aphyras,ònixf 
rolaztnas, coral, assim amio relogios 
de ouro, chronométras, repetição, re* 
montair, patentes e cylindvos, dos ma* 
fs a ff amados fabricantes.

Artigos, oculos, lunetas e pincenez
de 0U7O, prata, tartaruga ou %.ço, ha
nm sortimento variadíssimo e de apu**
rado g  'bto para as vistas cançadas ou 
myopes. Concerta-se relogio de todas 
as qualnladas. -

Tudos os artigos vendidos n'este es* 
tnheteennento mo garantidos, axsegu* 
rundo o seu Proprietário iodo o zelo e 
vnceridttde aos que o honrarem com 
suas ordens. -

P R E Ç O S  R A Z O A .V E IS

Compra-« oufipraia,tartaruga, pedras preciosas
RUA DO CO.VMEliCIO 

XATAL

4
PÁGINA MANCHADA M lf f M
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P roprietário  e R ed aclor-C h efe, Professor Elias Souto

E S P A D O  D O  RIO GRAN D E D O  N O R TE ,— C ID A D E  DE N A T A L , SE X T A -F E IR A , 27 DE JULHO D E  1894.

y  x  foe d i e n í e

P U P L IC A Ç Ã O  S E M A N A L
G  crante— Benjamim Rebouças

seir, acceitavam como legitimai e 
procedentes as deposições dos g o 
vernadores como o sr Gabino Be- 
zouro e outros em idênticas con-

tm

dições. .
Apczar dos esfotços do sr Es

pirito Santo,a discussão da moção 
íôra adiada, para que os deputa

\  ssrígnaturas— adiantadas:
P j n ;h u o .............. .....6$ ooo
P >t* seis mezes...........  -••4$ 000jdos podessem tomar folego.
U n num ero a v u l s o , . $1201  Era essa,poi$,a questão m agna
H > dia anterior................... $200 j(j0 dia, a great attracion da sessão
IViblicações e annuncios por J0 dia t8. 

aj iste. I O recinto do congresso apresen
r v p o ^ r a p h i a . E e s c r t p t o k t o  jtava soleinneaspecto. As galerias 

— P u íd o s  Voluntários da Patri a I cjie|as de povo. Gente muita nas
tribunas e nos corredores. Os de
putados sentados em suas cadei
ras, graves e meditabundos, po
rem com ares de quem já tinha
parti prisy uma solução prestabe 
lec*da.

Lida a acta e õ expediente, o sr

n°. 2 f . (antigo Becco-novo).

O  Nortista
E L IA S SO U T O  

T iv e m o s telegram m a do A ôsú, 
datado de 21 do corrente, dan-nos

a grata noticia de ter ali chegado jEepirito Santo pede a palavrapa- 
novidade o nosso estimado j ra uma explicação pessoal e, res- 

amigo Proíessot Elias Souto, re- jpondendo aos srs Mathias Carlos 
dactor e proprietário desta folha, |e Luiz Fernandes, fez a sua pro

fissão de íé opposicionista ao go-c/iin sua Exma. Senhora
IJcsejaniodhes todas as ventu 

ras e proximo regresso.

PELO  CO N G R ESSO

ven.ador do Estado, de quem era
amigo particular, cujo governo
considerava honesto e justiceiro
na parte administrativa,porem de- 

Crdessam os que nos despertim|testave, na parte poIitica e era> Q.
pouc® interesse as actuaes sessões 1 jjedecendo aos^seus sentimentos e 
do congresso do Estado* Uma vez L an ças poÍiticas,quelhe movia to 
que aüi não se discutem os inte- da guerra,
resses públicos,nem os eleitos do O sr Ferreira Mello, em apar- 
povu procuram honrar o manda- te perguntou: 
t > que lhes foi condado, arreda-
i ,o  110$, aborrecidos de mais esta 
exhibtção Jo pedrovelhism os tôr- 

pe. T eem  sido tantas ns scenas la
m entáveis e escandalosas no recin 
to d o a ctu a l congresso, que agen 
te seria tem certo constrangim en
to em com parecerás suas sessões.

No dia 18 do corrente, porem , 
iá fomos attrahidos pelo ruiJo q ’ 
despertou a moção do sr. E spirito  
S a n t . , censurando a deposição do 
g o v e in a d o rd e  A lago as e p e d tid o  
ao ViCe-presidente da R epubl.caq’
interviesse no sentido d’aquelle 
voltar ao governo. .

Apresentada na vespera, essa 
moção coilocou os deputados em 
senas dificuldades, porque: se a 
aaprovassem, poderíam desagra* 
dar ao marechal Floriano Peixoto, 
o que de nenhum modo convem

neríco, sem a menor intenção de
molestar o Almirante Custodio,de 
quem é amigo.

Depois deste incidente, entran
do em discussão a mcção do sr. 
.Espirito Santo,não foi julgada ob* 
jecto de deliberação, solução que 
sorprehendeu atados,porem,(hou 
ve quem affirmassenoscorredores) 
que foi tomada porquenâo consta
va qfficialmenf e a deposição do sr 
Gabino Bizouro.

A s revelações dos srs. Espirito
Santo e Ferreira Mello,amigos ín
timos do dr Pedro Velho, foram 
importantíssimas e denunciaram o 
jogo  do governador. Perante o 
marechal Florianu constituin-se 
amigo urso, apoiando-o de longe, 
porem correspondendo- o
Almirante Custodio, prorfipto a
trahir o marechál, na primeira op- 
portunidade.

Vencida a revolta, foragido o 
Almirante Custodio, apezar das 
amistosas 1 elaçõespessoaes qy com 
o mesmo continua a manter, in
sultem c decabríadatnente em sua 
mensagem, chamando-o— coudi- 
iho auibicioso— embora o sr Fer

Pãrece-nos porem, que no pei
to gorducho do sr Pedro Velho 
nem signal de cicatriz se encontra.

O homem das prizões dos AHe- 
rnães, é realmente um traidor que 
teve a magia de illudir a grande 
maioria dc Estado cptn suas pro
messas fallases,em queé fértil,fin 
gindo-se um patriota sincero, quan
do não passa de um garimpeiro 
astucioso e impudente.

llludiu a quazi um Estado intei
ro, quando todos perplexos pelos 
acontecimentos de 15 de Novem
bro de; 1889, bestialisados, como 
bem qualificou Aristides Lobo^ão 
escrupulisaram na escolha de cida
dão q* os devia guiar no regímen 
que sê inaugurava no paiz.

Como que fulminado pelo gran
de acontecimento, o povo esque
ceu o direito de escolhav e o des
tino permitiu, com perip&cias que 
todos conhece mos, que um medico 
atrasado, que não conhecia um só 
artigo da constituição de sua pa- 
tria, e muito menos as leis e cos
tumes de governo, se collocasse 
na posição de chefe de um Esta
do, onde se sabe deu os maiores

Como v.exc.concilia esses sen
timentos pessoaes em re*ação 
ao governador com a guerra 
politica que íhe està movendo ?

O sr Espirito Santo prompta- 
mente respondeu:
— Do mesmo modo que o dr Pedro
Velho, sendo amigo intimo do Al 
mirante Custodio de Meílo, com 
quem sempre manteve e continua 
a manter as mais amistosas rela
ções pessoaes, de quem recebeu 
favores e provas de consideração, 
não duvidou pôr-se ao lado da ma 
rechal Fioriano na ultima phase 
da revolta, e, vencida esta, atacar 
o Almirante em sua mensagem, 
quando a isso não era obrigado 
pela constituição do Estado, inju
riando-o até com o qualificativo de 
— caudilho ambicioso».

, Ao que o sr Ferreira Mello re
plicou:— O  governador empregou

re*ra Mello declarasse com certa in 
tenção que o governador empre
gou a expressão— caudilho —  no 
sentido generico, sem a intenção
de molestar o Almirante Custodio, 
de quem era amigo.

VER SO  E REVERSO 
O sr Pedro Velho é um gover

nador, alem do mais, traidor con
. * * 
tesso e contumaz a patria no-gran-
dense; traidor que sabe que o é,
e não se arrepende de o ser, que 
teima e se ufana de sê-lo.

O sr Pedro Velho é uma creatu- 
ra que nunca comprehendeuoque* 
losse o dever, esse culto nobre q* 
nas almas bôas «ufiocaas mais jus
tificadas paixões.

Ou isto, ou o sr Pedro Velho é |fe0eraes # 
um typo ao molde do cavalheiro <) sr Pedro Velho, éra um typo 
d ’lllo, aquem os maiores galantei- desconhecido na capital federal.

Idesfructes.
Chegou a ser cou?a estimada 

pela maioria d* seu partido !
E, explica-se facilmente esse 

lacto.
O sr Pedro Velho não trazia os 

rancores dos velhos partidos; fora 
liberal especulador, sem atirar-se" 
e recebera do dr Amaro Bezerra fa. 
vores pelos sèrviços q’ seu irmão
o histonco da Penha, prestara á 
quelle chefe politico.

A ctivam ente nunca militara; el
le queria morder de um e outro 
lado.

Valeu-lhe essa circnmstanciapa 
ra conquistar a aquiecencia 
dos nossos concidadãos no Esta
do e na capital federal, ondea co 
lônia tudo conseguiu dos poderes

os da Condessa d'Anjo, apar de
sua extrema belleza, não o fize
ram mover.

Resta-ncs saber nesta hypothec 
se,se o sr Pedro Velho passou por 
igual operação que sofireu aquel- 
ie cavalheiro, conservando a cica-

iio si Pedro Velho; se a regeitas- 'a palavra caudilho —no sentidoge triz aba

A colonia, e nós no Estado, sa
bemos que papel representou elle 
quando por lá esteve solicitando
a sua nomeação de i° vice-gover- 
nador...

Traliiu, quando se apanhou eleí 
to a todas es3as manifestações jin- 
ceras,embora impensadas dos nos
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sos,patrícios, com mm desdem e 
desfaçatez que assombrou a todos, 
atirando remoques picantes-e.in»
sultos atrevidaços aos mais.distinc 
tos amigos dos dias passados ! 
Foi então que esse partido que o

apoiou e os q* sempre Ihê  fiseram 
resistência, em .castigo de seu pro 
cedimento sem nome, moveram- 
lhe seria opposição obrigando-o a 
abrir verba paraa importação,urna 
vez queno.iTstado nâo teve mais 
um. medico para nomear para o
hospital, nem mm bacharel para 
chefe, de t policia.

Quem diria que o Pedro Velho

Çado do convenci jnaHámo,ttriplica em 
voz sentenciosa : é um espirito pueril, 
irrefiectido apoucado e manco; esse 
outro eonceitúa : é um ibrejeiro, pu
lha e vaidoso ; .um outro qualifica : è 
um louco moral, um maniaco, con
forme attestou o Dr. H. Bandeira; ain
da outro,assegura : éum palpavQ, um 
apoplético; o .ultimo conclue; é um 
pobre diabo ; todos emfiin a bom rii 
concordou: é um < perfeito comum,
um bohemio de força, um capadocio 
completo.

-Os amuos e em perros de s. exc., 
alem de muito prejudiciaes ao servi
ço publico, tem dado enchanças a to
dos esjtís com menta rios e g ai atices.

Por auior de sua autoridade deve
do quartinho do beecQ tapado,qne s* exc* R se corrigindo dessas ptr
tanto bradou contra a importação, 
que. nunca fo: em Jarga escala, vi
esse a ser o primeiro importador 
de nossa terra ?!!! *

Os que,o conheceram mais de 
perto nos seus primeiros tempos 
de governo, são justamente os q’ 
mais admiram a.tranzição !

Traidor quesabe que o.è, er se 
lizongêa desêl-o.

O governador do Estado, o $r.?Pe .
. d rOiVelho .anila amuado e até apople- 
itico * ;

Se qualquer das autoridades fede-
traes dinge«se a s. exc. snbie objecto
. de serviço publico, ainda que nos* ter' ' *
mos mais cortezcs, -s. exc. .recebe  ̂
o Oi cio de máu modo, com enfesamento 
de cresiaça. mal ereada,embirra como 

«caso e nào responde por mais urgen
te e mommentoso que 3eja o assum
pto.

Não ha meio de arrancar-lhe uma 
resposta, nem de abrandar-lhe < um tal 
empem»*

lf* uma çruéldade, que naolhe me
recem 03 dignos e cordatos funccio- 

.narios tederaes no Estado.
Creia-nos s. exc. não è assim qüe‘

se mostrará na altura de .bem desem
penhar-se de-suas fu noções e melh*>r 
comprehender seusdeveres; e ssm is
so não se imporá ao respeito e â esti
ma publica.

Sua obstinação exrn. -sr. toca as 
raias da puerilidade e já con^titue ob. 
jecto de. croça entre muita gente, es-
peeiai mente entre o« que tem «ido 
vic ti »nados par ella.

Nâo.é agradável qu»i s. ^xma. se
preste a chiifa dè bom humor dos que

rse nào zangão, prestando-se desfarte a
um certo tridículo, talvez inadvertida
mente.

Nào è justo, men cava lhe iroso que 
o deixem na inconsciência Cesse pa 
pel, de que por,certo não se aperce
be.

Onoiwla nr/MltAAA F O I . .X*-- ----  V ■ VMtll • - 3«. UIVCimK*
dos que tem a experiencia e observa
ção do factc, naturalmente passam a 
commentai-o sob diversos aspecto« e 
do modo mais risival. U n diz o ho
mem perdeu a calma, já não racioci- 
cina.; este,um tauto i-ocista, aceres* 
centa : o homeni anda tão aperriado 
que já procede-como creança amuada 
aquetn se.tomou o brinquedo; aquel- 
!e replica: .qual,nào está na altura do
r^unus publico que,em mà hora, con*

aquelle outro, Jesembara-1 e x ^ jo 34, 8. cxc. eaaspeja-se. julga-

(YOntces, impróprias de um espirito 
novo ; elle desabonam assás sua edu
cação civica, .arnesqiairthndo-o mes
mo como homem .

Com franqueza; não ; lhe ;fica bem 
isso.

.Nem mesmo pode continuar.
Se é,por ex., o Chefe da Repartição 

dos Telegraphos que se dirige atten- 
ciosamente à s. exc., por ordem su
perior, facilitando-lhe a passagem e 
pagamento de telegrammas rffioiaes, 
ou solicitando-lhe porcentagem pare 
continuação ou .prolongamento de li
nhas telegraphiCtfsno Estado, s. exc. 
etnbucha, zanga*se e não, responde,
com grave prejuízo de interesses reaes 
do Estado.

Se.é o Administrador dos Correiôs 
sobre esta ou aquella conveniência do 
serviço; s. exc. faz ouvidos de mer
cador # emburra com o caso e entrega- 
se a  um mutismo aperriante.

Se é o Chefe da Repartição das Obras
do Porto, s. exc. transe o sabrolho,
cenhoso e apoplético,dilacera o officio,
esmurra a meza e vocifera iracundo
meia duzia de .b la sfêm ia se is  ahi a 
resposta.

Decididamente s exc. não traga es
ses négocies do-Porto.
Se é qualquer des membos d=i magis

tratura, federal,santo:Ds,furiosa cidera 
sacode-lhens nervos,engurgitase lhe o 
figado, vomita uma tempestajdeJdedm 
properios, e, nesse enfurecimentojoga 
o pobre do officio em liras á ce*ta dos 
papeis velhos onde vai dormir o eter
no somno do desconhecido, pois nào 
teve a honra de ser lido.

Se é o Capitão do Porro. cidadão a
liás excêntrico e exclusivamente dedi
cado aos affazeres militares, que nun
ca talvez tenha cogitado de politica, 
um homem de quem -se pode dizer 
que vive na sociedade, mas fora dei 
la, que lembra alguma medida de in 
teresse commun» á Uniào e ao Estado 
para o 'Porto ékEscola de menores s. 
exc- julga-se logo melindrado, en- 
ieza-se e .não rcspiga iima palavra em
resposta. Esteja nisso embora o inte
resse d”> Rio Grande do Norte

Oh ! sr. governador, se s. exc: nào 
se zangasse comnosco, lhe diriamos; 
e demais.

Uma auctoridade acuada, é um ca
so de perigo para a sociedade.

Fazemos votos antes pela antiga bel
la alegria  de s. exc.

Mas nào fica aqui, continua a lista
Se é o Inspecter da Alfar.dega,cida

dão tão ameno, reclamando pagamen
to disso ou daquillo, dascárabinas9por

se logo insultado e cavaqueia,por dias, j Lembre se ainda que o povo não o 
sem dar solução ao negocio. PepMS conserva nessa posjçâo-para distrahir

se com exhibições espe^culosas, masde ouvir os manes do governo, (cer
tos desembargadores) fresolve-se res
ponder pelo peicr, dando o Estado 
como insolvavel. Pcbie Rio Grande 
do Norte, já estás reduzido pelo senr. 
Pedro Velho a posição de mendigo!
Áté onde te levaram ! até onde desces- 
tel

Se é o Coronel Commandante da 
Guarda .‘Nacional, solicitando de s. 
exc. a fineza da indicação de um ju 
iz, (em vista de anterior recusa .deste) 
para os trabalhos ide qualificação da 
guarda nacional, citando em appoio 
de seu pedido o aviso especial do 
Minis-ro do Interior á sua exc. có
leras do Aeerne,espumante de despeito 
revivendo amarguras e decepções tra
gadas no capitulo de guarda nacional,o 
governador trovqja çhiapas de odio, de 
vingança,e ameaça,dentro de seu gabi
nete meio mundo, .inclusive ministros%
* Marechal Floriano, esmurra a sorte,
prohibe a entrada de offictos de tal
procedência e exclama desvairado :
«nem.enforcado respondo a isso, desa
foro !»

«Demitto c em pregado* que me rece
ber o officio de$>'e agaloado coronel 
da guarda nacional. Já nào se leni* 
oram que a minha proposta de guar
dâ  nacional para o Estado dormitou 
dois annos nas pastas dos ministros, 
sendo de vez comdemnada pelo Ma
rechal  ̂ não obstante os bons ( fücioK 
do meu particular amigo almirante 
Custodio de Mello.

Que se arrume com o Ministro do 
Interior; aqui man lo eu.»

Se é # Commandante da Guarnição
do 34 Batalhão de Infantaria, ahi o
negocio fia*se mais fino, o governador
apercebendo -se instincti vam ente da
situação experimenta diversas meia*
morphoses phsychicas e physio
Içgicas : .-a primeira sensação é dt um
calefrio *morlai a percorrer, lhe tempes-
tuosamemte os nervos, a por.to tal de
quase paralisar-lhe .,c*rGiilaçà° do
sangue; em seguida dá se a reação,
vein.a impetuosidade dos movimentos
nervosos, o galopar do sangue nas
artérias, para -Iqgo calrir em novo
desfallecimciito ; então opera se forte
reacçâo intestinal; ahi dá-se co:npleto
afi^uxamento de nervos, é um Deus
nos accuda. Vai o homem para a cama.
Passada toda essa revolução tevjpta-se
o homem, reapparece-lhe uma tus ê
secca, encara de n*»vo a situação, reíê
o ofíieio e promptamente responde,em 
termos respeitosos, já se vê.

Agora, sr. Pedro Velho, um conse
lho : deixe esses emperros, esses anitu 
amemos -infantió, inisnrtos mesiro; 
não lhe ficam bem, s; o desairosos, se 
nào nuicuios, para a posição de pri
meiro magistrado dc um Estado Re 
publicano; lembre-se que sua exc. 
está exhibindo qualidades que são a 
negação completa das que pricisa te>
o homem publico, princípalmente um 
estadista.

Teidia sempre índelevel á mente 
que s. exc. è um mandatario do povo, 
um seu serventuário publico, sem o 
direito de ter capricha no dc&empe 
nho de suas func.ções e de revelar-se 
um espirito acanhado e leviano.

par« s, exc. promover com critério*
honestidade e solicitude a execução
das leis e a boa marcha dos neeocios 
públicos.

Embirrante, apoucado, como se tem
revelado, m te a urgência dos inUrts
ses publiccs, é que nào o tolerados
sem o nosso protesto e sem c o r c Iu r
mos que s. exc. nào conespvmde,
infelizmente, á magnitude de sua po
siçãoofíicia' no Estado, rescentindo se
de absoluta carência de educação civi
ca, com larga intuição das cousas pu 
blicas.

S, exc. creado entre seus parentes e
creadagemde Guarapes, aldeia em que
dominavam sultanicarnciite sru» paise
tios,nào ponde adqqenr de o habit» dp
conviver francamente, desembarçada-
mente com homens livres e dignos$d'a-
lli o s^bir-—lhe esse e$pirjto brejeiro, 
ry chi tico, má e in trata ve).

Vamos »r., Pedro Velho, recalque a 
be*ta> na phrase Uc-Maistre paia 
dominar o eu.

Quando tiver de faPar ou agir « go
vernador, esqueça o Pedro Vtlho com
suas vaidades e btegep ices para sobre*

;«ahir»o funccionario critei ^ircum-
specti», intelligente, sohciio, c» mpene
trado de seus deveres e indentificado
com o bem publico, sempre com eleva
çào moral dewist^s, dg modo a deixar
impresso o traço irreft agavel de capaci
dade moral e mental.

Do distincto Teri .C orl. Vi rg înio 
Ramcs,iComniandante do 34 Rm,, 
recebemos a copia do telegrí»ur.rna 
infra sobre os succesros de Ala* 
goas; em q* desmente boatos aqui 
assoalin1 dos pelo Pedrsoydhismò:

«Estaçáo telegraphica, Maceió, 
23 de Julho de 1894,— Tenente 
Coroad VirgmrO Ramos. ‘ ;

Não houve iucts, Bisouro aban- 
denando palacio fora para quarttíl 
segurança, i mandara fazer fogo 
a esmo, isto porque batalhão (26) 
deu signa! de leunir visto grande 
agitaçao popular. 4̂pezar muitas 
provocações desenfreiadas força
segurança Batalhão,sob meu com.- 
mando c»mservou-se tjuaitel. Re
tirada Gabino Bizouro, piodeziju 
geral contentamento,visto sua per 
manencia impopular pt>dert trazei 
st/bresalt0 familia Alagoana,di \*do 
costumados desatinos praticados 
dita força segurança. Saudo-vos. 
(assignadoj— F r a ncisco Ignacio 
de Meirelles%Màjor Commandante..

Dr A* de Amorim Gareia
De volta de suy fazenda, no nuinici- 

pio de Santa Cruz, chegou a ca
pital no dia 21a tarde, o nosso iHosue 
amigo e collega do Rio Grande do 
Norte, Dr. Antonio de Amorim Garcia 
com sua Ex.mi familia.

Cumprimentamul-o.

PAGINA  MANCHADA

De sua fazenda, onde tinha ido pas* 
sar alguns tempos cheg-u no dia 22 do 
coerente mez, a noss-» presado aiH^o 
Teu. Corl. José Zachanas V.de Mello, 
Ci in sua Ex.** família, a quen vüympii 
aicnujtuuâ.

I L E G Í V E L
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CLUB UNI AO COMMERCIAL■ , ' '

pelo Secretario e Bibliothecirio des- 
9a UI 4 lire socieJacie, toi-nos derigtdos 
^onmsos officio«, re*retfer|dn>nos um 
exemplar de seus bem organisados Es 
|atutn$, e solicitando u remessa de nos* 
sa folha para o archivò do mesmo Club, 
o que com o ntaxitnò prpgtr satisfa
remos; ficanio assim respondidos ao 
seus officios.

Com muito praserdomos publicidade 
ao resultado da Eleição ultimamnte 

t procedida neste Club, para eleger 
a sua fiireçtoria que ficou a9sim con* 
aituida:
« Presidente —João Pedrosa d’Andrade 

I?. Vice-Presidente— João Lyra Tava* 
fes 2\ Vice-Presidente— Manoel S. 
Çaryalfio x°. Secretario^ Fracisco Cha 
ves Filho ̂  2*. Secretario— Lourenço 
G u rgcl lírador—-Galdino Sampaio Sub 
O*Mdor— Adelino Maranhão, Bibliote- 
pariq— João Sizenafido Pinheiro, Sup 
plente— Pedro Duarte,Director da Mu 
gica-rU^quim Jose Gomes Vice Direí- 
tor —Gyriheu Va sconce! los, T besou ret
ro ._Furtunato A . Aranha,Suplente— 
Joaquim R. Santos,Finanças— Manoel 
q . Mello—Odilon G&neja e Possidonio 
Ximenes.
*‘ Syndicancia— Felix Mascamnhas — 
A le x a n d r e  d e  Vasconcellos ê João Fra
ncisco Fernandes.»

* f?0\ transferido pa^a esse btn.
O distincto Tenente do 27 dames- 
pna arma, José da Costa Filiar Fi
lho. .

Parabéns.

XIII
Baldão, lüiliOfio do sorte

G. Dias.
Os dissabores semconfa, 
Amatguras, affiicçòes,
Aquellas pertqbaçoes...
— Que tudo em irim peson forte,—  
Tudo eu soffri conformado,
Para numca te deixar,
Visse embora em mim pezar 
Baldão, ludibrio da sorta

?

E n t r e l i n h a s

Fr/ antios amanbà o distincto tenente
Pharinsceutiro do E?drcito e distioolQ
Uayalbeiro— V»eior Ç^eifio.

\ _ 
JLJi*| Precedente IMiftgtiiÇcp

Implicitamente estão acceitas peU
Congresso do Rio Grande do Aiorte as 
deposiçois dos governadores.

O de foitiidu Espirito Santo apr^sen
pou ha poucos dias uma indicação bro 
fe i  indo contra a deposição do gOver. 
nador de A lagoas, G. Bi$ouro,fiedindo 
ao Pre&dente da Republica $ua reposi
ção, e os antigos do sr. P • ^fellio 
eideudereni qufi a deposição de um go. 
vernador nào era objecto de delibera
çào. v

De modo pue se amanhã alguém ten
tar e fizer a deposição do sr. Pedro 
Va/|t'>, nimguem terá o d esito  ds re
clamar contra ella> por q’ os seus ami. 
gos, repersentantes estadtiaes ucabam 
de afirmar pr votação solemneno Coiv

RIDENDO C A S T IQ 4 T ... .
Aqui assim trepado nesta coluntna

não dirijo outro cousa que não seja o 
que esta epigrapke vtraduz.

A outros deixo ai dolorosa tarefa de
corrigir alheios defeitos, corregirei 
falias com o instrumento de que, se
gundo às sagradas faliras, serviu-se 
Jesus Christo para expulsar os veodç- 
lôes dp templo.

Para que cara de mata mouro? e 
gestos de arrancar sôcos quando é pos
sível appjicar as obras dp misericór
dia sem oulha nem npntinqda ?

Gosto de me divertir com a comedia 
humana; pottanto,nada de matar seus 
ridículo* personagens. .

Qnando o sr Pedto Velho, por exem 
p io rem  vez de estudar è resolveras 
transcedentes qaestyes q* se agifanç na 
maison jaune da governança, f$r ao 
pianno executar uma valsa de Chopin, 
na** fqltarâ qiieni ache graça no patus
co; mas eu hei de lhe dizer:

Oh! pandego, o governo de um Es.
tadn não é marimba qn* preio ioca...-
E  de momento^despertando-lhe o brio>

com vós suave e dôoe dir-lbe-hei: Oh!
Esculápio de uma figa, por que não
te' fazes digno desta terra que dizes te
deu o berço; por que não tratas das
coisas serias com a seriedade dos lio♦
mens se**ios ? Oh! porque não traias..

Eão vês que o teu procedimento co
mo prímeiiro fâjagistràdç deste pedaço 
do brazil, merecedor, por certo, de 
melhor sorte, tem sido a effiçiente 4° 
desprestigio deste povo que devias a-
fôar e respeitar; mas que trucidas >e
aviltas dt sa pie dada mente ?!..... . ;

Vamos, sé rediculo em tudo, menos 
quando te apresentares como governa
dor .desie Estado ! Oh\ como governa
dor deste Estado.........

Eu rio-me ás .vezes dos teus esga.
res; mas acredita-me, tenho pena de
ti9,da tua incompetência para o alto
cargo que, por determinadas circums-.e

gres-o do Estado quea deposição de um fosfes err/poletrado, .o o1 feifLS
governador nao é objvcto de delibera- r *acachapado com teu governo carnava

lesco a aciganado; ficando illudidos a 
que lies que te julgaram capaz de de$- 
empenhal-o com á gravidade e cjrcuns 
pecçâo exigidas e indispensáveis.

pão* _ j
A votação dos amigos do senhor Redro 
Velho não podia ser mais expreniva 

no sentido de deixal o ao desamparo.
Pode-se diser: aquella votação sertão

jtegalisou, autorisou pelo menos a depo em q^anfQ Q sr p egro Velho pen
yiffío deqydquer governador e consi- j sa em corrigir 0 o  maus costumes,o# 
J t r O u - a  ir .ip h c íia n ie n te  u m .* c t y  p e r -  -  W  * 9 (

metido; um acto q' não está sujeito a 
sensuras, por que tão insignificante, 
tão sem importância, que não é sjquer 

jiig n o da deliberação de um cottgress o 
jfrd n d  a b e m  que assim foi; nó

também somos partidário* das deposiçõ 
fa dos máos governadores■

E  neste ponto serewos solidariosxQTO 
M política dos que assim pensam. '

&  bom que Q precedente aproveite 
aos detnais BeM m rosjo.Paiz, « j nosso 
/o r cxe*eplf

thesiap a prepq^içào— com,para arran
cai* a da oração. .

O tretho que o Sr. Carvalho trans?
creveu da Grammatiça de |oá«; Ribeiro
pàq o apadrinha ; o homem só quiz
mostrar que sabia o nome do notável
phiH  ogu h^sçileiro. F pa*
ra ver^o publico! quanto é audacioso

|n pqll}^ que estamos a castigar, at* 
tente para o seguinte:

Discutindo sobre o verho^4eP*rar> 
disse o notabilíssimo poeta, por sua 
própria ponta :

«Ninguém, por certo, ignorarã que 
este verbo é transitivo, e-accrescenta: 
Segundo João Ribeiro, o verbo d*e$ 
ta especie ex»gô um complemento no 
qqal «fPPregDe djrectainepíe> ac
ção predicativa. Este complemento, 
segundo o auctor supra alludido, quan 
do è um substantivo não vem regido
de preposição,excapjQ quaqto ao? go- 
m«ís proprios.»

Quanta filaucia, quanta mafèl Quan
ta paryoiçada junta tambetn!

Que é certv e çorrfníe ,o que affir
ma joão Ribeiro, n|o fea p e g a r ,— m ŝ 
que elle nào et refeiiu ao verfe ) depa
rar com a signjficaçao que lhe deu o 
Sr. Carvalho, e sim -aos verbos, tran- 

sftivQS, eu? cujo pqmero, è certo, fi

gura- dito verbtí, mas com ouira signi
ficação,Vcomo adeante yerçmQS, ,é tom
bem indiscqtivel,

Ora, si a questão está em sabe*— «i
é ou nãj transitivo o verbo 
com u significação que lfie de?i 
Carvalho -  no trecho que anahzamc 
(e foi o proprio Sr, .Çarvalfio que ,con-̂  
fessou não saber ?i o empregou rigo-
ro?amente bem) ê  9^e ycm aP’
plicar a tal verbo uma regra que  ̂
sábio João Ribeiro estatuiu os
verbos transitivos ?l

Viu o leitor a lógica do tal borra- ] 
botas, diga*se, borr&>*livros?l

Sa.bppios que oyei^o deparar, quan
do transitivo, tem outra significação 
o que deixamos ojaro no reparo que 
fizemos sobre o .que escrevera o tru- 
anesco e desfr.uctavel poetasUo «a  
«Gaiteiro.» de de Janeiro» empre- 
ga-.se sem a preposição— com, vindo 

de molde o exemplo qjue nos fiynece 

ainda .o #  D icionário Contempota- 

neo»: «Qual é no inundo o Santo que 

depara as cousas perdidas^ fP*. Viei

ra*) *  .Viu Carvalho ?— O ŷer/po deparar
significc* ta i» bem fa/er apparever, e 
assi .1, é Uansitivo.

Repare ajnda o leitor .para esta Qu-
tra tine ada de Çalino ; «No .caso ver
tente (deparei o segvinteJ o comple- 
meoto è ou n^o substantivj ? - per 
guntí*-nos elle, com emphase.

E sendo as îm, ^qcrescenta no ^pep
ino tom— é cabível a esdruxula pre 
preposição que tr.e epyiou ou nâai»

Então, meu lorpa, ** HN
guinte está ah sutetamivado ?l

F. è V. que nos offeree« Castro x\t 
nes, e die que s^mos pouco mais  ̂ j  
analphãbeto na mâteria ???!

ET rir não fia remedio.. Ridenci t 
imbecillonup superbiloquenlia.

Pergqnte, por ahi a q<ialquer disci* 
pulo de Tbiago Çorrupio— si ignora 
que o adjectiv« seguinte, na oração 
questionada concorda com o substan
tivo tepicoqqe nào se repete por uma 
figura de constrqcçào. alias tão corri*
qqeira, e que V., oh! graiqinatiqueiro
das dúzias, desconhece !■ •

Basts/oh ! Rodrigues. Tudo :£e (tu- 
teemol-o de novo) perdoa-nos pelas 
boas gargalfiadas qúe nos prodigali* 
saste coni a lição de grammatica.

Quanto ao? teu? esgares de enfatua* 
do truào das letfras que ao mesmo 
tempo anfia a mendigar encomios, sa* 
b?s t— sacodenj-no? os nervos, e.... te
mos compaiçâo de ti, temos muita pe* 
na mesmo, ev... também do padeiro.

Solicitadas
" , T "
4  P-$ry, autot aologogripho rfftrà  

#sta}> pgbljcado em o n* 1 2 3  deste 
petirdico.

Pm animai conhecido - 4, .6, 7, 8 
Er»;ç »ntrm eu, n*> canaiafio— 2, 8* 7* 
Seiido a prjm.eir» d a musica—5,7 
Também è panno <Jh linfio— % ã. t ,  § 
’ Cloqpeíto

Nà? è gato nem >aposa,
Argali, esfira oijt alp teo;
Se bem pepsares no caso 
Yeras que é um macaco.

' Antpneflf.

Das .pandas cie Micahyba 
JÊm ?ojfa de fa-bordâo—»
Recebi pm -telegramina 
Peio correio.... ern cartão.
Dizia as?im o recado 
Neste teo.r ou roteirof 
Anda agora no ,bilhar 
pando copcôs ,um sendeiro.
,E’ bicho veljio, barbado,
P e  língQ  ̂ suja, .sebosa;
Animal encabrestado 
Pela mão de D. Rojsa.
Xôrto, penso, acanalhado—
Muito abaixo fio sussu,
— Come farelo, capim,
Tem catinga fie .urubu.
panou-se, viron serpente,
Deu patada de jumento 
Atirou seus oito pés 
Por causa d>u*ni casamento.
Maluco!... burro central 
O tal Xibarra amarelo—
^ur^h-vç ocejfha— sabendo;
Quern casou foi O.», do l%iell̂ % 
— Ri bei i a —04 Af«ciu *

EsírtiViO.S n r,sr w3

pinto*
Que dias ti depare la buena, twew 

velho pedro Velho, para bem de rnui 
los e felicidade de não poucos.

Mas, Pedro, és ,uma pedra......v

---------------  mnt que aou semtes i 1 , ,
per ar a divido recotçpem, iqui /apo)iU'nosa penna da mão, seg *
^  r  calças, peus saltaram todos os botoes,

depois de rolarmos da cadeira abaixo.. 
(Espere *ih! impagavel 4ruã°> Vãifqr

resposta : .
J u  escr... fu , aião— V. (e preciso

trgtar o bicho, por .todos os modos, 
fallar .com elle em rodas as pessoas, 
para ver si entende)— V escreveu -*«Ep 
tre os.tppicoi» mais repesados de ver
ve .deparei inífCcesMvel de interpeta- 

,çáo o seguinte 
* *<rur

J? E S P IG A M O S
/(Ccntiàetççto .do n . 12}.) 

•Pelo s5*slema R. de
Úa o

na R. de Çarvalho deve-J ;E pergunta agora : —está op páç 
^imo.píralyJ»Hio j r <5p* fe t̂aptiuo p-9 m à g ^ l p n K S 0 tf£ j T.

PAGINO NANCHAO

De conformidade .com ,oque de* 
terminou a Dir^cíoria »Geral do? 
Correios, façp publico, para co- 
nhecitnemo de quem inferessar 
possa, que deverão ?er recolhido? 
todos os ?ellos e outras ionr.ula? 
de franquia, do f;etnpo do Impe* 
rio, ficando para is?o marcado 9 
prazo de trez mezes contado 4o 
hoje, findo o qyal ae/ão coaside* 
rados nullos*

Administração dos Correios dq 
JRio Grande do Norte, Natal, ^9 
dejulhp.de 1894- .

' O Administrador.
£>MkMi9  s i-Ç e & r .-

. 1
Labim/UFRN
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ALFA N D EG A 

Peialnspectoria d1 esta Reparti
ção se faz publico que, á porta da 
mesma, no dia’28 do corrente ao 
meio dia,sei ão arrematados livres 
de direitos,as mercadorias segum 
tes, na forma do Tit. 6* Gap. 6o 
da Consolidação das Leis da# Al
fândegas .

Uma caksca n° 638; marca—E.G. 
vinda de|LiverpooI, no vapor in* 
glez idairimer,entrado 2iJdeMar 
ço ultimo, contendo perfumarias 
(50 dozias de oleos).

Alfandega do Estado do Rio 
Grande do Norte, 19 de Julho de
1894. . t

O  Inspector, 
G erm ano  M ac h ad o  .

A L F A N D E G A

Por esta Inspertoria são convi
dados os possi. id >res de terrenos 
de mar inha desce Estado, a exhi- 
birem n* esta Repartição 0$ seus 
títulos} dentro do prazo de trinta 
dias a contar desta datax sob as 
penas drlei, afim de que se possa 
ri guiar isar os respectivos assen
tamentos e methoâisar-se v traba
lho, que recente-se de algumas 
faltas, por ter pertencido por «/- 
g .nt tempo ao domínio mu licipal.

Afandega do Estado do Rio 
'Gia.tde do N orle, 11 de ]ulho 
de 1894*

Olnspeclor,
Germano * Machado.

Annuncios
| , O J  A ií D O P l t C G  H  E  8 S O

to acaba de ré
_ _ _______  de mi:ifos e interessantes

MuseudeJoias udezas, perfumarias ét — um expUndi

T A B A  CARI \ H A V A N N A
M . M  f.ebato acaba de receber, a ltm \  . . D® „ _j
: tu t ih n  e intéressantes a rtig o s de A g n p t n o  A . de M e sq u x ia  &  C i .*

-Â jP ra ç o  <lo Mereuilo 6  ~
udezas, perfumaria , . ,
do sortimento de SO BllhTt]D O S de 

I seda e borracha, (impermeáveis,)—  
* tanto para homens * omo para senhe- 
tas* iodos proprios c adaptados para 
a jEstaçâofaci itcl de rigoroso inverno.

Aproveiem esta novtdade tão util 
em tjtianiot não sev a c a b a ff

Ha outros objretos de htxo\ e para 
vestidos tem fazendas de cores llindis- 
simas, ê  padrões do mais moderno
gosto* #

Preços baratíssimos, —jâ se sabe.—
Rua 1} de: Maio—Rtbeiru 

— NATAL —

G.N. Aranha

A L F A N D E G A
Por esta Inspectoria se faz publi
co, de conformidade com o arti
go 14 do Decreto n. 4105 de 22 
de Fevereiro de i86S,£que fica 
marcado^o* prazo de 30 dias, a 
ccntar desta data, para reclama
rem o que entenderem em bem 
de seu direito os individuos a 
quem possaprejudicar a concessão 
requerida pelo Dr. Celso Augus
to Sunflago Caldas, de 76o me
tros de terrenos de Marinha con
tíguos a sua propiiedade do 
«'Fundo do Sacco,» e ao norte do 
porto da casque.ra, de accordo 
com as confrontações contidas na 
planta que juntou a sua petição 
de 31 de Dezembro do anno pas
sado.

u s  que dentro do relendo pra- 
no não apresentarem reclamação 
procedente perderão o direito de 
preferencia garantido pelo art. l6 
do citado Decreto,

Alfandega do Estado do /?io 
Grande do iVorte, 16 de Julho de
i<?94.

O Inspector, « 
Germano Machado.

fÇiiecuMA mu varimto »ortl-
aiÜ m ^pOS(tO

, > n n i i o  f i n o ,  «  n i n l m i i r l l B o »
*1« «ine |*«n* pi*ecî-| H3SÎ0S ÍUifiOS.

GRANDR OFFICINA DE OURIVES.
LOJA DE JOIAS, RELOJOARIA E 

LUNETA RIA
JOSE’ H Y P O L1T O  DA SILVA

RUA 00 CfllMERCiO II' 87.
Este grande estabelecimento acha- 

se montado em grande escala como |\ m  « e u  !>©!oe n  t<>
mn dos primeiros em seu genero neste | c m i m i e r e t n l ,  «  r u « t«l»
Fs'ado e 0fferece a prensa gavmtia\\*i$\i& 'IV II© *, n%  e n c o i ^  
ás Excel lentíssimas Famílias e consu-1 i r ^ i - í i o  » e i n p r e  <o» » e u »  l«*o- 
nndores em geral e em especial aos 
Srs. Negociantes do littoral e do cen 
iro do Estado* quer para reiidas pe
quenas quer para as transacçôes em 
grosso.
. O Proprietário deste grande esra- 
esbecimento se esforçará a ter as ma
is riquíssimas obras de brilhantes, ou
ro com pedras finas, obras de prata, 
de pérolas, esmeraldas, saphyras.onix, 
rolaztnas, coral, assim como rplagias 
de ouro, chronométras, ret>etiçâoy re- 
mentuir, patentes e cylindros, dos ma
is <affamadas fabricantes.

Artigos, octtlos, lunetas e pincettes 
de ou: n. praia, tartaruga ou < ço> ha 
um sortimento variadíssimo e de apu
rado g  >sto para as visfascnnçaâ ts on 
myopes. Concerta-se relogio de todas 
as qnaFdadas.

T' dos os artigos vendidos n'este es
tabelecimento sào garantidos* assegn 
rondo o seu Pra prie tarjo tolo o zelo e 
sinceridade aos que o honrarem com 
suas ordens.

PREÇOS RAZOAVETS
Coniprd-S30’jrfl,prata,tartania3, Bâtiras preciosas

RUA DO COMXfERCIO 
. l iA T Ã L

- N A T A L —

Os Proprieteríos da “ Tabacaria f o m t í '  
estabeüccidos culrora na cidade da fiflecshilía, 
avizam ao respeitável piblico e acs seus n u ir  
rosos fmgiiezes qup, sob a rasão social dc 
Agripino A. de Mesquita 6  C. acabam de esta- 
beilecerfiura bem san fa fa  íabtica t  turnos, á 
Praça i!o Mercado n. 6, n’esta capital, com 
excellente sortimento do necessário aos seul,li
res fumantes:

Os consumidores dos acreditares ciqar 
r o s is  de Novembrorpoderio desde já*fnaii- 
dar-nossuas e n c o M t í a s f  p  serão k m - 
ptamente satisfeitas. Aos fresuezes. que nnis 
cüRvsnba dirigir os seus pedidos para a cidade 
da Macahyha, damos a iz i  de pue continuamos

para a renia dos

A D V O G A D O

B ac h arel  M a n o e l  do N a s c i
m ento  C astro  e Selva.

Natal, rua-“ Correia Telles n° 7*

« e m »  t m ! o  <le I>on q iia lS ila i-  
<1« e  p o r  11 o í l i e o  p r e ç o .

P  ft r  ft o i i c n r r e ^ a r  <1 e  
quakfoer ohn« il ;*> nhaiata* 
r i  a  i m d e r o o  e i i t  e i i i l© r .» e  
eoin o liem eoiiliocUïo e lia- 
K t il i t a d o  n r lÍ R lf t  C l e m e n t ©  
J o f t è  lloriv*íp;neft9 c n p n /  <le 
( l e « . e m p e n l n u ,  e t m i  a  « n » t-  
01* p e r r e iç À ii»  15 MeMi e o n i p e e  
t k í o i s  K h Ioci o h  l u i s t e r e «  c ie  
s i m  n r t e .

# 1  o  |> u l> lle o  i i r o n  p r i v o  
<lo «In p v f t i n l e  n i O t l f t i a r l f t  
<lo A r m i l r n ,  f le n  t e n ^ m e n f e  
q w o * n  p r o p o r e S o n e  o *  
o » < lo  v e n t a r  n n  i m x l f t i i q n e l  
Ke» q u e  « e m p r o  t r n j n r o v o  
e  om  e l e g a n c í f t  e h o m

A -R U A  CORREIA TELLES- 9
—  RIBEIRA— N A T A L —

Matai, 7 de Março de l c s i
A  g r  :p in o  A . d e M e sq u ita  S  C *

f a b r i c a , i n d u s t r i a l

te

ENSINO PAR OCULAR

0 Bacharel Manoel do Kascimcmto Castro 
e Silva ensina poriuguez. írancêz, goographia. 
historia earithmetica nasia cidade, em casape 
sua residencía, a rua iie-Cnrreia Teltes n- 7, 
e em caza dos aiumnos, que assim quiserem.

N A T A L ,‘.M A IO — 94. *

AguaJaponeza
<üP ai a o ca/tcllo c

lai va vende em itiafihav-

Teivjo este bem conhecido estab le 
cimento passado para a exclusiva <Ji- 
recçào e p*opnedade do abaixo assig- 
nado, resulveo este qne de^appar eo.:s- 
*<5 na cidade da Mac?hyba f» fabrico 
dos cigarros manipulados ali 50b to
das as denominações de que uza a c -̂ 
Sci niatii/,.

Previnam-se, pois, os srs, consuíni* 
aores que os verdmieito* pn,duelos d:.
■ *\*sa:5i c  * m n u B m i t / k z . ,
ó se confeccionam ne."tíi Capital e na 

Uo Fitado do Parahyha, e que na Ma- 
cahyba só enc-ntrain-be os verdadeiros
OlgrU ro> —

macia
VICTOR MHDCIROS.

nos estabelecimentos dos sr«. Isma* 1 
Duarte Ribeiro, Jnão Thioco &  e 
Baptists Junior S Í C., agentes da Fa
brica dfe.stu Capital.

Natal, 20 ce Maio de 1894.
4 ..1 P>. .* n ■ »txntvntv L •'ven u irttxviu.

Dentista
O artista Agoeío de Paula. 

dispondo de lraTos oa apare.', 
lhos desta profissão tira dentes 
sem o menor soffrim ente »a pc* 
soa, o que consegue pelo empie 
go da cocaína,—colloc« dentes, dn 
per si, bota dentaduras com
pletas com extrema per/eição pa 
ta o que tem os mais modernos 
preparos ; -  tbern cormertn pinnoí 
em qualquer estar/o em que este
jam:—tudo com promptídão e o 
ma:or zelo.

Acceita chamados para fora da
capital pode ser procurado ern
casa de sua residência á Praca do♦
Padre João ManoeL n° 7,

Bairro-alto.—Na tal.

G R A N D E  R V O í .U Ç À O  

PAD ARIA S A N T IA G O

O proprietário desíe Fc*ti*.beirei♦  
mento, em vista da baix?* progre si va 
do cambio è obiigad*; n fornecer, ao 
commercío desta cidade, o pào d c  
«ua casa, com 5% dc abat mento.

As famílias apenas garante pãn de 
qoa qurlidade e. sem porcentagem.

). Wf yW ‘V Z; :*/■ **fy'v'f •;***■ -•*V V \s n.' Y'-G*
^  Ã  A  SíO

PiLöLAS CONTRA SEZÕES
t-rjr- y

. ».

m
O h- » harel Tncmaz 

dim advotra r.a arca de \

cm KA T A  I*
VICTOR MEDEIROS.

O  ma.s cncrgtco e puderoso me I W  . T 10*/* ma!^cw  ̂ . s ,
dicameuXo conhecido por E  r» •,lk 3 l  - T- m 4 Nova Cruz. Reside na cidaoe %$]IN IU M H  IM» PA R A  üq S. Tosé V Í
acaba de receber <Vaquelle Estado  ̂ f Í í
2 Xetná venda em sua pharm acia  1 u *s f  ̂ is 'É‘' *

- r.<
'i'yp. d’ O UoriUtfX.

Labim/UFRN
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TVP03RAPHIA E ESCRtPTORIO
_ { u i d o s  Voluntários da Patria 
n* 21. (antigo Becco-novo).

O  Nortista
ESTADO DE SITIO

Anr.unciada. »0 paiz, em peças of 
ficiaes a$ mais authenticas e insuspei- 
tiaisr á extincção da revolta ; apregoado 
o restabelecimento da paz e da ordem 
publica, não sabemos que motivos po
dem justificar a insistência com que o 
vice-presidente da republica exige do 
congresso a renovação do estado de 
«/lio, medida extraordinária e alarman
te, só authorisada pela constituição em
caso de guerra estrangeira ou com- 
tnoção mUstixa.

Se o paiz entrou no regimen da paz 
e da ordem, se a republica no dizer do 
governo jà não corre perigo, o sr. Fio* 
rianu, faseado questão da decretação 
do estado de sitio, incuba no animo, 
sempre velado, algum plano de extia- 
ordinaria vingança,no distgnio de tu 
do anarchisar para melhor agir no
sentido das stus ambições e de aeos 
rãhcores sinistros. .

No centro e no norte do paiz a paz, I Do despacho telegraphico que | A sua imprensa calou-se de ves; 
que existe, é peorque a de Wamovia-é o sr Pedro Velho publicou ero suai nem uma palavra em defeza süá

Gazeta de 28 do passado, dea* ou do governo federal. -
pacho que oa seus amigos espa-j Todo o seu exforço está em ven-
Iharamantes de ser publicadc,evi-|cero ten,P° <P,e *em decorrer 
dencia-se que a sua troupe n o |at^ *5 de Novembro, sem um eho- 
Congresso Federal já  se manifes-1 Jlue Pon^a em petígo a sua
tou em opposiçãa ao marechal. H / o  governo federal não conse- 

O  Pedro-velhismo, portanto. gui,à cousa alguma, dizem os ami- 
cançadodesupportarhumilhaçõesJgos do governador.
jà nâo oate palmas ao marechal. I *' Mas, o sr Pedro Velho conta,

Procura atraves§arinculumees~| seriamente, com apoio franco do
se resto de tempo, evitando cho-lsr Piudente de Moraes,, dada &
ques que possam abalar a sua per-1 hypothèse de assumir este o go-
manencia no governo desta terra | verno * #
infeliz. J O sr Pedro Velho ignorará aca-

Suas vistas estão voltadas para] zo que o sr Prudente nâo teve sci-> 
o sr Prudente de Moraes,de quem jenci* do juizo desfavorável que 
espera apôio para sahtr-se da p q JS .S a. externou a seu respeito, por 
siçâo humilhante em que se acháj occasião do golpe de Estado do 
no qne di&. respeito aos n e g r o s ]  beneuiento marechal Deodoro» 
Federaes.  ̂ : dissolvendo o congresso ?

No Estado o Pedro-velhi$fi&

a paz ertuante do povo garroteado pe
la tyrannia e como prova de que assim 
é ahi estão cs uUim<>$ acontecimentos 
de Alagoas, que traduzem a confla
gração que emociona e abala aquelle 
generoso estado, que terri a desdita 
de ser o berço do dictador, e que ao 
mesmo tempo constitúe seria ameaça 
para outros governadores, á esta hora
a tiritar de frio  no mais recônditas 
do* paços estadoae*- 

Caveat patria...
Se a revolta está extincta,se acabou-se 

a guerra civil se nâo ha portanto çotn 
moção intiutina, se é verdade, como
resalta aos olhos de todos que não ima

.  • -
achamos em guerra como estrangeiro, 
para que o estado de sitio f  

E1 a historia que o diz: nos ínomen
tos criticossdas nações, o primeiio po 
der para que se voltam os olhos destas 
è a representação do povo, , é o cor
po legislativa, onde se abroquella a 
soberania p apular, onde se concentra*!' 
as foiças vitaes da nação. ,

E* assim que ainda agora na França
assassinado Carnot, é logo convocado
0 parlamento, para que todos appel
lam; alli seria mais do que um erro,
inqualificável extravagancia, serie um
crime afastar pelo adiamento a repre
sentação nacional.

Entre nós o chefe do executivo 
julga-se mal com a companhia do con
gresso, receia a sua coltaboração, in 
cominuda-se com a sua presença. . 

Porque T
E’ que o sr. Floriano incuba no •-

nimo, sempre velado, planos extraor
d i na rios de vingança, grandes ambi 
çÕes a realisai !

Caveat patria...
E o congresso T O que faz diante doCaveat patria».. ^  ------- —

N e m  s ó  exige o  vice-presidente d a Imilitarismo prepotente e preponde-
1 . * * V 4 a

republica o estado de sitio; como pro• 
vviencia eompiementar, faz pressão 
para que o congresso adie os seos tra 
b tlhos annulle-se m» momento actual,
em que só deve ficar em relevo o vul
to do dectadur.

Caveat patria...
filas o sr. Floriauo, no meio da pu

jança em que se suppõe reclamando 
com tanto empenho o estado de sitio 
e o adiamento do congresso, não re
para que por si mesmo confirma a o-

piniio de que não ha no paiz a paz 
e a ordem, de que s. ex. se jacta a*
dulterando o? factos tentando mystifi
e r  a nação.

A guerra civil não está exúncta;con- 
th iu , ao contrario, renhida, desde o 
prf.á até o Rio Grande do Sul, pera 
onde o vice-presidente faz embarcar 
uns após outros, numerosos contin- 
l'eûtes Je linha.

rante o congres** brazileiro?
Vasto, enorme, incom.nensuvavel 

desconsolo : ^
O congresso abaixo a cabeça e diz — 

fiat voluntos tua...
Caveat patria...

O PRESENTE E O FUTURO
O Pedro-velhismo, mais que 

ninguém, deseja que corra ligei
ro o tempo que resta ao marechai 
Floriano para governar o Paiz. 
Assombrado com a contradança 

que deu etn resultado a queda do 
major Bezouro, o er Pedro Velho
sente-se mal, e anceia per novas 
figuras.

Para o marechal, não ha mais*
justificação possível que afaste de 
si o juizo desfavorável que forma 
do sr Pedro Velho.

não tem a coragum precisa para 
um rompimento formal. Sua po
sição é tristíssima, supporta todos 
os revezes sem fugir nem mugir, 
por amor ao lugar, aguardando a 
vinda do 15 de Novembro, para
então maldizer o governo do ma
rechal.

Fraco, por indole, não sabe rea
gir com 03 preopinantes; a idéa 
de um mão olhar do marechal o
atormenta, e ptoduz em si um es
tado nervôso de causar d o !

Sem afieições sinceras a pess.ôa 
alguma,o sr. Pedro Velho, cuida 
fomente de mantter-se para sus
tentar no Estado a política de fa
mília que tem feito, sancionando 
contractos eguaes aos das loterias, 
e dízimos, que, em outros tempos 
teriâo inutilizado para sempre ao 
melhor reputado dos presidentes.

Se as occultas accuza o gover
no do marechal, não i  por que re
almente o ache miu; não, o sr go
vernador não tem o direito de a
char raào a governo algum.

Máo é o marechal Floriano para
o govemodor Pedro Velho, por 
que cerceou-lhe o pouco prestigio 
que já teve para o governo fede
ral, de3considerando-o a cada mo
mento. _

Aposição do sr Pedro Velho,no
momento que atravessamos, não 
é invejável. *

Lembre-se 0 sr Pedro Velho do 
juizo que nesse (empo externou 
sobre o sr Prudente de Moraes ?

Pensará acazo que 0 sr Pruden
te não o conh&e, e o dr Adolpho 
Gôrdo, cunhado do sr. prudente, 
nâo fez a resenha de sua polftíca 
pratica ?

Aguardemos o 15 de Novembro, 
tão almejado pelo sr Pedro Velho, 
se antes um cyclone varrendo as 
costas do Norte, não der em pan- 
tanas com os aventureiros sem de
dicações sinceras, republicanos de 
rotulose verdadeiros comedores.

Esperemos.

MANOBRAS
A Republica de sabbado passado 

dando noticia dos magistraes e 
brilhantíssimos discursos do teu  
eminente tribuno Junqueira Ay- 
restd o s applausos com elles ob
tidos, não quiz informar ao publi
co, muito de industria, se o.seu
fíudião Preto pronunciou-se con-- * • -

tra, ou a lavor, do adiamento do 
congresso 1

Na bombastidade dos elogios 
a Republica não qniz| diiinir-se 
quanto ao adiamento, fugindo de 
informar s- o seu tribuno está ou
nâo com o governo do marechal 
Floriano I '

Essas posições dúbias, essa fal
i u  de coragem em manifestar-se,

PÁGINA HANCHAOA
, k

'  -  1
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)*Öffortista

são próprias de caractere
qtie apeuas vivetqjítypbde 
poder! m g  ^  £

Náo ha quem&Odi^ que o 
Pedro Velho è ,jP p i  d e á 
publica, seuunico redactor.

Qa £qrç<|S. a^e figacanj cpaio 
seul íedàctòfes fcão <21 e#r
cAer......

'ÍBHhft ao menos a coragem de 
sesisactõs !
Üíâo pensé^o dr Pédr-o~ Velhó qü% 

com ê stas manobras, dançando 
sempre na corda bamba, engana
illudeo marechal Flonano, que já
0 conhece de sobejo.

L>iga o dr Pedro Velho ou a Re-
publ%a$e está ou não de accordo
com adiamento do congresso; se
concorda com o interminável es*
Itado de sitio; se entende que1 © 
congresso deve,no estado de sitio, 
pesai varou náo as inimuaidades 
parlarmentares.

Pronuncie-se a respeitadas mo
* ' -1 O.' . 1 . ' .
mentosas questões, que se susci- 
tain.

. Pronuncie-se sobre a deposição
■: do çx governador de Alagos, o sr 

Gabino Bizouro.* <•* ♦ * * 1 ■ • - ' ^
Tenha a coragem de suas opi

*- ■ • • * -* ~ * * * . . .moes.. ê ■

J>ifina-se ao menos uma vez !\ ►
Não íuja de emittir o seu juizp 

* ‘aCerca das princiraes questões 
.que se ventilam ! :

1 J . h . .. . # .
Tenha coragem, repetimos, de 

8üas opiiuoes....... Não seja........ .

PA U  DOS FERROS
'  ■* * ■

Desta Villa nos escrevem em 30 de 
Julho find*;

« H ye tfôi nesta viUa praticado um 
Crime, ou infração de uma lei, com toJ 
da soiemnidada. Solemnidade digo por 
que foi prepetracrj na caza da camara/ 
servindo de membro*,ou auxili.vre v, o 
Presidente da intendência, o Promotor 
da comarca, o Colle^to, e serviu de 
Presidente Jooquitu Rosa, dono da fei
toria* O crime foi a infracpào da lei 
n° 1099 tle 18 de Setembro de 1860 e 
sendo o seguinte;

Maree Imo Francisco d’Gliveira* pro 
prietario desta camat ca, de accordo com 

, Joaquim Roza, aquein fez preseute des 

* 4,,^0,FotsT̂ os ps seus bens em uma 
loteria n» importância de treze contos 
de reis, cuja loteria correu h* je com 
todas as formalidades como se fosse** i - .
aprovada ou concedida por lei; e por 
que consideramos ser semelhante pro

’ cedi mento um crime, è bum que o pu
blico fique sabendo de quanto valle 
a lei nas mâos dos agentes do Pedro 
veUtismp nesta localidade. Também 
não espero providencia do governo^ e 
tão pouco do chefe de Pjlicia,'parque 
dizem que este não tem mando nesta 
couuTca, por que esta foi d;id* em pa* 
ga de serviços a um desembargador, e 
este, per certo, não consentirá, que 
este facto seja tonr nl j  em Cunsiceraçào 
puf ser pfaliwádo puf *euj agentes»;

‘S*

as^irva *9 menos ao ar Sorja Reis, 
òu Cutrin, para que fiquem labendo,
que iHt coiba r ca de >Pau dos Ferres, do

.(■ ** *
Ric&Grandç do Norte, tem ; também
quènj cotv$da loterias sem este gran
de àpparaté de léi ou decreto.

Fique também o publico certo: qne
aparecendo quem queira contestar es
ta veidade, volto de novo, com todos 
os esclarecimentos, sob minha firma. *

1» tgmieírt àtonteiiH» .

Vincida por longos padecimen
tos que lhe minaram a existência , 
íalleceu no dia 29 do passado Dt 
Ignacia Francisca do Rego J l̂on- 
teiro, viuva do Major reformado
do exercito, Miguel Joaquim do Re 
go Monteiro.

Com 83 annos deidade, e sof- 
írendo graves encommodos, des
de muito sentiam os seus., e espe
cialmente aquelles de quem a hon- 
dosa senhora era duas vezes uaai, 
que proximo estava o dia de sna 
morte. Senhora de um coração 
creado somente para1 o bem, fe
ra elia o exemplo vivo da esposa 
liet, e  da inae carinhosa.

A  toda íatniha  ̂ a Gaspar Mon
teiro, nosso estimado amigo, e a 
todos os seus irmãos, petos da fi-
.nada, enviamos as nossas mais 
sinceras condolências. .

C l u b  c a r l g s  g o m e s
lE'tteClub solemnisou na noite de 28# *■

do passado o anniversario de sua ins*
tallaçáo com uma explendida 2soriée 
m usical—dansante. >

Dtíixou noô a u.ais ágr^davel impres
são a festa do Cltíb q’ prolongou-se até 
adiantada hora da noite e onde reinou
sempre a maior ordem e o rnais aprimo
rado bom gostò. -

Todos o» sccíos e commi&iões do

c , 1
viglia% ievélou se uma excellente pift- 
nista. "

Auguranos-lhe uma brilhante car
reira ha arte musical >

Quem coPhec« a musica de Ro»siui 
sabe que elia é o desespero dos eytrci- 
antes. j  ?

O maestro era um eterno phajfaasis 
ta e couiprasia-se em percorrer mas mí- 
í?s composições todas a* gradações da 
haniiuiia' . . N

ÉRO CU RAD O R D A REPUBLICA 

Seguiu para o Caicó, no goze de 
trez ti.ezes de üceoça o dr. Dió- 
genes Nobrtga, d;Stincto procura 
dor da Repuohca neste Estado.

SAU D E DO PO R T O  
P o r telfcgrarama que nos foi ob

sequiosamente mostrado,sabemos 
que fora nomeado Inspector da Sa
ude do Porto, o  distincto clinico,
e nosso bom amigo dr, Aflouso 
Barata.

Foi promevido at» posto de te
nente o Alferes do 34 Bin. Fran
cisco Barros.

Sabemos que fora nomeado car
teiro da repartição dos Correios 
deste Estado o cidadão Francisco 
Machado do Reo-o ZJanos.

D ’ahi r» difficd interpretaçãoçtíí»s su
as peçrt.v, que, quango bem executa- 

Club esfurçaram-se em obsepuiar os j das são de uma belleza admravçt. Na
numerosos convidadas que enchian) os niusica de Rosseni, nuta-sequa^serti- 

1* _ . A pi e a n./ta peculiar do seugéiiD.ro*sens salões« que tetiraram-se p e iib o ra v L ,w»iw^ ■ & - a
dos pela gentileza com que leram rece
bidos. * • * / '

As damas, com'* que para dar maior 
realce á festa, trajavam eWganteinente, 
notando-se algulnas Toiféttes de verda
deira gosto e riqiu-za.

A  parte conceHante, porem foi a que
despertou mais q$ merecidos appUusos
mostrando que *0 sentimento musicai è
imiato aa soeièJade natalense onde
existem verdadeiras aptidôe» entre &-
madures que só precisam mais um'pnu
co de <estudo e cuítrvo pára se áorna* 
rein verdadeiros artistas.

Fechou o conserto com chave de ouro 
o maestro Apoilinario qúe executou ao 
violino com a maestira que todo< lhe 
reombeceme acompanhados do piano

As v^zes como que sente-se o êcho 
lonliriquo de um canto suave,outras ve 
zes o bramir da tempestade. /

Nessas transposições súbitas e Jri 
quentes é que naufragam muitos exe* 
cütantes da mUsica de Rossini. I 

Mlle Dcbora de Mello,ti*ou >e deslja 
diflicuidade e intrepretou com muii 
intelltgencia ecOrrecçáoo grande uu 
estro italiano. J

S liin fféátsiçêes 1
Na diti 29 th nuyz findo «s 12 horas 

do dux, os officiis do $4 Bm. prece- 
ifidoÁ da banda de musica do tttesirto 
corpo <U rt<rit anise ao Hotel de /vet- 
d*'es aonde se acha hospedado o En
genheiro Militar Dr. Aututiano Bar- 

com muita habilidr.de pelo Dr. L/Era-1reto bins e lhe fizermo uma tnanifcs- 
ístre // Torvatore phantasia hrilhan e taçân eai regozijo pela pròmofâo-ao
de Verdi. ^

£’ üut violinista primo rido o ma es
tro ApoHinário e fosse outio o meio em 
que elle vive que a sua boa fama cor ri
ria mundo. Ouvmdo-Jhe os aci.rde«do 
violino— úiinstMiineríi© magico do àm* 
mortal Faganini, sentimos, còm o 
poèta, que a musica,inturpetrada com
senti :nentO e ai te, n a s  C o rd a s  d e  u m  
v io l in o *

*Ri, soluça.suspira. anoeia > chora.
O Dr. Aíbert.r .Maranhão, que pelai jazerem-lhe igiutl manifestação pelo 

piimeira vez $e exhibiu em p»j bliooj ac. ês>o que navec<di v ente tere 0 este 
cantou com algum sentimento, acom" }posh.\ recebido por elle e sua Exm 1, 
panhado ao piano per MHe Débora de j f ajfttlta, esticèram por nrna hora na 
Mello Se... Totuanse de Deusa e Non J m<<is 4hIiíh,u convivência troeajido e 
fam opin, phanta2ia de P sti. O D r ^iVt r*üS hrtlides, senda ainda o de

honra hmntuda pelo A l feres Torres 
Filho, au Marechal Florianj. r

posto de capitão com qne acaba de 
>er destingindo ; este distincto Repu
blicano emocionado por e$ta pr< va der .
tamhade de sem companhehos, agra
de ceo ; e ao estottiar do champagne 
forã ■ ejgtihdos diversos b"/ndes< sen*
do 0 de honra levatúttào pelo Dr. Au- 
lulianoy aO Marechal Flor jo no. '

As 2 Itnrds seguiram os inanifes-
itíútes e o manifestado, pa"a a tez}- 
dwcM ido Tenente Fr a n c isco Barri 1 s

Albeat / tem uma vnz de batytono
íigeii© um pouco velada^ porem de um 
tombe bastante sonoro.

Mas as honras da festa, a nosso ver
coub(.*fam ao Teuentv Fracisco Barros

A l f â n d e g a
ConsXâ noH que fora iwitieado Ins

a Mile Debt.» de M dlo. in*« p e n - , Pg'[,r d“  Alruudega u ex chefe de
. . I nun: I a Dr. Guedes Alcofbrada a be*

eta coin , , Dr. Guedes Alcof orado a be*
que exeoutraram as partes {id& do coroM{ Virgitli, Ra,hlis (<fw .

ENGENHEIRO A. M ARANH ÃO
No costeiro chegado a 2ç do passa 

do veio rom sua Fxm\ família. o Dr* 
A ffanso Maranhão, que fora n-mea- 
<1 * chefe da Repartição do melhora
mento do porlo deste Estado.

X I  V

EM TERRA ESTRANHA, ENTRE GENTE;
G. D ias.

Nào tinha amado a ninguém
C>m este amor incendido,
Nào Unha ainda sentido 
— Uma pa*xáo vehemente...—  
Ainda nào tinha achado 
Um bem que desse commigo... 
Vim encotttrai-me comtigo 
Em krra estranha, enzre gente.

• 4 ?

que “hes foram destinadas e pela sua 
qualidade de estreiaotes.

Tenente Barros executou duas vari
ações á ophicleide e, apesar do descré
dito em qme cahiu esse instrumento, 
que A. Lamarate,— um excellente cri
tico n usical qualifie* u de antediúivia- 
no, foi calorosamente ap^l*udido.

Nàn é pelo in>trumcnto que se reve
la o arfhta inuocal e o Tenente B. rn s 
nostrou que tem arte e conhece a mu

sica, executando coru segurança mui
tos com paços àegutüos em semicolche- 
as, st-.m farder a afinaçàc e sem inter
romper n som, * que é bastante diffictl
no ophicltid*, que poucn se presta a 
instrumento car tante.

Mlle Débora dc Mello executou ao 
piano a casta D va pedrtço da Narina
de Verdi e o Bar bien e de Sevigliu, fan
tasia para concerto de Kossini,

Na casta Diva Mlle Débora nào
poude sob^esuhir, nào »ó porque a mu
sica é por demais conhecida, como 
porque offerece pouess difficuidade de 

[exauçai», pinem uo Burbiae dc Se

mandante do qve assnn am
parou o mesma Dr. n abando no em 
qne o de?x*tu o ingrato e ingrato P e  
dro Vdiho.

Comte ainda mintas demissões de 
év.tpicgados ftt troes awígvs do go 
vernador.

Entrelinhas
C O N T O S E PO N T O S

Dis^e um jurisconsulto notável, 
e dis.se muito bem:
Muz.cu e ácaJemia são cousas ?«-
compatweis (/).......

Em verdade ha por estemümí*
ou caco velho onde hábitamo.v,j *

cousas, ..entidades, que nãó* >e 
attraem,nâo seha)momsAo,4)âose 
approximâo, não anilai junta tf, - 
nem que o aiabo toque rabeca, e
a reate toi.i do cobé dtixe de 
comer docc com farinha.

Lá imo nàu te tu duvida*

Labim/UFRN



£<it£m ppdt, por exemplo, con
seguir ao menos por uns cinco mi
n u to s—* amarrar caehofro com 
li fazer graçH a rtrtrtinojfero
e chorão, cavai buraco n*ag;oa,ou 
agueútar arranco de boiada ?

- Experimente quem quizerrha de j 
vier o resultado. No fim da histo* 
tya fica o camarada.....vendo na* 
yios.....por um oculo ! sem tico 
Metn taco, nem fígado nem tatú.
* Semelhante verdade a cada pas
so os factos confirmão.

Agora mesmo o amigo Potnpeu 
trouxe*me um numero do Diário 
de Pernambuco, e .... em tom so
lem ne e gestos de capitão de po- 
lica  soprou-me no ouvido: Im
possível ! estaintimação«synJica> 
exvi do despcho. . . . .  nitigMem 
Cothprehènde, é um logognpho... 

($i;chiteinqroso !. . . . escuro, qual 
aoute. Leia, leia lá isto.

*

Deitado mesmo na rêde, em tra
fega meneres, li a obra.
, Era um . artigo com a seguinte 
epígraphe: Ao Superior Tribunal 
de fustrçá. ’ : : , ’

■ , • Dèvorei-o n*um minuto Mas 
depois....comecei à suar, e sentir

tros, arrepiar 6s cabellos^o- 
*ir<( uns tremeliques,.*.fiquei ton
,. to, bambo, molle, sem côr, sem 
Jtlla . ...... tossi e vomitei, veio
sempre à lume o mysterial inge
rido. Não entendi a lettra nem o 
seniiJo.

O nobre autor faz intimações 
a credores em virtude de despa
cho do juiz competente; entretan
to, do despacho citado não se con
clue direito de intimação, e está 

.•mesmo escripto que— para haver 
, açççrdo não é pteciso intimação.

O despacho do juiz vai i/um 
roteiro, o eminente escriptor gyra 
em polo opposto. Nem ê possível

* ' 4 V
encontro, porque (já o dissemos 
um vez ) é axioma ensinado por 
um criminalista francez,muito aper 
feiçoadoem «sciencias leitentasa: 
Muzica e Academia são cousas in- 
compatíveis ! —Bem pensou’o ino
cente e esclarecido Pompeu:

. E ’ um logogripho dos diabos.

C‘i; hot% sinistra pelo jacobhristno fev
roz d**» Eamp'»s Salles Austideá Lobo
e concomitante caterva, a çeleberrimi
«pomada infallivel.... chamariz elerno
da emigração! e outros ingredientes
estrangeiro», começa ja In produzin
do seos inaravUhosos rffeitos.

Um i*ctu altau ente escandaloso, im*
moral, criminoso acaba d o reaiisar-se 
na Capital do Estaao, praticado pelo 
muito republicano Dr. Braz de Mel* 
Io digníssimo )ui2 Disfcrictal, illustre 
ptofessor de sociologia positivista.

Vomos ao caso e aprecie o respei
tável público a que abysmo de degra
dação pretende lavar a familia brazi- 
leira esta republica de positivistas, de 
patnota^ fardados e pontífices de ja 
queta suja.

Adolpho de Mesquita residente nes
ta cidade, raptou uma moça (sua pri
ma) e levou-a para Natal.

— Adolpho é filho familia, ©rphão,
vive em companhia de seu pae, que
é um honrada negociante de Macahy
ba.

Não è preciso descrever se a inquie
tação, o vexame ás contraiiedaden do

lidade do òrgamsino, como de virih- e À^olpho, ao saber das loucuras 
dâde e enfermidades dos orgâos ge- 'K fi'lh r 1

Solicitadas
Específicos de 

Henry.
CELEBRES BErtEDIOSlNGLEIES

Para acurarapida e radicalJa 
IM POTÊNCIA, DERRAMA
M ENTOS SEM EN TAES e 

toda classe de desair^njos 
produzidos pela MAS- 

TU R B A Ç a O ou por 
EX CE SSO S SE- 

X U AES durante 
a mocidade ve- 

rilidade ou 
velhice.

Estês específicos curaRAo quando
HAJAM FALHADO TODOS OS MMS REMHDt- 
os, e sào u» únicos medicamentos que 
cun». todos os casos de Debilidade do 
ytystema nervoso, Impotência parcial 
ou total, Prostração nervosa Phthisi* 
ca, Espermatorrea ou Derramamen
tos sementaes, e toda a clas>e de debi-

neuaes
Estes específicos são para o üso in* 

terrio e externo. Obiam como um cal- 
mant°ve restiiuindofao doente pronip- 
támenfe a saude do corpo e dd espi
rito, com mu nicam forÇa e vigor fazem 
féyivér as funeções organicas, é sào 
espeeíalmênte bénéficions ao systei.na 
nervoso, diminuindo gradual mente ãté 
fazer cessar a excitáçãò gemi què CÓs ; 
tu ma acompanhar estes casos. Eftf 
muitos dettes, os rins que cosfumao 
estrr affecta dos, voltam á iunccíonar 
regularmente; js deframamenfos, quer 
sejam involuntários ou prematuros, 
ficào contidos reforçados as partes 
geriitiaes. £>obre estes- c o systema ner 
vosrf, estes especificas ope*ào constitu
cionalmente. Sào utu remedio infallt- 
vftl em todos os casos.

Estes específicos podem ser usados 
sem ser necessário suspender se os 
trabalhos quotidianos, ou mudar de 
dieta etc. Elles príncipiào a operar 
com o acto de tomat os, e seus effei- 
tos se nt>tào ímmediatamente. ,

Em muitos casos convem usar am
bos específicos.

A V ISO .— Para assegurar se da le 
gitimidade do medicamento, veja-se 
que cada pacote tenha a assjgnatura 
de W heeler &  C a ., como segue.

W HEELER& CA .,
Endereço, No. 166 Lexington Avenue,

NOVA YORK. E U. A.
Me acham »  vencia nas p lu 
clpaev botieaa do nximlo.

A o  Or* Ptîdro Veltio
O B italhâo Silva Jardim foi um dia; 

onde è que en, e os companheiros, dei- 
xamjs as armas ?

Se nào ha mais Batalhão Patrió
tica; si o Gjnesio segnio para o Récif e, 
a fini de se empregar;

Si o Pedro Lima já não ê mais do 
* Cá também com os meus botõbs: \que agenciador de voluntários do Ex 

m iem  nuMf m.» M^rcito uma vez c}ue se acabarão asa*UCS qUClla 3ULM1 PO ÜíUclUwUdU J | , - ■ { n ?« Licuauc uiíi^uciici,.  ̂ .. - , , , _ _ \guerra*, para que conservar mos «sí ; .
(vfiti)., .descçr em pao de. sebo, ao espirgarda 6 mtitteham■ s em >ío««wjJá conhece basUnte n <jue valem

caza>?
O melhor è V. Ex deixar o gover

no, e nós entregar mos as armas e 
cartuchos do $4. Bm .

Olhe o manulinchet......
Bollo de Càco.

que estudar e demonstrara logica- 
Õ vedor jurídico daquella peça a* 
pontada para as bitaculas do Su- 

^criojrt-da Justiça.

Brefiro mil vezes dizer com os
• .

dentes e beiços grossos do Dou- 
raJo.\ Ealle maia alto, que sou

r* * 4  >' 5 ■ ' , * . w ,
" injofie. ' .

w a : '

' C A w m e a i t o  c i v i l
(Macahyba)

O chamado casamento civil, a para* 
I dia burle ca do casamento inventadaI .

do filho.
Eutendeo-se sem perda de tempo 

com o Vigário da Freguesia e este lhe 
fez ver a impossibilidade dc casamen
to de Ádolpho em face da legislação 
ecelesiastica, garantindo ao pae de A- 
dolpho qúe podia ficar trunquilo quan
to ar casamento catholicc : este s6 po- 
desá realisar-se pelô Parocho, depois
de cumpridas todas exigencios e for 
malidade  ̂ do direito canonico.

O pae de Adòtpho tomou ainda ou
tras providências no seútido de inripe
dir o caámiento de sê« filht*.

PoiV bem; Com surpresa geral che
ga no dia 22 do corrente, (poucas ho
ras depois do rapto) desembarca em 
Macahyba, vindo do Natal; Adolpho 
de Mesquita já casado civihnente pe
lo Dr. Braz de Mello, Juiz Districtal 
da capital do Estado1!!

E èntàoT que taes os m«bres exe 
cutores da benementa lei do casa
mento cival? ? .

E' assim que esta celebrada lei veio
corrigir a legislação ecelesiastica, é
assim que se promove a moralidade 
da familia t

Tomem iy'ta os p«ies de familia.
A chama !a lei do casamento cívi[

sob o pretexto de garantir bens, heran
ça da íamilia, é um monstruoso ata
que ao direito natural, ê um attentado 
contra a liberdade da consciência naci
onal, é anarchia plantada no lar do
mestico, zombando de todos os escrú
pulos, dos direitos os mais legitimo? 
e sr.gr«dos.

E’ urgente, è palpitante a necessi
dade de expurgir, arrancar pela raiz 
o chamado casamento civil—cancro 
horrendo e negregado que esta apo
drecendo a s< ciedade brazileira, que

es
tes patriotas rubros, inventores da 
bandeira em fornia de bola, do estado 
de sitio permanente e da mancebia
legal cem are» de casamento legítimo.

— Feigunta»se^ agora aos altos po
deres do Eitadn.

Realisando o tal casamento civil do 
filho familia Adolpho Mesquita (stm o 
concentimcnto paterno)—o Sr. Braz 
de Mello prarjeou ou nào— um cri ne T

E ficará imprenet
Manoel Luiz.

CLUB DftJMffATICO FAMILIAR*

MOSSLROEN Sít

A passos l ugos, Caminhando paradj 
progresso, vencendo todos os obsta cu - 
los qut? se antepõem do seu desenvol
vimento social, tendo somente qtn vista 
realizar o pogresso grandioso de euas 
ideias, traçadas nas disposiçàoes dos 
Estatutos que lhe servent, de lei, tem o 
«Club Dramático Familiar Mossoroen- 
es» fundado na cidade de Masspró, a 7 
de Setembro de i 8qi, Conseguido atra
vessar sobranceiramente o período de 
trez annos de existência, e contando a 
penas com a diminuta receita esUbele* 
cida para as suas nacessidades, deve 
esta brioza sociedade o seu considerá
vel incremento aos incessante» exfor- 
ços de seus dignos associados à par d a 
boa orientação e summa dedicação d' 
aqudles que em boa hora forâo escO- 
llúdos para fazerem parte de sua digna 
Diretoria, a cuja frente, como perzi* 
dente, se acha, o iiicançaveí Cidadão 
(eronyrno Rosado; ilustrado phrama* 
ceutico d̂ à quella cidads,© quál por sê* 
üs bei los predicados tendo adquerido
as sympátticás da totalidade das famt-

♦ * . , , J L
lias mossoioenses, ha re l̂isado néita 
valoroza associação melhoramtntos ex
traordinários e fecundos que jamais po- 
deram deixar de merecer o apoio moral 
d’aqueites que amão as grandês ideias 
e sabem quilatar do verdadeiro mérito 
de um povu ’̂ gallardamente temprocu 
radq corresponder aos grandes empre-
hendimentos do prógersso social de sua 
terra.

Alem do vasto c elegante prédio cuja 
construcção contractou, com todos os 
commpdos precisos para os seus traba
lhos p*'ssue hoje aquelle «Cub» com
pleta mobília e mais objectus neces
sários para as suas funeções theatraes, 
tendo ukímamente orgasido uma ex
cellente banda muzica] de sua propii 
edade a cuja frente se ach? o habil 
artista Manoel Joaquim de Belem, um 
dos seus dignos socios. Sempre no in
tuito de fazer progredir e realçar ain
da mais o corpo s c e n i c o fez o 
«Club» icouiziçào em Perrambucu de 
uma eximia artista que desde Março tem 
concorrido para maior brilhantismo dos 
espectáculos, cujas enchentes teem sido 
de abarrotar. Assim pois, fortalecidos 
pela solidariedade e untào de todos os 
seus „lemoros, principalmente pela ap- 
etidào d’aquelles que compõem o cor
po scenico, veremos em breve como 
se adianta unia associação na marcha 
progressiva das artes na acquizxçâo de 
novos elementos, no empenho justo e 
nobre de novas aspirações, derramando 
a luz da civilisaçàonq seio de um povo,
av LUW UC i uSÍ T iiCynC , «  **«•*

p l  V  ^  t V  -  . w i . w  w

ao me.*mo tempo a sociedade Mosmko • 
ense momentos de delicias, quê vão 
dissipondo a enorme pasmaceira d’es-

sa épocha invernosa é calma que vamos 
alarvessandn. A* esses amantes do pro
gress«> das artes, sauda um humilde

Consocio.

Natal, )ulhj de 1894

*
a

Labim/UFRN



4 0 Nortista
' LOgOfliplMI

A ' A ntonelli, autor do iog^gripho 
A ‘4  ragaúto”  publicado em o n* 124 
deste jornal* ’ .
Demarquei com a balisa— 7 ,6 , 3, 4, 2 
Esta terra cultivada,— a, 5, 2, 7 
Segandoa corn aguas »*#011*1,2,7,6,3^ 
Em bem 4a planta mjrrada-2,5,2,7,6,2

C o n c e i t o  *
Não é gato, nem raposa 
A rgali, cabra cot alpoco,
S e  bem úensares no caso'
Veras que J  um macaco.

Natal 37 de Julho de 1894.
Pery.

EDÏTAES

Annuncios
Museu de Joias

Correio
D e conformidade com o que de** 

terminou a Direcioria Geral dos 
Correios, faço publico, para co
nhecimento de quem interessar 
possa, que deverão ser recolhidos 
todos os selios e outràa formulas 
de franquia, do tempo do Impe* 
4*iof ficando para isso marcado o  
prazo de trez mezes, contados de 
hoje, findo o qual serão conside
rados nullos.

Àdraiefistr ação dos Correios do 
JRio Grande do Nonte, Natal, 20 
de Julho de 1894.

O  Administrador, .

Dulcidio À , Cezar-*

A L F A X D £ G À

Por esta Inspectoria se faz publi
co, de conformidade com *•> arti
g o  14 do Decreto 11. 4 10 5 de 22 
de Fevereiro de 186S, que fica 
marcado o prazo de 30 dias, 
contar desta data, para reclama* 
rem  o que entenderem em bem 
de seu direito os indivíduos a 
quem possa prejudicar a concessão 
requerida pelo Dr. Celso Augus
to Sunt’ lago Caldas, de 76o me»
tro$ de terrenos de Marinha con- 
t guos a sua propriedade do 
«Fundu do Sacco,»e ao norte do 
porto da casqueira, de accordo 
com as Confrontações contidas na 
planta que juntou a sua petição 
d e 31 de Occembro do anno pas
sado.

O s que dentro do referido pra- 
•o  não apresentarem reclamação 
procedente perderão o direito de 
preferencia garantido pelo art. 16 
do  citado Decreto, .h * -

AWandega do Estado do Rio 
Grande do Mirto, i6 d eJu lb od e

1 <94-
O  Inspector, 

Germano iíathado.

GRANDE OFFICINA DE OURtVES. 
LOJA DE JOIAS, RELOJOARIA E 

LUNETAR1A
JO SE’ H Y P O L IT O  D A  SIL V A

RITA DO COMMERCIO ï. 87.
. Este grande estabelecimento acha.

se montado em grande escala como 
um dos primeiros em seu gm ero neste 
Estado e cffereçe a precisa garantia 
•ás Excellentissimas Fam ílias e consu
midores em geral e em especial aos 
Srs. Negociantes do littoral e do cen 
tna do Estado -quer para stenãas pe
quenas quer para as transacções em 
grosso.

*0 Propnefario deste grande ' esta- 
■ esbecimento se -esfonçauda ■ter as ma
is riquíssimas obras de brilhantes, ou
ro com pedras finas, obras de praia, 
ãt pérolas, esmeraldas, sapliyras,mise, 
rolaamas, coral, assim como relogios 
de ouro, chronomètres. repetiçSo, re- 
mentuir, patentes e cylindrot, dos ma
is affaniaão* fulmioanles

Artigos,ocubus. lunetas e pincent* 
ds ouio, praia, tartaruga ou c.ço, ha 
um sortimento variàdissimo e de apu
rado g*> .to para as vistas cançadas ou 
myopes. Concerta-se relogio de todas 
as au-ilidaâas.

Teias os artigos vendidos n’este es
tabelecimento sSo garantidos, assegu 
rando r. seu Proprietário iodo o s ilo  e 
sinceridade aos que o honrarem com 
suas ordens. ' •

PR E Ç O S RAZO AVETS
tompra-sfi ourojratajanlaniga, pedras g rac ia s »

EU A  D O COÁfiVERCIQ  
»A T A L

P H O G R E M O  T A B A  C A R I \ H A V A N E S A
Af. M L*bato acaba de receber, alem' . . . .  .  ,  DJ. - _

d* muitos e. interessantes artigos d«j A g rip in o  A . d t  Mesquita Qt C L *
fazenda», chapeos # calçados, mi* 
udezas, perfumarias à —um expiendi 
do sortimento de SOBRETUDOS dm 
seda e borracha, (impermeáveis, ) —  
tanto para homens «.orno para senho* 
tas, tcdos proprios ei adaptados para 
a Estoçâojaciual de rigoroso inverno.

Aproveiem esta novidade tão util 
cm quanto iiào se, acaba**

Ha outros objectos de luxo; e para 
vestidos tem fazendas de cores lindia* 
sim as, e padrões do mais moderno 
gosta*

Preços baratíssimo*,—já  se sabe****
Rua IJ itê^Maio—Rtbeira

*—KATAl -*

A D V O G A D O
Bacharel Manoel do Nafcn 

mento C astro e Silva.
Natal, rua “ Correia Telle# n° 7*

ENSINO PARTICULAR

8 Bacharel Manoel do Nascimento Castro 
e Silva ensina p o r ip e z , ícancêz, oeographi?,
historia e r  .iioietica nesta cidade, em casa de_______ ; 4 * . *

G.N. Aranha
VTm «eu esCsitelecl mento 

coiumer«t4iI, A  riia do 
rein TelIcN, n#, O* ciicon* 
trarão »etiipre«a»«ous(re 
gticees tsiu variado sorti* 
mento ile ea«omlraii,lirIiift, 
paniM fino, © n«Uor<l|Co« 
de <i»e por ventura preel* 
tem, lado de Ik>a quolltla* 
tio e  por n odlco |ireço.

P a r a  encarregar d e 
qixalquar obra de allaiata* 
i*l« «M»derdo ©atender se 
com o bem conhecido e  lta* 
filliltnlo artista Clemente 
«fosfe ltadr%u©ii> capa« de 
deveaiipenhni, romã mai
or perfeição e sem compre 
« tdor» todo* o* misteres de 
stia arte.

«M o pultllco fleon priva 
do da grande niraliilvirla 
do Aranha, fica felizmente 
quem proporcione o» mel** 
os de vestir aia inoda^ui©! 
les que sempre tr« f̂aeam 
co mslegáneia eliom guate.

A — R UA C O R R EIA  T E L L E S --  8
~  RIBEIRA,— N A T A  L—

- • ’ . r r s ç s  ã o  M s r a i i i l s  • —
— N A T A L -

ds Proprietários da "Tatatirii Rtvsàn" 

estilellecidss ad ira  a  c ia «  ia l u i l j d ,  

triz»  a  respeitarei publie* a a s  m  am  

resos tregoezes que, sel a nsio social a  

AiripiM A. de les*ui(a b  C. acata« de esl* 

heil6Cír;iiM leu mulato lab ia  de ( l p fi  

Praça da Ncrudi a. 6, n’esta apiiaÇ a u  

exceHtiRr sortiacnto da sccessuli aos seul«* 
rts Tunantes. «

Os aRSttiidores dis atadiiidas cl|ir 

ras IS de Novembro poderio desde ji; m  

tar-nos suas enconneodas, goe a d o  prou* 

ptanente satisteitas. Aïs Ireguezes pue Mais 

anvenba dirigir a  seus pedida pan a cidalc 

da Nacahyha, danaarizodegaaottiNaia 

a «aster alli uu depaito pan a m S  S  
nossos (unos.

Natal, l  de Março da 1894.

Agripino A . de Mesquita &G*

FAâRlCA INDUSTRIAL

Teti'io’ este bem conhecido «tabele- 
oi mento pasmado para a excluniva di
recção e p^priedad« do abaixo asslg* 
nado, rosolvco eute que d^apparecea- 
»e na cidade da Mac f̂xyba o fabrico 
doa cigarro» manipulado* a?i sob to
das as denominações de que uta a es
sa matriz.

Previnam-se, pois, os ar», consumi* 
aore» que os verdadeiros nrodticro* dr* 
F A B U IC  % Ü V D L 9 T H IA L  
»ó se ctmfeccionain nê ta Capital e na 
do Rstadn do Parahyba, e que na Ma- 
cahyba sô encontram*»® <>s verdadeiros 
cigirroA—

MAMKL E OOYAZ
nos estabelccurenU\$ dos srs. I*mae1

*  " * » « .  ‘  ™  d t - C t r r e i »  T e llis  r  
e em caza dos aluanos, que assis  quiserem. b r í » >  < > «»«»I _*. •#

N A 1À Í..X M A IO — 94.

Dentista
G  artista A gnelo de Paula,

dispondo de todos os sparfe*
1l>os desta profissão tira dentes
sem o  menor soffrim ento na pea
soa, o  que consegue pelo eniprs
go da cocaína,—colloca dentes da
per si, ^ e bota dentaduras com*
pletas com extrema per/ètção pa
ra o que tem os mais modernos
preparo« tbem concerta pianos
em qualquer estado em que ests
jam :—.tudo com promptidâo e o  
maiorzêlo. '

Acceíta chamados para fora da 
c a p it a lp o d e  ser procurado em 
casa de sua restdencia á Praça do 
Padre João Manoel. n° 7. 

Bairro-alto.—Natal.

G R A N D E  R V O I.U Ç Ã O
PADARIA S A N T IA G O

O proprietaiio deste Estabtlecí* 
mento, em vista da baixh progressiva 
do cambio é obrigado a fornecer, ao 
.xvmmercio desta cidade, o pão de 
?ua casa, com 5% de abat-mentp.

As famílias apenas gamnte pão de 
qoa qurlidade e, sem pórc»nt*geur

AguaJaponeza
f f a ,  a  ( t u a i t  c 

l a t i a  v e n d e  e m *  u t a

c a l e l U

otaxMiq 2 0  ae maio de IS94.

Antonio Pereira Peixoto*

PURAS CONTRA SEZÕES

m a a a
VICTOR MEDEIROS,

V <y •*,*

O tf tais energico e puderoso me 
6 dicatneuto conhecido por 

j  £  l P II.U IA «  » 0  P A R Í  
ftfU lf-[a ca b a  de receber d*aquellc Estado 

t  temá venda em sua Pharmacia 
em H A T A L

v í c i o s  m e o e is o s .

O  Bacharel Thomaz Lsn* 
idim advoga na comarca de 
‘ Sào José de Mipibú e noz 

Município* á margem da Ks* 
trada de Perro do Natuf è 
N<»va Crus. Reside na cidade 
de $. José.

i m m )
f ^ — g W M

yp - p o  U ortitífi.

PflGIHfl MANCHADO
Labim/UFRN
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Proprietário e Redactor-Chefe, Professor Elias Souto
gW-

E S T A D O  D O  RIO GRAN D E D O  N O RTE — C ID A D E  DE N A T A L . SE X T A -F E IR A , 10 DE A G O S T O  D E 1894.
L£2JL̂ >

y  x f b f  d i e n i e
O  sr governador não precisava j orçamentário,o excesso de despe-■ teve-se em posição duvidosa, até

P U B L IC A Ç Ã O  S E M A N A L  
G erente— Benjamim Rebottças

Ai^i^iaturas— adiantadas:
P >r j  a a m ..........».......... 6$ooo
P >r s iis  .n izes................... 4$ooo
Um numero avulso.............$120
Do dia anterior....................$200
Publicações e annuncios por 

ajuste.
rrP O G R A P H IA  E ESCRtPTORlO

— Rua dos Voluntários da Patria 
n#. 21. (antiffo Becco riovo).
BS?" .'aBSSg-Bgg^ -̂gHBBBBB

O Nortista
- O  C O N G R E S SO

Vai tendo uma vida bastante in
glória o actual Congresso do Es
tado .

sentir que devia marcar o fim àa* 
s<gu mandato por actos queore- 
Commendassem a estima publica.

O Congresso, çompiehendendo 
0 pensamento do governador, tra
tou logo de fazer —  testamento
ccm uma serie de leis pessoaes e .. 
inunoralissiinus.

Figura em primeiro plano o pro
jecto, que já tui approvado, con
cedendo ao governadr r auctorisa- 
çào paru tazer as operações de cre 
dito que julgar necessarm e pelo 
modo que entender mais conveni
ente para occorrer ás despezas de
cretadas !

Aqui d’ El Rei ! contra o Con
gresso ! B^oçazo de gritarmos,

O governador,peiado pelas res- 
tpeções orçamentarias,faz das su
as, curta largo nos dinheftos pú
blicos, o quenáo lará agora, com 
semelhante lei, que laculta-lhe o 
empréstimo, o esbanjamento, a 
largueza, sem re3trícçòes,s*m ter 
que dar contas a pessoa alguma !

E* a orgia sardanapalesca que 
seapproxitna do Thesouro do Es
tado,patotas e arranjos que se co
sí. iham no grande cadinho da im
probidade governativa dosr P e
diu Telho.

E«te projecto, pelo açodamento 
com q ie (ui votado, traz agua no

delle como lei de tiieios para sal
var dificuldades administrativas, 
porque a despeza està votada na 
lei do orçamento, as verbas dis
tribuídas, o governador tema fa
culdade de abrir créditos extraor
dinários para occorrer as ve>b*s 
de despeza tornadas insufficici- 
entes, o thesouro tem um saldo 
segundo diz a Republica de 2# do 
passado de lò y .z l  reis.

Para que,pois>3emelhantes ope
rações de credito? *

Essas operaçoes de credito, 
quem sabe r podem Vir resolver 
problemas a muito tempo estuda
dos ! Por exemplo; o governador 
abreà verba,destinada ás obras pu 
óticas, una credito de 100:000$, 
faz a operação ( de credita,) uifc 
respeitável cidadão que fez uns

dado levanta uiircazaráo para pa* 
lacfç do governo -pelos cem con
tos. Que magnifica operação ?

Temos também a lei que creou 
mais uma cadeira de latim no Âthe 
neu>dandu perniissãd^ac governa
dor de nomear o respectivo profes
sor independentementedoconcur^ 
so Como 1 emeiioao íechamentodo 
Atheneu, o Congresso crêa mais 
uma cadeira inultil,e para mora* 

j iizar o ensino permitte que o go
vernador nomeie quem lhe appro
ver. S t o governador entendesseo
•> latim talvez nomeiasse um lati- 

• nista,porem, avêsso como é an 
conhecimento daà línguas,é possi* 
vel que nomeie um professor que 
vá pedir aos alumnos que lhe en
sinem como se declina horajwrçs, 

Existem roais outros piojectos, 
creando ufft fltgar de archivistana 
secretaria do Congresso eaugmen 
tando os vencimentos do Inspec
tor dothesmno e do cl e ce de poli
cia. O lugar de archivLta ê uma 
sinecura, e jà se sabe quem è o 
felizardo que precisa arranjar se a 
custa do thesouro. Quanto ao aug 
mento de vendmenton.é uma das
belezas financeiras do Congresso 
do sr governador.

£ar» remediar o desequilíbrio

za, e a escassez de rendas que o 
governador denunciou na mensa
gem , 0 Congresso começa decre
tando augmento de vencimentos ! 

E togo para quem ? Para os func
cionarios,que,rèlativamente a ®u- 
tros, são bem remunerados.

Somos os primeiros a reconhe
cer qae o nosso funccionalismo é 
mal retribuído,porem a justiça de
ve ser uma: se se eugixtenfam os 
veuuroentosde um, deve-se íazer 
o mesmo em relação a todos.

De mais não podemos rempre-
hender como.se faz excepção pa» a 
um chefe de repartição, deixando 
de comtemplar os demais chefes.

Se o ordenado antigo è insufi
ciente pari subsistência do Inspec 
tor do theáoro, também o é para o 
secretario da Relação, para oJ>i^
rector da Instrucção Publica,pa^ 
ò secretario do governo.

Ocbefe de policia,não tem1 bons
vencimentos,pot em o lactpé que o 
cargo ainda não foi /egeítado 
peia exiguidades dos ordenados.

Para que esse augmento ?
V _ _

' -----------■ . . . "  —  ~

P O L ÍT IC A  DE S A L T O S  
Desde a epoca em que '* almirante 

Custodio de Mello fazia parte do 
iioverno do sr marechal Floriano, 
que o sr Pedro Velho sentia-se 
iraco junto ao marechal, e concen- 
tiava todo seu apoio no almirante, 
^quemem sua gazeta e sob a assig 
aatura de seu primo dr Augusto 
Lyra,hoje designado dep atado fe
deral, mandara apresentar candi
dato ao alto cargo de presidente 
Ja Republica.

Afirma-se que vem áo governo 
provisorio o juizo que ornaiechal 
forma do sr Pedro Velho, q u ejn -1 
discreto, leviano e atoleimado,tur- 
nou-se bem conhecido naquella 
enora nela irconveniencia r o Que1 * 1 .
se portava nos banquetes poliíiccs,
nos bonds, e nas captadas da rua 
do Ouvidor.

O marechal não precisou de in 
íormante para conhecer ao sr Pe
dro Velho. Passaram-s* os tempos, 
veio a revolta de 6 de Setembro,e 
o sr Ptdro Velho,de binóculo para I 
ver ao lonje e pé atráz para fazer j 
.1 política das^avos contadas jn&o*}

que os acontecimentos deram pen
dor para a causa que o marechal 
e o seu governo defendiam.

Todo o Estado sabe que o sr Pe
dro Velho tinha e tem junto a s>, 
alto íuncciooario occupundo posu 
to elevado na política do Estado, 
(quasi irmão do aimirante)que,affir 
tua* se, lhe acenava com a promes
sa de ser mantido no governo,cazo
a sorte das a^mas desse ganho de 
causa á revolta. **

A  maioria dos amigos do sr P e
dro Velho,confiantes nas promes
sas, atassalhava a política do ma
rechal, aquém o sr Pedro Velho* 
desde a íecusa de sua proposta
para a Guarda Nocional,cAmwa- 
ra por marechal Tropa....

Vencida a revplta, o sr Pedro
Velho resignou-se. è tratou de-a- 
geitar as couzas para ir vivendô, 
com a sua poliUca de saltosfur-
tados\ sempre hostil ao guverno 
da União.

Ainda o governo pedia soldadoa 
ao norte, quando todos viram co
mo se houve o sr Pedro Velho,no* 
momento em que o chefe da Guar
nição, o Ten.Ccrl. Virginio Ra
mos, empregava todos os meios 
ao seu alcance para corresponder
a confiança que o governo da U 
nião deposita em si.

Sem a divida coragem para agir
de irente,o sr Pedro Velho açtilou 
altos funccionarios.que levaram a 
sua opposiçâo até aos quartéis,pa
ra editarem a remessa de contin- %
gentes, resultando a demissão do 
chete de policia, Guedes Alcofo- 
rado, ( que continuou ser correli
gionário e amigo dedicado do g o 
vernador Pedro FeÜ.o q’o demittiu 
aci ítosamerite, se não houve ac- 
c^rdo) nomeado ultjmamente Ins- 
pcctor da nossa Alfandega, a pe
dido dosrTen.Corl. Virginioe se
us u*jicmeí ao marechal .Flor»ar»o»

Não declamamos, citamos factos 
que cahiram no dominio do publi
co e não foram esquecidos.

Appellamos para o sr Guedes, 
(apezar dê S .S . ter se tornado 
surdo e mudo sobre o cazo ) que 
nos venha contestar, se a sua de
missão não foi devida ao auxi
lio que prestou ao Corl.Virg^ftio,

estava em sua ultima* sessão, fez

O  governador, leu sua mensa
gem, lembrando que u Congresso U i^ -c e s  iío caromho da Ribeira e

que oŝ  conserva com especialcui-

Labim/UFRN



2 0 Nortista
e se a aua nomeaçãQ não foi solici
tada por .este :illu8tre militar,e se* 
us officiaes quandoo viram atirado 
as moscas pelo sr Pedro Velho.,

Presentemente finge contrariar 
se com a posição ie  seus Junquei
ras pazição indicada pelo sr Pe
dro Velho, que* conta as fava&> 
como fez na eleição do marechal 
Deodoro.

Aos amigos victimados por de
missões, o sr Pedro .PeSho afaga 
com a espeiança de que o 15 de 
Novembro está proximo,e o sr Pru 
dente de Moraes,ao assumir, tor
nará sem effeito todos os actos do 
marechal Tropa.

Politica, ageitada, sem dedica
ção a este oú aqueile, com o fim 
unico de manter-se no governo pa 
radestribuir o pão delo com a sua 
íamitia.

à i-fcj , 0  4

No momento, a sua posição e 
de quem pela segunda vez contou 
.mal as fava* .... ^

Desprestigiado pelo marechal e
seu governo que, em troca áe sua 
perfidia,tratào-no com o mãis so- 
lemne desprezo,o s** Pedro Felho, 
]unnilha*se., e sem animo para re
agir,conserva muda a sua irapren-
tsasein uma queixa se quer a ma
nifestar Lí...

Amargo pão traga o trefego e
 ̂desleal governador.

Castigo tremendo contra a ver
satilidade impudente dos ambicm- 
:sos que não sabem ter lealdade a
ninguém ! Que lhe faça bom pro- 
sveito .

A resposta foi a seguinte :
>0 governador acha-se em completo 

desacordo com 0 governo da União, e 
prepara-se para o q# der e viér,tenio o
corpo de segurança de promptidão e 
bastante armamento eru palacio !

O facto que trazemos a j conhecimen
to do publico não é mais reservado,a- 
pezar das cautellas que foram to
madas pelo governador e seus agentes.

A população assustada com essa no
ticia, inquire da «razão de semelhante 
medida, e aguarda o dtsenlace do chzo

que motivou tamanho preparo do go
vernador do «Estado.

Fazem annos neste mez:
— Hoje a Exm" D. Zinha., filha do 
illustre drjosé Lopes da Silva.

A  26 o Revd. Francisco Cons* 
tancio.
— A  27 o Revd. José Calazans*.,
vigário do Assíi. -

_________  —— '

Foi nomeado capitão do parto do 
Estado da Parahyba do Norte, o ca pi 
tão-tenente Irineii fosé da Rocha.

Para o Pará seguiu o no st o amigo 
Collarea que s^ndo na sua terra de* 
metido c/<» cargo pubilco que occupavn 
petosr. Pedro Velho, procurou no Pa* 
rã arruina4 +set o que conseguiu,sendo 
nomeado para untadas repartições pu 
blicas da quelle Estado.

Esteve nesta Capital o nosso bom a
migo Cap. Man^et Lazaro Mouzinco, 
de Maracajaú. Cnmprimentamol o.

Consta que está nomeado Thesou- 
reiro de nossa A Ifandega Diomedes 
Jacyntto B. Tinóco. - .

——H*

R F/flFICA ÇÀ O  
*0 Ten.Corl. Virginio Ramos.,pe- 

tdiu-nos para retificarmos a.noticia 
.que demos em nosso n° passado,; 
a respeito da nomeação do sr Gue
des, para Inspector da Alfandega 
.deste Estado.

O honrad*» chefe da Guarnição 
nos informou que o pedido feito 
em favor do sr Guedes, ao sr ma
rechal Flcriano, fora por si 
e os officiaes do Guarnição,» e não 
por si só como nos informmram. 

Fica assim fe*laa rectificapão e
satisfeitos os desejos do digno 
commandante da Guarnição.

Ultfmtts lotiolas
O general Lima Santos Filho, em 

virtude de uma bala quo recebera no
rosto, >tfo combate de 23, em Dinarte, 
falleceu.
— Dizem também da fronteira do sul 
que, na picada chamada Xavier, estão 
postados mil e quinhentos homens para 
proteger a marcha de Gumercindo,que
nas proximidades de Canta-galo, em 
Paimeiro, existem dms mil homens.i ■ ■
— Urna lorça entrmi em Cuchilão Negr<<
e dirige-se para Cavera, achando-se
Sant* Anna^ccupada pelos federalista.
“  Garante um telegramma de Artigas
que, em Passo Fundo, ficaram fora de
combate dois mil homens, de ambos os
lados, dando-se como duvidnza a vic 
toria.»
— Por telegramas transmittidos para o 
Rio de Janeiro Jizem que a China e o 
Japão estão em situação gravíssimas, 
motivada pelo bombardeio que houve 
entre as duas esquadras d’apuellas na
ções. occasionando na Choia grande, 
alarme a noticia do acontecimento. 
Julga-se inevitável a declaração de
guerra.»

FO R ÇA  DE PR O M PT1DÀO
Por pessoa de competência reconhe

cida, chegou ao nosso conhecimento 
que o governador do Estado, determi
j id ia  «itu ComtiJctuuarnc uo COipu ú c  s e 

gurança que,durante a nc»te, conservas
se de prompfidâo e devidamente muni
ciado, todo o corpo sob seu cominan- 
4 o, a .disposição do dr chefe de policia.

Sem com moção no Estado que obrt 
gasse o sr governador a tomar tão se- 
iia e  grave medida, perguntamos ao 
nosso informante a que attríbuia essa 
4>r !*m do governador que tantos $u<- 
tos devia cauzar a população pacifica 
dtk*  capitai ? . \

— Corria 110 Recife que o governado*- 
de Sergipe-tinha sido deposto .
— Falla-s? em diversas outras deposi
ções de governadores— ,de Pernam-
b ico, Maranhão, Piauhy, ed^.te Esta
do do Rio Grande do Norte.

A 11nive.1sa.fl io
No dia 31 de Julho ultimo, anniver- 

sario natalício do illustre A J 0 ’Gra- 
dy digno superitendente da Ferro via 
do Natel a Nova Cruz e também do 
baptisamento do gentil O mar seu in
teressante filhinho esteve em festas o 
lar daquelle distincto cavalheiro.

Diversos amigos alguns com suas 
famílias foram cumprimentar ao Seftr. 
Qgiady e a sua exma. senhora D. Es 
tephania 0 ’G<rady filha do nosso dUtin
cto e venerando coesiadano Dr. Mo
reira Brandão.

Foi servido um lauto jantar, em que 
se trocaram diversos brindes., notavel
mente o q.ue o Dr. Moreis Brami ão 
em seu e em nome da sua filha dirigiu 
aos padrinhos do nêto, e os que **s 
D»s. Antunes, Jeronymo Catnara e
Souto dirigiram ao Sr. 0 ’Gradj e sua 
Uinilia.

Depois .do jantar seguiu-se uma a* 
nirnada soireê em que dançaram até 
uma hora- da «nanbâr* servindo se 
em um dos intervalhos abundante chà
com diversos boJlos.e variadas egua- 
rias.

Com que fim arma essa gante,fazen
do com que cada um tenha em sua caza
o armamento completo de um soldado, 
co n as devidas muniçõts?

Quer reagir contra o governo da
União? .

Deixe-se de tolices e entergue asar. 
mas do Bm. ; perque, isso de tomar 
um nbjecto por empréstimo e querer, 
qufero porque quero, apossar se delle, 
tem um nome muito lêio... Olhe o oue 
suecedeu Bizoitro, as couzas por 
Alagoas começaram assim mesmo.

Mhnde entregar as carabinas, dezar* 
mando assim á sua gente.
. ( — « : : » — )

I
F ã  I l e c h n e o t o

Na fazenda Recreio, município de S* 
Anna de Mattos falleceu o Capm. An
tonio Cabral d’ Oliveira Barros, que ha 

{tempos ooffiiadas faculdades men'ae^.
— a » -  

IX’O A S S Ú
Uma força do Corpo de Segurança 

surrou o cidadão João Pimenta, e no 
dia seguinte o povo reuniu-se e ape
drejou os soldado», sendo estes muda* 
dos para Macau.

A lição toi boa;e os seguranças ?a- 
hiratn bem moidos e feri dos, inclusive 
o furriel commandante, um tal Maca- 
hyba Sc'chia.. *

Dizsíin que essa força fora daqui en
viada de encommenda para dar uma 
surra notai Pimenta,—sucedendo que 
deu,— pírrein, comocjuent dà teta Saçco 
a foiça apanhou a valer de ca cttè ^ e ' 
dra e ujolloí... - 0*’

OY)• « . ,to5
A  ir P r o  VI n c i a ^  ,

Peío que lemos no %Coínmercio de
Tudc-â os convivas daquella festa ! C^nambnco^ deveter reaparccid-.este 

alegre, fainü.ar e esplendiJa valente yrgà.. opposicionista do Fitado
penh.xadiafimos d„ trata,«anu. delica- jde Ptí: na,nhuco- *»ue desde á s‘ -

ach iva suspenso por intimação d > go
verno di* União em consequência da re
volta,, em que se baseou o g jverno para*+ ■
c >agir a liberdade da imprensa.

_ _ >
Esperamos ccm prazer o digno col-

do e gentil, que lhes despensou a x̂*n. j
D. E t̂ephane e seu digno esposo aos
quaes d erigimos vossas cinceras feli 
citações.

A «  C a  r a b i n a s
Os nossos iilusties colegas do Rio 

Grande do Nor*e, têm arrastado o sr. 
Pcdm Velho pela rua da amargura a

lega.

Coronel G«ildfoo Cirna
Dep Mssdge*n pHTA Pernambuco esteve 

nesta Capital vindo do Assú,n" vap.tr
pn.posito do empresti.no de arma» do 34 Uuay 0 n.-sso presado ami^o Cr-ronel
B"', que o ar Ten'. Cor'. Nery fizera e ] G M in ., Lun^ áquem tivemos o prazer
que osr. Teu*. Cor1. Virginio quer re_ ‘
colher ar>B10., como nos parece ser de 
seu rigoroso dever.

Procuramos saber ao cazo pelo miu.
- A  deposição do dt Alagoas, é cousa j do e verificannrs que o governador,
de que não mais se falia. Cas« julga- real,reh,e’ nem entre«ar as cara'

j bina» n^m pagar o valor dus mesmas »do !

4M

De sw« fazenda no sertão onde se a 
chava internando ̂ regressou e acha se 
entre nós, O nosso bom amigo e hon
rada Cidadão Ten, Corl. Pedro Paulo 
Vieira de Mello, com suo Exma.familia 
úqnem comprimento mos.

com o que è alhei
Pois nà > vê o sr. Pedro Velho ctue1

esse seu procedimento não assenta em

— Falla-«e também no golpe; hto é, í Ora já viram que homem emperrado 
que o Marechal não entregará a pre-Í^H1 0 c  alheio?... __
sidencia da Republica em Novembro.
— Commandante do districto militar
da Bahia, veio para Alagoas, nolrigo-
rifico— Marte armado em guerra, e
commandado por um oflicial doe xer- 
cito. »

de abraçar em nossr» esciiptorin .
O nossn illustre amigo esteve hospe

dado na casa de seu digno cunhado 
dr.Lmz Sout';yonde foi comprimentado 
por divetsos amigos e parentes.

Desejamos-lhe feliz viagem e que em 
breve regresse ansê.o da faiuiiia e dos 
amigos, que o estremecem.

qu. ^̂ IUím mVificm üê bviií, ufifiu uilcíii
S.S. é ?

Consulte sobre o cazo aos majores 
FedroLhnae Caldas Sobrinho, e ve
rá... Acha S.S. que as armas do gover
no d a União, deverão ficar em mãos dos
ex pat+iolas do Silva, dissolvidos como 
se acham t

Pode o sr. Pedro Velho armar a sim
ples paizanos com armas suas ou do go
verno federal, como quem arma a can
gaceiros para ao toque da buzina reu* 
nil usem um momento dado?

X V
Q’ alheios inales náo «ente

G. D ias

Ninguém por eeito avalia,
— Quanto s<>fffe um coração, 
Quando impoSsivel paixão 
Em su’almA vê assente....
Aquellc que náo tiver*
Suppottado esse soflYer 
Não pode-t» comprehender.
Que alheios males nã<> sente.

?

ILEGÍVEL
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A* meu |>at
NÓ DIA DF. SEUS AN NOS

Como forte luctador 
Vai senda limpa trilhando .
No mtio do:s contiatempos  ̂
Sempre calmo,— trabalhando.
Té a própria natureza 
Contraria se lhe tornou. .
Seu vigor physico— cêdo,
Logo em creança matou.
Mas o prestigio moral 
Deu-lhe esse grande valor:
-— Pela familia o desvelo,
Pela patria muito amor.
Lá. nessas tórridas plag&s, ' 
Possa ir o canto meu 
Felicitar jubiloso 
Aquelle que o ser me deu.

S. Paulo, 25 de janeiro de 18O4.
Erico Souto

Estilhaços

ne use leccjonuva a uuritissima D. Si-1 qüestão das carabinas empresta-t^ r de ***** í**1?**
. . I ,  *, Tr ___ J 1er ente d Alfa ndega do Rio de Janeiro

rjgaua.
*

Excdlentissima — di»se o Dr. Em-
manntíl. chame ur.a das suas alum-
nas, quero fazer-lhe algumas pergun
tas.

— Pois não ! acrescentou a professo
ra, rindo se e estirando bem o pescoço 
comprido :

Mariquinhas !... levante-se e apro-

das,que o governo da União que*
recebere o governador nào quer 
entregar.

Lamentamos que possavlr d’ahi
qualquer conflicto que perturbe a 
pàz da familia rio-grandensa. 

Confiamos que a força federal,a
frente da qual se acha o Ten.Corl 
Virgi nio Ramos, não consinti rá

nossa terra.

xime-se do audito*'io civico ..........  íque o sr Pedro Velho, como o sr.
A menina, tremula, com os cabellos BÍ20uro,anarchíse ímpunemente a 

an^pladoò. chega junto a meza e fipa 
dé bòcea aberta.

ilirterroga o naturalista: qual è a o- 
rigetn da homem, mocinha?

E ella responde (fazendo uma care
ta) : a cartilha ensina que Deus foi 
quem fez o homem, mas a mestra diz 
que a gente toda do mutido procede 
de macaco.

Safa ! resmunga o Dr. como está a 
dtaittada! *

E como se organisou a familia ?
— Silencio na bocca da menina. Fi-

Contoa Pontos
(Dona Sirigaita)

Corria o anno de 1845, quando pe
los sertões de Goyaz viajava distinçãofcou muda e desconfiada, 
naturalista allemào. I — Gosma então a D. Sirigaita :

Homem de talento, de tracto ameno, I Dr. eu já escrivi um livro sobre esta 
dihcadLsimo dispondo de immensa ej matéria mas jã mudei de pensar, 
profunda erudição o eminente sabio e-J Naquella vpica eu era uma tola, u
ra sobretudo dotado de estupenda cu ] ma ingênua carola. 
ro) sidade. I Agora com o progresso, estou mes-

De tudo inqueria, nada escapava j mo na pontissimz,... da celebridade, 
a seo espirito investigador. j Só acredito no positivo. Em littera-

Chegando a certa villa.... das mais tura aprecio ás obras de Eça de 
adiantadas da provincia foi apresen- Queiroz. Zole, Balsac etc. Em scien- 
tado (no mesmo dia de sua chegada) [ cja ê tou com $ evolução e tudo que
a illustrissima e sapientíssima Profes
sora da celebre povoação.

Feitos os comprimentos e mezuras 
do estyfao, o naturalista tudesco pedio 
licença á benemérita goyanense para 
visitar lhe a escola.

E sendo despachada logo sua petf-
ção_ favoravelmente, marcou-se na
mesma occasiâo dia e hora da visita.

Aos 13 de Maio pelas q* horas do 
dia na casa da Ex.mi D. Sirigaita (as- 
son chamava-se a dita pedagoga) a- 
presemarão-se o nobre Dr.íEnrmunoel 
Rissjruffe o muito jdigno Delegado 
escolar, .

Momento solemnissimo, quadro su
blim e... divinamente encantador !!!

— No ceniro de pequena sala n’uma 
cadeira realmente prebistorica estava 
stntada a preclara D. Sirigaita.

Era um typo de mulher magra,—  
a.narella, de feições masculina», nariz 
de ponta retorcida, lembrando bico <le 
papagaio,— estatura mediaua, oihos a- 
hitoadus de jacaré, trajando vertido 
cürto, escanJalosamente decotado*

— Pelo chão, un cima de velhas 
estiras c pequenos pedaços de couro 
de boi, destacavâo se grupos de me
ninas pallidas, descuidosamente sen
tadas.

Paredes sujas, cheias de traça e tei
as de aranha, uma meza de 3 palmos 
de extensão, com trez g wetas repletas 
de baratas, uma caneca de zinco, um 
pote sem agua, rachado, contendo pla
cidamente no bojo uma gata com 9 fi
lhos.

Tal o ambiente cu meio, em que 
para honra e gloiia da patria goya-

termina em ao.
Bravu ! D. Sirigaita V. Ex. é um a- 

bortu 1!
Mas.,., o peacoço da Mariquinhas 

está tão sujo, as unhas das mãos.... tão 
grande ! 1.............

— Ah !. . na verdade!... mas não te
nho tempo sufficiente para.........

— Desculpe, D. Sirigaita: V. Ex. an
da torta. Quem se mette em fundu
ras de evolução corre perigo.... no 
fim. O seu progresso é detestável: dei
xa as meninas sujas e pendura n* hu
manidade.... um appendice......... tibis !

Porque não anda logo de bacori- 
nha e calças pardas ?

— O que? meu cabeça de algodão 
herbaci.............

Se eu não me casar ainda, enforco- 
me ou dou para escrever memórias so
bre qualquer bobagem.

— Figa ! lagai ticha personificada...,
P’ra esta troça de bípedes, bando de 

emas o emporcalhar o magistério e as 
lettra», doutoras ridícula?, que não tê- 
em miolo na cabeça nem pejo ou san 
gue nas façes p’ra estes typos, »figuras 
de mármore«— é que se inventou o
hospício, a casa de saude, o apito e 
cinzh da molecagem.

Au revoir D. Sirigaita.
E terminon a visita.

U LTIM A HORA 
O nosso informante veio dizer- 

nos, que corria com visos de ver
dade que os motivos da ordem do 
governador para conservar-se de 
promptidão todo corpo de Segu-

Solicitadas
Específicos de 

Henry.
C E U BHES I M O S IHGIH E S

Para a cura rapida e radical Ja 
IM POTÊNCIA, DERRAM A
M ENTOS S E M E N T A E S e 

toda classe de desairanjos 
produzidos pela MAS- 

TU R B A ÇA O ou por 
E X CE SSO S SE- 

X U A ES durante 
a mocidade ve- 

rilidade ou 
velhice.

Estês específicos curarão quando
HÃJAM FALHADO TODOS OS MAIS REMEDT- 
os, e sào os únicos medicaiuemus quí 
cura todos os casos de Debilidade do 
systema nervoso, Impotência parcial 
ou total, Frostraçao nervosa Phíhisi* 
ca, Espeimatorrea ou Derramamen
tos sementaes, e toda a classe de debi
lidade do organismo, como de virili
dade e enfermidades dos orgã( s ge- 
neuaes

Estes especificas são para o uso in
terno e exierno. Obiani como um cal
mante, e restiuiindò ao doente promp- 
tamenie a saude do corpo e do espi
rito,cotnmunicam força e vigor fazem 
reviver as funeções orgânicas, e sào 
especialmente beneficicos ao systema 
nervoso, diminuindo gradualmente até 
fazer cessar a excitação geral que cós* 
tuina acompanhar estes casos. Em 
muitos deites, os rins que cosíurnão 
esUr affüctíidos, voltam a funccionar 
regularmente; derramamentos, quer 
sejam involuntários ou prematuros, 
ficào contidos reforçados as partes 
genitiaes. Sobre estes e o systema ner 
vos o, estes especificas operâo constitu
cionalmente-. Sào ut?i rem ed io  infalli- 
vel em todos os casos.

Estes específicos podem ser usados 
sem ser necessário suspender se os 
trabalhos quotidianos, ou mudar de 
dieU etc. Elles principiào a operar 
com o act<i de tomai os, e seus effei- 
tos se notâo immediatamente.

Em muitos casos convem usar am
bos específicos.

AVISO.— Para assegurar-se da le 
gitimidade do medicamento, veja-se 
que cada pacote tenha a assjgnatura 
de W heeler & Ca., como segue.

W HLKLEK& CA.,
Endereço. No. 136 lexíngton Avsnue,

I NOVA YORK, E. U. A.
I*e acham « venda 1»»« pdn 
cipaea botica« do mundo.

para qiie fui.nó, neaún por Decreto de 
8 do corrente d z me a consciência ter 
setnpre,MÍeMÍe n começo de vos&a com- 
missão n’este Estado até hoje, satisfei
to a* vossas iccunutendações e solici
tações de* medidas tendentes à fiscali* 
saça<* que vos foi incumbida.

Sz  alguma ve2 a satisfação dessas 
exigências não se realisou com a prom- 
ptidào esperada, nào loi certamenté 
por má vontade ou propnsito de minha 
parte, e sim por affluencia e multipli- 
cidaue dos trabalhos que correm por 
esta repartição.

Enttre as vossas diversas recotr^men- 
daçóts deixou somente esta Inspecto- 

|na de satisfazer a que se contem no 
vosso «fiicio n®. qó de 9 deste mez, re- 
Idtivamente a remessa de um «quadio 
demostiativo das mercaderias impor
tadas por cabotagem nos annos de 
1891 e 1893, com especificação das 
quantidades, qualidades e valor offici
al,* trabalho que por sua natureza 
demanda dc algum tempo para sua 
confecção todavia, dVlle incumbi um

* • ■ • * . k -do# escripturanos mais práticos e de
li gentes, o Sr. Celestina Pinheiro, que 
em bteve poderá proinptifical-o.

Apraz-me ter ainda esta opportuni- 
dade para renovar-vos os meus protes
tos de subida estima e c< usideraçào.

Saude e Fraternidade. Ao Illustre 
cidadàc Manoel Ze feri no dos Santos 
D. Delegado do Thesouro federal, 
em eoimnissào rdeste Estado.

O Insprctor,
Germano Machado.

Alfandega do Estado do Rio Gran
de do Norte, Natal, 3o de Julho de
1894. N°. 50. . _

Illustre cidadão.

Estado dG Rio Grande do Norte em 
30 de Julho de 1894. N®. 106. *

Illustre cidadão ;
Accuso o recibimento do vosso offi

cio n. 50 de hoje datado, ?rn que me 
participai« terdes deixada o exercício 
do cargo de Inspector d*Afandega des
te Estado, afim de seguirdes para a ca
pital Federal onde ides exercer o de 
conferente da Alfandega.

Com relação ás referencias feitas 
nessa peça official sinto dizer-vos que 
vos esquecestes de que, em I í òe Ju
nho ultimo quando reassumistes o car
go de Inspector, por officio n®. 29 des
sa data me conmunicastes em lingua
gem desnecessariamente energi^a que 
essa Inspectoria considerando-se de- 
sa '.torada deixava de cumprir as fe- 
còmmendações por mim lei tas em cffi- 
cio n°. 64 de 9 lambem do citado mez 
de Junho. Essas recommendaçoes jul
guei conveniente fazer a bem da or
dem e da fiscal isação aduaneira, para 
nào se dar o facto, que infelizmente 
hei testemunhado até hqje, de serem 
os despachos de importação directa 
deiítribui lo a quasi doios os empie- 
gaddos fio mtsmo tempo. Este facto 
tem produzido, não só atropeUo nas 
conferencias, com \ prete/ição dos 
trabalho# que devem ser feitos nas ban 
cas dos funccionaríos, cj*m urgeucia e 
cuidado taes como baianços demons
trações de despeza etc ecc, accrescen Jo 
ainda que algnns desses funccionari- 
os com exclusiva pratica dos serviços 
que corriam pelas extinctas Thesou- 
rarifls de Fazenda, me confessam 
francamente, sem que por is
to sejam merecedores de censura,que 
desconhecendo o serviço de conferen* 
cia« nào podiam como nào podem, 
classificar devidamente as meicadori- 
as de volumes cujas conteu iós os do« 
n<>? ou seus prepnstos ignoram.

Relembro-vos mais, que, por vossa 
dezásaozoada susceptibilidade que vos 
"bdeceu ao ponto de considerar-me 
un presumpços > energúmeno, que se 
lisongen? da sua posiçáo, me julgaste 
capaz de desautorar e desconceituar 
a entidade jurídica de que fosics o re
presentante neste Estadosendo cet« 
to, porem, que jamais afastei*me da*Ao deixar hoje o exercício do lo 

rança, entre outros, prende-se a fgarde laapector U’e«ta repartição, por Uulu recta de cjnducta que nic úa*
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4 0 Nortista
cei ao iniciar o desempenho desta es*i 
p  nh»si c o m m it .  |

S i ainda ago ta faço estas Hgeiras | 
observações é por amor a verdade da 
.tradição. ^

E prevaleço me da opportunidade 
para agradeçer-vos os actos que, me* 
Ihor orientado, praticastes de ocCordo 
com as minhas recommend ações verba 
es ou escriptas.

Saudee Fraternidade' Illustre 
Tene. C oil. Germano Antonio Ma
chado M. D. Conferente d’Alfande do
Rio de Janeiro*

Manoel Z^fenno dos Santos, Dele* 
gado do Thesjuro Federal.

Annuncios i . o j t  n o  p u o G n i : « » o  -

M. M Lwbato acaba de receber, alem

F A B R IG A  FIG ILA M 7E
A O  C O M M E 1I G I O

O  abaixo assignado represen- 
iante .e gerente da casa commer- 
<cial sob a firma ;q*e gira nesta 
cidade e fo ra  dyella, de V ianna 
&  C*. declara que nesta data d is- 
solveo a sociedade que existia com 

- seu soeis João Rodrigues Vietnna 
*e passou a adminstração det al- 

aludida caza por compra ao Sr. 
Francisco Rodrigues Vianna  ̂f i 
cando este respç nsavel peto açtivo 
<e passivo do estabelecimento.

Macahyba y de Agosto de /#94*
Horacno Sailes.

k m  ----- « ----- ------de mu ft o* e interessantes artigos deMuseudeJoias i<j zen dan, -chnpeos e calçados , mi

COMPANHIA LIBRO TYPO- 
'GRAPHICA NATALENSE

GRANDE OFFICINA DF. OU RT VE.S. 
LOJA DE JOIAS, RELOJOARIA E 

LUNETA RI A
JO SE ’ H Y P O L IT G  DA SIL V A

RUA DO COMMEflCTO n* 87.
Este grande estabelecimento acha- 

se montado em grande escakt ..orno 
um dos primeiros em seu gntern n*ste 
Estado e cffereee « précisa garantia 
as Excelientissimas Famílias e oomu- 
mtdores em gerai *  em especial aos 
Srs. Negociantes do littoral e de cen 
tro do Estudo quer fm a  tendas pe
quenas quer para as transa cçòes em 
grosso*

Q Proprietário deste grande esra- 
esbecimento se es forçará.a ter as ma
ts rtqutssimas obras de brilhantes. ou
ro com pedras finas, obras de fira ta. 
de pérolas, esmeraldas, mphyras.onix. 
rolazmas. coral. assim como relosios 
de onro, chronométras, repetição' re- 
mcntuir. patentes e eylindros, do» ma 
is affumados fabricantes '

■ ( Onvidv aos Sers acciomsta* a r e - Artigos, ocutos, fu j teias e Pincette* ^  m
mmremrse na as<embléa geral eXtraor- de onto, praiay tartufifgk <ui , çb ha ****** . .
dinarrHi ito Ma Ip do corrente mez. ao 
ineio ~ãia, na séâe da Companhia, á 
Rua Frei Mtguelmho AT®. / a fim de
resolver se sobre assumptos que inte
ressam a mesma C  *mpanhia•

Na tal.6 de Agosto de \8 ç 4 .
O Di.ietor.-~ A . /. CfGrady.

. LoKOsrfimto
Ao ingusto Pery; autor do logogrjpko 
4 ‘ Mandril”  publicado &m o n. 125 
destejornaL ,
Conduzi grande animal 7 . T. 6 . 4 
Na redonda embarcação 6 .2.5 .7.4 j .7 
C ruel, ferino e v^raz 6, 4  ̂5 . 5 . 7 / 

Comoasgarras to Fdcãa6 2 ,5,7
G o u c e i t o  

Nâo é açor nem garella  
Borracho ou alcaravâo 
E y apenas um cochicho 
Calhandra.ar ur ou aivão.

Naíal 5 de Agosto det 1ÜQ4.
An  tonel li

um sort:mento variadíssimo e d«a/>u.\ .  m .n  p u l i l l o o  flk -on  fx - f  v
rado g-Ktopara «s ristnsennw & iou  , <,H # ***n *to
myopes. Concerta-se relogio de todas <!o
as qwtUdadas. p r o p o r c io n e  on m o)

udtzas. pei fumarias &—um explendi 
do sortimento de SOBRETUDOS de 
seda e borracha. ( impermeáveis. ) —
tanto para homens conto para senho
ra*. Udo$ proprios c adaptodos pa ra 
a Estação ac,uai de rigoroso inverno.

Aproveiem esta novidade tâo util 
em quanto não se ac<\ba.

Ha outros objectvs de luxo; e para 
vest>dos tem fazendas de cores lindis-
stmaSy e padiôes do mais moderno 
gosto.

Preços bafaiissitnos. —já  se mòe.+- 
Rua ty de M aio—Ribeira,

— NATAL — '

G.N. Aranha
«eu>«tfthelecím ent o 

eominerclt«I/d Vun do €or< 
i*9 ÍA Ye.UoM4 ii\ .O» eneon* 

«en ipre **>• abiih lt*e* 
KM««*«»» 11 ui variado moH í> 
meut <1 decHMéi&tti*iia,tieÍ» » 9 
paiiiio lîiu>f ntifa tirií^oa 
divipie por vent urn preel* 
Hom» tudo de tu»» quatldn 
de e p o r n odieo pav^o.

i*  «  ä  e i i e i i r r e i i a r  d  e  
qiuil(|ner pl>»*ii <te »Itnlnt»-

poderno ae
« tu n  o  b e v n e o n l i e c i d o  e  ti»  
h l I N ó d o  lirHata G le m e m e 
•Joh^ Itodrigiiea^ capita; «fe 
<^eeeiupoiih}|i^ Jkoni » nm f*

l a t e r e s  <lo

o v in

Todos os artigos vendidos ifevtr es-\ Ve#ttl>* , ,n  ■ «orl»
tabeleczmento são garantidos, ass^gu  ̂ “ “
rando o seu Proprietário todo o zeh» e 
sinceridade aos que o honrarem com 
suas ordens.

PR EÇO S R A Z O A  VE TS
Coinura-se ouro, prata,tartaruga, petas preciosas

'RUA DO COtVMEliCIQ 
í»/%TAI^

a d v o g a d o

Racharel Manoel do Nast.t- 
mento Castro e Silva.

Natal, rua— Correia Telles ft# 7-

QM«. Mttllfl,»*»«
e  «  n « o  h n , „  KO„ â o .

A  - R U A  C O R R E I A  T E L L E S -  9
—.UlßfcäRA—NATAL—

T A B A C A R IV  H A  V A  N É S  A
DE

Agripino A . de Mesquita &  C i,« 
- O '  P l a ç a  r io !M v rrb « to  G -

—NATAL-
Os Proprietários da "Tabacaria Www" 

estabelleciios outrera na cidade da Kecatiyba, 
arizarn ao respeitarei publico e aos seus o n e 
rosos fi'p.guezes gur, sob a resâo secai do 
Agripino A. de mesquita £  c. acabam de esta- 
beilecerjiBa tem iroiitada febties de íuiees, ã 
Praça do llíercafio n. 6, n’esta capital, con 
excellente sortimento do necessário acs sento-, 
ras fumantes. ’

Os consumidores dos acreditados ciqar 
ros 15 de Novembro poderão desde ja ] i »  
dar-nos suas encommendas, que serão prou- 
ptamsnte satisfeitas. Ans freguezes que m is  
coriveriha dirigir os seus pedidos para a cidade 
da Macahyba, damas ávízo de qi:e continuamos
3 manter aili um deposito para a venda dos 
nossos t a s .  -

Natal, 7 ds Março de 18S4.
Agripino A . de Mesquita & C*

G  ái tista A g u d o  dé iRauta, 
dispondo d« fri^Vis os spart*« 
lhos», desta fvrofií^o tira dentes 
«em o ■ menor soffriifo -untó na pra
soa> °  Gon^eo^e ptlo empre 

d a coca i n ít, «— col loca d e í i tc s d rt

EDITAL
Correio

ü e  conformidade com o que de
terminou a Direc.oria Geral dos 
Correios., faço publico, para co
nhecimento de quem interessar 
possa, que deverão ser recolhidos 
iOuO« Ò8 sérios e outras íormuias 
de franquia, do tempo do Impe 
i io t.ficando para isso ma çado o 
prazo de trez tnezes, contados de 
Hoje, findo o qual serão conside
rados nullos..

Administração dos Correios do 
•Rio Grande do Norte, Natal, zo 
de Julho de 1894.

* O Administrador,
- Dzdcidio A- Cezar.

fabrica ind ustr ial  ;- - 1

Ter^o^este bem conhecido estabele
cimento pHSnado para a exclusiva di- 
rocçào e p opnedad.t do abavxo a s s i 
nado, resokeo estv que desappa* eces- 
se na cidHdtí da Macahyba o fabrico 
tios cigarros manipuUdcs a lts  .b to
das as deríOininações de que uaa a c- * 

matrix.
Previnam-se. pois, os ar», consumi.

oores que «>s verdadeirfs r»i#flucfros d*i
I V B L S T U I A I ,

so s ! cnnieccinnain ntvtH Capital e na 
ao Estado cio Par.il.yba, e eme na r«la- 
•cahyb;i só encontvani-.se i«s verdadeiros

p tr  si, “->e Luta clenjJajJtiras coni»
.■ »itítas c m n  e x t r e m a  p cr/e içr .o  p a

ra o que tem os mais moJern<>s
preparos ; -tbem  concerta pianos
era qtiithjtfer estaco em que este
jam ;—tudo com proniptidAo e o 
maior zêlo.

Acoeita chamados para fora da 
c a p ita l—pode ser procurado era 
casa de sua residência á Praça do 
Padre Jo3o Manoel. n° 7.

B a i r r o - a l t o . — N a t a l .

cig**rros-

ENSÍNO PARTICU LAR

0 Bacharel hhuoel ío  Nascimsm^ Castro
e Silva ensina psrtuguez. francãz, geograpbía,' e « ü y a *
historia earitiiuistica oesia ciílarte, em casa l i e n o s  e ^ ta h e ie c n r e m o s  d o S Srf . is m a e t  
•sua resideiBia, à rua d e-C orre ia  TeHes ,r 7 H; hei.r ‘ - T i i w - "  &  f -  e 
e em u z a  dos a t a s ,  gae assim quiserem. ’ í c arPt i  *’  " f íe m e s  d a  Fa

N A T A L ,  M A IO — 94 . Natal, 20 de Maio de 1894.

Antonio Pereira Peixoto.

AguaJaponeza
s>,a i  a  l i  naît, & ca íto lio  i

■ - O  f

v a ib a  m w U  e m  iu a  j ih a y -

m a c io , '
VICTOR MEDEIROS.

I

G R A N D E  R V O I.U Ç Ã O* t* f

F A D A  Kl A S A N T I A G O

O proprietaiio deste Estatu le..-i» 
mento, em vista da baixa pr*’greviva 
dn cambio é obrigado a ferneocr, ao 
-xnmnercio desta cidad«, o pão âà 
ma casa, com 5% de abat;mento.

As faimuas apenas garante pàn de 
qoa qualidade e, sem porcentagem.

O B-icIiímc* TliovnfiZ JígJI
adv» ga na lOnarca de 

^T*.Sào (rise de Mipibû e nos

*í

PiUJLAS CONTRA SEZCES
O  mais energico e puderoso me k ^ MuniCÍ»,io* á margem da K>- 

dicameuXo conhecido Por ^  ,a W
i m w j i .a s  l i o  P A n 4  ^rM|- R^ ,dá na c,da,Je« ;

acaba j e receber d'uquclle Estado 
i  Umá venda em sua Pharmacia
cm NA T A L

VICTOR MEDEIROS.
ar

T y p . d 'Ü  NorUain.

PHGIHf l  Hf lNCHf lOf i
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Proprietário e Redactor-Chefe, Professor Elias Souto
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P U B L IC A Ç Ã O  SE M A N A L 
Gerente— Benjamim Rebouças

j truição ou para ? morte,— paira^' 
detem*$e, estaca no caminho e na 
carreira, encolhe-se e procura re
sistir á força que o mata.

Os heróes lutam e recebem o 
golpe de pé*

Mas os trocistas, as figuras deAsaignaturas— adiantadas:
P >r um an u o...............,..6j$ooo
P >r seis mezes..................4$ooolcêrá ou papelão, os pomadistas,
Um numero avulso...........$120
Do dia anterior..................$200
Publicações e annuncios por 

ajuste.
TYPOGU/VPHt/V E ESCRTPTOKTO

_Rua dos Voluntários da Patria
n ° .2 t. (autieo Becco-novo).

O Nortista
FAREJANDO

Està causando especie, está con
stituindo verdadeira celebridade—  
o mutismo impertinente, o silen
cio tenaz e impertubavel do feli
císsimo e unico redactor da « Re
publica, » do gordo e opulento 
burocrata,que lc  oiti va e defcgra- 
cadamente governa a nobre e he
roica terra poty^ar.

Em face da áctual situação polí
tica, quando <>s horisontes escu
recem. quando sinistras e pavoro- 
zás nuvens surgem, passam car
regadas, despej nulo raios e Uigu- 
bitís claridades.. .elle... C intitula
do, w acclamado democrata auste
ro, o nobre e honrado gcvernodor 
do Estado, faz-se mudo e cego>

ouve couza alguma*do marechal.

os falsos e fementidos amigos do 
povo, estes míseros e pobres dia
bos de uma fig a ....emtnudecem, 
perdem a falia e a lingua, enros
cam-se e rolam no pó, não sen
tem nem percebem couza alguma, 
querem morrer e não podem.

Entretanto, não perdem o faro  ̂ 
não lhe f<»genetn escapa instíncto 
ou.. vondade de roer ou morder 
qualquer couza no futuro.

Os animaes sempre farejão,em 
busca da preza que lhe quer esca
par das garras, e assim, vai tam
bém o sr Pedro Velho farejando..

Bom proveito.
— Mas não falia nem grita....

E 5 a nossa vingança e a da pa
tria....
-— Pode farejar....

CABRIO LAN D O  
Depois de um século, queremos 

dizer,desde as nomeações da guar 
da nacional,que o governo federal 
poz a margem as propstas do sr. 
Pedro Velho para aceitar outras, 
que a gazeta ofíicial calou o nome

de pé atraz, a espera do suspira
do 15 de iVovembro,fazcorpoinol- 
/<í para passar acrize.

Boateiro e pescador de aguas
turvas, diz a meia vós que odeia 
ao marechal, manda o Sevèro ac- 
cuzar o ministro da fazenda e ao 
marechal, ordena ao Junqueira qy 
se manifeste de accordo com a de
putação paulista inspirada pelo sr 
Prudente de Moraes, fecha a sua 
imprensa aos assumptos políticos 
mais importantes, e quando faz 11- 
ma referencia ao marechal .procura 
aqüarta pagina do jornal, onde 
colloca os editaes, os annuncios 
e a noticia da retreta da muzica !

“ Todos sabem como elle recebeu

VIG ÁRIO  JOSE’ PAU LIN O 
Na «União» que se publica na 

Parahjba, encontramos o seguin
te a respeita áo nosso illustrado 
amigo Padre José Paulino çTAn- 
drade, Figario de Macahyba, por 
occasião das solemmdades da fes
ta das Neves nsquelle Estado: 

«Na dia 12, deante de uma enorme 
assistenciade devotos, que encheu com* 
pletamente o vasto edifício da cathe
dral, foi celebrada com imponente so- 
lemnidade a missa pouiifícal, subindo 
aoevangelho, á tribuna sagrada o revm. 
Jòaè Paulino de Andrade, digno vigá
rio da Macahyba. do visinho Estado Jo 
Rio Grande do Norte. Teceu um elo
quente e bfcilo panegyric«» á excelsa

Somente agora, que o sr gover
nador coilocou a sua deputação 
em opposiçãu ao marechal, foi que 
na quarta pagina de sua Republi
ca de 11 do corrente, apar da no
ticia da retreta da muzica do seu 
corpo,chamou de honrado ao mare 
chal como quem chama de— sans 
ceur— a qualquer Zé-rufino.

Acobardado pela ultima bizou- 
rada o sr governador perdeu o 
prumo e receiaudo contar mal as

não ve nem 
ao redor de si—

Está mudo, está perfeitamente
cego o sr Pedro Velho !

Mão ouve, não vê....as sombras 
e vizões negras, que passam e en
chem as sallas e corredores do fes
tim dc Balthazar, não ouve e nem 
sente o echo, o baque surdo e pe- 
z.tdo dos corpos....phantasmas de 
governadores, que desap pare
cem, não conhece e tinge que não 
lhe toca a epiderme— a mão fria 
e rio-ida de cadaveres, espectros\favas ainda esta vez, pôz bandei- 
que jà foram gente,e sentaram-se jras de farrapos ao marechal para
no throno de Tiberio e de Cezar. ‘ A'”tm ~

Não sente, não conhece não !!
_Q sr Pedro Velho tem razão:
não pode tallar nem mover-se.

Quem está votado ao sacrifício,

Virgem das Neves, nào tendo sido per
a ultima noticia da votação do se-1 feitamente ouvida de tedas as posições
nado sobre o adiâmento do eon-jdo templo a sua brilhante oração oela 
gresso^e qual o alegrão de que se 
possuiu com os seus conselheiros.

O tom do dia foi a derrota do 
marechal; depois appareceu um 
certo desanimo com a pos&ibilida 
da de um acto dictatoml qne des
se por terra com os especuladores,
e d’ahi a necessidade de uma ban- 
deirinha ao marechal.

Sempre a politicagem corriquei
ra da especulação e da traição.

O marechal, porem, sabe com
quem vive, cenhece as manhas do
tartufo, não lhe dá a minima im
portância.

Viver com quem vencer e dispo- 
zer das graças, é a política prati
ca do governador do Estado.o

Votem os deputados contra as 
medidas q’o marechal solíicitar do 
parlamento,negue o governo fede
rai pão eagua ao sr Pedro Velho; 
façâo-no passar por todas as hu
milhações, tudo elle supporiará
sem a coragem de um rompimento
form al. '

No presente elle só pensa em 
ver passar o temp*» que resta ao 
marechal, para depois apedrejal-o

tnà acústica do edifício, que obriga .> 
pergadur a fatigantes esforços para sér 
ouvido. „ '

No domingo tivemos a festa dos Srs, 
Juizes, e, força é dizer, exigir mais »eria 
s>er de um pessimismo ultra. A  missa 
pontifical esteve solemnissima e a Ca
thedral litteralmente cheia. Antes do 
sermão, arrebatou nos ao sétimo céo 
das maravilhas o hymno entoado pelas
pequeninas creanças, anjos que entoa
vam a gloria de Maria.

Raramente ouve-se do púlpito sagra
do palavras mais eloquentes, estylo 
mais elevado do que a do Vig. Josò 
Pau li no, cujo sermão foi uma apotheo
se sublime á Virgem das Neves».

disfarçara posição hostil que,man 
dpu,tomassem seus deputados* 

Sempre «cabriolando» em busca 
da sua política do primo-vivere.

E ’ que falta-lhe a coragem para 
tende fatalménte para a des-• um rompimento formal, por isso

^ . - > ^ o r o r  r >  i  r l p  n ' i P  o  c r  P r u i l ^ n .na («■  wv ^
te de Moraes o satisfará.

Espalha os boatos de queda do 
marechal, e nos dá auctoria, cha
mando-nos de boateiros e pesca
dores de aguas turvas!

Felismente já es tá muito conhe
cido^ niuguem ignora o seu mo
dus vivendi.

Politicar paragriver, sempre ca
briolando. * '

1 *»•«.■» •*

PAU DOS FERROS 
Dessa comarca nos escrevem à 

3 do corrente mez:

« Ap roveito a occasião para lhe di *
zsr o misero estado em que se acha 
e>ia infeliz comarca.

dizem que Joaquim Rosa, manda o
desta comarca, deu ordem a Manoel 
Yjíxquim de A morim, para matará 
írrancisco Moreira delegado, de S.M- • 
guel, e a Manoel Bezerra, filho do fi
nado Jjtrôctra, ( aqkoitn u tal Am^
rim ja  mudou )—e evadiu-se para es*
sa capital.

Devutgada a noticia, arma ram-se 
Moreira e Bezerra, e ezt&o com A mo
rim debaixo de cerco, com 60 á 80
homens, trocando bulas sem ter quem 
possa a Ui chchar. '

Moreira na qualidade de delegado
de policia requesttou a f*rça da quif 
ma* as autoridades negaram*sr. * 

\eja em que estado estamos nós /

ilegível
Labim/UFRN
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Acredita-se que Maneei Joaquim jtc, algum desses estigmas de degene-
de A morim desta per é morto e eu 
também mc parece que sim.

Se ainda estiver nessa capital Joa
quim Roza,diga a esse pobre diabo 
}ue não venha mais a Pau dos Ver* 
ras, se nãa è morto, pois os protestos 
contra elle são públicos e unanimes.

Este movimento de que lhe falto fi 
ca a 8 legoas desta comarca, e esta 
está sem o verdadeiro governo ri’eUa, 
c o velho bacamarte nas mãos dos can- 
^vceiros, Pois as /o praças que aqui 

;// d escacadas y apenas servem para 
f  ardar Joaquim Rosa, e com a au. 

icía deste ficaram immoveU.
Espero pelo Correio, para ver se 

í hega mais algum pormenores.

"■ -A ultima hora soubemos ter-se eva- 
• ido AmoHm por um vallado por bai- 

,vO do chào,mas,com prejuízo de tudo 
ine possuía, porque queimaram todo 
sitie, caza% arrombaram açude?} e 
nâo mataram toda família, porque 
chegou Moreira e apadrinhou na qua 
lidade de autoridade.

Do povo que cereau Amorim ape
nas morreu um por uma bala na ca
beça, de nome Ambrosio. *

Cada vez se acha mais alarmada 
esta comarca. E ’ uni horror Ul 

Dê sciencia ao pubhco.it

■ raç£o de^que falia Nordau T
Ainda— Se os jornalistas não devem 

casar-se, é -textualmente, porque a sua 
missão é muito nobre, porque ella os 
absorve inteiramente e não lhes dà Io
ga r para outro amor.

São elles os eleitos da idéa, os mar
tyres do espírito, as «almas heroicas» 
e devem viver poderosos e solitários.

Por mais constrangedora que possa 
ser esta theoria para aquelles nossos 
collegas que já  são casados, é preciso 
dirigir aos médicos inglezes cordiaes 
agradecimentos ; a sciencia sagrou nos 
pela sua voz, e de hora em diante cai
bamos todos^que trazemos uma aureola 
na fronte.

». *
• 4  *

<»•
O dr. Juiz Seccional de Per

nambuco, concedeu habeas corpus 
preventivo- ao dr. Gonçalves Ma
y a,, deputado federal por aquelle 
Estado., que se havia evaãdido da 
prizão, e achava-se occulto.

— c »—
Transferencia

Foi transferido para o 12 Bm . 
de Infantaria na cidade do Rio 
'Grande, no Rio Grande do Sul, 
o nosso coestadano, official do 34 
Bm.tenente Joaquim A.Potengy.

Por telegramma da capital f e 
deral, sabemos que foram promo
vidos a 2o tenente de artilheria os

no Poemn nclo TdeaK cie 
Fernaudei» Costa:

«Andaes-me, sempre, na mente, 
Visões do passado tristes ! 
Coração, que te não partes ! 
Coração, por que »esistes?

E fs pedra ou cêra ?
Ah ! coração!
Quem te entendera ?

Por que não f^ges, nâo v -as ? 
Coraçào, por que ha de-ser?
Dc pedra...no resistir !
De cêra...nu padecer !

Ondas do mar !
Podeis, acaso,
Fugir ? Voai ?

Coração, que sois incólume
De um soffrer devorador !
Coração, qne te não partes,
Sob o martelo da d ô r!

Cruel abutre,
Que te nao mata,
E em ti se nutre !

Vivo estás, e ao mesmo tempo 
Tim um sepulchro, a jazer i 
lí 's morto...para gozar,
E vivo...para snfifrer !

De pedra e cêra !
Ah I co* ação !
Quem te entendera !

O s  O I f i o s

Os olhos azues são doces,
■ Os »■ ..■ 'gros feiticeiros,
Os verdes meigos e tristes,
Os pnreos traiçoeiios.
Nos azues 0 còn se encontra,
Nos negros vuições de amor,
Ha muita calma nos verdes,
Nos pardos magoas 2 dôr.
Se è bom o fogo dos pardos 
Nos azues quero viver.
Achar consolo nos verdes,
Mas só nos negros morrer,

A S MULHERES
«Disia ütn velho que ninguém sabe 

como se ha cie haver com as ir.ulhres 
porque :

Se o homem as não ama è necio 
Se asmamora é atrevido 
Se não faz caso é o»barde 
Se .as persegue è tolo 
Se as'serve não o estima©
Se as não serve aborrecemn’o 
Se si for indifferente perseguemn’o 
Se as gaba ô íaroleiro .
Se falia d'ellas é linguarudo 
Se as engana é sevandfja 
Senàoasengana é mal correspondido 
Se se humilha é um pobre homem 
Se não se humilha é impostor 
O diabo que as entenda !

Solicitadas
Específicos de 

Henrv.

ígitimidade d<> medicamento, reja-se 
Ique cada pacote tenha a assjgnatura 

de W heei.er &  C a , como segue.

W H E E L Ê F & C A .,
Endereço, No. 166 LexingtonAveiüie,

NOVA YO R K, E. U. A.
Se aeham a veixla naApifit 
eipaes. botica« do munrlo.

Tomou possè e assumiu o ex
ercido do cargo de chefe do me
lhoramento do porto deste Estado,

nossos distintos coestadados Luiz 0 nosso illustre coestadano dr.
Lobo e ]osc Cândido Barbosa,aos 
quaes felicitamos.

Tivemos o prazer de abraçar em nos
so escriptoriOjO nosso presado amigo, 
Padre José Paulino d’Andrade, Vigário 
‘de Macahyba, que da Parahvba, regres
sava a sua freguizia onde é geralmente 
estimado :

* •___
«  •

Osjos*na!f«ta« devem  
cazarse

Uma revista ingleza discute grave- 
mente esta questão ; Os jornalistas de
vem cazar-se í — e resolve pela negativa.

Pergunta-se naturalmente porque se 
lhes ha ae impor esse celibato. Será 
porque.elles oào são milionários e a pro 
fissão nào os leva a isso 1 Nào.

Será poruue as preoccupações do 
trabalho intelectual, as vigílias, os so- 
bresaltos contínuos em que os põe as 
ameaças des poderosos do dia,as aftri- 
buiçôes moraes, lhes inflijam nlgurr. 
WC& profissional, insónia, esgotai icn-

Affonso Marti hão, que esperamos 
cuidará com todo interesse do ser
viço da barra de sua teria.

XVII
Louco, afllicto» f* saciar rnc

G. D ias.
Indiferença eu já tinha 
Pelas coirzas des‘.e nmndo,
A um despreso profundo 
Eu procurava eniregar-rne... 
Mas... uma vêz te encontrando 
Transíonnou-se o meu vivir,,.. 
Pense» 1 ,»go em te querer
f  . A Î Z / 'A  /t  / ? 7 1 r. . . . .  . . .  ----- .. .  * .  . V.u u  OMU t+f - //to.

«r^Vter.

2

CELEBRES BESEDIOS INGLEZES
Para a cura rapida e radical da 

IM POTÊN CIA, DERRAM A
M ENTOS SEM ENTAES e 
♦ toda classe de desan anjos 

produzidos pela MAS- 
TU RBAÇA O-ou por 

E X CE SSO S SE
' . X  U f\ ES du rante 

a mocidade ve
- ri 1 idade ou

velhice,
Estês e s p e c í f i c o s  c c r a p a o  q u n v d o

HAJAM FALHADO TODOS OS MAFs RFMfcDf - 
os, e sàn (is únicos medicamentos que 
cura todos os casos de Debilidade do 

st ema nervoso, Impotência parcial 
ou total, Proslraçau nervosa FhUiisi- 
ca} E->permaiorrea ou Derjamamen
to?: sementaea. e t»*da a ciasse de debi- 
jliJadfc organismo, cotno de virili
dade e enfermidades dos orgàos 
uetiaes

Estes’ -especiflcns são para o uso in
terno e externo. Obiaiii como um cal- 
mantd, e restituindo ao doente promp- 

3a»ne.nte a saude do corpo e do espi- 
ritn,cominunicam fnrça e vigor fazem 
reviver as funcçòes organicas, e sào 
especíalíoente benencicos ao s\rstema 
nervoso, diminuindo g.adualmento até 
fazer cessar a excitação geral que cos 
mina acompanhar estes casos. Em 
■muitos de-tes, os rins que cosiumào 
estir aíiectad<)s, voltam a tunccionar 
regularmente; os derramamentos, quer 
sejam involuntários ou prematuros, 
ficáo comidos reforçados as partes 
genitiaes. Sobre estes* e o ?v>tema ner

V i x i t a s
Agradecemos as que nos fize 

ram os distinctos moços José Be- 
nedicto Henriques, e Augusto Jo
sé <TAssumpção, este da Parahy-
ba e aquelle do Recife, ambos de 
vragem para o norte no vapor «Ja- 
boatão.>

Caicó, T cie «Tullio de[1^4M,
CIDADÃO RFDACTOR DD «NORTi STa -

A vossa posição de sempre defender
des os interesses individuaes e de pu
blicardes os factos que não consultam 
os dictâmes da consciência dá logar 
a pedir-vos a publicação desta minha 
segunda missiva, que vai descrevendo 
certos casos sem cQmmentario, reaes 
e notorios.

— No dia iS  de junho passado foi
preso na povoação de S. foâo do S j-
bugy, d’onde seguiu para a cade»a
desta cidade, o José de Barrqs, co-rêo
do s u p p ô t  crime intenta4o no ralei*o 
Carneiro tonto. V •iJ "

Km sabendo o alferes Cascudo da 
captura fó ta  pelo sub- Jelegado d'a- 
queile logarêjo, tyTpo ridiculo e pífio, 
ordenou aos;:Íseus valente* soldados 
que at^inua sst))i anima es para ir en
contrar o criminoso. Admiramos que 
o sr. alferes Cascudo assim procedes
se, dando ordem tão abusiva o despa- 
ratada, quando todos aqui iam apre
ciando o seu procedimento, que, di
ga-se .a verdade, é bastante plausível 
ina ausência do Carneiro íonto, por
que é quando o sr. alteres esforça-se 
tpara © desempenho da sua missão, co*
n o .mantenedor da ordem.■ »

Os segeranças, com ordem previa, 
aproveitaram-se, e uns montados em 
rguas., outros em burros e cavallos, 
tendo à írente o bravo commandante, 
e semelhante ao carnaval, foram ao 
encontro do Barres, que não toparam,
por terem vindo com o mestno por ou
tra estrada.

Voltando o táem&dadti Cascudo me* 
lancholico pela perca da caça tão ah 
mejada, ouvindo somente o balido 
das oveihas que confundia se com 0 ti- 
rkar da passarada, gemebunda e tre
mula cantando as solidões, par'cia-lhe 
que uma grande avalancha d ms pren
dera-se subie si, deixando lhe inuner» 
so n’uma tristeza profunda, aprchui- 
MVtT, debalde pedindo palavra i ama-
veis para se desculpar com o pigmeu

reles Carneao
Au chegar da cidade rejobiIa-se ao 

saber já achar-se recolhido o Barros.
Prezt* o Jrsè de Bairos, é bem pu » 

vavel que r>$ ipruceres da situação, em 
desabafo político, faça-ihe'-fferecimen- 
tos iguae» aos que fizeram ao Man* - 
el Firminu, só <om o único fim de
O rvs t U**> z'** /4 f t f/ A n* o*W IIJ  \.||t UJOVMlvm V  *

loírca, em um crime todo imaginaria, 
q’ só assemeiha-se a uma imoralissiiravoso, estes especificas opê à*> constitu- 

Cíonahnente Sào uri remedio infailt-i ta iça de que julgam tirar proventos a-
vol em t d̂os os casos. proveitaves, na csphera política. P -

Estes especihcos podem ser usados
sem ser necessário suspender-se os 
trabalhos quotidianos, ou mudar de 
dieU etc, Elles' principiào a operar 
com n acto de tomai os, e seus effei- 
tos se noiào immediatamente.

Em muitos casos convem usar am
bos específicos.

A,V1$0 .— Para assegurar se da le

rem... 0 sr. Carneiro, o lvunem fotO 
que n Caicó acolheu, saoe quanto is
to lhe seiá difficil_ Nem sempre o
veneno da cobra rna;a, nem stn pre 
o seu bote é certeiro principal mente 
se estando previni do ao pa*$ar a es
trada ou iogar onde ella costuma se st-

i l e g í v e l

> V Ll ünrf'ii-Ti..
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ninhar. O  caminho de um povo livre ç

,  \
e autonotr.o, amante da liberdade, da 
ordem e da segurança publica, jamais 
será estorvado por quem quer que seja 
porque, se c o n t r a  si levantasse até 
q* competia zelar o seu interesse, surge 
logo a phaiange heroica, q’ sempre é 
altiva e forte, apparece tbem a justiça 
devina que é tnfallivel nas Jutas dos 
fracos contra os fortes, dos justos con
tra o despotismo. O nosso lado está 
sempre fortalecido pela opiniãc publi
ca. pelo influxo dos espíritos fortes e 
pela esperança que nutrimos de um 
dia vermos dispontar a aurora da re 
dempção. Não desanimamos, e confi
antes acreditamos no futuro.

— Chamamos a uttenção do digno 
Administrador d.fs Correios do Esta* 
do, para o desleixo dos estafetas, que 
de certo tempo a esta parte, chegam a
qui, depois de 12 e mais dias de via
gem. Ttm succtídido chegarem dois 
correios simultaneamente. Continuan
do tal inércia, nada aproveita ao po
vo, que se é assiduo no pagamento de 
tanto imposto que dia á dia, assober* 
ba-o, deseja lambem ver a rcgularidi.- 
de nos estafetas, e assim ter noticias
mais recentes. Esperamos providenci
as.

— As febres etr. S. Joã > vão toman 
do um caracter assustador.

Na primeira semana, depois da fes
ta deste Santo, pereceram alli 32 pes
soas, contando-se 3 e quatro de uma 
caza só. Consta que muitas estão mo
ribundas e outras ameaçadas. Si o po - 
der divino nào vier. com o seu bal
sa mo santo, soecorrer aquelles nossos 
patricius, veremos muito breve as la 
grimas inundarem as faces de todos 
os s h b u g y e ti s e s, o luto a misé
ria e a dor innltrarem-se nos corações 
d’aquelle philáiuhropico povo.

— Vai send.i imnioral e inaudito o 
modo avansante purque se joga nesta 
cidade., na jr*ça do mercado.

As auLhundadcs a quem competia 
obstar senieünàiub vicio, sào testemu
nhas oculares, e por isso c^nsidera- 
■'i il-as co-pariieipes nesse mau habi
to, onde se proshtue a innoeencia e se
sacrifica a consciência de muitos paes 
de família.

O lucio que advem do j f%go é a intri
ga, disto sabem as authoridades, quri 
sempre estão prompías a proceder com 
o “>;pirÍto de instrumentos políticos, 
t nào de homens que desejam per 
um íreio ao vicio eao crime. Chama
mos a attenção do digno Chefe de 
IViicia para esse erro crasso que ex
iste entre nôs.

— Um caso extraoidimrio, que tem 
causado estranheza da parte dos cai- 
coenses, é o modo porque o Padre A-

uvotu a i ui./ja tci 11 aç « .
portado ultimamente.

á Rev.m<t, alem da grande habilida
de que tem de se indispor com todos

o? fiiris nas suas crenças cathulicas. padre, coronel ou é dinunciadu, pro» 
S. R nu pelo contrario, só c< mparece t cessado e vai para a cadeia, disia uma 
nas festas quô ajusta pata o que nàovoz esganiçada simelhante a do pan-
tern birra.

l t̂o porem não se nota na musica 
caicoense, que, com sacrifício, estorça- 
se para dar pompa e «''humidade a 
qualquer festa de devoção, que cos 
tumamos fazer. E outra couza não de
víamos esperar da mesma, á 1 frente 
daqual divulga-se o vulto de Ma
noel Fernandes, que diga-se a verda
de, sem bazófia, é um distincto maes
tro, que disputa a preeminencia no 
nosso sertão.

Vamos ter a festa de Sar.t’Anna ; e 
se não fosse giande incúria do The* 
sou rei ro Cap.m José Baptista, que tar
de lembrou se da magnificência da 
festa , aguardaríamos por demais aí-J ?̂o. 
rojada. Até o presente não ha Padre 
encarregadu dos sermões, apezar de 
se ter convidado muitos, e se o viga* 
no do Assú, a quem se mandou en
carregar, não incumbisse da missàu 
não ha outro Remedio sinao o nosso 
pastoi Padre Amaro Preparar-se para 
soltar 0 seu verbo, do púlpito.

— Fecho esta perguntando: Pedro 
Favas como vai com o Marechal Flori 
ano, equem fez muitas zumbaias, pró
prias de alugado ou carroceiro ?

Como é infeliz o nosso Estado, que 
tem um governador tão desmoralisado!

Mestre Alberto.

ihera a*: JJenedicto.
Mas o homem empalmou o meu 

dinheru respondeu o repúblic:tno 
histórico c, eu teaho provai irrecuza* 
veis— disto.

Ah ! Então Você pensa que na mêsa 
da paciência diz dito. Venha o cobre... 
e zás o Eenedictn entregou !!

Um Juiz Destricfal moço honrado e 
phylosopho, e que assistiu a essa 
scena contristadora disse quando lhe 
passou o assombro,

Estaremos na Calabri a ?
Não: respondeu-lhe um seucollega 

velho e garoto : estamos na potygua- 
rania do Pedrovelhismo que ê o mes-

Os Limpos.

IVaPotyguarania

Coronel*—estes cem mil reis que v. 
poz o pé em cima e acaba de apanhar 
debaixo da meza são do sr Benedicto, 
que vi ha pouco cahir-lhe do bolso, 
disse o caixeiro, no momento em qne 
o cujo fazia a empalmação.

Veja bem, que eu >ou um homem de 
posição responde o t.oronel ?

A posição aqui afíere-se pelo proce
dimento do freguez: replica o caixeiro*

E, dirigindo se ao Benedjcto dis^e- 
lhe : Ha pouco quando o sr. meiteu a 
»ião no bolso cahiu-!he uma nota de 
cem mil reis e o coronel pôz-lhe o pé 
em cima e apanhou-a. Acabo de la
zer lhe esta observação em particular e 
elle r.ega.

Quem Pergunta Quer
§ a h e r

Um socio da sociedade « Luz e Ca
ridade, * que reside fora desta cidade, 
vem muito ingenuamente perguntar, 
pela imprensa, onde paira a sociedade 
deste nome, que ha alguns annos des; 
appareçeu do bairo da Ribeira, não se 
sabendo o rumo que tomou^uma mobí
lia composta de quatia dusias de cadei
ras, um terreno cona frente de tijollo 
já edificada; ignorando ainda o interro 
gante se a mesma sociedade foi ou nao 
dissolvida, e se o thesoureiro prestou 
contas, como éde suppor

?* * *

Ao puhlico
Antonio Lustosa Cabral executa to

do e.qualquer trabalho dexilographin, 
taes : — Carimbos, cotnmerci-
<*es, industrias, monogrammas, C7í*
chéSy emblemas, cabeçalhos para Jor- 
naes, retratos etc. etc.

A ’ tratar na Livraria de Fortunato 
Aranha.

Rua 13 de Maio n°. 51.
Natal.

1 .

^ o g o g r i p h o
Ao ignoto P£ry auejor do logogri- 

pho “ Gavial” publicado em o n°, 127 
deste jornal.

D j.  . , . t orque tinha grande fome— 3 l,*,2 7 oBenedicto procurou a nota no bolso p* ,  ̂ ‘ , o »*> /»y* riou se no protector— 4 q 6 7* .3
e nào a encontrou. Então os cavalhei* '

< *

ros presentes tomados de *urpreza le
vantaram-se indignados, e o coronel co 
çando e \ irando os bolços apresentou 
umas notas que trasia entre os quaes 
nào foi encontrada a de cem, e collo- 
cou as sobre a meza.

O Benedicto conta 5 notas de vinte 
rnil reis e diese lhe,pegome, porquf te
nho certeza de que fui roubade.

Entre tanto o Coronel tirar as 
botinas, e mostrar que não <mardon. - o
nellas os cem mil reis, eu me resigno*a
a perdel-os. Recusando se u coronel
contra a expectativa dos cavalheiro?»

n . . presentes, que o enxotaram da meza,
s seus coUegas, tem mais a mania .

E entregou esta planta— 1,2,9,1,1,9 
Este animal roedor,— 6, 7, 8, 1, 5 

C o n c e i t o  
E’ facil o lugogiipho 
Debalde dou o.conceito 
E* uma fiouzínha linda 
Que deves tr.iser no peito 

Natal 17 de Agosto de 1894.
A xtonelu

»to

que adoptou, de não assistir os terços 
de devoção que se faz na Egreja.

Nao sabemos quaes os motivos do 
«eu procedimento, quando è certo que 
o Cara que aspira o agrado e conside- 

do seu rebanho procura ajudar

á prova exigida, > Benedicto limitou-se 
a jdizer lhe o sr. ó réo confesso 
e deu lhe as costas; o coronel sahiu 
fresco para o seu alojamento.

No dia seguinte:
N a  R o d a g e m  *

Ou entrega os cem mil r£is do com-.

Uorreio
E D IT A L

De ordem do Senhor Dr. Di
rector Geral dos Correios repro
duzo neste Estado a publicação do 
seguinte Edital:

Dlrectfiria Geral doa /  
Correios '

De ordena do SfAhor Direc-

3
___ üi1.1!....mrn

tor— Geral e em cumprimento aa
|disportto no art.25 doregulamen- 
to Ju ro de Abril do corrente anno, 
tciz-tití puolíco que em viole de A- 

proxímo, serão gostas ern 
circulapãoas lormuias de franquia 
a que se refere a discripção abaixo;

SE LLO S

Todos os novos sellos do Cor
reio das taxas de 10 reisa 2$.me
dem O m 026 X O m, 021.

O centro áe todos os sellos è 
formado de uma etypse de O m, 
011 X O m, 016 circundada poru- 
ma fita onde se lê:— Estados Uni
dos do Brazil.

O angulo direito superior,é cor
tado obliquamente pela palavra—  
Coireio— impressa sobre um fun
do branco.

O fundo, na parte superior do 
quadrilátero,ornamentado,e a par- ‘ 
te inlerior é constituída por duas 
pequenas almofadas,traçadas hori* 
zontalmente e esbatidas de cima 
para baixo.

Na parte interior,em circulo cen* 
trai,se lê, em algarismos, os valo
res de cada uma das taxas.

Nos sellos de $010,$(00 e 1$, 
se lê,do lado direito do algarismo, 
o valor esçripto sobre uma peque
na almofada traçada verticalmente 
e ao lado esquerdo a palavra—Reis.

Nas demais taxas, de um e ou
tro lado dos algarismos, se lê a 
palavra— Reis— repetida.

Os sellos das taxas de dezenas 
de reis teem na elipse central uma 
vista da entrada da bahia do Rio 
de Janeiro; esta vista, assim como 
os valores,são impressos em tinta 
azul escura, para todos este valo
res. O quadrílatero,que íorma o 
scllOjé impresso nas seguintes co
res; para os da taxa de $020: la
ranja; para os da de $040 e para 
os bilhetes postaes simples; verde 
claro;paraos da de $0x0 verme
lho; pari os da de $050; azuljpara 
cs da de $080 e bilhetes postaes 
duplos;roxo.

Os sellos das taxas de centenas 
de reis teem na elypse central a 
effigie da Republica, impressa em 
còr p.eta,excepiuando os de $iua 
que teem o algarismo em tinta 
vermelha, os de mais os teem em

A/■» I*LWI £/J Ll Clm

O  quadrilatero.que formão sello, 
é impresso do modo seguinte:nos 
de 00(para cartas e cartas bjlhe 
tes) vermelho; nos de $200: la
ranja; nos de $300: verde-daroj
nos de $500: azul;enos de $7oo, 
roxo.

Os sellos das taxas de milbarôfl 
de reis teem na elipse central a

Labim/UFRN



4 0 Nortista
eflfigie de Mercúrio, assim com oj 
«os valores impressos em cor v'0- 
lêta e phctographica, sendo esta 
para os de 2$ e aquella para os 
de i$ ooo.

O  quadrilátero nos sellos de 
impresso em côr verde, e nos 

da&2$, preta,
C A R T A S -B IL H E T E S

A s  ca rta s-b ilh etes  d e  $ i o o t e -  

e m  o se l lo  i g u a l  a o s  j à  d is c n p t o s  

d e s t a  la x a  e  são  im p r e s s a s  em

papel cartonado de côr cinzent?» 
nas duas faces. . .

B I L H E T E S -P O S T A E S
O s bilhetes-postaes de $040

(simples) são impressos em iden-
fic c  papel,côr roxa na face impres 
sa e no verso, cinzenta.

O s bilhetes de $080 (duplo)são
im ptessos em papel amarello na 
parte im pressa e cinzenta no verso.

C IN T A S
A s  cintas representarão as taxas- 

de $020, $040 e $060 e serão de 
papel pardo-claro, tendo em rele
vo uma effigie de mulher, syrnbo- 
Jisando a Republica, circundada 
por uma facha,contendo a seguin
te  inscripção— Renublica dos E s
tados Unidos do BraziL

N a parte superior da facha lê-se
a  palavra— Correio— e na inferior 

valor em algarism o sobre a pa 
ilavra— reis

A  côr das facha, ê a seguinte : 
para as cintas de 20 reis— verde, 
praa as de 40 reis— amareIlo*es- 
curo,paraas de 60 reis—chocolate. 

S O B R E -C A R T A S  
A s  sobre-cartas(enveloppes)se- 

râo de papei branco e terão o 
emblema de modelo igual ao das 
cintas. Nas Sobre-cartas,a cordas 
fachas do emblem 1 será— verm e
lha, para as de 100 reis— checo-
late, para os de 200 reis— azul, 
para as de 300 reis.

Sub-directoria da D irectona G e 
ral dos Correios 20 de Julho de
1894. — O  Sub-Director, Affonso 
do Rego Barros.

Administração dos Correios do 
Rio Grande do Norte, Natal, 7 
de A gosto  de 1894.

O  Administrador, 
D ulcidio A . Cezar.

L Y B R O  t y p o g r a p h i c : ;
Convido os Srs. acoonislas para 

a reunião extraordinária de assem-

Annuncios > .O J i  I O P U O C R K M O  T A B A C A K I A H A V A N A«
M. M T.ubaio acaba de receber, a!em\ ., . 4 T Df*, • *

de muitas e interessantes artigos ae m gripitto n .  oe iVj esquita üjj

O . N . A ra. n h a

IVA i i Q p l l  f ]  p  I  f  \  i Q Q  fazendas, chapeos e calçados , «;?- 
I V i  L i o  W  U  L I  C  vJ U  i d o  udezas, perfumarias <€— um explendi 

, . do sortimento de SOBBETC DOS de
! seda e borracha, (impermeáveis,) —
tanto para homens como para senho
ras, todos proprios c adaptados para 
a Estação actual de rigoroso inverno.

A provei em esta novidade tão utxl 
em quanto não se acaba.

Ha outros objectas de tu xo: e para 
vestidos tem fazendas de cores lindis- 

jsmroa, e padrões do mais moderno 
gosto.

Preços baratíssimos,—já  se sabe.— 
Pua 13 <ie Maio —Ribeira

GRANDE OFFICÏNA DE OURIVES, — natal -
LOJA DE JOIAS, P h-.LOJOARIA E 

LUNFTARIA
JOSE’ H Y P O L irO  D A SIL V A  

RUA DO C O M O  ir 81
Este grande estabelecimento acha- 

se montado em grande escala como
unidos primeiros em seu genero neste c o i i i m e r e in l»  a* im*« cl o  C o r .  
Estado e cfferece a precisa garantta r e ï »  T e l  Ce*, «•* O- o n e o i* -  
ás Excellentissimas Famílias e cousu- t - r a r â o  » e in p r e j» «  « e u »  *»*€>• 
mtdores em geral e em especial aos u m  v a r i o c l o  s o r  li*
Srs. Negociantes do littoral e do cen m e n t o  d e  e » « e !n in u » s 
tro do Estado quer para vendas pe- im n n ®  f i n o ,  e  
quenas quer para as transacçôes em p o r  v e n t u r a  |> rees-
grosso. , H em , M u lo  c ie  !»<>&« cjustfids»-

O Proprietário deste grande eSr J <,e °  *>o r  mo‘ , , c o  p r «’ ç o - 
becimento se esforçara a ter asma- . . . _ . .  -

1* nquissrmasobras de brilhantes, ou- q .Ut*l q " 7 '  * '* "  "  <!*  * 't í *U' tn
íu v

tSíst« ii lo m o n U »

A  o « ,0, chronométras. reteUção," re- • J " * " *  * » « * * *
mcnttür, patentes e cvtindros, dos m l  ‘ « e f c e m p e i . l m .  ,  « o m  »  m * t -
is affamados fabricantes «.* iM -K fe .ç« »  «  m m »  e o m p ^ o

, l iU n r ,  lo á o f t  o »  a i i i s t e r e »  c ie
Artigos, oculos, lunetas e fincenez a r t o .

de ou;o, praia, tartaruga ou cço, ha. £gf o  B>til>lãeo f i c o u  §>*-e%í* 
um sort emento variadíssimo e âe aptt* 4%o  ç je « n c le  n îfialcilA tvîn
rado g 'òto para as vistas catiçadns ou <io ^ r a n l u i ,  íãe«  S eilaem eiiE e 
myopes. Concerta-se relogio cie todas c jíie e n  o s  imo*-
as quahdvdas. « » U c  v e s t i r  n o  m o fin á fp ite l*

Todos os art/gos vendidos ifeste es* 1**  ̂ cgïîe » eoijM ’ c  ( l 'n jn r in u  
ta helecimen to s âo g  a rani idos, a sseg u- e o m  e J e  n e  i n e  I > o  w* t > s t  o  .
ranâo o sen Proprietário iodo o zelo e *
sinceridade aos que o honrarem com j 
suas ordens. 1

- O  l * n i ç a  c V o lM e r c a r f
— N A T A L -

Os Proprietários da “ Tabacaria HaKr 
estabsliecidos ootrora na cidade da tfac l %
avizain ao respeitável publico e aos sens rr 
rosos íreguezes que, sob a rasão m  Jt 
Agripino A. de mesquita & C. acabam de d  
beilecer'uma bem montada íabiica de íüp .: ; 
Praça do mercado n. 6, n'esta capital, vn 
excetleíits sortimento do necessário aos s tó af

M . x . ' . I P  h r  rt encniTedcar 40 eesbeciniento se esforçara a ter as ma- 1 _
1$ riquíssimas obras de brilhantes, ou- ?.u  *^ */**!■
ro com pedras finas, obras de prata, "*>a " **
de pérolas, esmeraldas. saphyras.onix, ís V.1?? j
rolaeutas, coral, assim amo relogios l i ‘  I U ií*  5

...... . 4 __— . *• J o * e  M«m1***b

res fumantes. ■ -i
Os consumidores dos acreditados cigar 

ros 15 de Novembro poderão desde já ] man
dar-nos suas encommendas, que serão prew- 
ptamente satisfeitas. Aos írequezes que nais 

conveniia dirigir os seus pedidos para a ciúade 
ua iüacaliyba. damos avizo de que canlinuam  
*  manter alü um' deposito para a venda dos 
nossos t o s .

Natal, _7 de üarço de 1884. .
A g rip in o  A . de Mesquita & C *

PREÇOS RAZOAVETS j
Coiíigra-seouro.praía.tãrtaruoa. pedras preciosas’

RUA DO COMMERCIQ

A -R U A  CORREIA TELLES- 9'
— RIB EIRA— N A TA L—

AL. I FABRICA INDUSTRIAL

Ter*'1or,esîe bt*m conhecido eshtbele*
, ) . 1 í‘I .

Dentista
O  artista  A g n e l o  de Paula^ 

d is p o n d o  ■ d e  todos os  a p a r e 

lh o s  d e s ta  'p r o f is s ã o  tira d e n t e i  

s e m ' o  m e n ó r  s o f fn m  e n t e  na p e s .  

s o a , ' b  qu e c o n s e g u e  p e lo  e m p r e  

g o  da c o c a í n a ,— e o llo e a  d e n te s  do 

p e r  si,  ~~ e bota  d e n ta d u ra s  c o m 

p le ta s  com  e x tr e m a  p e r/ e iç ã o  p a  ' 

ra o  q u e  tem  o s  m ais m o .le tn ^ s  

p r e p a r o s  ; — tbern c o n c e r ta  p ian os  

L*m q u a lq u e r  e s ta a o  em q u e  este

j a m : _ t u d o  c o m  p r o m p tiu à o  e o 
m a io r  z e lo .

À c c e ita  cham ados para fora da| cimento passisUn p.Dv. a e.V0iU->íVH o»-|  ̂ 1
ire. çào e p opnedf»de Uo ababco asdg- \ capital :^pode ser procurado emA D V O G A D O  i r e c ç à o  e  p  o p n e U f » d £  U o  a s ^ i ^ - í c a p

«  ! naáf*. resolveo estíí nue de>aop'‘;t ocy>í* 1  ̂ i  ̂ . * j • r r> ~
B a c HAííFX M an o el  DO N a s c i- : se na cidade da Maóalivb« o lal>ric«> casa “ e ‘ lla les!^enc,a á I raça LOna cidade da JU.-ío.wnvua o 

• di>s ciffsvros manipuiadns an s-.*b tu-m ento  C astro  e S il v a . . .
\t . I ^  ™ „ ’ das ns denominações de que uza a es-
Natal, r u a -C o r r e ia  Telles n» 7. ;Ba niHlri*.

Ptevm^tn-se, pois. os srs. consumi- 
j oores caie os verdaiie:*-iis ntodiicv*w rl

~ Í A Í ü U S T K i A S ,

P a d r e  Jotïo M a n o e l . n° 7 . 

B  a i r r o - a i t o .— N a ta l .  '

ENSINO PARTICULAR

í , . «j só se coiiieccuuu-ui nvsta Capilal e v.<\ 
do ENtad** do Pand-vbu, n que na Ma* 

icalivba só end ntranj-se <*s verdadeiros

0 Bacbsrs! Manoel Oo to in ie m ío  Castro’ c ' g ', r » X ^ « í R í .  k  « « v a *

>.;V W  H ï h  W
>•'< ^  XH

e Silva ensina p o r t tp z .  francôz, qeogrepiiia.' 
bistoria eariliimetica nesta ciãaãii. em casa'de

nos estabelecimentos dos sr<. í<in me] 
flf] Duarte Ribeiro, joÃo T'iiocu (\. t

vt a». 1 />*..> f nv.l• >KíI* I ,*l , VjMV I < I * 1 /-*•. • .  r> AlU^MI »IV» U IU

26 do corrente, ás 12 horas, no 

sa/ão do edifício da companhia á 
rua Frei Migue/inho, paia o fim 
«ie tratar-se das n/terações de a/- 
gum as disposições dos estatutos 
conforme ficou de/iberado pe/a
asseinb/ea gera/ do dia içu/tim  
e outros assumptos.

Nala/,22 de A g o stc  de 1884.

ideneia, à rua de-Correia Teíies n- 7 &  c . ,  « ^ C llles  d «  f «
lin ,u, nL^„. - * 1 bnca desta Capital.I7íl liflfl aitlíTinn̂  nup oçc;m n nrr-rcm . . * , , „

Nata), 20 de Maio de 1894.

sua residen
e em caza tios aíumnos. que assim quiserem.

N A T A l . ,  M A I O — 94.

i í t í ' O f Tdr v r
S is w i w i  J*h J  h  J & J * ;

a  i » v o c  A lI OU\-Tfi*
O Bachavei Thomaz L«n* %ffi-

d i m adv..rr* na comarca de I-

A n t o n iPereira Peixoto.

G R A N D E  R V O I  U Ç Ã D  

PAD ARIA S A N T ’IA G O

O proprietário de>te Estabdeci-

jM S â o  Jnsó de Mipibú e n o s ^ j me,,to’ eni vista da baixa pi^gre.-.siva 
Municipfts á rnai^eni da K s - d o  cambio é obrigado 5 fornecer, ao

*^ tiada áe F«rro do Natrd à : commercio desta cidade, o pão dc
Nova Cruz. Reside na cidade fr ã  . . V .

?de £>. íosé 5ua COTn 5% de abatimento.
As famílias apenas galante pào de

em p reentageuu,

>,-*r
ti,/ * 

/&*<

TYPOGRÂ PHTA
00

TV T » • «in o r 11 s t a
Achard*»-se completa

.AH

-*■ ■ 'bt'-mentc montada e prc\ido
material todo nvn— iv- ^  '« • 1 J ■ > —-tííj. -y . ^  p o s  n o v í s s i m o s — e n c o r r f .

A o a s e  dc qualquer trabn* ^ """ 
. lho de iíunrcssâo, garan ^

tmdo nitidez, eO maior 
cuidado, (niazune na revi 
sào das provas»— e porpre- H;*/ 

A* ços commodos. * ^
N A T A L

M  Flua dos yoluritarics da Patrie n.?!

O  director,
j  T n ' n . \  as  lammas apenas

A .  J. O  G ta â y . p:*iLvi:”a ^m.Uiadc es

i+ —V

V j#’ ftí!*» Im í  > y
P A  R A

Typ. d ' 0  \ortúi,i.
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(antigo Becco*novo).®. 21.

f

tem sido elle em política e o que 
é particularmente; dizer que em 
política é um perfeito Abys#iinio e 
na sua vida de gabinete um ho
mem de requintado francezistno 
a ponto de, segundo corre de pla
no, depois de tratar com a maior
cortezia e cavalheirismo, de que 
manhosamente sabe uzar,um che
fe local, que vem mui ingenua
mente tratar de certos negocios, 
dar-lhe manguitos, ainda bem o 
pobre diabo não tem acabado de 
transpor o reposteiro de sua £ala 
de trabalho, seria uma tarefa en
fadonha, um verdadeiro autem ge- 
nuit, que não cabe nos estreitos 
limite« de .̂um pequeno artigo

Se o sr. Pedro Velho fosse susceptí
vel de possuir Fessà {qualidade moral.
q* canto ennaíteceo homem— a Jdigni- mentidas amigos do povo.

O Nortista
Proh pudor

Impossível tem-sé tornado nô  
governo desta infeliz parte da Re
publica o sr Pedro Velíiod^lbu- 
querque Maianhào. *

Accusado serimente pelos or- 
gãos dl o p p o s i ç ã d  por seus des
mandos e desbaratos dos dinhei
ros do Estado,que representam os 
labores quotidianos, as fadigas in
cessantes do povo; verberado 
pelos contractos camararios e le
oninos que celebrado cotn se
us amigas; st^g natisado pela sua 
continuação n o  governo,em virtu
de da desconsideração e mortal des 
prezo,q’ihe vota o governo da U- 
niáo, tem-se tornado elle um ho
mem de palha, destes corn que a 
molecagem brinca nos sabbados 
ü’Ai!eluia; e acreditamos que se 
não tem sutfrido vaias e assobios ao 
atrevessar os beccos desta cidade, 
não é divido ao respeito em que è
tido o seu corpo de segurança, Mas chmam.lS de b;llde; gastam„s
sempre municiado, e sim a índole; atôa nossas palavras; em vão procu
e pacatismo do pov«» desta capi- ramos u>lloeal-o no carreiro dos ho

NAO PO D E CONTINU AR

Impossível tornou-se o gover
nador do Estado para continuar a 
dirigir os destinos do povo poty* 
g a r .

Desmoralisado, sem o apoio do 
povo e do governo da União, o sr 
Pedro Velho, mudo equêdo, vai 
atravesdo uma vida toda cheia deá'
incertezas,especulando e agachan
do-se cobardemente para susten
tar-se no poder.

Não,1 p o d e r á ^ ! p o r e m ,  s.s. 
sustentar-se nesta posição por ma
is tempo;serão improfícuos os seus 
agachados, a sua mudêz na im

mal perante o governo da União,
e eis a cauza de sua mudez e de
tudo mais que está no domínio do 
publico.

Não espere mais s.s. por con
tagens de favas,deixe o governo, 
seja digno. *

Não pode continuar.

de um jornal também pequeno. prensa, e cahirá sempre na valia
commurn, onde jazem os especu
ladores políticos, os falsos e fe-

dade;— se não tivesse maia amor a es
sa posição ephemerà e desditosa, que 
ainda occupa, do que a honra e digni 
dade,característicos do cidadão brazi *
leiro; se podesse em um momento lu 
eido de sua vida inglória—governa
mental, quando recolhido ao seu quan
to de dormir, pela calaaa^da noite,se 
convenceâse de que no seu pergami
nho de Medico e de M ;lico habil, es
tão as respectivas lettras apagadas e 
lacrimosas e em subnituiçào a ellas 
escriptas claramente pelo' espirito da 
tatalÜade as seguintes palavras : for- 
atados em disfaçatez. eynismoy ganan- 
c;a e ircaçcio ; se elle podesse por um 
momento, por um instante, se quer, 
desenvencilhar-se da sua fofice e vai
dade, havia de reconhecer o papel, 
que tem representado^de certo tempo 
para cà; as faces se enrubeceriam, se 
ainda fosse capaz d’isso e elle, reco
lhendo-se a sua vida privada, seria
respeitado e daria um exemplo edifi
cante a<>s seus fühintv.s*

tal,em parte, e por outra a cornmi- 
seraçao que elle inspira e a peque
na, claque, que gananciosamente 
o cerca.

Ennumerar os abusos e erros da 
administração do sr Pedro Veiho; 
rememorar o q’de prejudicial tem 
feito a este Estado desde 0 maldi
to dia em q’ assumiu sua gestão; 
contar ao publico, que até nospo- 
derá considerar com o espirito ob
cecado pela politicagem, o que

mens de bem,
O homem tem a cabeç* virada, exac- 

tamente como sahiu impresso o ultime» 
exemplar do seu orgào official a Re- 
publica, pelo menos o que temos so
bre nossa meza de trabalho.

Vai em um declive vertiginoso ; tem 
descido ao ultimo gráo no nível da 
degradação e cs que o estão empur
rando terão um rbo alvar com o de
sastre de sua queda, embora também 
caiam desastrosamente.

Qui se resstmble, sfassemblet

O dr Pedro Veiho é impossível 
continuar no governo do Estado, 
porque,não contando s.s.com acon 
fiança do chefe da Nação; nãocon 
rando com o apoio do povo norterio 
grandense; dizemos nós; assim ar
rojado ás profundezas das iinpres- 
tabihdades— á valia larga e pro
fundado desprezo— nâo pode con
tinuar no governo, uma vez que 
não tem quem o ampare, se não 
meia duzia de especuladores qne 
o cercam por amor as posições es- 
tadoaes de que s.s.fatalmente ain 
da,dispõe.

O dr Pedro Velho não pode con
tinuar no governo, porque tem 
contra si o povo norte-po-gran- 
dense que lhe faz franca opposi- 
ção; tem em si mesmo a prova ma
is evidente do'desprestigio moral 
perante o governo da União, pe. 
los dissabores porque tem passa
do,não tendo força nem valor,com 
seus designados deputados da
fraude, para conseguir a minima 
enuzado marechal. .

Do que serve ser-se governo 
pura ver-se assim disprestigiado. 
sem força para continuar, atirado 
aos cãr.s, esperando a qualquer 
hora ser enchotado da cadeira que

Alfftndega da 1 . K»aulo
Foi nomeado conferente da Altan Je

de S* Paulo o nosso intrego e intelti* 
gente coestadano João Antonio Fer
reira Souto, muito digno I*. escrip- 
turario d* AUandega d e c a n t o  s, a- 
quem felicitamos por esta distincçâo 
com que foi honrado pelo govern » 
federal.

O digno conferente é irmão do Re
dactor-chefe desta folha e do Dr. Luiz 
Antonio Ferreira Souto,Juiz de Direito 
desta comarca, aquem dirigimos nos
sas congratulações.

O que dizem.
De uma correspondência governista 

da Capital Federai publicada no «Dia- 
rio de Pernambuco» de 8 do corrente 
folha official, extrahimos os períodos 
que abaixo publicamos.

Aprecie o publico o que se diz co-it 
relação a revolução; o que vai pelo Rr» 
Grande do --ul, e se tem praticado no 
Paraná e b. Cathariuâ. Hia os peridos 
a quem nos referimos !!..

«Ainda nâo se pode dizer qne esteja 
completamente suffocado o movimento 
sedicioso, que tanto infelicitou este pn- 
iz. ris correrias no Ric Grande conti
nuam alimentadas pelo rancor partida- 
no que se vittão os contendores. Nà.» 
creio que naja meio de reconciliação, o 
grupo que vencer externurará o adver
sário !...

E* um horror! O sóln Rio Gran- 
dense está. coberto de viaivas imno 
ladas a Ma<s cruel smha partidaria, e 
não ha esperança de que tão cedo t e r 
mine essas scenas de caniiibalísinos.»
.............................................. * ........................................................ .....

«O Paraná cura as ferida» que ain. 
da sangram da lueta fratricida que o 
devastou Santa Catharin*, oceupad* 
pelas forças do coronel Moreira Cé
sar, vai apurando as responsabilida
des pelo process s summariu a julgar 
pelas tristes scenas de que tem sbJo 
iheatro a esplanada do forte S. C* oz.

Muito vence quem bem vMice.
Muito diz quem não diz tudo.
A um driscrtto pertence
Em tempo fazer-se mudo !

tssta quacra encontraua em urna pas« 
vva do ex-imperador» susprirá ao lei

t Ctos que se passam 
no sul, e sobre os quaes todos os b a- 
zikiros devem dirigir preces ao ser 
dos seres para que o bem desta patria 
grande, livre e g e n e r o s a  terminem

occupa no meio da maia cruel e <Iu^lt̂ anles*
lem seguido, para Matfo Grossoestridente gargalhada publica.

S.S. que tantas veÉés tem tra- 
hido ao marechal no interesse»de 
contar bem a $ favas, coüocou-fee

fofça e munições de guerra, bem como 
a fronteira do alto Uruguaj*, onde te* 
nu>s uma esouadrílha e alguns pontos 
fortificados como luiqui% e outros.»
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2 0 Nortista
C o n g r e M o  F e d e r a l  I A lagoas - Contra : «>s Srs. Cario

Foi-esteo »esultado da votação em £ X 1’câ l*in n̂tino do Monte * Rocha 
* e uHitna discussão do projecto da Espirito S anto—3a ® ukitna dÍ9Cuasâo do projecto 

Camara dos rDeputados que addiava a
actual sessão legislativa para i5  de Se
tembro do con ente anno :

D estricto Federal— Votação a fovor:
OÁ Srs, Antonio de Siqueira, França 
Carvalho, Lopes Trovão,Alcjndo Gua
nabara» Thomaz Delfino, e Américo 
de Mattos, 6 ; votarão contra os Srs. 
Furquim Werneck, Josè Carlos, Os
car Godoy e Lins de Vasconcellos 4.

Rio de Janeiro— A  favor, os Srs. 
Belisario de Souza, Costa Azevedo, 
Silvai Castro, Nilo Peçanha, Agostinho 
Vidal, E r n e s t o  Brazilio, Francisco 
Santiago, Barros Franco Junior e 
Ponce deXcon, 9.; contra os Srs. E-
rico Coelho, Eusebio de Queiroz,t Se* 
bastião de Lacerda, 3. "

S. P aulo— A  favor os Srs. Alfredo
Ellis, Domingos de Morae*, Almeida 
Nogueira, Domingues de Castro,Cos
ta Junior, Gustavo Godoy, Julio de 
Mesquita e Vieira de Moraes; 8 ; con- 
trs, os Srs. Álvaro Carvalho, Lino 
Bueno, Herculano de Freitas, Moraes
Barros, Cincinato Braga, e Francis
co Glycerio, 6.

Minas G eraes— A  favor,os Srs. An
tonia Olyntho, Maynnk,Laiidulpho de 
Magalhães, Lima Duarte, Vaz de Mel
lo, Monteiro de Barros, João Penido, 
Gonçalves Ramos, Luiz Delsi, Ferraz 

Junior, Francisco Veiga, Alvan* Bo
telho, Xeonel Filho,Octaviano de Bri
to, Ferreira Pire?, Cupertino de Si- 

• queira, Rodóipho Abreu, Theotonio 
d t ‘Magalhães, Pinto da Fonseca, Si- 
mão da Cunha, Carlos das Chagas e 
Costa. Machado, 22; contr?, os Srs. 
João Luiz, Carvalho Mourãi, Lamou 
nier?.Codofredo, Arthur Torres, Ole-
gario Maciel, Paraíso Cavalcante e 
Lamartine, 7

Bahia— Contra : os Srs. Zama, San 
tos Peieira, Augusto-de Freitas, Nei- 
va, .Niton, Tosta, Eduardo Ramos, 
Paula Guimarães, Vergne de Abreu, 
Rodrigues de Lima, Tolemino dos 
Santos, Arthur Rios, Marcolino Mou
ra e Paranhos Montenegío, 14; a 1v  
vor; os Srs. Francisco Sodré, Aristides 
de Queircz, Leovigildu Filgueiras, Jo
se Ignacio. Flavin-de Araújo ? Sebas
tião Landulpho, 6
'  F ernambcço— C ontra os Srs. Ar
thur Orlando, Tolentino de Carvalho, 
Pereira de Lyra, Gaspar Dromond, 
Coelho Cintra, Arrninio Tavares, Mar-

Espirito Santo— A favor os Srs.- Ata-
hyde Junior, Torquato Moreirai 
dino Loreto, 3. _

Rio Grande do Norte—Contra: os 
Srs Augusto Severo, Tavares de Lyra, 
e Francisco Gurgel, 3.

PiAUHY— A  favor *s Sr<. Gabriel 
Ferreira e Nogueira Paranaguá, 2 ; 
contra 0 Sr, Anisío de Abreu, 1.

A mazonas- A  favor os Srs. Fileto 
Pires e Sá Peixoto, 2; contra o Sr G a
briel Salgado, 1.

— Que, Ju«'a Tigre desobedecendo 
as ordens do governo argentino, reti- 
iou-se para S. Borja, e que Salgado 
seguiu occultamente para Concórdia.

,15Tposto exp lib|yi4ade o ge- 
ift3M  Couto M&gal^ylçs

Em telegramma pàra^S^Jornal do 
Commerçio do Rio, consta ter sido 
d estu f%  por xraes a typo
graphia da Fôfha llf^ rgipe^

O directorio do partido democrata, 
reunio-se no dia 13 do corrente em 
Maceió e apresentou condidatosao car- 

B r^zt^i^  ^ 0ntra 0 ®r* ^ ^ ^ n o l g o  de governador de Alagoas o Sr.

G ovaZ - C entra os Srs. Alves d e 'Barâ° de Traipü e ao de vice Kover- 
Gastro e Urbano de Gonvêa. 2- a ,a. i n?do^ 0. s ' '- ct*r°nel José Vieira de Ara 
vor o Sr. Ovidio Abrante», I .  ’ t ‘J 0  F,ílxoto<

Matto G rosso— A  favor os Srs. Xa
vier do Valle e Martano Ramos 2; con
tra o sr. Luiz Adolpho, t.

Resumo o adiamento foi aprovado 
por fS  votos contra 67.

A eleição ŝtá marcada .para 17 de 
Setembro vindouro.

O Tempo suspendeu a publicação,91U- 
gando falta de recursos pecuniários.

(Consta que serão demitidos o fi-cal e o 
ajudante de liscal da Loteria Nacionai..

dos addidos as alfanJigas aos dos em-l 
pregudos efFectivos das mesmas.

NotÍei»s dfversiKE

No paquete «Jupeter» seguiu 
para o Rio Grandeüo Sul o cada
ver-embalsamado do general Ca
mara, visconde de Pelotas, afim 
de ser alli sepultado.

Acompanha o corpo do bene-
merito servidor da patria seu dis-
tincto filho o sr capitão Alfredo 
Camara. .

«Sãbe-$e diz «A Provjncia,* de 17, 
que a Santa Sè condemnou os bereticos ! ?stad" .

d „ Joaseiro, ôrj.nandn qúe o j ?  " Í m ,“ p f e " , “  J j "  “. “ h r S ^ I

Chegou do Recife o noss bom 
amigo Manoel Maria Lobato.ne* 
gociauie de nossa praça aosqual 
cump ri me ntamos.

t l f t a x i m a s  d e  u m  j o r n a l i M a

A*! seguintes são de Mr. Dana, dire
ctor do «Sun* de New Y* rk, que attri
bue a ellas a popularidade de seu dhrin:

1. Noticiar, noticias e noticias;
2. Abster-se de transcrever o que 

não mereça inteiro credito.
3. Nào publicar entrevistas sem o 

consentimento da pessoa entrevistada.
4. Não publicar como uma noticia

um annuncio pago. Os an nu n ci ( s sào
annuncios e com^ taes devem appare- 
cer.

5. Nunca atacar os fracos e indefesos, 
cwü razão ou sem ella, sem haver ab
soluta necessidade de fazel-o.

6. Sustentar as sua» opiniões, porem 
sem crer que ella, sejam a verdade 
absoluta, nem as únicas verdadeira*

7. Defender o partido em que milita *
1 *• [ porem nào creio por isto que todos «s 

Na Camara /oi apresentado um su homens estejam n’elle eos maoe 
bstitutivo assignado pelos Drs Arthur 
Oi lando, Coelho Lisbóae outros, equi-

bons homens estejam n^lle eos ma os 
no partido contrario. *

8. Tenha-sc presente, sobretude, que 
naM n. - 0 Mundo avança; que lei do Progres-
h Ven,;,.n?eníOS doS ÇmPreí?a - s<> é inquestionável *,n todos os as-

C fie g fa rftt
Adhase entre nós o nosso dignA con 

terrain-» Luiz Ignacio Fernandes Sub*t 
nho q acaba de ser nnmead: Thesou 
feiro da Admini&t fação dos Correios

cionillo Lins, Gonçalves Ferreira, Me
deiros, e Albuquerque, 9 ; a favor : os
Srs. Martins Junior, Luiz de Andrade 
e Miguel Pernambuco, 3.

Para Contra t-s Srs. Malta Bacel* 
lar, Enéas Martins, Augusto Mor.tene
gro, Carlos de Novaes, Encio Filho e 
H llanda Lima 6.

Maranhão— C ontra os Srs. Benedic-
to Leite, Viveiros, Luiz Dumingues,
Gustavo Veras e Eduardo Berredo, c *
a favor 03 Sis. C o s i a  Eodricues e 
Cliristiar.o Ctu z , 2. ' b

CfiARA’— A favor: os Srs. Gonçalo 
de Lagos, Torres Portugal, Idelfooso 
Lima, Jjão Lopes,Pedro Borges, Fran
cisco Benevolo, Heveicio Monte e José 
Bevilaqua. 8.

Parahyba—A  favor os Srs. Silva 
Maria,Trindade, Chateaubriand, e Co- 
•etfcu Lisboa, 4. '

bispo punisse severãmenta os sacerdo
tes envolvido? em semelhante embuste. 
Tal e o fanatismo do povo do Gariry,
que é para receiar o scisma, diz um te
legrama do Ceará.

* De. telegrama official consta que 
Gumercindo Saraiva foru ferido e 
morto em combate, accrescentando-se 
que o seu cadaver fora enconttado 
mhumado em um oemiterio entre Ata.
coroacj* e Comacan pelo Coronel Fir-
mino de Paula.

Diz-se que o combate ferio-se no dia
10 no pianato de Gorcny, no Rio G. 
do Sul »

Os emigrados brazileiros, que se 
achão em Buenos Ayres, lanientío a 
morte de Gumercindo Saraiva, a quem 
chamào baluarte da revolução.»

Diz telegramma de Montividèo para 
o Jornal do Commerçio, do Ri0) que 
em um jantar intimo, alli havido, um

exercia as funcçôas de escriptur^riu 
nasecretaria de Policia da ca pitai Fe 
deral*

E* um cavalheiro de fino trato e de
robusta intelligencia.

sumpto, e que é tã*> certo como a exis
tência de Deu.* q u e f u t n r o  ha de ?tr
mais.grande uue o presente e o passa
do.

__ -n iwivs-i .■! ■ V<r.
C îw s îh e i  m e  L  H e y d m a i n

D e p u t a d o s  .
Çonstou-nos qu« do .Sendó, chegaram 
os dignos d •puiadn.N Esiàduaes 
nossos >lhutreís amigos Dr jan 
nucio Noorega e Manoel /Lugurto. 

Aos distioctos Cavalheiros recenche- 
gatíiis as nossas íiiais cordiaes felici
tações.

C a p í íã o  d o  S*orto
No vapor Jaboatào qae passou para o 
norte veio com sua Exm- família o Capi
tão <le Fragata José A n t.n io  d'OHveira 
Freitas, nomeado Capitão do Port. e
commandante Je Aprendizes marinhei.
10 neste Estado.

Comprimentamol-o.

Falieceu no dia 28 do corrente neat a 
Capital o honrada c (\Jeroxo an cif o 
Gnihlemie L u /z Heydmam. de anvg $ 
padecimentos que ultimamenie ?e 
Qgravarão. -

0 (incido era sogro do nosso d?dira- 
do e bom amigo Dr. Afjnns Barata+ 
aquém damos sentidos pesetmes as îat 
-como a todos de sua Exma. fumilta 
por íSlO in fu íí st* passíimcnto.

«

No primeiro paquete esperado dos 
poitos do Norte sign irá para a capital

dos assister te* lembrou que f^zia a i v j lí" f rai em c0,nPanhm de sua F.xmi f
Mmtins.e fcz-lhe um l,!il!la °  G ‘r 'tào dü Cindi.

a
nos o Dr. Gaspar 

brinde, Este agradicendo brindou 
Brazil grande e unido.»

ao

Doa presos politicos de Pernambuco,
ha VI9TTI Cliln nApf-AO tíUn.-l- 4- r*- . . ~ vm  ■ i V»-I unvi C U L/l .

Albino Meira, Martiniano Veras, Ma
jor Menna da Costa e Capm. Alferdo 
Pinto.

De telegram mas do Rio para a im
prensa do Recife, consta ;

Que, continuam a eer publicadas 
muitas promoções no exercit > e armada, 
assim como grande numero de con
cessões de honras milstarea.

de Fr.tg^ta. Cândido 
Florúno da C»*sta Bnrrero, que acaba 
de deixar os exercício do3 cargos de 
Capitão do Porto e de Commandante 
da Escola de Aprendize» Marinheiros.

l ^ M. e o n O a n ç a
. *

10..  .1.mbrado quasi louco,
lo. .crivi uin riso t?u
10.. . d e n h a - t e q ’ injimtiça
10.. .tinasíe 00 canto meu ! !

10.. . fiz f am bem minhas juras, 
lo ..peiradit enr» num amor;
10.. .de que ameire eng?nndo,
10.. .cri dss jura^ <lo amor.

10..  .confi 1 o que em t û se*o
sã e murcha fl t  !

10. .abrochando uma e**pernnça4 
IC...apparece em verdor.

10.. .preso e minha virgança 
IO. .tinada ao escarne^ t.ju
10.. .confiae.s que Inmtnt0
10.. .prezaste um canto men!

• E xtr

I > TIStP* I « I

• lOrt tcvciLTu sempre proDiaade e
hon rades.

No Vapor Brasileiro vindo do sul. 
chegou a est* capital o nosso distincto 
coestananr. Alferes Manoel Theophil- 
d» Costa Pinheiro, a quem compirmen- 
tamos e saudamos como uma doa mais
ni:idas esperanças da escola superior da 
gue; ra e da patríé ootyguar.

ComgratuUmos-nor com sua ilustre 
fatnili? pelo «tdventtt dc su<i visitft—

x v m
^  m in tin  f<Mi(Vn

G. D i a s

Sua extrema gentileza 
Seus dote.» de correcçã >,
A  subleme perfsiçào 
De sua’dlma enrequicida,...
Sua rara formosura 
— Carinhos que me fazia: ..
Tudo isto em pêzo servia 
D'aggravar minha ferida,

?

ILEG ÍVEL PflGINÍ) HflNCHflDfl
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0 Nortista 3
Solicitadas

Específicos de 
Henry.

M i  r

V>"

CELEBRES PEHIED10SINGLEZES
Para a cura rapida e radical da 

IM PO TÊN CIA, DERRAM A
M ENTOS SEM EN TAES e 

toda classe de desananjos 
produzidos pela M AS- 

T U R B A Ç a O ou por 
E X C E SSO S SE- 

XU A ES durante 
a mocidade ve

* rilidade ou 
velhice.

E sTÊS HSPrcIFICOS CÜArAO QUNVDO 
HÂJAM FALHADO TODOS OS MAIS EMGDI* 
os, e são os únicos medicamentos que 
cura todos os casos de Debilidade do 
bifátema nervoso, Impotência parcial 
o ti total, Prostração nervosa Phihisi- 
caf Espermatorrea ou Derramamen
tos sementaes, e toda a clas>e de debi
lidade do organismo, como de virili
dade e enfermidades dos orgàcs ge- 
netiaes
' Estesj específicos são; parado uso in

terno e externo. Obiam como um cal
mante, e restituindo ao doente promp- 
amente a saude do corpo e do espi
rito,comrnunicàm força e vigor fazem 
reviver as tuueções organicas, e são 
especial mente beneficicos ao systeina 
nervoso, diminuindo gradualmente até 
fazer cessar a excitação geral que cos
tuma acompanhar estes casos. E«n 
muitos dotes, os rins que costurnào 
esUr affectadoN, voltam a tunccionar 
reguiarnaeutc; .»$ derramamentos, quer 
sejam involuntários ou prematuros, 
ficâo contidcs reforçados as partes 
genitiaes. Sobre estes e o systema ner
voso, estes específicos ope^âo constitu
cionalmente Sàn um remedio infalli- 
Vftl em todos os casos.

Estes específicos podem ser usados 
sem ser necessário suspender-se os 
trabalhos quotidianos, ou mudar de 
dieU etc. Eilss principiâo a operar 
com o actíi de tomai os, e seus effei- 
tos se notào iuimediatamente.

Em muitos casos convem usar am
bos específicos.

AVTSÜ. — Para a s s e g u r a r  se da l e 
g i t i m i d a d e  d o  m e d ic a m e n t o ,  v e j a - s e  

que c a d a  p a c o t e  t r n h a  a  a s s j g n a i u r a  

d e  W h e e l e r  &  C a  . c o m o  s e g u e .

WHJiÉLELi &  C A .,
. Endereço, No. 168 Lexinglon Avsnne,

N OVA YORK, E. U. A.
Se acham a vencia itas prfu  
clpaes boticas do mundo.

cidadão, qne. como medico n u  fitar *  já edificada; ignorando ainda «j interro-
como pari (talar tem dado sempre ex I gante se a mesma soJeJade f d <,.q nau 
hnbetante* brova  ̂ de zêlo no cnniPre j* . , . t
mento de *ew d*v*re* e da d* ^ ssolv,dH' e M 0 «wiouiwru prestou
se.u c a r a c te r , sa b erá .  Cur*10 é de suppor ?!...
IjjfS; foi ifqiiptf d '9 port ase sl; ^  

a)ig*$wteH/ligna deapplausn, 
pop havida em todas os
E&tados em que. por torça de sua car 
reira profissional tem pernmnecido.

Nos<os farabem a gúWnição do 
Rio Gram ado NõHe

DR COSTÁ LIMA

No Costeiro vindo do sul a 22, che
gou a este Estado com destino a guar
nição, o i! lustre Dr.'Oosta Lirna, capi-

rVatal» de Agosto de 9 4

Cidadão Reeactor do «Nortista» 
Pedimos 0 obséquio de publicardes 

em o vosso conceituado jorrai as se
guintes linhas a bem da moralidade 
publjca:

No BALD O  tem-se desemvolvido 
uma tnwtoralidade sem qualifica divo , 
devtdoios banhos que homens sem es- 
crupulo pralicão, es pastos a vista ̂ dos 
transitantes e famílias.

ATo sangradouro do mesmo balde, 
Vao senhoras pobres e honestas toma
rem seu banho e lavarem su«s r.-upa, 
dtvido a suas grandes necessidades <* 
estão sugeitas a passar pelo lugar on
de os ta es banhistas se despem e as ve
zes assentados cothandoas suas pava* 
sitas no paredão do dito baldo, metido
ainda mais sugeitas a^palavriados re
pugnantes.

Outro dia hia-se dando um conflic- 
to entre o chefe de umajeaza que pas
sava com sua familia.

E y pots de justiça que se acabe com 
0 tal banho do homens naqurlle lugar 
pois ho)e a edificação tem-se estendido 
de um a. outro lado do baldo, a ponto 
de, diversas cazas ficaram com 0 baldo 
descoberto na sua frente.

Se 0 banho è a noute; torna-se 
inconveniente, porque è um barulho 
tal quej)s moradores da vismhança 
não podem dormir, alem dos ròubos 
que teem havido\dep0isndo$ banhos.

Pedimos a bem do socego e da mo
ralidade publica, ao poderes compe
tentes, para lançarem sitas viUas pa
ra este estado de con7a,poi$ é de prever 
o resultado wwioral de uni comunismo 
de ambos os sexo; alem cfo mais é riu- 
ma estiada publica, onde passam fa
mílias e creanças para a eschola, que 
estão sugeitas a verem a que lias s cenas 
de escandalo e immoraltdades.

*  *  «

A o  p u 8>1l c o
Antonio Lustosa Cabral executa t<>.

Nos selloá de $oic>, $coo e i$ t 
se lê.do lado direito do algarismo, 
o vedor escripto sobre uma peque
na «lmoíada traçada verticalmento 
e ao lado esquer\lo a palavra*-liei$.

Nas damnis taxas, de um e ou* 
tro lado dos alga/ismos, se lê a- ---— ----- -- v m i vAWwu 1« l' » a n  ,

do e qualquer trabalho dexilographia, * Pa âvra— Rei**— repetida.
taes : Carimbost /£»*;was, coanmerci-
ae% industrias, monogrammas, CU
chês, emblemas, cabeçalhos para jor- 
naes, retratos t tc. etc. -

A* tratar na Livraria de Fortune»to 
Aranha. *

Rua 13 de M&io n°. 51,
Natal.

^ ° g o g r ! p h o
A o conhecido A ntonelli, auctoifdo 

i°g< gripho “ Craveluia” publicado em 
o n°. 128 dVste jornal.

Ouvia cora regozijo— 1.7,1,2 5, *,g
oentadoetn pedra Iustrosa3,2,i ,4,1 g 
Esta ave linda cantar— 8,2,1 7 ,4 ' * 
Paizada a pjanta cheirosa— 4 $.7,8,9 
Quando A matilha de cães— 6 7 2 
bez a ave se calar— 2,6,4

t C o n c e i t o
Não ê cravo, nem cravina 
Nem jasmim, nem Cravelia 
Malmequer, amor perfeito,
Nem rosa, açucena ou tília 
E' bastarda maravilha 
Que deves trazer peito.

Natal 25 de Agosto de 1894. Pery,

Correio
E D IT A L

De ordem do Senhor Dr. DU 
reetor Geral dos Correios repro
duzo neste Estado a publicação do 
seguinte Edital: .

l>irectí,rta Geral dos 
Correios

De ordem do Senhor Direc- 
tor— Geral e em cumprimento ao 
dispo.nto no art.26 do regulamen
to de 10 de Abril decorrente anno, 
faz-se puolíco que em vinte de A 
gosto proximo, serão postas em 
circulapão as formulas de franquia 
a que se refere a discripção abaixo; 

SE LL O S
Todos os novos sellos do Cor- 

Esperamos ser atlendilos pelas au- reio das taxas de 10 reis a 2jfe.me-
toridades agem competir.

Os vísinhos do Baldo.

A O  PU BLICO  
Manoel Canuto Pinhiro, scien* 

titica ao publico em geral q u e s 
tão do corpo de saúde do Erecito. Por ora em diante assignar*se-ha Ma- 
informações que consideramos^do ma noel Pinheiro de Vasconcellos.
is subido valor sabemos que o Dr. Cos
ta Lima é um cava^heiro  ̂ digno das 
maiores attenções,

Cumprimentando o, transcrevemos o 
o que a seu respeito disse o «Diário 
dc Noticias» da Bahia por occasiâo de 
sua transferencia do Estado do Paraná 
para este:

Dr. Gosta Lima
Por telegrama particular, que nos 

foi vbsetiuiosamenie mostrado, sabemos 
que o Humanitário e Ul tis ire medica 
do exercito sr. dr. Costa Limi foi tran
sferido da guraniçâo do Paraná para 
a d > Itio. Grande do Norte.

Eitamos certos 4 e que este dislinçlo

Natal, 25 de Agosto de 186.4

dem O m 026 X O m, 021.
O centro de todos os sellos è 

formado de uma etypse de O m, 
o 11 X O “ , 016 circundada por u-'(simples) sào impressos em iden

Os sellos das taxas de dezenas 
de reis teem na elipse central uma 
vista da entrada da bahia do Rio 
de Janeiro; esta vista, assim como 
os valores,são impressos em tinta 
azul escura, para todos este valo
res. O quadrilátero,que forma o 
sello,é impresso nas seguintes c©* 
res; para as da taxa de $020: la
ranja; para os da de $040 e para 
os bilhetes postaes simples: ve^da 
çlarojpara os da de $010 verme* 
lho; para os da de $050: azul;para
cs da de $080 e bilhetes postaes 
duplosjroxo.

Os sellos das taxas de centenas
de reis teem na elypse central a
effigie da Republica, impressa etn
cor preta,exceptuando os de $100
que teem o algarismo em tinta
vermelha, os de mais os teem em 
côr preta.

O quadrilátero,que formão sello, 
é impresso do modo seguinte: nos 
de $/oo(para cartas e cartas bilhe 
tes) vermelho; nos rfe $200; la
ranja; nos de $300; verde-claro;
nos de $500; azul;enos de $7oo, 
rôxo.

Os sellosdas taxas de milhares 
de reis teem na elypse centrai <1 
effigie de Mercúrio, assim como 
os valores imprçssos em côr v*o- 
lêta e phctographica, sendo esta
para os de 2$ e aquella para os 
de i $000.

O quadrilátero nos sellos de 1$ 
ê impresso em côr verde, e nos 
da:3$, preta.

C A R T A S -B IL H E T E S
As caitas-bilhetés de $100 te* 

em o sello igual aos jà discnpto* 
desta laxa e sâo impressas em
papel cartonado de côr cinzenta 
nas duas faces.

B I L H E T E S -P O S T A E S
Os bilhetes-postaes de $040

ma fita onde se lê;— Estados Uni
dos do BraziL

O angulo direito superior,é cor
tado obliquamente pela palavra—
Cuireio— impressa sobre um fun- j 
do braico.

O fundo, na parte superior do 
quadrilatero?ornamentado,e a par-

Qao n Pôrgmita Q uer  
Saber

Um socio da sociedade « Luz e Ca
ridade, » que reside fora dtsca cidade, 
vem muito ingenuamente perguntar,
pela imprensa, onde paira a sociedade , 1  * , . . .  , .
dene nnm* oim Ka  ̂ zontaimente e esbatidas de cima,uesie noniw, que na alguns ânuos des- .
apparcceu <ío bairo da Ribeira, não se p3ra b a,xo- 
sabendo o rumo que tomou uma mobi- parteinterior,em circulo cen-
liacomposta de quatia dusias de çadei- trai,se iê, em algarism os, os valo*  ̂ *
ras, um toíreao çom /rente de tijollo.res de çada uma das taxas.

ticc papel,côr roxa na face impres 
sa e no verso, cinzenta.

Os bilhetes de $080 (duplo)3ão
impiessos em papel amarello na 
parte impressa e cinzenta no verso.

j C IN T A S
As cintas representarão as taxa9 

de $020, $040 e $060 .e serão de 
papel pardo-claro, tendo em rele.te inlerior é constituída por duas -■• , „ .

pequenas almofadas,traçadas hori- ,• , u ... .  ̂ , ,
r lisando a Kepuhhca, circundada

por uma tacha,contendo a seguin» 
te inscripção— Republica dos Es
tados Unidos do BrHíá!.

.. Na parte superior da facha lê-se' 
la palavra— Çorygio  — e na inferior

Labim/UFRN



0 Nortista
« valor em algarismo sobre a pa
lavra— reis

A  côr das facha, é a seguinte : 
para as cintas de 20 reis— verde, 
praa as de 40 reis— amarello-es- 
curo.paraas de 60 reis--cliOColate.

* SO BRE-CARTAS
As $obre-carta$(enveloppes)se- 

râo de papel branco e terão o 
emblema de modelo igual ao das 
cintas, Nas sobre-cartas,a côr das 
fachas do emblem 1 será— verme
lha, para as de 100 reis— choco
late, para 0$ de 200 reis— azul, 
para as de 300 reis.

Sub-directoria da Directona G e
ral dos Correios 20 de Julho de
1894.— O Sub-Director, Affonsò 
do Rego Barros.

Administração dos Correios do 
Rio Grande do Norte, Natal, 7 
de Agosto de 1894.

O Administrador, 
Dulcidio A . Cezar.

Annuncios

MuseudeJoias

TABACARIA. HAVANJESA
Dl

Agripino A. de Mesquita &  C i?  
- 0  Praça do Mereaüo •

— N A T A L —

* Os Proprietários da “ Tabacaria Havaeza’ 1 
tstaíiellícHos outrira na cidade da Macaltyba 
.avizam ao respeitável publica e aos ssus nume- 

o s ís . frfiffaezes que, sob a rasgo social df 
'Agripino A. de Mesquita l  C. acabam de esta 
i i i l t c t r j i i a  bem montada fabtica de fomos, á 
Praça do Mercado n. 6, n'esta capital., com
excellente sortimento do necessário aos senho
res tunantes. .

Os consamidores dos acreliU/íos cios*' 
ros 15 de Novembro poderão desde jà mar- 
dar-nos suas encommendas, que serão prom 
ptamenie satisfeitas. Aos í r e p z e s  qne «a is  
convenha dirigir os seus pedidos para a tMaí?

Macaliylia, damos avizo de que co(il!nuam,' í  
a manter aili um deposito para a venda des 
nossos fumos.

Natal, 1 do Março de W A . .
Agripino A . de Mesquita & C ?

Dentista
O artista Agnelo de Paulaf 

dispondo de torfos os apare
lhos desta profissão tira dentes 
sem o menor soffrim ento na pe? 
soa, o que consegue pelo empre 
go da cocaina,—còlloca dentes df 
per si, —e bota dentaduras com
pletas com extrema per/eição p» 
ra o que tem os mais modernos 
preparos ; —them concerta pianos 
em qualquer estarfo em que este
jam:—tudo com promptidão e o 
maior zê!o.

Acceita chamados para fora Ja 
capital pode ser procurado em 
ca^a de sua residência á Praça do 
Padre João Manoel. n° 7.

Bairro- alto. —NataU

GRANDE OFFICINA DE OURIVES, 
LOJA DE JOIAS, RELOJOARIA E 

LU NETA Rl A
)O SE’ H Y PO LIT O  D A  SILV A

RUA 00 COMERCIO ir 87.
Este grande estabelecimento acha< 

se montado em grande escala como 
um dos primeiros em seu genero neste 
Estado e offerece a precisa garantia 
as Excel lentíssimas Famílias e consu
midores ent gerat e em especial aos 
Srs. Negociantes do littoral e do cen
tro do Estado quer pava vendas pe 
quenas quer para as transacçoes em 
grosso.

O Proprietário deste grande esra- 
esbecimento se estorçarà a ter as ma- 
'S riquíssimas obras de brilhantes. ou
ro com pedras finas, obras de prata, 
de pérolas, esmeraldas, saphyras^onix, 
rolazinas, coral, assim canto relogios 
de ouro, chrnnvmetros. repetição, re
montai r, patentes e cylindrost do» ma- 
js affamadús fabricantes.

Artigos, oculos, lunetas e pincenez 
de omo, praiat tartaruga ou úço, ha 
um sortimento variadíssimo e ih1 apu
rado gn>to para .as ristas cnnzadalS õu 
myopes. Concerta-se relogio de todas 
as quaFdadas.

Todos os artigos vendidos n’este es
tabelecimento são gat antidos, assegu 
ratido o seu Proprietário todo o zelo e 
sinceridade aos que o honrarem com 
suas ordens.

PREÇOS R A ZO A VE IS
Compra-se ouro,prata)taitaruga, pedras preciosas

RUA DO COM MERCK)

A D V O G A D O
B a c h a r e l  M an o el  do  N a s c i

mento  C astro  e S ilva  
Natal, rua— Gorreia Telles n° 7

ENSINO PAR TICU LAR

0 Bacharel Manoel do Nascimemto Castro 
e Silva ensina portogoez, francêz, gengraptiía, 
distaria earitbinetica nesta cidade, em casajle 
sua residência, á rua de-Correia Telies n' 7 
e em caza dos alumnos, que assim quiserem.

N A T A L, M AIO— 94.

f a b r i c a , i n d u s t r i a l

Tendo este betn conhecido estabele
cimento passado paru a exclusiva di
recção e p-opnedade do aba xo assig- 
nado, resolveo este que desaopa* ecvs 
se na cidade da Mácahyba o fabrico 
dos cigarros manipulados ali sob to
das as denominações de que uza a ca
sa matriz.

Previnam-se, pois, os sr». consumi- 
aores oue os verdadeiros producfos da 
s A i m i B C u  i ^ O L r r R i ^ L
só se confeccionam ne>ta Capital e na 
do Estado do Parahyba, eq u e na Ma* 
cahyba só encontram*se os verdadeiros 
cigirros—

IL \ M ia  E G O Y A Z
nos estabelecimentos dos srs, Ismael 
Duarte Ribeiro, João Tmoco & C. e 
Baptista Junior &  C., agentes da Fa
brica desta O/ipitai.
• Natal, 20 de Maio de 1894.

AntvnUr Pereira Peixoto,

Alertai! Ao Progresso
DO

Lobato.
Acaba de chegar de Pernambuco o bem conhecidc negoc!antc 

desta praça M.M.Louato,— tiasendo (e  recebendo directamente pa
ra bem servir a seus freguezes) um variado soí ti mento conto seja ;

O que ha] de mais moderno em fazendas, cretones Ifndissmos 
e especialmente em sêdas,mirinóse caxivntras de gosto para vestido.

Ghapéos e capotas para senhoras a melhor escolha em lindíssimos 
modêlos e enfeites. .

Ghapéos de sol em sêda do porto, bengalas, e um chic- sorti
mento em cabos, para homens, senharas e creanças,

Imnumeras variedades em mAtdezas, lequesfitas, espartilhos 
luvas e outros muitos artigos & . *

Chapéos ebonets modernos,— francezes— variado sortimento 
para homem, mininas e crianças.

Lindo sortimento em peitilhos, atmizas de linho bordadas e li- 
zas. de flanellapara homens, saia*) bordado fino , para senhora*, 
ultima novidade, cortes em caixas lindíssimas.— Diversos object os 
lindíssimos para przsenlee que so'cow a vista pela grande variedade.

Perfumaria dos melhores fabricantes,capas efichüs modernis
mos; galão de seda e de vidrilho, e outros enfeites modernos para 
vestido;— bicos de diversas qualidades e novíssimos padrões de gos
to;—bolsasy sestasy malas emácas em diversas systerna*;— cintas 
de metal, para senhoras, ultima novidade;— álbuns, binoculo, õrin- 
quedosf lanternas magic as e outros muitos artigos de grande gosto 

Calçado* mgfeses enxe^onaes, pretos e amarellos, c h i q m t o d e  
diversas qualidades e moãeilos para Jioviens, senhoras meninas s 
crianças. ■

JSelltns e silhões rocionaese inglezes;— botas Iperneina de di
versas qualidades;— cabeçadas, m m<:as, loros, silhas, rabíxos, es
tribos, brides, pijadeiras, rebenques de meta. corauum e de pratit 
suítimento bom e barato.

Apar do bom sortimento que para crer p-ecisa ver —  acaba o 
mesmo de anrtr uma cfficínade AUaiute, onde primarão com ele
gância o bom desempenho do trab dho, pontualidade, e .rncnrijh- 
de do custume e modicos preços,—sob a firma de F̂ ob̂ to &  F̂ arros« 

A L E R T A , A L E R T A  !! UMA VIZITA AO L O B A T O

G.N. Aranha
F m  s e w  « « t n b e l e c i m e n t o  

c o m m e i  ci«»!, » n i n j d n  C o r ,  
lo S lw » , O- r n e o n »  

I i-shk-ûo  «««<« h*e
n m  v n r i m l o  » o r t î  

t n o i i l o  U e  e o M cm iriiH , h r în » ,  
|> tni»o fit s) 4 V9 o  m ai» « r l i jÿ o »  
i lo  ig n é  | io r  v e n t i i r j i  g i r e c b  
« e m , tin k»  «1  ̂ Btoa (gu o lU ln - 
«lo 43 p m * luoiM co |> iv ç o . 

f*  n r  a  e n r o r r e g a r  <S e  
o ln *o

r în  g i o d e r è o  o m lo n d e r  «o 
(«uni o  h e m  c o r t h c e h î o  e  li» - 
b i l i l iM io  f e r l â t «  C l e i u e n l e  

S4« < lr ïg o e * ,

\ 1 'Kqf
p-K J&*. M'K ïfV ff  ^  A5H.
>;< T Y P O G R A P H I A

OO M'A
>tV
M K

MÀ

**■  N ortista
____

Ma
A c h a n d o - s e  c o m p l e t a *

^ ê ^ m e n t e  m o n t a d a  e  p r e v i d o
.  ‘

m a t e n a l  t o d o  n v . » — iv -  v* * J  -"X 1 L—
Po s  n c v i s s i m o s — 'oncnrp . - 

MA  g a s e  d e  q u a l q u e r  t r a h a -  ^  

l h o  d e  i m p r e s s ã o ,  g a r a n -  ,  
t i n u o  m u d e z ,  e o  m a i o r  

c u i d a o  o .  ( m a x i m é  n a  r e v  i - '
A M  s ã o  d a s  p r o v a s ) — e p o r p r e -  

MA. c o s  c o m m o d o s .

N A T A L
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q u e m  g i r o p n r e í o n e  on  m o l.- , 
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coir.elcGjnnehiehom £To«to.

A -R U A  CORRE!» TF! I E S - f
— RIBEIRA— N A T A L —

P - c  A
A quem pertencer es4e ferro,en

tenda-se com João DaSmaceno 
Freire. Mata/, Rua Uiuguayanna.J

GRANDE R E V O íU C À O  

PAD AR IA S A N T IA G O

O proprietário deste Esta bei .:»•
mento, em vLta da baixa prG^ressivi 
d » cambio é obriga:h> r, firnec r, ao 
commercio desta cidade, o pão d í 

| sua caga, com 5% de ababmento.
As famílias apenas garante pão 

primeira qualidade e sem pereen ag< m.

T y p . d 'Õ  Uürtislu.
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PUBLICAÇÃO SEMANAL
G erente— Benjamim Rebouças

A snignaturas — adiantadas:
P  >r a a anno......................6$ooo__ , ■ tP
r  >r stsis mszes........... ....4$ooo
Um numero avulso............ $200
Do dia anterior................... $400
Publicardes e annuncios por 

ajuste.
TYTOGRÀPHIA E ESCRIPTORIO 

— Rua dos Voluntários da Patria 
n °. 2T. (antigro Becco novo).

O Nortista
juízo im p a r cia l■ 9

Embora nossos pensamentos e 
opiniões sobre o nefasto e antipa
triótico governo do dr Pedro Ve-  ̂
lho tenham assentado sempre na 
baze larga, inabalável dos factos e 
verdades que se tocão e apalpão, 
— todavia alguns espíritos existem 
que nos aehâo, cla^siricão, dema- 
ziado fortes, severos no pensar e 
no escrôver,t*x ggerados em nos
so moio de julgar e criticar o pe
queno e «sacudido» regulo, que
desgoverna e avilta a nobre e he
roica patru potvgar.

Pois bem Vamos destruir, va
mos ann.quilar cmupletamente se
melhante preconceito, vamos for
mulai para mathematica da boa e * • • _ 
patriótica orientação de nossas
ideias,do acerto e soberana verdade 
de nossas opiniões relativamente

Portanto a competência e auto
ridade das opiniões do illustrado
dr H Fernandes são indiscutíveis, 
irrecusáveis manifestamente.

Oque pensa s.s. a respeito do
republicanismo e caracter político 
do governador do Estadia ?

Pensa e julga assim ;
— No «Município» de 2 de Ju

lho de 1892 está escripto o se
guinte;

«PERNAMBUCO.
« Cidadão Redactor: Vou des empe* 

nhar me da cotnmi$$ão,gue me iticnm- 
bistes na qualidade de correspondente 
do vosso conceituado ̂ jornal aqui no 
Recife.

« Republicanoy mesmo antes da pro
clamação da republica,norte rio gran 
dense de coração, entendi ter chega 
do a oceasiâo de agir, e tomando por 
norma de conducta a justiça e impar 
d  alidade, protestar contra a política 
exclusivista er olygarchica.çug está pon 
do em pratwa o sr Pedro Velho. . '
 ̂ « Isto denota que a mor alidade, a 

justiça, o'desinteres$e, os sentimentos 
de altruísmo e abnegação, que devem 
caracteri$ar e presidir os actos de um 
homem,que se diz republicano e pátrio 
ta, fugiramí do coração do sr Ptdro 
Velho.

+ Ao contrario do que prescrevem 
os altos princípios de moral política e
probidade administrativa,-»o filhotis- 
mo,a ambição desmedida,a preoccupa- 
çâo única de\seu governo egoista—ele
var sua família à altura de uma dy- 
mstía reinante no solo livre norte-rio 
grandense, tem sido o escopo pelo qual 
ha pautado tod ŝ os seus uclos.

* Felismente a parle $â da sociedade 
potygar, despertada pelo signal de 
alerta, dai%**% pelos marciaes clarins, 
«Município», * Nortista»,e* Rio Grande 
do Norte», já  vai comprehmdeudo os 
seus planos, fazendo-se sentir já o va-
cuo em t‘<rno de >ua pessoa

« Os chefes políticos de real e ver da-

O digno e honrado dr H. Fer
nandes é,pois, e com toda justiças 
merecimento um grande ceminen 
te benemerito da patria norte-rio 
grandense.

Seu juizo externado n*aquelle 
orgão republicano— «Município*, 
que tão relevanteí serviços pres
tou a ideia democrática, sua con-

• • . . . . scienciosa e insuspeita opinião
soore o governador e caracter po 
li tico do sr Pedro VVelho é uma 
explendida e intemerata homena
gem votada, consagrada á realida
de histórica,imponente monumen
to de gloria que attesta e eterni
za a independencia e procerídade 
civica do dr H. Fernandes e a nul 
lidade, o tartufismq impagavel do
falso'% caricato, heroe do «Colleerio 
Abilio».

— E ’ digno de louvor, dos mais 
enthusiastas e patrióticos encomi 
os o que escreveu o nobre sr H. 
Fernandes no «Munícipio» de 2 
de Julho de 1892; — a redacção do 
«Nortista» sente-se febz e otgu* 
lhosa, achando-se sob este ponto 
de vista de pleno accôrdo;e4harmo 
nia com o digno e  ̂talentoso mo
ço, qne é hoje um dos illustres re-
dactores do novo orgâo republi
cano «Ceai à-mirim». .

— A  opinião publica está com 
nosco .

Ml

ao governo e administração políti
ca do actual governador da poty- 
guarania.

—  Sem preâmbulos, passamos

amigos,deira influência.*0* seus 
a q u e l l e s  mesmo que gu m 

daram no ao poder, como Nascimen
to Diogenes, Jannucto e Mancei Dan 
tas e tantos * utros. já o abandonarão.

para nos»a« columnas o juízo in- eJ rip t L  *ApprrXhnação<l‘ um e?f£ . 
suspeito, a todos os respeitos ad- atacado de peste é menos pemiei- 
miravd e venerando,— a sentença ü **'Um imPr*gna&0
p ro ta d . .  imparcial, lavrada impo»«i.el comprchcnaío
«ahadana .  c o m p c tc c , de a u t o - U i ,  n W a dos aMos .  'vjlk  u

.ndade, ,u e  »e im pU na hora e n o jo  Jo tamigeradogovernador.uas- 
> momento actual pelo mais alto.cidoem terras de Nazareth.

PrCo,fhece.Ti por ahi o illustre i X  Em traÇOS rap‘d°S 6 firmes.°  ü* 
H. Fernandes, distincto redactor usíre redactor do «Cearà-mitim#
do «Ceará* mirim»??

—-O emerito jornalista é na ac*
retrata o festejado sr Pedro Vellio 
tal qual é ... em sua physionomin

tuah Jade um dos mais ardentes ad de republicano sem princípios, de 
miradores e apologistas dodr Pe- burocrata aventureiro, sedento de 
dr > Velho e da honrada adm*nts- dinheiro e gordas posições' sc- 
tr ^aodo sr governador. ciaes.

NÃO PO D E CONTINUAR !

Cezar,nâo o grande político,gran 
de historiador, marido de Corne* 
lia, mas, o caricato, de quem tan
tas vezes nos temos occupado,pe 
tas suas façanhas de cigano, acaba 
de passar por aiais uma humilhação 
infligida pelo marechal Floriano. 
Outro homem, que prezasse mais 

a sua individualidade, e não fosse 
tão fraco e timido, já teria se colIo* 
cado em franca opposição, ou dei
xado o posto que occupa com ta 
manho desprestigio .

O nosso Cezar caricato,o gover
nador do Estado, acaba desofirer 
a maior decepção que o chefe da 
nação poderia jogar sobre um go
vernador.

O Thesouro Federal mandou
ultimamente pôr a dispozição do

, > 1

governado* o Crídito votado pelo

congre8sn4Ífederal de 300 contos, 
destinados ao melhoramento da 
nossa capital e da cidade de Ma* 
cau, como lhejjcumpria fazer e po** 
intermedie da Alfardega, aquém 
dera as instrneções precizas.

Sabendo o marechal Floriano 
desse acto ue expediente do res
pectivo ministério, o mandara tor
nar sem e eúo.

*

hoi assitn que, ainda estava em 
viagem a ordem, quando a Alfân
dega recebeu avizo telegraphico, 
para não executal-a e devolvel-a 
ao Thezouro 1

E um facto que está no conhe
cimento de todos e sobre o qual 
não alteramos uma virgula, *

O marechal Floriano não encon
troa a capacidade precisa nu go
vernador do nosso Estado para dar 
appucação a uma som ma que o con
gresso destinou ao melhoramento 
de nossa terra 1 Quem quizer ma
is claro, é por que não quer vêr.

O sr Pedro Velho é um gover
nador nullo, depauperado velo go-'
verno federal, arrastando-o a ütn 
desprestigio tremendo.

Quando a desconfiança política 
é tal q resvalla atè ao terreno eco- 
nomico, quem asoffre,se pre2a a 
sua honra, tem p rigoroso dever de 
sahír do silencio acabrunhado**, a 
que se condenou para defender-se 
perante os seus concidadãos.

O  sr Pedro Velho, estamos cer
tos, nào dirà palavra, e continuará 
mudo na vida inglonados contra
tos d ŝ lo.et .u iy dos dizxmos, da 
í ofiipra de ca~a para quartel, dos 
>cpiimc..:os de rewo/ver,amaisde 
5>es*euu uni reis, e outras muitas 
taçanhas do cunhadio que,embora 
sem resposta no Estado, são sabi
das por quem acaba de íuhninal-o 
como acto de que nos occupatnos.

Por talpteço, apezar da nossa 
obscuridade, não deseiaríamos a
pozição triste e desdenhoso do sr 
governador.

O sr Pedro Velho, porem, não 
se abate; com aquelle ar de «gen 
liteza», irá por diante,embora des
prestigiado,até que lhe deem o ti
ro de honra.

Infeliz Estado que é o nosso ?
Mais uma consideração; Se o

.j
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2 0 Nortista
governo federal retirou a confian
ça do governador,a esse ponto,por 
que não o aconselha a deixar o 
govern o  ?...

Estarem os condentnadcx a não 
gozarm os dos melhoramentos que 
a lei nos concedeu, porque o g o 
verno não confia na apphcação da
da pelo sr Pedro V elho ? 

rísto será um cumtilo / u 
O  governo federal è o governo 

da U nião, e como tal tem o dever 
de attender as necessidades dos 
E stados. &

No momento, a maior n ecessi
dade do nosso Estado, è m ostras
se ao sr P edro V elh o o olho da 
rua, uma vez que n ãoé elle d igno 
de executar os m elhoram entos de 
nossa terra.

T u d o , pois,;m enos a perm anên
cia do actual governador.

JNão pode continuar.......

íJ t> o « a le r tto

A  patria brazileiraeutristeee, o cora
ção dos verdadeiros democratas entra 
em desalento,

A  hora das trevas se aprnx;tna, c  mo* 
'“tento dos desenganos chegá.ecodre.... 
enche de luto nossa desgraçada exis
tência.

<i>epois^de*nquasi quatro, n nuns de re
giment republicano, pergunta-se, intet- 
roga-se aos neróes e triumphadoi es so- 
berancs : -

— Do bem estar, da paz, da nossa re- 
licidiftde-sociãl, que é feito destas no
bres e santas realidades ?

Nào Ensinastes, nào pregaste?: que 
airçpublioa é n bem, que a liberdade é 
o amor, que os pequenos e humildes 
senão exaltados e glorificados sôb a 
bandeira e principias de 89 ?

Nào professastes— qu» o passado era 
o mal e o ciime, e o vosso presente 
um oceano de venturas e maravilhas?

Homens que despeçateis o throno e
a corôa......onde e>tào as vossas pru*
massas ?

Tendes cumprido vossa palavra, vos
sos compromissos de honra, soletnnis- 
sim s T

Mentira !................
Todo illusào e hypocrisia, tudo de

sengano e tristeza eterna. '
— Em vez da paz— a guerra fratrici*

da, ern vez do direito..... a opprersào e
a injustiça em 1

F o  povo e grande a lepublica ...um 
ideal de felicidade!.,

— Que irrisão (!)
:Nào não é possível, não" poJe conti

nuar trSta^taFça, comedia ridícula que 
desde 15 de Novembro deshonra a pa- 
tria e aspirações dos verdadeiros ami
gos do povo.

A  patria entristece, a patria resvala 
para as profundezas do aniquilamento!

—  E’ preciso sahal-a, é urgente a- 
ci editar e tornar venerável o poder que 
venceu-e abateu a n onrrchia.

Entre nós disse-o o AristiJcs Lobo, 
a iepublica nasceu torta.— Esquecer- 
se do povo e do .Evangf lho : não qiiiz 
ser popular nem christà.

E nâo ha democracia sem povo, nem 
Ka liberdade se o Christi- nào esfà pre
sente, fecundando <is alma? e nações.

Sem p o v o — a  republica n à o  existe, 
nào se  c o n c e b e  n em  s e  C u m p re n d e .—  

Mata-a o  r id ic u ío .

Sem a benção e a luz do Ch istia- 
nisnio, é o reinado do vicio e d«» des
potismo— o domínio dos corpos e do 
earrasco, sedento de sangue e oppres
sões.

Povo ! s a lv e  a  republica......democra-
tisaoda-a. _

Filhos do Evangelho,— glorifique
mos e nobilitemos a patria, invocando 
e concitando sub ellá a força benefica 
do espirito chnsfào.

- - - - - - - - - - -

j*
« flM a r io  cio  í1)lo tictaa>

Fs'.c digno Cnllega que se publica 
diariamente na capital do Pará teve a 
delicadeza de honrar- nts com sua agra
dável visita.

Apar das brilhantes penas que enchem

C on rer^K ie fn s  soh re  o  e l t a
Dos jornaes publicados no Recite e 

chegados ultimam« r.je, consta que no 
CQf rente mez de Setemb* o, o illustre 
clinico Dr. Pachtco residente em Ma- 
cahvba.tcrà de realisar *m Pernambu-W 9

suas olum naa.è ..rgf o especial do C ,..„ [ co 'á iw n n  c . nferencl„  sob(e 0 leite 
niercio de sua terra, e piopnedade de j ni. teria em q..c g  s  é  e, peciallsti,.
uma em preza contando 15 anoos de lu

&

K s e h o h i  A l & l l i a r
»

.Para á d»»á Ciará, sesruuâo os nos
sos coestadanos A'îdepiades Pinheiro, 
filho do nosso amigo Pn*fe«sor João 
Tiònrcio, e João Evangelista de 
Oliveira Correia da Cidade de Maca- 
hyba.

De Macthyba esteve nesta cidade o 
digno, sacerdote, nosso b o m  amigo !,e. 
José Paulin*’ de Àidrade, V igaiio  da 
quella frtguezia.

Agradecemos a sua visita.

D o p a t i v í l i s

Como ha viu-mos n<!t'.ciado cheo^rãa 
do sertão do áendó, e se achào com as 
sento no Congresso do Estado, os nus. 
scs dignos amigos D rs. Manoel A. de 
Medeiros. Jannuncin Nobresra e Prof.or 
Manoel Augusto*

Agradecemos a delicadesa da visita 
com que nos hourarào.

ta, svndo director gerente Marcelino A . 
L. Baratta.

Agradecemos a gctileza do valente 
coilt-ga, e esperamos que no> honrara 
sçmpre com sua vizità.

Para S. [osé de Mipibú seguiu por 
emommodo« de moléstia em pessoa de 
rua família <fe n%/$sn destincto correligio
nário« collega do Rio Grand* do Ncr/e 
Dr. Antonio Garcia,

Que encontre al!i Qque almeja e em

persuse grandes resultado para a indus
tria biaztleiia.com o inicio das prel#»;* 
çõt-.s deste notável medn.o americano.

Seria também para desejar que o Sr. 
Dr Pacheco nos felicitasse aqui no nos
so 'tarpoi'a estado, fazendo na capital 
algumas conferencias. O que é bom 
deve chegar para todos Vtnhào pois 
as conferencias do Dr. Pacheco.

—  «  »  —

A ik u iv e r f t a i lo s

---F ez hontem  annos a Ex*1*.
breve volte a occupar o p n e to a o js . [sab d  S te lla , d ig n a  esposa d o  
lado dos que trabalha, pela tehcidade|[Dr> L*eo-itcio  D uarte.
dfí nossa terra, Sào os nossas votos. s  ̂ /0. * ■

J ___  1 ---.Am anha (8) iaz  annos a inte-

Nc Recife o partido autonomista ob. |‘ essai^e fiíha do T.ene. C ei,
teve eXjjlcnJido tiinmphona eleição pa 1 Craspar M onteiro, 
ra perfeito do municipit>,contra a inter- —-A 24^  29 E liza e Sum ira di- 
verçào desbragada do governo, M ndo!gna3 fiUias do T e n . C orL  A n to n io  
eldm o Dr.-Kst-.vào de Sá por «>^jl3asiHo í( D an tas. 
maioria üe dois^e:ços. Pelicitorros aoj .
partido yuíononista pelo brilhante tri- r ~ 0 i 0 *í]
unpho que acaba de <>Her.

A  u i o v i K U i ç â i k

No r|ia 25 o iim p ath ico  moço 
A lb ei :o G a:cia.

I — Foi itransferido para o Estado do 
Avizamos.aos.n^ssus,dignas as>ignt»r- Espentu .Sandi o ítr.tnte do 34 B " 
es de devertos pf>nío  ̂ da linha ieireaí Francisco B  »r/os.tes de devertos pontos da linha ieireaí Francisco 

de N^tal-a Nova Cruz, e dus sertõea de 
S. Antoui *, Beiginh«.' e São B ;ntuv 
qne acha-se engarrçgado de receber 
a«si.;iiaturàs do Norc/Ata o nosso ami
go Joaquim Ignaciode Araújo Picado.

- - - - - - - - - X------

Mud'-a-se para a Rua i l  de M.irço, 
ï.* 7 0  dig.io administrado» dn$ C or- 
reius deste Estado Major Dulcidio A* 
Cezar.

« A  H e 3>u3>IÍc»})
Temos sobre a nossa meza de trabalho 

alguns na meros dv^te imoortnnte diário> D  *
que se Publica em B.tK-m (Pará). 

E'orgau.do paitidu Repúbltcaao da*

F a h e e i m e u f o s

:S ib^mos que, pur telegramma dí Ĉ »- 
píta*i hederal, f dlec-u alli o Major d-J 
exí-rcin» Minot-1 Joaquim do Nasümen«*

quelli tslaclo, send.. d.rcUor J >ão Cha- j t(( Maohad», iir.iià.. do S^r. Ten*. G‘ *.
ves da Go^îa, e seceuano da Ketiaçã d r i - ri(lSi....  ̂^   ̂ , , *v -Vjrerinano Machado, eC u n n ad oao  dr,

H r.nogenes Tinôco
Heracltto Pinheiro.

A Republica è escrita com talento e
i l i u s t r a ç à o  e  C o n ta  c i n c o  a n n o s  d e  lu t a s  

n a  a i e  n a  j o r n a l í s t i c a . P e n h o r ,  «d o s  a

—"Na cidade de S. José de Mípibit 
hilleceu em consequeticia de toxict»s

a  li* i u u . - i i .  s  c o m  s u a  v i s i t a .

I
rcno..... a opprersao e . p^ssein nesta cidads, vi-itarãn-nos
ogar d» ig u a ld a d e -a f „ ,  n0, sos hu.,s „ „  { Dr_ Vi.srüiu

tyrannia, acima de todas as frontes o. Bandeira e seu J-gnu Cunhado LuPz de 
império do mal e das paixões m*it*|Q)lUVt j t yj. j]u ^

gríüectúios a.fiivesa dv illUv'itiado orgào j clUc o cidadão August^ Flo-
Fftiaeiise, e esperamos que cucjtinuaiá j r ncitio C?rneir-> da Çunha.

Ignora:nos <ts miitivos que deiremi— 
n.-j.ru« um tal acontrcimentoquç* encheu 
de iulu o i-nr daqueiU" familia.

da fume lia dos ir.oitosA todí/s
P r o m o ç d c «

Por tclvgtamiuH que nos foiobse-
quiosameiitcnmstivdu, »abemos que foi j damos noisus pez.nnes. 
promovid** ao J> >sto dc alferes, o nosso
digno iXK&aduno João B iptista du Re
g-) .Monteiiof auuun telicitaar.i.* pela 
promoção que mencUamente lhe fi)i

c io  « t i l
m

Se fftmdo os últimos teleirrnm*

torpes e execranda?.
E todo este h.:rinr •'»n nome da re

publica— tanta tnon>tniwsidade ....sôb 
a capa ua democracia ii.......

E dizem que o povo è grande e sobe- 
f . tnú( que o sol do bem e do progresso 
fulge sobre todas frontes e horison* 
4es............

E aswültidões morrem e -se aniqni 
Jào, os pequeninos e fracos toirbào e 
-desappartcem....na tscuridâa dos car
eceres, nas bevas t  soliJões dos dester
res e baninientos, por entre a poeira e

t
mo 4 a» .W.alhas 

i,N.m

íFenhoíâdus agradecemos :

Jccíei.idy^is.-ítnc m.< tbjiu au>; s u-d«g-j nl t̂s tje do passaco re
nos maiius, U '>äi>.s umigu.s. Gaspar , • , , . .  . . ,

X« . * iceb id os de Auintivuleo s.ibc*seluoua MtnUciro e aüj mais

v r , ,  . .  1 - ,  • .*>./ u!«zn<iiro que passou a 31

n o s  nu

M
Ue su a  fa in tiia . * e t t e ,  u i  v í  d i  r a m  0 5  r e v o l t o s o s ,

, 1 1 !( ............. J a j t  ruíam iítinbem promovidos a Alfere«: 1 eoi n u in cio  de 6'eis mil, em duos
de Agosto pa-Siido  ̂ seguiu para o sul Joaquim Ferreira Nobre, (rerni) M i-1ccdumtias, uma sc»b as ordens de
c n  sua Hx-‘ . l.-n.elia ^Tcnentu .1» ex «Ucl NL■ "*»*'>* *U n " da ' 8CO’a miVi'  j O rndir. c  a outra de A p p aricio
nrp ji i j  n n s s o  I . a m . í i r t  a a  |tf*r, k e i n a l d w  E o i i r i v a l  N e s t o r  * ** i- ■ * n *
c reu »* ,  n o s s o  c o e ^ j u a n o  J o a q u i m  d e  A -  ! 9 . ^  . . I S a r a i v a . e  d i n g i r ' » m * s e  p a r a  o  K 10
P^icn^v Jaaquim Ba» bozA tubo do C m Apoima- .

^  a  / I a  I U i / ' l l l - M f *
Agradecendo as suas despedidas, 

desmamo* feliz viagem.

Soubemos que f >ra transferido pi.*ra 
a Am;»2unas.u Capitàodo34 B”1. Fran
cisco de Paula Moí cu a.

w,..lx>za filbo do 
no c AliXhodrc de W c  jiicaJlos. 

A to dus íeluitainos:

iv a X  dl 1

de Ibícuhymt
Com m un team tarn bem de Mou* 

tivideo, em 24, ter aii chegado a 
bordo do vapor «rV'etoria* o almi^

Te vendus o pr<«zcr de ai>;yçar em nnsyi l 
c s c r i p u ù o  o  u ii issu  d e J i c a d o  a m i g u  J.»-J 

aquim Ignacio d’Arauj'. P-icad.-, que d e !ri,nte SalJar.h* da Ganta e B e a ja- 
passeio cstcvc entre nos. l i n i m d c M c ^ o  D iutque*

M im m è —

PO GIN fl NflNCHflOA I
Labim/UFRN
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Henrv.
+J

Drz um telegratrma de íínmn para o 
Ti mes que o papa ?eacha ewi mui prej £*̂  *
Marn estalo de sa u li e qu-s u na ant; 
ga u' .era que tinha em uma perna e 
que se suppunha curada. real. no se.

Elle propiro se mostra n uito desa- 
nimadn e ja  declarou aos seus intimo? 
que qulquerdia enc-ntrah.-hào mort*\

O intenso caltrque tem íeit.> em R<> 
ma fel-o. soffrer extraordinariamente* 
pois que Sua Santidade é muitosugeito 
a syncope,

XIX
Tomou me tcclio da vida,

G. D ias.
Mas diante desses encantos,
Dessa ventura nascente 
Que eu sentia docemente 
Em meu peito reiiectida:...
— Uma nuvem de tristezas *
Sobre minlValma pairou 
E a impressão que deixou 
Tomou-me tedio da vida,

CELEBRES PEíüEDIOS iiiSLEZES
P u ra  a cura rupicia e  j adiçai Ja  

I M P O T Ê N C I A ,  D E R R A M A 
M E N T O S  S E M E N T A E S  e 

toda c lasse  d e  desai ranjos 
p r o d u z id o s  p e la  M A S 

T U R B A Ç Ã O  ou p o r  
E X C E S S O S  S E -  

X U A E S  duran te  
a m o c id a d e  ve- 

r i lidade ou

np sitio “ Quinta/Meiitro de uma cav: 
bloqueada e guarde, do por paredões e 
outros entrepar* $ que lhe punham fco 
abrigo de qualquer tentativa a sua cap
tura.

Ninguém ignora ainda que alli rode
ado por capangas e sceletc.ios, vivia 
Manoel Joaquim,aiueaçandoa toaos os 

nào apoiavam seti acto de mal
vadeza e lhe náo iam render obedi* 
e iria  passiva,

Escudado, alem diso, na protecção 
de seu co-iéo Joaquim Correia, Amo- 

'riin constituiu-se o terror destas para
gens * procurava arredar todeu os o- 
bstaculos as suas criminosas idéas,ten 
tando matar os fiihos da victima e ul-velh ice.

Estês esplcuucos curai ão QUNVDo!^mamente ameaçando as authorida-

L í n h a »  v a r ia «

— Rosna se na casa do governo que 
está no armador para o cargo de chefe 
de policia o Dr. Monstrengo Gastricia- 
nu de Souza

^-Oue em. vista do c*mo teremos de 
apreciar na» ruas desta capital noasn 
amigo Gorilla metido em balandráo 
azul, pantalonss amarellas. e Lucas 
preto na p* ntissim«......do inferior.

— Que o «restre Dourado duvidm e 
por isto continua “ inycpe dos ouvi
dos”

— Que o Qnhnquim Rosá arída as 
sombrado e e*H de bacamarte em pu 
nho, mas nào volta á terra querida: isto 
não ! ...

Mas teima qn» nào bifou. n£o em
palmou .aquelfe hm ta de cem perten
cente aó Benerhctt-....

— Que p a r a apaziguar e varrer de Estes específicos podem ser usados 
Paud*.s Fr*(-•-„* í* anarchía vae ser pn- sem ser necessário suspendense os 
viado o c.*nh£'» de asppírn» f*hricado trabalhos quotidianos, ou mudar de 
no congresso p*d*» hodião Tunqueira, dict* etc, EUtís principiào a operar

— Que ordiWi ntjn tem remetido à com «> act1 do tomai os, e seus effei-

HAJAM FALHADO TODOS OS MAIS EMHDI- 
os, e sào os únicos medicamentos que 
cura todos os casos de Debilidade do 
systema" nervoso, Impotência parcial 
ou total, Prostração jicrvosa Pkthisi- 
ca> Espermaèorreaí ou Derramatnen• 
tos sementaes, e toda a classe de debi
lidade do organismo, como de virili
dade e enfermidades dos orgãos ge* 
netiaes

Estes específicos sâo para o uso in
terno e externo. Obiam como um cal
mante, e restituindo ao doente promp- 
amente a saude do corpo e do espi
rito,comtuunicam força e vigor fazem 
reviver as funeções organicas, e sâo 
especialmente beneficicos ao systema 
nervoso, diminuindo gradualmente até 
fazer cessar a excitação geral que cos
tuma acompanhar estes casos. Em 
muitos de*tes, os rins que costumâo 
esUr afíectados, voltam a tunccionar 
regularmente; o$ derramamentos, quer 
sejam involuntários ou prematuros, 
ticào contidos reforçados as partes 
genüiaes. Sobre estes- e o systema ner

des constituidas.
Embora sem força publica que asse

gurasse o exito' de uma boa diligen
cia, o Alferes Francisco Moreira de 
Carvalho, delegado desta Villa, acom
panhado por amigos dedicados, em- 
pfehendeu e effcctiiou essa diligencia.

Depois da tenaz resistenia que op* 
poz o assassine de Jentro de sua for
taleza e com o que conseguiu matar 
um das que faziam-lhe ceico, conse
guiu o mesmo assassino fugir covar» 
demente, quando da casa nada por 
assim dizer, restava que o podesse o
brigar.

Deve-se esta fuga,não a falta de cò- 
ragent e valo;<dos m  pugnavam pe
la causa da justiça, mas somente a 
igfó^ n cia  do serviço que faziam. •

Tornou-se lamentável que o Dr/Pro 
motor Publico da comarca fazendo

sentir ao Delegado de Policia dó ter
mo de Pau dos Ferros a necessidade
de auxiliar aquelle cerco com a força 
publica ali estacionada, o mesmo De- 
legadc a isso se recusasse (!) sem mo
tivo algum pLusivel a nso ser a pro-

pel i imprensa, onde paira a sccted i *« 
deste nome, que ha alguns annos 
uppareceu b dro da Ribeira, náo se 
sabendo o ruma que t<>mou uma mob*u 
iia Ctunpostà de quatiO dusias de cadew 
ras, um terreno com frente de tijolU# 
já eáifícada; ignorando ainda o interro- 
gante se a mesma sociedade f jí ou nào
dissolvida, e se o thes mreiru prestou 
contas, cotuo é de suppor ?!...

-----X-----
J u d i a r i a s

O Farnandes congressista 
Patriota avermelhado,
Depois que se fezftfctheu,
Fic,'U muito adiantado.
Começou de vagarinho...
Bem compassado miando 
Coai muito geito, toseind-i..
E contra Deus protestando !
Foi indo...foi augmentando... 
Tomandc gaz c ter.encia,
— Estuda conta de nittva,
E fica todo eminencía !...

*

E anda teso !.„ aprumado!... 
Sombrio, torvo, de truz 
Pfecit*), demo tinhoso,
Que foge, corre da cruz.. ..

Kirause

humanidade pedrovelhi^ta e Vhns ad
jacentes pelo Correia o purpanta ma
ravilhoso, especifico para matnr a pa~ 
ciência e lascar a cabeça dos maranha- 
íos !.*.

— Que andou ^elhor o ?>«vsro met- 
tendo a vi -la no sac:o, contemplando 
o adiamento....em menores dansando 
no balão. * fíraz

Solicitadas
l a d r o e i r a «  e  l a d r d v a

Ao illuMraJo e genuíno republicano J 
Dr. Pacheco pede-se que se digne por 
os pontos nos i i i de seus artigos pu 
bheados no ♦ Ceará-mirim*.

S. S,, qu eétào p a t r i o t a ,  declare 
também â bem da pat»ia, quae* são eli
tes ladrões de casaca e de luva de pel- 
hca.

Onde moiáo estes cujos ? No Ceará*
r.iirnn ou em MacahybaT Cartas na ine- 
za meu Dr.

Ceará mirim—04.
Fotueca

veso, estes específicos operào constitu
ciunal.»ente S|* oct remedio infaili- <tue crimiao-mente dwpensa ao
ve! em t*idos os casos. j assassino.

Fu^iu Amorirn è verdade sem se sa*u '
ber se sah*u ou nào ferido d<* lueta, 
mas o Delegado de Policia, o bravo 
Alferes Moreira prestou e está prestan
do grande serviço a causa da jutdíça 
e a sociedade com esta perseguição 
ao criminoso mais perverso que ja  tem 
havido nestas paragens.

O espirito publico que sentia-se a* 
batidos diante do bacamarte ameaça 
dor de Amorim hoje trata de levan-| 
tar-ne e o bandido nào ceifara mais vi-{ 
das.

Todos cs homens sãos levantam-se 
contra elle todos pedem a punição do 
crime.

Falta saber se o governo auxilia a- 
^quella auimidade valente e desti-

tos se no ião im medi ata mente.
Em muitos casos convem usar am

bos espeuficos.
A V IS O .— Para assegurar se da le 

gitimidade do medicamento, veja-se 
que cada pacote tenha a assjgnatura 
de WiiUELKR &  C a , como segue.

WHFdíLKE &  C A .,
Eíiítereço. lio. 153 Lexington Avanue,

N O V * YORK. K. U. A. 
^encham n vendtt nas pdn 
cipaes boticas tio mundo.

AO publico
Antonio Lustosa Cabral executa to

do e qualquer trabalho^dexilographia, 
taes : -  Carimbo*> filmas, commerd- 
aes, industrias, rnonogramwas. Cli
chês , emblemas, cabeçalhos »4para Jo. - 
naes, retratos etc. etc.

Â  tratar na Livraria de Fortune to 
Aranha.

Rua 13 de Maio n°. 5t.
Natal.

Que tal ?•*...* ’
Um certo Coronal no jogo estando 
Viu cahir do pareceiro cem mil reis; 
E couiO lhe ficara junto aos pés 
Zás: um delles encima foi botando.
Com mil geitos fasendo os apanhqf' di> 
Entre as pernas de novo oculto o fez, 
E d â̂hi os tirando outra vez 
Disferçado se foi alevantando.
Em palmado, levou os p'ra o quinlaí^ 
Um certo cujo que a tudo assisdo,

. Suppondo que gracejo era do tal
Nada nada ao dono referi«**,

' Conhecendo ser dôf j  afin#l 
Que estavão nas botinis descobriu.

Rosa

O r»eIe«ça«lo «ie polici«. de » .í-r‘-da> 4ue nâo trepium diante do peri
Miguel tl.5 l»«ú  d<w Ferro»!8o dt sua vida par" ucuk cu,”Pr:r s

K O
ASSASSIN O  AMORIM ’

Ninguém ignora o modo barbaro por 
que Manoel Joaquim Amorim assas 
sim*u a tiro de reffre dent»o d’esta 
Villa em 14 de Novembro de 1892, ao 
abastado fazendeiro José Beze ia de 
Medeiros.

Ninguém ignora também que este au
daz dim , no so longe de procurar fu*

Seu dever.
Falia saber se o governo quer n De

legado de Polic'a de S. Miguel ou o 
assassino Manoel [jaquim de Amorim. 

S. Miguel, 6 dc Agosto de 1894.

%

A  PEDRO F A VA S
Desconfiado vive pensativo 
Desde que btzouro foi dcposso,
O «osso favas que em t&o afoito 
E do Flor lano tão raptivo.
Já vê qi\e o momento decisivo 
Esta perto; a crista lhe coliiu,
Em mar de amargar sá se emergiu 
Como quem não espera Unitiva.

Far dó, ver o peba *en< alento, 
Maldizendo a eorte que cai trv 
Com alma a vagar nu *0 ff cimento.
Sem rente d io p<*ssiv< l oíUkv 
Os amigos lhe activão o tormento 
Confirmando que deposto ha de sert

Canarío Sujo.

gir à acção da

Quem f*ergunt«i Quer

Um aociô da sociedade « Luze Ca
ridade, » que reside fora desta cidade, 

aqumtlhuu-sejveiu muito mgcuuamente perguntar,
ití».i .  , .r ■■ ,  1. : ■-*

w ArroíTi-Inhf* -“ ’ ctt cr* a
Ao ignoto >V/y, andor do lagogri- 

pho "Cafexdttlo” publicado em 0 n> 
I2Q deste jornal.
N'umá tribuna d 1 ,$p}
Mrttiiío a religi ão ; —6,2.?;7 J  
A*$i*tin #1 es+e ar to— 6,? 8.5 
Esie inerte, prega /çnso — 6,7 ,  

Oonceiío
iV4'í é e denduia ncitt rosa 
Nem Uno goivo ou crisol 
E' uma fl >r ama t e*la 
A qual charmun çira*of

Natal, 4  de Setembro de 1S94.
AHtwellv

GINfl NANCHROA ti <1. < Labim/UFRN
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Edital

Copia— Edital— O Dr. Manoel 
Porphirio de Oliveira Santos Juiz 
Seccional do Estado do Rio Gran
de do Norte ern exerc.cio na for
ma da lei etc.

Faz saber aos que o presente 
edital avirem que no dia 12 do cor- 
renVe bs 11 horas da manhã na sa
la dás aud;enciaft deste Juizo, vol
tarão a praça pela terceira vez com 
o abatimento de mais dez por cen
to sobre seus valores nos termos 
do artigo 283 do Decreto n°. 848 
de 1 1 de Outubro de mil oitocen
tos e noventa, por não ter quem 
na primeira e segunda praça qui
zesse arrematar os bens de raiz 
psnhorados por partes da Fazen
da Nacional ao ex Thesoureiro 
da Alt andega desta cidade Antô
nio Benevides Seábrç de Mello, 
para pagamento de seu alcance 
de sete contos cento seis mil e seís 
centos reis (7:io6$6oo) verificada 
na tomada de suas contas os qua
es bens,, côm os abatimentos fei
tos jBão os que se seguem U m a 
casa térria|de»telha*£ taipa, com o 
numero 46, sita á rua 21 de Mar
ço dl* esta Cidade por duzentos do
is nnfe quinhentos reis(202$5oo). 
Uma casa de telha e taipa à rua 
da Aurora desta Cidade com o n°.
10 por oitenta e um mil reis........
(8i$ooo); Uma parte de terra no 
Jogar alagamar em Ponta Negra 
deste Termo com suas mattas por 
duzentos quarenta e trez mil reis 
(243$ooo); A  metade de um sitio 
de terras de arisco e alagadiço 
com arvores de fruto c mattas, 
cm Pitlmbü deste Termo per um 
conto duzentos e quinze mil reis. 
Eafíão havendo quem os arremate 
pelos referidos preços, serão ar. 
rematados pelo maior preço que 
íor ofíerecido, sem que em cazo 
algum tenha lugar acção de nuli
dade ou de IezSo de qualquer es- 
pecie, tude na formada lei. E pa
ra *que chegue a noticia de todo 
mundo que se afíixe este no lu
gar do costume, passe certidão 
que será junta aos autos e seja pu
blicado pela imprensa. Dado e 
passado nesta Cidade do Nalal, 
Estado do Rio Grande do Norte, 
aos 5 dias do mez de Setembro 
de 189^. Eu Joaquim José do 
Rego Barros Escrivão o escrevi—  
Monotl Porphirio de Oliveira Sati 
tos, O Éser* vão,

joaquim josé do Rego Barros.

Annuncios
MuseudeJoias

Alerta!! Ao Progress®
DO

Lobato.
Acaba de chegar de Pernambuco o bem conhecidc negociante 

desta praça M.M.Lobato,— tiasendo (e recebendo directamente pa
ra bem servir a s.u» treguezes) um variado sortimento como seja ;

O que ha de mais moderno em fazendas, cretones líodissmot 
e especialmente emsêias.mirinóse caximiras de gosto para vestido.

Chapéos e capôtas para senhoras a melhor escolha em lindíssimos 
mo dê los e enfeites.

Chapéos de sol bengalas em sêda do porto, e ura chic sorti
mento em cabos, para homens, senharas e creanças.

Imnunteras variedades em miudezas, leques,Jitas, espartilhos 
luvas e outros muitos artigos & .

Chapéos ebonets modernos,— francezes— variado sortimento
* * • • 

para homem, m inutas c crianças.
Lindo sortimento em peitilhos, camizcis de linho bordadas e l i- 

zas. de flanella para homens, safas, bordado f in o , para senhoras, 
ultim a novidade, corte* em caixas lindíssim a*. —  Diversos objecto* 
lindíssim os para przsentee que so*com a vista pela grande variedade* 

Perfum aria dos melhores fabricantes,capas efich ú s m odernis
mos; galão de se d a e d e  vidrilhoy e outros enfeites modernos para 
vestido\ — bicos de diversas qualidades e novíssimos padrões de go:<- 
to\— bohas, sestas, malas e macas em diversas sy$temas\— cintas 
de m eta lf para senhoras, ultim a novidade;— álbuns, binocnlo, brin
quedos, lanternas m agicas eoutro* muitos artigo* de grande godo.

Calçado* ingleses e n a c ;onae%. pretos e amarellos, chiqwto*, áe 
diversas qnahdades e modellos para homens, senhoras meninas t

crianças. '
, , ÍSellins e silhões nocionae* e inglezes;— botasHoerneira de di-

rado g ŝto para as vistas cançadas ou' versas qualidades;—cabeçadas, m^n.aS, luras., silhas., rahixos, es-* 
myopes. Concerta - se rrlogio de todas ( tribos* brides, picadeiras, rebenques de metal cemnautn e de-prata,

surtimento bom e barato.. -
Apar do bom sortimento que para crer piecisa ver —  acaba o 

mesmo de atmÇuraa cffieir.a de Alfaiate, onde primarão cnm»èfe- 
gancia o bom desempenho do trab iUvn pmtnaüdade, e sincMÍ la
de do custume e mochoos preços,-sob a firma de L ibito  & R jrro j. 

A L E R T A , A LER TA ü UMA VIZITA AO LOBAT<

GRANDE OFFICINA DF.OURIVES, 
LOfA DE PIA.S, PELOJOARIA E 

LU NETA RI A
J O S E ’ H Y P O L I T O  D A  S I L V A

RUA DO COMERCIO ir 81
Este grande estabelecimento acha* 

se montado em grande escala como 
um dos primeiros em seu genero neste 
Estado e cfferece a précisa garantia 
ás Excellent Lssimas Famílias e consu
midores em geral e em especial aos 
Srs. Negociantes do littoral e do cen~ í 
tro do Estado quer para vendas pe- j 
quenas quer para as transacçôes em 
grosso.

O Proprietário deste grande esra- 
esbecimenio se esforçará a ter as ma- ! 
is riquíssimas obras de brilhantes, ou- 
ro com pedras finas, obras de prata, j 
de pérolas, esmeraldas, saphyras.wix. * 
rolaztnaSy coral, assim conto relogios 
de ouro, chronomètres. repetição, re* 
montnir, patentes^cylindros, dos ma
is affamados fabrWantes.

Artigos, oculos, lunetas e pincettes 
de ou?o, prata, tartaruga ou cço, kn H

qu*
Todos os artigos vendidos tdeste es* 

tabelecimento sào garantidos, assegu
rando seu Proprietário todo o zelo e 
sinceridade aos que o honrarem com 
suas ordens.

PREÇO S R A ZO A VE IS
Compra-se ourVprâta.lalarusa, pedras preciosas

RUA DO ' C O M E R C IO

A D V O G A D O
B a c h a r e l  M a n o e l  d o  N a ? o i- 

m e n t o  C a s t r o  e S ilva

Natal, rua— Correia Telles n* 7.

ENSINO PARríCULAR
0 Baciiarel Manoel do Hascimeoito Casiro 

e Silya ensina portugusz, írancêz, gsograpiiia, 
historia e a r i t e i i c a  nasia cidade, em casa de 
soa residência, á roa tíe-Correía Telles ir ] ,  
e em caza das alomoos, que assim p cerem .

N A T A L , M A IO -9 4 .

FABRICA INDUSTRIAL

G.N. Aranha
K m  f l i e u  s n i f t l M i l e c t i i M u i t o

v e í n t  e n « O M *
í t i n i r ã o  »a** li*©

i m i  v « i ‘ í » í l o  

<Ie

cie p o r  pB*«eÍ-
H O l l t ,  t l | ( Í 4 >  <1<? I b O M  t J î i a ï î U » *
<1« e  p o r  iiK tiU co p « v v o .  

jp* fk r  ** e
! o b r «  » U i k i i k l a

j i * l «  ( K x l e r ã o  A t*
I c o m  o  I k c í t i  í í o h I í v c Í í Í o  4* 8 s « -  

i f ÿ i S H m i o  ( J o m e i t i e

éJkkk Ptví

X  TVDnnoA cu iiTVPOGBAFHU
DO

tf* N ortista
I V

Acliarrdo se completa * 
mente montada e prc\ido 

material todo nvn—ty. 
P0S novíssimos—encarn*- 

j£‘<*■ t'^se d e i\al o u e r ti a h a -
y  IU° de impressão, g<i ran- 
^  tiiido r.iudez, eo  maior 

cuidado, (maximé na revi*
Ten-Jo e*te bem conhecido estabsle- S i«< í 1 - c { t p » x  (i<'| sao das provas)— e por pre-

" K iun{*[
recçáo e p opnsdade do abaixo assi/p e

ços com modos.
NATAL

á v
*>' I' »V, w

cimento passado para a exclusiva di- i:«.iila(.r ,
recçào e popuedade do abaixo assi.n-. r  iM iid v ic ò i, e  . . „ , , . • -
nado, rtfKolveo estí que deftapparect'S T i a o r ,  L « j o * o *  m i.fc«.*è» '*i«d * *  Rü2 nos Volimírtrios ii« Patria n.?l
üe na cidade da Macahyba o tabríco ttr44..

'dos cigarros manipulado* ali sob to-j o  p u b t i c o  O r o n  p r i v o
das as denominações de quij uza a ca- r fo  <{ft K r K , i , | e  » i m i n l a r l n
sa matriz. #  . I d o  A r o i i l i a ,  f i c o  leliKai<M U«i|

Previnatïî'Se, pom, os consumi- nU4Mi) 'p r o | » o r e lo n »  om 
aores turnos verdadeirosyodiicMs d a . ^ <|w v o , t |,. „ „  «.«<!«»
I< A B 8 I C  l  llV O JÚ B ll St 1 A E . m „ .  s r o l i i r o  t r a j o  ro ík )
à* c,’nrei;c, Ẑnl,I” Capita, e na. Win e lc ^ n n o i n  e l> o n i g o s t o ,
do Estado do Parahyba^e que na Ma- . .pnorii rtllCR d
cíhyba só enc-»ntram-se u* verdadeiros ” **ndA lunalirt I tlLt^ V

- R I B E I R A - N A T A L —

G R A N D E  R E V O L U Ç Ã O

P Á U A k i A  S A t \  J i Á G G  

O prnpriefano deste Estabeleci*

cigarros—

nos estabelecimentos dos sr5. Ismael 
Duarte Ribeiro, João Tmoco &  ('». e 
Baptista Junior &  C., agentes da Fa
brica de<ta Capital.

Natal, 20 de Maio de 1894.
Antonio Pereira Pcix to.

meiifo, em v»sta da baix& progressiva 
d*» cambio é obrigado a fornecer, ao 
cominercio d*sra cidadp, o pão d i

A_c P
A 'quem pertencer este ferro,en • 

tenáa-se com João Dasmaceno 
Freire. ^íatal, Rua Umguayanna.j

I sua casa, com 5% de abat'vncnto. 
As famílias anenas eí>rsute pãoAs famílias apenas galante pão de 

primeira qualidade e sem percentagem»

- r - ----------  —

Typ. d '(J Uortustii.

Labim/UFRN



Proprietário e. Redaclor-Chefe, Professor Elias Souto
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E ST A D O  DO RIO GRANDE DO NORTE*— CID AD E DE N A T A L, SE X TA -FEIR A , 14 DE SE7 EMBKO DE 1894. ^

$ % { i t  d i e n t e

P U B L IC A Ç Ã O  SEM AN AL 
Gerente— Benjamim Rebouças

Assignatura*— adiantadas:
P  >r am anno....................6$ooo
P  n  seis mezes........... .4^000
Um numero avulso...........$ i2o4prestigiados pelo poder central,es-
Do dia anterior.................. $200
Publicações e annuncios por 

ajuste «
TYPOGRAPHIC E ESCRtPTORIO

_Rua dos Voluntários da Patria
n*. a i. (antifiro Becco-novo).

O Nortista

Ao cidadão que abandonou as gra 
ças do governo para co!Iocar-se em 
opposição, nunca se jogou uma 
chufa atrivicfaça.

Os que não sabem ter essa hom 
bridade, e mantem-se no governo 
sendo quazi que diariamente vaia
dos, apoupados, pelo povo, e des

O governo federal tem posto o 
•r Pedro Velho em uma bagagem ’ 
medonha 1

A  deputação confessa que nada 
pode conseguir, e nem ao menos 
evitar.Qs choques que, de quando

■ V, _

em véz $<io atirados contra o patrão 
das loterias.

Pareqe qu« ò governo timbra ern 
atirar o Vr Pedro Velho para a re. 
taguarda collocando-o na mais re
les bagagem.

A  comiirmação da exoneração 
do ir  Segundo, a classificação do' 
st tenente Bar ros,deputa do amigo 
do sr Pedro Velho, para um Esta
do estranho ao seu, pondo-o fora 
do Estado, a transferencia do sr. 
capitão Paula Moreira, também a
migo do sr Pedro Velho, para © 
Estado do Amazonas, são os mais 
evidentes signaes do desprestigio 
do governador.

Os Lyras, Ssvéros, e «budiões
pretos» &  & ,t.ío valem um X  pe- [ promessas de voltarem logo de

ses sim, são os verdadeiros espe
culadores, alugados, ficão mudos 
e rolam no pó, exercem o cargo
pela paga que recebem 00 princi
pio de cada mez.

Nestas condições está o dr P e
dro Velho .

A  sua posição nada tem de in
vejável; outro homem que estimas
se mais o seu eu, já estaria fora do 
governo ou JeriaJomado^uma po
sição decente.
O sr governador não o fará*falta- 
Jhe a coragem precisa, espera op- 
portunidade pa presidir a mais um 
contrate semelhante aoslque tem 
feito, e mandar fazer Uma outra 
empreitada de dízimos, para me
lhor garantir a federação industri
al do amigo j>retoy eo  cantão mer
cantil do s fabricios.

Pode o governo da União collo- 
cal-o no coicej dos governadores 
reles e pulhajnegaí-ihepãoeqgua^ 
elie a tudo se sugeitarà.

O seu plano está assentado, só 
sahiiá quando ouvir o toque de 
reunir, em quanto não, vai rece
bendo as «apólices», que passa no 
mesmo momento ao«amÍgo preto» 
em troca de papel recebinel, e vi
vendo das zombaias do «panthe* 
ra» e servilismo dos '"jeronymoss, 
troçando os proprios amigos victi- 
mados, engazopando os com as

befde o lauriado tribuno e chefe 
do invencível partido autonimista 
de Pernambuco, dr. José Marisno 
Carneiro da Cunha, que ha multo 
se acha prezo.

Amigo que somos,deste grande 
homem politico,fazemos votos pa
ra que sc torne uma realidade a no
ticia que nos dào collega.

rante o sr marechal Floria no.
' A  situação do sr Pedro Velho è 

a mais triste e humilhante, em que 
um governador se podecoilocar.

O seu desprestigio era já co- 
nfotcido em t«»do o Estado, e os 
illumos actos do marechal, vieram 
finda maia esclarecer a situação.

E ’ esta a verdadeira bagagem.
A cm que o sr Pedro Velho diz 

acfijLr-tse o deputado Espirito San
to, pr se ter col locado em opposi

pois de 15 de Novembro... Fino- 
rio capadócio!

E tem o discam d* *
traz de si ainda anda alguém, co
mo se haja quem esteja em baga
gem mais ínfima e humilhante I 

Triste creatura.

DR. JO Z E ’ MARIANO 
Segundo diz o «Commercio de 

Pernambuco», até. o dia 15 do cor
rente tnez,deve estar livre de qual- 

çu J$ nobclíta*o em vez de avital-o. ‘ quer constrangimento «m sua li-

Proh pudor I
E J esta a épigraphe que ainda 

quadra ao presente artigo.
Oh ! que vergonha!....

Esta exHamaçãojjsahe irremissi- 
velmente dos lábios de todos a 
quelles que conhecem de vizti o. 
papei indecente e indècorosô^que 
na curul governamental teíh se 
prestado o sr Pedro Velho.

Pletorico e adiposo suge:ta-se a 
soffrer um insulto cerebral,em vir
tude das merecidas desconsidera- 
çoes e justo menosprezo, em que 
é tido pelo governo federal e não 
deixa aquelle posto, em que o col* 
locaram circumstancias especialís
simas e que tanto tem aviltado.

E* um Lazaro moral !! Susreita - 
se ainda a trator mais severos; a- 
gachar-se-haaté tocar com a fron
te eir. terra;mais se for necessário, 
entoará o pesut me% escreverá ar
tigos laudatorios á aquelle q«e hoje 
o humilha, contanto que seja con
servado na pozição humilhante pa
ra todos, mas glorxosa para elle.

Triste sorte !-•- Proh pudor /
Finge desprezar tudo o que tem 

solfriuo,’ entretanto todos notam 
que desapp^receu sua «bella ale
gria; cessou, como por encanto,o 
constante jogo de pulhas em que 
era tão fértil, tendo tudo se metha* 
morphosiado em tristeza e retra- 
himento. 4

Diz o sr Redro Velho que o sr 
marechal FloHano tem soff rido cfte- 
ques mattes «10 senado e na cama
ra, alegra-se, bate palmas e a sua 
trenpe por tudo que á sua cabeça 
louca parece molestar o governo, 
mas não trepidará,n^e lhe tremerá 
a mão em telegraphar a manhã ao 
mesmo sr marechal Floriano, con- 
^ratulando-se com elletsi,pqr_g

4 I

tura, de seu novo rebaixamento sr 
mizeria, advier algum provento 
para si e para o seu corrilho.

Esta é que é a verdade,
Hoje só tem elle uma data para

a qual volve os seu9 ingetados 
olhos, reservando para ella o des
abafo de todas suas iras —  è o 15 
de Novembro.

E se lor infeliz n’ella ?

Está a n c i o s o para que ter
mine o governo do TROPA,como 
chama,ao do sr marechalFlonano, 
e desde ja conta suas tradicionaes 
«Favas» para o governo do sr Pru 
dente de Moraes, de quem espera 
uma concatenisaçào de detçissòes 
e «exemplar» castigo para todoá a
quelles que não pactuaram com o 
seu desastratte* e escandoloso^gõ- 
verno.

O sr Prudnete e especialmente ò 
seu cunhado dr Adolpho Gordo,co
nhecem a BISCA e sabem de cer
tos cntnmentarios poucos lijongei- 
ros feitos nos cafés e hotéis 3a rua 
do Ouvidor, depois de copiosas li
bações ao tilintar das taças e es
pumar do chapagne.

Veremos de quem será o dia da 
manhàn; si da Justiça, si da espe
culação e ciganagem aventureira. 
«Rirá bien, que'rirá pour derníerv.

DR. TARQUÍNIO DE SO U ZA

Falleceu na capital Federal o dr 
Tarquinio Braulio de Souza Ama
rantho. O illuste morto era filho 
deste Estado,lente cathedratieo da 
Faculdade? de Direito do Rtci e. Re 
presentou diversas vezes naCamarn 
Federal a sua terra natal, que se 
orgulhava Je contal-o no nomeró 
de um de seus distínctos filhos.

Sinceramente compungidos com 
o mexperado e triste acontecimen
to, enviamos nossas sinceras con
dolências a todos os membros de 
soa dlustre família residente na ca
pital Federal, em Pernambuco o 
neste Estado. -

Do « Diário officiaf » consta te
rem sido nomerdos para este E - 
tado:— Thesoureiro da Alfand-’gM. 
Dtomedes Jacyntho BarboSa Ti-
nôco.

Officiaes da Ca«xa E c o io m * a;
— líavmundo FUgeira e >i!va# 

Absalào d^OJiveira Mendes e i 3a* 
ailio Soares da Camara Pinto.

T o d o s inimigos políticos lo 
P e J io  Velfao, I

».
r*
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Verdadeiramente assombros« é o mo
vimento catholico, que se está reali- 
zando neste momento no grande e flo
rescente Estado de S. Paulo.

Apesar das perseguições e barbares 
attentados postos em pratica com dia 
bolica audacía pelo jacobinismo feroz 

, .e radicalismo sanguinário dos Campos 
Salles-iGUcerios e concomitant* cmter- 
vay a causa cath»lica triumpha, ganha 
todos os corações, conquista progressi
vamente as sympathias e applausos das 
almas rectas» e bem orientadas.

A  benemerita— Federação Caíholi- 
ca— fundada pelo Illustre e venerando 
prelado D.Joaquim Arcoverde— é o cen 
tro gigante e poderoso d'onde rebenta 
esta imponente caudal de vida religio - 
sa, que está retemperando e viriíisan* 
do o espirito e generoso caracter da 
nobre Paulicèa.

.Sobrepujando, porem, »toda esta ex 
plendida actualidade, levanta-se o vul
to o ly na pico e deslumbrante do Pa
dre Dr. Julio Maria— o inspirada tri
buno, o preclaro e eloquentíssimo ora
dor; cujo verbo ardente e fnflammado 
tem :sido centenares de vezes vieiori- 
ado pelas multidões, pelas classes mais 
elevadas da socitdade paulista e sobre 
tudo .pela mocidade acadêmica.

A  inageitosa -Cathédral de S. Paulo 
tem «ide o glorioso th e a tr o , onde o ta
lento gphiál do Padre Julie Maria ha 
.conquistado as suas bellas e refulgen
tes Victoria® de orador catholico.

'Très series de conferencias tem rea- 
üsado o Padre Julio, e o assumpto de 
cada uma delias è da mais alta (ranscen 
deocia: *t Progresso., o RacwnahsmOy 
a Política y Deus y o Homem t a R eli• 
gião% Jesus ChristOy o Liberalismo y o 
Socialismo: a Vida, a Morte% a Re 
habilitação.

— Quando o celebre tribuno fallou 
sobre o positivismo, evidenciando a 
falsidade de suas doutrinas, a loucu
ra de suas pretençoes, seo imrrenso 
audictorio levantou-se, poz-se subita
mente de, pé acclantou o orador vic* 
tortosamente, palmas e vivas echoarào 
por algum tempo dentro do recintro 
da va«a cathédral.

Terminando cua conferencia sobre o 
liberalismo y  diz o «Jornal do Comuier- 
cio» do Rio. <i notável «orador recebeu 
significativa demonstração popular 
sendo acompanhtdo até ao mosteiro 
de S. Bento pela multidão, que enchia 
o templo, ao som de muxica, foguetes 
e vivas tnthusiasticai.
Um grupo de senhoras (refere o mes

mo jornal em telegramma de 30) offer- 
tou rica corôa de louros ao Padre julio 
Maria.

A  grande e heroka patria dos An
« « . . . .  . - uiauas esta uanuo n esta nora uma

esplendida e monumental lição aos 
nossos pequeninos e ridículos legisle* 
dores positivistas, «os taea poli ticos 
apologistas da bandeira embolada e 
das diclmÀuras scie ntificas, que traba
lhão, e põem toda sua mira em des* 
christianiser e corromper a patria Ora 
xileira, no intuito de poder com mais 
vantagem e escandalosa impunidade 

kceder aos Argentinos o território naci- 
eudifti parentes dt prcvilt-

giós e opulentas concessões, augoien- 
tar placidamente barriga e espitaes. 
Bons patriotas! I O bom senso popular 
ha de triumphar um dia e a vez des
tes felizardos lha de chtg&r tambem.

Thezuureiro J*. Prospero Fernandes « t ã o  de fel e vinagre contra o pe*
Vice ditu: José Lopes Filho 
ProcurnUôt: Gabriel SantTago 
— Estando todo os eleitos prezentes

focam empossados dos respectivo car
gos.

M o s s o r ó
Per telegramma dirigido dessa ci* 

dade a um nosso amigo e.que este ob
sequiosamente nos apresentou, soube
mos nâo haver passado desappercebido 
naquella localidade o nosso Glonozc 
7 de Setembro annivessario de nossa 
Independencia.

íQ Club «Dramático familiar* ali ex
istente, e que tanto tem contribuído 
para o progresso daquelle meio social 
proimveo no referido dia .pompoza 
festa, tendo percorrido com sua banda 
muztcal em passeiat* cívica as princt- 
paes ruas daquella cidade em cujo 
trajecto foram cumprimentadas as iu* 
thondades locaer as quaes corretpon*- 
dtram áaquella patriótica manifestação 
com esttepitozos vivas a Nação Brazi* 
leira.

A noute terminarão aquelles festejos 
com a representação dramatica do dra
ma «O Judeu» e a Scena* 3 datas» do 
festejado poeta ivlo—:granden«e Dr. Se
gundo Wanderiey. Antes de começara 
representação,foi executado pelo corpo 
scenico o Hymno d« independnecia.q' 
acompanhado pela orebestra foraouvi- 
do de pé pela grande multidão dos 
espectadores. Aos briosos moços da
quella distincta sociedade enviamos 
nossos parabéns pelo nobre pulsar de 
seus corações em datas que nos são tâo 
memoráveis.

Parabéns.!!

IA pela Alfandega

Informam-nos que em dias do cor* 
rente mez seguiu com carga do porto 
de<ta eapüaly para outro 'deste ou de 
outro Estado,uma barcaça sem ser 
desembaraçada n'alfandega%eportanto 
sujeita 0 seu proprietário as penas da 
lei.,

O Sr. Inspetor mandou que se pro
cedesse com rigor, mas resultando das 
averiguações procedidas que a abar- 
caça era a Tentativa, de propriedade 
de seu amigo João Avelino, mandou 
suspender qualquer procedimento.

Isto, que nos informa pessoa 
suspeita item bastante gravidade.

----- X

Fez annos n<> dia u  do correme, 
sendo como semprre muito felicitado, 
0 m-sso velho e bom a.nign Cornmenda 
dor Umbilinode Mello.

A noute foi muito cumprimentado, 
tornando-se alvo das mais honro*\s 
manifestações.

A  musica do «Club«Carloct Gomes» 
acompanhada de uma commissão.foi 
otferfcer *» título de soca bonorarin « 
Rxm*. Sn» D. Débora de Medo dilecta 
filha do noc.vo presa d o amigo.

No seguinte n®. daremos em detalhe 
noticia dessa admirada e brilhante festa

xx
Paw oida morte senil;

G. Dias.
Parece que um grande abysmo 
Entre uós se escancarou, 
Profundo valío cavou, 
f ” ra separar-me de ti. ..
Senti â dor da descrença,
— Es&a tremenda agonia,—  
Pensando que te perdia 
Passos <da morte senti;

7

— « »■

aPbyfoniatfco áaialense»

A 26 do passado em um dos sallões
do Athcnêu desta capital foi fundado
uma sociedade littsraria composta,
de môços *me cultivam as lettrase cujo
fim è batalhar pelos interesses da ins
trucçào e levantar 0 espriito litterario
neste Estado de glorrezas tradicções 
histn icas. .

Presidenciada pelo sr. Estevão Lel
ies que declarando aberta a «e**âc cen 
vidou para os lugares dei*.e 2°.secre
tário os cidadão Pedro Ribeiro Dantis 
e Alfredo de Cerqueira Carvalho; logo 
depots procedeu*sea respectiva eleição 
que deu 0 seguinte resultado.

President*: Benvenuto d' Oliveira 
i*. Vice « c Ulysses P. do Lago 
2*. « * Antonio P. de Medeiros 
I®. Secretario: PeJjo Ribeiro Dantas 
2*. * • « Alfredo de C. Carvalho

Oxadcr; E&Uvàg Lcllvs.

contaram:
Que, o cazo do senador Almi- 

no ter votado pelo adiamento, to
mando posição opposta a dos L y 
ras e Sevéros^ não surprehendeu 
ao sr Pedro Velho;
— que se# Xtco t£in mandadodizer 
que antes nunca o tivessem enfro
nhado em taes calças pardas;
— que os últimos pedidos do go
vernador aos srs. Manoel Victori-
no e Gücerio. 1ÍS0 tiveram mais*

entrada livre no paço;
— que os Lyras, budvoese severos,
estiveram, por um triz, em votar 
a favor do adiamen‘:o;

drcvelhismo porque, apezar dos 
saldos do thesouru, ainda agora
publicados, o cofre emborcou no 
primeiro deste mez;
— que a$ apólices estão na baga
gem, não havendo qüem as qieirá; 
— que somente o governador e o
A . Clymaco as receberam, mas q’ 
o exemplo foi improficu-o;
— que muitos funccionarios só as
receberão se o cazadXo de duraque
as aceitar como fez com as do go
vernador;
—que o sr Zeguedegues está casti
gando aos funccionarios que tele* 
grapharam pa/a o i?io sobre o ca
zo Severo,e distinguindo aos que,
como amigos do pedrovelhismo, 
se negaram a fazel-oy •

iif-j — que o sr. Zeguedegues, assim
procedendo, trahiu aos que o no
mearam, que o desejavam ver so
mente funecionario e nào politi- 
queiio «pedrovelhista^;
—que todo o zelo è com os adver- 
saiios, e a barcaça do J.Avelino è 
a prova se mais não houvera.,.- 
oh/ se mais não houvera...... ;
— que o dr Pedro Pelho em res
posta a umas lamentações que ou
vira a poacos dias, disséiu* 
agora r*deitar corposM, a aurora 
de 15 Je Novembro nào t<»rda a 
despontar, e então triste de quemi. l̂ l • Tror r  íor«anista;
—que o cazo do telegramma do 
governo da União tornando2 sem 
efieito a ordem de pôr a  disposi
ção do governador 05 300 contos,
desapontou mais do que a trans
ferencia d*» capm. Moreira;
— que j á  estava tudo distribuído, 1*
o 4ipae da republica" certo, de q*
eile aqui e o Avelino em Macau,
danão conta de tudo... oh/dariào 
conta de tudo......;

q*-:e o dr Pedro Felho dissera,ao
saber, em presença do Va^ejào:
sinto a minha honradez arranhada 
mais vou por diante;— que, somente não o fizeram,por 

falta de garantias de que o sr g o -\ “ ^ue 0 ^ d r o  Velho jà está
vernador não seria encommodado; 
— que o cazacão de duraque é de 
opinião que amanobra do voto do
Almino nada produz para as cou- 
zas da terra;
— que a ultima * chavascada que o 
marechal passou t\o pedrovelhismo
foi acompanhada da palavra— tfèn- 
tido /
— que o Severo mandou dizer que, 
se o cawòio do Vlcrorino e Glice* 
rio não tivessem declinado o Corl
Virginio teria voado epi dois tem* 
pos ;
— que o Jabriçào, com a ultima
chavascada que lcvou o sobrinho, 
mandara segurar os armazéns;

que cs funccionarios estadoaes

cotisando o seu p©vo para as fes
tas de 15 Je Novembro, quando 
cobrirá o marechal de impropérios
no seu discurso oficial... .oh! r.o seu 
discu;so ofticial....;
—que o congresso acabcu neste 
Estado ccm a liberdade de impren 
sa, e está o governador arm;idof 
até os dentes, para botar o j jorna
listas opposicionistas no Xi/i«</#d! 
oh! bota tudo no C IL IN D R O ’ ...

— Que ninguém falle mais 
em cigano da rodagem, 
nem em Pedro maranhoto 
que é pnlhs de bobagem.
— Tambem do amigo preto 
ninguém falta aVlle não, 
nem do ianino da Penha 
uem n j giaude garopàa.
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0 Nortista 3
— E para fícarmo* livre 
desta tdl perseguição, 
só ha um geito a seguir 
é rugirmos no baião ... 
do Sevéro maranhoto 
na primeira occaziâo.

Solicitadas
, Ilr. Costa Limet
Deste clinico chegado ha dias nesta 

capitai transcrevemos, o que à seu res* 
peito diz a «Gszeia de Sergipe ■ :

«Continuamos,como imprensa tnde 
pendente, á apresentar á opinião pu
blica do nosso Estado, o quanto valem 
«quelles que, como o sr. dr. Costa 
Lima se recotnmendão pelo seu traba
lho generoso á pobreza, que tanto bem- 
diz o seu benemerito nome de medico.

— Eis o pue diz a Republica Federal.
DR. COSTA LIMA

«O distmeto e sympathico medico do 
estreito sr. dr. Costa Lima, oflfereceu 
os seus serviços médicos ao sr. Salva
dor Pires commandante da guarda ci* 
vica para tratar as familias de todos os
officiaes e praças da mesma guarda ci 
vica.

Este acto de patriotismo e generosi
dade da parte do distmeto medico foi
louvado pelo illustre governador d’este 
estado.

Nós, que conhecemos também os sen
timentos elevados do digno medico 
applaudi mos o seu nobre procedi mento 2

De ha muito conhecemos o seu ca
racter nobre desde que em Maceió deu 
arrhas do seu altruisme e dasuacarida* 
de exemplar. Alli deixou s s, um nome 
venerado não somente pelas classes po
bres de quem era benfeitor, mss de to
da a popuiaçáo que o estimava deve
ras. f

Nào nos sorprtfhendeu, pois, o acte 
praticada pelo sr. dr. Conta Lima.»

Nossa Padrveiu,que esteja em propor* ra, tarde porem cheg u noafu desev» 
çÔ<í» de ser a matriz d’uti*a cidade capi- gano,
ta! d'um Estado, o" ui aspirações á uma 
sèJe episcopal.

Nào trepidemos; eis o exemplo d » Es- 
jtado vizinho, a parahyba; Km 1868 o 
digno parocho da capitsl d’aque)le Es
tado (que Deus tenha na gloria) prin-

Passando a outro assutvpto; estive 
com cumpadre Jo*é Felix e pedi-lhe os 
Diários m>vos, e nada encontrei a cer
ca de tuas conferencias U dentas, que 
muito desejo \el-. s.

A  propositu disserâo-me que c Gut-I — I----r — —  ------------ -- -1 v w —
. . . .  mardes já está resignado com o roubo

on&do à actualidade, o qual, como sa
bemos, já concluído e sagrado, é hoje 
á Sé Epicopsl da Parahyba.

Porque não poderemos Ur semelhn* 
te ventura ?

Vossa boa vontade-eis todo o cabe
dal necessário, como Benção do Bom 
Pai do Ceo cujaefficaciasempre exrcri- 
msnumos nas o br a* da Santa Religião.

Por tanto, espero que todos hsjào 
de concorrer com ecu óbolo, de con
formidade com tuas forças.

E desde já vos convido para a solen 
nidade da benção da primeira pedra, 
cujo dia opportunamente anunciarei.
^ Natal 5 de Setembro de 1894.

Padre foão Maria C. de Brito.
(Parocho da Freguezia.)

que lhe fiseráo de R5:000$000, dizael- 
le, que a justiça de Deus è immensa 
tarda, mais não falta, talvez não este
ja  longe o dia do desagravo da lei;e da 
sociedade, e que as datas de 3O de A 
bril de 1894, dia do conciliábulo, e 4

desta Comarca que soube cumprir e  
seu dever, e foi o Alferes Franciscd
Moreirii de Çarvalho. Delegado de p >* 
heia do termo de S* Miguel.

O d*qui, este é servo e criado de
Manoel Joaquim de Amo rim e nada 
mais. *

Nem ro menos prestou-se a dar a for
ça aqui estacionada para auxiliar o 
cerco da caza de Amortnt.

E como fazer ieto se esta diligencia
ferio de morte 0 coração do Delegado 
Torquato! -

Elles e os seus dariâ<» tudo para que
o bacamarte dt Amorim continuasse a 
athmorisar a todo o inundo! *

Mas, iIlusão, Moreira ahi estava a

C i r c u l a r
O Parocho dc n> ssa Senhora da d’A-

prtzciuaçfto do Natal a seus Parochia- 
nos.

C aros Parochianos:

Havendo nós emprehendtdo edificar 
um novo templo para substituir a pe 
quena egreja matriz desta parochia, 
obtivemos locai em condicçoes satis- 

factorias, no centro do bsirru alto des
ta cidade, como todos já saberão assim 
como mais algumas oftertas espontâne
as, cuja importância de seis centos mii
reii(6oo$) acha-se na <;aixa Economica 
deste Estado.

Dando-se isto o anr.o passado aguar- 
.dei a vinda do nosso nove Bispo, afim 
de cocisuluLo a tespeito e obter a auc- 
torização necessana. Defacto, visitan
do-o em Julho ultimo,não só elle dig" 
nqp-se de approvar nosso intento, co
mo aconselhou que se devia ptoseguir 
na em preza, visando logo occorrer á 
necessidade futura d’um edifício para 
Cathedral episcopal fui também infor 
medo de ear de intenção da Santa Sé
crear diôcezes em todos os Estados 
do nosso paiz.

Vemos poisTsatn osais hesitação, dar 
W neço a edificação d'uœa egreja para

I ‘ .  C a r t a  «*o D r .  P a c h e c o

Nos angicos onda me acho, lendo o 
jornaisinho Ceará mirim deparei com 
teus artigos, e prestando bem attençâo 
a um delles— ladroeiras e ladtões-con- 
fesso que não entendi tão enigmático 
esta. Ora meu caro como sou um pou 
co tapado n’estas couzas vou te pedir 
alguns esclarecimentos, como sabes 
nunca pensei que nesta republica pura 
cristalina, e cujo dilema deve ser vi
ver a» claras houvessem ladrões de eâ- 
saca e luva de pelica, quem são elles 
onde estão meu caroT No ceará-mirim, 
ou em Natal t ahi em Macahyba? se
rão os da púa?

Eu conheço que tua alma de repu
blicano puro geme, e vive torturada 
em nâo poder esclarecer estas misérias 
ao publico, e dar na cadeia com estas 
capamguítos de casaca e luva de peli- 
ca, sei que tü empregaste os meios 
para seres delegado de Macahyba, a
fim de descobrir os ladrões ,e até sei q’ 
o carneiro tonto tomou este compro
misso; mais outro poder superior dis
se— pedra em cima,— nada ar. Carnei
ro tonto de bulir na causa, e o carnei
ro que tanta vontade teve de desco
brir a melgueira, teve de recuar es
pavorido para o seo Seridó, e disse a 
um amigo—esta republica è a capa de 
tudo até dos ladrões escandalosos, Se
rão estes meo caro Dr. os de casaca e 
luva de pelica I

Tú porem que sabes da causa, tanto 
maia quando faHaste naquella carta, 
q’ elles erào protegidos da po liria de 
Natal deves por a calva delles na rua 
prestando assim um relevante serviço 
a sociedade, e a republica pura. Tú 
como eu devemos estar descrentes, 
tanto mais te lembrando do tempo da 
propaganda em que tú eras no Rio de 
Janeiro saltente membro, estando por 
isto teo nome inscripto no livro ne
gro ào conselheiro Basson em 3* í«>- 
gar,sendo o Quintino o primeiro e que 

«pocha só ae faltava em rege ne

para 5 de Maio deste mesmo anno es- [ Justiça persegue o crime, e des-
tão gravadas n’slma dos homens . ,
. . „  , I Milhores dias pois aguardão os ha-
bem, ninguém as esquece, elles os de
casaco e luva de pelica é que pensão
assim.

Basta da massada até breve.
Angicos Agosti. 1894.
O teu admirador. P ilu .

bitantes deste termo que não mais es
peravam ver nelle o crime arvorado 
em virtude, e os criminosos uns santos.

Específicos de 
Henry.

CtUBBES r a i o s  II81EZB
Para a cura rapida e radical Ja 

JM PO TEN C1A , D ERRAM A
M E N TO S SE M E N TA E S e 

toda classe de desarranjos 
produzidos pela M AS- 

T U R B A Ç A O o u  por 
E X C E S S O S  SE- 

X U A E S  durante 
a mocidade ve- 

rilidade ou 
velhice.

ESTÊS ESPECÍFICOS CUP.ArãO QUNVDO 
Armou-sa Manoel Joaquim, acer-[hajam falhado todos os mais r e m e d í -

cou se de capangas meteu-se em uma JOSj e sâíl 09 tinícos medicamentos que
fortalêsa,e  ali Uo o . correligionário J  T f  t0d°S ™ 1* Debilidade do. . *  ~\*ystema nervoso, Impotência parcial
políticos, che fados por Joaquim Cor-loa total, Prostraçau nervom Pkthisi- 
reia, render-lhe obediência e receber\ca» Espermatorrea ou Derramamen* 
ordens. I tos ^ n̂ daes, e toda a classe de debi-

„  * . . { d idade do organismo, como de virih-
Em quanto o criminoso audaz conta- J j ade e enfermidades dos orgàos ge-

va com a indifferencia criminosa do go* I netiaes 
ve* no, em quanto o propríos comman-1 Estes específicos são para o uso in-
dante do destacamento comeHew/iate *ernt> e c” e? 0 ®b,am f 0” 0 Um 1 t * j , manta, e restituindo ao doente prornp-
lavam-se, o Juiz d» Direito, Francisco I a mente a saude do corpo e dq̂  espi- 
Plnto servia-lhe de caxeiro, vendendo! rito,comiounicam força e vigor fazem 
as rapaduras qne Atnorim lhe remet* reviver as funeções orgânicas, e sào
tia, e talvez sem commissâo alguma. eSpecla,“ !1e.nt? a!‘i4 . . B I nervoso, diminuindo gradualmente até

Mas seria para isto que o Dr. Pe- J fazer cessar -a excitação geral que cos- 
dro Velho, trocendo a lei, deixou-oI tuma acompanhar estes casos. Em 
na vara de Juizo de Direito, depois M«“ « « »  d « te?. rins q «e costumào

de expirado o tempo em que devia I reguiarmente; derramamentos, quer
exercer o cargo de Juiz Destnctalf | sejam involuntários ou prematuros,

P a u  d o «  F e r r o s  IO d e  A o s - i  
x o  d e  i m 4 .

O CRIME E OS PROTECTORES 

Está na memoria de todos o crime í 
horrendo praticado dentro da Villa de | 
S. Miguel, desta comarca, por Mano
el Joaquim de Aoionm, na pessôa do 
honrado cidadão o septuagenário Joséj 
Bezerra de Medeiros.

Esfe facto que alarnou a população 
desta e das comarcas vistnhas, passou 
entretanto desapercebido do governo, 
que por seus agente* Desta local ida 
de, dispensou* lhe a mais desbragada 
protecção.

Se não loi para isto, foi que elle ser- 
vio.

E quando as victima se queixaram, 
as ameaças nâo se faziam esperar.

Ora o processo do tiro, com que tan
to tem especulado Correia, ora o baca
marte de Amorim, e o» protestos de 
vinganças contra os que se queixarão.

Mas hftmaventurados os que tem fo
me de Justiça, porque elles serão far
tos;

A  efcpada da Justiça cabiu por ci~ 
ma da cabeça do perverso criminoso 
que cobardimente desappareceu e fu
giu; os grandes protectoi es ensurdece
ram * se escondem; e o caxeiro de ra
paduras o Juiz ruim perdeu a torpe 
especulação.

Felizmente o governo, talvez som- ----- ------- a rviwuicuK  r  governo, uiivtz sem
ração de costumes e democracia p u-! querer teve um Delegado nos tansos

PflGINfl MANCHADA

ficào contidos reforçados as partes 
genitiaes. Sobre estes £ 6 rystema ner ■ 
voso, estes específicos operào constitu
cionalmente. Sâo um remedio infalli- 
ve! em todos os casos.

Estes específicos podem ser usados 
sem ser necessário suspender se os 
trabalhos quotidianos, ou mudar de 
dieta etc. ÈUes principiào a operar 
com o acto de tomai os, e seus efifei- 
tos se notào iminediatamente.

cni muito» Caso? conveití íiââr ãiií- 
bos específicos.

A VÍSO .— Para assegurar se da le
gitimidade do medicamento, veja-se 
que cada pacote tenha a assjgnatura 
de W heeler &  Ga., como segue.

W H n É L E R & C A .,
Endereço, No. 165 (.exinotaii AreMe.

NOVA YORK. E. U. A. .. 
fite a c h a m  a  v e n d a  n a s  p  {«« 
e l p a e s  b o t i c a s  eflo m u n ^ o .

'Stà vpi

Labim/UFRN



4 Ö No ri isla
Ao publico

Antonio Lu st os a Cabral executa 
áo o qualquer trabalhodexilographh, 
ÈttÊê : ~  Carimbo*, firma*, commerci- 
«e*, industrias, monogramntas, C7i- 
chês, emblemas, cabeçalhos - para J©r- 
naes» retratos etc. etc.

A 1 tratar na Livraria de For tu no to 
Aranha.

Rua 13 de Maio n*. 51,
Natal.

Quem Pergunta Quer 
- êaber

XJm socio da sociedade « Luz e Ca
ridade, » que reside tora desta cidade, 
vem muito ingenuamente perguntar, 
pela imprensa, onde paira a sociedade 
deste nome, que ha algunstannos des 
appareceu do bairo davRibeira, nào se 
sabendo o rumo que tomou unia mobí
lia composta de quatio dusias de cadei
ras, um terreno com trente de tijollo 

já edificada; ignorando ainia *1 interro 
gante se a mesma soJedade Í j Í o u  não
dissolvida* e se o thesoureiro prestou 
«contas, corno é de suppor ?!...

* * * * • •

uta to- IMuseudeJoias

L o g o ^ r l p b o
Ao conhecido A ntonelu auctor do 

logogripho 4 " Torna sol” publicado em
0 n. 130 de $tê jornal.
**Ei$ o nome da moça inconstante—24 

tf. *0, 23, 21, 28, 2 , l i  
«Da mulher feiticeira égalants—i f 5, 
2 , X7, 5, 2o% 8, *, jo  23 

, *Da menina, engraçada ejacoxa— z.g,
-26, 16, 3 , 6, 4, 27 .

* -

ntBa.matenn MaisJbetta e mimosa— i , 
.2/ 18,33, 7, 2j

' «ÍW a ti hei de amar oh! donne!la— r j  
1) ,  7. 12, 14, 24, 19 
«Pois qu'es tu j  meu ver a mais bella 
22, p t 24, rS 6, u

C o n c e l t p
Eis, em fim, A ntonvlli o conceito 
Hem eus pressa n'unv bom^phrascado 
De mulher este nome em ttteu feito 
Já gravau-se jamais ob*igado 

Hutut 7 de Setemb"$ de 1894. Pery.

Ànnimcios
T A B A C A R I \ H A V A N E S A

DE
Agripino A . de Mesquita &  C i/  
— O  P r a ç a  c ia  I M c r e a r io  tt -

— NATAL -

0$ Proprietários da “ Tabacaria H aw eza "  
tstaôSiitiSes outrera na cidade da n / d a  
v\m ao respeitarei pudüco e aos sens n e 
osos iregaezes pue, soi a rasào social de 
M u a  A. de N sq iiiti l  C. mm de esta 
l î i l w r  uma ben ra ta d a  M s ica de fumes, a 

Praça do Hercado il 6, n’esta capital,, m
excellente sortinento do necessário aos senda- 
n s  fu san t«.

8s consumidores dos acrelifa-ios ciQ3r 
ras 15 le  Nwendro padeiao desde já mar* 
dar-niiî suas encomiendai, pue seràa pros 
itamente satisfeitas. Ans frtjjeezes nue mais 

. coweniia dirfgjr os seus pedidos para s cidade - 
i l  NacUyha, damas arizodepue cantinuws
1  ianter aiii un deposito para a renia dot
lassos fuses

la ta f, T de ffarço de 1194.
. m  „ -

A frip in o  A . de Mesquita & C ‘

GRANDE OFFICINA DF. OURIVES. 
LOJA DE JOIAS, RELOJOARIA E 

LUN ETA RI A 1
JOSE’ HY.UQLI FO DA SIL V A

RUA DO CflNIEBCIO B’ 87.
Este grande estabelecimento acha- 

se montado em grande escala como ' 
um dos primeiros em seu genero neste 
Estudo e cfferece a precisa garantia 
ás Excel lentíssimas Famílias e consu- ■ 
mídores em geral e em especial aos 
Srs. Negociantes do littoral e do cm  - ; 
tro do Estado quer pàva vendas fe-  
quenas quer para as t rans acções em 
grosso,

O Proprietário deste grande esra- 
esbecimêiito $e escorçará a ter as ma- 
ia* riquíssimas obras de brilhantes. cu
ro com pedras finas, obras de prata, 
de pérolas, esmeraldas, saphyrasAnix, 
rol a* i nas, coral, assim como relogios 
de ouro, chronométras, repetição, re~ 
ment ui r, patentes e cylindros, dos ma
is affamados fabrica nies. j

Artigos, oculos, lunetas e pincettes 
de uuvo, praia, tartaruga ou ^ço, ha 
nnt sortimento variadt\>simO e de apu
rado g  >sto para as vistas rançadas ou 
myopes. Concerta-se relogio de iodas 
as qua lidadas.

Alerta!! Ao Progresso
DO

Lobato.
Acaba de chegar de Pernambuco o bem conhecidc negociante* 

desta praça M.M.Louato,— tiasendo (e recebendo directamente p i
ra bem servir a seus freguezes) um variado sortimento como sej * :

O que ha de mais moderno em fazendas, cretones líndissm * 
especialmente em  sêias.m im óse caximiras de gosto paravestid ► .

Chapéos e capôtas para senhoras a melhor escolha em lindíssimos 
mocêLos e enfeites,

(Jhapéos de sol bengalas em seda do porto, e um chic sortU 
«mento em cabos, para homens, senharas e cre&nças. .

Xmniimeras variedades em miudeza*, leques, fita*, espartilhos 
luvas e outros muitos artigos & .

Chapéot ebonets modernos,— francezes— variado sortimento 
para homem.^mininas e crianças.

Lindo sortimento em peitilhos> cnmizas de linho bordadas e U- 
zas. de fianella para homens, saias, bordado fino, para senhora*, 
ultima ;novidade, cortes em cuixas lindíssimas. — Diversos objectos 
lindíssimos para przsentee que*<ychni a vúta pela grande variedade-

Perfaniaria do* melhores fabricantes,capas e fichits modernis«
„ * *

ntos; galão de seda e devidrilho, e outros enfeites modernos para 
vestido;— bicas de diversas qualidades e mvissitnos padrões de gos
to;— bolsas, çestas, malas e mácas em diversas systesnas; — cinras , 
de metal, para senhoras, jultima nen*idade;— albitns, binoctifo, brin 

quedos, lanternas magicas eoutros niuitos artigo* de grande gosto*
Calçado* \ng1eses emedonaes, pretos e aniareUos, c ki qtàto de  

diversas qnaPdades e modcílos para homens, senhoras nuninns t 
crianças. ,

SelUns e silUSes nO(ionaes e inglezes;— botas perneira de di-
Tcdoa os artigo* vendidos nfeste es- versas qualidades; —caheçadas, nrmtas, ioro'^ sühas, rahixoi; es- 

taleUcunento garantidos.-tutsegu - . 7 * , . , . , . , » .
rondo .  seu P o rte i urjo tmlo n zelo e trittos, bride», prea deiraa, rebenques de mcLn covnmum e de prata,

unenlo
pneterjo todo 

sincei idade aos que o honrarem com 
suas ordens.

PREÇOS RAZOAVETS l
Corapra-seours.prâta.tartaruoa. pedras preciosas

RUA DO CO.XfMEltClO ,
'  X A 'S 'A I .  !

tribos, b.ides, prcaJeiras, rebei 
sortimento bom e barato.

Apar do bom sortimento que para crer p-ecisa ver —  acaba °  
mfesmo de abrir uma cfficii.a dé Allai.ité, o ide primarão com ele
gância o bomldcseiriaenho d otrau lh  i, pontualidade, e sincerida
de do custume fc modicos preços,-sob u firma de Lobato &  Banoa. 

AJ.ERTA, A L C R T A  !! UMA VIZI TA AO I.O B a T O
A D V O G A D O

B a c h a r e l  M a n o e l  d o  N a s c i 
m e n t o  C a s t r o  e S i l v a .

Natal, rua— Correia Telles n- 7.
G.N. Aranha

fern * e t i  e u t  » Im*le e  hhs*'»i (si

v^iei 'ÏV lhî*%  II*. t>.
I n t n V o  »«fin****** ùi* »<m î»

«em v a ï* iw d u  s o r l i

•ENSINO PARTICULAR
0 Bacliarei îitanoai fio Nasciaemto Castra _ .  

e Slivasnsina portuguez, irancêz, geoprapPia: m m . « » * « »
Historia e a i M i c a  nesia c i fâ e .  cm casa de H n ‘ k’  *  n ' ' v î “  " r t 3 s o s  
sua residência, a rua t te -C e rre iiie iíe s  .r 1, 
s 60î caza dos aiuuinos, pue assiui pisereiii.

N A T A i m M A I O — 94.

c i «  i j u < ^  ÇMn* v o ü l t i r a *
K C i n ,  f i i M Î o  f l « *  h o «  < f i i i i l i t l c * -  
U e  e  |M> 1* is îh Iï c u

I» » v n  «I e
q a t a l f p i f r  « l e  a t f i ; H f * l a
r i t t  | M M ô e i * r » o  w *
( M > a i  o  Ï K - i i *  r o u h « » e î f h >  l i a i * ’

lyU U aU o  < jíe n u * iiU ‘ \ y í <
2 £ « » < £ i ' Í ottj)«*/, <Soj

V i*  V *  h *  V.Í*
AP A J*H

x  . T ï P O f i R A P H I A  \ f -
OO

AN ar t i s tati ** *

V

A -V in  1 »-sa compléta- v 
numtada e^prevido 

mat rial todo ilov tv
-ti»' ),0< 1-.OVI8SU1IO*— ecarre-
í̂‘V gase de qualquer traba-^J 

v iliO de impressão, yraran- , x 
tmuo ïtiudcz. e o  nutior , LA ’ .J  • . . A
c iiK Îaao , im nxitn c  na  r -v i *

■

f a b r i g a  i n d u s t r i a l
Tento tiViO b-jin c^nliecult» ê tnb.-le- 

cimento passado para a exclusiva di
recção e P‘opiiedade do a ba oco as.sig- 
nado, res».«lveo que desappa’ eces- 
se na cidade da MacMivba o tabnct)

Z £ " «  « P - W  « « • - » .  v r u r \ ^ K ^
aa matriz •**' *•« *•-'— -.......  **» :

P rev in a  w. poi*, os sr*. consumi- ” **? »•**>*»■«•»«•»1  G R A N D E  R E V O L U Ç Ã O
q u e  u i p r f ip o r iM o n e  «« in<-í r  v

ços eomnx-dos.d e M i i i i f t i i U a i ;  a  m a  L i  ̂ \ A 7VM y

Í n . S : 7 Í V M Í « í : ; « / n ; ; : ^  * *  Rua «os  V0!#B!Erli$5i P a t r â i.21 5 a
» h »  »••«« _ { v^* > ,.x T à U  H V  v<*  •*, <

« i

Jores que verdaJeir^1̂  »'»Mrduc'o#*
1'ABilfC i  lADLK r i t l A L  «»*«»«» »■ *» »»>«»«*««<{«««*11
só se conreccinrtfcm ne*U Capital en« ,H* '«V“  **“ " * “  *
do F.sudo do Par.-.livba, e aue ». M». ®«m e t e * » n e l »  « I w m  «;«»t»to.

confeecioitkin ne^ta Ca pilai c na 
Hirtado do Parf.hyba, e que na Ma

oahyba *6 eno>ntrain*se <»s verdadeiros 
cigHrr«*̂ —

I> % M Í03. K < ; j ) Y A Z
nos estabeleci mentos dos r̂y. JsmaW 
Duarte Ribeiro, {oàti Tínoco & C. e 
Baptisia Junior & C., agente» da Fa
brica desta Capital,

Natal, 20 de Maio de J894.
Anlcuct I\ i cua l \ txAo.

«I«**

A --RUA COfiRLSÂ TU LE S - I
— RIBEIRA— N ATAL—

~ Ã Z  W
A quem pertencer este ferro,en* 

tenda-5:e com João OaSmaceno 
F ic u c . 2TaUl, Ku.i L 'ingi^ycm ia.

FAD AR IA S A N T IA G O

O proprifctaiio deste EstahvLci»
mento, em vista da baixa prog**-3̂ siva 
do cambio é obrigado a foimcvr, ív> 
jommercío desta cidade, o pâ » dc 

| sua casa, com 5% de abat mer*:<>.
As famílias apenas garante | -V> de 

priincita qualidade e sem p ru tn  a;; m.

1 PflGINfl MANCHADA
Typ. A oríuii.

ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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Estados-Unidos do Brazil Num. 133

Proprietário e Redactor-Chefe, Professor Elias Souto
E S T A D O  D O  RIO G R AN D E D O  N O R T E ,— C ID A D E  DE N A T A L , S E X T A -F E IR A , a i DE SE TE M B R O  D E  1894.

Ç z f t t  d l e n i ê
mmm

P U P L IC A Ç À O  S E M A N A L  
G erente— Benjam im  Rebouçat

Asnignaturas— adiantadas:
Por j  n  anno...................... 6$ooo
Por seis mezes........... .......4$ooo
Um numero avulso............ $ iao
Do dia anterior...................$300
Publicações e annuncíos por 
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TYPOGRAPHIA E ESCRIPTORIO 

— Rua dos. Voluntários da Patria 
n*. a t. (antisro Becco-novo).

O Nortista
Em dezespero.

O gavernador entontece, o tnize-
ro autor Jos syndicatos agita-se
em desastrado e furioso estríbuxa- 
m ento!

S.Magestade Pedrovelhista es
tá em agonia, El Rei de Guarapes 
resvaUa e aloga-se nas trevas da 
loucura e irremediável desespero.* 

Querem saber em que alturas 
gravita o cerebro do assombrado
sr Pedro Velho? Yejão a sorte deste 
calabar da democracia brasileira ; 

Um bu lia* congressista deitou
-projecto arrolhando a imprensa, a- 
meaçandn o jornalismo potiguar 
ccm as justiças dos Jeronymos e
outros legistas de beca e cazacão 
de duraque.

Pois acha, julga o nédio gover* 
nador, que o assalto á liberdade 
do cidadão deve ser ainda mais 
escaadaioso e cynicamente audaz ?

Já não lhe enche as medidas a 
companhia da pita% o império do 
bacamarte e do punhal assassino,
zombando de todos e de tudo no 
estado inteiro ?

Descubra-se e compareça em sce- 
na, em pugna tremenda 0 impla
cável .

Venha, sr Pedro Velho, venha 
atacara imprensa de cara nua,des
coberta, até inesmorisonhayse qui- 
zer . *

Porque è assim que se combate, 
& assim que se respira o fumo dos 
prélios e luetas pela vida. .

Para que se esconde, por que 
motivo se ucculta por entre as per
nas de seus validos, míseros e in
conscientes mandarins, que fhe fa
zem guarda e continência no con
gresso ?

Já se esqueceu que esta camari
lha de chmezes està condem nada 
á morte......caminha fatal__verti
ginosamente pare o sepulchro ?

Fuja, governador assombrado, 
Hvre-se, nlo se aproxime dos ca
dáveres, corpos que rebentão e ap- 
pudrecem.

Não ! nós não temos medo, não 
mentimos frio nem tremores diante 
do espectro, do espantalho sanhu~ 
do....da lei Infame que pretende a- 
viitar e aniquilar a imprensa.

Não temos, não temos não /..., 
medo nem desalento íedicnlos.

O século não é de trevas nem de
gargalheiras__fabricadas para ho*
me&s livres.
— Convença*se, fique persuadido, 
certíssimo, sr governador pomadis 
tay não o tememos nem levanta
mos as armas, deixando-o só com 
sua eterna, immensa rabadilha de 
famintos em meio da arena, se
nhor uas praças e posições favo
ráveis .

Engana-se
E* para seu peito, para seu co

ração de pedra, sem virtude e sem

Por que o sr governador não 
tem entranhas, por que o sr Pe« 
dro Velho é tigre......... que es
tà bebendo e se alimentando do 
sangue puro, infinitamente gene« 
roso da mai patria, porque é um 
réprobo, expulso e foragido do 
te/npio da honra governativa e le
aldade republicana, é um dever $ 
também um direito dar c*\ça, com
bater esta fera% Ravachol da im
prensa e da liberdade potyguar. 
— O  “ Nortista”  não recua,— ri-se 
da carranca e botes da vibora •  cra 
va-lhe na epiderme a garra vinga
dora do patriotismo revoltado*

Senado Federal
 ̂ ^

Pronunciou ultimamente o sr.Catunda 
importante discurso sobre a aetual si
tuação do Congressç Naciona^ ejn re» 
laçàoao poder executivo e ao p«*tz.

Deplorou a campanha do descrédito 
levantado por alguns dos membros do
Congresso e pela imprensa seini-offici- 
al.

defenido-se ao poder executivo lem
brou o orador oregumen de Tiberio.

AfHnna que o pod**r executivo nen
hum caso tem feito do Congresso.

Este facto causa maior dí»mno á Re» 
publica que a campanha levandada no 
Sul por Gumersindo.

Disse mais o orador que o império
tendo o mesmo regimem da escravidão, 
entrejtanto foi mais liberal que o gover
no do povo que condemna o pai« a vi
ver sob perpetuo estado de sitio.

Parece incrível, excahna o orador,
que a Republica, o regímen da liberda
de, seja tão falta de liberdade !

Conclue dirigindo um appello ao Sr. 
Vice-Presidente da Republica : fazer
com que voltem aos tratalhes do Con 
gresso os seus membros que não com
parecem por se acharem tolhidos em 
sua liberdade;

Quer também apunhalar a im- patriotismo 4ue faremos, dirigire-
mos, havemos de orientar nosso 
alvo,havemos de sacudir-lhe setn-

prensa livie e independente ?
Então 11« *bre c iIlustre governa

dor de paiha !..rasgue e tirea masjpre a metralha de nossa indigna-
cara, appareça de ponto era bran~ horrenda e atrozmente fulmi- 
co, de fronte altiva e corajosaimen
te altaneira.

Assuma a responsabelídade de 
s#us actos criminosos, não ataque 
e invista çorttra adversários fran«» 
cos e decididos por detraz da raas
sa bruta...da figura bamba e intan» 
gi vel de congressistas nuU^S $ a«

nante.
«—Nosso ideal è este, o movimen
to de todas as nossas forças só vi- 
za um iitn: combater, destruir, puU

. • * 1 *verisar, anmquuar o governo im
moral que atravessamos,

E nosso ideai k santo, nossa 
missão excelsa e nobUissima.

IN FELIZ RIO G R A N D E 
D O  N O R TE

Para avaliar-se de quanto é ca
paz o republeanismo democrático 
do dr Pedro Velho d1 Albuquer
que Maranhão, goyernador deste 
infeliz Estado, veja o publica áque 
ponto reduziu s.s, a liberdade de 
imprensa e direito do cidadão.

Sem mais commentarioá faze,, 
moa nossas as palavras do nosso 
digno çollega o Rio Grande do 
Norte, e para eilascbam am os a 
attençâo do publico e ía  imprensa 

I do Faiz :

'‘Lei mazhorca
« O  sr Pedro Velho tem sido na

\  ’

aetual situação o mais encarniçado 
verdugo da tmpreasa. Governo da 
camarilha, entregue,com desusada 
faina, á espoliação do Estado e a' 
traci dação dos cidadãos, que não 
o apoiam, s.s.,ao senfetr«èefustiga
do pela imprensa, irrita-se, en0he- 
se de bilis e imagina os mais refi
nados meios de perseguição contra 
O mais valente orgão da opinião.

«Tentou em primoro lugar a m a' 
is brutal agressão a pessoa dos jor 
nalistas, revelando a sua alma per» 
versa e baixa em uma nota, qne 
exarou em carta diiigida ao dr. P. 
Guedes, que hoje entrega a per«, 
seguição da «tneza da paciência».

«Depois mandou por um valido 
çhamar a responsabeltdade o«Nor
tis ta», penodico de opposição,que 
se publica nesta çidade.

«Não satisfeito, ainda fez pren
der, como recruta, o gerente do 
«Patrão», periodieo também de o- 
pposição; no dia seguinte foi pre* 
zo o gerente do «Nortista»,porque 
apparecera nachefatura de pnlicia 
interessando-se por seu ooilçga do 
«Patrão», onde engendraram-lhe
um processo que çahiu a falta de 
provas. •

«Recrudeçendo seu odio contra 
o «Nortista» fez ameaçal-o pelos 
valentes do patriótico *Silva ja r  
dini», sobresahindo entre os mais 
exaltados um seu irmão.

«Agora inspira e faz votar no 
pweudo-congresso do Estado uma 
lei confeccionada muito de propo * 
sito contra a imprensa «-mna lei, 
que bem podemos chamar mazhor
ca, que é um enorme, iriqualifica* 
vel attentado contra a opinião,con*» 
tr* a liberdade de pensamento.

«Pela monstruosa lei, que desde 
ja aenuncinmu«: ao ivsiauo c a iouo 
o Paiz, os crimes d . injurias e ca. 
lumnias, quaisquer que sejam o 
g;ÍQ e a gravidade da pena,schein 
da competência do jury para ficar 
na alçada do juiz singular, em re
gra agentes políticos do sr Pedi o 
Velho

«O ideal da demacracia, em ma
téria de julgamento, £ jpoJff çM
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2 0 Nortista
tbelecer a competência c*o jury pa- C L U B  UNIÃO COM M ERCIAL^ K Io  1*>,

f 9

ra todos os crimes: sim o julga
mento pelos pares é um principio 
democrático, altamente republi
cano

e Qne naa monarchias mesmo 
modernas, que cm muitas cousas 
participam daindole dos governos 
absolutos,; se cerceie a competên
cia do jur3r,comprehende-se...mas 
na republica...é uma monstruosi
dade sem exemplo, pela qual, do 
pcsto em que nos achamos na im
prensa,perante a historia e em no
me dos princípios, responsabelisa- 
mos o sr Pedro Velho, a quem 
desde jà denunciamos a todo Paiz 
como culpado do crime de lesa-de- 
xnocracia...de attentar contra a im
prensa, contra a liberdade de pen
samento !

E vimoi-o muitas vezes irritar-se 
contra os governos passados por 
factos muito menos grave !

Tartufo

I sè Mariano; t o D*. Gonçalves Maia
Domingo 16 do corrente instai» j Ao Penada foi hontem apresentada etn favor do Dr. Lourenço de Sá; e o

lou esta illu.stre ai>áocio?tío com -*mens<i#etn do governo pedindo aipro-\Dr. Art /tu- Orlando em favor dt Ma-
vaçâo para as nomeações do Dr. Assis \jor Paula Mafra.
B razil% exsenador Amaro Cavalcante 
e D r. Fernando Osorio.

potfta exclusivamente de empre^a- 
do do commercio desta capital, os 
seus saldes de rececio e bem como 
o de sua Bibliotheca* Hoje será apresentada mensagem idên

tica relativa á nomeação do Dr. Bara
ta Ribeiro.

Assumiu o exerc;cio da vara de 
direito no dia 15 do corrente mez, 
por Se ter encerrado Oo trabalhos 
do congresso, do qualfazía parle, 
jo Juiz de direito effectivo desta ca- 
pitahdr Luiz Antcnio F. Souto.

Por telegramnia que nos foi o
bsequiosamente m o fa d o , sabe*
mosque foi deposto o governador 
Je Sergipe.

Jà dois sr Pedro Velho !!.* .V e
ja os Irtz //...

No vapor que passou para o nor 
te a 16 do corrente, veio para es
te jEstado, o Alferes Aristids d«' 
Rego Monteiro irmão do nosso a*
migo Gaspar do Rego Monteiro,a 
quem cumprimentamos.

Assumiu no dia i 7 deste mez,
o lugar de Inspetor da s^ude do
dos portos desta capital o distinctoj D deputado federal Correia Costa
clinico nosso prezado amigo Dr. | 7 esi^nou 0 wand̂ dô  comunicando es-
Aílcnso Barata. Sa rKSolu< ão cm carta derigida ao Dr.

Rosa e Silva.

toi obsequiosamente mostrado, sabe
mos, que o maiechal Floriam) tornou 
sem eiféit j o acto q$ exonerou o nosso 
frisado amigo tenente coronel Gaspar 
do ,Reg<* Monteiro do cargo de The 
s lureiro da nossa Alfandega. •

Os que sabem que o honrado fnn- 
ccionario fora exonerado, nào por fal
ta que praticasse no exercício de seu 
cargo e qüe entregara ao seu substitu
to os coíres stm desfalque de um.real 
que fora fulminado,pela mais indecen
te intriga de vis inimigos, que o ca- 
iumríaram torpemente perante o go
verno da União, nâo pcde.n deixar 
de applaudir o acto de justiça, q u e 1

•effro d9AEfandega A . , . ,
Aqui chegou o visconde de Ouro

Por telegramvna particular que nos Preto, que tem sido muito cnmprimen-
tado.

Rio I»
O Senado realisa hoje sessão secre

ta afim de 10 ma r con h c c i m e n to
das nomeações dos iS/s. Jissts B ra zil% 
Amaro Cavalcante e fernandoGzorio.

0  Paiz noticia alpariida do D r* 
Martins Junior dizendo que a Per 
nambuco o chamam\dez‘eres politicos.

boi deposto o Sr. Josè Calasans, 
governador de S ergife.

O coronel Fetraz tefogruphnu ao 
governo e á imprima, disendo ler

Fot encerrada vo Senado a discus 
são do projeto âe re organ jsaçâo da 
Justiça federal.

■ —41
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o mesmo governo acaba de praticar havido intervenção da força federal. 
reintregando nosso digno amigo na
posse do cargo que com reconhecida Forr/w pelo respectivo rrlatorin npre
integridade e inexcideveis critério e ho *e,iíado ho>e “ 0 Suprem» Tribunal 
nestidade, exercia já  á alguns annos. MlUtar "s auto* de processo do gene-

Parabens ao nosso bom amigo e a ral Peg° i uu,or-
Alfandega

V A R ÍO L A 4

Chamamos atíencâo .do gover
nador .do Estado para os diversos
caros de varíola que existem no 
centro desta capital.

Esperamos dt S.Exc. promptas 
providencias, afim de evitar a pro- 
pagacão do mal q je  vai tomando 
porpoções assustadouras.

O illustre Dr Costa Lima, medi

Telegrammas
( Da Província)

Itif» , G» 1
No Senado o Dr. Coêllio Rodrigue 

justificou honíern dois requerimentos—  
um pedindo luformações ao governo 
sobre a prisão dos senadores W aiukn- 
knlk e G alvàoe outro também pedindo 
in for maço?** ao governo sobre o facto 
de nào h.iver dado ao, Senado r^nhe- 
cimento *le nomeações depedentes de 
approvação do mesmo.

Na Gamara torain apresentados_
hontem o projecto de orçamento do 
ministério da guerra e heje o do mi
nistério do interior-

A  imprenra d’aqui reclama^c-mtra o
CO chegado a esta capital, e ítá  já ^ b u so , por parte do gtuernr*, da txi-

fazendoapplicação de seu moderno l^ tíncia~ a?ezar de ter»ninado o estado

0 tribunal funcciorutrá durante 
alguns c ixs e noites consecutivas.

“  «
Yão ser iniciados os fr-abalho* 

distinados a fazer sobrenadar o coti- 
rafado Javary.

0  Supremo*Trib:tnal Federal con
cedeu ordem de habras-corpus a d i
versos presos políticos.

Vai ser requerida igual medida em 
favor do Dr. fosê Marianno e algumò
outro*.

O Sr. Francisco Glycerio ctpresen 
tou á Camaraium requerimento, mo
tivado pela deposição do governador 
de Sergipe, afim de que aqnella officie 
dt&endo que uuo póíe reconhecer 
outro governomque o Ugalmenie cons
tituído.

ia.

0  Senado appsovon as 'ttnmeaçfí**

MAS ÇIMSl NO PASSO EXTREMO
G. Dias.

Essa ider aterradora 
Meu esperito assaltou 
E meu viver transformou 
Em sacrifício supremo...
Ja detestava este mundo 
Pencei á morte entregar-me, 
Pi>r«Kti*2 mesmo liquidar-me.
Mas pttazi n*i passo ewlr-emo,

— «í * —
&  (Sêu e o d a

O deu pertence ao p?.ssado;
O dá e.̂ tá no presente 
O deu não engorda a gente 
O dá se chucha calado; :
O deu jà  nào é lembmd >;
Mas o dá ninguém esquece 
S6 quem dà ordena e n.anda,
Q rd\o dá perde e demanda 
»UBiii dá com Deus se parece!

Mai«villui8 cio P«di-a-f ,

Sete ,vãr. as maravilhas que io morta-
hsao o governo dos marauhoto* a sa
ber :

Ia a beca do Malote, ‘ .
2a o balao do Severo, 
d* o nariz do governador.
4* a bacorinha do Eloy *
5’ a carrm ea do Panthere/ 
ò1 O baiíMídrnu d#> amigo p^etO 
*]* as inentir.is do Paòr/çâo. *

Ola n dia
Hontem á tarde quando o sol mor
............. r(I1°  -dizer de Castro Alves}

triste, em desalento e sem bandeira..,
estava um pae da patna, sentado bem 
a comm..d .... .numa pedra de pau.

A noute desceu, caliiu vvigarosamen- 
te, e a casa do tíçume estava üilencio* 
sa e deserta. i\o poitào ...m exia se um 
um vulto, sombra raquUita e trevosa. 
Era cJe noute mas o so! ainda brilha^
va. C:i'.)java,chorava.... e chorava sem 
prt o (letendo marreco).

Tive e íu tive pena delle !
Era mu mancebo anciào, bonito mas 

íinthipaihico, grosso e aparado, ptque- 
no e qua^i quasi curto, cabeça de ser-
tíinej-., bigode ruivri>, um pouco rctor- 
ciuo.
Pa ma f ides f -J is je lh e  eu: Porque so-

tratanu>nto,tãoefficaz e que tantos / j Ĵ
eloD-tofi r-_ I s 6 daS Pes oas 9«« Scompanham es

de"i io T d ^ l termmi,d? °  eStad° 'ÍOSSrS- / > í‘ A" ’ « Peruaudo ^  te agitas, palpiIde -11 io de s.lvo conducto dos viajan- Onorio e Amaro Cuonlomte v i" * itas em

elogios tem recebido em outos Es >' 
tados. Este medico está oporta-J

tes até a bordo.

namente

Não sabes meu anjo, estou co n  os

Se prestando a este O Supremo Tribunal Federal conce |
ra Cíiri l f̂lí» Aà.-. _j . i » .

0 senador Coelho Campos oecupou- ^ 1̂ " ’ * T " * ? '  * °*rtoIa-  tlldf> cb ,.
se hoje dos negados de S em *#  j , ,  pa,H 'SUJJ......de apólices vinda«Seren bet

•aUode mera cap-jade.

I . * - ' ..... .. auiMlt.es VIIKiajlo  1
m ua> rtgLKs t; íiícus ao governadar:!..

Para Mo^soró seguin o nosso
amigo Ten.Corl. Bonifácio P . da
Camara com sua JSxm* família que
vai ali exercer o lugar de Adroinis
trador da Mezas de ffendas Gera- 
e» daqulla cidade.

mor-d^u ordem de habeas-corpus para lhe, Foi aPProvadoo requerimento apre\ .  ^  a‘1CÍa8: eu ^ueri» era 
wrem aprtsemaa..« o conde Ricardoísen/aJo ã Cnwiara pel* Sr OUrJin de U,!ÍU' fabalhad« tanto!.......

o i  .  ̂ I reclamado em Sergife dizendo nu/'
Pela com missão respectiva foi dado^*^-__  7. .  ̂ \

parecer favoravel ao projecto que e
quipara os vencimentos dos operários 
do Arsenal de .Matinha d'ahi aos do 
d'aqui.

nao reconhece outr^ governo se nâo o 
legalmente c nstituido.

nào te dizia......que d 'ixns
a mascara das abnegações estuda

das... Pnrque não botaste« logo as m> 
nhas de fma f

.  _ _ A h l......... macabira de beca . m
0  Dr Gcspar de Drmmnoud reque- e conheço desde o siminarió athea 

»v* hubeas corpus vm fator do Dr. }o- 1 raiado. Sabes ’que mais f

PAGINA MANCHADA
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0 Nortista
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Vamos nós dois Mpentear ITlaeao*J,, 
Nào te posso mais ouvir: ando agonia
do das minhas espheras..,. cubicas e 
muito intrapaiado com o gabinete inter 
no.

Entendes? A»! Lú ü ai! U i'ú ma
nhoso. Repenica diabo.

■ i f r fn  - i— ------

Nos contaram:
Que o Çoncresso engazopou á Asso* 

ciaçào alterando para 4 o imposto do 
giro, em vez de restabelecer 0 antigo ! 
— Qeu sobre esse cauzo, aliás preciso- 
soy não é innocente o cunhadio da 
mordomiaf <\\ig trabalha para matar o 
pequeno comuiercio.
— Que o vêsgo do Oliympio, é capaz, 
até, de meter na maca ao garôpo, a 
quanto mais a estranhos ;
— Que a tenenteza do Zeguedegues es* 
á fazendo política pedrovelhista, ten
do como secretario activo, o godô da 
secca, vulgo-furão!
— Que esse typinho queimara es peist 
e prepara protesto contra o iVortista, já  
esquecido de que temos notas da fari
nha com que limpou o pêllo ;
— Qne a puestãe da Tentativa fôra re- 
mediaday arranjando-se dactas passa
das;
— Que o bôbo do Zeguedegues está se 
prestando a tudo para agradar ao ta' 
vas !
— Que o godô da secca,diz a trepa mi- 
u4uy está pegando por— Xiquinho que 
dá malla ?...,
— Qne godô não achou apoio nos col* 
l*»gès, e mudo menos na commissao, 
que bem conhece o Zeguedegues;
— Qne o também está me~
chendoy e foi quem andou de mezaem 
ineza pedindo asngnaturas ;
<—Que o pcdrumlkismo dos contractos 
está pessimamente reprezentado por 
gndò e Bem...
*— Que a rt p u tiçào se anarchiza ten
do a sua frente o homem das grades, 
nas mãos d*\s dois ac.Jithos ;
— Que com tiyp^s ta** bòbos nào vale 
apenas penJêr-õe o tempo ;
— Que na ex-icusào da Canção serisin- 
ntja denominada açudagem, o vento 
reinante levou as parte , e a dezafina- 
çào foi tal, que os ntuzicos não volta
ram mais a salioha ;
«—Que o panthera, na esperança de que 
er.Uara em uma treceira organização, 
abandonou o rebanho como deixará o 
favas das loterias, quando a este sus- 
seder 0 que succedeu ao Calazaus ;
— Que o varejáo deu noticia de que 
entre 0 Chaveco, D. Victilina e o Pau- 
thera, existe uma ciumada latente, 
porque, seguiudo diz o páe da rppubli-

. *- /» r AntVoro Á * * i>v» rw /* ** c\ /* /j f**t*&f*f\t M I Cf V WV J V

so pomada, só tendo fundo, D, Victa- 
hua ;
— Q* 0 páe da republica não faz misté
rio dessa histoiia, «conta até ao cana- 
no sujo ;
«-Que o dourado deixou o posto, ten
du assumido o primeiro sacerdote da
lei, para levar o Joaquim Rosa ao ser
tão. onde nào podia voltar;
— Que o cazatâo de duraque vulgo,
auii^-’ preto, anda com uma pizada de

passo picado indicativa de cmifuzào 
nos arraiáes dos maranhôtos ;
—Que o pedro nviranhàlo nào cessa 
de recomendar ao Caldas que mante
nha a prr-mptidào, c tenhs debaixo de 
viva as frrças da nvnVanh* ;
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Demonstração da renda de imports'* 
çâo directa, arrecadada pela Alfandega 
deste Estado de Janeiro a 31 de Agos*

to de 1894.
Jan.-I-Direitos deconsumo I9:053$287 

2 Addiciouaes de 5o®/01:484#8Ó9 
Addicionaes deóo% 9:666^948 
Armazenagem 340^329
A.ldicionaes ae i0% 7$860
Capatazias 214^295
Addicionaes de l 0% i0$323

• 8 Exp, dos gea. livrea 20i^rc)ó
« 9 Addicionaes de i0% 5 7 $3 $ 5
4 io Multas 42S288
«H Caridade  4$825
« Total 31:082710

Fev.-i'Direitos de consumo 13:943:677 
« 2 Addicionaes de 50% 2:776:660 
m 3 Addicionaes de 60% 4:924:775 
« 4 Armazenagem 242:286
« 5 Addicionaes de l 0% 21:496
* 6 Capita lias 347:540
« 7 Addicionaes de i0% 31-494
« 8 Exp. dos gen. livres 2:669:330 
4 9 Addicionaes de i0% 273:252 
t lO Multas 56:637
«11 Caridade 1:15*1.
« Total 25:288:267

Març-I-Difeitas deconsumo28:644:0x3 
4 2 Addicionaes de5o°/0 3:2373i9 
« 3 Addicion. de 6o°/o 13:195:335 
4 4 Armazemagem 754:191 
« 5 Addicionaes de io*/« 75:262 
« 6 Capatazias I33:47°
« 7 Addicionaes de io°/0 I3:346
« 8 Exp. dos gen. liv. 1:27*2:680
« o Addicionaes de lo 0/© 127*268

r *
Multas 52:378
Caridade 1:878

Total " 47:5Ò7Ti37
Abr.-x-Direitos deconsumo 32:961:139 

« 2 Addicionaes de 50°/. 908:138 
« 3 Addicion. de 60°/0 18/800:482 
< 4 Armazenagem 2:271/658 
« 5 Addicionaes de 10•/. 228:480 
« 6 Capatazias 160:305
« 7 Addicionaes de lo*jQ ’ 8/76I 
« 8 Exp. doá gtn. livres 225/000 
« 9 Addicionaes de lo°/o 22:500 

Multas 134:499
Caridade 2:000

Addicionaes de 10 /. i 3 833 
Exp. d os gen. livres 24í 1082 
Addicionaes de 10 /, 24:158
Multas 67:070'
C oidade 79 ;

T -U l ' 5t:o32:347
Julh.-I-Direitos decnnsun<o 49.^68:088 

2 Addicionaes de 5 >7,5:8; 3;63G 
Addicion. de 60*/- 22:684:/88 
Armazenagem 7:65S .239 
Addicionaes de /o7* 765:8/o 
Capatazias 2/3:775
Addicionaes Je iO'f. 21:218 
Exp. dos gen. livres ç83:753 
Addicionaes de io rf. 98:377 
Multas /22;5o3

To.tál

4 10 
4 i i  
«

« 10 
« l i
K

)>

»
»
»>

»
1»
íí
»

3
4
5
6 
7 
3 
9

JO
> y 87:8/9:032 

Ags.-J-Direitos de consumo 72:049:045
2 Addicionaes de 5o7 .4 :7p j:944
3 Addicion. de 607 37:6 ^ : 1 7 7

Armazenagem 6.032//18
Add ionaes de 10*/* 603:0/2
Capatazias 346:279
Addicionaes de 10 f . 84/625 
Exp. dos gen. livres 3/9:552 
Addicionaes de /o*/. 3/ :95^

*>
n
)*
»
>>
»
»
1»
»>

4
5
6
7
8
9

10
11

dia 10 do corrednte tivemos de ver <>
jovem fgionono nos terrenos do Fun* 
d*» d » Succo.t!** t r«no de Sào Gonçalo, 
le comarca ditfarente das de sua cir* 
cumscripçào, de trena em punho, fin« 
cálido os marcos da medição d’aquel- 
ies terrenos.

Esse Sr. Agripino é um bom mõço, 
mas certamente nào terá o dom da ubi
quidade para estar no dia 10 em uma 
demarcação no ttrmo de SâoGonçalo e 
no mesmo dia fiscalisar o imposto de 
íutnode 3 a. circumscripçào em comar
cas differentes.

Nào podemos nos callar com essas 
proteções, que nào cabem na otbita dq 
lei.

Onde estão 03 assessores dô Sr. Gue 
des i

Saberá disto o Sr, Ministro da Fa
zenda ? .

S<mc/io.

Multas
Caridade

499:227
1:290

Específicos de 
Henrv.

*J *

CELEBRES BEMEDIOSINGIEZES
Para a cura rapida e radical Ja 

IM POTÊN CIA, DERRAMA
M ENTOS S E M E N T A E S e 

toda classe de desammjos 
produzidos pela MAS- 

T U K B A Ç a O ou por 
E X C E SSO S SE- 

XU A ES durante 
a mocidade ve- 

rilidade ou 
velhiçe,

E stês e spe cífico s  ÇUliArãO QPNVOO
HAJAM FALHADO TODOS OS MAIS RliMEDT* 
o.s, tí »a<» os únicos m edicam eruos qu-â 
curp, todos os casos de Debilidade do 

aio nervoso, Impotência pnrcrtl 
ou íirialy Prostração nervosa Phihisi- 
çaf Espa maiorrea ou Derramamen
tos semeutaeSy e toda a classe de debi* 
itidade do organism o, como de virih* 
dade e enferm idades dos orgãos ge* 
netiaes s

Estes específicos são para o uso in
terno e externo. O b iam  com o um cal» 
uiantí, e restituindo ao doente promp* 
amttnie a saude do corpo e do espi-

, , Air ,  ̂ __ rito.cominunicam força e vigor fazemd Alfandega que vamos nor occupur, e > 1 k  ̂ v  ̂ ■M c 1 reviver as urtcyoes orgunicas, e sao

M Total /22;35c:8o3
RESUMO

Jaueiro 3/:o89:7/o

Fevereiro 25.288:267
Março *7:507:07
Abril 85:7/5:96*
Maio 20:525:467
Junho 54.083:347
Julho 87:8/9:0/2
Agosto /22:/yo: S if

Total ‘ 444:60/; h  $

Ve-se da demonstração acima que 
de Junho a Agosto esta renda augmen- 
tou progressivainente nao só por terem 
sido despachados maior numero de vo 
lumes corno pela cobrança da arma 
zenagem de muitos desses volumes 
conservados em deposito nos arma 
zens dessa repartipáo aJuandra duran
te trez, quatro e até sete mezes.

M

A  Alfandega e  o  F i s c a l

Não é da entidade moral e collectiva

^otal

#»
»í
»»
J!
M
»>

»»
r>

j
4
5
6
7
8
9

10
n

xoiai 55:735*)62
Maío-i Direitosdeconsumo 10:585:393 

2 Addicionaes de 5o°/0 735:080 
AddÍcÍonaesdeòo°/(.5:4 66:492 
Armazenagem 888:517 
Addicionaes de 10*/*> 92:9i8j 
Capatazias 9q: 15  ̂j
Addicionaes de ic*/. 9:41-
Exp. dos gen livr. 2:c48:6oo 
addicionaes de lo j .  2o4:86o 
Multa? i o o : o 42

Caridade 2:000
Total ‘>* • 2o:á2‘>: .<57

}un.*i-Di reitos de consumo8o:02; :235
2 AddicRnaes de 50* /. 1:648:795
3 Addi cionaes deóo*/. 16:039: i  7$
4 Armazenagem 5:328:027
5 Addicionaes de lo'f. 582:598
6 Capatazias 1 ^

ty
tt
M
»»

sim do Inspecror, desss repertiçào, as
sim como (trar.uuilize-se o Sr. Z^feri- 
no) não iremos até a pessoa dr» delega 
do fiscal doThesouro, e sim snmenti- 
Até ao fiscal do imposto de turno ulli
mam e* ite nomeado.

Analysem os leitores 0 seguinte:
O Sr. Dr. Guedes, Inrpectord* A*fan 

dega, nomeou 0 cidadão Agripino Bri
to fiscal do imposto de fumo da 3 ! ch - 
cumscripção dei?te Estado.a qual com- 
prebende, as comarcas de S. }n»é e Pe
nha; mas attenda o publico que essa
nomeação è illegal em face dos g§ U e

»
do ^rt. 1510 da Consoiid^çào das 

leis das Alfândegas e do art.
Reg. annexo ao Decreto n. 1 6 ^ 0  de 
SS# de Dezembro do anno passado: è 
eviAentemente iilegal porque não pode 
haver fiscal em circumscripçãc onde 
não haja fabrica ou deposito. « 

Ainda outra íllegalidade.
O mesmo Dr. Inspector Guedes no

meou o mesmo fiscal As/ripino demar-* me acham a venda mis §> (i|
í cador de terrçuos de marinha ; e já  n o |e i|» a e ti l» o ttca« s d a  m n a d a .

especialmtíiite boneficicos ao systenia 
nervoso, diminuindo gradualmentc até 
fazer cessar a excitaçao geral que Cos- 
tutna acompanhar estes casus. Em 
muitos deites, ojs rins que co«iui!ião 
is tir  affectitdos, voltam a iunçeionar 
|-oguiar..:enU-; derramamentos, quer 
sejam : v/ jluutafios o u  prematuots, 
ticao c-mti-jrs reforçados as partes 
genitiacã. Sobre este.v ê o systema ner 
voso, esíes especitic-»d opera*) constilu- 
cior' ihnente, São uin remedk» intatli- 
vvl tm t‘>dos os casos.

Estes específicos podem ser usados 
sem ser necessário suspender se os 
trabalhos quotidianos, ou mudar d« 
dieta etc. Elles principiào a operar 
com n act:i de tomai os. e seus eífei- 
tos se noiào immediatamente.

Em muitos casos convem usar ani* 
bos específicos. '*

A V IS O .— Para assef,/tirar se da k* • 
ajtimfJade do medicamento, veja-se 
que cada pacote tenha a assjgnatum 
de W heeí-ER í t  C a , como segue.

WHTIELER Sc C A .t
tndsrgçD. No. 165 Lexingion Avanue,

NOVA YORK, K. U. A.

PAGINA HANCHADA !■

if' .VMã
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4 0 Nortista
EM PR EZA D ’A G U A

*Não háo desconhecidas d ) publico as 
condições especiaes, que encarecem a

•vida, na quadra actual.
A. baixa excessiva do cambio tem

augmentado o preço de todas as mer
cadorias, mesmo das que se destinam 
ao consumo diário e são conhecidas
peia deminiuçào d# géneros de pri- 

»meiranecesm Jade.
As alludidas condições do mercado,

tanto ri'este estado como em t<»do* os
outros, e até nas praças da Europa têm
feito que todas as mercadorias e objec-
tos necesarios sejam sdquetidos pelo
quadruplo do que anteriormente custa* 
vam.

Tudo augmenta de preço ri'uma pro 
porção desmedida.

Todas as clas«es sentem a influencia 
de um tal estado de cousas; a carestia 

• da vida é por todos sentida; ninguém 
escapa á repercussão dos seos effeitos 
e é assim que o ccmmercio e a indus

tria têm augmentado o preçj de seos 
productos.

A Em preza d'agua, n'esta capital, 
lucta também com ascTficutdides ad 
veniontes do nosso especialíssimo meto 

-economico e teve de aumentar o orde 
rnado de >seus empregadus e attender 
jk importantes e onerosas necessidades.

Accresce que os seus freguezes qug 
;pagam mais de 6:uoo reis pela penna 
d'agua, que tem em caza, queixam-se 
allegando a desegualdade em que se 

.acham relativamedte áquelles que pa 
-gam .someiM Hquantia .mencionada, 
í queixa que a Empreze reconhece justa.

Para attender, portanto as reclama* 
vções e.queixas d'estes últimos e pa;a 
obviaras difficu^dades, com quelucf^, 
* Fmpreza tem resolvido uniformizar o 
custo mensal das pcnnns d'gua elevan
do o de todas as existentes e daquellas 
qne de h':je em dnnte se estabelecerem

.a 8:ooo teis. neste smtido serà cobra« o 
do 4 * de Outubto provimo

A Emprêza espera que em vista dos
•motivos expostos os seus freguezes uà<» 
levarão a mal a medida adoptada, me. 
d ida que de*apparecerá logo que se 
modifique para melhor o meio econo* 
mico etn que nos achamos.

.Natal, de Setembro de IStSMI
FAippe Lenhardí,

Pu> g a n t e  in fU lliv e l
Vendt^ie nas principaes agencias do 

'pedrovelhismo o maravilhoso e infalli- 
vel purgante, preparado pelo Dr Budi 

Mo Junqueira no laboratório d«* con
gresso Federal. É especifico muito bre- 
*ve, suavíssimo ao estomago do< q' so
frem de miolo molle. Consta de 94L 
milhões de palavras n'um "zabumba 

d u r a d o ” . — ^ b r  p a r a  c r h r .

Bespedkla
Tendo seguido para capital do 

Ceacá, para unirme a Escola Müi- 
;tar aqual pertença,e não podendo 
pela presteza de minha viagem des 
ped;r-me de todos os meus amigos 
e pessoas que me honraram c< m 
sua amizade, o faço pela presen
te, offerecendo-lhes aii meus ser
viços.

N atal,i7 de Setembro deiS94.
Francisco do Rego Monteiro.

Quem Pergunta Qner 
H aber

Um socio da sociedade « Luz e Ca
ridade, » que reside fora desta cidade, 
vem muito ingenuamente perguntar, 
pela imprensa, onde paira a sociedade 
deste nome, que ha algunsíannos des- 
appareceu do .bairo da Ribeira, não se 
sabendo o rumo que tmnou uma mobí
lia composta de quatio dusias de cadei
ras, umifterreno com .frente de lijollo 
já edificada; ignorando ainda«) interro 
gante se a mesma sociedade L i ou nào
dissolvida, e se o thesoureiro prestou 
contas, Como é de suppor ?!...

* * * ^

E S C O L A  D E A PR E N  j lZ E S  
: M ARINHEIROS.

Faço publico que na Secrectaria 
desta Escola, ao meio dia, de 24 
do corrente; serão aceitas propos
tas em cartas lechadas para as fi
bras e concertos a fazer-se no e- 
díficio em que ella funcciona.

Os proponentes encontrarão na 
Escola em todos os dias uteís as 
informações e detalhes dos concer 
tos e obras a fazer, para poderem 
basear suas propostas. .

A s propostas devem conter |

Alerta!! Ao Progresso
DO

Lobato.
Acaba de chegar de Pernambuco o bem conhecido negociante 

desta praça M .M.Lobato,— tiasendo (e  recebendo directameote pa
ra bem servir a seus freguezes) um variado sortimento como seja *

O que ha de mais moderno em fazendas, cretones líndissmos 
e espeaalmente em sêJas,rairinóse caximiras de gosto para vestida.

Chapéos e capotas para senhoras a melhor escolha em lindíssimos 
mo dê os e enfeites.

Chapéos de sol bengalas em sêda do porto, e ura chic sorti
mento em cabos, para homens, senharas e creanças.

lmnumcras variedades em miudeza*, leques>fita&% espartilhos 
luvas e outros muitos artigos & .

Chapéos e bonets modernos,— francezes— variado sortimento 
para homem, mininas e crianças.

Lindo sortimento em peitilhos, camizas de linhò bordadas e li* 
zas. de flanellapara homens, sa*as, bordado fin o , para senhoras  ̂
ultima .novidade, cortes em caixas lindíssimas.— Diversos óbjcctos 
lindíssimos para przsentee que soycom a vista pela grande variedade*

Perfumaria dos melhores fabricantes yCapm efichüs modernis- 
mos; galão de seda e de vidrilho., e outros enfeites moderno* para 
vestido; — bicos de diversas qualidades e novíssimos padrões de gos
to;— bolsas, sestasy malas e mdeas em diversas systemas;— cintas 
de metal, para senhor as, ultima novidade;— álbuns %h inoculo, brin
quedos, lanternas magicas e outros muitos artigo* de grande ç;o do „

Calçados ingleses e nac^onaes, pretos e amarellos, chiqu\to#y de 
diversas qnalidades e modetl&s para homens, senhoras meninas e 
crianças.

.SeUius e sühões nocionaes e inglezes;— botas perneira de di*
versas quaUdades;— cabeçadas, nv-mtas, lnros, silhas, rahixos, es-*
tribos, brid.es, picadeiras, rebenques de metaí commum e de prata, 
s*. rt mento bom e barato. .

Apar do bom sortimento que para crer piecisa ver —* acaba o 
mesmo de a&rir uma cfficina de Allainte, onde primarão com ele
gância o bom d.esem ^enho do trabalho, pontualidade, e sincerida
de do custume e modicos preços,—sob a firma de Lobato &  Barros. 

A L E R T A , A L E R T A  !! UMA V IZ IT A  AO L O B A T O

O . N. Ara n h a
E m  « e u  « » t n h o F e e l i i ie in t o

Io o prazo dentro do qual deve* 
principiar a obra e o de s*u acaba 
mento. 2o preço total de todo tra- « *"••« « « « *-*• «•« <*»»*•
jaliio aifazsr. 30 declaração de que ««ti» i
sujeita-se a não empregar mate- aoi-t!
r;„i ntlA , , m f i i l o  d e  h r in » ,

q âo seja approvudo pelo p a ^ n  » fi»io9 « m  .■ * 
Gommandante da Escola ou por 44« o  44««*

A . 11 j • « « e m , I m lo  i f e  Ixm  <|iinlttl»-
perito por etle designado, «lo » fnn* p r^ e « .

Escola de Aprendizes Mar - * * * « • «  « M ic a rre g iir  cl o

Ach \ iJ * -ŝ  completa- 
_^^_,nente FnontuJa e prevido 

materia! toio novo—ty 
P0  ̂ novissiíuos — encarre- Ijí

-----  __ --r---- - B t f  *  de qualquer traba- -***
no Es.»d., do Ri» Grande ‘ S  “  . n .  I V  I ;» -«  * - » •

do N«rte,i4 de Setembio de 1804. ««>*»* *» «•«»nl»oci<to «* h«-j '*
„ _ b ililn «!« n rli.ln  I

>tar 'Hnf
jp*. z im s

T Y P O G R A P H ! A -
DO

Nortista

X
X
w

X
-4 ê\

e o maior
cuidado,(niaximé na revi-. ^

O Commandante, J n « è  l t « x ( r ig u e « 9 «npi»/, d e
iAee» rioAeikipenliiir, 4*om n mnl-
J L OLIV.^TRA FREÍTAS «>«• | > e a  oom|>»*4^

> Ao publica

Antonio Lustosa Cabral executa N»* 
»do.e qualquer trabalho dexilographía 

t̂aes~: ^Carimbos% comnterci
Mê*, industrias, ntonogrammas, C/i 
xhêty emblemxs, cabeçalhos para )or- 
ctaes. retratos etc. etc.

A' tratar na Livraria de For tuna to 
Jktanha.

M ß * i i * *  Maio n». 5 J.
‘ ; NftUl.

Annuncios
A D V O G A D O

P « ru iiD t7t A4 , \t ̂  r. T a \T . _ a *.............. . d o  iXÃJL.I-

sào das provas)— eperpre- \  f  
ços coin medos.

MEMTo C astro e Silva 
Natal, rua*—Correia Telles n# 7. e o m  e l e g  n  da« b o m  f o e t o .

M(i
Ihlor, Iodou o» iiiiiitore« d«» 
•tio orlo. i

m  o pubISeo flemi p**l \ t% j 
tio ria ^rotule iilfnlntarin | 
tio A nu ilia , flea lalizmoiiiej 
nuem »***t*»#>■*<•;o*»« «>■ ïïïcÏ 
oarie vootíi* na inoriaé«fkiol 
l o «  q u o  N « * « u | » r ^  t

N ATAL
•*”*  Rile des Vo!(in!?rios da Palria n:2l * * •<

Aèà
X X  X X  X X XX X X

RNSINO PARrretTLAR
0  B acharel la n o e l do N a s c in e n lo  C a s io  

e S iln e n s ío a  portugoez, íra n cd z, g e o g rffliia , 
historia e a riU in e tic a  nesia cidade, e a  casa 'de  
soa resideocia, ã roa d e - C orre ia  Telles r  7, 
e e i c a z a  dos alonnos. que assim quiseres.

N A T A Í., M AIO —94.

A -HUA buKRfIA ÏI LLtS- 0
— RIBEIRA— N A TA L—

A_c P
A quem pertencer esteferru,en 

tenda-se com João Dasmaceno 
Freire. Natal, Rua Uruguayunna.

GRANÍDE R E V O L U Ç Ã O  
PADARIA S A N T IA G O

O proprietário deste Estabeleci*
mento, em vista da baixft progressiva 
d«» cambio é obrigado a fornecer, ao 

__ | £ommercto desta cidad*, o pâo de 
* | sua ca*a, com 5% de abatimento.

Aa familía* apenaa garante pio de 
primpira qualidade e sem percentagt m.

Typ. U ortist^

Labim/UFRN
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Proprietário e Redacior-Chefe, Professor Elias Souto

ESTA D O  DO RIO GRANDE DO NORTE,—-CIDADE DE N A T A L , SEX TA-FEIR A, 28 DE SETEM BRO DE 1894.
------ ---------------- ------------------------------- ------------------- ------------------------~ -------- - .................................... ----------------------------------------------------------------------------- — ---------------------- . ■ ------------------------------.................................... .................  . . --------------------

§  .c ( i r  d i e n l ê

m

P U B L IC A Ç Ã O  SEM AN AL 
(»«rente— Benjamim Reboliças

I

Do dia anterior.................. $200
P u b lica çõ es e annuncios por 

a ju s t e i
*t rPOGftAtnnx E ESCRIPTORTO 

— R u a  d o s  V o lu n t á r io s  da  P a tr ia  
11*. 2T. (antiíro B e c c o  n o v o ) .

«  " " .........

Ergueu-se, sacadiu novamente 
a fronte, olhou convulsivamente 
para os jardins e amphiteatros 
de Roma, e ...sob a protecção de 
quatro libertos...fugiu de palacio.

Caminhando, com os pés des* 
calços, a cabeça e o rosto occuUo, 
guardados por uma capa, topou,

AsHgnatura* —adiantadas:
P >r x n irmo.....................6$ooo
P *r sen mezes................. 4$ooo
Um numero avulso........... $120! deu com o pé num cadaver na es

trada que ia, levava para caza de

— Sr. Pedro Velho, governa- gar a public®, já se ache com as

O Nortista
AGONIA DE NERO

Amaldiçoado pela pátria, espan

Phaonte. .
Crat nuJo pede, atque tunicatus; 

ado perto que capite,auudaciem obten- 
(o sudário.

r n < ^ • # ̂ o miser«» nao queria viver, o 
de sgraçado nao sabia como termi
nasse a vida !

Jà o furor popular abalava-lhe,
rebentava as columnas do lupanar

, . . , . . ,  [imperial, as espadas dos bravos etVia com a noticia da sublevação , E . .V, ^
, ^ ... VT . tueroicos capitães criízavão-se e

das Galhas. Nero— o tigie coroa- r
do, cuineçO‘1 a empalledecer.

Pela píimeira vez a ideia, o pen- 
aamerdo sombrio da morte eriçou 
os eabeilos, a eabdetra querida do 
imperado* filho de Agripina.

Morrer,- Não ! que os cobar
des uão morrem, os infames e mi
seráveis não jabetn succumbir.

Que ha de fazer,que medida to- 
maiá o monstro, inimigo e algoz 
do povo romano, para nãodesap-f 
parecer, cah.r em pedaços na pra
ça publica, para escapar se 
guro, livre das irase vinganças ua 
magestade popular ?

— Que fará, que ha de fazer o 
carrasco, verdugo atroz, que nun
ca acreditou no bem ?

Abramos o livro, escripto por 
Suctonio e escutemos as lições da 
ldstoria: escutemos, apprendamos 
coViio é que morrem os assassinos
e abutre*,que se alimentam dosan 
gue do povo.

Abandonado dos lacaios, Nero 
procurou, de balde esforçou-se, 
em vào pediu que— o matassem y 
íizeáccu? íkc a eemola de tirai, ar
rancar-lhe a cabeça e a vida.

E ninguém o quiz— ninguém ma
tou, nem preparou o tumulo de 
Nero /

Cüium omniunn foríbus, ( reza Su- 
etonid ) Spiciltu.r* mirou lk> nem,
vcl uucaitibct ftJlium percucsoiem.cu-* * • * * * 
jují nunu penret, requisivit.

Quiz atirar-se ao Tibre e ....re
cuou !

retmiàc .percorrião vias e portas da 
grande cidade, e elh ...a  fera insa
ciável não queria, nao tinha cora
gem de succumbir !...

Enroscando-se,foi,caminhou de 
quatro pésy alapando-se.na escu
ridão de um anf.ro. -

*—Os emissários do Senado a* 
certain com a espelunca, o golpe 
fatal vai ser descarregado.

Sporus !— brada o déspota, se 
eu tenho de morrer, mata-me; ma
ta-me logo /...ai ! ...que artista.. 
que artista !— sporus, vai perder 
o inundo !!.*

E* tarde ! é tarde ! não posso 
mais vencer...,

E os libertos collocam o punhal, 
o ferro abençoado nas mãos do pu
sillanime,e o monstro, abyena co
roada sangra-se lenta......tremula
mente na garganta.

— Ferrum jugulo adtgit, juvante E 
paphrodito ã libellis.

dor!.. .oh!.. .Nero,.. .de Guarapes, 
que aviltas a terra, o nobre solo 
da potyguarania.

—  E* tem po.,., tempo ainda de 
poder rttirar-se...3ahircom honra 
do governo, das graças e alturas 
do poder.

—-Peça,faça acto de contriccão.^  /

peça perdão dos crimes e maculas 
que praticou, renuncie o cargo e 
morra n

Mas se não pode, ce não tem 
coragem,governador assoti&brado,
laze, e imita a sombra de' Jíero :
pede— que te matem..:

. i /•*.v -

PASSAG EM  DO GOVER^É»
O sr Pedro Velho passôtj^à<Í8 

do corrente, á administração do 
Estado ao dr. Jeronymo Camara, 
diztr.do-.«e que o fizera por ter si
do atacado de uma hemoptyse. 
Em sege ida, tomou o trem para 
Canguaretan.a,onde, ao^screver
mos estas linhas, consta se acha.

No dia seguinte ao das coinmu- 
meações officiaes, tardiamente fei
ta 5 ,e em que se annunciou que se
ria por poucos dias a auzencia, ap 
pareceram os commeníaríos.

f iou ve queai affimasse que o go 
vernador nada sofirera alem de li
geira excoriação no leito da lingua, 
que o encommodou por cercade 2

redeas na mão embora enxovalha
do como nenhum outro ainda foi 
tanto,pelo governo da União.

Encommodo grave em sua sa
ude nunca teve,atfcestam ss phar- 
macias da terra, o juizo de alguns 
seus collegas e as declarações in
timas de pessoas suas jà recemsas
do terramoto annunciado pára 15 
dc Novembro.

Liso, gorducho, e são como um 
pêro, acha-se o sr Pedro Velho; o 
seu eacomn.odo,nós o sabemos, é 
o dfesespero e o medo que o tem 
feito recorrer ao uzo de substanci
as liquidas oleoginosase aromáti
c a  q ’ ihitem  produzido,segundo 
nos affirmaram, atè uma tal ou 
qual privação‘de sensibilidade.

Para esse mal que tanto lhe tem 
inquietado o espinfo^ não uze d â 
gua com sal; esqueça-se de que 
foi o governador q ’ maiores males 
cauzou aos seus concidadãos,trahin 
do a do modw mais vulgar,® com 
um descaramento fora do commum 
athou a sua terra na hanca-rôta, 
lançando o funccionalismo na mi- 
zeria, para tornar feliz a sua cama 
rilha que, balda de escrupulos.não 
se eommove hoje com as perturba
ções de seu atubulado espirito.

Deixe de vez o governo sa quer 
prolongar os seu* dias,e vá forta
lecer o espinto na aragem fresca 

horas,cessando com o uzo dyagtia c sadia de alguma cidade do sul 
com sal; que a passagem dogover da União, ou melhor em IVapoles, 
110 íoi uma tactica política que o destrahir o seu espirito, aJmiràn«

oAcabada a comedia, terminad 
o império da tyrannia.

—Nem uma lagrima na palpebra 
dos áulicos, um uritn7 tr? - ?
dor no coração dos servos.

Fora,longe da furna onde escon
deu-se a serpe imperial...a gran
deza,a soberania popular levantou 
arcos triumphaes, o sol do amor e 
da justiça brilhou e irradiou por 
sobre todos horísontes.

— Tantum quegaudium publice prac- 
buit, ut plebi pileata toU utbs di»cu- 
rtreu

ILEGÍVEL

«verdadeiro* Jeronymo botara a 
gaita com o avizo, nunca visto,de
que o governador reassumiria em 
poucos dias.

A  verdade, nos disse pessôa a
miga do governo, è que o sr Pe
dro Velho, em extremo despeitado 
pelos últimos actos do governo da 
União,passara aadminNtraçâo em 
momento de desespero,dizendo a 
os seus iníimos que só voltaria de 
pois cia passagem de venus, fican
do subentendido, si do choque não 
resulta/ um abalo tal que jogue com 
sigo fora da caza do governo.

Affirma*se, porem, que tem ha
vido tal chorotmngado por parte 
dos mais assustadiços jdos seus je  
rò«ymos,que s.s. não resistirá, e 
que, tal vez, quando esta noticia che

’ 1 -X ■ ’ * -Yí* *.

do a encpntadoracidade do velho 
mundo,o lirico de piimetra ordem 
no S.Carlofl,o rico muzêo onde se 
acham as antiguidades humanas 
das ruinas de Pompèa, e o que de
ma;s beilo o espirito pode encon
trar. *

Vá gozar,se quer viver, é o nos
so conselho.

DR. JOZÉ MARIANO

Por telegramma do Reciie sou
bemos que fôra posto em liberde- 
dt o grande tribuno e chefe do in- 
veusivel partido Autonomista de 
Pernambuco, Dr £o*è ^iariano Ç. 
d.t Cunha, que desde a revolta se 
achava prezo e soffrendo em suat 
garantias consUtucionaca.

Labim/UFRN



2 0 PTortista
Felismente já ratou para o gran

ite Democrata o sol da liberdade.
Aos nossos collegas da * Pro* 

vincia», ao partido Autonomista, 
« a Pernambuco em geral envia
mos nossas cordiaes felicitações-

saudando pela energia, inielligencia e fundamenta de ser'desnecessária, viato — Não se sabe porque...O eimigSi
haver terminado o estado de sitio e J,> «tiçumeí» não concorda com a
«áo haver rasdo para prisões pot , nülvieaçãQ do bacharel nas soeiaes.
tipos Políticos, | a i_ * n XTAcharia melhor o Nepohãa com

Dr LU IZ SO U TO

Achais« com assento no Supe
rior Tribunal d* Justiça do Esta
do este honrado magistrado Juiz 
de Direito desta capital.

Deixou a chefia de policia Jo 
Estado o  dr Firmo Dourado, su
bstituindo-o o  desembargador O- 
Jympio Vital,que seguiu para Pau 
dos Ferros afitn de tomar conheci
mento dos confiictos que ah se 
deram.

A  s.s,acompanhou uma grande 
força do corpo de segurança.

Sabemos que o sr Guedes,Inspector 
da Alfândega, demittira, sem motivo 
pJauziveí, o estimado môço, filho dc 
illustre Sr. Senador José Bernado, do 
Lgar que em commissâo exercia no 
snteri.ir do fistado.

Como acceitará o senador esse pre~
tente, ê o que nós não sabemos avah- 
ar.

Continue asgitn Sr. Guede«,..,..
Satisfazendo o pedravelhismo.....

-----X—
GUMERCINDO SA R A IV A
Um telegramnaa precedente de 

Montevideo publicado no «jornal 
do Recife», noticia que dizem os 
emigrados brasileiros que Gumer- 
cindo Saraiva não morreu, como 
se tem afirmado, e sim que acha- 
jse* em Uruguay ana.

Não é o primeiro que ressussita 
no regimen actual í

patriotismo, ao Dr Rosa e Silva, pre 
sidente da Camara dos deputados;

Este agradeceu, brindando ao Se**
nado na pessoa do Dr. Manoel Victo 
ri no.

Muitos outros brindes íoram levanta
dos.

O  Dr. João Neiva e.n eloquente dis- 
I curso agradeceu a todos os presentes e 
ergueu o brinde de honra ã imprensa 
s», correcta e philantropica, guia da 
opinião nos paizes livres.

Foi abraçado e felicitado..
Acaba de tomar posse de Presidente 

do Estado dc Minas o Dr. Bias Fortes.
Renunciou o mandato de deputado 

ao Congresso Federal, pel > Fstadode 
Mâtto G rosso  o Dr. Correia Gu&ta.

O telegrapho noticia á imprensa da
Capitai Federal, que a china pretende
comprai ao clwie metade de sua esqua
dra. .

«.Correto Mercantil»
Temos sobre a mea* de trabalho o 9f®

n°. deste interessante & novo colWgaq1
se publica em Maceió capital de Ala
goas.

Bem escripto, leitura variada impres
são niíida e publicação semanal.

Agradecidos retribuiremos.
. — ------ »w » -------—

«A  lan terna» .
Esta interessante revista qu<e se públi

ca na cidade do Rio Grande, no Rio 
Grande do .Sul* honrou-nos com sua 
agfadavel visita. «A Lanterna» è um 
jornal digno de ser lido, pela varia
díssima leitura que ofierece aos seus 
leitores.

agradecemos sebre modo ao ccllega 
a delicadeza de sua visita, que com 
prazer retribuiremos.

0 governo não mnsentio que o al 
mirante Wandenkdk comparecesse fe* 
vante o mesmo tribunal afim de ser in 
ter rogado.

sua pitada e lenço, de tabaco......
encarnado t
— Também par isco a  balão ainda 
não chegdH* e o mestre Sevêra

da

t , continua a mandar dizer aos wiara-
Reapartrerá brevemente a * Gazeta t . . » , . * » * t ,m nhotos:; vaa mentindo mm ha bmt i  aroí-s. -

gente
O Dr. Gaspar Drummond apnsento»'— E neste roteiro o engenheiro
á Camnra requerimento idêntico ao <*>| Theodozio não encontra espinha;
Sr. Glyserio, para serem repostos ^ j metteo dente...nos cofres (do the 
governadores. Sobre tal requerimento 20ur0) c]Ue é um goi,tinho H...

— jEin>ora...em quanto a tempes
tade não rtbentar lã pelo Ric, o 
antigo censor do coHegiodo * 
vernador vai serrando de cima e 
....roendo no grosso...
—  Bem díz e faz o Luiz M... 
congressista e juiz de direito* es-

faliou Sr, G lycerio.

Na Cumara continua a discussão 
do projeto relativo ao divorcio, occu- 
pando a tribuna o Dr, Erico Coelho.

R i o  i r .

Uma das azsemblèa* de Sergipe te* 
legraphou á mesa do Senado Federal
communicando terem sido porella re ta republica só presta e rende para 
conhecidos presidentee vice*presidente quem anJa mettido etn jacobinis- 
d*aqmUe Rüaâo os Sn* Coelho Cíiwi^mo, companhias deptfa  e contra-

VindodoMaranhào esteve entre nó*', 
e seguiu para Garguaretarna o nosso 
dedicado amigo Dr. L^mrço Justinia-
fio Tavares d'Holland», Juiz de direito 
da quella Capital.

Abracair.oi-o.

Do Ceará chegou o Major Affonso 
d'Albuquerque Maranhão, com sua 
Ex®*, família aquém cumprimentamos.

• E l A B O R  0 ! J  V E I W A
G 4 L V Á O. /

Diz o eollega «Rio Grande do Norte* 
de 25 do cadente mez, ter sido pos 
to em liberdade este honrado senador 
que a muito e achava prezo.

Parabéns ao nossv» amigo e toda sua 
Exma, família. *

XXII
10 H T I I 0  ARCAR DA ESPERANÇA

G. D ias

Quando nào via uma luz 
Que a razáo me illuminasse, 
Que como um iria formasse 
Tcnue signaí de bonança ... 
New?« abandono completo 
Km que da vida me achava 
Tua existência eu vizava 
No ultimo aluar da esperança

9

cio  S a il
Foi offerecido, no sabbado 8 do an

dante, um lauto banquete, na Capita!
Federal, no Hotel Globo, pelus empre
gadas da Cam va dos Deputados, pelo 
corpo tachygraphjco e pelos rctactores 
d* a debates, ao deputado Dr. João 
Neiva,

Assistiram so banqueterrepresentan
tes da imprensa, presidentes da Senado 
m da Camara e alguns senadores e 
deputados.

Vm dos brindes que mais salientou-

. M o d e S r l M  Victorino: tratou Maior Paula Mafra.para serem in- 
OMOinçdM d<* parlamento, relenndo-1terrogados nd sessão de'quarta feira 
se »attitude da Camara dos Depute-.praaãna. tiegou a que fóra requerida 

^det e a liberdade d» impret*» e findou 'em fat or do Dr. Josè J/<i; iaT-  com o ,

Telegrammas
(Da Provinda)

R io f&
O Supremo Tribunal Federal con

cedeu ordem de habeas cfopus aos Drs* 
José Marianno e Lourenço de Sáeao

pos e Surta,

Vã o ser preenchidas as vagas exis
tentes no Suptemo Tribunal Federal,

Füá definiUviimcntê a-seutada a 
comiruççào de um lazuretu em Ta* 
mandar é.

. — > ■
O almirante Wandèhk^lk não f  i

apresentado ao Suptemo Tribunal por 
ter de ser prócer ido,em Santa Calha* 
ri na, perante o jui&o seccional — CPO ! 
forme decidio o Senado,

O «Diário de N*-tidas* nM^ia que 
o Supremo Tribunal Indeferiu o pe
dido.de habeas corpus feito em favor 
doD r,)osê Mana julgando prejudi 
cado o mesmo pedido, visto achar-se 
o supphcante foragido, podendo ap - 
paricer agora que não ha nuns e-dudo 
de sitio.

O presidente acclamado em Sergipe 
telegraphmi a Came ra Federal, dizen* 
do desconhecer corn ps inicia n*e\U\ pa
ra ingerir-se nos uegoeioj doz Estado*

Toda a deputação pernambucana ê 
solidaria com a emenda apresentada 
peto Sr. Coelho Cintra, restabelecendo

tos de loterias ■
— Dosde muito ...q u e  o iPu-tre 
preopinante cospe para o céo e in
sulta a divindade mas....a vespos-. 
ta ,.,,o symphronio que lhe diga 
e sopre.
— Fimdmente «deixou por pòucòti 
dtaz  ̂o governo do jatado ò filha 
do pae da republicai, tendo assu-t 
mido o mais graduado sacerdote 
presidente da saía áapaciência . . .

’ *K,

contaram;
Que,na c*iinmunic.içâo offirial que fize
ra o verdadeiro jen»nimo nã“  se esque
cera de prevenir que a auzencia do pe
dro fut!íís set ia por poucos dias ;
— que, nunca tínhamos visto nos tsfy^ 
k>s i■ ílioiae.s’ a declaração de que o fun
cionai io .vjue per doente deixara o ex*» 
ei cicio voltaria em poucos dias ;
— qoe.tal a&ícveração è seniure irie;*it-i, 

iborn, como se diz, a do verdadeiro 
je.uni;m> gua no bico \
— que, ouúuJo a de>graça penetra a 

o frechado, nao h» fnwtn- 
quençia que lhe (riqde o uuno ;
— que.ua physionomia dos maranhidoz 
-vO-*i •» do Cutrin, um certo pe*

as verba sem beneficio doLyceu de Ar  i Zti de quetu está aineaçado de s> fí. er

tese QftUoseda butilul» Aroheoh í« 1'*1141“ t*'sKrae-;
gico e Geographico. ; — fjur, o v e i !i o fne du v.fvbtira f. 1

! quem espalhou a noticia de uma hemo- 
ptyse^ 1 se cur  ̂ com agua de su/, masConstou a ultimai h o r n  te r  jçjU o

pasto em Uberdade o almirante Wan- 
ienkolk'

U N H A S VARIAS
Por íalU de esquecimento não 

(oi nomeado chefe dc poiicia o dr 
Mcn»trengo Gorillo residente em 
Macahy^ba.
— Por cauza deste soccesso o Pon 
peu tem unplicadocom a bacorinha 
do mesmo dr Monstrengo que de 
vez em quando comparece na si
tuação d? Natal. (

. , ,que Ui nau aconteceu ;
— que o causo é cutr», e o» sábios e * 
vangdhtas, que o qibcm, cm bicve di
rá* <»n Jc e&tá o gato ; '
—que, o entbusiasmo de ceítos typ* 8, 
pelos maranhôtos, tem arrefecido de 
modo surpahtndeutc, nestes últimos 
dias, cUtribuindii se á pn xiina pn*>a-* 
gem de Vcnus, quando di êni o ferre* 
mot • sçrá inevitável ;
—que, apezar dos contos dogodb, pa
ra aninur , o Américo anda já pr<*cu. 
raudv descai ui k * do s . Guedes; súh
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O' Nortista 3
O pretexto da exoneração do seu pin-
púlho;
__que o gedô affirmara que recebera 
çartas do Rio que asseverâo achar-se o 
marechal abandonado, a espera do di
es irie; para passar o penacho ao sr. 
prudente quando farà etle g >dô confe
rencias em tavor do pedrovelhismo e 
sobre os gi andes triumphos dos capas 
1/erde* ;
— que o Bemv...r.ân endou pedindo as* 
.cignatura paia o protesto; a sua iincum 
beucia fui aonente de redigido ;
— que a tencntfza do g o d ô,‘ sim, foi 
quem solicitou «ssignatura* «ffereceiv 
do garantias t regalias aos q* accedes- 
çem em nome do chefe,que elle diz ser 
pessoa sua ;
— que, quem sabe que gudô ja dirserá 
que aàü se daria de tirar do numero 
dos vivos a .um companheiro, com tan* 
II que se abfisse espaço para st, não 
deve admirar essas façanhas do presu
mido bigorrilha ;
—rque, segundo nos disse o v^ho Con* 
tantino, godô esbravejou com o nosso 
ultimo numero, jogando chufas con
tra çollegaá s e u s  que nada têem de 
çommuin com o que escrevemos ;
—rque* se o velho voltar a carga com 
historias tq?s, seremos obrigados a re
petir n’estas colqmnas uma-, historias 
dos tempo* que não chuvia, que o J. 
Marinho tem contado a diversos ; 
^que para honro e gloria do presu
mido/urdo, iieiiKf até onde nào de- 
Sçjavimus, explicando o medo astucio
so pelo qu<U se conseguia do chefe 
daquella ópoca, o seu visto, na maior 
*n«incendia e Uoa fé ; 
rr-que a o.. s . asào cevará a pro- 
porçá«* que o terceiro c >in»ii>sionanot 
çoiuo incaica ser u uifatuado godô, vã 
se amoldando aos eoitumes da tem  q1 
çlle apqstatou dizend^-se fluminense ,

onde tombou inanimvio o corpo de 
Áttfcmio Joaqnim Rodrigues. 

M<>ssoró,transcida na amargura da
lagrima dolente^&oliiça melancólica e
inconsolável pelo filho adoptivo que 
tanto o extreraeceo.

SU BD ELEG A D O  G ATU N O
Em dias do mez de Junho proxU 

mo passado %*de$te anno, q ar Joa
quim Norberto dos Prazeres, co
nhecido por IçcoJeço, subdelega* 

Maia um-(defensor do$CatbQlecismo do de puficiade Ponta" Negra, ro#-

Solicitadas

que tombou ao golpe inevitável da 
a  arte!...

Mais um apostolo que se partio pVas 
ignotas regiões d’alem:da vid.-., deban
do após si o vestígio irradiante de 
uma existência repleta de trabalhas, 
msis honrado e glorioso!..,

Djzer o que (tu o Padre Àntnnío Ro
drigues è fazer uma synthese,brilhante
dej lodos os sentimentos puros quí po 
dem co-exister num homem.

Alma angélica, votada ao seu sagra
do ministério soube bem nomprehen
del-o e extrcel-a d’uma maneira rara e 
admirável. ,

Ellv deixou n'aquella freguesia tra
ços ^luminosos de sua passagem, ptlo
desvelo com que curava da alma de 
Seus humilde* parochianos.

E, levou comsigo para o tumulo as
benções d*aquelle^que Ci*corhecerão
Je perto e souberâo dar o devido valor
a sua pessoa affecluosa, syrnpathica e
bòa e apreciar o seu alto mereçiniemo 
sacerdotal.

Padro AntoqlQ «Joa
quim Radriguea
Domine, libera anima meant m 
Ittbis iniquis eia lingua dolosa

(ps. extx. 2)
Lendo o conceituado jornal o a Rio 

(stunde do Norte» n*. 26Q,-de 14 do 
corrente inez, deparei com a triste e 
dolorosa noticia do passamento do 
Virtuoso Paire Antonio Joaquim Ro
drigues, Vigário que era da freguesia 
de Missoni*

Ao Jer tà<> dolorosa noticia nlo me 
foi possível deixar de vir dt alto da 
fmpiensa patentear, nestas obscuras 
linhas que aqui ficam traçadas, ao po
vo Mossdiwense e especialmente á ta- 
mihado illustre morto, as minhas mats 
sinceras conuolencia*.

MoSsoró i nu iro, n’ums genuflexão 
indizível de erucisnte der, dobra-se 
paia ç).w»r tiiste diántç dp XWmlÇ

Compartilhando poiV, na dor que
punge o coração do povo Mossoróen-
se 4esf°dio, sobre o tumulo do virtuo
so aposlulo de Chrtsto, uma coroa de 
gaivns e ftaudades ! !

Requiescat eu> paçe.
Cearà-mirim 19 de Setembro de 94.

Minen íno de Lemos

Manhân'de Vcrào
Rose na primavera da existência% 
Favo q' encheu o orvalho de hydromel 
Eu sou a, viraçãoyquero-te a estenda 
Eu $o%i o beija flor, q u e r o a  mel.

Franklik Tavora.
B»*tn dia, alva Maria ! a natureza 

I Exulta de prazer, siirrj gentil,
O campo é todo verde, o ar serenj, 
A ter "a embaUamada e o cço d’ anil.

No viçoso vergel, entre os rosaes, 
Passa ruidosa a briza matutina, 
Alegre là no oiteiro o sol saudando 
Desprende o rouxinol a voz divina l

Anui no prado onde mil flores brotào 
Suavíssimo perfume trescalando, 
Melhor fora, Maria, do que a vida, 
Da aurora no albor morrer amando !

Amor! murmura a terra em seus primo- 
Amor! soluça a fronte em ai carpindo(res 
Amor! tliz o arrebol dourando a vida, 
Amor! responde ernfim o céo sortindo !

Tudo vive e palpita! A fresca margem 
Do regato que corre doçemente 
A um teu futtivo beijo eu »6 podia 
Do coração feliz o fogo ardente!

Vem; pr entre o roupão d*alya cambra- 
Deixa entrever teu seio palpitante; (ia 
Cheiroso çoino a roza ha pouco aberta 
Mais alvo do que a neve do Levante!

Em sqavejs deliques de ternura,
Mais pallida d’a*nnr que a branca lua. 
Gentil c»n)0 a Daíüa entre meus braç<»s 
Teus cabellos desata a espadoa nua •
Sim, amemos a sõst Sobre meu peito 
Reclina suspirando a fionte lívida; 
Quero em teu seio expirar de gosto. 
Morte, morte de*roor,melhur  ̂yj^ i 

Ceará-mirim, — Setembro—94.
Amehq Ban4 tirfh

bou do negociante João Alexandre 
da Costa aquantia de 2^0:000 reis, 
que este tinha pa»*a fazer um pa
gamento ao seu credor Coronel 
José Domingu-ís d^OIiveira, e 
tendo o referido João A ^ an d re 
da Costa,fallecíJo repentinamente 
e não tendo herdeiros conhecido, 
ficou a &r Joaquim «leco-leco^pov 
herdeiro> tendo furtado mais de 
çriU girimuns e melancias, de um 
grande roçado que o finado Costa 
dei*ou. Q  homem é s u b d e l e g a d o *'> P«r me.^
e diz que nãq tem aquetn dar 
çontaç.

Ponta N egra, de Setembro 
de 1864. O íespQnsavel,

Francisco Qon\es Albytqt^erque 
Silva.

& •  á t l t i e i  4 0  a t i l t ô t a
P.C.

Ella estava contente,
Repçlca de alegria,
O  seu coraçAo expandia
ÇandidetÈ de innocente!
Oh! tact singellamente,
Santas» cauzas diziaV...
Mum outro qualquer dia 
Não era asstro vi va mente.
B.eijaudo a mão da maizinha, 
—Com geitoa mui ufanos— 
Assim disse;—Julinha:
— Mamãi» vivâo meus maiios l... 
Papai, viva a maizinha 
Completei já sete annna.

Ceaiá-aiírim Ago«n> de 94.—;João

CENTRO OPERARfO NATALENSit^ 
Na ovite de 15 deste o$ operq- 

rios do«Centro Operário Natalense»re
unidas ern Asscmbléa Geral, dtliherá* 
rain unanimenfe reconheççrem daquel
la data emdiante o seu chefe político o 
PresÍJí.nte do mesmo «Centro» o archi- 
teto Joaquim Fabricio Gomes de Souza 
legando ao mesmo cidadão por meiQ

.  ̂
farta'de um Who as p«*f
pedlndó conoeuao pa

ru fazei^uiujQi-nal
A bençcç meu pai a Deus

Para fazer um jornal consentimento 
sem pedir eu venho a Vince. Esperogno 
meu jornrl com seu bondoz$ dc pae 
Cor?çàof que não me haverás de con
sentimento não dares pelo que grato 
nào tnú dç sera Vmce. O jornal^é tin 
prjipejra pagina mai*:r e  m^nos que o 
preto no branco. Mais advirto a Vmce. 
que pela niào feito não é e sim na ie- 
dttnda passa a lettra para que seja qua- 

mafs borq do que na mão escripta. 
Por ter não o que lhe dizer me assinj 
pegado cofu os 4edos na pena a mão. 
Eu cá lhe desejo tudo da yjda melhor 
a Vmce.

JoãQ Pedreiro do Pedregulho.
# P. S.

Advirto a Vmce. para Jrtr um abra
ço no compadre Franc'sco tico de ra 
çh»r e que o Brazil £ rieolmais està 
tnujio preciso de alimentos. Seq fjlho 
o mesmo.

9 9  riu  A la r ç o

A* Francisco Sobral.

Imrnane pomo 0 mar de tempestade,
S' Jido como o vandaval íiqso,
Veio um brzdarigigante e rugoso 

Vejo mi) tr^phéo occupar ampiiedade

Ribomba na vijla e na cidade 
O vosear de uin povo herói brioso... 
Vive o soldado iminerso n*igoso ! 
Recqon. o sol da paz e liberdade I

M'lfreu p*ra sempre o preconceito 
Q 1 inrastiU Iqugo tempo a terra amada, 
«Fazendo d*nó$ um máo conceito«

Essa terra que foi tão ultrajada 
Erguendo-sç impute de aeu leito 
VreRt darm*s a luz “ duau alvorada**.

Específicos de

Para a cura rapide e radical Ja
í a j p q t e n c i a , DERRAMA
M ENTOS SKM ENTAES e 

tpda çlasse Je desatranjjos 
produzidas pela MAS- 

T U R B A Ç a Q ou por 
EXG ESSÒ S SE- . 

X U A E S  durapfe 
aniQctdade ve- 

rilidade ou 
velhice,

ESTÊS ESPECÍFICOS CÛ ArSo QUNVDO, 
HÀJ4M FAVUAUq roUQS QS MAIS ãÊMEUIt 
os, e sào i»s únicos medicamentos que 
curA todos os casos de Debilidade do 
tystemo nervoso, Impotência parcial 
uii total, Prostração %icrpQsa Phthisf- 
ca, Espermotorx'ea ou Derramoptei}- 
'tos se/nestues, ç |oda a classe de debi- 
llidadfc do Qrganlsniü, como de virilt- 
uade e enfermidades dus orgãos ge- 
netiaes :

Estes específicos são para o uso in 
terno e exierpo. Obtam como um cal
mante, e restUuindo ao doente prompt 
amente a saude do corpo e dq espi- 
riiQfCommuníçain força e vigor fazem* 
reviver as ipiícções orguncas, e são 
especialmente bendicicos ao fystema 
nervoso, diminuindo gradualniente até 
fazer cassar a excitaçao geral que cos
tuma açompaufiar estes casos. Em 
muitos deães, os rins qqe costumãq 
esfir affectíidos, voltam a tunccionar 
regularmente; os derramamentos, quer 
sejam involuntários ou prematuros, 
ticao contidos reforçados as partes

Igenitiaes. Sobre estes e o systema ner
voso, estes especificas operà*> constitu- 
cjonal.nenttí, Sãu u»-i remedio infalli* 
vpI em todos qs casos.

Estes específicos podem ser usados 
sem ser necessário suspender-se 03 
trabalhos quotidianos, ou mudar de 
dicU etc, Riles priucipiào a operar 
com 0 acht de tomai os, e seus efFei- 
tos se notào immediatamente.

Em muitos casos convem usar am
bos específicos,

AVJSO .— Para assegurar-se da le* 
gitimidade d» medicamento, vejarse 
que cada pacote tenha a assjgnaturq 
de W heeler G a  , como segue*

W H F.ELER& CA m

E n t e o ,  No. 166 L B i i ^ t o i  Avem c,
NOVA YORK; E. ü. A .

I ff« aclfan» n veiftl« qa, 9*111
Çç<trá- mirim A^o«ó dc 91— Jo%i P . c l j t u e » -  t^ o tic a a  «lo n>qq

Kt..

*.v <
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4 0 Noríistá
JQ Â O  RODRIGUES DA COS-

•Fomos dolorosamente surprehendidos
com a iijfaunta noticia do passamento
do illustre cidadão, cujo nome epigra- 
pha esta$ linhas.

Filho deste Estado e residente na ci
dade do Jardim, onde era honrado ne
gociante deixa um nome honroso à nu»
merosa família—Vianna—á que perven- 
.cia.

Lamentando tão aensivel perda, le
vamos a todos os seus parentes e ami
gos a expressão de nossas condolências 
e enviamos ao cèo uma prece par sua- 
alma.

Q u e m  P e r g u n t a  
S a b e i*

Um socio da sociedade *« Luz e Ca
ridade, .» que reside fora desta cidade, 
vem muito ingenuamente perguntar 
pela imprensa, onde paira a sociedade 
..deste nome, que ha âlgunsjannos des 
appareceu do buiro da Ribeira, não se 
sabendo o rumo que tomou uma mobL 
,lia composta de quatio dusias de cadei
ras, um terreno com frente de tijollo 
já edificada; ignorando ainda o in tenro 
gante se a mesma sociedade f A ou não
dissolvida, e se o thesoureiro prestou 
contas, como é de suppor ?!...

*  *  *

I»ur gante iufulfivel
'“Vende-se nas prtncipaes agencias do 

pedrovelhUroo o maravilhoso e infalli- 
vel purgante,preparado pelo Dr Buãi* 
ão Junqueira no^laboratiirm do con
gresso FederaL;É especifico imu£o bre
ve, suavíssimo ao estomago dos q’ so* 
f.em de miolo molle. Consta de 
milhoís de palavras nhun "zalu.nba 
íu?#do’\ —V er para crfr.

A D V O G A D O

B ac h ar e l  M an o el  do N a s c i
m ento  C astro  e S il v a .

N atal,  r u a — C o r r e ia  T e l l e s  n° *7 ,

T A B A C A R I A  H A V A N £ 3 A
DE '

Agripino A . de Mesquita ô* CiS
—O Frnça do Merchdo •  -

— N A T A L -

Os Proprietários da "Tabacaria Wmmf 
estabJilecidos outrora na cidade da Macahyba 
avizâm ao respeitarei publico e aos seus nume-! m o d é i  o s  e  e n íe ite s .

Alerta !! Ao Progresso
D O

Lobato.
A c a b a  d e  c h e g a r  d e  P e r n a m b u c o  o  b e m  c o n h e c id c  n e g o c ia n te  

d e s ta  p raça  M . M . L o u a t o , — t ia s e n d o  ( e  r e c e b e n d o  d irec ta m en te  pn- 

iu  b e m  s e r v ir  a s e u s  f r e g u e z e s )  u m  variad o  so rt im e n to  c o m o  seja : 

O . q u e  ha d e  m ais  m o d e r n o  e m  fa z e n d a s ,  c r e to n e s  l ín d issm os 

e  e s p e c ia lm e n te  e m  s ê d a s .m ir in ó s  e c a x im ir a s  de g o s t o  para vestid  ». 

C h a p é o s  e c a p o ta s  para  se n h o ra s  a m e lh o r  e s c o lh a  em  lin d íss im os

osgs freguezes pus, sob a r&são social do 
Agripino A. de Mesquita & C. acabam de esta
belecer uma bem montada íabiica de fumos, A 
Praça do mercado n. 6, n'esta capital, com 
Güceliente sortimento do necessário aos senho
res fumantes.

Os consumidores dos acreditais cigarj 
ros 15 de Novembro poderão desde jà man
dar-nos suas encommendas, que serão prom - 
ptamsnte satisfeitas. Aos freguezes que mais 
convenha dirigir os seus pedidos para a cidade, 
da Màcihyha, damos avizo de que continuamos: 
a mantsr aili um deposito para a venda des 
nossos turnos. -

Natal, 7 de Março de 1894.
Agripino A . de Mesquita & C 1.1

__ Ao publico
Antonio Lustosa Cabral e.xecuta to., 

do e qualquer rraba*ho dexilographia, 
tafcs *.— Carimbos, commerci-

industrias, inonograinmas, Cli
chê* , emblemas, cabeçalhos para jor- 
naes, retratos etc. etc.

•A' tratar na Livraria de _í'ortun*lo 
Acanha. '

Rua 3 de Mído n°. 51.
Natal.

Ultima hora
Quando já se achava completo o tta- 

balho do composição do nosso jornal, 
nos vieram dizer que o sr. Pedro Velh.. 
rrassumira o governo; que nunca esti
vera doente, e que o motivo que dera 
Jogar a passar o governo, fora a ques
tão do imposto de giro, sobre o quj 
.estão divergentes ou) dois cuniiados. 
Acrescentou o nosso informante que * 
corda atrebentaiá do lado do vesgo, 
sendo devolvi Jo o orçamento, em ho 
menagem ao chefe do boi. ...

Não cabe mais juul* neste numer»

GRANDE CFFíCJNA DEOURTVRS 
LO]A DE JOIAS. RELOJOARIA È  

LUNETARIA
J O S E ’ H Y P O L i r o  D A S I L V A  

RUA B O 0 M 0  «• 87.

C h a p é o s  de s o l  b e n g a la s  em  s e d a  d o  p o r to ,  e  u m  c h ic  sorti

m e n to  e m  c a b o s ,  para  h o m e n s ,  s e n h a r a s  e cr e a n ç a s .

Jmnumeras variedadeh em miudezas, leques, fita* y espartilhos 
luvas e outros muitos artigos &- -

Chapéos ebonets modernos,— francezes— variado sortimento 
para homem* minhws e crianças.

Lindo sortimento em peitilhos, camizas de Unho bordadas e li* 
zas. de flaneilapara homens, sa ĉi*, bordado fino, para senhora*, 
ultima novidade, .cortes em caixas lindíssimas.— Diversos objecto \ 
lindíssimos para przsentee que só*com a insta pela grande variedade*

Perfumaria dos melhores fabricantes,capas e jichhs tnodentis* 
mos; galão de seda e de vidrilho, e outros enfeites moderno* priva  
vestido;—bicos de diversas qualidades e novíssimos padrões de gos
to;— bolsas, sestas, malas e macas em diversas systemas;— cintas 
de metal, para senhoras, ultima novidade;— álbuns, binocttfo, brin
quedos„ lanternas magicas eoutros muitos artigos de grande <?;o / >.

Calçados i«g/cses  enzemnaes, pretos e amarellos, ch iq m to d e  
diversas qualidades-e modelíos para homens, senhoras menina-, 3 
crianças^

S e l l in s  e  st lhSes  n o d o n a e s e  in g ie z e s ;  — b o ta s  p e rn e ira  tíe d i

v e r s a s  q u a l id a d e s ; — c a b e ç a d a s ,  m a n ta s ,  lo ro s ,  s i lh a s ,  rabixo^, e s 

tr ib a s ,  b r id e s ,  p ic a d e ira s ,  r e b e n q u e s  de m eta l c o m m u m  e  d e  prat i, 
so rt im e n to  b o m  e b a ra to .

A p a r  do  b o m  so rt im en to  que para  crer  p r e c is a  v e r  —  a ca b a  0 

m e s m o  d e  .ao rir u m a cíFicina de AH  a iate, o n d e  prim arão  c o m  e 1 c • 

g-ancia o b o m  d e s e m p e n h o  do trab.i lho , p o n tu a lid a d e ,  e  s inceri  1 >- 

d e  do c u stu m e  e m o d ic o s  p r e ç o s . - s o b  a firma d e  L o b a t o  &  R v m * ,  

A L L Í v T A ,  A L L R T A  !! U M A  V t Z I T A  A G  L O B A T O

G.N. Aranha
E m  «4*11 e«S.alí< *loeÍm < *iila

Este grande estabelecimento acha■ t  * » ?
se montado em grande escala . amo »‘ ‘ ‘ í “  , a ** * 
mudos primeiros em sen gntero n-ste 1 **“ *•“ «» -« •« !> • «' *» «t.n»« <s «  
Estado e offerees a precisa garantia V “ * ' s , ‘ ‘ ‘ V ‘ so
ás Excellentissinias Famiiiase ,onsu- í., c  e » » ™ '” - ''» * '’? ”  «-
m,dores em geral e em tU' “ '  «' ' " t" *  “ *■ "***?
Srs. Negociantes do littoral e do cen- ' l o  *ÍU"  l » " ' «‘ V-U!! 
tro do Estado oner pava vendas bs- * o n l » l ” , , °

V jT '-  V
t K

d> ^

Annimcius
ENSINO PARriGULAR

0  Bacharel Manoel éa Nasciraentto Castro 
f  S ftn  essina pertuguez, francêz, geopphi?, 
historia earilbnietica nesta cidade, em casa de 
sua residência, à rua de-Correia Telles n- 7, 
e em caza dos atunnos, que assim auisiren.

N A T A L , M AIO— 94. (

cm seu (?f>n#ro 
e cffevece a f>

Fautif ias c
m geral c em esbecim aos

e do
quer para vendas pe 

quenas quer para as ironsocçôes em 
grosso.

O Proprietário deste grande esra- 
esbecimento se esforçará a ter as m~. 
*s rtquisstmas ol ras de brilhantes, cu- 
VO com pedras finas, obras de firula, 
de pérolas, esmeraldas, safihyrassnir 
rolaztmis, coral, assim canto jebnrios 
de ouro, chronoiuetros. repetição f  re. 
mentuir, patentes e cylindres, doxma. 
is affawado* fabricantes.

Artigos, oculos, lunetas e pincenez 
de ou>n praia, tartaruga ou ^ço. ha 
uni sortimento v inadi^in o e de 
rado g  *sto fiara as vistas can$, d is ou 
myopes. Concerta-se relogio de tolas 
as qwd* dadas.

«ï** <* p m * t íM u ln o
I» i% jj» » o n e n r i  e p u *  <* <

r l e  u l £ í U í » t í i

TYPOGRAPHY
- DO

\ T  . • .
ín o r 11 s l a

> Y  unr>
t  '*<

-í- A -hand » se complctn- 
"Í í ’:ÍTníLMlío montada e prevido 

lllílt zri.il toJo n«»V*»— iy 
V*. Y  ros novíssimos —-encarre-

> .Y

> Y  
X X
>  Y
XH
^ Y

-jí .■*. i».
 ̂ t risj ue q ualouer t: aba-

í**' 5>t" <:•■ *** «'S 04* \
f Í«f4)t‘ , 14HÍU% 05* íííÍ»teí*O S íÍ<fcj 
« 1 1 4 1  i l l * t O

N i  o  1 
<1<

N ATAL ^  ^
R - B d o s  Y o l u s t r r i c s  d a  P a t r i a  n . 2l  ■ *<

i o o >m «v . >.Y w  X.Y i l t H  > Y  V jT X Y
Ni <> |iu h li« *o  n<*oit p v o :>  YÍ< X X  X X  X X  X X  X X
» «Um g v s it n le  a l l h i a l a v i í v  J ' TtTT

t*yt,xu va uç(;, na Ik4*si i«*2 Í^itK* t»í «* 1 \ v n r  u p i ’ A *  mz-i T: A
. v i n a d ^ u v o e d e  a f i n - proi;oro«„„„ ' C,,xANDL t i h X  Ol.UÇAO

»•** j PADARIA SAN TIAG OHO
li*« quo» « íM iip ri1* f
com n *íst « loom g^osto. '

A  - H Ü A  i . i h ü T t l A  1K Ü S - -  U  '
o

T b s < s artigos vendido? tdede es-
tahelecimenio são garantidos, ass gn- " pTn,",'p V '" « '\t \\ ‘‘
r a n h e  sen Prop-ie/ano iodo o teto e — KiBI.IRA— NA I A L —

.." ' ~A_C P

PA DA RI a  S A N T IA G O  

prr.prietaiiu dc.«le Ksi;,b;-leci-

sinceridade aos que o honrarem com 
suas ordens.

P R E Ç O S  R A Z O A V E I S  
Compra-se ouro,prata,tartaruqa, pedras preciosas A  quem pertencer este ferro,en

RUA DO COUM ERClú  tenda-Se com  Joào D asm áceno 
• 1 A I 1 L  Freir.-. .Vatal, R ua D ruguayan n a,

üi.-iito, em vista da baixa projrre^iva 
!■ > cambio é obri^ralo a f..nuctr. ao 
Commercio desta cidad» r> |.fi0 jte 

| sua casa, com 5% de abatimeroo 
As familias apenas garante pão da 

priuieiia qualidade e sem percentao m.

Typ. d’ 0  IsurtUtif.
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A n n o III
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Estados-Unidos do Brazil Num. 134

N O R T IST i t
Proprietário  e Redactor-Chefe, Professor Elias Souto

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE,—CIDADE DE NATAL, SEXTA-FEIRA, 5 DE OUTUBRO DE 1894..

PUFLICAÇÀO SEMANAL
Garcnt*— Benjamim Rebouças

As*ignátur»a—adiantadas:
Por um armo..................... 6$ooo
P o r  a e ií tn ezes.....................4 $ ° ° °
Um nunaerd avulso............ $120
Do dia antarior............. ....$200
PublicavOoa 0 annuncios por 

ajuste.
TVPO GRAPH IA E ESCRIPTORIO -

__Rua dos Voluntários da Patria
n*. a i .  (antigo Becco-novo).

Q  Nortista
ELIAS SOUTO

I)«pois de uma auzencia da do- 
us xnezes e tneio.^chegou a eata 
cidade na manhã do dia I o d* cor
rente, o proprietário e redactor 
chefe desta folha nosso estimado 
amigo Sr. Professor Elias Souto.

Interesses particulares e melho 
ras a saude alterada de sua res
peitável esposa, determinaram a- 
quella auzencia penosa para os a
migos do illustre jornalista» e es
pecialmente p a r a  o pessoal do 
« Nortista » desde o mais activo 
collaboradur até o mais obscuro 
operano de nossas officinas.

O publico que nos íê e'alimenta 
com sua confiança teve por sua 
vez de sentir a falta da penna a
mestrada do intemerato jornalista 
que, com o vigor de sua inteli
gência esclarecida, tanto tem con
corrido para a elevação da impren
sa em uoseo Estado.

Em sua  auzencia, no*, os mais 
incompetentes dos seus auxiliares, 
tivem o s que inhentar com emba
raços e difficuldades de seria gra
vidade qua somente o dever da a- 
imzade e a responsabilidade peran 
te o publico e especialmente os 
nossos assignantes nos deram a
lento para vencêl-os*

Já tardava, pois, que reassumis
se a direcção suprema do «Nortista 
o seu valente proprietário e reda
ctor chefe.

Na situação grave que atraves
sa o paiz, prenhe de acontecimen
tos que 3Ç avizinham,sobre os qua-

es a imprensa tem o dever de es
clarecer a opinião, o nosso jornal 
não podia continuar entregue á di
recção de inexperientes auxiliares 
aos quaes falta a competência e o 
estude das couzas publicas do nos
so Paiz, para aprecial-as e discu- 
til-as com a mestria e izenção dos 
que como o nosso chefe tem dedi
cado uma vida inteira aos labores 
da imprensa.

Entregando hoje a direcção do 
«Nortista» nas mãos do illustre che 
fe, resta-nos pedir-lhe an nossas 
desculpas por tudo quanto em sua 
auzencia, occorréo que lhe fosse 
desagradavei.
Jubilosos peio seu reapparecimeu- 
to nas lides da imprensa norte-rio- 
grandense nós guardamos a con
vicção de que o «Nortista», como 
sempre, infrentará desassombrado 
a discussão das questões que mais 
ao perto dizem respeito a salvação 
do nosso Estado, desde muito en
tregue á inépcia presumida do 
mais atrabiliario dos governado
res sem esquecer as mais graves 
questões políticas que de momento 
trazem em duvida o espirito dos 
verdadeiros patriotas.

Acceitai, pois, illustre Sr.chefe, 
as saudações respeitosas que vos 
dirige todo pessoal do «Nortista» 
por vos vêr lestituido ao posto de 
honra que* com muito talento e in
dependência tendes sabido desem
penhar.

uma vez Com um tal abuso. Aa ruas. Com as expanções do seu coração de
da capital da Republica estão transfor 
ma d as em verdadeiros bancos de jogo.

republicano e patriota, animado abra
çando a todos, grego* e troyanos, re-

onde até as criáncinhas vão se perverter,; conhecido, e offerecendo-lhes excel-
e esses abusos, que desgostavam os 
homens da monarchia. não deve pro 
g  red ir nos d ias gloriosos da Republica.

A  occasiào é por demais oppoituna 
para se extirpar esse cancro que tanto 
tem corroído os interesses viraes do pa
iz e a moral da sociedade.

Aos que objectarem que são nobres 
os fins a que av loterias se destinam, 
pergunta o orador o que têm ganho as 
casas de caridade que lhe servem de 
pretexto? Nada, absolutamente nada, 
responde.

Depois de muitas outras considera
t e *  e argumento provando a série de 
tactos queadduztu,o illustre deputado, 
baseand^-se no art. 38,' cap. 3 do regi
mento interno, apresentou um reque
rimento pedindo que sejanomeada uma 
com missãode cinco membros para, no 
mais curto prazo, apresentar um proje
cto de lei què acabe in tetramente com 
o jogo das loterias em toda a União, 
requerimento que julgou plenamente 
justificado.»

Fazemos votos para que seja s. s. bem 
succedido em seus esforços, e para que 
continue a combater a immoralissima 
patota das loterias, não se temendo dos 
arreganhos dos medalhões, gatunos de 
casaca e luvas depeliica, que, publica
mente e com permissão dos poderes 
publico», especulam com a credulida
de dos incautos, roubando ao pobre 
pae de famiha o frueto parco de seu 
labor que deveria ir matar a fome á 
esposa e aos filhtnhos.

Aa Loterias
Com  vista ao dr Pedro V e lh o ; 
«já chegou atè a ramara dos eleitos 

do povo, o echo dolorido e pungente 
das viclimas do immoraliâsiino jogo 
das loterias.

Coube ao illustre deputado pela Ca
pital Federal, o s r  José Carlos, a hon
ra de falar em nome das famílias in
digentes , cujos meios de vida foram, 
pelos seus cheies, viciosos ou inexperi
entes, sacrificadas no correr da roda 
com a mira em u.na fali az to r tu na que, 
qual miragem no deserto, toge, toge 
sempre daquelles que, illudtdos, atraz 
delia correm. #

O illustre deputado disse, em resu
m », que a loteria é uma cousa vergo
nhosa, parecendo dhe até incrível que 
mda se tenha feito para terminar de

A  reintre^nçao de Gaa 
par llloRtelro

As 10 horas da manhã do dia 18, foi 
o nosso amigo Gaspar Monteiro sur- 
prehendido, por um despacho telegra- 
phico, com a noticia de haver o gover
no Federal o reintregado no logar de 
Thesoureiro de nossa Alfandéga, d> 
qual, com a mnior injustiça, fôra a cer
ca de trez mezes exonerado, sem o mí
nimo motivo para tâo grave medida.

Sabendo os seus amigos da agradavel 
noticia, pressurosos o procuravam pa
ra abraçai o. O salão das palestras da 
Potyguarania começou então a rece 
ber genle de todas as classes que, sap- 
4 is feita pelo acto de grande justiça do 
governo queria abraçar o sympnthico e 
bom RúfcGtandense» no momento em 
que sed^ coraçfto sentia o mais justo 
alegrão pehtep; nçãu a grave injuati 
ça que lhe tora feita.

lentes refrêsen».
O salão encheu-se, e por cerca de 

duas horas da tarde jà  alli tinhão pe« 
nctrado d«2sde o mais obscuro patrício 
atè o cidadão de maior collocação de 
nossa sociedade.

Magistrados,médicos,militares,funci.
oitarios estadoaet e federaes,çomnierci« 
antes, artistas & * , tinhão levado as su
as manifestações de prazer ao bom a**
migo*

Os que por motivos iustos não pode« 
ram comparecer, cumpriram o seu de« 
ver enviando manifestações escríptas.

As quatro horas da tarde o nosso a
migo acompanhado de írez ou quatro 
des seus mais íntimos, seguiu para a 
caza de sua residência, pnde comiiiu- 
oa a receber parirttensTfe 
as. Tivemos opportunidade para ava* 
liar quanto é estimado o nosso bom 
amigo Gaspar Monteiro.

As 6 horas,da tarde,os funccionarios
da Al fs ndega e outros cidadãos
precedidos da banda do 34 batalbio
invadiram as sal las da caza do reintre- 
gado.

Eram os antigos companheiros que 
vinháo abraçar o honrado collega que 
a calumnia mais torpe arredara por al* 
gum tempo da Alfândega de nessa ter* 
ra e que um acto reflectido e de gran» 
de justiça fizera voltar para o alto car
go de depositário dos dinheiros públi
cos federaee.

Os que assistiram a sssa invazãop 
notaram sem duvida nos semblantes 
do» illu&tres manifestantes a expressão 
viva do prazer que sentiào ao abraça
rem o collega estimado que era ao
momento o alvo de todas as manifes
tações.

FaMuu em nome de seuscollegas o 
funccionauo Major Nunes Cavalcanti 
que bem expressou os sentimentos de 
seus dignos companheiros.

Após a execução de algumas peças 
do cxcellente repertório da bancta, e 
do» sinceros agradecimentos de Gaspar 
vimos a rapaziada, com o intelligeote 
e estimado 1* escripturario Altpio, a 
frente dirigir-se para o salão do inte
rior onde serviria-se doj melhores vi
nhos e excellentcs doces.

Depois das mais francas e leses ma
nifestações, conservando-te oe talões 
repletos de amigos estranhos ft classe  ̂
retirou-se a banda e alguns doe amigos
iiue, com muitot outros voltaram mata 
tarde. 1
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2 0 Nortista
As $ horas] da noite tr.ats ou tnenos, blícar e minuciosa noticia d&ma-

cntr.iu -a excellente banda do «Club
Carlos Gomes» que cumprindo um de*
ver. quanto a nós, veio trazer ao bom
amigo e conrraJe, as suas alegrias pelo 
acto que todos applaudiào.

Finda a peça, o nosso amigo Capm
ApoUinart.s^que è o presidente do 
Club e o maestro da banda, disse mais 
ou menos o seguinte: o Club e a banda 
participando de vossas iJegrias, vem 
trazer vossas suas manifestações pelo
acto de justiça que o governo acaba 
de praticar, vos rei-ntiegando.

À caza, nesse momento estava reple
ta. A  sala de visita estava também oc- 
cupada por famílias amigas que não 
esqueceram o dever de abraçar a famí
lia estimável do manifestado. Retirada 
a banda, e voltando parte dos nossos 
confrades, começaram as quadrilhas e
walsas, ao som de um excellente terno 
da banda do

As i i  hora», foi servida excellente
e abundante ineza, que se renovou por
mais de uma vez, para acommodar a

' todos, sendo muito obzequiados pelo
chefe da caza,sua digna e virtuosa se* 
nhora e suas dilectas irmàes.

Eram doze e trinta e cinco da manhã
quando nos retiramos da festa, saude*
aos e saptisteitos pela correCção com 
que iodos procederam.

Parabéns a Gaspar t aos de sua «es
timável família.

APREHENSÂO
Em um dos ultimrs dias do m .z

findo, coastou-nosque, a requeri
mento dos depositários dos bens 
de J. Leonardo Dantas Soarer,pe- 
nhorados á requerimento do dr, 
José Paulo Antunes, por força de 
execução que move contra Soares, 
foram aprehend*das cínco rezes 
que, hirtiyamente havião sido en
tregues ou vendidas ao marchante 
Manoel Ovelha, ern proveito do
executado^ segundo nos informa
ram. *

T e l e g r a m m a s
B l o ,  9 1

A propoaito de um telegramma expe 
dído de Pariz, noticiando que o mu 
nistro brazileiro em França garantira 
em nome do*governo, quefiessôa àlgu• 

fora cumprimentar, o que fare-jm«* fôra fuzilada nos Estados do Pa

nífestação que ao nosso bom ami
go Ten.Corl.Gaspar Monteiro fô
ra ieita na noite de i°do corrente, 
pela officialtdade da guarnição que 
aproveitando o dia de sua posse,o

m om o seguinte nomero

Da capital federal chegou a esta ci\ 
dade no brazileiro do i*.çdo corrente 
mez o nosso amigo Ten. Raimundo 
Filgueira e Silva, nomeado ultimamen
te ofhcialda caixa Economica deste Es
tado,— entrando em execicio no mesmo 
dia tem que -:negara.

Para o Rio de Janeiro passou no *Ja. 
boatào,* qye toucou neste porto rio 
dia l°. deste mez, o moço Jezuiho Al- 
yes de Oliveira rü lho du nosso velho
,amigo Coronel. lIuír?sio Al ves dX)Ü- 
veim residtnte em Macau.

MARTE
Este vapor armado em guerra entrou 

neste porto, procedente do norte, no 
dia Io e *ahiu no diaj3 do corrente 
mez.

Segundo nos imfomào vai elle reco
lhendo o armamento velho que foi su- 
btitutdu as por vo para gusmiçoes e 
fortalezas dos Estados do norte.

raná e Santa Cathariua, durante a 
revolta nem apó* Ma  - o senador Ca• 
tunda pronunciou importtante discur
so, prometendo Itr ao Senado a nu- 
tneroza lista dos fuzilados.

O Dr. Jo*é Mariano fmllarâ na Ga
mara segunda-feira próxima.

Está incluído na ordem do dia dm 
primeira sessão dm Gamara o projecto 
que reforma o ensino nas Faculdades 
de Direito.

Por falta de numero deixou heje 
de haver esssâo na Gamara♦

R io  2 4
O Dr. José Mariano requereu hoje 

urgência á Camara para uma expli
cação pessoal,

O requerimento não foi vo tato por 
falta de numero.

MAJOR;NARCIZO ARANHA 
No ultim costeiro vindo do Sul, 

regressou da praça de Pernambu
co, ende fora fazer compras para
seu importante estabelecimento, o 
nosso presado amigo major Gabri
el Narciso Aranha.

Nossos cumprimentos por suaj
volta ao seio da familiae dos ami
gos .

CORONEL S1LVINO BEZERRA
AcLa-se entre nós, vindo do Si-

ridó onde reside o estimado río

Grandense,Corl. Silvino B*zerraf
dignos* vict-governador do Esta
do.

S.Kxc. acha-se hospedado em 
caza de seu illustre genro, nosso
amigo dr. Mancei Dantas, juiz 
substituto Seccional.

Nossos respeitosos cumprimen
tos .

M a n i f e s t a ç ã o
Por ter chegado às nossas mãos 

jtouco tardey deixamos de pur

DR THEOTONÍO DE BRITO
No vapor de gue/ia «Martes em

barcou no dia 3 deste mez o nos
so particular am*go dr. Theoto- 
nio de Cerqueita Brito, medico 
adjuncto da guarnição deste Esta
do.

O illustre clinico segue nesse va
zo de guerra até o Rio de Janeiro, 
por ter ficado no Ceará o medico R** 
que fazia parte da sua guarnição. ~ 

Desejando feliz viagem ao nosso 
amigo publicamos as seguintes li
nhas que nos deixou ao abraçar- 
nos antes de partir:

«Não me sendo possivel, pela 
presteza de minha partida, despe
dir-me de todos os meus amigos
peço-lhes que me desculpando,
queiram dar-me suas ordens para 
qualquer ponto a que,destino te
nha de levar-me.

No cumprimento do dever militar 
sigo no vapor «Marte» para o sul 
da Republica.

Natal, 3 de Outubro de 94.
Iheotonbde Cerqueira B rito*

Continüa a  discussão do requerimen
to do Dr. Gaspar de Drumond sobre 
reposição dos governadores.

0  Senado reprovou, por 28 centra 
4 votos, a nomeação do Dr. Barata 
Ribeiro para membro do Supremo Tri
bunal Federal.

Por haver dado parte de doente deixou 
o cominando do quinto dishvJo mi
litart a que pertence o Estado do Rio 
Grande do Sul, o general Baoellar

Foi substituído pelo general Diixiz 
S ant* lago,

Foi concedidm a exoneração p e d id a  

pelo almirante jeronymo Gonçalves do 
cargo de commandttnfe da enquadra 
em operações, ficando esta redustda a 
uma divisão, sob o cominando do con
tra almirante Gaspar Rodrigues.

BKstricto Militar
Consta que foi demittido ocuinman* 

dante Piuuntel de.-te dislricto, e no
meado o general Lima e Silva para su- 
bitituil-o. K

X X I I I
TU W  VIESTE» LEMBRANÇA:
. G. Dias

E jà descrente de tudo.
Dessa vida sem g^Zrires,
Cheia de infindos pezares 
Sem conceber esperança...
Nessa affhctíva tnceiUza 
— A peor das p>ziçõe*—
Entre finAcò' convulsÔet 
Tu me vieste á lembrança:

I

R i o  2 7
Produzia enorme sensaçãoe óptima 

impressão o discurso, do Dr. Josè Ma* 
ri uno que repro.hizio o ultimo mm 
nifesto do Dr. José Maria, historiou 
longa e circumstanciadamente o* so 
ffrirmtdos por que passou na prisào 
e concluiu dizendo hav*r delia saindo
animado de odio implacável aos tyva- 
mos.

f

9
1

Dr. Artkur Orlando pronunciou 
importante discurso, no qual defendeu 
proficientemente o projecto que consa- 
g r  a o divorcio.

R i o ,  9 9
A com missão nomeada pelo presi

dente dos Estados-Unidos da America 
da No~te para estudar a questão das 
Missões, ja deu o seu parecer, tgno- 
randose em que sentido •

O grosso das força» fèderalitfa» 
está artualmente em Cavera, Üfiama* 
roty e Lavras. Ha também um troça
delias sob o com mando ie  Revertei, 
na C oxiila Negra. .

Na administração do Estado de 
gipe rontmúa o Sr. João Vieira, uUt- 
mamente ac clamado.

Esta* nomeado administrador do ear 
reio de Pernambuco o Dr. Bentu Bvr* 
ges da Fonseca.

D IA  AX D IA
Ha pulsos de certa gdnte políti

ca, que valem com toda certeza
delicioso poema, è o melhor dos 
thermometros.

Quando o instrumento começa 
a b a ix a r...o  tempo està mudado,a 
tempestade vem roncando perto.

Encontrei-me ro  trem de hon
tem (dia em que apontou em pala- 
cio o presidente do superior) com 
o Luiz, estirei-lhe a mão e aperta
mos ambos...os ossinhosmagros* 

S.hxcellentissima estava algido^ 
frio Jrig id isx  imo !*i' *i ornei a segurar, a segurar oh 
dedos do exeelfentissimo, e o rno- 
ço de Cara ubás sempre da côr da 
temperatura escapoiiu-se,..soltou 
o pé no mato...deixando os amigui 
nhos no duro ... roendo brocha e 
outros perigos supervinientes...
— Isto é o diabo !—- La isto é: mas 
hei de vi igar-m e....se a cano 1 do 
patrao virar,eu não me afogo.nào; 
nào darei a vi Ja e os bigodes em
defeza daquelle garôto-mor lá das 
entranhas de Guarapes.
Sabes o que faço ? Couza simples:
assim como reneguei a Deus e as 
crenças de minha mai,renego tbern 
a Pedro T ribofe, atiro-lhe os pés 
e c?s cotovelos ... fica cigano de 
uma figa...hei de subir com quem 
estiver de cima. Lá isto não ha du
vida. Duvidas ? Consulta là meu 
pulso....

E vi, consultei mesmo o ante
braço do deputado atheu.

Horrível ! nem de neve...pelo 
que, e em cima da b u c h a  
perguntei ao homem : Dr.
meu seraphitn com ô.sso, o qu« ha 
de novo na tarra ? — Aí ! gentes
(diôseo Luiz) o governador lugiu 
desapontado...e de>xou o Jerony- 
rno encarregado de devolver o bi
cho orçamento e sanccionar uma 
licença que elle não queiia...
— Fugiu ? e pera onde ? meu cravo 
barnco ?
— Ai! não sei, mas parece, que lá
no Gonzaga do Antonio Felippe
ha g n a x in in  ou raposa metida na 
moita.
— Luiz,meu caro dr, isto è serio,é
certa mesmo esta historia alegre t
— Não, não é serio isto, porque o
cazo étnste, lugubremente preci- 
so so .

ILEGÍVEL P flG IK R  K flNC H R O fl
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n  N a i ^ í  e t  a s*
—'Que se não é essa viagem, teríamos 
que lamentar, em breve grandes des
graças, visto como godô já andava de 
(aca na cave do coilête, até mesmo 
dentro ds aduana ; ,
— que a caravana tem apressado mais 
a partida, depois que constou a no
meação de um general para membro 
üo Supremo Tribunal Federal;

— Na verdade, meu idolatrado he 
rege, a situação é feia,muito feia 
e suja.

Pois o homem, o governador,d*s 
favas, batia artena naquelle ca
daver ambulante .

Que tal?

Nos contaram:
— que afinal foi devolvido o orça-, .
ir.ent» pelo sr. jeronimc sendo que, capital a que mora na rua Nova n*.
razões de inconstitucionalidadefsão do de r̂on^  Hospital Militar ainda
chavèco- ié no «O rbe» jornal que se publica

’ . j  , . íno Estado de Alagoas:— que está assim explicada a hemopty , , . . .
. 1 «Por lelegramma do ministro da eruer-se do maranhoio que se cura com agua \ . e

°  íra ao nnn digno presidente desta pro
víncia íabemos ter ficado sem effeito

D r. Costa Lima
Deste medico residente hoje i*a nos-

de sal;
—que o sr. jeronímodeclarando, comc 
dsclarru, que a resolução Wxefôr&re- 
iuetfida e vo:ada quando já se achava 
encerrado o Congresso,—injuriou a si 
proprio;
—que nimguem comprehende como 
sendo o sr. jeronimo o presidente do 
congresso, encerrad*» a 14, viesse coum 
membro do executivo, poucos dias de- 
depoLs, denumciar a fraude ma*s des- 
cabelladade que há noticia, aífirmando 
em uma decreto que a resolução é apo* 
crypha;
—que só sendo mesmo apocrypha a 
resolução; pois que, seria um facto 
da mais assombrosa degeneração soci
al, o acto do sr. jeronimo, qfprex:dio to 
das as dif>cussj:s do orçamento, sem 
dar uma pa avra, tendo até decidido 
por empate artigos que passaram, e oi
ti» dias depois devolver o mems oiça-

k f  .
mento por mjnnstituckmal;
—que o congresso, de que ó presidente 
«» s*. jeroniuiM, c; ẑ<»não prove o con* 
ttariodo que affimou « seu presidente, 
por um decreto, ficará abaixo de tudo 
quanto de Tais triste e vergonhozo se 
possa imsginar;
—que, com certozi a população inteira 
os proprios pela «coragem» com que 
,0 sr. jcrnninut deniiniciru ao estado 
tão grawatteutado praticado pelo Con
g resso porrí «presidido;*
—que só a si estava reservada, no g ■- 
verno infeliz e desastrado du sr. Pe
dro Velho, tão grande exhibiçã? de va
lor c í v i c o  e patriotismo ;
— que depois de tão grave hemoptyse 
que produzio o maior escandalo pu
blico de que ha noticia, o amigo pre
to aconselhava ao favas 0 ao verd^dei* 
r» jeronimo, uma lavagem nas aguas 
verde esmeralda do bgi* de Miclngan; 
—que está assentada a viagem de am- 
b is, para a l*vagem, tomando o trem 
cU Pensyivaiiía, em Nkw ÍORK por Pit-
tobmg até Chicsg**,metfopoIe da Atue- 
iuu Occidental;
—que o godô fará parte da comitiva 
d«*s que vào lavar se 
—que o velho pae da ré-publica re- 
c»tionendard,e g o d ô  t »mara notas como 
aipiellas___ deque se as aguas lustra
e> do Mechigan rfo  limparem tudo, 
náo deverão esquecera localidade bal
nearia—Cresyon Springs, — onde os ma
is adiantado» leproz is tem encontrado 
1 eniedio até em estado já gangrenôso; 
—que godô vae adiante esperar os 
c vnoa «heír *s no Rio, donde partirão 
«ates da passagem de Yenus;

Quem Pergunta Quer 
B a b e r

Um sócio da sociedade « Luz e Ca
ridade, » que reside fora desta cidade, 
vem muito ingenuamente perguntar1 
pela imprensa, onde paira a sociedade 
deste nome, que ha alguns-annos des* 
appareceu do bairo da Ribeira, não se 
sabendo o rumo que minou uma mobí
lia composta de quatio dusias de cadei
ras, um terreno com frente de iijollo 
já edificada; ignorando ainda o interro 
gante se a mesma sociedade f ji <*u nâo 
dissolvida, e se o thesoureiru prestou 
contas, como é de suppor ?!...

?
*  *  *  * *

Específicos de 
Henry.«M I I '

CELEBRES PEtfEOIOS 1N6LEZES
P a r a  a cu ra  rapid a  e radicai J a  

IM POTÊNCIA, DERRAMA
M ENTOS S E M E N T A E S e  

toda  c la s s e  de d e s a ir a n jo s  
p r o d u z id o s  p e la  M A S -  

T U R B A Ç a O ou p o r  
E X CE SSO S SE- 

X U AES durante 
a m o c id a d e  ve- 

r i l id a d e  ou 
v e lh ic e .

ESTÊS ESPECÍFICOS CUKArãO Q.UANDO 
HÀJAM FALHADO TODOS OS MAIS «HMHDl- 
Os, e são os únicos m edicam entos que 
cura todos os casos de Debilidade do 
òystema nervosoy Impotência parcial 
ou total, Prostração nervosa Phthisi- 
ca, Espermaiorrea ou Derramamen-

Declaro ao publico e ao commemioi ^ mentaes, e toda a classe de debi-
. ; . ur  ̂ . , 'alidade do organismo, como de virili-

Ique nada roais tenho com o esUbele-1 dade e enft*midades dos orgàos ge-

a remoção para Pernambuco, do nos
so dtstincto e particular amigo o illm. 
sr. dr. Custa Lima.

Congratulamos-nos com tão boa e 
agradavel nova, por vermol-o restituí
do aos seus cliente.«, «migos, e á po 
breza o seu idolo aqu dle que na vi
da pratica nâo se limita só ao papel 
de medico, e sim dispensa os desvel 
los e carinhos de um pai como deve 
ser o verdadeiro athleta da caridade, é 
o humanitário clinico dr.Costa Lima.» I

DeelaraçÂo

cimento denominado « P o t y g u à r a n t a *  

que girava sob a firma Es&quiel Wan- 
derley &  Cim, passando a ser de hoje em 
diante ume.o responsável pelo activo e 
p*s$ivo da mesma firma somente 0 Sr. 
Esequiel Lius Waml ei ley.

Natal, 30 de Setembro de 1894. 
Gaspar do Rêgo Monteiro.

Ao X lharra

Pf»vo de Maca hyba,
Tende medo d*> sultão I 
No prtzo do tabuleiro,
Deu elle de bofetão 1 *

Do Bom Jardim emmigrou, 
0*m ares de figurão,
D..» Recife lhe disseiam:
Falle baixinho Janjào !

Aqui buscou a diversos 
Para négocies fazer,
Cantando cousas div Lyra 
Para os poder obter.

Decrepito, diz Pacheco 
Qu’ente ide do riscadcy 
Exigindo certa c ursa,
Do tJiefono do Estado.

Isso nãc é amizade.
Senhor Pacheco lhe digo,
Olhe á coqias nà»# lhe chamem 
Da massa como castigo.

Quando a musa popular,
Na Macahvb» se vio,
O bicho velho sabendo,
Ficou damnadu grunhio !

Foi logo saber «o certj 
O q’ dizia o papel 
Bom bocado leu* t  disse 
E' com você coronel.

netiaes f
Estes específicos são para o uso in

terno e externo. Obiam como um cal
mante, e restituindo ao doente promp- 
amenie a saude do corpo e do espi
rito, cominunicam força e vigor fazem 
reviver as tuneções orgânicas, e são 
especial mente beneficio».»» ao systema 
nervoso, diminuindo gradualmente até 
fazer cessar a excitação geral que cos 
tuma acompanhar estes casos. Em 
muitos derites, os rins que costurnâo 
estir atfectados, voltam a tunccionar 
regularmente; os derramamentos, quer 
sejam invohiiitarios ou prematuros, 
fieào contidos reforçados as partes 
genitiaes. Sobre este.v e o ?y»tema ner
voso, esfeS especiíicns ope^ào constitu
cionalmente, Sao uri remedío infalli- 
vel em todos os casos.

Estes específicos podem ser usados 
sem ser necessário suspender-se os 
trabalhos quotidianos, ou mudar de 
dieta etc. Elles puncipiâo a operar 
com o acto de tomai os, e seus effei- 
tos se notão immediatamente.

Em muitos casos convem usar am
bos específicos.

AVÍSO.— Para assegurar se da le 
gitimidade do medicamento, veja-se 
que cada pacote tenha a assjgnatura 
de WHfcFí.FR 5c Ca., c<nno segue.

WHEÉLÉR & CA.,
Endereço, No. 163 Lexinglan Avsniie,

NOVA YO liK . E. U. A.
«e  acham a venda tu»« p rf 11 
cipaev botica« do mundo.

conhecimento dos interessados que 
nesta Repartição se acha aberta até 
0 dia 15 do corrente a inscripção 
para a concurrencta do fórnecr 
mento de gêneros e outros artigos 
destinados ao consummo das Re** 
partiçòes de Marinha n’ este Esta« 
do, Pharóes e navios d<* guerra 
quando surtos no porto, relativà- 
mente ao exercício de 1895, para
os grupos abaixo declarados a 
saber: .

AÇO U G U E, D IETAS, FA R 
DAM ENTO, M ANTIM ENTOS, 
COURO E SA P A T A R IA , PA- 
PELLARÍ A ,TA N0 4  RIA,L AM- 
PISTA, TIN TA S, ILLUMINA- 
ÇÕ ES E LU BR IFICAÇÃO ,LA- 
VANDERIA, C A R V Ã O , FER
RAGENS E MASS/1ME. 

c o n d i ç õ e s

Os concurrentes^5erão obrigados: 
t° apresentar v documentos das

tstaçôes fiscaes que provem ter 
pago o ultimo semestre vencido 
do imposto de industria e profissão, 
e bem assim da Intendência muni
cipal, tudo relativo ao ramo de ne
gocio cujo generos se propõem 
á iornecer.

2o provar com documento* da 
mesma Intendência que torão afie- 
ridow os nezos e medidas no exer-

.  . *  *■ . a
cicio em que se verincara concur- 
rencia. V

Serão franqueadas n'esta Repar
tição aos respectivo* proponente*
os grupos acima mencionados a
fim de poderem os mesmos orga- 
nisarem suas propostas.

Capitania do Porto do Estado 
de Rio Grande do Norte, 1 de Ou
tubro de 1894.

José Fernandes Barros.
Secretario.

Editaes

Macahyba, 94 Broa.

Covnselho de compras.
G 4PIT A R IA  DO PORTO 
De ordem do Capitão de Fraga, 

ta Capitão do Porto Presidente do 
conselho de compra* da Marinha 
nfeste Esíaio, faço publico para

ILEGÍVEL

Copia— Edital— O Dr. Manoel 
Gomes de Medeiros^Dantas, Juíx 
Substituto Seccional do Estado do 
Rio Grande do Norte em exerciciò 
na forma da Lei etc. Faz saber 
que d’eata data em diante dá suas 
audiências no salão destinado para 
os trabalhos da Justiça Federal des 
te Estado, no prédio da extmeta 
Thesouraria de Fazenda as onze 
horas da manhãn dos dias de quin
tas feiras de cada semana, nos su
bsequentes, á mesma hora,Aquan
do a quelles forem feriados.

E para que chegue ao conheci
mento de todos, mandei passar •  
presente què será affixado no lu
gar do custume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado n’esta 
Cidade do Natal, ao* 24 dias do 
mez de Setembro de 1894. Eu 
Josè Joaquim do Rmgo Barros,Es4-
irivão o escrevi.— Manoel Gomeé 
de Medeiros Dantas.

Está conforme.
O  Escrivão,

Joaquim Josè do Rego Barroéf

Labim/UFRN



0 Nortista
Annuncios

ENSINO PARTICULAR
0  Bacharel Manoel do Nascimento Castro 

r  Silva ensina, portuooez, írancâz e geopp ltía  
n  aula p  a  datar d o V de Outubro em diante, 
funccionari em casa de sua residência nesta 
cidade, à  rua de-Cerreia Telles, r  1.

Da' lições também em caza dos alumnos, que
assim quiserem.

Natal, 29 de Setembro 1894.

G  T a y p ù  na
ponta!

A V IZ O
O  abaixo asiip ad o resoh co estabe* 

tacar n*esta Vilta do Taípú uma bem 
montada padaiia, capaz de .satisfazer 
«o commercio da mesma Vilia « bem 
aaaim Bôa-viata, Baixa-verde, Conta
dor, Jardim de Angicos, mediante « s 
preços correntes em Ceara-nnirim, que 
f2.. mesmos de Macahyba, simples 
mente accrescidos por pequena diffe- 
rença relativa a metadeJdo frete para 
aquelle penúltimo ponto. O Taipü tor- 
nar*se*ha, pois d\>re em diante o cen 
tro comtnercial de maiores vantagens 
para os consumidores dos protuetos d» 
farinha de trigo, e o proprietário do 
novo estabelecimento cor.t t na vida 
commercial um passado bssUntevlong< 
* conhecido, para prova de sua garan
tia no bom fabrico e promptidào, e nas 
ordens com que o honrarem os seus

freguezes^Outro sim, iuntamente com 
a padaria e ao pé desta abrirá uma bem 
sortida casa com fazendas, miudezas e 
molhados, tudo, escuzado esrá dizel-o, 

. por preços sem competência, e inaugu
rará definitivamente sua loja e padaiia 
no dia i°. de Outubro proxinio.

O T A IP Ú  NA PONTA I
AO TAIPÚ, A O  TAIPÚ ! !

32 d* SzUmbco de 1894.
J.ufe Macario Friirb.

A D V O G A D O
B a c h a r e l  M a n o e l  d o  N a s c i 

m e n t o  C a s t r o  e  S i l v a .
— Natal, bairo da Ribeira, ru a—  
Correia Telle* n• 7.

Acceita chamado» para qualquer 
ponto do Estada.

Alerta !! A o  Progresso
D O

Lobato.
T A B A C A R IA  H A V A R E 5A

DI
Agripino A . de Mesquiia ô* CL* 
—0 Praça doWereado • 

— N A T A L —

FABRICA INDUSTRIAL 
Tendo este bem conhecido estabele

cimento passado para a exclusiva di
recção e propriedade do abaixo as?i;* 
nado, resolveo este que deaappareces- 
se na cidade da Macahyba o fabrico 
dos cigarros manipulados ali sob to
das as denominaçdes de que uza a ca
sa matriz/

Previnam-se, pois, os srs. con>un!- 
dores que os verdadeiros produetos da 
FAB1UC4 ÍMDOITRIAL 
• i se confeccionam nesta C Apitai e na 
uo Estado do Parahyba, e que na Ma-
cahyba s6 encontram-se os verdadeiros 
cigirros—

G GOYAZ
nos estabelecimentos dos sr*. Ismael 
Duarte Ribeiro, João Tinoco &  C . e 
Ba p tis ta Junior &  C M agentes da Fa 
brica desta Capital.- 

Nattt, só de Maio de 1894.
Antonio Pereira Peia  >fo.

A o  p u b l i c o
Antonio Lustosa Cabral executa to

do e qualquer trabalho dexilographia, 
taes : Carimbos, /í*vwa*, commerci-
ae*, industrias, momgrçtmmas, C/i 
chêz, emblemas, cabeçalhos para jor- 
naes, retratos etc. etc.

A’ tratar na Livraria de Fortuna to 
inVie*

3 de Maio n*. 51,
Natal«

Os Proprietários d i "T ab in r ia  H ava iza "  
estahtflecidos a t r a i  na sidade la  Macahyba 
avizam ao respeitável publico o aos seus flutne
osos freguezes tut, so l 1  rasto social dc 
Agripino A. de Mesquita i  C. acabam de esta- 
Isiiecer uma bem montada tabiica de fumis, i 
Praça do Mercado n. 6, n’esta caiital, com
m\Mi sorlimeoto do necessário aos senho
res fumantes.

Os consumidores dos acreditados cigar 
rns ti de Novembro poderio desde j i  man
dar-nos suas encommendas, que serio prom- 
ptamente satisíoltas. Aos íreguezes que mais 
convenha dirigir os seus pedidos para 1  cidade 
da Macahyha, damos avizo de que continuamos 
a manter alli um deposito para a venda des 
nossos fumos.

Natal, 7 de Março d i 1894.
Agripino A . d* Mesquita &C*.

Museude Joias

GRANDE OFFICINA DE OURIVES. 
LOJA DE JOIAS, RELOJOARIA E 

LUNETARIA
JOSE’ H Y I’ O L IT O  DA S IL V A

RUA DO COMMERCIO ir 87.
Este grande estabelecimento acha- 

se montado em grande escala *:omo 
um dos primeiros em seu généra neste 
Estudo e cfferece o précisa garantia 
ás Excel lentíssimas Famílias e consu
midores em geral e em especial aos 
Srs. Negociantes do littoral e do cen 
tro do Estado quer para iwidcts pe
quenas quer para as transacções em 
grosso.

O Proprietário deste grande esra- 
esbecinienío se esforçará a ter as 
ts riquíssimas obras de brilhantes. ou
ro com pedras finas. obras de prata, 
de pérolas, esmeraldas, saphyras.anix. 
rolazmas, coral, assim como relogios 
de ouro, chronometros, re betição, re 
montuir, patentes e cylindros, dos ma
is af famados f  abrir unies.

Artigos, oculos, lunetas e pincenez 
de ou?n% praia, tartaruga ou *.ço% ha 
nm sortimento variadíssimo e de a pu* 
rado g r*i>to para as pistas cançadas ou 
myopes. Concerta-se r elogio de todas 
as quai i dadas.

Todos cs artigos vendido c n'este es
tabelecimento são garantidos, as^egu 
rando h seu Proprietário iodo o zelo e 
sinceridade aos que O honrarem com 
suas ordens.

P R E Ç O S R A Z O A V E IS
C o ik a -se  ouro, prata,tartaruga, ptdras preciosas

RUA DO COMMEtíClQ
IVAT.iL

Acaba de chegar de Pernambuco o bem conhecido negociante 
desta praça M .M .Lobato,— trasendo (e  recebendo directamente pa
ra bem servir a seus íreguezes) um variado sortimento conm ■ .eia :

O  que ha de mais moderno em fazendas, cretones líndissmos 
e especialmente em sêdas.mirinóse caximiras de gosto para vestido.

Chapéos e capotas para senhoras a melhor escolha em lindíssimos 
modêios e enfeites.

Chapéos de sol bengalas em sêda do porto, e um chic sorti
mento em cabos, para homens, senharas e creanças.

lmnumeras variedades em miudezas, leques,fitas, espartilhos
luvas e outros muitos artigos &• "

Chapéos e bonets modernos,— francezes— variado sortimento 
para homem, mininas e crianças.

Lindo sortimento em peitilhos, camizas de linho bordadas e li
ga*. de flanella para homens, sa1as, bordado fin o , para senhoras, 
ultima novidade, cortes em caixas lindíssimas.— Diversos objectos 
lindíssimos para przstntee que so’com a vista pela grande variedade.

Perfumaria dos melhores fabricantes,capas e fichüs modernis
mos; galão de seda e devidrilho, e outros enfeites modernos para 
vestido',— bicos de diversas qualidades e novíssimos padrões de gos
to;—bolsas, sestas, malas emácas em diversas sy st emas;— cintas 
de metal, para senhoras, ultima novidade;— álbuns, binoculo, brin
quedos, lanternas magicas eòutros muitos artigo* de grande gosto.

Calçados ingleses e nzc-onae*, pretos e amarelfos, chiqwto*, d» 
diversas q u a lid a d e s  e modcllos para homens, senhoras menina» s
crianças.

Sellins e silhõés nocionaese inglezes;— botas'perneira de d i

versas qualidades;— cabeçadas, mantas, 1'oros, silhas, rahixos, es
tribo», brides, picadeiras, rebenques de metal commum e de prata, 
surtimento bom e barato. ç

Apar do bom sortimento que para crer pvecisa ver —  ■ acaba o
mesmo de abrir uma cfficina de Aiíaiate, onde primarão com ele
gância o bom desempenho do trabalho, pontualidade, e sinceri !•*- 
de do custume e modicos preços,-sob a firma de Lobato &  Barro». 

A L E R T A , A L E R T A  !! U M A V IZ IT A  A O  L O B A T O

G.N. Aranha
V?m « e u  e » t » b o le c í r t » e n U> 

connnereiol, A n*u» dor.
re ia T e lle s  «•- enco«*-
^ i * )■ *$)o  * « f i o
xiuiReA 11 ui v**i*ím 1o »orCl 
mento ile c««eiMii,RMfbi,iii»* 
pau tio Uno, e mai* ui*ti|fo* 
Ue que por ventura preei- 
sem, t ml o <le hua qiialida- 
tle v p o r moiUro preço.

p  n i*a encarregar <1 e 
qualquer obra <1* alla ia la- 
t*2i* |M»<lerào <*níen<ler *e 
eoini o bei«ri»nlircîih> e lin- 
B>ilitu<lo u rt ig a  ClenveiHe 
JOM Ò « n iM tz  « le

jtiu, ß A  "

ß X

- T Y P O G R A P H Y
DO

N o r t i s t a v,?r
X X

V.X
XX

w

Achand»-se completa- 
-^:|^mente montada e prevido

matéria! todo novo— ty X
Pos novíssimos — encarnr- ^  

ß%i gase de qualquer traba- £euer
. lho de impressão, garan* J *

tm do «  <»i/lov a o  nu inr .% .tmdo nitidez, e o  nu ior 
^  ^  cuidndo./maxiiné na revi*

d e i e i i i p e n b a r ,  r o m  «  m a * I

cuidado, (maximé na 
sào das p ro vas)— eperpre* 

ß A  ços conímodos. X A

! N A TA  L n.e'
; œ . r ! Â »  d C  A  Rua m s V o M a r i ís  ía  Palria ».21
st»» t i r i e .

i o  p u b l i r o  f l c o n  p r i x «  “  ‘  ‘
do ein grande a lfa ía larla  
do Arnnbn, Urn lelizmeiite 
quem  propoi*ci«nê o» iiiei"' 
«»•nie vevtir im iiiodniíqiiel-' 
lo* que fetrmprr Ir^jArem  
e u m  u le g t  n  *J» r  b o m  g^ o*io .

A --RUA WHRliA ItLLES - 9
— U1BE1RA— N A TA L—

A_c P
A quem pertencer este ferro,en 

tenda-se com Joào Damasceno 
Freire. Matai, Ru?. Uaiguayanna.

A  A  A  ^ x  XX XX

G R AN D E R E V O L U Ç Ã O  

PADARIA SA N T IA G O

O proprietano deite Eitabeleci-
metito, em viste da beix* progrez*tv» 
do cambio é obrigado a fiirnecer, ao 
commercio desta cidade, o pão de 

■ sua casa, com 5% de abatimento.
I .  y» •• •     _ _ _ _     _ _ M | *  a^ãAAs famílias apenas garante pào de 
primeira qualidade e sem p: rcentagem.

CR •9-í.
y p . d ’D  N d ífíílrb

Labim/UFRN



Anno Estados-Unidos do Brazil

Proprietário e Redactor-Chefe, Professor Elias Souto

E S T A D O  DO RIO GRAN D E D O  N O R TE,— C ID A D E  DE N ATAL* S E X T A -F E IR A , 12 DE O U i 1894.

m . . . Parece que n ão  tetnus governo deste governo desnaturado que que cambaleia, phantasma qce es
f i t  d l *  n l  4  constituído no Estado. / í*z f  desgraça deste povo. trebucha, figura sinistra, torva,que

Parece que não ternos governo 
constituido no Estado.

A  espera de um mandado de 
despejo, o dr Pedro Velho escon
de-se em caza particular para que 
não o alcancem no palacio do g o 
verno, donde seria mais estrepito
sa sua queda.

E o palacio está sem governa
dor, e abandonado, — porque o dr
Podro Velho moralmente está de
posto.

E  triste o que observamos; e é 
ceito que em out/o Estado não con 
tinua-ia tâo degradante estado de 
eouzas,stin uma providencia ener- 
giça que viesse levantar essa es

a . , 1 • 4- , ii . pectativa receiosa que se nota nos,Âssum ind.i h n je * direcção de$t6 jo r . r  . ^
nah de que vi me afastado cerca de 3 depositários da confiança do ma- 
roez*;.s\ p(*r motivo? poder*)íios,eu a jra- rechal Fioriano Peixoto no Estado.
Ueço do intuito dV .m a a t<»dos aquelles

P U P L IC A Ç À O  SE M A N A L  
Gerente— Benjamim Rebouças

As*ignaturas — adiantadas:
Por ün anuo...................... 6$ooo
Por sei* m ízes...................4$ooo
Um numero avulso.............$120
Do dia anterior....................$200
VublicaçSe* e annuncio» -por 

ajuste.
VPOGRAPHtA K ESCRlPTORIO

-*~Rua dos Voluntários da Patria 
w#. 21. (antteo Beeco-novo).

------- ■ .1 'g g g g g g

O  Nortista

amigos e companheiros, qué na minha 
auzencM, collab raram para manter o 
*NortÍ3ta* no weu programma e marcha 
infatigável, —iando lhe t *rç*i e aeiva 
para corHit»;i*r a ver»;rar os erros que 
entenebrecem os h Tisontes da Patria 
Brasileira em g-̂ r-l e do Bstadu do Ri;» 
Grande d*> N em particular.

Ta» nbe*n s t .11 £p*to pel> s m anifesta* 
ç d e s  irnm e; vei \^s estiei q u e  m e r e c e b e 
ram  o* illu stre^  c*»lh;g:is d e  re d a c ç ã o ; e  
n ã o  po.inar*ú  e>foîÇ03 paru fa ze r  prose*- 
g u ir  o  «N*»rtirta» o » sen d a q u e  Atè h o je  
tem  per'orrith»»fm x>liado peh> c o n c u rs o  
•  fa v o r  publico u u e  n ào  tne tem  ta lía -  
do, graças a Í->cu<.

F.lías Souto.

PALACIO SEM G3IE3HAS0R
É singularíssima a actual posi

ção do governador do Estado.
Deposto da confiança do gover

no da União; Jesmoralisado cm 
todos os seus actoa; amedrontado 
diante dos factos qne se chocam 
em roda de siaointitixodo d es preso 
a q* condemnou-oo více-presiden- 
te da Republica; ora foragido, ora 
escondido nas aguas furtadas da 
cazi particular próxima á Estação 
da Estrada de Ferro de Natal á 
Nova Cr jz; abandonado já por par
te de s^us am:gosf— ** governador 
dr Redro Veiho acha-se na mais 
lastimável posição, inspirando até 
comnvseração áquelles que consi
deram sempre respeitável esse me- 
chanismo que se chama adminis- 
tfaç.10 publica,que entie nós está 
abaixo do mais grotesco ridículo.

O  palacio do governo está a b a i-  
do jado, e alli apenas o sr Pedro
Veiho vai furtivamente assignar 
:nn expediente dt ultiraos arran-; 
jos de tatnilia I <

E tempo de agir: o palacio do 
governo està deserto,, o governa
dor encolhido em caza particular, 
e a administração publica acepba-
la,— o que não pode ser agrada- 
vel ao governo da União.

Este, o marechal Fioriano, já
desbravou o carninho,e arredou to
dos os entraves.

Chamou ao serviço activo do 
exercito o militar capm. Paula Mo 
reira commandante do corpo de 
segurança e deputado estadoal e
uitnnamer.te removeu-o para o Es 
tudo do Parmá.

Removeu igualmente o Ten.do 
exercito Francisco Barros deputa
do amigo do dr Pedro Velho e que 
aqui fazia parte do Bm 34.

Demittiu o dr inspector da sau
de do Porto, amigo do dr Pedro 
Valho, e nomeou a um seu encar
niçado adversário: e isto quer di
zer que o marechal limpou o Por
to para o embarque do governador 
deposto....

Acaba de reorganisar definiti
vamente a Guarda Nacional em q*
o dr Pedro Velho não fez se quer 
um Alferes.

As nomeações para as reparti
ções federaes do Estado são outras 
tantas pi\$ de terra que o governo
geral tem atiradoá face curvada do 
dr Pedro Velho.
Tudo,em fim.indica q* o governo 

geral quer collocar o rio Grande 
do Norte na esteira de Alagoas e 
Sergipe, e livrar a patna potygar, 
como livrou aquellesdousEsUdos,

PÁGINA HANCHAOA

deste governo desnaturado que 
faz a desgraça deste povo.

Que fazem os reprezentantes do 
maiechal? .

Um pequeno esforço, um rasgo
de energia, — e o dr Pedro Velho
serà um fitjão em busca de mize- 
ricordia.

Que demora é essa ?*
O palacio está sem governador 

e o governo do Estado acephalo !
Que demora é essa ?
Serà possível que continue o Es 

tado do río Grande do Norte en
tregue á pirataria de um governo 
condemnado, execrado pela op- 
piniâo inteira da patria potygar ?

É tempo de agir....Q ue demo
ra é essa ?

Quaes são hoje os embaraços, 
meios de resistência, que pode op 
por o condemnado de Guarapes, 
o H>goz do Estado, o chefe das 
loterias e dos syndicatos ?

Os Caldas* e Lnstozas, os Bu- 
rity% e Ataljbas ?

Isto nada v a le .........
È pree>so salvar os brios desta 

já tão ludibriada patria potygar.
E* preciso enchotar da aasigna- 

tura dos papeis públicos aquelle 
que converteu o governo em mer 
cancia de garrotes e esbanjou os 
dinheiros públicos cornos seus,pa
gando agora os empregados e ser 
vidores do Estado com titulos de 
valor que não teem credito, nem 
cotação i.a praça, verdadeiros va
les de bodega ao portador.

E* tsmpo de agir— Que demo
ra é essa ?• * ♦

Precito !
Deixem ! deixem passar o mize- 

ro,o precito ! deixem passar o d es-; nossa indignação patriótica !...

sobe acorrentado, algemado para 
o patíbulo da execração publica?! 
— E elle !...o governador 1...6 réo 
manifesto e confesso, unico res
ponsável pelos descalabros, infe
licidades e desgraças que ora a- 
margurão & coração, & alma gene
rosa da mai patria riograndenie,—
0 solo abençoado da nobre e he-
1 oica potyguarania !...

E mnguem se aproxime, nin
guém appareça, levantando, er
guendo sobre a cabeça do m*zero
a bandeira da paz, é da mizeri- 
cordia que perdôa....

Judas nâc teve perdão; Calabar 
não encontrou commizeração; o sr 
Pedro Velho não pode, não deve
ser perdoado, nào tem direito a 
s y  absoivido dos crimes nefandos
e attentados, que tem praticado 
em seu governo insensato, truan- 
nesco e deshonesto; não pode me
recer as complacências e descul
pas, que se custuma por equidade 
uu sentimentos humanitários con
ceder a ignorância ou bôa fé das 
almas simples e bem intenciona
das Nào pode !

Os criminosos devem s*r puni
dos, os grandes malfeitores de
vem expiar suas maculas necessa
riamente,para honra da patria e da 
consciência humana, para desaf
fronta e reparação da ordem mo* 
ral violada, da justiça social cons
purcada e aviltada pelo cynismó 
e arrojo dos crimes escandalosos 6. 
criumphantes ] ,

E demais ! a paciência, aresig- 
d >s verdadeiros patriotas, 

está exgotada, a taça dos sofiFri- 
mentos e crudelíssimas decepções 
trasborda, e d’ella è que se origi
na e expiue, arrebenta e salta a. 
labareda, a lava incandescente da.

graçado,— condemnado pelo bra
ço, pela autor idade, pela magesta
de indefectível da justiça histórica,
pela col-ra e brios das massas po
pulares !

Deixem pasjar o precitot Cain, 
mizero judeu que perdeu a consci
ência e a dignidade, apunhalou os ^ ar 0 R̂bio 11 ag ua* no Jordão j a 
mais santos e sagrados princípios !S ra^° liberdade republicana,
da caus>a dernocratica  j devora-o^e desespera-o cruciante

Não vêem? nâo^onhecem ? es-j fome... € nào colhe o fructo d’ar 
se réprobo que tomba para as pro-| vore, symboio bendito do pregrea 
fundezas da inutibdade^— rmmaia^o e igualdade domocratica»

Eil-o í eil-o ahí sinistramente
palítdo, eil-o hypocrita e fingida-, 
mente tremulo.

È elle, o rpo, o precito, o cón*
demnado pela historia e JSstiça da
demorada.

Novo Tantalo..,não pode mo-
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V a i! caminha !... filho Ja des

graça....emissário da treva...em to 
da parte estrangeiro, em toJo o 
mundo maldito e para sempre hòr
rendo e desacreditado /

Façamos, abramos todos....fa
çamos iinpavidamente alas, e dei
xemos, deixemos passar o foragi• 
do, deixemos que tombe este es
queleto, deixemos que role o go
vernador Pedro Velho de Albu
querque Maranhão".

Caminha precito /
As raças potygares maldirão 

a tua memória até a consummaçâo 
dos tempos.

Maldito será e sempre esse mons 
tro qae acanalhou O governo do 
Estado c viFpeudioii a idéa demo
crática republicana, lasendo a des 
graça em vez do bem, aviltando o 
Kio Grande do Norte— fa«endo da 
administração publica meio d ev i
da paia formar fortuna de sua pa- 
rentella.

O sr Pedro Velho será e sem
pre o precito da Republica potygar.

íz o systema Uvie e democrático da idea 
republicana.

Si o sr. Prudente de Moraes tiver di* 
gnidade política certa nào acceitarà um 
encargo qu# lhe nào foi legitimamente 
confiado pelo eleit* rado e lhe veio ás 
inaõa por uma uzurpaçâo,um crime pra 
ticado contra todas as leis da honestida 
de e do patriotismo político.

O marechal Floriaho Peix »to andará 
mais bem avisado se abrir à Nação ás 
portas das liberdades confiscadas,resta
belecer os direitos do povo e a con
fiança nas cuuzas publicai, e fizer 
uma consulta ao Paiz, por meio de u
ma eleição livre .para que a escolha do 
primeiro magisttadc da Nação Bruzilei. 
ra, no ngtirutn republicano, seja uma 
verdade q* se imponha pela correcção, 
cumprimento d» lei e rnagestade do acto

Sem descer a apreciações,por ora in- 
cabidas, o Estado hos.ilisa o governo 
focal pela sua falta de sinceridade nas 
relações indispensáveis pim o Governo 
da União, pela inmtira eleitoral q ’ tem 
posto em pratica, pelo desaso c* m que 
tem dirigido o Estado imputsionando*o 
para a ruína, pelo abastardamento das 
iiitituiçòes republicanas.

Nào lhe daremos tregoas, se o nlo 
virmos mudar de rumo. *

Coitsoí cio
No dia 6 deste mezf nesta capital, 

cazaram civil e rehgiosamente os jo - 
vent Ezequiel Lins Wander ley e a 
Exm*. D* Çlaudína Augusta Wan 
der ley, dileta fit ha do no*$o amigo 
capitão A d-d pito C. Wander ley, rest

O» falaoê milagre» do »loa* 
zelro Ferait te a iatita gé*

Cou» este titulo va» sei impresso na 
typographia do «NortisU* um folheto, 
e^eripto pelo Vigário de Macabyb^ que 
neste seu irsbalho se occupa exclu rive» 
mente de mostrar « compelem m .ta 
Santa Sé na decisão das qu^stõ .v ij«.g. 
inaticas e moraes, saíièmand,» « - »ks. 
mo tempo os deveres da cors' ra
tolica em face da autoridade rc) g!.

A o s  n o » « o «  a » » ig t m n t e s
Rog* mosrihes que se dignem dc at- 

tender as urgenus necessidades da 
emprê'*, e mandem pagaras suas as- 
sígnaturns vencidas do Nortista, certng 
de que nos prestarão mais um valn-so 
auxilio, animando-nos assim a prose-

dente no Ass«, e de presente nesta c i guirmos na difficil missão cm que es

r JrriM

N OVO  D IC TA D O R

A Patria Brazileira atravessa um mo
mento asphyxiante e angustmzissimo.

Depois do descalabro do 23 de No
vembro que creou esta situação doloro
sa, a Nação Brazileira tem atravessado 
uma phase terrível,— estorcendo se ora 
nas convulsões dos combates tratreci- 
dios, ora nos azares de cruentas repre- 
aaliasl--detramando-se o sangue dos 
nossos compatriotas como uma necessi
dade para sagrar o baptismo da Re
publica Brazileira, segundo dizem os 
alviçareiros da epochal

Um t «ingresso dtsignado pelos régu
los dos Estados,suspensas todas as ga
rantias constitucionaes, e em estado de 
sitio e guerra; um governo tr.iumph»n~

O  s E s t u d o B
No dia 7 do corrente mez veio á luz 

da publicidade nesta capital um nov** 
oigão d aimpremacom a denominação 
acima, e tendo por labaro a seguinte 
legenda— POLÍTICO ê NOTICIOSO.—

O .novoJornal advoga^com fervor a 
causa do governo do marechal vice-pre
sidente da Republica e fulmina cun vi. 
bcante opposiçãoa marcha escandalosa 
do governo do nosso Estado não lhe 
daudo tregoas em quanto este não re
cuar dos abysruos do erro e da perdi 
çào etn que tem permanecido.

S jò este ultimo ponto de vista iden
tificamo-nos com o noSso C'-llegA|que 
surge na arena da imprensa potygar 
e folgamos de vel-ode facho accezo em 
punho para reduzir ácinzas essegover 
no que tem feito a desgraça desta terra 
digna de melhor sorte.

Bem escripto o Estado, e ifluminado 
pelo brilhantismo das p^nnas de seus 
talentosos reOactores, delíe muito deve 
esperaria vpatria norte rio-grandense 
nadefeza de seus direitos ha tanto tem.te que á vontade dUpõa como despojos 

da serte dos vencido« que tiveram » no~’ P° conculcaduS P0r desnaturado* e bas
bre ousadia de tentar a reivendicaçào1 Urdos fi'ho,, que "6 vizâo °  intlfreMe
dos direitc* do povo; uma díetadura 
desfarçada em perspectiva q’ seannun- 
cianoshorisuntesda Patria com a vinda 
úo governo do Jr; Prudente de Mora
es que virá necessariamente consoli
dar e enfeudamento dos Estados entre
gues á esses governadores tribofeiros 
que avas»alaram toda» as liberdades pu* 
blicas;—tudo isto terna ainda mais 
tenebrosos os dias já tào amar
gurados que correm paia esta tão des
venturada Naçào.

Nào ha esperanças d« salvação,— sal*

pessoal e sor dido com escarneo a causa 
publica «e au bem do Estado.

Seja bem vinda a n?va força da im
prensa que se levanta em defeza do; 
brh’S do Rio Grande Norte, que um 
governo aventureiro já rebaixou ao ul
timo degrào da mizeria e do viíípen 
dio.

Do artigo programma do Estado des-

dade com sua Extn*- família.
Furam os ac los muito concorridos 

pela elite da $n iedude natalense 
Desejamos venturosa e prolongada

existência ao .ditoso par* aquém 
felicitamos.

--------------------- -  ■

tlo»»o» antigas e hospede»
-Visitou-nos, ntsta capital, no dja 5 
do correute mez, o nosso digno amigo 
Gap“ . Antonio Fernandes Borges, re
sidente na povoação do Bregínho^ en
de goza degrandeprestigio c conceito. 
— No horário de 4 do corrente veio da 
Parahyba do N«>rte o cidadão José Joa
quim d’Oliveira inspector de i 4. cU*»s* 
do telegrapho nacion&l que foi transfe
rido para esta capital para substituir
José Luiz do Reg» Luna que occupava 
o dito cargu.

Ttmos as melhores informações das 
habilitações techinicas e do proceder 
correcto do Í1 lustre sr. Oliveira ja baf- 
tantemente conhecido no Estado.
— Esúvermn nesu cidade os nosso* a 
migo» Gapm Joaquim Leitão e Ten.

tamos empenhados.
áttenda n os nossos alignantes, e 

mandem sattsfazrr s,.*uv compromis- 
áos no noss » Escriptrrjo, « u av*s nos
sos AgenUsnas l(»':;tlid;<dos.*

Culxot £<M>«inn)3ea
Foram nomeados para 0 conselho 

fiscal :
Piesidents dr Affons« Bmatf»; m«m 

brofc: ten.. co I João Galvào e r aj *r 
v/ertrtinundo «Coelho.

Falla-se que está indiendo para P»*i*.
sidente 4 o Banco da Republica o no«.
»0 distíocto coestadano dr. Amaro Ga- 
valcante. ~ .

•«M

Foi sanccionada a resolução que 
considera approvados rodos 9̂ ahronos 
que até Setembro de 1893 frrqueuita- 
ram as esoolas naval e mil.tHr.

F a l l e c l m e u t o
' V *

Nesta Capital, no .dia 5 d . corrente 
mez, Ulleceu o cidadao J--*é I. ♦ »es do

Antonio Manuel da Co>ti oa c*dade ^ego que era nsgociame na cid.d^ de 
de S. Josè deMipibú, dr. José Villar Macau, —onde, ptla corrt?c,:à<i le seu 
e major Antonio Ribeiro Damas do C4ratt!r» go#*'*u aeinpm de gra »1̂  c*m-
Cearámirim, e 0 dr. Alfredo Cunha de 
Goyanninha.

ãlanííesf ação

No día Io. deste mez, eiu que o nos 
so prezado amigo Tenente Coronel 
Gaspai Monteiro reassumiu o cargo de 
Theznurein* d*Alfândega, foj e ni c ẑa 
de sua rezidtneia, á nnite,a1vi> de uma 
significativa manifestação que lhe fez 
a ( fticiíilidade do 34 Bam.precedida da

e gcr-1 estima. A *u« f,to iha O* 
nossos pesâmes.

XXIV

' rQ *e algum imprevisto e extraordiná
rio acontecimento vier mudar a face 
das couza», impedindo que atsuma o 
governo da Uniào um cidadão que 
nào toi legítima mente eleito nem reu
niu a maioria do^aufifragio do v« to po
pular garantido pelít coiiatituiçã * da 
Republica. ^

Sim; o dr. Prudente de Mcraes é um 
dictador nc meado que no dia 15 de No- 
vembr» virà eacalar as portas do poder 
para governar a Nação sob a inspiração 
daqueüra q1 falsificaram a su«i«elciçào* 

W f o i  uma vergonha para o povo bra- 
J^V^Toque diz querer implantar no Pa-(

tacan o.4 .o& seguintes períodos t|Ue dáíj 
a exacta medida da condemna*;ào comj^an^a n*es!11°- 
que o novo orgão da imprensa íu!fi)Í-j ^ eP°*s âs saudações do est}do, 
na o governo do Estado: Jseiviu se uma tmmeosa meza Je dn-

«O EstaiW é um partiJario de f o r - ,68' evinhos finns* durantf  0 *erviço 
ça, desde que acceita 0 principio da lu* Jdnclna* Íí,ran' tiocado» co rd ia cs e calo
ta, conhece o estado de anarchia prdi-1 r,’Sos brindes*“ sendo ° w»esmo Gaspar 
tico mental que atravessamos, ò‘rbe que ,nu*lt> sondado pelo acto de justiça e 
a força éo  motor de todas as conquis* reparação de que fora merece-

Q U I Z  V I V E R  H A I S  E  V I V I
G. Dias

No meio dessas agninis, 
Desse kictar vehemente 
A ilia itiuigem dy tnente 
Nunca um instante pero*!,
Ft »»te tu que in* alentaste 
E, posso ainda cLze^re:
— Somente para quere: te ~ 
Quiz viver mais e m  i

tas desde a -consquUta da liberdade até 
a aftkmaçáo da um direito.

Quer isto dizer que o Estado eon- 
deinnaa mentira,revolta se contr? a hy- 
pocritia, quer a vt rdade em tudo; nas 
instituições, na política, nos costumes.

£’ por isso que o Estado, em relação 
aoa factos e política locaes, nào póde 
deixar de revãlar-te franca e si n cera- 
ramsQt» hostil ao actual governo que 
dirige o Estado.

dor.

?
 ̂ B

Nos contaram:
— Que as razões de nào sancçío do

Achava se tambenr. p,e«ente o nosso 0»ça,„ento «tào ab.ixo d, crit.ca ; 
anngo Dr Lu.z boi,to. juiz de direito _ que, 0 que tem^rrei,*«».,. ,m. Cina- 
da comsrca que, tomando parte no fes!ç*0 dos povos de Mipil ú c saberem
tim, fez por sua vez e fâo somente um 
brinde ao manifestado.

Seguio-se uma danç? animadíssima 
ao toque do Piano e a« veze» da muzi- 
cado 34,— reinando em tudo muita 
cordialidade e alegria aiè pela madru
gada. ,

..li».

PflGINÍ HfiNCHflDfl

que o »r. Jeionimo, qm.v.i * uo cun* 
gres»«», pensavam  contra io ao modo 
porque pensou no governo;
— que 6 um causo impagavri t digne de 
mençàu honroza, o do sr. jer<«uflJO 
concordar e atéa«.oná:-lh;ir «t eliminação 
doimpOito dos bens du evçnt , e cm’Vsi- ^
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0 Nortista 3
mus r»zôa« condcmrur o facto como 
inconâtilucLna’ ;
— que os povos potyguares vão fazer 
«ma manifestação ao prezídente do 
congtesso, ptla cohertncia com quase 
houve nessa moxinifacia orçamentaria ; 
— que o dourado e vgodô disseram :sô í

"PHHOMATICA NATALEHSE”
Este sociedade tem íunccianado re 

guUrmentc» havendo sessão 'todos os 
domingos no Athenêu desta Capital.

Com a totalidade de seus membros 
foram approvados em assembléia Ge 
ral os respectivo? Estatutos, proceden

JEspecificos de 
H enry.

CELEBRES PElíEDiOS IKGLEZES

admiramos a cohr.rencia do sr. jeroni-, do. se a eleiçã0 defit|Uiva pâra os func 
mo. achand- bôas a» leis quando Jis- cion#rios q. tem de dirigil a.ecujo re 
cutidas, seui dar uma palavra contra, Sultado obtido foi o seguinte,' presiden-
para mais Urde» e para que digamos, 
vetai-as; ■
— q* nos tempos q* correm,em q*se cu
ram hemoptyses com agua de sal, só o 
sr. Pedro Velho abuzaria por forma tào 
descabellada do rhefe do* jerotumos; 
— que panihera lendo as razoes de não 
sa ncçáo, un d to partcidas com uns des» 
pachos sub*titutos,àissera; estas só es- 
criptas pelo dourado ou o **prígio ; 
— que o amigo preto deitàra lôa, de 
cigano cara suja, contra o«Estado», 
por ter noticiado uma historia que o 
Américo refere a qualquer ladrão de 
gallmhas ;
— quedepoL que as metralhadoras co** 
meçiratn a sahir para os exercícios da 
linha de tiro, o amigo preto pedira ao 
quincò para lhe informar que diabo de 
inventiva èaquellaque tanto se parece 
cmn uma ingrediencia do tecido ;

que o *r. Pejro Velho, no pruxiwo 
nuinerf) da ré-publica, deitará artigo 
encomiástico ao Marechal, peia men
sagem ern que pedio este o augmento 
de vencimentos para todov os, funccio- 
narios armadas e desarmados;
— que o Vital,ir.undara dizer que, pelo 
sim, pelo tolo, ass sbráí á passagem de 
Ventts, de observações, no alto da serra 
de Luiz Go n-rs ;
— que u sr. Pedro Velho, confiante, 
affii ma, que a situação que será inau
gura !a<* J5 de Novembr-, ainda é um 
cauzp em estiid», entregue a proficien- 

sr. jeronimo, para dizer de dl*

te, — Sergio Barrêtto ; i*. vice— díto,( 
— José* Lopes Filho; 2°. dito— Antonio 
Pereira de Medeiros; Io. secretario,—  
PeJro Ribeiro Dantas; 2°. dito— Luiz 
Ribeira Dantas ; Oradór, — Cstevào Lei- 
lis de Souza Pontes; thezrureiro,— 
Manoel Medeiros ; procuradôr,— Ho- 
norio do Amaral V^rella : bibliotheca-W s
fio ,—Manoel C. Ferreira de Mello ; 
Adjuncto,—Joào Walfr«do Alvmes.

4

Foram sorteados para dissertação de 
thezes os socins: Sebastião Nogueira, 
Pedro Daotas, Mathias Carlos de A. 
Maciel Filho, Alfredo TeIIis Bezerra, 
Htmorio Varella e jo á o  W -dhedo A l“ 
vares. Teve também logar o primeiro 
Jury histórica, tendo sida escolhido 
para rèo a personagem— Caligula, e 
sorteadas para promotor Estevão Lei* 
lis e para advogado M thias Fillip.

O »conselho de sentença presidido 
pelo Sr. Podro Dantas «sondem nou o 
rèo por unantmtdadç de vóíos,pelo que 
o advogado próteseiU da sentença para 
novo juiy, sendo attendido.

Traia sede inaugurar esta socieda
de quanto antes, sendo avisado pre 
viamente.

>&-oo«

aitzp 
ia do

Centro Operário
Na noite de 15 deste mez, os opera*

rios do Centro Operário Nataiensere- 
unidos ern Assearbléa Geral, deiiber.- trabalho, quotidianos, ou mudar de
ram uiiun uni mente reconhecerem da-

Para a cura rapida e radical Ja- 
IM P O T E N C1A , D ERRAM A 
M E N T O S SE M E N T A E S e 

toda classe de desarranjos 
produzidos pela MAS* 

T U K B a Ç a O ou por 
E X C E S S O S  Stí- 

X U A E S  durante 
a mocidade ve- 

rilidade ou 
velhice.

Estès e s p e c í f i c o s  cuiurão q u a n d o  
h A j a m  FALHADO t o d o s  OS MMS RSMEDl* 
os, e sâ'> os únicos* medicamentos quí 
cura todas os casos de Debilidade do 
>ystema nervoso, Impotência parcial 
ou total, Prostração nervosa Phtfnsi- 
ca, Espermatorrea ou Der rama meti' 
toe sementaes, e toda a ciasse de debi
lidade do organismo, como de virili
dade e enfermidades dos orgàcs ge- 
netiaes

Estes específicos são para o uso in
terno e externo. Obiam como um cal
mante, e restituindo ao doénte promp- 
amente a saude do corpo e dq espi* 
rito,cominunicarn força e vigor fazem 
reviver as funcçÕes organicas, e sào 
especialinente beneficicos at) systçma 
nervoso, diminuindo gradualmente até 
fazer cessar a excitação gerai que cos
tuma acompanhar estes casos. Ern 
muitos de-tes, os rins que costumão 
estír affectüdos, voltam a funcctonar 
regularmente; os derramamentos, quer 
sejam involuntários ou prematuros, 
ficào contidos reforçados as partes 
genitiaes. Sobre este# e ó systema ner 
veso  ̂ estes especificas operào õon^itu 
cionaLnente, Sào um remedo» ínfaíli* 
vel em todos os casos.

Estes específicos podem ser usados 
sem ser necessário suspender-se os

cia
rei to ;
— que godô, virejão, e pegado, irão 
para o campo biter-se, caso o gover
no maranhôtu soífra a mais leve a».nt- 
aça ; '
— que nç corpo de segurança já n5o 
existe 0 inthuzíasmo de outras éras, 
serdo certo que— saberá cumprir o 
seu dever......

quelladaU em diante seu chefe político 
opresideute do mesmo Centro o archi
tects Joaquim Fabricio Gomes de Sou
za delegando ao mesmo cidad >o por 
meio dâ uma mensagem todos os pode-* 
ines.

Lista dos nomes dos Soaos do Csn~ 
tro Operário Natalenseque na teunião 
política de 15 do p. p. enviarão mensa

dieu etc. Elles principiào a operar 
com o acUi de tomai os, e seus eflfei* 
tos se notào iinmediatamente.

Em muitos casos convem usar am
bos específicos.

A V ISO .— Para assegurar se da le 
gitimidade do medicamento, veja-se 
que cada pacote tenha a assinatura 
de W hehler &  Ga , como segue.
"  WHffÊíJ£R &  C A .,

Eníereçi), No. 155 Lexingion Avenue,
N O VA Y O R K , E. U. A.

pura a concu^rencia do forneci* 
mento de generös e outros artigos 
destinados ao consummo das Re* 
partições de Marinha n’este Esta
do, Pharóes e navios de guerra 
quando surtos no porto, relativa
mente ao exercício de 1895, para 
os grupos abaixo declarados a 
saber:

A Ç O U G U E , D IE T A S , FAR* 
D A M E N T O , M AN TIM EN TO S, 
C O U R O  E S A P A T A /?IA , PA - 
P E L L A R IA ,T A N O A R IA ,L A M - 
P IS T A , T IN T A S , ILLU M IN A- 
Ç Õ E S E L U B R IF IC A Ç Ã O ,L A 
V AN D ERIA, C A R V Ã O , FER
R AG EN S E M ASSA ME.

C O N D I Ç Õ E S
Os concurrentes serão obrigados: 

i° apresentar documentos das
estações fiscaes que provem ter 
pago o ultimo semestre vencido 
do imposto de industria e profissão» 
e bem assim da Intendência muni
cipal, tudo relativo t o ramo de ne
gocio enjo generös se propõem 
á lornecer. .

2o provar com documentos da 
mesma Intendência que forão aff«-
ridosos pezo» e medidas no exer- • » • /■* . cicio em que se vermeara concur
rença.

Serão franqueadas n’ esta Repar
tição aos respectivos proponentes 
os grupos acima mencionados a 
fim de poderem os mesmos orga- 
nisarem suas propostas,

Capitania^do Porto do Estado* 
de Rio Grande do Norte, 1 de Ou
tubro de 1894.

José Fernandes B ar ros.
Secretario.

. lüe acham a vencia na» p iu
gera ao Presidente do mesmo Centro oij*í*ew Í>oti42£hf* <lo mtiutlo. que d^Sta data em diante dá suas
com adhezão tmanime dos que não

KtioGramledo &ul
0 < federalistas capitam ados por Jo- 

ca e Zeca Tavires invadiram n va 
niKíde o Dio Grande, onde contam re 
uhirse ao almirante Saldanha da Ga

h t

Solicitadas
y* *Kk>nti*o Oporario >ataleiise!
N t Eleição Municipal que vai se pro 

ceeper uo dia i 4  do corrente nesta ca* 
pitai o Centro Operário Nalahnse a- 
presenta 1 and ida' o ao lugar de Inten
dente o *>eu Prcs dente Joaquim Fabrí- 
cio Guines de Souza; c espera o Cen
tro que a digna classe corresponderá 
U' s seit* intuitos

Natai 7 de Outubro de 189Í*

compareceram.
Eduardo Francisco dos Anjos. 
Pedro Alexandrino doa Anjos. 
Mamei José da Silva.
Bemenuto La^angeira.
Joaquim do Nascimento Gabilâo, 
Antonio de Paiva Brazâo. 
Francisco F elix  da Silva . 
Octaviano Baptista Xavier,
A ntoninu Gaud end o Pinheiro.

«
José Herminio Fabricio da Costa'
Joaquim Fabricio da Costa. 
Fabricio Filho.
Augusto Ignado da Costa.
Alfredo Ignzcio da Costa.
Manoel Gonçalves da Silva , 
Manoel Ignado Alves.
Luiz de França Cordeiro,
Antonio José de Moraes. .
Luiz Martins de França. 
Francisco Rozendo de Souza, 
Anare Pereira da Silva .
Luiz de França Pio .
Antonio Galdino de Souza.
Luiz Gabilào

PAGINA MANCHADA
I ' • 1

Copia— Edital— O Dr. Manoel
Gomes de MedeirosJDantas, Juiz 
Substituto Seccional do Estado^do 
Rio Grande do Norte em exercício 
na forma da Lei etc. Faz saber

Joazeiro!.,..
Uma pessoa residente e estabelecida 

nesta cidade pede a um cordeiro q* re
tirou se de São Josè de Mipibú para o 
i\ataJ, o obséquio de pagar o q* com
prei! o anuo pasmado em Agostc, aob 
pena de ver seu nouv; estampado por 
inteiro e contar-«* mwuciozamente o 
que deu lugar sua retimda dalli.

Moveis e mais ingredientes.
Macabyba,— Outubro— 94.

Editaes

I

Comsel bo cie compras.
C A P IT A N IA  DO P O T R O  
De ordem do Capitão de Fraga

ta Capitão do Porto Presidente do 
conselho de compras da Marinha 
n’esse Esiado, faço publico para 
conhecimento dos interessados que 
nesta Repartição se acha aberta até 
o dia 15 do corrente a inscripjão

«Cà.'"V .
ILEGÍVEL

aitdíencias no salão destinado para 
os trabalhos da JustiçaJFederal des 
te Estado, no prédio da extincta 
Thesouraria de Fazenda as onze 
horas da manhãn dos dias de quin
tas feiras de cada semana, nos su*
bsequentes, á mesma hora,\quan- 
do a quelles forem feriados,

E para  que chegue ao conheci
mento de todos, mandei passar o 
presente que será-affixadono lu
gar do curtume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado n’esta 
Cidade do N a ta l ,  aos 24 dias do 
mez de Setembro de 1894. £u 
Josè Joaquim do Rego Barro»,Es 
írivâo o^escrevi.— Manoel Gomes 
de Medeiros Oantas.

E s t á  c o n f o r m e .
' O Escfivão, j

Joaquim Josè do Rego B arrotL

Labim/UFRN



4 0 Nortista
Annuncios A D V O G A D O  . 

B a c h a r e l  M a n o e l  d o  N a s c i 
m e n t o  C a s t r o  e  S i l v a .
— Natal, òairo da Ribeira, rua—  
Correia Telles n® 7.

Acceita c h a m a d o a  para qualquer

» R .  C O S T A  U M A

Recebeu especial lympka vaccimta 
do Sul da Republica e para prévenir. ,
tão terrível moléstia a vonola{bex^g •) | Pon °̂ ristaa1̂ * 
vaccina da* lo ás l i  horas da nanhâ 
aos sabbados, em $uc rezidencia a rua 
Nova n* 6 3 .de fronte do hospital mili* 
tar.

Gratis a pobreza

T A B A  CAR I \ H A V A N ^ S A
DS

Agripino A . de Mesquita &  Ci.* 
—O l*raç» do MerotkJo S

— N A T A L -

Os Proprietários dg “ Tabacaria H tv a e z r  
esfaiislleciâos eutrera na cidade ia  Macaiiyba 
mm ao respeitável publico e aos seus nume-

V a e c t i i a
O dr Celso Caldas vaccina e revaccina
todas as j** feiras, em coza de sua re* _
sidenciu, no Satrro da Ribeira, das J OSÔ íf^yUSZSS tju3, SOÍ 3 P2S&0 SOSÍjl ÍC
ta para as i2  hora? do dia. j AgrÍpÍíl9 A. tt MeSQUÜâ K .  aCatóRI Í6 OSta

Deita uma bem mentada fabtica do fumes, 
e n s in o  p a r  n cu L A R  i Praça da Mercada n. 6, n'esta capital, coei

0 Bacharel Manoel do Nasciaienito Castro I sxselieníe soitimeBio do necessário aos senha
e Silva ensina, partusuez, Os consumidores des acreditaíos cigar
em aula que a datar do I* de Outubro j  diante. L s j5 ^  Novembro poderão desde jã man-
funccionarà em casa de sua residência n es la ju r-n os suas encoimcíidas, p e  serão prom 
cidade, à rua de-Correia Telles, r  7. pigmente satisfeitas. Ans íreguezes p e  nais

Da* lições também em caza des alnmnos, que I canveoba dirigir os seus podidos para a  cidade
da Macahyhã, damos avizo de que conlinuamoz 
a manter alli um deposite para a venda dos 
nossos fumos.

Natal, 7 de Harço de 1894.
Agripino A . da Mesquita &C*.

« . I - n. 1 I irr - M I_TI___ . -’ _m-—I—“-- r

Museude Joias

assim quiserem.
Natal, 29 de Setembro 1894.

O  T a y p ú  na 
ponta!

A V IZ O
O  abaixo assinado reach ro esta be* 

lacer n’esta Villa do Tatpû uma bem 
montada padatia,,capaz de .satisfazer 
áo com me rei o da mesma^illa a bem 
aasim BOa~vix£a( Baixa-verde, Conta
dor. Jardim de Angicos, mediante os 
preços c>r rentes em Ceara**tnirtm, que 
alu os mesmos 4e Macahyba, aioiples 
mente accras'cidoa por pequena d iff«-* 
rença .rsktiva a metade do /rete p a r a  I p ^ D K  OFFICÍNA DF. OURIVES
aqueilepemihirm ponto. O Taipu tor*- j * LUNFTAR1A
Dar-seífea, pois d’ora em diante o cen ] O S E ’ H Y P O L I T O  D A  S I L V A  
tro commercial de maiores vantagens RM jjg (J(|fj|jJfflQ|() fl1 JJ, <*
para os consumidores dos protuetos dal Este grande estabelecimento acha- 
ferinha de trigo, « o pr»prictsr\o d o lse montado em grande escala >:omo 

novo estabelecimento conta na vida Inm dos P^meiros em seu genero neste

Alerta II A o  Progresso
D O

Lobato.
Acaba de chegar de Pernambuco o bem conhecido neg^crante 

desta praça M .M .Lobato,— tiasendo (e  recebendo directamente na- 
ra bem servir a seus fregueses) um variado sortimento conto *eja :

O  que ha de mais moderno em fazendas, cretones lfndi.<smos 
c especialmente em sêdas,mirinóse caximiçps de gosto para vvstido.

Chapéos e capotas para senhoras a melhor escolha em lindíssimos 
modêlos e enfeites.

Chapéos de sol bengalas em sêda do porto, e um chic sorti
mento em cabos, para homens, senharas e creanças. '

1 tf mu meras variedades em vnudeza*, leques,fita*, espartilhos 
luvax e outros muitos artigos &•O

Chapéos e bonets modernosy— francezes,— variado sortimento 
para homem, mini tias e crianças.

Lindo sortimento em peitilhos, camizas de linho bordadas e //- 
zas. de flanella para homens, mias, bordado fin o , para nenhora<9 
ultima novidade, cortes em caixas lindíssimas. — Diversos obficto% 
lindíssimos para przsentee que eó* com a vista pela grande variedade.

Perfumaria dos melhores fabricantes,capas efichüs modernis
mos; galão de seda e devidrilhoy ê  outros enfeites modernos para 
vestido; —bicos de diversas qualidades e novíssimos padrões de gn*- 
to;— bolsasy sestas> inalas e macas em diversas s y stemas;— cinras 
de metais para senhoras, ultima novidade;— albuns% binando, brin-

' t* '  •
quedos, lanternas magicas e outros muitos artigo« dt■ granfo çod  •

Calçados ingleses enxe^onaes, pretas e amarellos, chiqudo-*, õe 
diversas qualidades e modellos para homens, senhoras menina* t 
crianças,. N . *

Sellins e silhôes nocionaese inglexes;— botas perneira de di
versas qualidades;— cabeçadas, mantas, loros, stlhas5*. rabixoi, es
tribos, brides, picadeiras, rebenques de metal commtfm e de prnt?ít 
sortimento bom e barato.

Apar do bom sortimento que para crer piecisa ver —  acaba °  
mesmo de abrir uma cflRcina de Alfaiate, onde primarão, cnm e!e- 
gancia o bom desempenho do trabalho, pontualidade, e xinceri I 
de do custume e modicos preços,—sob a firma de Lob ;to &  

A L E R T A , A L C R T A  !! UMA V tZ IT A  A O  L O B A T O

G.N. Aranha

lio dia 7°. de Outubro proximo.
O TAIPÚ NA PONTA I

AO TA.IPÚ. AO TAIPÚ ! ! 
22 de Setembro de 1894. ^

I-ufe Maça&io Frbirb.

Ao p^blleo
Antonio Lustosa Cabral executa t<>*

. _ . . t . , I hstüdo e cfferece a prensa garantiacommercial um passado bastante longo , #? 4 • •  ̂ >? •/» *u 1  ̂ \ as ExcelientisnmUs Fatntfias e consu
< conht.cxao, para prova de tua garan* | f̂ndQrm geral e em especial aos
tia no boqi fabrico e prompti Jào, c na<? I Srs. Negociantes do lit!oral e do cen
ordena corn que o honraram o» seu.sjfro do Estado quer para venda* pe

íreguezes. Outn> sim, iuntí,mente com P“ ™ «s tranwcçõta em
a padaria e ao pé desta abiírà mna hem I . . . . , . ,
sortid* ca.« com íazeudas, miudezas e 9 P^pnetartO deste grande e.ora-
molhados, tudo, escuzado esrá dizsl-o, 1 « « « '» “ '® s* V  Ç? ’Í  aJ er ?* m"  
por preços s«m competência, e in a u g u l’5 rnjmssimas obras d* brilhantes nn-
raràdefinitivsmente sua lija e p<«da(ia com finas, obras de prata.

nnnrimi» I pcr°lasy esmeraldas, saphyrascarix
rolaztnas, coral, assim anno relogios 
de ouro, chrnnometros. rebetiçãa* re 
mentuir, patentes e cylindros, dos ma 
is affamados fabricantes 

Artigos, oculos, lunetas e pincettes 
de ouío, praia, tartaruga ou <.ço, ha 
um sortimento variadíssimo e de apu
rado g  *sto para as ristos rançados ou 
myopes. Concerta-se relogio de iodas 
as qunlnlaàas.

do e qualquer trabalho de «ÜO-arhia, 1, 7 \ do* os artigos vendidos »'este es-
taes -Carimbo*, fi-ma*, com»,erci. io6eJectw" d o *''° a^ f u
«w, industria*, monogrammas, CU rondo .. seu Pr-.pnetano iodo o zeln e
chit, emblemas, cabeçalhos para jor-1 a c e n d a ,it aos que o honrarem com
naes. retratos etc. etc. j suas p  òpp/->c 0 4 7 0 1  v i r i c

A ' tratar na Livraria de Fortunalol r K b i / ' b  K A /.U A  > L Ib
Aranha. . I Compra-se our9,pral3,tart3ruga, pedras preciosas

j  de Maio n*. 51, I RUK DO COMMERCÍQ

Fm «ou estabelecimento  
coauniercial, »  rua do Cor. 
re i»  TTelie», «°. R* eneun- 
lru râo  setnpro ■;»» «eu n í«*o 
^ iu j s e s  uBife \r« i* ia d o  s o r t i  
nieitto <te eoweoiiraíiíihríns, 
pasmo íimv, e mahi «riíjíoin 
do por vooí iini procl«
(cessi, ti«to de l»oa íjuislíd«- 
tSe o po r oMidioo pí*r<;o.

I* «  i*» oo rn rre^or «I e 
qsiolqoer o b r »  de oltohMo 
ria |M><Írrào «uiíeiitler «o 
cM iiit  o  b e m  r o i i í i e e í í l o  o  I*«* 
bilhado o rt3»ta LÍen)«í><e 
Josè Et«dri{;ae^ oopo* do 
oeMuupenbar, rom o n>«í 
or perreiçost e neo» comp»T  
tUlor, Muloft os misteres de 
mu»  arte.

Mi o piifdiro Orou prlv «. 
<fo «In grande alfaiatindo

v x
XX

XX

x x  X <X X  X X  f f f /  X

T Y P O G R A  PfliA
DO

Nortista
■ ip—I

A ch a n d o  se co n in lota-

v  g
X x
>  Y  
XK
v.Y
XX

•'jSte-mente montada e nrc\ ido 
material roio n--v <— ív 

pos novíssimos — encan*..--

V  Y

de qualcuer trai a-- ^ £ 2  
1 lio de impressão, gau'i*
i-;ase

mticex, e o m  ior
V » tîndo

cuidado, (maxtir.é na ?cvî- 
sào das provas)—e i rrpre 

XX çûk commedos.
NÁTA L

XX

Rua dos Volüiilprias (la Palria n.2l
''*&  >,íí > < *sd >  d"
j t \  r *  Y t î f

D E N T I S T Adp A ranha, fíra tikiiznienfe|
q u e m  p r o p o r d ( » n ^  <>* m e í-  ,  r, , .. 4 ,
o ««lc - v e s t i )-  ,.<« nt4M»f>n<|>■<»(.( A g " * U » d a  P a u t a  B a  b - v a  d is p o n d o

l e »  q «re  n em p ro  t r a j  M r « n » r ?<í t% d  os os o p a n / h os /* u f r n s  i< ne re s •
C O I» o le j jn n r ía  o b o n i  fo»to,|sír/;W n t s l u  a r te .  e n c a v e g a  se d e  f^o-

A —RUA CORREIA TELLES-* 9 U  -, s e d
tvlB hl RA—N A 1 AL j en m:t batu

-----------  I l  I I  _____ I I ------------------------------------------------ a  Í P *  *   ̂ a  *  +  »

Nat«L , Ü A r 4L

viço de dentadura*, extra* çâo, 
bando uti dourando, — qutr ve-ta 

* c ipital, como para f>ra, á chamado 
A  D  . especial.

*  C  *  I Reiside â Praça do Radie }<-áo Mano
A quem pertencer este ferro,en [e «. 8. 

tenda-se com Joâo Daroascenol  ̂ Bairro--Alto - A<iW
Freire. ííata!, Rua Urtiguayannft.l ’ Typ d ’ Ü TiortièVil

PflGÍNR MflNCHflDfl
Labim/UFRN
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E S T A D O  D O  RIO G R A N D E  D O  N O R T E .— C ID A D E  DE

0  . . 1 O— arrnon-a« com o seu i Deposto da confiança do gover | governação do Estado é U M A A
Ç a f i t  d i t n i t I

P U R L IC A Ç À O  S E M A N A L  
Garanta— fítnjam im  Rebouçaa

Aaaignaturas— adiantadas:
For atn ...............................6$ooo
Par sets m ezes........... .......4$ooo
Um numero avulso..............$ n o
D a  dia anterior............. ....$200
P u b lic a ç õ e s  a annuncios por

ajusta. *
1YPOGRARHIA c  B SC R irroR io 

— Rua dos Voluntários da Patria 
n*. a t . (antigo Becco-novo).

O  Nortista
M O R T O  E P R O V O C A N D O  

O  governador do Estado, dr P e 
dro Valho, agonisa e morre, como
viveu. •

Tal vida, fàl morte !
Sempre espalhafatoso no gover

no, fazendo reclames e armando 
ao effsito.para todos os scusactos, 
— vWcndo da poinctdcit do embuste 
do engano e da illusão,— sem cri
tério, e sem noçio das cousas se
rias,—-levando a administração pu
blica numa verdadeira chalaça * 
numa capadoçagem grotesca,— o 
dr. Pedro Velho nos trances e nas 
sgooias de sua nefasta administra
ção, desprestigiado a abandonado 
do gove/no geral, sem apoio no 
Estado, cahindo de podre, e repu
diado de todos,— ainda assina o 
governador provoca e sacode a 
luva do insulto ê força federal do 
Estado,— armando, aquartelando, 
e pondo de P R O M P T1D Ã O  o 
seu corpo de segurança, pelo na 
tural a aimples facto de fazer o B 
■ tJ. um exercício ordinário, como 
«in outra parte desta folna noticia
mos. , #

C*rn a distribuição do noiso a .

assombrado— arrnou-se como seu 
corpo de segurança • com os res
tos do sUva ex patriota, e com u
ma capangada fasendo correrias 
alta noite,espreitando o 34 e mos
trando a este Bm. que não foi de 
balde que emborcou o governador 
os cufres do thesouro para crear,

Deposto da confiança do gover 
no, deposto da confiança do povo, 
malsinado, apedrejado e prague
jado por todos, não tem mais q* es
torcer-se e acercar-se comas forças 
do segurança, porq’ a sua vêz che
gou, e na hora tremenda nunca aos 
verdugos valeram os estertores da

armar e sustentar um corpo mi li-1 blasphemia a convulções armadas;
tar para defendel-o no momento 
dado contra «s poderes e força do 
marechal F l̂oriario aqu«m sempre 
üahiu; pois que o sr Pedro Velho, 
defendido pelo seu corpo de se
gurança, considera-se um poi«r 
invencivel, contra mesmo o mais 
forte dos poderes t

No entanto,. quem conhece at 
escaramuças do sr Pedro Velho 
sabe que aquillo tudo i  uma pa
lhaçada que não resiste ao menor 
impulso popular,— porque todos 
sabem que os condemnados, os 
Réos, não resistem diante da pu
nição sevéra da lei e Ja justiça.

O  dr Pedro Velho està condem- 
nado,está fulminado, pela indefec
tível justiça do povo no* te-riogran* 
«e; a sua permanência no governo 
é um absurdo, è um attentado á

e, contra esse aparato belicozo im
põe-se a forpa irresistível da oppi- 
niâo publica que fulmina e arre
messa o sr Pedro Velho fora des
sa cadcha onde tanto rebaixou-se

Chegou-nos aindaaoccazião de 
repetir-lhe mais uma vez— SAIA 
D O  G O VE R N O  !

Deixe esse lugar em que nunca 
cogitou do interesse publico e do 
bem do Estado; deixe essa cadei
ra em que se collocou somente pa 
ra fazer arranjos indecentes de fa
mília, emborcando os cofres do 
thesouro •  reduzindo o EstajJo á 
penúria extrema em que está; dei
xe esse governo em que está sof- 
frcndo as mais tristes e vergonho
sas humilhações do governo fede
ral, que o condemna e considera 
indigno desna confiança,eatiraaos

moral publica, é uma affronta ao c ã n s  a sua colaboração nos negoci 
povo potygar, é uma anomalia sem \os Uniâo;d«ixe sr Pedro Velho 
p receden tes,-p o rq u e  não se c o m i« «  g?verno cm que S.S.aviltou- 
prehende um governador n’um Es I e deixou-se guiar e aevand.jar
tadoconfiderado fora da comunhão! Pelo interessado mercantil.smo e

e da confiança do governo daU - 
nião.

No mechanismo político as op- 
posições e gwvernns representam 
sempre um principio ou defen
dem uma idea.
Nós, os da nj posição 00 Estado, 

trabalhamos pela restauração dos
direitos «das liberdades publicas 
que esta situarão supplantou.

O dr Pedro Velho o que susten
ta e em nome de que ou de quem
está no governo ? ï

passado «m que lançamos em ter
mos a cond«mnação do geverna- 
dor,— e coaincidíndo essa nossa 
eaiçàu com o exercício do 34 na 
manhln do dia seguint«, en
tendeu o dr Pedro Velho que a for- 
Vi federal guardava intuitos de de- 
põl o effectivamente e enchotal-o 
do governo,— e para mostrar quejverno 
nãe receia va,— embora covarde ei

Em nome da Republica e do ma
rechal Fioriano?— NTãoe não,-por 
que o sr Pedro Velho trahiu a Re
publica, e o  marechal atirou-o á 
vala podre onde se lançsm os mi- 
zeros calabares, os precitos das 
ideas.

E* absurda, impossível, a con
tinuação de dr Pedro Velho no go

pelo lucro baixo dos garrotes e das 
loterias, deixe esse pezadel o que 
o assombra; tenha, urna vez ao me 
aos, um assomo de dignidade e 
abnegação,—deixe o poder que 
tanto o Jascina--e S A IA  D O  G O 
VERNO !.......

De nada valerá o repto qtie o sr 
Pedro Velho atira sobre o Bm.34, 
--armando o seu corpo de seguran
ça, quando em exercícios regula
res se move a foiça federal.

Quem o fulmina não são as ar
mas Ja guarnição Jo Estado,—11I0/
_a sua'condemnação, a sua sen-
tença,estão decretada* pela cólera 
popular do povo rio-granuense.

O sr Pedro Velho não pode mais 
ser governador deste Estado; está 
incompatível com a dignidade do 
povo potygar, está incompatível 
coro a confiança do governo da 
União, c a sua continuação ne

ME A Ç A  constante e latente à so
berania popular.

S A IA  DO GOVERN O; resig
ne esse cargo que o sr Pedro Ve
lho tanto aviltou e conspurcou ( 

E' preciso que S A IA  E SA IA  
JÁ !
A go stos todos para desenfurnar 

o tyranno que nos opprime.
No seu papel decreclamistaao sr 

Pedro Fclho chamou as forças do 
segurança destacadas na Macahy- 
ba, Ceatàmirim, dos pontos da li
nha terrea e do resto do Estado,%
e concentra tudo no quartel /

S .S . já fez experiencia, açulan* 
do o segurançapara assassinar sol 
dados do Bm.34 nas ruas desta ca
pitai, ficando impunes os assassi
nos do infeliz auspençada Braz; e
agora arregim enta o seta corpo de 
segurança para intimidar á todos, , 
para tazer estacar a força federal 
e censtituii-se então' verdadeiro 
sultão suberano, mandão supre
mo e eterne, para uzurragar o po 
vo, m enosprezar a lei e os pode
res g e ra e s ,—«continuar afazer dos 
dinheiros públicos o dote de sua

' if
laim lia, a fonte segura é perenne 
de suas explorações, dc selU«*inte
resses particulãres.

E* inipossivel continuar !
S a ia  d o  G o v er n o  e  S a ia  Já . 
C h eg o u  a h o ra ......

S n b a t l t u f ç â o  d e  W o t e e  

Letno» na Provinda: 
«T elegram m a expedido do Rio 

para atesp eitavel caza dos S ra .P e  
reira Carneiro & C * ., procuradores 
do Banco da Republica,communica 
fg f tido  prorogado até 3®^® Junho* 
de i<?95 o  prazo marcado para o  
recolhim ento das notas de ted o s 
os b^ptos em issores».

A n i g l v e r é a r f o  

A  m a n h ín , le sa m  2 5  a n n o ,  q u e  
lig a r ã o -s e  p e lo s  (Íç o a  c o n ju g a e s  o  noa* 

• o  «Jiatincto a m ig o  <*»•. c*‘ . A n t o n io  

O ly n th o  B a r b a lh o  e a  e x -* . ara* d .L a -  

c in d a  A u r o r a  B .r b a lh o , re s id e n te s  n a  

c id a d e  d e  M a c h y b a .
Nossos affectuoz^s cv mpriffltnu» soe 

fe liza a  e*poz> $, t i o  a le g r a s  q n e  s a  a * ,  

c h i o  h o je  n o  la r  am  q n e  lhas te m  M f  

rido « vida vsnturoz*. » '
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2 0 Nortista
EM ARM AS E N ÃO  RECÚ A ?

O  governador do Estado dr 
pedio .velhó esta afugentado de 
palacio, mas zombando de tudo!

Pelo simples facto de ter o B m. 
34 annunciado um exercício em for 
matura geral para a manhã de 13do 
corrente, mandou immediâtamtnte 
o governador aquartelar dePROM 
PTID À O  todo o corpo da Segu
rança, armado e municiado, com a 
musica também aquartelada, *up- 
pondo o *r. pedro velho que o B m 
34 tinha intuitos de mover-se pa
ra depol-o do palacio abandonado!

Não teve riccio o ar,pedro velho 
de atirar assim um cartel de afron
ta ou desafio d força federal do 34

que digoamentt rege o illustre Proles*»exclusiva competência do Congresso 
for,— dizendo a congregação a quv não Nacional na forma do capitulo IV, art.

C o n v i t e  oíSicS»!
B*-, qu« calma • «m eumprimen-, 0 tJornal do Commercio» importun
A._ J _ J___£_* __ ____• * )

podia resignar-se com a tdea de se ver
privada das luzes e de concurso de um 
professor que tanto a honra.»

Só isto bastaria para deixar a convi
cção de que o dr. Anselmo da Fonse
ca, injustamente aggredido, produziu 
uma defesa cabal, e mostra a supe
rioridade de seus méritos e elevado con 
ceito de que goza na Bahia.

Sirva iate de conforto ao illustre cli
nico e lhe agradecemos a fineza da of-
ferta de seus Manifestos que archiva* 
mos com satisfação.

Telrgramma da «Província diz—cons
tar que o Dr. Américo Braziliense será 
nomea '.n para o Supremo Tribunal 
Federal II!

to de dever fazia o s tu exercido 
ordinário.

E assombrado,embora escondi
do* o governador conserva de 
promptidão o seu corpo de Segu- 

* rança, tendo se distribuído ração 
ás praças ( de pão somente,) para
que não arredasse o pê do quartel 
um só soldado! ,

E no entanto, está deposto sm*
rilmente o sr. pedro velho e o 
palacio està abandonado!

O governador pedro velho não 
pode continuar no Estado porque 
está fora da confiança do governo 
tederal, porque está fora da graça 
do povo norte-rio-grándense,por 

.queaviltou a patria potygar, des- 
moraiisou a administração, embor
cou os cofres dothesouro,— e,por 
fim, afironta a guarnição federei, 
emboscando o corpo de seguran
ça no seu quartel para dar caça ao 
34 Bm. cazo este tente transitar 
pelo bairro da Ribeira!

É preciso intimará esse homem 
sinistro pára deixar o governo .

Um por todos, e todos por um, 
e a patria rio-grandensc ficará li-[ 
vre dq, monstro que a tem vihpen* 
diado . ^

ie orgâo da capital Federal noticiou 
que 0 sr. marechal Floriano convida 
ra a todos 0$ governadores para assis
tirem as grandes festas com a passa
gem do governo ao sr. Prudente de 
Mora*s. *

0  sr. Pedro Velko,affirmam, ao rece
ber o convite reuniu os seus conselhei- 
rov para resolverem se devia ou não 
acceiiaro que lhe fora feito t constan
do que todos se oppos ram a sua
partida, uma vez que será necessário 
pa,>%ar 0 governo* .

Poderá não !.............

34 § 8° da Constituição Federal, rogo-
vos providonchis no sentido não só de 
evitar a reprodueçao de taes abusos, 
mas de serem recolhidas as cédulas
que estejam em circulação.

1Sauée e fraternidade.
— Cmsiano do Nc.s ementou

Nenhuma providencia deu até hoje o 
governador deste Estado, e os vales 
innimdãn a circulação por Ioda a parte.

No Asaü a derntma é escandoloz*.
Aqui na Capital oThezouro «st* pa

gando aos empregados públicos em 
vales officiaesjOu apólices sem cotação 
que valem 0 mesmo,

Foi mais uma desgraça que nos trou
xe, essa Republica do Pedrovelhism >.

w *£iri&g>S*&£lt»£fc
Recebemos a vlz to do «Autonomis

ta* de qut é redActor chefe o cir Ju<è 
Chrisiiauo S .ül: Lima.

De tarmato regular, o Autonomista 
é um valente pidaclir.o dofsusor d* ver 
dadeira causa democraíica.

Muito grato somos sete gentileza do 
co í Lega.

F o g o  u »  c a n g i c n
No dia 14 do corrente mez foi trans

ferido o corpo de Segurança do seu 
quartel para os aposentos terreos do 
palacio do governo do Estado!!!

No dia 15 vieram no trem de Nova 
Cruz è portos intermédios cerca de ãO 
praças do Segurança* ílli destacadas.

Para o novo quartel em palacio te«m

— Para o Assú no Jaboatâò embarcou 
ocapm. Adolpho Wanderley.
— Da capital federal chegou a esta cU 
dade no vapor de 15 do corrente mez 
o alumno da Escola Militar, nosso 
conteriiinuo Luiz Antonio F;rreira 
Souto Filho, 0 csiímavel Katunda.

Um abraço por vel-o restituído ao 
lar paterno depois dos perigo.- a que 
se expor lá pelas revoluções (\o sul.
— No vapor do Lloyd brazileíro, que 
tocou nesté;porto de viagem p**« o 
norte, no dia 15 deste mez, arguiu o*- 
ra o Ceará o nosso digno amigo Alber
to Garcia, que ali vai à^asseio.

Agradecemos sua vizita de despedi
da.

, <*■ «-». ■ — 
fllalpices

Entre dois Avelinos e um Chaves: 
— Então, Pedro, levaste vdireiti- 
,nho a encommenda» do Sudião 
Preto?..—Perteitamente e duvida?! 
—Que achas, Chaves?,..-M e pa
rece, responde este com ares de 
publicista, que o Pedro íez algu
ma. arte cora a «espingardas alhe
ia........................

/-\ . , transferidos todos os caixões deO marechal quando fez tal convite} . , , , . ,
, . „ *,*»*„» cunheies, capsulas e mais petrechoslo podia ignorar qual seria a respos• 1nâo podia ignorar qual seria 

ím do sr. Pedro Velho e alguns colle 
gas seus. •

Esse convite. ..............

O sr. Jovino Barreto cunhado do dr.
Pedro Velho acaba de cbndemnar as 
Apólices por este lançadas em circula 
çào para pagar aos empregados publi- tanta ostentação tie força,— tanto sol-

beUicos.
O povo está alarmado e algumas fa

mílias da rua de palacio retirarào-se!
Se o dr. Fedro Velho tem por sí o 

povo, como dizem os seus thuriphsr»- 
rios; se a PROMPTIDÃO do Seguran
ça não é para fazer caroço ao 34 Bm. 
como diz o Caldas, então para que tan
tas iras nos ânimos celestes? Paia q*

F a c u l d a d e  die M e d ic in a
d a  B a h i a

«
Fomos obsequiados com dous bem 

impresso» folhetos contendo o 1°. e 2*. 
Manifestos que o illustre dr. Luiz An
selmo da Fonseca, Lenta daquella Fa
culdade, dirigiu ao Professorado Supe-

cosd<* Estudo
Declara na imprensa o sr. Jovino que 

témdocomprado algumas Apólices com 
desconto de 10%, para fazer favor a a- 
«mgo*,— offerece-aa agora aquetn quer 
q* seja,perdendo o desconto que tinha 
auferido e mais xo% que dá de abate, 
sendo a transferencia a dinheiro í !!

Ora; ietQ é o sr. Jovino afHrmandn 
que as Apólices de seu cunhado nã.;jpU]Rf que é a b;.s?ta cgiio dos gover- 
valem lo reis de mel cuado, eq u ejà(n 0s livres.
q u sr descar tar- s*. m es m o c m prej u i s.», | R c j? i g n e o p >J e r  ̂ s ai a, s r. P ed ro Ve

dado, tanto caituchame, tanta alarme Tí 
A verdade è que o povo se rebelía 

para sacudir o jugo do Lyianno gov^r 
nador.

Mãos á obrai A revolução é um di 
reito, diz José MarUno,

Se o povo rio-grandens» nac quer 
no governo o dr. Pedro Velho este que
saia,respeite e obedeça á suberf-.nia po

- * *• »ÜO:

— Q u e  a m ig o s  !! d iz  o P e d r o  fu 

rioso  e  le v a n ta n d o -se  * só  não ro n  

p o p o r q *  a m J a  d e p e n d o  J o  zBoi». ,

Q u a l  « ca m a ra d a *  ?__ » d iz  a al

ma uo infeliz  Braz, íurric! do 3 4 - -  

E u  su<?cumbi na p o n ta  do p u n h a l  

% á  tra ição  e  c h a m ã o -n o s  agora, 

d e  « ca m a ra d a s  ! H * t

— « A r m ã o -s e  para  n os e s p e r a r 'e  
botão  um a « catap lasm a »  com  
de b o te lim  para nos iliudir !? O  q* 
elles  não q u e re m  é s e r  d e p o s t o s . .»

— Q u e  d ig a « *  do c a u s o  ? .......

—E  o Favaz a e g ü r o u  u o  rabo da 
macaca ?

O n t , $ i . . . .L e u  o Nortista d e  12*

s o u b e  do e x e r c ic io  do 34 na m a 
nha d e  13, e d isse:

— « N ã o  m e co m e rã o  por enrtas d e  
m en os. M â o s  à ob ra» ?

— A la r m o u  a c íd a d e;  arm ou -se  até

aos d e n te s ,  e p a la c io  hoje  é u m a 
praça de arm as.

C r e s ç a m  e a p n a r e ç a m .......O  D.
Q u ix o t e  faz barrica da s . . .

Um dps:dois fica na bagagem !

das poucas q’ comprou para fazer fa 
vor i

rior e á Imprensa Brazilcira «cerca dt-Taes são os créditos financeiros do dr
um gravíssimo desacato que o dist ineto 
Professor recebera dos estudantes da 
mesma Faculdade, dando-lhes estes u
ma vaia selvagem e insultuosa, que de 
certo è o maior desdouro para una esta
belecimento scitmifico de t*o tvolti^ 
des credites.

Pondo era relevo e evidencia » lou
cura do ataque, o illustrado dr. An- 
«elmo da Fonaec* traça com proficiên
cia magistral fa nitidez da correcção 
de seu procedimento digno nequella e- 
mergencia;« monstruosidade • sem r* 
zio  do attentado de que fora victima; e 

kas proviaencias tomadas pela congre
gação daquella Faculdade, não âccei- 

0 Pedido d* demiisào da cadeira 1

Pedro Veihoi
Era cazo de a «Republica* orgão

lho.
- É ̂n-jssn conscni >.

t '.ífWSK i

d e s s a s  a m i g o »  e  h o s p e d e s

— Esteve entre nó* com exTOl lami-
oíücíaI do governador, vir á faüa e rz-1 |jft 0 rstim^dw pmigo Ten. corl.
plicar mais esta mizeria dn administra
ção do governador do Estado.

Mas cila a rè publica está num mu* 
tismo de fazer veigonha.

C ’ i'lc* Ctííiih >, do G**rá-minm.

o nosso prezado «migo U-v José Pt.*u 
Imo d’Andrada, digno vigário d*aque~ 
I« freguezia.
—No uiti .‘.o vapor do sul vai-* de pas

" * C « K - S t í K l r . n n  <*

é ba\ta\ e a 15 de Novem bro ca
taremos ao lado do Prudente.

Godô.

C L i l B .  R E C R E A T I V O  D O  C E M  U I R I B
_ ... . . . . . Esta Sociedade, cmnnnaîa dos mais
Ds Macshyoa v « , «qu. «b a?»-no8 iin C idadàos d'^u.-Ha lo«.)!-

t  * Y  -% T  0  I »  * * X  . .  .

Vale*
Era seguida publiesmos utn aviso do

? t; * . 3 T . * ' IA 1 Sf»o*Oiít iViS$n ÜlSíítí t̂r C<;-Stílúr.ní> (luinistro do Intenor, cxnediúoa lOdei, , , L * . lpn:ii>odj . Jvuíits i^arnlin* de Vmscou
Setembro sobre s emi«ao de pequeno, : vz SHtv}iUlí.-. comarca d,- 
ralor fe;ta c:n dirers .s « ta co s: jp ,!Íllla>

«Sr. Governador do Estado de....

d-iie. á|iou « partida msrc i !a par» a 
dia 13 ra« corrente, em signal de pvz ir 
pelo inclindroZ” estado de í .iu !e *c Cw> 
ronel Ant«tmo Bazilto Ribeiro Dantas, 
rendendo ussitn jusui preito ao Dr. Josè 
ViiUr, G-roncd Carlos Carrüho. Major 
Antonio Rihvi"? DanUr  ̂ C p̂itô-» Mi- 
C-ucl Ar.tor;ií» R ibeiro D h iiu s , dtí»‘Viv

^xtentes do illufore e*ifírino?pr«*umj-
— E s t i v e r « . . .  n K . t a  c . p . u l  r . »  n o s s o s  s  s o c i ü ; |  d - a q i , e l i e  c : « b .

Sendo de urgente nece.süade ces*ar a prss<vJ()I ail.if, JS tefl c „ i. }oS,, da Fon . __ _
•buto q se està dando em grande nu- ceca S.-cs S.<br.nii-'. d-> beara-imri J  i^ io  í ír a iH b *  (b . S u l«

municipalidade* dos Ef1ad«s âp.T(> EJvbr. iiim V Slari n da villa dej Está confirmada * dc haverem
da União, d* emissão debilhHssd« pc- Arcz, dr. lh o  naz Lmdim e Migue! 05 federali»Ua inw JjJo j ofoivvr^oa U- 
queuos v«lures, e senJo esst «cio da Áiuoaio kib*urc üc í>. jo*é. (dos ç bstado do Rio GianUe d*> z>ul*
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0 Nortista 3
Gravíssimo

Na noiie do dm iõ  do corrente *o 
nosso iilustre amigo dr. Manoel Dan* 
tas juiz seccional substituto e redactor 
do ^Estado* ia sendo victima de uma 
emboscada, sendo-lhe desfechado um 
tiro de rewolver quando se achava em 
teu gabinete escrevendo na banca de 
trabalho,com a rotula do iandla meia 
aberta /// ^

Ndo ha garantias e o governador do 
YLstaâo alarma a cidade para melhor 
segurar se r;o poder.

Nas. ruas á noite não ha tonda nem 
policiamento. &  capital está alarma
do e sobresaltada.

Só do illustre sr. ten• corl com- 
mandante d tf guarnição federal pode 
virt nesta emergencia, garantias para 
a famiha rio-gnuidense.

«Jornal do Brazlls
Consta que brevemente reapparece* 

rá o Jornal do Brazilt reapparecJhdo 
também o Sr. José do Patrocino, en* 
carregado da redacção ! 1

X X V  -
VIVI; POIS DEUS H  GUARDAVA

 ̂ , G, Dias
Cheio de maga illuzâo 
Meu espirito jazia,
De amor meu petio se enchia,
De esperanças *e alentava*..* 
Eram teus seios mimosos 
De irm*h'atma a directriz...
Assim — as vezes feliz—
Vivi,pois Deus me guardava.

____________________ _____  9• ■

CLUB“ DRAMÂTICO FAMILIAR MOSSOROENSE’
No dia 13 de Setembro proximo fin

do procedeu esta Associação a sua elci* 
çào par/* os cargos de sua nova Dire
ciona, e foram eleitos:

Presidente--Jeronyuio Rosado (reeleito)
1* Vice Prés . Alfredo de Souza Mello. 
2* Ditto ] ;ào Nogueira da Costa. 
Theaouratro Vicente Je.Fernandes (ree
leito)
Io Secretario Antonio S. de Couto.
2o Ditto Antonio Fügucira Filho' 
Diretor Aderaldo Zosimo ds Freitas.

Nos contaram.
— que tôda essa embrulhada de provi• 
piidão fôra motivada pelo tom rir>s 
edictoriaes do « North, ta,* e a noticia 
de exercício dc 34  B m. a$ 3 horas da 
niAtihã do dia 13 e a movimentação 
popular;

— que ao Segurança foram forneci
das rações, para tornar-se continuar 
a promptiôào. mandando o amigo prê- 
10 um cêsto com pão e fhn garrafão 
cem vinho ;
— que até barricadas se estão prepa*1 
randff, armando-se capanga gem, e or- 
ganisando-se emboscadas ;
— que de todos os planos do geverna-
d jr , o que mais nos deu no gôto fo i o
da tomada das metralhadoras y á íerro
f4o ;
— qtu m situação nos parece de muito 
mais gravidade do que se suppoe; 
--que o governador cadaver, perdendo

o apoio popular, acastela-se única*
mente na força estaduaf preparada e
municiada puta espingardear o povo;
*—}tte osr . Pedro Velho não pode ma*
is um dia governar o Rio-Grande do 
Sorte ; *
—que seja qual for a attitude da for
ça estadual o povo deve manter os se
us direitos confiante na* garantias 
creadas pela Constituição Federal;
—que não ha mais urn momento á
perder, sendo o cazo de ainda pergun
tar-se: que demora è essa ?..................

*' I -, —- ■ ■* -- T ' *■ 1 —7*̂ -7 “’ll!! I

Solicitadas
O S F A L S O S  M ILA .G R E S  D O  JO A Z E IR O  

P E R A N T E  A  S A N T A  SÉ

Agora, porem, tendo chegado ao nosso conhecimento o decreto da 
Santa Sé Apostólica cond^mnwndo e reprovando os intitulados milagre» 
e novas douín*nas religiös is do Joazeiro, ataquei franca e solemnemente 
o faíso « fementido ciuiNtianú-imo* < rubrevmturalismo hypocrita e avaria
do àos huroes e santos da tal Jsi-uz&lem cearense, do púlpito cathallco 
demonstrei a couipHUuein c legitima nutoiid^ie do Pontífice Romano na 
solução das questões dog-n-uicas e moraes, ficando assim em pedaços & 
cadeira djutrmal levantada desastradarnente pala imprudência e rebeldia 
do Pztiie Cicer q desfeito e icdusulo a pó o prestigio, o caracter miracu
loso da lenda do Jcnzeiro.

O que disse e sustentei *10 púlpito julguei acertado reproduzir na 
imprensa.

Para combater : mal e o erro não ha expedjente mais efficaz e ener* 
gico. Alem dis\o—verba volant, scripta munent.

Macah}*ba 2 de Outubro de 1894.

ViGARTo Josi' Paulino di A ndrada:

I

Si autem EccJesiam non audierit, sit
tibi sicut ethinicus et publicanus,

__ S. Matth.

O império do erro è fraco e ephemero, o domínio da verdade....ciar* 
no e irresistível. # #

Em sublime e piedoso carftico assim se enunciava, sentenciava o Pro«
pheta— Rsi :

Ve ri tas dontini manet in ceternum.
A fama, aquella celebreira que por toda a parte apregoava oe «estupen*

dos milagte:* do Juazeiro», tod* aquvlla orchestra descompassada que ex* 
altava, íesttjrtva os bJ.I :z\s c gl .-nay da Nova Jeruzaism, toda essa es
tranha, ariojjcLi mole de maravilhas, portento,fabamante sobrensturaes 
fingida mente c«rh-olicoü, todo es e embrogiio está aniquilado,— pulvari- 
sado estt castdlu Jc imposturas e sacrílegas, nefandas ficções de fanatismo
Ignorante. #

— A Santa Sé, o ju izí* Apostoli^o declarou, considerou*—vãos supers- 
tíciosos os chnraados prodígios do Joazeiro, condem no u for mal; e cathe- 
gori ca mente tudo quanto 0.« novos santos da tal Jerusalera cearense tem 
propagado e doutrinado relativamente ao profundo e sugusttssioio dog
ma da Sucharistia

A verdade oatholica foi solemne, brilhante,magestosa mente affirmad* 
ficou des^ffrontada a causa, a doutrina santa do Evangelho, A cuja som 
bra estava crescendo uma heresia manifesta os cem braços de odiento 
scisnia no seio da illu^tní e re>peitavel dinCsze cearense,

Feiizmente a palavra do Mestre, o verbo de Supremo Hierarcha e< 
choou, e os direitos d  ̂ verdade forão vingados, salvos.

E* o caso, a vez de exclumar-aa com a veneranda e fulgentiesima elo- 
quencia do Bispo de Hippona :

Roma locuta est, cama finita est.
Proferida a decisão da Cadeira, dsrSè onde governa Pedro,— está fin*

da, terminada a quístAo.
E qual foi a sentença oa decreto, que «v*rteu pare sempre aquelU 

Bastilha de suprestiçõtf» fabricada pelos heroes do Joazeíro, pelo Reve
rendo Padre Cícero c pela beata Maria de Areujo T .

Este o decreto;

Aos Catholicos
Embora desacreditada, vasia completamente de apoio e fundamen

to 3erio na realidade, a celebre tenda do J na z sir a «rqialh:>u.sct oonqu-atou 
adeptos entre os caíh-dico«. no .veio d"; n;tilíidó.:u incautíi.s e d'uoi cLri-ui- 
anismo menos esclarecido, os milagres d a P tdre Ci:er.> e ôx. Maria dà 
Araújo --ganharão fama e celebridade nx bocca de muitos luibliantes d* 
Parochia de Macahyba. -■

Quem víu e ouviu como nós-^o que se fez e o gu; 5a disse, a his
toria, o roteiro fabuloso dos ‘roceiros e crentes enthuzias.t«s dus ma
ravilhas do Joazeiro, quím sabee conhece os mysranos d'estc n o v o  credo, * 
d'esta nova fê % poderá uvrdiar o ooeane, a tempestade de hzresias latente, 
occulta sob a capa dc uma falia e dcsorKi.Uda devoção.

— Os ehamados íkis do Jnnztiro chegm» em toda parte, administrait- 
dn um baptismo especial t pregando uma no'-a e segunda Rr.denifiçúo, 
ídlfirnnando e attesUndo uma Paixão e M^rte de Jesus Chnsto peia se
gunda vez !!.......

E tudo isto em nome de Maria de Araujo, toda cata nova religião 
ensinada e pregada pela ordem g autoridade do grande Padre Cícero ■ !

Para cumulo dc tanta desgraça, a especulação e gananci* dinheiro, 
sa aproveharão a« aguas turva.v, e com o nob ê e santo fim (que irrisàu Î) 
de salvar e purificar almas, vendem ff) medalhas, estampas do Padre 
Circro e de Maria de Araújo, espalhào á <preç » baiato e commndn»— a 
vidas Milagres dos grandes santos da nova Jeruzalem,— enchendo 
algibeiras, fazendo fortuna rapida e em muito bôa e sMür especie !

Perigo immenso, cilada tenebrosa preparada, dirigida ás almas sim« 
pies, de animo e coração natuialmente crédulo.

A* borda d'este abystno—como dormir, fechar os olhos— o cura 
d'almas? Impossível.

Como o Divino Meatre brada-nos a Egreja: Vigilats 1
E pe'o ergão, pela voz auctoris^da do Apostolo das Gentes:
Depositum custodi, devitans profanas voevun novitaies.— Guarda o 

deposita, o theSGuro inestimável da verdade oatholica.
Em cumprimento d'este dever por vezes ao* incautos e inexperientes 

apontaffles as manhas e seducçòts da lobo voraz.

Níi congregsção de 4 de Abril de 1894, discutidos os}factos que eue- 
cederam no juazeiro, Diocese:da Fortpkzj os Eminentissimus e Raveren-
dissions Padres da S-:-nU E^reja iv>:nai:a,Cardeacíí inquisidores Geraes 
pronunciaram, re-rronders^ c estíMuiran; © seguinta: ^

iiOiVi oa provéns- 3 odi.q/r e couá -̂s íobrenaturaes que ss di-
vu If n d L* j-í *ivi{‘■■•f ±t‘ • o» i* , -j í frioii vo. oí £f 3/{f*c?rsttciosos, e itnpli-
C-VJ g» fiYÍ3NÍ.oa o dotcsii'vo. ! » rt v vcfv’jc-ri e îîC;.ho üd á »̂âritissiniéi üu- 
ch t ** î-t; t*iij pur .> ju z > iVP'iN*. :i ;u' *. .‘i i vL>i ovu, e todos devem repfovil-
os, écume» ronrovadv*» e c>>o it-mnad^s cuuipre ierein havidos.

« M > s para s? chr on ho de ía:s excfíõos e á um tempo *e evitarem w ato
res iiviles que uclk:-« podem rj"scer : *

<(r) 0 Odinari*> da Forith-z-i e os ouîms Brazil prohibât« por lo
dos us tnuuis no seu ílcancc > concurso de peugnnos, OU as visiUr e 
accofso do>' curioso? á oi oíi de Arocij » c ás outras mulheres incursas na .
cnhia! iiidcdi «ía .*!:•■ ?ura cavin. J

Qusíqu^r escr-iotu.«, l.cr ; u ^ptj^culos publicados, ou talvaz,que 
ta* não r.cont“ç-i,r*or punlic* / >,■  ^  cu dch.za J iquírllcs pessoa* e daquel- 
Ua f;ict s, tcr.îv.ho-;>ï por coud e pr hibides, e sejam quanto possí
vel rec; .íhi Je/» e qiudcoraio *, ^

«(S*) Tanto a ;s Sacerdotes como IcigOí* fceja-lhe* defeso tratar por  ̂
palavra nu por efteripto do< pretensos nu logres supracitados.

*(i*) Os pann )s ensangueníados e Ho*tws de que se falou e todas as 
cnuvis ou relíquias cím êt vada .̂ o íucs-o» r i inano as tome e queime-as. 

(Ati?(ig.) iv. Cardeal M naco.— ‘ .
Ê tft decreto da S igrada Congrfgação do Santo 0 fficio, ^

presidente o Papa, sem cuja aiidt^ncia rada se decide, foi enviado pelo 
illustre e eminente Internuncio Apostoiico no Brazil ao inclyto ê preclaro 
Prelado, ao apostolico Bispo da Di *cesc da Fortaleza. '

E' um documento da mais alta transcedsucia, facto que importa conse
quências; imirens* responsabilidade para a consciência oatholica.—* 

Em vista do decreU (appr >vado pelo Juiz«' Apostolico) qual é,qual deve 
ser a nossa a attitude a nossa orientação de crente* e fiihos da Egreja é# " 
Chnsto t Vejamos* .

(Continua)
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4 0 Noríista
A n n iv e r a a r io  I A D V O G A D O

Completando hoje o segundo anni* | B acharel Manoel DO N a sc i- 
vartarto do prematuro pasaamento do]MENTO C á STRO e SlLVÁ.
T*. C*1. Alexandra Varalla do Naaci-1— Natal, fcairo da JRibtira, rua*— 
manto, desfolho sabre seu tu.nu!>um»l Correia Telles n* 7.
seudede. I Acceita chamados para qualquer

Macahyba, 19 de Outubro d. 1894.1 ponto do Kitad„. F 4 4

T A B A C A R H . H A V A N Z5A
Dl

Agripino A . de Mesguit* d» C i.’
- 5  Fi>a^a< do Mareado 0

—NATAL—
Os PrajrieUrios a  “ Tifeacaria Ru i u z i ”  

sstalcllecilss lu tn r i na cilaiii U Macalrki 
mm u  rcspciUv:! jiublica 1 m seus mu 
m  fr fip íz i; qut, s it  i  rasía sesiat i\ 
Agripím A. ü  Mespitt l C. acabam it esla 
kcilecar uma hem b i a M »  lahiica O  ítimas, i  
Praça bs Mercada a. 6, líssla u i i ía l ,  tem

A o  publico
A abaixo aatignada, residente ns Vil 

1a da Afea , d aclara as autoridsd#* de ta 
Comàrcà, aequem mais intoreuarpos
•at que» por morte de sau pai, Mannel 
Franctco Alva» do Sotio, o juiz de or- 
fads do município da Goianitinhs, no» 
termos da lei, procedeu o inventario no 
acervo deixado pelo finado, tocando err 
partilhas a mesma abaixo assignadr, 
alem de outros bens, uma parti na pro
priedade Urucutuba, proindivisa.

A abaixo as.ignada nSo hypothecouI IXCSlifilltt SSitlBÍAlO lO RSCSSJiiiS U$ $8l!» 
ou alienou à pessoa alguma a parte d* I -jj fU|||J[f|tES

" "  ,u i" “  «1 CMiüaiitr» «11 itrillM « üji-
Quem asseverar o contrario, pr .fer# IflJ IS fl HOÍSfibrí ptbSill UCSdt jí Í 3S 

ume imverdede contra a qual desde já | for-ÁüS $lli$ 5ACÍllAt!láiS, jl't Stíij 11

pM‘ e»*’ ' ,  ^ . . „ I itiiiRtt satisteíUs. A« íiiyiizts u i  ihís
Arfcz, 5 de Outubro de 1894. | jjrjjjr jj m  pgdijjQj pjfj |

li Macaiiyha, itmis ív iz ib ip  ctptimam»
j o * z e i r o ! . . M U Klittr l!li UR ãtpSSÍtO ftfl t  VCflít I»

U xe rewoa residente « estabeleci ’* I flQSSQS ÍUiAÍJ. 
nsatacid de pede a um cordeiro» r -  u,*,. 1.«.
tirou-se de São Josè de Mtpibú para oj lâ lfl II 18514.
Natal, o obséquio da pagar o q* com*J Agripino A .  dê Mesquita A C *
prou o anno penado em A goste, s r b l -------------- -— ..................■ ■ ■
pena de ver seu oom-s estampado r d l \ A l l C i : i 1 1 / 4 £ v  Í A I ’ 0 „  
inteiro • contar-se mtnuciozamenU o | I V l V l o C L I v l w U w l  d o  
q w deu lugar sua retirada dalli.

Moveis • mais ingredientes.
Maeahyba,—Outubro— $4.

Guilhermina Alves do Sotio.

Annuncios
MR. C O «T A  U M A

Recebeu especial lymph a vaccimta
dó Sul da Republica s para prevent4!
ião terrivêt moléstia a vonola{bexigo)
vaccina das xo á$ 11 horas da nanhê
aos sabbados, em sua rezidencia a ructl GRANDE OFFICíNA DE OURIVES
Nova n. 6 3  defronte do hospital ntili-1 ^OJA DE JOIAS, FELOJOARÍA F 

'' J 1 LUNETA RIA
JOSÉ’ H YPO U .ro DA SILVA

RUA DO COMERCIO n i l
Esie grands estabelecimento acha 

$s montudo em grands escala conn 
um dos primeiros em seu genera neste

tar.
Gratis a pobreza.

V a c c i n a
0 dr. Celso Caldas vaccina e revaccina
todas as $xt feiras, em coza dc sua rc~ Esto do s offerers a precisa gar antic

.  *  .  _  ̂ .    . .  . .  ' I  »  >"1   1 r n  • .  • ^
sidenciu> no Bairro da Ribeira, das 
íú fara as 1 2  horas do dia.

ENSINO PARTICULAR

0 Bacharel Manoel do NascímenUo Castre 
e Silva ensina, p o r t ip z , M z e g e o g r a p h ia  
em aula que a datar ( 0  V ít Outuhra m diante. 
(unccionarA em casa de sua residência nesta 
cidade, à rua de-Cerreia Teiles, r  l

Da’ lições também em caza dos alumnos, eus 
assin quiserem.

fíata), 29 de Setembro 1894.

A o  p u b l i c o
Antonio Lustosa Cabral executa to

do e qualquer trabalho dexilognplm, 
taes : — Carimbos, filmas, commtrci• 
ac», industrias, monogrammas, Cli 
chis, emblemas, cabeçalhos para Jor* 
m m  v»tratos etc. etc.

na Livraria da Fortuneto

^RÉ# 3de Maion*. si.

d\\ Natal I

ás Excellentissinio > Famílias e ronsu 
mtdores em geral e em especial ca' 
Srs. Negociantes do Ui!oral e do cen
tre do Estudo quer fava vendas pe
quenas quer para as transecções em 
grosso.

O Proprietário deste grande esm 
esbecinteido ss esforçara a ter as m - 
>3 riquíssimas obras de brilhantes, ou
ro com pedras finas, obras ds prata 
de pérolas, esmeraldas, saphyrassmh' 
rslasmas, coral, assim como rdogio' 
ds ouro, chronomefros. rebetiçào, rr 
mentuir, patentes s cylindros, dos ma 
is affantado* fabricantes.

Artigos, octiloi, lunetas s pincenex 
ds ou>o, praia, tartaruga ou úço, ha 
um sortimento variadíssimo s ds apu
rado g *sto para as vistas caHÇcdas ou 
myopes. Concerta-%s relogio ds toda* 
as qwt lidadas.

Tcdot os artigos vendidos ideste es 
tabetecimento são garantidos, assegtt 
rando a seu Pr^-pnetario iodo o zelo * 
sinceridade aos que o honrarem com 
suas ordens. .

PR E Ç O S  R A Z O A V E IS
Compra-se oure. prata.Uilarcüa, pedras preciosas

RUA DO CO.VUERC1 0  
. lA T iL

Alerta I! Ao Progresso
D O

Lobato.
Acaba de chegar de Pernambuco o bem conhecido negoc-ante 

deata praça M.M.Louato*— traaendo (e  recebendo directamente pa
ra bem servir a seua freguezes) um variado sortimento como %ej* : 

O que ha de inais modsrno em fazendas, cretones líndissmo* 
e especialmente em sêdas.mirinóse caximiras de gosto para vesti d >.

Chapéos e capô tas para senhoras a melhor escolha em lindíssimos 
raodêíos e enfeites, #

Chapéos de sol bengalas em sêda do porto, e um ebie sorti
mento em cabos, para homens, senharas e creanças.

Jmuumeras variedades em miudeza#, lequet,fita$ ,  etpartilho.s 
luvas e outros mu:toi.artigos &•

Chapéos « bonets modernos, —frantezes— variado sortimento 
para homem, mininas t  crianças.

Lindo sortimento em peitilhos, camizas de linho bordadas t li* 
eas. de fianeliapara homens, saias, bordado fino, para senhoras, 
ultima novidade, curtes em caixas lindíssimas.— Dmersos objecto* 
lindíssimos para przsentee que *o'com a vüta pela grande Variedade• 

Perfumaria doe melhores fabricantes,capas e fic h a i modernis
mos: ire Ião de seda e de vidrilho, e outros enfeites moderno» para 
vestido;—bicos de diversas qualidades e novíssimos padrões de gos
to;—bolsas, sestas, malas emdcas eth diversas systemas;— cintaf 
de metal, para senhoras, ultima novidade;— álbuns, binaculo, bfjn. 
quedos, lanternas magicas eoutros muitos artigos de grande

Calçado* ingleses e nac^onaes, pretos e amartllm, chiqudo*, de 
diversas qnal dades e tnodellos para homens, senhoras menina.  t 

crianças.
Sellins e silhôcs nocionae* e inglezes;— botas ’perneira de di

versas qualidades;— cabeçadas, mantas, loros, silhas, rabi xo*, ««
tribos, brides, picadeiras, rebenques de metal commum « de prata, 
gurtimento bom « barato. .

Apar do bom sortimento que para crer piecisa ver —  acaba o 
mesmo de abrir uma cfficina de Alfaiate, onde primarão cnm ele
g â n c i a  o bom desempenho do trabalho, pontualidade, e sinceri 1«- 
de do custume e modicos preço»,-sob * firma de Lobato A  B««ro«. 

ALE/?7A , A L E ffT A  !/ UMA V IZITA  AO  L O 3 A T 0  -

G.N. Aranha
Km a«ii a»tahat»ßlni«ntu

eontincrd»!» A r « «  Coi*. 
i'citt u*. en«on.
Irns'ûo <í>* ««t*» Ire*

tim viic îîxlq sortí 
men to Oc iîaÂetHinOf^rin», 
panno Uno» e trugen«
<io «|«i  ̂ |H)i* vwnum» precis 
»ont, ttulo <îc Imw qu«ïi<ïn
îlo o por pi4<HkUe

K* »  r o  eiicaiTCfr«** «I e 
<2^P»lqoc>r  h  o  1̂  ̂ n l la i a t z i  -
l*tf) |MKÍ4s t'.tO #• t* t d» ntl Cf* ÄC 
i-oni o Ixvin ooniu'otiîo c II«*

<;ieiwc«te 
J o r ê  I t i  i®» %i* r* * * 9  * s p « *  *1° 

doMUkip^t hat*, coin a m «l 
«»“. o ion» comp»»«»
lidon lotto* o» u îM crei d »  
»no jirto.

»al o pu!>H<*o fli'on p rlv »
<lo tin a vntt<l°  fiirnîiilnri»
do A ran lin, Rca lolizmeula 
quatn t>rof>orcione oa tnei 
o» <tovo*tii* na mo<lant|iicl 
la* que aempro trnjanuu

w t i è é w
P K  X A f f f f X

jeu,

jtM

V.aT

T ï f O f i R A P I I I A
. DO

Norti s ta
>zef

i* k

'nd

w
Acliand » ae completa- 

montada e previjo 
material todo n >vn-ty 

Vç,  ̂ Pos novis»iino»— encarr 
gase de qualquer 

y  11*0 de impressão, gárnn- , 
tmdo nitidez, e o maior 
cuidado,(maxtmé na vevi- ^  
sáo da» provas)— eperpre. 
ços com modo».

^  N A TA L
R u a t i e s V e ! L , ! i i a n c s í 3P 2! r i ? n . ? l
'v,d 'nd  > V i \ dX X  X X  X X  f f f f  UM, x x  X X

D K N T I S T A
Aguei lo de Paula Ba bnza dispondo 

de U.dos os aparelho% e uínnís neccs-
e o m  ííta g w n c ia  e h o m  MO»to.I»a/io.s a esta a rte , e n c a v e g *  se ds fo- 

A "HilA COiiiitIA TFLL£S- 1 do o serviço d t dentaduras, e x i t  acção,
—  IvlLEIívA“ NA fAL— cltMnhaiitln nu rhi**rnisfj* _ ___v-IRA-NA

~ÃZ F "
A quem pertencer esteferroten 

tenda-se com João Damasceno 
Freire. Nata!,  ̂Kua Uruguayanna.j

dentaduras, exfra»:çâoi 
chumbando ou dourando,—quer nesta 
cxpttal, como para fora, «f chamado 

* ttpecial.
Reside â Praça do Pa Ue João Muno

el n. 8.
Batrro—Alfo - A aW
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Proprietário e Redactor-Chefe, Professor Elias Souto
E S T A D O  DO RIO G R AN D E DO N O R TB ,— C ID A D E  DE N A T A L . SE X T A -F E IR A , 26 DE O U TU BR O  DE 1894.

$  & ft e d t e n i *

P U B L IC A Ç Ã O  SE M A N A L  
Gerente— Benjamim Rebouçtis

Asri ^naturas— adiantadas:

Mas...transcrevamos operiodoj O  marechal^Floiiano que atirou tismo e de justiça. Isto nâo: é ex-
icheu desurja nação á uma guerra fratricida,'cesso de partidarismo que não te*do nosso artigo que encheu desu: 

preza os. nossos illustres coüegas 
do «Rio Grande dd Norte» para 
esclarecermos melhor o nosso pen 
s imento que foi recebido logo, ao

For iin a n u o ....,..............6$ooo pè da lettni, de lança em riste.
Por seis n u zes...................4$ooo
Um numero avulso.............§ 120
Do Jia «qitdrior....................$200
FublicaÇôes e annuncios por 

ajuste.
I V P O f t ^ A P H I A  B ESCR1PTORTO  

„ R u a  dos Voluntários da Patria 
ri°. 21. (ar.ri m Hecco novo).

O Nortista
CO N V ER SE M O S 
(V o v o  U íctíiil» ^ )

Eis o  que escrevemos :
« O marechal Flor ia no Peixoto

andará mais bem avisado se abrir * t 
á Nação as portas das liberdades
contiscadds, restabelecer o direito
do povoe a confiança nas cousas
publicas, fazendo uma consulta «no
Paiz,por meio deuniaeleição livre,
para que a escolha d#* primeiro
magistrado da Nação Brazüeira,
no regimen republicano, seja uma
verdade que se imponha pela cor*

*Kio Grande do Nortes causaram 
reparo e estranhezas algumas pro
posições por uód externadas no ar- 
tisro sob a rubrica — Novo Dieta-n ,
dor— publicado na n<)$saedição dc 
ta do corrente mez !

Não loi também sem alguma sur- 
preza que lemos a aspereza como/ 
os nossos illustres collegas,— sem 
intenção de abrir palemica com- 
nosco,-—tão depressa vieram ao 
nosso encontro, rebatendo a nossa 
liberdade de pensar ?

ação á uma guerra fratricida, ;ce; 
cruenta e cruelissima, desde que j mos. 
assumiu o governo; que confiscou | O «Rio Grande do Norte» ha 
todos os direitos e todas a« liber-ide convir que todo esse mecha« 
dades publicas,— para derribar u-j nismo governamental,—que se le
ma situação polnica e para Jomi-I vautou a 33 de Novembro, matan-
nar uma revolução; pode o mare-!do a autonomia dos Estados_é
chal muito bem, reflictir.do, me- \ diegal e não deve permanecer. $ 
dindo asaciuaese pungentissirnasj Se o dr. Prudente de Moraes ’ 
condições do P aiz,—fazer uma con ; empolgar o governo da Nação, 
sultaá Nação para pronunciar-se,e|encampará tudo de certo; e qual ' 
deixar correr livremente um pleito‘o remedio e«.tão ? 
para que todos os brasileiros con- I Os nossos illustres collegas pre 
corram às urnas,e tomem parte najferem o soffrimento eterno da Na- 

 ̂ ; r s do RioG . jçSo ao beneficio da Patria dado
do Sul, S. Clntliarina e .Paranájque este possa mesmo vir de um 
que foram excluídos. i adversário?..............

Aon nossoí» illustres cMíe-a« dojrecção, cumprimento da lei ema-
gesta de do ar to»;

.
Íé ler íf> o / w o i a  ( 4 í fn  f

de enchcr£:ar ein nossas pniav

Alem disto,a eleicã«• do dr. Pru
dente de Moraes foi feita estando

gescade do arto»;  ̂ iem estado de sitio, alem dos tres
üra,queir.desPrev ,n .d o ed e b ô a L cima d(toa que nío vota os

sr o que acima fica d.to «Ho po. Eslados d„ Paulo de Ja. 
enchergar em uoaaas palavras !neirü( p euiambuco, Parahyba e

U:" aJ»Cí í tp fUl* ,Uma *P0lheuac»a0 CapiU lFederal,-estando prezos, marechal r tonano . y *
Dizer que o marechal andará bern 

a v i s a d o  se fizer o que aci
ma ficou dito,— não é de certo a
creditar que etle já estf ja fazendo 
tudo aquiiio !.

E ’— se fizer !!......
Dizem, porem, os nossos illus-

foragidos, os políticos mais nota
vais, e a imprensa opposicionista 
do Brazil quase toda arrolhada,ou
quebrada pelos janizaros do po
der.

Desde que vai passando esse 
feriodo tristíssimo, —  e queira 
o sr. Floriano,— pode este fazer

JUUO . . . .
No seu actual zelo opposicionis

ta, enxergou talvez em nossas pa
lavras uma barretada ou una accor 
do com á politica do marechal Fio- 
riano Peixoto ! Engano manifesto.

, Antes de tudo convem dizer—  
que combatemos hoje, como com
batemos hontem, a política do ma
rechal Floriam^eomo co 
a do marechal Deodoro.

Náo é somente hoje que o iltili-
taiJimo influtí nas situações; e se 
não o applaudimos agora, também 
não o applaudimos na epocha do 
coronel, hoje general, Luna e Sil
va, no tempo e na epocha em que
o general Deodoro reinava, gover 
nava,e administrava....

A  nossa opposição vem de lon-
je; vem dos primeiros dias da Re
publica; ed o mesmo modo que a 
faiam os então, ainda a íazenios 
hoje • “  ^

( tres coUegas— depois de tirarem
O nos >0 confrade o «Rio Gcan- çcivta de seguro de q* não tomam a Cieiçâo mu.s h v t e  qo  que es* 

de do Norte» tomou a nuvem por|jnfrrata tareia de defender a elei- monstruosidade sem nome, e
ç ã o  d o  dr P r u d e n t e  d e  M o r a e s , —  s e m  p r e c e d e n t e s ,  q u e  e n v e s t iu  o 

q u e ,o  q u e  é « in a c c e i ta v e l  é q u e  o  ^ r * f m d e n t e  d e  M o r a e s  d e  u m a 
r e m e d io  a o  d e s c a la b r o  q u e  o b s e r -  j d ic ta d u ra  d is fu iç a d a ,- - p a t e n t e  tnevs 

vamos:, ^ o s s a  v ir  d c  s r  m a r c c h r d ; 'iA>,*"í;0 ,4 ue e ^e p o d e  s e r  tu d o  

F lo r ia n o ,  para  o u e m  a p e l la  o  c o ! - j P ara  c o l l e g a s ,  m e n o s
l e g a . »  E n t ã o ,p e r g u n t a - n o s  o  « R io ,  P re5iL|en te  c ie i to  da R e p u b l ic a  pe- 

Grande d o  N o r t e * ~ s e  a c h a m o s ; 10 ^ e ito r a d o  b r a s i le i r o ,  

n ó s  p o s s ív e l  q u e  a q u e í ie  m e s m o  j. ^ ao  a c c e * ^ r eísfe  p r in c ip io ,  é

m b a te m o s  ^ue c o n ^SCOu h)das as  n o ssa  l ib e r - j  ^ u v ‘clar Ll Utí uin te n d o  pra
11 ‘ d a d e s ,  e  f e z  tu d o  q u a n to  e n u m e - 1t lc a J ü  °  DUil Iiãu P ° <sa s e r  c a p a z  

rou o  n o s s o  c o l l e p a . — s e ia  c a n a z i ^  P r a l ic a r  b e m , — o  q u e  seria

de restabelecer a verdade da elei
ção e consentir que o povo se ma 
nifeste livremente ?

Perfeiiamerite possivel. Duvidar 
que um homem seja capaz de 
regenerar-se, è nâo ter ao menos 
uma ideia dos rudimentares conhe
ciinentos das grandes evoluções ĵ erra possa emendar o erro. 
de que é capaz a natureza humana.

O  «R*o Grande do Norte» mos
tra-se de um pyrrhoaismo intransi
gente ♦ .

uni absurdo, a que se opnõc-m to
dos os sentimentos da liumana ra
ça animal.

O erro é partilha da humanida
de: todos erram; mas isto não ex
clue a pojsíbilid-ide de que quem

Não pensam os, assim desculpe* 
nos o Grande do Norte” .

Se o dr. Pedro Velho emendar 
a mâot e reformar o seu"nefan- 
do governo,substituindo-o por u
ma política larga e democrática, 
praticando o bem para o Estado 
em vez da negociação podre para 
o corrilho, - deixai á de ser um 
mào para se tornar um bom gover 
no, e nesta hypothese não lhe re* 
gatianamos nossos louvorea.

E* este o* nosso modo de pen* 
sar; e pensavamos que por isto 
não incorreriamos em censura de 
adversaiios,quanto mais decorre- 
Itgtonanos e amigos aquem esta
mos costumados a distinguir •  
respeitar.

No *ntandovpedimos aos nossos 
illustres collegas que nos queiram 
desculpar si n o. correr destas li
nhas, alguma palavra escapou que 
mesmo de leve possa ter ferido o 
tympano de sua rigoroza suscep* 
tibílidade .

lUíaiitldo pelas arm a*

O governador do Estado dr Pe
dro Velho, vendo-se perdido no 
conceito do povo norte-no gran- 
dense, que o intima á sair do go- 
vètno, abroquella-se com a torça 
armada e aquartellada do seu 
corpo de Segurança, e somen- 
teAsu*tvnta-se pelo prestigio das

■ f l a i m j Ä

E ’ muita prevenção dos illustres
collegas supporem que o mare-J baionetas,pelo cortejo das'arm g^  
chal Moriano não será jamais ca-‘ que o/amparam por mais algi/ 
paz ie  praticar utn actu de patiío-* dias ou momentos* / t f
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23,ocapitâo Paula Moreira,ex comrnan- 
dante da Segurança» tenentes Francis
co Barros e Cícero Monteiro, que vâo

Alem di*to, tem  uma capanga-1 D IR E IT A  A  V O L V E R
da armada que,com  o corpo de «Se* Embarcaram no vapor Olinda, no .dia 
gurança,de continua promtidão cer 
ca e sustenta a pessoa dosr Pedro 
V elh o  ! #

t*\ j  n  í-i* para «eusBatalhões.D esgraçada Republica, maldita r .
, . - T Feliz viagem,

democracia, monstruoso governa
dor, que em vez de se sustentarem 
na soberania pepular^ustentarn-se 
na9carabinas e sabres da policia!

O  povo por um
diante da torça bruta que o espera 
de pontaria I
E* preciso que no momento dado 
não consintão as forças federaes 
do Estado que o corpo de S eg u 
rança do dr Pedro Velho faça no 
povo o que jà fez no furriel Braz.

O  Bm . 34 não deve deixar que 
jorre pelas ruas da Ribeira o san
gu e precioso do povo P o ty g a r,— 
quando este exercer os seus mais 
sagrados direitos .

E* a maior vilania de uma R e
publica, ver-se que um governa
dor,para manter-se no poder, p*.e* 
ciza dia c noite estar com a força 
armada de prompto para garantil-o!

M izeria e  desgraça /
Um homem que tivesse dignu 

d ade <e pondunor já  teria1, dei* 
xado >tão degradante posição.

D esd e que o sr Pedro V elho 
para manter-se no poder precisa 
assim armar-se*-não conta mais 
com o àpoio moral da Estado; e é 
mintira tudo quanto á respeito af- 
íirma^o orgão official.

Està desmascarado o sr Pedro V e  
lh o ,—e è liquido que S .S . somente 
se:sustentá pela torça dos sabres 
de seu corpo de Segurança.

Verdade!eterna.

W o m s  a m i g o s  e  h o s p e d e s

Para a capital Federal seguia yto va

por Olinda o nosso digno .amigo ma-

momento estaca j >r Joâo Bakker <»ue aUI se din8e a
passeio.
— No mesmo vapjr seguiu com 
o mesmo destino o Cadete,allumno da 
Escola Militar José Torres.
— Para o Rio de Janeiro embarcou o 
nosso digno amigo Maior Raymundo 
Filgueira e Silva, que segue em tra- 
tameiito de sua saude alterada. 
Agradecemos-lhes as suas despedidas.

„ ° ' " * re';1,i l r „ d,v* *“ h<,,i SDPRE19IRIBURAL FEDERAIdos factos pelas commonicações que asj
auctoridades federaes natCiralmeutel Varam nomeado* ministros: 
lhe terão prestado, julgou desnecessa-j ®fS* Américo Braziliensc, Demos« 
rio ouvir aos cí/ico,*—e recusou rece- lhenes Lobo, Fernando Ozcrio, Fer*
bei-os.—

Foi a «Jornal do RecHe» importante 
orgàa da imprensa Pernambucana,que 
assim noticiou o em sua ediçàe
de 16 reproduzindo a Província valen
te e notável orgão de partido autono- 
i# ista, ao dia sxgutnte a mesma noti
cia t Jegraphica nos seguintes termos: 
— «O senador Ahnino pronunciou e- 
nergtco discurso sobieos acontecimen
tos do Rio Grande do Norte. Em se
guida acompanhido da deputação do 
mesmo Estado dirigio-se a Itamaraty 
para entender-sekcom o sr. marechal 
Floriano, que os não recebeu.*

nandu Lgbo, e general Quadros.
Anomeação do dr. Américo P -rzill- 

ense parece assim uma bilra do Mare
chal com o dr. Prudente de Moraes** ...

Cadu vez se tOlJam mais os h oi; 
tes políticos da actual situação.

t+s

P A U  LI LIO BARRO S 
Sabemos,por telegramma,que no dia

14 deste mez foi nomeado este nosso
. _ . _  ̂ * j  Areprezentação do sr.Pedro Velho nrmn-distincto conterrâneo para o elevado, r .

dou em seguida retirar da guarnição

F a z e m  a n i io s s
No dia 28 do corrente mêz a digna 

espoza do nosso amigo dr. Theot**nío 
Brito, a distinctissima d. Sinlá 
— No mesmo dia 28, o nosso peitfru* 
lar amigo Alíeres Francisco Montehó, 
que prepara uma magnifica festa aos 

Iamigo# que o forem cumprimenta*1.
Este facto è de unta importância e|—  No dia 290 cidadão Ezequiel Wan-

significaçâo política, que nâo escapará ; 
ao reparo do nosso mais obscui# elei
tor. O Mcrechal recuzando acceitar

cargo de chefe *de Secção da Ãlfande- 
ga da Bahta..
A o deixar.as plagas Sergipanas, onde 
toi a h o d e  significativas manifestações 
de apreço, escreveu a «Gazeta de Ser
gipe» as seguintes linhas, que nrnit* 
honrrm aquelle funecionario :

«Inspeet9 r Paulilio
Segue no Beberibey í com destino á 

Victoria, este distincto ex-inspector da 
alfendega d ̂ eSíS Fstado.

O sr. Pauhlio durante sete annos 
.que aqui residio g o rou de verdadeira 
sympathia e estima. Funccionarip dis
tincto, coração bondoso esie honrado
cidadão nos deixa as mais justas sau
dades.

G seu nome será sempre lembrado 
por todes de sua estima neste torrão 
sergipano. Nada mais temos a dizer 
que dâzejamos(ao sr.^PauIilio mil feli
cidades com sua eshmrda esposa, e 
que encontrem na Victoria o ag&zalho 
de .que sào merecedores.»

F u l m h i a d o s

os três officiaes mais amigos do sr. Pe
dro Velho,sendo dous deputados esu- 
doaes!... ’

E o sr. Pedro Velho ainda tem a im
pudência de annunciar providencias

derley, por cuja razão encher-se hão 
de f lures a poiyguaunia e a «ma c*za 
de morada que ainda cheira á noivado.

F  l u d ó  é  h a l d a i l o  !•••

Diz*se :qne foi aqui prezo de ardam 
do governador do Estado, e remetí;Jo 
paia a cidade de S. José de Mipihú o 
tenente do Corpo de Segurança A n t»-

|,UUCIM* w  ^rüVIUC,^ ,ïl5| nioAtaliba de Paula Moreira, que vai
que aguarda, fazendo o /promotor de ser demittido ;
Macahyba noticiar a transferencia do

T E R A * F U G ID O ;?
Corre geralmente, com insisten

cia, na cidade que o dr Pedro Ve- , ,
A  reprezentaçâo federal do nosso

lho ha 4 dias nao e visto em caza, ~ o . . „  _ ^^ * 71 hstaat* amiga do governador, que ne-

sr. ^íoronel Virgmiot
E o sr.Pedro Vclho é tão cynico qu« 

ainda elogia sr. Marechal Floria no 
em sua imprensa, embora o atassalhe
nos clubs políticos.* /

E o sr.pedro Velho é tão pusilânime 
•que, apezar de encorajado pelo valente 
sr. Capislrano,nâo se revolta cortra o 
acto do maior despretigi«».aoseu gover-

.V

do e aos seus reprezentantes,praticado 
pelo sr. Marechal Florianoll

ser demittido :
Dizem maisq^o imjtivo.desta prizào foi 
ter dito o tenente Àtalíba que r<t«na 
ao lado dos vque fossem depor o sr. Pe
dro Velho no dia ,eia que o presdtj 
destilasse para palácio.

E conto foi assim, deprtjs de prezo, 
deportado para S. José o tem. Aialiba, 
quando podia ter ficado prezo aqui 
mesmo *em Natal ? ,

Assombros do sr. Pedro Vdlio. E 
talvez nem o ten. Ataliba tivesse que
rido depor o sr. Pedro Velho ?! ../

Disseram-aosqut* fora chnmndo àf i l f s s a  Ic in e b s r e
As 6 horas da manhiin do dfa 18 do ! . . , _

corrente mêz, D. Maria C^thanna Lo a e era 0 #r capm.teii. A r
pes de Abreu, Joaquim Lopes do Re !t^ur Lisboa, 
go e Antonio -Lopes do Rego manüa- 1
ião celebrar uma missa na matriz drs- Lm  Minas foi deposto nj n. z  de 
ta cidade por. alma de seu espezo e . diieito de S.Francisco e em segui-

c menos em palacio, onde não vai 
ha muito. '

Isto é grave,« nao deve ficar as
sim © governo á mercê de um ho
mem que anda com medo, escon
dido e assombrado 1

Está nesta capital o exm.i® vice «
governadot corl. Silvino Bezerra; 
e pura S .E xc.faz opovoum appel- 
lo afim de que não fique,pôr mais 
tem po,o governo do Estado acé
phale.

Foi promovido a major erefor

nhum valnr prditico tem junto ao go
verno da União, acaba de re:eb«r do 
«r. Presidente da Republica a prova 
mais cabal do s«u desprestigio e da sua 
nullid&de.ü dr Almino pronunciou um 
discurso no sanado, a proposíto dos 
movimentos de que o publico jà tem 
conhecimento, discurso que não pode 
ttr tido a expressão exacta dos fachos 
uma vez que aquelle senador sò.ípo- 
dia firmar-se nos longos telegrammaa 
do sr. Pedro Velho 0 dos seus amigos 
correspondentes de jornaes da capital
Federal, e portanto eivados de parti 
darismo.

irmão, José Lopes do Rego fallecido 
no dia 4.

A  inditosa viuva regressou para á ci
dade de Macau, sua residência.

mado no posto da ten.co rl do  ex-| Em seguida reunido aos quatro de- 
'• rc ito  o capm . M an oel Alexandre putados d o s r  Pedro Velh*', íoi á Ita-

P essoa de M ello.

9 « u a  J  « le  S e t e m b r o
vo oradores desta rua pedem 

ecal desta cidade que lance sua«

E l e i ç ã o r o u  f a r ç a  V
Constou,e só tivemos certesa pela Re~

publica ultima, que no dia i 4 deste
mez «screverain-se umas actar, dizen-
ilo-se serem para a eíeiçào de um In
tendente para esta capital!!*

E* mais um escarneo q** o sr. Pedro 
Velho atira á face desta terra!

Apesar de sua actividade, a nossa
reportagem nada colheu nesse dia 
que se parecesse com eleição!!!

Dizem que foi eleito intendente o sr, 
dr. L'Eraistre,que já é Lente de portu- 
guez no Atheneu, Deputado Estadual, 
lfmpregado ds Fazenda Federal (Pro
curador Fiscal) Advogado dos auditó
rios da capital e adjacências «té Pe 
nha e Ccaraniirini,Prezidenttd« Libro,

da deportado para jar.uaria.

Foi nomeado commandante do 
2° distneto militar, sede Pernam- 

co, o general Ew erton, ficando 
s»m effeito a nomeação do gene*« 
ral Lim a e Sdva. ■

XXVI

rnaraty solicitar do $r.,narôiha] as pro
videncias que elles dezijavain, e que 
todos nós muito bem podemos avaliar, 
sendo a principal a r e t i r a d a  do
sr. commandante da guarniçà«', já ha Advogado de parlido do sr. F<tbrick ; 

pai-a os entulhos'de terra que d n s anmunciadape oj do dr* e.. se;nais mund^ h uver? lá chegais.’
prtiudicando 0 trúuzito publico* tívdru Velho. .Feitaser Bispo{

PÁRA ESTE LUGAR í H 3 Í\ !..»
G. Dias

Um,dia a sorte propicia 
A ventura deparou-mc*
Por momentos coUocoi* me, 
Junto á teu ladiy seufa't*.... 
Et cimos sò*. ...nonsos allant 
Embebidos se abrazaram. •> 
Nossos seres se formaram 
apara esse lugar e hora* .

r
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Solicitadas

OS FA LSO S MILAGRES DO JOAZEIRO 
PERAN TE A  SA N T A  SE ’

Conilderaçdftft sot>i*6 ÄfRee1»5o ejöeereto« 
a «  do Santo

Ofílcio eofiilemiianclo © repi*o- 
va ti<1 a o« lüctoâdo «loazeiro

PELO

d e  j u d i a d a

Vigário de Maeabyba.

jSi mt tem Ecclesiam non audierit, sit 
tibi * sic nt ethinicxi* * i publicam#,

* S. Matth.

Em facedo Jnizo Apostolico, reprovando e condemnando os intitu
ladas nula prés do Juazeiro, a attitude dos verdadeiros e sinceros, dos 
kaes filhos da Egreja Catholica—é clara e decidida, define-se, tm- 
pÕ -̂se logicamente de accôrdo com os princípios e doutrinas da cren
ça chrihtà. t

Resume-se. syrthetisa-se nesta expressão, brilhante formula da obe
diência evangélica,— crumctola pelo Apostolo e Doutor das Gentes;

Ovedite "prceposUes vesti U, et subjacele eis. _
Obedece a vossos superiores, submettei-vos-as suas determinações, 
Quem é rebelde, .qmm se levanta contra <> oráculo proferido pela Sé 

de Peuru.... ..,é h oege e scísrnatico.nào é catholic**, não pertence á so
ciedade fundíuirt pelo santo, eternamente adoravel— Salvador Jous.

Disse, affirm*-n o grande e piedoso Ambro^io, gloria e honra de 
Milão: iibi Petrus ihi Ecclesia. Onde está o Papa ahi está a Egreja.

Querer scr catholico, affirmar que se pertence a Egreja de Chris- 
io  e ao inesmi* tempo recusar obediência ao mandamento de seus le
gítimos Pastores -é  irrisario,é cousa contraditória,proposição cujo sen 
tido e termos se repellein, nem admittem justificação possível.

pwr semelhante motivo eselamava, escrevia eloquentemente acMPon«* 
tifice Romano aquelle heroico, valente defensor do dogma* catholic»# 
(S Jeronymo) : ’

«Secr-jind*# a Jesus Christo,meu chefe,estou por isto em communhâo 
com vossft •*untidàde, isto é «c m a cadeira Ue Pedro. Set que a Egreja fôi 
fundada sobre esta Pedra: todo aquelle que come o cordeiro fora desta
casa é profano. - *

Nà> conh *ç » a Vital, rejeito Malecio, não sei quem seja Pau lino. 
Tc do aquelle 4ue não coihr convosco— espalha; istottè,quem nào é 

de Christo é Ante Christo.»
E deste mesmo sentir era São Cypriaro, affirmando: ’
«Nào pode ter a Deus por Pai, quem não tem a Hgrtja por Mai.— Se 

alguém conseguio escapar ao diluvio fora da Arca de Noé, pois então 
salve-se quem  estiver fora da Egreja.—

Desta luminosa e inconcussa verdade nos dá o fundamento ou ra
zão de ser o eminente e inc*>mparavel Apostolo:

— Ha na Egreja evangelistas, doutores, prophetas, estabelecidos pe
lo Senhor, a fim de que nãoflutuemos nem nos deixemos levar por todo 
o vento de doutrina, escapando às malhas e sedueções do erro.

XJt jam non si mus parvuh fluctuant es, et circumferamur o mni 
vento doeivíitce, ^

E\ portanto, para o ensino, para a doutrina, para os oráculos que 
emanão da Sè,d* suprema Autoridade ApostoUca, para os ech<<s e luzes 
oue nos vem do Pontífice Maximo, que nós catholicos e crentes .since 
ros, devemos dirigir nossas attenções, volver e orientar as nossas almas.

•Sob o ponto de vista d o g m á t i c o  e mor*l é de Roma, 
da cadeira de Pedro, que nos vem a palavra, 0 verbo supremo.

Porquanto, na refiz e autonsada expressão de um santo e sabio Pa
dre:— a Sé, a cadeira onde está assentado o Pontífice, successor do Prin
cipe do* Àpostolos, e que cumpre por com missão divina apascentar « 
reger a Egreja universal doutrinando e confirmando na fé.— Apostclorum 
Petro principi toiius Ecclesice cura commissa est,

— Quém quer que pretenda erigir, estabelecer cadeira em opposiçao 
a cadeira do Bispo dos Bispos, é criminoso e scismatico, no dizer de Sào 
Optato, nào encontra a vida e sim a marte, por mais louvável que lhe 
pareça sua condueta, sua regra ou teor de vida como nos ensina e adver
te- o profundo e incomparável Agostinho. (1)

— Esquecer-nos !.......atirar nas trevas da apostazia e do abandono
aquella qu» é verdadeiramente sagrada mãe de nossa crença, fundamen
to e origem de nossas esperanças iminortaes t 

Nunca !................ ............
Este o pensar, esta a convicção dos sinceros e verdadeiros catholicos. 
Dizetncs e professamos todos com a íè e sentimentos de nussos paes. 
Cremos e confessamos uma só Egreja catbolica, apostólica, Romana, 

columna e firmamento da verdade, sociedade, império, cujo chei e, rei, 
espouo é Chfisto, Senlv r Nosso. Ecclesice rex, spomus t,t eaput.

Toda nos*a honra, toda nossa gloria se origina e promana desta au
gusta e veneranda crença, grandeza e maior luzimento que podemos c^n- 
qm>t*r,é repelirmos, redizermos sempre em transporte de amor e santo, 
intffavel contentamento— aquelle cântico, hytnuo inspirado vibra lo pela 
eloquência, ptlo taíento genial daguia de Meaux:

«Santa! oh Santa Egreja Romana, escolhida por Deus para unirseos
filhos com »*<s laços da mesma fé, com os liames da mesma caridade......»

«Do intimo de nossas entranhas adherimos á tua unidade: fique im- 
tnovel, secca a minha lingua, se eu me esquecer, se me fugires, esca
pai es algum dia da lembrnçs.

I I I

Quf autem £ conturbai vosfi~portabU 
judiaum  quicumque est ille .

Epi$tmB, Patili, adgGalatasi

Tíãn ha delicio mais grave, peccado mais deplorável— observa Santo 
Agostinho— do que o crime, o sacrilégio que se denomina; scisma, 

Supera todas as iniquidades: sacnlegtum schismas omnia scelera 
super gr edil ur,

A unidade,comeffeito,é a grande nota,o sello,o caracter typico da soci
edade immorial fundada pelo divino e adoravel Jesus.

Na phrase oôncisa e admiravel do Apostolo; Unus Dominus, una /!- 
des, unitüi baptisma.— Um só senhor, uma só fê> um só baptismo.

Tal é a lei, o principio b*sico do Christianismo. Atacai o,combatel-o 
è combater, atacar a economia, o magestosf, pUno da salvação e redemp« 
çào da humantdadejriegar a Bondade e Sabedoria da Providencia Divina, 
manifestadas nos mysterios e maravilhas da Encarnação do Filho de De* 
us. .

— Os celebres auctore* dos «milagres» do Joazeiro resvalarão n* este 
abysrno.

Para justificar os chamados factos sobre na turaes, realisados sob a 
influencia dos méritos e virtude de Maria de Araújo, prega-se, proclama- 
se aos novos crentes um novo sacrifício (!) uma segunda redempção 
da humanidade, institui-se e administra se um novo.....novíssimo baptis
mo ciceroniano ?

Escândalo enorme, sacrilégio e crimes horrorosos!!!.........
. — Seul perda de tempo o egregio e zeloso Prelidn Cearense profliga 

e condói ona às ta es doutrinas e heréticas novidades do celebiadt* Joazei
ro, em luminosa e eloquente pastar d ar» anca a tnascatâ e falsos ou
ropéis,— roupagens da superstição e da mentira, e relembru, affirma 
«lta e imperiesamente os priricipios e doutrinas da verdadeira religião.

Do B ispb, do Pastor e digno Successor dos Apostolou é este o 
nobie, angusto e prestantíssimo encargo.

Attendite a fahis prophetis t— brada-lhe o Evangelho.
'E a voz, a auctondade indefectível da Egreja; amae a verdade, de-* 

fende i-a nobre e corajosamente, não chameis mal ao que è bem nem bem 
ao que è mal.— Verüãiem díligat, non dicat mahim bonumt nec bonum 
matum. Para que mais?

— Para sufF car revoltas, corrigir abusos, não será sufficiente o po* 
4er e prestigio eptscopaes t Indubitavelmente.

.  *

Mases santos do Joazeiro re!uctâo,os arautos dos famosos «milagres* 
apellào capciosamente para e Sé de P*.dio,

— Tivéssemos competência, podessetnos nós lhes merecer respeitos 
e considerações, e lhes diriamos;

Alma*», almas transviadas e rebeldes! Espíritos dominados pelos con
selhos, e fúteis, perigosas illusões da desobediência!

— Escutae, attendei á lição e testemunho dos&eculos e oráculos apos* 
tolicos :

— Os filhos da luz*  da verdade, ensina S. Ignacio, fogem das divi
sões e más doutrinas ; quem pertence verdadeiramente a Deus e a Jezus 
Chnsto não se separa de seu bispo,

« Todo aquelle que faz alguma cousa sem consultar o Pastor— segue 
o partido do demonio». (i)

— O inclyto e venerando Bispo de Lyon admoesta :
— Os que dividem e perturbao a unidade da Egreja receberão de 

Deus o mesmo castigo que Jereboão. Eis porque é necessário obedecer 
aos bispo*, illustres successoresdos Apostolus.(2)

E S. Clemente, o discípulo e extremoso amigo de S. Pedro obser
va tambern (a~s rebeldes de Corinthu;)

— Marchae em todas as cousas stm accepção de pessoas; seguí com 
fidelidade <»s caminho« do Senhor, ficando submissos aos vossos pasto
r e s — *ub diti prceposiiis ve&t-ris—preferindo antes obedecer do que man
dar,— mugis subjerti quam suhjiciente*>.

Como esta linguagem, como esta doutrina,— santa e venerável—é dif- 
fereote e destôa do que fazem e ensinào os santos e bemaventurados do 
milagroso loazeiro !!*...  ̂ ^

Onde est trá, junto de quem se achará o ensinamento, o espirito que 
diffunde, propaga a verdade evangélica T

— Ríspcnda, diga-o por nós antigo e preclarissimo luminar da Fé:
. — Onde estiver a-Egreja, ahi está, se encontra o Espirito de Deu«.

— Ubi Ec cl es ia, ibi et Spiritus Dei. (j)
— E a Egreja .. onde estará eíla ?
— Ubi Petrus, ibi ecclenia,
Onde estiver Pedro, onde se achar o Papa, os Bispos, a Successáo 

Apostólica, ahi estará, se encontrará indubitavelmente a Egreja christâ.
fy pois com os Bispos, è com a Sé Apostólica onde vive e geverna 

PeJro, que queremos e professamos estar.
Os Bispjs, a Sé de Pedro reprovão, condemnao cs chamados «mila

gres*, as taesdoutrinas e princípios professados na Joazein# ? ?
Então o orbe, a chiistandade inteira escuta, rediz submissa e respei

tos* a coiidemnaçâo,© anathema fulminado pelo Magistério dos Pontífices.
— Uno é o espirito,o vinculo, a seiva poderosa e divina, que anima 

e santifica a sociedade dos redi nidos, dos resgatados, pela doutrina« 
pelo sv.nguc de Christo.

Do seio d’esta unidade rebenta e promana a vida e immortalidade; 
*-fôra de seus domínios impera a morte...... a perdição eterna.

— Una est fidelium universal is Ecclesia, extra quam nutlus otn niné
salvatur, fConc. Lat. IVJ *

(i) S» i-vtter. CXLI.
(I) Padres A posto Ucas de Cod I ier.
<2)1 rineo—livro 4 -contra as heresias. 
(j)  ã». Iriueo. "tUÜtAr

BBaH«I
Labim/UFRN



4 0 Nortista
ü p iin r e e ^ u  d n ito

O sr. Amoritn Gnima/ãe», ne~o- 
ciaute estabelecido à Rua do Pa
ço da Patria, n°. i, é dono do fer
ro de que traia o annuncio publi
cado em Jiversoa ‘numeros do 
«Nortista» por João Damasceno 
Freire-

B>espedi«U
Retirando*ine proviaorianunte oara á 

capital Federal, enlo me sendo possí
vel despedir-me de todos quantos me 
honram com suas anvz^dcs: o foço por 
este meio, pedindo desde já dtsculpa* 
da falta involuntária e ofíereçn a todo*, 
os me<>8 pequenos préstimos.

Papary, 19 de Outubro de 1894.
Josè Fenuwdc* Torres.

C o n v i t e
De ordem do sr. Presidente convida 

a todos os socios da* liemais cathego- 
rtas, pessoas gradas e do povo, para 
assentirem a fêeta da insta Ilação solem 
fie dã socíedade « Phílomtitica Nata- 
lens/,* que terá logar no domingo 
proxim'* 29 do corrente d I hora da, 
tarde no sallã* da Intendência 
edifício do Congresso.

Roga-se a presença de todos.
O J Secretario,

Pedro Ribeiro Dantas,

J o a z e tr o S ,« ..
XJtna pessoa residente e estabelecida 

mata cidade pede a um cordeiro q' re
tirou se de Sáo Josè de Mipibú para o 
Natal» 1» obséquio de pagar o q* com
prou o anno pasmado em Agostc, sob 
pena de ver seu nomo estampado por 
inteiro e conter-*# tnmuciozemente o 
que deu lugar suít retirada dalli.

Moveis e mais ingredientes.
Mtcahyba,—Outubro—94*

A D V O G A D O
B achauel Manoel do Nxrci- 

mento C astro e S ilva/ ;
— Natal, bairo da Ribeira., rua*— : 
Correia Tellea n° 7. i

Acceita chamados para qualquer 
ponto do E*tad«\

‘ T Ã B A C A R I ^ H A V A N E S A
DX

Agripino A, dg Mesquita &  CL\
- 6  Fraça do SSeroade 9 -

— N A T A L -

Os Prejriítinas la  “ laSacaria H m it z i "  
estaiiailscidss euirtra na c ite fi la  S m & y it  
imm ao re n tá v e l puftüci s ais stus atmi- 
8 S0S f n p z M  sus, $tl) a rasas saciai l t  
Ayripioa A. 1 1  NtsqyiU l  C. acabam ás isti- 
beilecir mi toa nontait íafcica l t  fumis, i  
Praça de Mtrcaii n. 8, n’is ií capital, coa
txctllenle s ir t ia u la  lo m c icu rii 1 »  ssnHa 
rei íuaaotas.

Os coniuailorei < 1 1  a c r t íit ito  ti|ir  
ris IS l i  Novem&ro p ii i r à i  l i s l t  jt  m- 
la r -ío i suas í ic o i ie n la i ,  qui scrãa p re t  
it in n ta  satisfeitas. A u  (r igo izu  qut m is  
eanvenha dirigir os seus pedidos para 1  cidade 
la  M y t i a ,  danes avize de que can U n u ti«  
a naiter ailt u i  dipisiti para a renda d ii  
nossos funis.

Natal, 1 l t  Karçe le  1894.
Agripino A. dê Mesquita A C 4.

Museude Joias
Annuncios*
d r Tc o í t a l í m a

Recebeu especial lympha vaccin tia 
do Sut da Republica e para prevenir 
tão terrível moléstia a i'ortola(bi#iga) 
vaccina da» lo ás 21 horas da nanhet 
aos sabbados, em *ui rezidencia a rua 
Nova n. 6 3  de/ronte do hospital mili 
lar.

Gratis a*pobrexa.

Vaeclna
0 dr Celso Caldas vaccina e revaccina 
todas as 5“  feiras, em caza de sua re
sidência, no Bairro da Ribeira, das 
io para as 12 horas do dia.

ENSINO PARTICULAR
0 Bacharel Ranoel do Nascimento Castra

1  Silva ensina, p o ríu pz , írancíz e geagrapiiia 
em aula que a datar do 1' de Outubro en diante, 
tunccinnarã em casa de sua residência nesta 
cidade, à rua de-Correia Telles, ir L

Da' liçôss U n ten  eia caza dos aiunnos, que 
assim quiserem.
. Natal, 29 de Setembro 1894.

Dentista
O artista Àgnello de Paul \ dis

pond» de todo* os aparelhos ne
cessários e concernentc3 a sua ar
te, acha-se preparado para collo- 
cur dentaduras duplas e de persi, 
a gosto ne càd} um, e pelo syste- 
ma mais moderno para obtntar e 
platinar dér.tes com platina de pri
meira qualidade e para fazer ex- 
tracçôes com o emprego de ether 
cocahinado.

Acceita chamados para íora,por 
«juste especial. Reside á Praça do 
" re João Manoel, n°. 7. 

B a ir r o - - a l t o — N a t a l

Alerta 1 1 Ao Progresso
DO

LoliâtOi
Acaba de chegar de Pernambuco o bem conhecidc neg ci nte 

desta praça M.M.Lobato,— tiasendo (e recebendo directament? pa
ra bem servir a seus freguezes) um variado soitimcnto como :

O que ha de mais moderno em fazendas, cretones líndtsstnos 
e especial mente ena sedas, mirinós ft ca xi miras de gosto para vvsi

Chapéus c capôtas para senhoras a melhor escolha em lindíssimo« 
modfelos e enleites.

Chapéos de sol bengalas em sêda do porto, e um chtc sorti
mento em cabus, para homens, senharas e creança».

lmnnmeras variedades em miudezas, leques, fita sy espartilhos 
luvas e outros muito* artigos &*

Chapêoo ebonets modernos,— francezes— variado sortimento 
para homem, mininas e crianças.

Lindo sortimento em peitilhos, camizas de Unho bordadas g li- 
ras. de flaneihtpara homens, »«ias, bordado fino, para senhoras, 
ultima novidade, cortes em caixas lindíssimas.— Diversos objecto 1 
lindiisimos para przsentee que *0'com <1 vi*ta pela grande variedade*

Perfumaria dos melhores fabricantes,capas efichns modernis
mos; galão de seda edevidrilho, e outros enfeites modernos para* *

vestido*,—bicos de diversas qualidades c novíssimos padrões, dg go - 
to;— bolsas, sestas, malas e mácas em diversas sy í /íw jw ;— crttn t 
de metal, para senhor av, ultima novidade*,— álbuns, binocuiol brin
quedos, lanternas magicas e outro* muitos artigo* de gran le j>;u d >.

Calçadoh ingleses enãc*onaes, pretos e ammrèllou, chiquito*, de 
diversas qnal;dades e piodcllos para homens, senhoras menina* e 
crianças,

Kelliase silhôss nocÍGnae<e inglezés;— botas perneira de di
versas qualidade*;— cabeçada», mantas, loros, «ilhas, rahixos, #*- 
tribos, brides, picadeiras, rebenque« de metai comnaum e de praia, 
«urtimento b.om e barato. . \

Apar do bom sortimento que para crer p»eci*a ver —  »ctd-?* ** 
mesmo de. aftrir uma cfficina de Altaiate, onde primarão com e n 
ganei:* o bom desempenho do trabalho, pontualidade, e jrnc*r5J!»- 
de do custume e modicos preço»,-sob « firma de Lobato &  H»nos.

ALE/e7A, A L E ffT A  !/ UMA VJL2ITA AO  L Ò B A T O

GRANDK OFFICÍNA DR OURTVF.S. 
LOJA DE JOIAS, RELOJOARIA E 

LUNETA RI A
JOSÉ ’ H YU O L1  r o  D A  S IL V A

R4JA DO CPMMF RCIO fl’ 87.
Jí&ie grande eatubelrcititeuio echct- 

se montado chi gKüttde es cuia -jotuo 
um dos primeiros em seu gencro neste 
Esto do e ejferfce ct precisei gctroitiiu 
á.s Excellentissimns Famílias e consu
midores em geral e em especial aos 
S rs. NegncLi utes do Ui to ra l 4 dó cr n 
tt o do Estado quer pura vendas pe
quenas quer para ms iransucçôes em 
grosso,

O Proprietário deste grande esm- 
esbecimento se es torço râ a ter os *>vi. 
is riquíssimas obras i* brilhantes, ou
ro com pedras finas, obras de. pi a'a, 
de ferolasy esmeraldas  ̂ sapli yras,o»*j \:t 
rohtztnas, coral, assim cowo relogios 
de ouro, chronumefi os, rebeUçàa* re- 
mentuir, patentes e cyfindros, dos ma
is a ff  untados fabricantes

Artigos, oculos, lunetas e fimeenet 
de 01170, prata, tartaruga ou í.ço, ha 
um sortimento variadíssimo e de apu
rado g  *to para as vistas rançadas ou 
myopes. Concerta-se r*legio de iodas 
as qu*tlidadas.

Todos os artigos vendidos ideste es- 
tabelectmenfo sáo garantidos, assegu
rando a seu /Vi prietmrjo iodo o seh> e 
sinceridade aos que o honrarem com 
suas ordens.

PR E Ç O S  R A Z O Á V E IS
Cimpra-stouri.praíMaitcruga, ssircs prccicsas

liü .\  DO COM .MEíiCIO

G.N. Aranha
S?m A4411 © «i»S)ol< icim ento 

« o iiiR ie i c b t l ,  À n i »  Uu r« i* . 
i  « i n  i í * .
l  i a r ã o  -f)» » e n »  I

u m  v ttr î» ih i s o r t i  
c í » M ) u » í r u ^ i » r í n i ,  

n m v ,  <> « b s î ï i »  f t r t î î î » »  
q u e  f u t » *  v o ) M u r »  

r . © I U ,  <k> q U i S l I h l » -
4Î<> o  g i o r

S* *• ï*« <5
< g s* w !< g îr ï* ’ i* o h  m  «Eí» n U t t í w U »  • 

[ M u l x M V d O  n©
( * o s u  o  5m í  1*1 i * < m S i r c ú U >  © S u t -

n ‘ IÍ >̂9 u 4 ',S*a»4»sfel4» 
j 4̂'***» Mt*i***f*

< * o « u  n  m « 5  
8’ i S V Í « HntXi «MUUÍO O 

l î i î t . l * ,  i o t i o i à  UM | | i Î L t v M * « H  d «  
«asm

> ./  v y  v <
,lf'< í *

TYPOGRA PUfX
DO

Norti sta

>í >í 
íí
«
Jí

Aoliand 1 se coin-;tletu.
mouUda e prevido 

inatorial iodo n v•»—:v 
pos novisüiiücs— e!ican>- 

de qu*jqu*r trab«- 
T-O de inipress^c, r.arevi*" ^ 
lindo nitidez, v o ikfíoj* 0 *  
cuidado, ímaxirní u» revi 
Mac da* prova*)— e r cr r re* Vv

I C O S  c o i n m o d o s .  P  A  '
N ATA L

f f f f

v.jí' *' *  •  ̂í. ^ 4
_ *'* Rüs ífss Vofantíslns ra Pafria n.2i

«Si o  |nlt>H»*o f le o n  ! ^
d o  «ta |-*-a>ín!e » t í n )
«B<* A r n u tiik , A i'»  le U z n t« u ( v  
q u u in  |iropoi*olon ©  0 « m e ) 
. . .  . 1« v e r t i r  —  «..H f» . Anlonto iM9tnM c .hf,, , xecn .

do c qoHh,..,r fHba'ho de v lo l .p l ,  ,  e o m  t f le g n n c in e l io m  ( o « t o .  I , a e 4  . . r«Vfmw
1 Diii pnDDtu Tci > ce a • t«e* . i.rntmbo*, , rnmme-r-.
ft liUilili'.'A IllLlO”  I  1«? .. ftiJu-tr/as, ’ ■ irnutn. ( 'li .

W  > jí’ '% # ' 
jt H.

A  o  p t i l t l i r o

COÍIRF.ÍA TELLES-
— R IB ldR A — N A T A L —

Y ~
A quem pertencer este ferro,en 

tenda-se com João Damasceno 
I'reire. Matai, Rua Urugunyrtnna.

ho de x:ío*
ú»í>f/sr fi*nna*, comme*

, i n i t i a s ,  L7K
cnê-, emblcnt s, cabeçalhos para lor- 
nae», retratos etc. e*c.

« A tratar na Livra fia d© Fortun«*lo 
1 Aianha.

Ru* 3 de AUio n*. 51.
Natal.

'  0  l i o r t u i r í .

ILEGÍVFI PAGINA MANCHADA
Labim/UFRN
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d i e n i ô

P U B L IC A Ç Ã O  SEM AN AL 
Gerente— Benjamim Rebouçus

■ A ssin atu ras— adiantadas:
For aro anno..................... 6$ooo
Por seis mezes....... ,, ..*.4^000
Um numero avulso.......... .$120
Do dia anterior..................$200
Publicações e annuncios por 

ajuste. ..
1 VPOGRAPHIA E ESCRIPTORIO

— Ruailos Voluntários dá Patria 
n°.*2i. {antigo Becco-novo),

Õ  Nortista
M UITO G R A V E !

À  imprensa desta capital, excep 
Ç fio  unjca do orgão official, é una
nime em denunciar aparatos belli- 
éo$o%) ameaças attentatorias até dá 
vtda do cidadão,nor parte dos go 
vernistas do Estado, ô do cor
po de Segunmca^ — e o dr Pedro 
Velho á declarar— que tudo isto é 
balella dos que conspiram contra o 
seu governo,— e que a cidade está 
calma e o povo confiante nas suas 
providencias para manter a ordem!

Escarneo ou irrisão lançada à 
tace deste mesmo povo que pro
testa contra o governo do Jr Pedro 
Velho, e já não oenchotou de seu 
etcondrijo, porq* s.exc. está cerca
do diae noite pelo seu corpo de 
Se^uraiça armado e embalado pa
ra resistir, segundo apregoa pelas 
sem boccas de seus clarins.

No entanto, o dr Pedro Velho 
parece que arma a EM BO SCAD  A 
como um meio de segurar-se no 
poder e procura assim desembara* 
çar-se daquelles em quem encher-
gaqualquer barreira ao seu des
potismo em acção!

Para evidenciar tudo quanto vie
mos de ponderar, basta a -simples 
leitura do artigo abaixo, firmado 
pelo sr tem corí. Virginio Ramos* 
eommandante do 34801. de infan
taria desta capital, e publicado no 
FstadoAe domingo ultimo; e por 
essa publicação, firmada pelo dig
no militar, poderá o publico a vali* 
ar da gravidade da situação; e que 
o ataque reahsado á vida preciosa 
do nosso illustrado ccllega do £$-

tadOy dr Mancei Dantas, fci uma 
realidade tão patente, como è cer
to que odr Pedro Velho quer por 
meios tenebrosos impor-se como 
REI perpetuo desta desgraçada 
calabria «orte-vio-grandense.

O ten. eorjL Virginio Ramos ja
mais faria ião grave declaração, se 
nâó tivesse colhido informações 
seguras que determinassem indí
cios vehementes da cilada que se
lhe está urdindo nas trevas e de 
emboscada.

Eis a declaração do srten.corp 
Virginio para a qual chamamos to
da a attençâo dos leitores;

« 34  Bm. de Infantaria

Tem chegado ao meu conheci
mento, por prevenção de algumas 
pessoas, que utna praça do Corpo 
de Segurança està designada para 
tentar contra minha ex*stencia.

«No cumprimento de meus de
veres, não me preoccupo com a 
minha pessoa,enão ligaria mesmo 
importância a isto, se não tosse o 
tiro desfechado noSr.Dr. Manoel
Dantas, em a noite de 16 do cor
rente.

Devo, porem, declarar que, se 
ajgum desacato sofii er, responde- 
de/ão perante o 34 Batalhão, os 
sr.s. Governador do Estado,e Com 
mandante do Corpo de Segurança.

Vejam o que fazem.

Natal,26 de Outubro de [894.
Virgin io Ra mo*.»

Tudo isto é muito grave, enão 
é de certo balella de oppos;ção.

A  declaração do ar ten. corl.Vír 
ginio Ramos põe em relevo a ma* 
chi nação tre vosa de que o dr Pe
dro Velho procura fazer jogo,alar- 
mando e impressionando o espiri
to publico — e mostra os fins do 
meticuloso Bdetim  publicado pe
lo Commandante do Segurança, 
em que se fez tão camarada da 
força federal ....

Repetimos :— tudo isto é muito 
grave; e o unico meio de voltar 
a paz e o socego á íamilia na- 
talense, é botar-se fora do gover
no o dr.Pedro Velho,vindo ainda 
ao cazo perguntar-se :

E  que demora è essa ?!

AS D U A S D A T A S ,müias a revivendo velhas e esque
o u  .cidas rivalidades entre soldados»

O CARACTER DO DR PEDRO v e l h o ! — ou quando affirma o govefbador
c, , , .. , . Ia20— «que as forçasfederaes con-
Sabe o publico dos acontectíiien- 8Cía8 de 8iía honrosa missão 0Q.

tos que se tem passado nesta ca- bremente sê recusam a enveredar 
pitai acerca dos boatos de depo- nos meandros da politicagem ?!.. 
sição do dr Pedro Velhc. Ao /nenos sea i 7 tivesse s.exc.

Veja-se agora o papel que faz d«to isto e a 20 aquillo, ainda se
este governador perante a força ^  j i  \ r> F& naqUelies termos e a zoexternar-
federal deste Estado, para bem a- 
valíar-se do caracter de s.exc.

No orgão offieial a «RepubHca>
em data de 2 0  de Outubro findo,
affirma, em artigo editorial, o go
vemader o se^uintè:— «as forças
federaes cônscias de sua honrosa
missão nobremente se recuzam a *
enveredar nos meandros da poli
ticagem». ,

No entanto, no dia i 7 do mes
mo mez de Outubro, 3 dias antes 
de o dr Pedro Velho ter afirma
do em sua imprei.sa ó que acima 
fica estampado, havia o governa
dor passado um telegramma para 
o jornal «A Noticia» da capital fe
deral, de cujo telegramma publi
cado no ne. 32 do referido jorn.d 
«A Noticia» de 18 do citado me2, 
copiamos os seguintes periodos: 

Pintai,— 27 —

jrCimfia em que nada pertuibaria a vida 
e autonomia do Estado, se nào fossem 
os embustes dos portavozes de José 
Bernardo e Hatlíludcáo com»nandante 
d» guarnição constituído em gratuito 
ini Diigo do governador do EsUdo, 
cunstítuíndo-se centro dos conciliabus 
da opposíçào, dando accesso ao* bo
atos, fazendo exercicvos pela madru
gada com alarme das família*, e revi 
vendí.» velhas e esquecidas rivalidade^ 
entre soldados. Sem isto nem teriam

se deste modo—não tem de certo 
justificáção possível que possa a
bonar o seu caracter desleal e a- 
ventureiro,deseulpe-noss.exc.aex 
pressão.

E não foi somente isto!
O dr Pedio Velho já no dia 13 

de Outubro havia passado aos se
us deputados no Rio o seguinte te 
legramma, que bem mostra a car- , 
g-aq’s.exc. fazia do chefe da guar- * 
niçào federal ten.corl. Virginio Ra 
mos; e no entanto; hõ 20 o 
governador, com o «eu comman- 
te do corpo de Segvrança, cha
ma vão de CAM A RADA o 346m.

Pelo que^ácíma fica exposto, a* 
valie o publico até onde che^a o 
caracter do dr Pedro Velho. - 

T rs íe  couza.
Eis o telegramma:

aMamunguape i 4 —(palacio do go- 
ver no, Natal I j )  — Piriodico ofipozi~ 
cionista publicou homem artig j s  alar -  

mautes, estranhando tardança depo• 
zição governador, visto todos ac tos 
governo federal significarem esse pla
no.

A ccrcs$*uta que o marechal não 
deve permittir que assuma a adminis
tração Dr. Pmdente cujo governo se" 
rà diciatori dy illegitimo. Sabeis que a 
irnmensa maioria da população apoia, 
apfdamie sinceramente governo Esta
do,sendo qualquer perturbação impôs* 
sim lsem  intervenção força federal.

Honten commandante 34 infantaria 
cíio.ohtndo sua co.za capitão seguran
ça Sr abra, in*:nw'it dever estar des
gostoso commigo não promoção ma - 
jor ; declarou que feita deposição pos* 
sivel nch, ter sido eleito Amaro Ca~ 
vakante, attento precedente Alagoas,

surgiJo os boatos de deposição *íor ,Seabra estava garantido; pt<̂
falta absoluta de elementos para tal 1 curava assnn alienar inabalavel leal-
tentativa. De muiiicípíos do interior aadt aquelle official que. agradtcendo,

recusou garantia, respondeu gosar
governador sincero apoio população e 
força E tudoal; que ptqueno grupo 
de ambiciozos e intrigantes nada por 
si foditia contra govenvi legal. Com- 
mandante declarou haierem tratado 
cm sua casa sobre deposição repre- 
zentanfes da opposição, tnas deu a en
tender a intervenção do B m. só com 
ordem directa. Levem taes factos ao 
conhecimento do marechal, com cujo 
nome jogam especuladores. Deixo de 
telegraphar paru Estação Natal por 
falta de confiança no encartegado, 
adepto ao* prc<notjre$ boatos. *

Pedro Velho, Guvernfdor.»

centenas de amigos insistem em coílo
car-se ao lado do governo. Truho re*
cusado, tranquillisando os.

Estou calmo, prevenido. Qual quer
ocorrência avisarri ao marechal av 
congresso e a deputação.»

Quando é que o dr Pedro Ve
lho íalla a verdade, a i 7, quando 
diz— «que o commandante da guar 
ntçâo constituiu-se cenirodos con  ̂
ciliabus da opposição, dando ac- 
cesso aos boatos,fazendo exercício
peít madrugada com alarme das faí

jhi aie

PAGINO HONCHODR
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O  VALLE DO r E Á R A ’MIBIM|n»ais ao importante fim a q u e é j  A l le g e s  Finacs. brilhante. d* u.n no*» «dite riale «exercido de 

_  ,  . f  destinado, e aí cbeiaí transborda- trabalho forense escrlpto pelo illustra 34B-. n, rnsnhâ seguinte,abriram-lhe
Todos sabem e conhecem a gran- , , , « ...............  ~ ’
, , a ® ram,— cundo lugar a perda quazet Aa a  ii i ik a n / iA H A  /Ia a a a  « m M â M o a  ' . * . • *

total da safra de assucar.

‘t

4esa e uberdade dessa itnmensa 
zona agricula que constitue uma 
das melhores fontes de riqueza pu 
blica do Estado, sob o pezado im *
posto de io*/0 de exportação que 
paga o assucaralli íabricado.

Sugeito às innundações das chei 
as que descem do sertão na quadra 
invernosa,— succede,como no an
no corrente, que a safra no Ceará 
mirim reduziu-se a uma nnnima 
bagatela que pôz em rigorosa crise 
os saiíhores dos engenhos,— a po 
pulação daquelie município« dos 
vizinhos,e até mesmo dos sertões 
aos quaes fornece recursos aquelle 
valle,-e sefhem enorme desfalque 
as rendas do Estado, como actual 
mente acontece,pois q’estamos em 
Novembro e não se fêz ainda um 

carregamento de assuc^r;as cann?s 
estão acabadas, e os cofres dothe-
souro exaustos e sem esperança 
de entrada alguma.
^ A  safra do valle do Cearí mirim 
tem grande influencia nas rendas 
do Estado;e a collaboraçâo do go
verno nos meios de fazer manter 
e segurar a lavoura alli, ê um de
ver rigoroso, á que não se deve de
modo âlgum isentar a administra
ção publica.

Calando todos os exemplos que 
agora poderiamos citar em apoio 
de nossas ponderações á respeito, 
b|$ta citarmos a crise actual porq* 
pasSamos, que influe poderosamen

e afíectaá todas as classes,prin-

Perderam os proprietarios;mas 
o governo ainda mais perdeu, por
que não tem dinheiro para tudo 
quanto quer.

Convem, edeve o governo irjá 
em auxilio daquella obra,ainda que 
para isto seja preciso contrair uni 
empréstimo,— pois que é de toda 
conveniência procurar manter a sa 
fra fundada, que não medrará sem 
q* sejam melhoradas as condições 
daquelie canal, que reconstruído
dê franco escoadouro às aguas dó 
futuro inverno.
Gastam-se enormes somtnas com 

tudo; gasta-se men.salmente gros
sa quantia para sustentar um cor
po de Segurança, que afinal talvez 
não segure o governador; fazem- 
se açudes e obras publicas que po 
diam ser adiados para melhores 
tempos; no entanto não se dà im
pulso, ou auxilio á uma fonte rica,
donde entrào sempre grandes som 
mas para o thesouro I!!

Atíenda o governo para as con
dições especiahssimcs daquelie 
valle, e v á so  encontro da lavoura 
alli, proporcionando-lhe esse im
portante melhoramento, que pres
tará assim um proveitoso sennço
ao Estado e áquella importante 
zona.

E ’ prec;so fazer algum bem .ao 
Estado, para que as suas rendas
não fiquem reduzidas a emusão de 
apólices sem cotação.

 ̂ ^  Conceite-se e melhore-se o ca-ao commerc;o, e ao g o ;
verno que está sem meios de oc-|naI Ba,ldeira> « também o ribeiro

dyagtia azul, no Ceará-mirim e a
safra alli em 1895 concorrerá para 
salvar a crise que assoberba o Es
tado . Cumpra o governo o seu 
dever.

do advogado, dr. Virgilío Bandeira 
de Mello, em uma acção de força no
va turbativa entre partes o corl. Ma 
noel Leopoldo R. da Gamara, João 
Damasceno Bezerra, e outros 

E' um trabalho que muito honra 
o seu auctor. Agradecemos o exem
plar que nos foi offerecido.

■ mmc T
Ordem do Dia

Tendo o commandante do Coipo de 
Segurança, major Caldas Sobrinho,no 
dia 27 do mez findo se dirigido ao 
quartel d<> 34 Bm, e procurado alli 
fallar ao Ten*. Cor1. Virgtmo Ramos, 
etle mihtar fez retirar de sua pre* 
sença n mesmo sr. Caldas en> vista do 
modo poucu regular por une alh pe
netrara— tendo ídiás deixado uma pa
trulha de seu corpo á pequena distan
cia do quartel do 34, como uma espe- 
cie de ameaça tal vez a este Bitalhão.

E não foi isto só: o sr. ten.corl. Vir- 
ginio logo depois publicou uma Dt- 
dem do Dia privando no quattel do 34 
a entrada do sr. commandaute do cor
po de Segurança!

Registramos este facto principalmen
te porque ainda ha poucos dias o sr. 
Caldas pata contestar a imprensa affir- 
mara em Boletim que era CAMARADA

* T

do 34 e com este estava em doce har- 
tn mia. Poderá..........

correr as necessidades mais ur
gentes— ao pagamento do funcci- 
onalismo publico.

Mas para que se colha o frueto, 
á preciso semear.

O governo tem descurado,com 
a maior indifíerença 0 canal deno
minado— Bandeira— que,naquelfe 
valle,serve de esgôto as aguas das 
enchentes, desviando-as dos can- 
naviaes e dando-lhes franca sabida 
para o despejo que conduz ao mar.

Feito aquelle serviço em i 874, 
vinte arnos são decorridos, sem 
que se tivessem feito melhora
mentos nelle que fossem alargan
do ou aprofundando o canal de 
modo que,dado um inverno rigoro
só, como o deste anno, as aguas 
não matem as cannas.

Imprensa
Visitou nos 0 «Discípulo* periodicc

religioso, litterario e noticioso que se
publica na cidade de Canta-gallo, Es
tado do Rio.

Do novo orgão é proprietário e re- 
dacto** o nosso dístíncto coevtadano 
Pddre Manoel L>bato Carneiro da 
Cunha, que por i eus talentos e es
forços acaba de constituir no Rio de 
Janeiro mais um orgío defensor da 
sagrada religião do Crucificado.

— A «Revista Brazileira» publicação 
quinzenàl da capital federal, dedicada

MUDANDO DE RUMO
Chegou-miH ás mãos o importante 

jornal A  «Noticia« que se publica na 
capital Federal e da qua!,è coiiespon 
dente telegraphico daqutfsegundo nos 
garantiu pe*»oa critério» a o sr. desem
bargador Chaves; e des»? importante 
orgào da imprensa flumioensr extiac- 
ta nos os telegrammas que em outta 
rarte publicatr.es e verão os leitoras.

Cançado de accmpanb&r os movi
mentos acrobático» do homem mais 
sem esc^upuIo do n< sso conhecimep 
to nós mesmo admiramo« é verdade 
que o apêgo aos proventos do go
verno sem probidade, tivesse a torça 
de rebaixar assim o caracter de um 
cidadão que tanto se jacta de bom.le
al e democrata !

Mas è exacto; no? tempo* que cor
rem a degeneração dos caracteres tem 
se desenvolvido por tal forma que pv 
iece querer arrastar n* corrente a tudo 
quanto se nosafiguia de bom. E’veí- 
dade que o sr. governador è um ho
mem que não se melindra com n expo*. 
ziçào do facto da maior gravidade ar
ticulado contra a sua administração

Nós temos a prova disto. Mas é 
preciso ccnvir que por mais que o

caminhe para com •  correspondente 
da «Noticia* insultarem a cidadãos res
peitáveis na esperança de collocal-os 
mal com o governo da União.

O sr. Pedro Velho que inculto m> 
animo do* seus officíaes que o mare
chal FJorísno quer fazer agua mim 
ante» de deixar o governo, o sr. Pedro 
VeJho que diz aos seus amigo* que 
dêsde muito está desligado do mare
chal »quem atassalha em plena roda 
de amigos,— não sabemos porque mu
dou de ramo e aproou o Chavéco para 
o Itamaraty.

O marechal deixou de ser o inimigo 
dn republica pará ser gloriozo t..........

O dr Pedro Velho é quem telegrapba 
agora para a imprensa da capital fede
ral recommendando aosseus deputados 
que náo descancem, que elle por sue
vez levará tuJo ao conhecimenlo de 
gfortvzo marech»l Floriano!

Que muzico !..... e em quanto equi
para o marechal á S. Antenio tange a 
mais baixa intriga contra os srs teu. 
corl. Virginio commandante do 34 B* 
e Majon Jatobá, áirector da Estação 
telegraphica, especialmente na espe-
*ança de fazer com que pegue m as òi-
chas... .

A campanha de elogios >0 marechal 
não aproveitará, como não abrdará 
o conceito de que gozam o t*n. c-rl. 
Viiginto e o major Jatobá, com e jor
nada inglória do embuste gtossetro, di
gamos melhor, da mentira parva e in
digna.

Com este rumo não alcançarão v*ri
to de feição« fiquem certos.

aos -interesses da ctvilaçào nacional _ . „
enviou-nos uma lista para acquisiçào ( caracter do indivíduo se tenha prostt* 

Nunca o governo cuidou Jisto;jde assignantes, pois que vai e!U re
© somente alguns ligeiros reparos *pparecer col/afcorada pelos mais notá

veis litteratos brazileires. A * Revista 
Brazileira* assignar-se-ba na razà » de 
24$O0O por anno e t4$000 por semes-

foram feilos naquellaobra pelo es
forço particular de alguns senho
res de engenhos daquelie valle.

^ . Estragado, arrombado, e obs- 
*mãú geralmente, o canal— Ban- 

4--^$te anno não se prestou

tre.
E* um jornal que deve ser lido por 

todos; e em noss  ̂ Escríptono recebe
mos assignaturas par* elle.

Níeasas amigos e hospedes
—Estiveram nesta capital, vindos» do 

Ceará mirim, os nossos distinctos* *- 
migo» cor1. Josè Felix da S. VarelU, 
dr. Virgílio Bandeira, Milcides Bandei
ra e Aurélio Bandeira seguindo os
dois últimos para o Recife no intuito 
de proseguirem em seus estudos.
— Visitou-nos 0 estimável negociante
A. F. DornaÜa Camara, do município 
de Canguaretama,
— Para à capitai federal seguiram os
d rs. Alfredo d’Aranjo Cunha e Deocle-
cio Duarte da Silva, digno promotor 
publico desta comarca.
— Fntre nós estiveram o digno e pres-
ti roso cspm.Joáo B.Constam Sim«»ner
te de Gi yanninha e Ten. Vicente F. Ja 
Silva M*yia i.e S. Antonio.
— Para o Recife no Jaboatão seguiu o 
pharmaceutico AJolpbo Duarte da Sil
va que de volta pretende extabeUcer- 
stt nesta capital.
— Ag>adece?m»s ex Corde a vizita que 
em n:vs»o escriptorio se dignou fazer- 
nos u imsso estuoavel amigo dr. Joa
quim Filicio Pinto dt Almeida Castro, 
que aqui se acha rezidindo te d por a -
n amente.

tuido. há sempre factos para os quaes 
todos nós achamos que nâo ha declive
possível nos degraus d«> rebaixamento 
que faça acceital os sem que paire «n 
tes a duvida em noss < espirito. ‘

Os prepa* ativos belhcos organiza 
dos somente pelo sr. Pedro Velho, nes
ta cidade sem ou Iro motivo, como di-1»  do orrente, fesu da nossa P.dto 
zem os seus pan nies que a publicação eira.

No dia 28 do inez findo ordenou-se
no novo Seminário dá Parahyba do
Norte o nosso conterrâneo Marcos A-
prigio de Sousa Santiago, filho do
0 jsst» bom amigo Pompeu Ezequiel de 
S. Santiago,

O novo sacerdote pretendo cantar 
sua primeira missa ne»ta cidade no dia

Labim/UFRN
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Na cidade do Caicó fallvceu na ma- 
nhán do dfa 12 do corrente mez a exro. 
d. Theodora Brazilics de Britto,

Importante
Uma carta vinda do sul,'que noa foi 

obsequiosaroente mostrada, diz que,d<<s 
navio« de guerra sabidos do Rio para 
o norte da Republica, um delles vem

virtuosa esposa do cidadã# Joaquim jancorar no porto desta capital*
ApolHnar Pereira de Brito.

áffirmâo-nos ter sido urna senhora 
disttncta, e de qualidades inextimave* 
is, respeitada e estimada geraltnente
não obstante contar apenas 25 annos 
de idade.

Agencia« de[Correio do 
Estado '

Foram nomeados Agentes do Corre
io: da Estação de Goyannsnha, Nova 
Cruz, Angicos, Mossoró, San 1/An na 
de Mattos, Estação da Penha, VüU
de Gayanninha e cidade do Ceará~mi* 
rim os cidadãos:

Benedicte Ribeiro de Magalhães, 
Camillo Soares de Carvalho, Manoel 
Fernandes de Souza, Genipo A Ilido 
Genuíno de Miranda, Manoel Agosti
nho Rodrigues Ba racho, José Fernan
des d’Oliveira Dantas, Pedro Alexan 
d ri no Vi 11a e Leonardo Bezerra da Ro
cha Maracaja, sendo exonerados dos 
cargos: D. Joaquina Ameba Coelhos 
D. Clementina Alvares dé Menezes, 
D. Damazia Maria Teixeira de Souza, 
Manoel Thomaz d’01iveira Büáu, Do
mingos. José de Arauio, Joaquim Lo
pes Galvão, D. Josefa Maria Pereira 
Fagundes e João B. Simoneite Bar-
balho,— todos na ordem em que vão 
seus nomes collocadus.

Todo* os agentes demittidos, são da 
grey Pedn.vtlhiièia t

Em tudo destnoralisam o pobre ho
mem governador! Foi boa a pitada,foi.

Philoaatiea rVatalenae
Esta sociedade de moços realisou

sua sessão snfemne de inauguração 
no dia 28 conforme annunciou.

Na presença de um numerouso au
ditório, o presidente Sérgio Barreto 
abriu a sessão lendo wndiscurso.O ora
dor offictal Estevão Lei lis fez o seu 
discurso .

Fallaram ainda os srs.Pedre Dantas, 
Mathias Filho e Carlos L*Eraistre.

Diversas sociedades fizeram-se repre
sentar por socios enviados. A  Relação
foi representada per seu secretario 
Falcão Filho.

Foi agradavel, à tedosque com pan
es ram, a ordem e harmonia que presi
diram a inauguração de tão promeUc- 
dora sociedade que tem k sua frente 
moços dignos e na altura de elevai-a 
aos nobres fins que tem em \istas.

De nossa parte saudamos a brilhante 
pJeiade de jovens, bradando-Jhe
— AVANTH. _____

^ de Novembro
Hoje é o dia em que a Egreja Ro 

n.ana com memora os seus lieis catho*- 
licos. A  Republica respeitando univer 
sal princidio de caridade, feriou o dia
de hoje consagrarido-o a festa geral 
do9 mortos!

Oremos delos finados.

- E esta í
Muitos paizanos dos que tem vindo 

da Penha para evitar a dtpoziçào o dr. 
Governador, teem jurado bandeira no
b "-‘34-

Ora, cotio foi ?sto

Aguente-se no balanço, sr. Pedro Ve
lho; e...viva a Republica!

Mfnba estrella
O meu sol eclipisou-se,
O  meu Balão se perdeu,
Meu Segurança furou se,
A  minha ts ire lia morreu

Pedro Favas

Consta, por telegramma, que foi no- 
vaniente nomeado Thesoureim do Cor* 
reio deste Estado o Gap®. Manoel Gr
elho de Sousa e Oliveira, que fora ha
poucos tempos exonerado do mesmo 
cargo.

E. de S. Santi’ Iago e Thomaz A .N u- 1 tempo de salvar as victimat um nosso 
ns» Monteiro. distincto patrício empregado do The-

Para TenH. Luiz Antonia Ferreira | zouro Federal que conhece de perto 
Souto Neto, Gonçah do Rego Montei j o mérito e probidade da maioria dos 
ro, Joaquim F de Loyolln Barata ! velhos empregados de fazenda do Es* 
to, Antonio Fernandes Barros Anizio «nda, e poude eUe disfazer a cilada ur- 
Viera de Mello. Joaquim Barbosa dos dida peio Dr. Pedro Velho.
Santos, Gustavo da Costa Queirós, e A par d-» odio contra os empregados
Luiz Pilima de Oliveira Um a, do fazenda, existe o plano de inocular

Para A lfero  : João B. Pó e Caldas j sangue novo ns Repartição, que seja
e João Eustaquio de Amorim Guirna- main dooil a formação de um Syndica

te para defraudar o fisco, a exemplo 
do que se passa no Thesouro do Esta-

Dr. Vital
Do centre do sertão chegou este il-

rue s.
Para a arma de artilheria foram 

nomeados :
Capitam Antonio Leitão Ferreira. 
Primenos tenentes: Joã* \ Neze e Jo

sé Doze de M. Navarro.
Segundos tenentes: Ezequiel Uns 

W  ander ley e Sebastião Rodrigues da 
Silva que fot gerente do denodado pe
riodica o iPattâo.*

— Ftseran-se outras muitas reformas

do com relação aos garrotes a mordo* 
mia do H spit&l e o fornecimento a 
capucha de tudo quanto precisado tx 
pedi ente d* Estado.

Natal— 22—iO—94.
Varejão.

Uma Ugryma.
D. THK* )DORA BRASÍLICA DI BRITTO. 

Na manhã do dia 12 do corrente,
I«mr« magistrado, chefe de policia in ■ d «ometçõe* par» o u ,  vço activo Ja. ) u „ „  ta ddade D.Theodora Bt„.
termo que alh fora em serviço. diffe^entes armas, e para a reserva. e\ .

, . . \ > zinca de Bnio, virtuoza espora do
que deixamos de dar por falta de es I . T . » ...* . nosso amigo Joaquim Apollinar Pe-
paço.XXVII

DEPOIS DE TANTO, SENHORA,
* G. Dias

Mas, como tudo ê fallivel,
E* incerto, é inconstante,
— Sendo feliz um instante 
Vi a fortuna ir-se embora.... 
Então ... de novo penando,
O peito em chaga embebido, 
Tenho atè hoje vivido 
Depois dê tanto, senhora,

?
G U ARD A N A CIO N A L

Do *Diorio Official» de 12 dc mez
findo transcrevemos os seguintes actos 
do governo federal:

C omarca dê N atal

Foram reformados por Decreto de 4
de Outubro:

No postode Tenente Coronel Elias 
Antonio Ferreira Souto, dr* Belmiro 
Mill an êz de Loyolla e João Pedroza d’

— Para o sr. Pedro Velho que gosta 
destas couza-s nem um Alferes- Ora 1

Solicitadas
Armando fôrea
* +

0  illustre designado Augusto Seve
ro, irmão do governador deste Estad , 
recalcitra na difiámaçâo contra us hon
rados empregados da fazenda deste 
Estado

Do topico de um bcstialogíco aran- 
zel, ve-ve que pedio, por intermedie 
da wéza do congresso, copia dos re
latórios dos Gommlssarios Drs. Almei
da e Democi it  ̂ para delias tirar os da
dos aqui fornecidos por seu irm?o g o  
vernador ao 2* destes commksários.

Trinta e sets horas foí o tempo que 
aqui demor^u-se o Dr. Democrito, n 
Io dia visitou as duas Repartições, deu 

; baldiiço ro* cofres, e íornulou um* st-Andrade.
No posto de Capitão o Ten. Bci»ja-:rie ue quisitos para serem respondido.»

mim Francisco Rebouças.
* C faia  Mirim

Em Ten. Corl. Leonardo Bezerra da 
Rocha Maracajá.

T riümpho

Em Coronel Luiz Pereira Tito Jaco  ̂
me.

C aicó

reira de Eritto. Contando apenas 25 
primaveras, no verdor da mocidade* 
quando a vida parecia sorrir-lhe cheijjl ■ 
de vigor, eis que é sorprehendida pe^/ 
la inexhoravel parca, que poz u:n pa
radeiro cot/ pleto á sua existência pre
ciosa, occasionando assim um sulco 
profundo de cruéis saudades a todos 
que tiveram a fortuna de conhecel-a.
Como é horripilante a morte ceifando 
na sua vertigmoza e inglória carreira 
as vidas q’ mais se recommendio á es
tima popular ! Jà não existe D. The
odora Braailica de Britto ,annunçiava os 
gemidos funerários dos sinos do cam* 
pana rio, que, nas aztsdas brizasy 
xam vo«r táo infastuoso passamehl 

Eila não morreu; depositou no mar4-> 
co da vida, sob (ria lousa, ás saü(j^ 
lias do seu terrestre peregrinar,e tro
cou os ephemeres prazeres deste mun
do enganoso, em que o rizo se m atura 
c m o pranto,a alegtiacom a dor,a for
ça com a fraqueza; em que a rosa tem 
espinha e o mel ten» amargo pelos go- 
sos inefiavet-s, perennes, efiluvios de 
i.nmorredôra felicidade na mansão des 
justo*. Nào imrreu; mas sumiu-se para 
sempre neste vasto campo da igualda 

se

Ä-
U

pelos empregados no dia seguinte.
N«> 2° dia quando teve dr julgar pe

las respostas o mérito nrofK-i de 
cada um dos funccionhrr^s, tni sur 
prehendido p«»r um avizo an*»nyii*o de
um facto g r a v e  oceasionado no act<»d.*! . 1 . ”., , . . ide onde se quebram as vaidades, obalanço aos cofres da Thc«íuiira>iíi. is. . ;

: . - NTguIho se aoate,o poder se amquiHaHO a tez demorar o d* dia mra o nuii , . , ’
Edc/ Ten. Corond António José dos jde rt)Ceder a sinJu arcia> que Je fac. e “* 8e "'«Iam  num m.xtó

to o fez com todo o critério, deixa rrd » 
transparteer visivelmente que em êu 
espirito se tinha feito a Ijz da verda-j 
de,condetnnando 0 auctor com a seiie 
de medidas energicas que c*e prarnp 
to tomou.

O governador julgou opp*,rtuna a

Santos e Manoel Antonio dos Santos.
Foram m meados para o serviço 

activo e de rezerva :
C omarca no natal

Tenentes Coronéis: Pedro Soares d* A
raujo, Victor Josè de Medeiros e Ves• 
ter mundo Ar temia Coelho.

Para majores: Calisto Alves d9 A l* 
buquerque^Josè fíypohto da Silva,Ah» 
pio F . Barros, João Lucio de Mello, 
Alfredo Augusto Pereira, Roymundo 
Ftlgueíra e Silva, Joaquim Monteiro 
Filho , e José Flavio Machado Prança

Para Capitans: Manoel Maria Lo* 
bato, Francisco Antunes dos Santos, 
Alexandre da Silva Cabral, Francis
co Peljp fie da F . Tinoco Filho, Oví
dio Auguto Pi reira, Thomaz E. P. 
de Mello, Manoel Coelho de S. e Oli
veira, Francisco Xavier de Freitas, 
foaquim C. yfeira de Ã£ellr, P,omp€u

Requiescat in pace.
Caico, 15 de Outubro de 1894.

Um faren e

Porque serie ?
Yohcu do Recife, com ar de ar;e» 

pendida uma creatura que d’aqui
occwiàü dc vin^r-se dos r^..T^ - J hll, th>;io de prazer, com destino ao
doa de fazend, que o nào n-m ac ,m | R„ , ,J e  Janeiro, occupando o cargo de 
panhado em sua pontica de tfaiçãofc)cer,í)e>
a*;cusou-»»s perante o Dr. D* im-o iu», j Uns d»zem que voltou pot ter sido 
e ccntando com o txitn da «'art-ida,Iãe.ncrMd»-;outros que porfaltade ha- 
daqui o Dr. Pedro Velbn chamava | bilitações, outros que por ínconunodo 
attençào do Exm-. sr. Muitstrn • tòtomacal; outrnstq*porordem superior
tão para cs topicos do R--Nt< io d'*joutroa porem affirmtm ter sido por 
Dr. Democrito confeccionado e;r Pvr «»»udades!!!...
nambuco e pedia a demissão de qua Diga pois o cujo, para não dar lu
si a totalidade de ti dos os emprega- jgar a mais c< rmnetitatios, qual foi 
dos Je ambas as Repartições. ; POtes o verdadeiro motivo.

À  providencia divina que v ile sm l Macahyba— Setembro— 94,
a llavor da itmocendai fee

J B K l
Bararáu

MflNCHflOfi |S|. i Labim/UFRN



4 0 Nortista
A p p a r o c « 3Q  d o p a

O  #rv Amorim Giiima/ães, nego
ciante estabelecido à Rua do Pa
ço da Patria( n°. í ,  é dono do fer
ro de que tr aía o annuncio publi
cado em diversos numeros do 
«N ortis ta »  por Joâo Damasceno 
Freire. _____________

A o  p u b l i c o
Declaro que desde esta data deixo J 

de fazer parte da redacçào do «Echo* 
JuveniU

Ceará-mirim,i4 de Outuoro de 1S94 
José Pacheco Dantas,

Ánnuncios
BR . GOSTA UMA

S êC íb tti especia l lytnfihn vcxccim to  
rfo S u l da R ep u b lica  e p a ra  p r e v e n ir  
tão te r r ív e l  m oléstia  a v o r io la ib e x ig « )  
va cc in a  das I o  ás I I  h »ra s  da nanhâ

NLsanáÍTdeTZt7o1ll7/Ía//u l\ * manter alii UB lepositi W â  «  V M U  l l t
nossos fumos.

Natal, 7 de Março lo  1894.
Agripino A. de Mesquitm AC *.

T A B A C  ARI A H A V A R E 5À
DB

Agripino A , de Mesquita &  Ci/  
- 6  Praça do Mereade •

—N A T A L - *

Os Proprietários da “ Tabacaria H iw e z a ”  
estabellecidis lutrira na cidade da Macahyba 
avizam ao respeitável publici i  u s  seus nume- 
osos freguezes que, sob a rasãa social Ir 
Agripini A. de Mesquita $ C. acabam le  esta 
bailecer uma bem montada fabi ica l t  fumis, i 
Praça do Mercado n. I ,  n’esta capital, tem
excellente sortimento do necessário aos seul» 
res fumantes.

Os consumidores los acreditados tis* ' 
ros 15 de Novembro poderãi lesle  jà mai 
dar-nos suas encommendas, que serão p r it  
ptamente satisfeitas. Ans freguezes qui nais 
convenba dirigir os seus p s liflo s jirt  a tila is  
da Macabyba, dames a v i a M c i n t i n u a i w

lar.
Gratis a*pobreza.

ENSINO PARTICULAR

0 Bacbaret Manoel do Nascimemto Castra 
e Silva ensina, portuguez, francdz e geograpbia 
orn aula que a datar do I' de Outubro em diante, 
tunccionarà em casa de sua residência nesta 
cidade, à rua de-Correia Telles, n *7.

Da’ lições também em caia dos atumnos, que 
assim quiserem.

Natal, 29 de Setembro 1894;

v A D V O G A D O *»

B a c h a r e l  M a n o e l  d o  N a e c i- 
m ên to  C a st r o  e  S il v a . * 
—-Natal, bairo da Ribeira, rua — 
Correia Telles n* 7.

Acceita chamados para qualquer 
ponto do Estado.

Dentista
O  artista Agnello  de p mia dia-

Museude Joias

GRANDE OFFICINA DE OURIVES, 
LOJA DE JOIAS, RELOJOARIA E 

LU NETA RIA

Alertai! Ao Progresso
DO

Lobato.
Acaba de chegar de Pernambuco o bem conhecidc negociante 

desta praça M .M .Lobato,— tiasendo (e  recebendo directamente pa

ra bem servir a seus freguezes) um variado sortimento como -ej;i :
O  que ha de mais moderno em fazenda#, cretones líndiasnm* 

e especialmente em sêdas.mirinóse caxiiniras de gosto para vtwiMn.
Chapéus e capotas para senhoras a melhor escolha «m  lindíssimo# 

modêlos e enfeites.
Chapéos de sol bengalas em sêda do porto, e um chic sorti

mento em cabus, para homens, senharas e creanças.
Jmnumeras voriedadea etn miudeza* , lequest<fitas, espartilhos 

luvas e outros muito* artigos &* *
Chopéos e bonets modernos,— francezes—variado sortimento 

para homem, mini nas e crianças. *
Lindo sortimento em peitilhos, camizas de Unho bordadas e 1/ 

zus, de flanei la para homens, bordado fino, para senhora*,
ultima novidade, cortes em ca ixa s lí n d is sim — Diversos oh ject o * 

lindíssimos para przsentee que so'com a vista pela grande variedade*
Perfumaria dos melhores fabricantes,capas efichü* modernh- 

mos; gmlão de seda c devidrilho, e outros enfeites modernos para 
vestido;—bicos de diversas qualidades e'novíssimos padrões de gos
to;— bolsas, sestas, malas e mâcas em diversas sy st emas;—cintas 
de metal, para senhoraw, ultima novidade; — albuns, binoculo, br!n - 
quedos t lan ternas ma g ica s eo utrox m it iios a rtfgo* de g r  a nde go ü < >.

Calçado* inglese* e nac*onac&, pretos e am&relfoa, chiqnifo*, de 
diversas qnahdadeso modellos para homens, senhoras menina* 3 

crianças. < . ’. \
Sellins e sdhões nocionaes e inglezes;— botas pem éifa qe di

versas qualidades;— cabeçadas, mantas, loros, silhas, rabi xo s, «s- 
trjjbos, brides, picadeiras, rebenques de metal commum e de pratn, 
sortiniento bom *  barato. . , .

í* • ' * jí ■
Apar (|obom sortimento que para crer piecisa ver —  «caba o 

mesmo de abrir uma cfficina de Alfaiate,, onde primarão com e le
gância o bom desemoenho do trabalho, pontualidade, e sincerida
de do custurne • modicos preços,~sob a firma de Lobato &  B irros.

ALE/? 7 A , A L E f iT A  M UM.4 F IZ iT A  A O  L O B A T O

G.N. Aranhaj o s E ’ H Y i 'o n r o  d a s i l a  

BUA DÛ COMME RCIO ir 87. 1: F ft i  t o u  e c ila h # í# o S in o ii lo
E s t *  g r a n d t  estabelecim ento  « ch a - »  r u a  «1 «  C o r .

s t  m ontada em  g r a n d «  escala  .:omo r e i »  T e l l « * ,  o * .  O -  o n « o » « .
um dos primeiros em seu gevero neste | r a r â o  «í>» i r o

'h tí
J**. j*%  f  f f f  /*H

pond® de todos os aparelhos ne- Ifst̂ ío "  ^'e,'lsicl. garantia Kn . 's e »  u m  a o .- ií
r  - as Exceltentissimos Famílias e consu* n k e n lo  <Io in îraïw,cessa rios e concernentes a sua ar
te, acha-se preparado para ccllo- 
car dentaduras dupla# e de persi, 
a gosto de cad? um, e pelo syste- 
ma maia moderno para obtu#are 
platinar der tes cera platina de p ri
meira qualidade e para fazer ex- 
tracções com o em prego de ether 
cocabinado. '

Acceita chamados para fora,por 
ajuste especial. Reside á Praça do 
Padre João Manoel, n°. 7.

4
B a ir r o — a l t o — N a t a l

r
\TW J

A P V O C A H O  _
O B tclia ei TlvMiiaz L^n- 

dim advoga na comarca de c 
São José de M/píbú e nosT: 
Murucfptos á margem da H_ a, 
trada de Ferrn do Natíil à 
Nova Cruz. Revide na cidade 

Í5. José. ^

Ks- íérl

m idores em  g é r a i  4 em  esp ec ia l ans p a n n o  fln<v9 u ta ÎM  
S rs , N é g o c ia n te s  do litto ra l 4 d o  cen - 4&m <|U4T vo t i lta i -# »  j i r e o i -  
1rs do Estndm ç u e r  p a ra  7**ndns p e - « e m ,  fixnt q t i n i U l u -
queturs q u er  p a ra  as ti^ansacçôes em  U e  *4 p o r  «iiiMliiïik  
g ro sso , «  r  a  u o e a n  e ^ a i  <1 <1

T Y P O G R A P H E
DO

Norti sta
Achando-se conrpleta- 

mon te inuntada e pre» ido 
-4l4>̂ dc materiai todo iV'V »—tv 

pos novi^^imo»

>fX

^ 1*-
_ _ _ w t i e a r i  «> o< * , , -DCi< ’ r 

O  P r o p r ie tá r io  deste g u a n d o  esra. o l > :«  a l l u l s t l »  - j ' * . ?taí>£5j  . cIUft ĉiuer lrai » ‘
esbeçim enio S4 e s fo rça ra m  te r  as m a - r- í *  {M M ie rà < >  e n f « n « l e r  Me! 1,10 c,e unprrssío. g#í?n-
is riquíssimas obras de brilhantes, ou- c o m  o  b e n ic o itB ie eÊ d o  o  h a  { ^  tindo mudez, e o  iH*i^r ^
ro  com  pedras finas, obras do p ra ta , 4 : i a n t e i U e j  cuicndo, ^maximé v f  ^ v i  *
do pérolas, esm era ldas, ea p h y ra s .o m x , J o h «  G fi» d i g u e » ,  j Síi°  t,as provas)— e f c r  pr *
ro la zin a s, c o ra l, a ssw i com a redogios i D p o i s h u r ,  o o m  o  k ço# couunodos.
do ouro , chrontnnetros, repetição , i*e o r  oo o o m p « * ^  \
in on tu ir , patentes o cy lindros, dos m a  ( o < 3 o *  o í  u i v l o r « ) «  U © '
is a ffa m a d os fabrican tes. » i i u  a r l e .  í

A r t ig o s ,  ocu los , lunetas 4 p in cen ez  £»S o  p u U I i r o  f S c o n  
do ou / o ,  p r e ta , ta rta ru g a  ou ^ ço , ha «So í l »  £ r » i t < t o .  H i n l i t v i n  \ 
um  sortim en to  va ria d íss im o  o do  aptt- d o  A r a n h a ,  f i r a  f e U z n i e n l o !  
ra d o  g a l o p a r a  as pistas rançados ou q u a t n  p r o p o r c i o t i e  o m  i n o i  I
my*p*s. Cincerta.s* reUgio d• todes «.««to voM.ii- n® " <* «>•- ! *>! r. Ant.o.o Lustosa C.hr,l ĉuta f.w

lo* <|ua ®e...|.ro t . » > ni! d„ t. qu,>qu,r „„b̂ bo aPl,i,
e o i u  e h o i n  c r o s t o »  \ i w,,,« jc,___ _ •’

»«cs. induirtâ , tttOiUig* annnas, C/í* 
cites, t Yitblrin cabeçalhos para Jor*

NATAL
,j*. Rua dos Vctantariösöa Pairi? n.21

^ ^ .4 4  '*í,( n» tf49. ‘
1.

^  f T f f  j*X M*.

A o  p u h l i e o

as qwdidodits.
Todos os artigos vendidos tdesto es 

tabelecxmento sito garantidos, assegu 
rand o o seu Proprietário todo o zeD e 
sinceridade aos que o honrarem com 
suas ordens.

P S E Ç O S  R A Z O A V E IS

C o n p m s  ours; prata,tartaruga, pedras preciosas
SU A DO CO.VMERCIO 

.1 .1 T A L

A -H U A  CORREIA TELLES- I
— RIBEIRA— NATAL—

A_c P
A  quem pertenrer este ferro,en 

tenda-se com Joâo Damasceno I 
Freire, ilatal, Rua Uruguayanna. ?

naí-s, retratos etc. etc. 
j A ' tratar na Livraria de Foitun*tO
» A rnnhuAtanha.

Rua 3 d# Mr.io n#, 51. 
Natal.

■* _-1*. w. ~ * I j.mjí1, ' ■
Typ. d’ O .W Z«!*.

Labim/UFRN
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Proprietário e R edaclor-C hefe , Professor Elias Souto

E S T A D O  D O  RIO G R A N D E  D O  NORTE»— C ID A D E  DE N A1 AL» SK A 1  A -F E IR A , 9 D E N O V EM BRO D E 1894, ___ ^

O  Nortista
O 15 D E N O V EM B R O

A.próxima*se stsegrande dia que traz 
suspensua todos os espíritos. -

A nós, o * Nortista» eile nào trará iT 
lusões, nem decepções. . . .

O seu estrepito não n"s intimidará, 
nem nos seduzirá.

O nosso pnstn será sempre o mesmo: 
— IMPRENSA LIVRtL E INDEPEN
DENTE,— sem cabresto nem política 
gern.

Pouco nos importa que 0 marechal 
Floriano r»*le até aby*uv'# ou que su** 
br á tona d*agua,ou q e íi^ue na ponta 
ou na bagagem.

A C O N T E C IM E N T O S
Quando no dia Io deste mez se . „

. . . j * - j 3* * tudo isfo da calçada de uma cazaimprimia a nossa edição ao dia 2 . __  ̂ /  , Tr. _

Não obstante a prezença do com
mandante do 34 e sua intervenção 
em favor daquelle que sob sua 
sombra procurava livrar-se das pra 
ças do Segurança, arremessarão- 
se os dous policias para dentro do 
pequeno jardim* desembainhando 
os sabres, afïrontando e desres
peitando aquelie militar que prc- 
curou um rewolver para fazer re
cuar os insolentes, que afinal 
retirarão se porque ao mesmo tem 
po compareceram também outros
cavalheiros segundando os esfor
ços do ten.cori Virgimo.

O major Caldas, então comm.
do corpo de Segurança, obervou

Acha-se prezo o sargento Pes-jmal podia contel-o o seu comman-
dante,pela impetuosidade das pra* 
v*as que queriam sahir para vingar

tana e dizem que mais algumas 
praças do Segurança.

— passavào-se nesta capital acon- 
* * * . * tectmwatos gravissimos que unpos

sivelnos foi tratarmos delles em
consequência do estado adiantado
eui que se achava a impressão do
nosso jornal. »

Como imprensa inteiramente in
dependente eque nào se acha pre
za á interesses dos partidos, va« •
mos narrar os factos pelas informa
ções mais criteriosas e exactas que 
chegaram ao nosso conhecimento 
pela nossa reportagem , pessoas 
insuspeitas, e pelo própria comm. 
do 34.

D E S A C A T O
Das 9 para 10 horas do dia Io 

do conente em frente á caza do 
ten.cori. Virginio Ramos passavào 
duas praças do corpo de Seguran
ça quaze que arrastando á força um 
u.divi iuo que nos informaram tam

contigua á do ten.cori.Virginio,e 
nada tez que parecesse uma de* 
sapprovação ao acto selvagem que 
acabavão de praticar seus dous 
ccmmandados,— dando apéna^a- 
pós o tacto, muitas satisfações ao 
ten.cori Virginio em paza deste í 

Do Bm. 34 veio incontinente 
uma patrulha ao mando de um al-1 
feres e postou-se ria frente da caza 
do seu commandante, mas jà não
encontrando os dous policias, que 
se tinhão escafedido, pouco alli 
demorou-3e .

Tal procedimento das praças re
vela um formal desacato ao com- 
mandaníe da guarnição,desde que 
o acto conincide com a presença 
do major Caldas naquelle lugar,
estando aliás até cahindo alguma 
chuva naquella occasião.

C O N F L IC T O S  N A RIBEIRA 
Logo depois da passagem da

bem ser uma praça do mesmo cor- procissão do Rozarío pelo bairro 
po qr.e desertara de S José de Mi da Ribeira,uo escurecer desse mes 
pibú para onde tinha sido manda
da por castigo.

O ten.cori, Virginio e o major dr 
José Lopes observarão contra o mo 
do brusco porque ia sendo o infe
liz conduzido pelas duas praças, e 
estas não atlenderam aos superio
ras que lhes fatiavam !

Por um grande estorço do con
duzido, poude*este desembaraçar- 
üe das praças, e, na carreira, pe- 

1 nctrou no portão do pequeno jar
dim que dà entrada para a caza do 
ten.cori. Virginio, vindo este, em 
auxilio do infeliz para dar-lhe en
trada ,

mo dia, I o do corrente, uma Pa
trulha do Segurança, ao mando do 
sargento-brigada, Luiz Pestana, 
encontrando alli duas praças e um 
cabo do Bm. 34 que, desarmadas, 
havião acompanhado o préstito re
ligioso, travcu comelías um serio 
conflícto resultando sahirem grave 
mente feridos um cabo e praças do 
34. e do Segurança, e o proprio 
Pestana de quem o cabo do 34, 
mesmo ferido tomara a espada e
com esta ferira os seus adversári
os, f ic a n d o , porem, agonisante no
» U S a  I

A  C ID A D E  A L A R M A D A  
Seriam 7 horas da noite. Ao 

toque accelerado de^euniruo 34 
Bm., e a|jgj^po de Segurança, 
semultaneam|hte,aquelie no bai-- 
ro alto e este 11a Ribeira, alarmou 
se a cidade inteira,mesmo porque 
espalhou-se que o 34 ia descer pa
ra depor o governador e dissolver 
o corpo de Segurança.

Os soldados corriam precipita
dos acudmdo aos toques de cor
neta; faüava-se em diversas mor
tes; cuvião-se alarido^ de gritos 
em consequência de sustos e de 
ataqussjem senhoras nervosas e es 
te ricas 7 mães e irmães de sol
dados qu% se dizia haverem sido 
assasiriQ^^r-fo i um horror— um 
panícò nUnca aqui observado, por 
que sobre tudo suppunha-seum 
combate imaiinente entre as forças 

al- do 34 Bm. e as do . Segurança 
que esperava o seu inimigo.

A respcitivel esposa do nosso 
digno amigo dr. Oliveira Santos, 
Juiz Seccional,passando da egreja 
do Rozario para sua residência foi 
surpiehendida por esse grande a 
larme, e tomada também de susto, 
resultou sobrevir-lhe um parto pre 
maturo de que esteve amorte,mor
rendo a creança; mas felismente 
estando já salva a mãe.

No bairro da Ribeira é indiscrip 
tivel o que se passou; em confu- 
zão e desordem fugiam as famí
lias da rua de palacio e das proxi
midades do transito das forças e 
dos alojamentos do Segurança em 
aparato bellicoso .

E ’ impossível mesmo^armos li
ma descripção do terror de que a- 
poderou*se esta capital inteira 
durante a noite do dia i° sob 
apressâo de tão grandes successos 
e em perspectiva da attitude belli
ca dos dous corpos armados, em
balados e depromptidão nos quai- 
teis e em piquetes pelas rua .̂

nx rua os seus algozes do Segu
rança, e a officialidade anciosa pa
ra ver tomada uma providencia,—  
resolveu o ten.cori Virginio, deac 
curdo com seus companheiros, 
mandar uma commissào ao gover
nador Pedro Velho intimar-lhe pa 
ra demittir o major Caldas Sobri
nho do commando do corpo de 
Segurança, porque aquelie officW 
al era geralmente reputado o mo- 
tôr de todas essas desordens.

Esta eotnmissão desempenhan- 
seu orgãoo alferes Ilde- 

fonso ^Ionteiro,disse ao dr.Pedro 
Vfclhp que--ou elledemittia o major * 

«c&mtnandante do corpo de Segu-
raftça, ou pela manhãn romperi
am as hostilidades í.

Prancha lacomiça; mas de um 
efíeito maravilhoso, porque o go
vernador respondeu logo submet- 
tido:— « a Constúuição Estadoa! 
me priva de demittir o Caldas,sal
vo pedido deste», ísto quer dizer 
que— se a Constituição permittis- 
se elle, governador,o faria logo !!

O  major Caldas que presente es
tava vendo assim voar pelos ares 
tudo seu esforço e lealdade ao dr 
Pedro Velho,disse ímmediatamen 
te: — « mas eu peço minha demis
são» e tieou desde logo demíttido !

O dr Pedro Velho saltou de con
tente porque s.exc. ejperava—era 
intimação para deixai o governo;
e assim ainda vai appellando al
guns dia«.

A IN TIM A Ç Ã O

D IA  DE FIN A D O S
O dia 2 de Novembro que por sua 
natureza disperta em todos os cora 
ções as mais tristes recordações', 
amanheceu sob o aspecto de som 
bras ainda mais carregadas /

As bandeiras em meio páuy os 
conflictcs se reproduzindo entre as 
praças dos dous corpos, os sinos 
dobrando por todos os mortos, a 
consternação crescendo,—tudo da
va um aspecto verdadeiramente te 
nebroso as ruas da cidade.

No mercado publico por praças^
Apenas reunido todo o Bm.34A do 34 espancado e morta /̂ 

no seu quartel onde a muito custo ’ n&cnte fétido as 7 horas da znanh?
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2 0 Nortista
o toldado Monocl da Flor,do cor 
po de Segurança que alli fora fa
zer compras t.. ■' -

Verificou* ae a morte do cabo 
Florintino, do 34, ferido pelos Se 
guranças, morrendo também logo 
o Soldado de Segurança ferido no 
mercado ! .Soube-se q’ existiam 
outros feridos no Hospital e In- 
fermaria militar.

A  CON FEREN CIA
As couzas neste pé,n dr. governa* 

dor mandou por um emissário pedir ao 
ften. corl. Virginio Ramos uma confe
rencia no edificio da companhia de 
menores a que tbem queria que assiV 
risse com S. Exc* o Desembargador 
Chaves.

O ten. corl. Virginio respondeu que 
daria a Conferencia au dr. Pedro Velho 
porem no quartel do 34 e sem a admis 
são desse Chaves de quexfallava o go 
vernador.

Ao meio dia, hora marcada, compa
receu na quartel do &iodr. Pedro Velho 
acompanhado do chefe de Policia, do 
seu secretario e de Autuli&no Lins,
.capm. de artilheria que aqui está em 

' eerviços da fortaleza.
O commandante do 34 apenas ad- 

mittiu na conferencia por parte do go
vernador, este, o seu .»secretario e o dr.

. chefe, recusando que nella tomasse psr- 
te o captn. Antuliano Lips. '

O  que se tornou publico d«» resulta 
do desta 00 nferencia— foi que o sr Pe
dro Velho apresentou 0 dito capm Au- 
tuliano para commandante do corpo 
de Segurança, como medida suíficiente 
para restabelecer a ordem publica na
actual emergencia de hostilidades em 
que estão as duas forças militares.
*0 corl. Virginio ainda recusou formal
mente acceitar para commandante do 
Segurança o capm. Autuliano, e apre
sentou o ten. Villar do 34 Bm., -  que 
o sr. Pedro Velho foi obrigadoaaccéitar, 
nomeando-o depois ten. corl, com
mandante de seu corpo de Segurança!!.

REFLEXÕES
Os preparativos bellicos dispostos pe

lo dr. Pedro Velho nos últimos dia$ 
de Outubro findo, iâo indicando que 
S. Exc. mantinha attitude de resistir à 
qualquer tentativa de deposição.

Para muitos, até para seus proprtos
inimigos e adversários, a posição do 
sr. governador ia-se tornando altiva, e
até certo ponto sympathica.......

Porem, na noite de 1 e no dia 2 
(misericórdia!) o sr. dr. Pedro Velho, 
desceu atè á ultima escala de tudo quan 
to bá e existe de baixesa neste mundo.

O vocabulário portuguez não tem 
expressão que possa qualificar a misé
ria do sr. Pedro Velho,submettende se 
à demittir o commandante do sen cor
po de Segurança, entregando-o até à 
sua oficial do 34 Bm Uí

Rendeu-se i  dircripçãq; perdeu a pou
ca autonomia que tinha, tornou-se um
executor de ordens daquelle aquem
ainda ba poucos dias apostrophara 

epitbetot injuriosos.
^ o a  mais triste.

ULTIMA PALAVRA
Permilta-no8 agora, em conelusâo, 0 

sr* ten. corl/ Virginio Ramos -  que dei
xemos externar o seguinte conceito:—  
o illustre comraraandante do 34 Bm fei 
em tudo isto muito correcto; mas im
piedoso,— porque está fazendo com o 
dr. Pedro Velho como o gato faz com 
o infeliz ratinho,— submettendo o à um 
martyrio (que a nós mesmo compunge;
note-se, a nós mesmo..... ) prolongado
antes da consummação do SACRIFÍCIO!

Aeoba rdado

Foi depois de ver o sangue dos nos
sos inditosos patricios, soldados fede- 
raes e estaduais, jorrar e correr em pro- 
fuzâo no solo Rio-Grandenss, que ó 
governador comprehendtu a rituaçâo 
creada por si, e acobardou-se!

As rixas entre as duas corporações 
militares foram activadas pela poziçâo 
guerreira que o s r  dr. Pedro Velho 
cieou, acerca de um mez, mantendo 
a foiça Estadual em preparativos de 
guerra, discursando em prezença da 
soldadésca sem disciplina, incitando-a 
para a luta contra os irmãos do exerci
to, que se uuntiveram desprevenidos 
até o momento em que viram seus com
panheiros banhados em sangue.

Vendo que o povo indignado pro. 
curava, icomo ainda procura depol-u, o 
sr. Pedro Velho, fez do baino da Ri* 
beira uma cidade inimiga, e em pé de 
guerra, incitou aos officiaes e praças 
Estaduaes, para atacarem a força fede 
ral, que se manteve indifferente a tu
do; encheu os Wagons da estrada de 
ferro de paiZanos descalços, de Mas 
cataduras, em demanda desta Cidade e 
com destino aos quartéis Estaduaes; 
mudou este, fazendo de palacio do go 
verno e um armazém vizinho, uma 
fortaleza inexpugnável/? „ .)

Chamou novamente á postos seus 
patriotas, e fez correr com insistência 
pelas bôccas dos seus melhores cabos, 
a noticia de que o soldado federal, di
gamos melhor, o 34 batalhão, seria ba 
tido pelo corpo de segurança que elle 
augmentava diariamente.

Tudo issoVmuitos outros factos que 
é impossível mencionar nos acanhados 
limites do nosso jornal, determinaram 
a hecatombe de l e 2 do corrente.

O governador aproveitou*se da ig 
norância e bôa fé dos seus soldados, 
e implantou-lhes a ideia da valentia 
convencendo os de que defendendo a 
sua pessôa defendiam uma cauza san
ta e nobre, como fazia o Lopes no Pa
raguay!...

Foi depois de todo esse preparo, 
que se deu a luta de que nos occupa 
mos em outra parte, e da qual o unico 
responsável é o sr. governador.

Acobardou-se, porem, S. Exc. dian
te do sangue, quando cotnprehendea 
os resultados da situação que creou e
convencéo-se de que nimguent mais se 
podia julgar garantido.

Foi então, que solicitou conferencia 
do chefe dageurnição, da qualrezul- 
Um, a distituição do major Caldas, do 
carpo deeegurança, aendo substituído 
por um official do 34 Ba” .

quando,0 sr. go-jrros da cidade, acompanhada, pode-se 
«mundo virar,»'dizer, de uma verdadeira multidão.

A  15 de Novembro, 
vernador diz, fará 0 «mundo virar,»1 dizer

Recolbeu-se as 6 horas.

nos, mantenha-se a ordem e os assassi* 
natos e evitem se dezatinos; depois, tu* 
do correrá como Deus for servido.

prestigiado pelo dr. Prudente de Mo
rais, que cuidará, no m esm o dia, das t

- - - - -  — — ' s sq’lhe assifurem n perpetuo dominln « • I  nw% Estado.
te infeliz Rio G. Norte «Até lá, ao me

O «NORTISTA»
Fara melhor facilitar o pagamento 

dos assignantes deste jornal resolve
mos de janeiro em diante reduzir a 
3$ooo a assignatura do sem estie, dt 
modo que, sem excesso algum, os as
signantes todos podem pegar o auno 
em duas prestações assignand# por se
mestre, salvo aquelle que quizer mes
mo pagar de uma só vez o anno in
teiro. .

Deste modo esperstsos que os nos
sos assignantes continuarão á prestnr- 
nos o stü valioso concurso, que tão
util nos tem sido.

Fhllomàtiea latalente
Recebemos desta sociedade um fo

lheto impresso contendo os seus Es
tatutos, bem organizados.

Longa vida desejamos a nascente 
sociedade.

■- >».—» ■■ —
O 9 C h e fe  d e  P o lic ia

Foi nomeado, e está em exercício, o 
fi\ Chefe de Policia interino do Es
tado, dr. Meira e Sá.

Quando teremos um effeetivo?

C a r t ã o
Recebemos o seguinte:
«Joaquim C\ Vieira de Mello e Ma

ria Rosa da Cunha Vieira participam 
o seu casamento Nataly 27 de Ou- 
moro de iâg4. »

O noivo è ,filho do nosso presado a 
migo ten. cor1. Pedro Paulo Vieira de 
Mello e a noiva do n* sso illustre ami
go Professor João Tiburcio da Curiha 
Pinheiro.

Agradecemos a fineza.

I p le o s
Dizia um dos Avelinos no armazém 

do Fabricio estando presentes coronéis 
e tens. coronéis:— O jaoo, lego na 5*. 
feira, moscousfapara Nova Cruz quan
do soube do primeiro barulho lá no ha- 
irro-altu.

** *

N o s s o s  a m i g o s «  h o s p e d e s
Esteve comnoscoo nosso digno ami

go Luiz Roque d* Albuquerque Ma
ranhão, influencia política em Papary. 
— Do Ceará regressou o nosso amigo 
Alberto Garcia, nomeadoteleg-raphista
de 4* classe para a Estação do Recife.* .

Parabéns.
— Esteve nesta cidade o capm An
gelo Varella S.Iago, do Cearámirim.

Foi nomeado inspector da Alfandega 
do Ceará o ten. cor1. Germano Anto 
aio Machado.

O úmigo preto disse carregando o 
sobrolho: Demitttr*se o Caldas, por in
timação e engolir a braza de entregar 
á um official 0 corpo de Segurança, por
imposição, è o  que ha de mais vergo
nhoso !»
— Vou além,rosna ò Garoupa,quebran
do a cinza do charuto:—-«A deposição 
logo, era mais honrosa sgl ução, mesma 
porque tudo isto vai virar l i  15...*

♦
* *

O  capitam-tenente ArthurLisboa em
barcou no dia £ do corrente para 
capital federal, á chamado do ministro 
da marinha.

Corpo de fiegurança
Foi demittido cfo lugar de major e 

commandante deste corpo o cidadão 
Manoel Luiz Caldas Sobrinho,e nome
ado para substituil~o,com o posto de 
ten. cor1., o ten. do Ba” . 34 José da 
Costa Villar Filho.

Congresso do Vstado

Não se reuniu no dia i». do corren
te por falta de deputados. O sr. Pedro
Velho não teve gente para assistir ao 
seu funeral!

Tal vida, tal morte, e adeus Con
gresso.

Festa do Rtzaria

Mas., .que diabo de engano foi aquel 
Is do cadête commandante da guarda 
do portão do quartel do 14 que fazia as 
honras ao governador Pedro quando 
S. Exc. sahia da comferencia— que— 
em lugar de dizer: braço arma. e
quivocou se e, disse: EM FUNERAL 
ARMAS ??!!.......
—E S. Exc. sahiu come ee fosse um
sarcofago entregarmos funerárias?
— Por certo; eu o observei da arvore
fronteira ao portão do quartel.
—Talvez fosse £>ar ser 2 de Novembro.
— E que cadêtef!!,...Mas ninguém deu 
por iste t
— Parece que o commandante reparou
na cottza, que mordeu o beiço.....
— Pois eu sou um tanto supersticioso 
com esses agouros e acho que isto quer 
dizer que o dr. Pedro Velho vai entrar 
no seu tumulo político, — e chega-lhe o 
momento de sua morte angustiosa e te
ve logo q seu— armas em funeral

** *
Quando a com missão militar chegou 

á palacio o homem go\emador não ti
nha um só amigo em roda de sifapezar 
do grande alarme emq’e tava a cidade,
esperando-se grandes acontecimentos I 

— Nem o chaves T!
— N*da,o J. Lyra diz q* tudo é mofino. 
— Sr. Pedro, largue isto e cuide nou- 

Jtra vida; seu papel é tiiste !

No dia i 9 deste mez encerrou se a fes
ta de N, S. do Rozario que teve come
ço <10 i 9 dia do méz de Outubro» es* 
forçando-se o Revd. Vigário para dar- 
lhe o maior brilho e soletnnidade.
<r, Depois da missa cantada, sahiu á 
procissão que percorreu os dous bai- j

*♦  *
E a chapa d« deputados estadoaes 

do governador T '
— Oh, não falle nsquella lastima! Se
vingar pode-se dizer que foi a maia
vergonhosa e a maior bagaceira deste
Pedrovclhismo,

HUTILUDO
Labim/UFRN



0 Nortista 3
Sabemos, por telegramma, que foi 

promovido ao posto de Alferes do exer* 
cito, o alum no da Escola Militar da ca
pital federáltLuiz Antonio Ferreira Sou 
to Filho, (o Katund«) Parabéns.
— Foram tbem promovidos no mesmo 
posto os nossos coestadanos: policronio 
Sant' lago, Calistrato Leitão, Eurico 
Caldas, Antonio pinheno Filho, Este
vão Antunes, Joaquim Rego, Adolpho 
Garcia,FlavianoBrito,Lourenço Macedo 
e outros.

Foi nomeado juiz de direito do Maza- 
gâo, no Pará o dr. Francisco Carlos 
Pinheiro da Gamara.

Sa$*fa Sé, Mestra jnfallivel da verda 
de, que não pôde errar; e por isso pe
ço âquelles que possuírem o dito fo
lheto, que o queimem; assim como pe
ço perdão a Deus e aos fieis, do erto 
que commetti, porventura tenho feito 
á relegião propagando taes factos su
persticiosos, como se fossem verdadei~ 
roa milagres.

E  para que chegue ao conhecimento 
do público em geral, venho do alto da

ellto Sobrinho juiz districtal, oppose' 
rào*se a esse monstruoso modo de jus
tiçar aos q* maltratào animaes alheios!

Ainda outro: #
A  Intendência arrendou a d. Luiza

Amorim todos os terrenos do perime* 
iro desta cidade e destinou um ponto 
unico para 0 fabrics de tijollos de edi
ficação; agora acaba de arrendar este 
ponto destinado a um cidadão seu ami
go para somente este fazer tijollo, con*

Administração dou 
Correios

Sabemos que esta Repartição adiou 
para o dia iè do corrente a expedição 
dms.maias do correio q*devia fazer a 15»

‘ ConflrmaçAo
Por decreto do poder eœecutivo, de 

ß do corrente, foram comfitrmados no 
posto de alferes do exercito todos os 
commissionados neste posto.

imprensa fazer de minha livre e ex- | cedendo-lhes assim este singular pnvi- 
pontanea vontade esta retratacção, co-1 Pe*° clUtf ninguém mais fazendo
mo minha profissão de fé e assigno. | tijoilo subiu o milheiro de.de naterial

Recife 8 deiOutubro de 1894- 
P'.Cicero Joaquim de S. Torres.

XXVIII
Í E R  T E  E t t l U R T E  O U TR » T E Z ;

G. Dias
Passando longos tormentos.
De teus carinhos privado,
Fui ao desprezo votado....
E ...— quem sabe?— a odios talvez... 
Depois de tanto» rigores,
De um softrer tão inclemente, 
Foi-me dado, telizmente.
Ver-te e \fallar-te outra vêz ;

?
' Au arruaças
As arruaças do Favas 
Tudo virou em üammança, 
Até mesmo lhe tomaram 
O corpo de Segurança I

Gôdô

N EG O CIO S DO JOAZEIRO
(Retratacçâo dc Padre Ciceró) 

Ao f»ublÍco
Tendo eu feito ha tres annos d*esta 

parte, uma viagem ao Joazeiro do 
Cralo no Ceará lá presenciei fac*o$. 
que me partcèrão extraordinários e 
sobrenaturaes, como a outros muitos
que também lá foram e forneceram
attestados n*este sentido.

* * .

Isso deu lugar a que eu escrevesse 
um pequeno folheto, que dividi em

IKacou l̂i.de Outubro de 94
«Continuamos aqui sob a pressão 

do mando de um corrilho que tem le
vado esta terra todas as misérias.

Nao se respeita o direito, não ha
justiça, nem ordem, não se guarda, 
decoro ao publico,— e a vontade do 
condemnado de Fernando é a lei ab
soluta que impera.
Quer ver o publico a que estado «stá 

reduzida esta desgraçada terra t Vejá
estes tactos, e por elles pode avaliar-se 
da sorte de Macau:

Veio ao mercado desta cidade um 
mattuto vender uma carga com quei
jos, sugeita a taxa geral do imposto
municipal de 80 rs. por cada carga re
colhida a casa do mercado.

O Raymundo Nonato, presidente da 
Intendência, querendo comprar a esse 
mattuto dois queijos, á menos de ftoors 
cada um, quantia que elle pedia, e não 
querendo acceder o mattuto á imposi
ção de Raymundo para comprar por 
menos os dois queijos, disse Raymun
do:—espere que você. paga;—acto con 
tinuo, escreveu, em cima de uma ban
ca aa casa de mercado, uma Postura; 
ou Decreto do Presidente da Intenden 
cia, elevando a 500 rs. o imposto de 
caia carga de queijo; pregou na por
ta do mercado a improvisada lei e 
mandou immediatamente o Fiscal co
brar o imposto por elle elevado ao
sextuplo naquella occasião para sub- 
metter o mercador dos queijos.

No tempo da monarchia a Municipa
lidade creava o imposto, a assembléa 
tomava delle conhecimento, o Presi-

para2o$ooo,quando era até agora ven*

no mercado! Até de S. Annade 
Mattos chove aqui o fallado dinhei 
ro da Republica Pedrovelhista !

Não ha couza melhor do que fa* 
zer dinheiro à custa de vales.

Pedimos providencias.
A  Verdade.

THESOURO DO ESTAD O  
Tendo nós no 4Nortista»,n#i22, 

de 13 de Junho passado, pedido 
para nos ser paga a quantia de—  
44i$ !5° reis de mercadoiias que

dido a I2$ooo zombando assim o pre- j vendem os para o Hospital de Ca*

tres partes, historiando a minha via
gem na segunda parte, na qual, oucu-\dente da Província sanccionava, e en- 
pei me especialmente dos acontecimen- tão tinha a lei execução no seguinte 
tos que vi, narrando-os taes quaes se

vilegiado do resto dos fabricantes.
0 Intendente Liberal Vital opponde-se 

contra esse escandalo teve uma turra 
com o Presidente da Intendência Ray
mundo Nonato, dizendo á este em ple
na sessão o Liberal—que elle Raymun* 
do não era capaz de mostrar as Costas 
nuas e os ragêtos cicatrisados das fe
ridas abertas pela raiz da gamelleira 
6 pelos grilhões de condem nados na 
Ilha de Fernando de Noronha !!!... 
Foi uma scena q*escan Jalisou n publico 
q*enchia assalasda casada intendência.

Raymundo Nonato curvou-se e hu
milhou-se como um verdadeiro con
demnado; não tugiu, nem mugiu!

A  importante Povoação de Guama-
ré tbem soffre os despostismos do si*'
nistro Raymundo Nonato que gover
na esta terra.

Pelo facto de não se ter querido pres
tar a fazer umas actas falsas, na ulti
ma eleição que alli se procedeu, foi 
demitbdo o Professor Vicente, nomea* 
do pela Intendência, e nonreado em 
seu lugar um pobre moço quase anal- 
phabeto e meio amalucado de nome 
Luiz Cândido Soares de Britto, vulgo 
— Lucas.--Todossabem das habilitaçõ
es do honrado e intelligente Professor 
Vicente jubilado pela Republica; e cau 
sa nojo ver demittir se um empregado 
destes, para n<>mear*se um filhote que 
nâo tem um só alumno ao passo que a 
escola do Professor Vicente, que con
tinua a ensinar grátis, está cheia de 
atum nos.

E’ para ver-se como é desgraçado o 
governo deste município entregue a 
um condemnado dè Fernando, que 
está com as costas e os pès cicatrisados 
das feridas da gamelleira e dos grilhõ 
es, como diz o capm. Liberal. E viva a 
Republica e o governador P. Velho....

paszárão, sem exagero, sem alteração 
e sem ultrapassar os limites da verda
de; tendo, porém, sempre em mira
submetler-me em todo tempo ao Juizo 
in/allivel da Santa Sé-

Agora que a causa foi submettida 
ô apreciação da Suprema Congrega- 
ção Santa da Inquisição Romana Uni
versal,esta lavrou a sentença condem- 
natoria contra os pretensos milagres
con siderando-os aprocriphos e supers
ticiosos.

Como nasci no seio da Santa Egrejm 
Catholica, Apostólica Romana, úE lla  
tenho sempre vivido e protesto mor
rer, como sacerdote catholico que pro 
fessa a lei do N . Senhor Jesus Chris
to, declaro que me submetto humilde 
s reverenUmcnte á decisão final

exercício.
Hoje um ex calcêta faz as leis muni- 

cipaes sobre a perna, e incontinente, 
as faz executar por odio que vqta ao
contribuinte; e assim vae a sorte do

Curraes IVovoa 99 Outu
bro 1»94.

Vivemos aqui em uma verda

ridade desta cidade, —  nenhuma 
resposta,nem passo,se deu no sen
tido de ser-nos paga a quantia que 
se nos deve l

Sabemos de fonte segura que o 
sr dr governador tendo ordenado 
o nosso pagamento para o The- 
souro em officío ao inspector, em
reserva e particularmente ordenou 
á este que não nos pagasse !!

Ora, isto è grave, e não é com
patível com a seriedade que deve 
presidir negocios desta ordem. 

Pequenas vinganças não devem
ser exercidas contra credores, que 
exigem o seu pagamento.

Rixas pessoaes á parte.
A  honra de quem deve é gagarj 

e esperamos que nos paguem. 
Ainda voltaremos 
Natal 3 de Outubro de 1894. 

Paula &  linôco.

M ilto n
(A’ MINHA PRESADA IRMÃ

Euza  A. Vareu a.)
Criança, enlevo dos paes, 
Prendada de doce encanto; 
Symbolo de dois amores 
Sublimado n’um só canto;

Nítida estrella, que aponta, 
Nos albores de uma vida, 
Botão de lyrio, que viça, 
No seio da mãe querida.

Reverbero matutino,
Nas fímbrias dum céo de foza 
Branca flôr do lar paterno 
Meiga, gentil flôr mimosa;

Mimo engraçado, risonho, 
Cofre ebúrneo de candor. 
Àvesinha nivea, implume 
Sob as blandícias do amor

povo no nefando domínio do Pedro- 
velhísmo I

Outro facto: Manoel de Borja C. Ra 
poso da Gamara morador no lugar Em- 
buranas suburbio desta cidade maltra
tou um animal de Nobrega, que havia 
entrado em seu cercado. Nobrega, Pe
drovelhista, queixou-se ao chefe Ray 
mundo Nonato. Este reuniu a força 
de Segurança que aqui está e mais u
ma meia duzia de capangas, e mandou 
botar abaixo as cercas do cercado de 
Manoel de Boija,— não se realisando o 
acto de brutalidade porque André Fe-

deira pirataria de impostos para
fazer dinheiro com o magro suor 
do povo!

E ’ tanto tributoque ninguém es
capa.

A  Intendência creou impostos 
até sobre o Agente do Correio e 
sobre * o Professor Publico Esta- 
doai desta Villa.

O  sr Pedro Velho serà quem
manda isto ? Se não è9deve conter 
estes legisladores de,uma figa.... 

— A  derrama de vales por aqui
licimo, i.aãu du Delegado, e J->ío Cq: é medonha 1 Ndo ha maiydiBhftfo

Verde haste rorejada 
Pelo rocio da manhã,
As xaricias do lavonio,
Que beija a hoste louçã;

. Alma esperançais uri-verde 
Doce canto da sereia " 
Cujo echo brinca terno,
Da praia na vasta areia.

Sonoro idyllo mellisono 
Do amor mais«transcendente, 
Botão de oiro travesso,
Preso a uma.bocajnnocente;

Br&ndtolhar clectrisante 
Dalguma virgem gazil; . 
Tenuç faxaí cambiante
Numa sintura gracil;

* *

Abre os teusf labiosfde^mel 
Abre o éalix dessa flór;
E num riso angelical 
Dá-me perfume, «u...emêr.

Natal, 88 de Outubro de I8tt
Aí. Banfieim

SKt - i
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0 Noïiista
A o  ft*ul>11eo

Ausente da sede da freguetim ha qua- 
ai um rneZy em desoòtiga parochial, 
havendo chegada hoje a povoação de 

Poço L im po ,di$tincto cidadão aqtd re
sidente deu-me para ler o n° $ dope- 
riodico *E±todo*. *

Com surpresa v i fasendo parte de 
Ufftjt chapa o meu hum ilde nome.

Apressa-me, porem , em d ecla rar q' 
actualm enle sou um scepiico po litiro , 
nâo tenho m aia aspirações nem cren 
ças neste desgraçado regím en que tios 
avilta ,n ad a  quero, nada preténdo des 
ta  republica sangu iuaria  e m tlita ri-

Po rtan to , fico m uito g ra to  aos an ti
gos, que me ju lg a rã o  capaz de repre- 
la r  o Estado onde nasH.

M as não posso acceitar a h o n raria , 
considero-me incom patível com o mo* 
mento actua l âa p o lítica  republicana  
entre nós.

E  desculpem me a franqueza..
Poço L im p o ,  7 de Novembro de 9 }
Vigário— José Pauiino d'Andrade.

A p p a r e e e u  « to n o
O  sr. Amorim Gíiima/ães, nego

ciante estabelecido à Rua do Pa
ço da Patria, n*. i ,  é don© do fer
ro d« que tr ala o armando publi
cado em diversos numeros do 
«Nortista-» por João.Damaseeno
Freire. ______ .

E t l l l a l
De ordem do sr. Presidente-agrade

ço penhoradissimo a todos o» socios 
honorários, representações e mais pes 
aoas que tiveram a gentileza de honrar- 
hos com a sua presença na sessão ma
gna da S. Phti.omatica Natau.nse que 
teve iogar a 28 do m<sz passado.

, . O i * ,  secretario,
Pedro  R ibe iro  D antas

A n n u n cio s
ENSINO PARTICULAR

6 Bacharel Manoel üo Nascimemto Castri 
i Silva ensina, portoguez, írancêz e geograpliia 
m aula que a datar do 1* de Outubro em diante, 
(unccionarà em casa de sua residência nesta 
cidade, ã rua de-Correia Telles, ir  7.

Da’ lições também em caza dos aiumnos, que 
assim quiserem.

Natal, 29 de Setembre 1894.

A D V O G A D O

B acharel Manoel do N asci
mento C astro e Silva.
— Natal, bairo da Ribeira, rua*— 
Correia Telles n* 7.

Acceita chamado» para qualquer 
ponto do Estado.

m ■ . hi mp »  —

s Dentista
O artista Agnellode paula dis" 

ponde de todoa os aparelhos ne' 
cessarios •  concernentes a sua ar' 
te, acha-se preparado para collo* 
car dentaduras duplas e de persb 
a gosto de cad? um, e pelo syste- 
ma maia moderno para obtufare 
platirar dectes cem platina de pri
meira qualidade e para fazer ex- 
tracções com o emprego de ether 
cocahinado. . .

t Acceita chamados para fora,por
''%aet£ especial. Reside á Praça do 

João Manoel, n*. 7.
%0ÀUtRo~ÀU*o—Natalfy * . ----  . . .  . -

T A B A  CARI \  HAVANJE5À  ;
DE ‘ I

Agripino A . de Mesquita A* Cf.* 

—e% P r a ç a  d a  M a r t a J a  •  -

—NATAL—

0$ Proprietários na "Tabacaria H ivóiiza”  
estabeilecidos entrera na cidade da Macahyba 
avizam ae respeitável publica e aes seus r,u.ne* 
osos (reguezes que, sab i  rasãa saciai ia  
Agripino A. de Mesquita l  C. acabam de 
beilecer uma bem mentada tabtica de íumis, á 
Praça da Mercada n. S, n’esta eatital, cem
excellente sortimenta da necessária aas senha* 
res fumantes. ;

Os consumidores das acreditadas cigar 
ros 15 de Novembre pederãa desdt jã mv 
dar-nos suas encommendas, que serão pram- ; 
ptamente satisíeitas. Aas íreguezes que mais 
convenha dirigir as seus pedidos para a aliade 
da Macahyba, damas áviza de que cantinuamii 
a manter alli um iepasita para t  venda das 
nossos fumas.

Natal, 7 da Marça da 1894.
Agripino A , de Mesquita AC*.

Museude Joias

GRANDEjOFFICINA DE OURIVES, 
LOJA DE JOIAS, RELOJOARIA E 

LUN ET ARI A
JO SE ’ H Y P O L IT O  D A S I L A

M A  DO C f l l K I O  ir 87.
Este  grande estabelecimento acha- 

se montado em grande escala corno 
um dos prim eiros em sen gm ero  neste 
Estado  e cfferece a precisa g a ra n tia  
ás E x c e lientisximns F a m ília s  e cousu 
mtdores em g e ra l e em especial aos 
S rs . Negociantes do litto ra l e do cen
tro do E s t ade quer p a ia  vendas pe
quenas quer paru  as transacçâes em 
grosso .

O P ro p rie tá rio  deste g rande esra 
esbecimento se esforçará a ter as m a
is riquíssim as obras de brilhantes, ou
ro com pedras finas, obras de p rata, 
de pérolas, esm eraldas, saphyras.onix, 
ro laz in as, co ra l, assim  corno relogios 
de ouro, chronom étras, repetição , re 
m entu ir, patentes e cylindros, dos ma 
is affam ados fabricantes.

A rtig o s , oculos, lunetas e pincenez 
de ou/o, p ra ia , ta rta ru g a  ou t,ço, ha . 
um sortim ento variad íssim o e de a pu* 
rade g'n>to para as vistas rançadas ou

A le r t a !! A o  Progresso
* D O

Lobato.
Acab* de chegar de Pernambuco o bem conhecido negnc;ante 

desta praça M .M .Louato,— trasendo (e  recebendo directamente pa
ra bem servir a seus íreguezes) um variado soitimento como ser-, : 

O  que ha de mais moderno ern fazendas, cretones líndisvnos 
« especialmente em sêdas.mirmóse caximiras de gosto para v«-s»i-l>.

Chapéos e capotas para senhoras a melhor escolha cm lindíssimos 
modêlos e enfeites.

Chapéos de sol bengalas em sêda do porto, e ura chic sorti
mento em cabos, para homens, senharas e creanças.

lmnumeras variedades em nnudezas,leques, fitas, espartilhos 
luvas e outros muitos artigos &•

Chapéos e bonets modernos,— francezes— variado sortimento
para homem, mininas e crianças.

Lindo sortimento em peitilhos, camizas de linho bordadas e li
gas. de flaneila para homens, saias, bordado fino, para senhoras, 
ultima novidade, cortes em caixas lindíssimas.—  Diversos obfcctos 
lindíssimos para przsentee que so’com a vista pela grande variedade.

Perfumaria dos melhores fabricantes,capas efichüs modernis
mos zmlão de seda e devidrilho, e outros enfeites modernos para
vestido;_bicos de diversas qualidades e novíssimos padrões de gos-
t0j_bolsas, s e s t a s ,  malas e mácas em diversas systemas; — cinras
de metal, para senhoras, ultima novidade;— álbuns, binocnlo, brin
quedos, lanternas magicas eoutros muitos artigos de grande

Calçados ingleses e necwnaes, pretos e amarello*, chíqivtò■ *. de 
diversas qualidades * modellos para homens, senhoras menina» t

crianças. . „
Sellins e silhões nocionae« e inglezes;— botas perneira de dt- 

v e r s a s  qual idades;— cabeçadas, mantas, loros, silhas, rahixos, es
tribos, brides, picadeiras, rebenques de metal coranaum a de prata, 
stirtimento bom « barato.

Apar do bom sortimento que para crer precisa ver —  acaba <* 
mesmo de abrir uma cfficina de Alfaiate, onde primarão com ele
gância o bom desempenho do trabalho, pontualidade, e sinceri 1 -̂ 
de do custurne emodicos preços,—sob a firma de Lobato &  Rn mis. 

A L E /íT A , A L E fíT A  M UM^ FIZ1T A  A O  L.O BATO

Vsr' >.?r > .<  è è H  
j p », AG.N. Aranha

Achandr# se com pfetn-

|Tm »oi»
eovnni^rclol, »  r*i« <80 Co«*, 
re i»  h*. »«ffowi*
ira rão  í#<»rnpre 
ene»«*» nr« vsu'HmIo moï-Mî 

o qlc e»»«rn. iq si^,S>ríns, 
nntuio fino, »  mui» «rtàgos 
«I» «7|iir (>or vrn l wríí

indo do l>on qiiinladtv
ilm  •  p o r íimmííco pre^o* 

p  a r  n onrnrrepftr dr  
]<[ 191 er a IíaiaWa -

r ï a poderão rwt oní!er*«o 
<*om o I»«m oosdiocído e 1»a - 
1mIíIa<ío nrtsAin Oîaoiento
J o » *«  « o « » '« « « * * . M ! ' n *  ‘ * ° l  v .x  ' n f è f i k  > .V  - v  v y
de^^nipenhor, rom a m*i "  
or perfrtção m «rm  «omp**r

>VA

? A

T Y P O G R A P H I A
DO

N o r t i  sta
v  fí
ICK

> Vlf

l i 4lov*» l o d o *  0 « w.imt&vmn d *

m ontada c prc\ ido 
moteria! todo rv*v'»— tv 

pos novíssimos — enoarre- 
íjas*, de qualquer trahf<- 

. lho de rmpressítO. garav:- x y* 
li- \  hndo nitidez, e o iraicr 
 ̂ cuidndo,/ma.víiné na re' i 

sào das provas)— ej*orpra- 
ços com modos.

NATAL
Rua dos Voluntários da Patricn.?! * <
/ X  X X  jí«s. j * \

A o  |.ul> li«-o

myopes. Concertas» relogio de. todas a im  a r l
as qunlidadas.

Tcdos os artigos vendidos uyesfe es 
tabelectmenfo s<5o garan tidos, a^segu 
rando  c  seu P ro p rie tá rio  iodo o zelo t 
sinceridade aos que o honrarem  com 
suas ordens.

P R E Ç O S R A Z O A V E IS

Compra-se oiiro,pratattartamga, pslras prcciisas
RUA. DO COifMERCIO  

- »AT1L

S i  o  pinl>l8o o  f t r o n  p r l v n  
1I0  d a  g r a n d e  n l O i i n f n r i n  
d a  A r n n l i n ,  f i r a  f o l i z n m n l e  
q u r m  p r o p o r c i o n o  0 « m a l 
o n d e  v o n t i r  m a  t r o d a Â tft ta l*  
l a a  q u n  i f i n p r n  t n y n r n m  
e o m  • U g o n c i n e l p o m  g o s t o .

I  - RUA CORREIA TELLES- I
— RIBEIRA N A T A L -  ;

fj

Àntonio Lustosa C^hr^T executs to
lo « quídquer traba l̂io de xdo*/ranhin, 
f^es : ' ( 'w  inibas, fi*'tua*, coitvr.eTr* 
ac*, industria*, monegraturnos. Cli* 
chê<, emblem :s, cabeçalhos par* Jor
na es, retratos etc. etc.

A ' tratar na Livraria d« For tu o# lo 
I Aranha.

R»» j  de M*io n#. 51.
. Natal.

T y p .  d ' 0  U r r H ^ h u

PflGIHfl MANCHADA
Labim/UFRN
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Proprietário e R edaclor-Chefe, Professor Elias Souto
l  ~ # • a

E S P A D O  DO RIO GRAN D E DO N O R TE .— C ID A D E  DE N A T A L . S E X T A -F E IR A , 16 DE N O VEM BR O  D E  1894.
MENS?

sanguinolenta guerra

Apos 3 ion#gos annos de contE 
miadas kictas fratrecidas, e de

intestina,
que provucou,deixou o governo o
marechal Floriano Peixoto sem
que houvesse feito se quer umbe* 
neiicio a este Paiz.

Quando poderia fazei *o,se qui* 
zesse, passou o governo á outro
que nenhum direito tinha de as* 
suunl-o.

El um dictador que sahe e um 
d»ctador que entra,—nada mais..,.

COFRE EM BO R CAD O

A  nova era que começa hoje pa
ra a patria brazileira, com o a- 

H ONTEM , 15 DE N OVEM BRO contecimento de hontem, veio en
, Correu o dia no meio do maior 

indifferentismo nesta cidade, ape-

$  x  j i e  d i  e n i  e

■ P U B L IC A Ç Ã O  SE M A N A L 
(1«rente —  Benjamim Rebouça»

Asrignatu ras — adiantadas:
Por am amio.....................6$,ooo
Poi seis mezes................. 4$ooo

, Um numero avulso........... $120
Do dia anterior...................$200
P u b lic a re s  e annuncios por 

ajuste. .
1 YTOGRAPHIA E ESCRIPTORIO

— Rua dos Voluntários da Patria 
r»°. 21. (antisfo Beoco-novo).
g " — "U11,, 1 ff1..............

O  Nortista

domia»do Hospital, para os nego-.datem  que ver com isto, e quem
cios do sr Pedro Velho, e para o quj^er votos venha fazer eleição.
«acressido» corpo de Segurança,
que é hoje a ^sangueebuga» prin
cipal do Thesoúro.

Todo esse desastre è devido a 
inepev e falta de probidade no go 
verno da parte do sr

dehaver uma eleição 
Estadoa4, que passou quazs desa
percebida.

A  noite o quartel do Bm 34 es
tava brilhantemente' decorado e 
enfeitado, sendo vizitado até alta 
noite por uma verdadeira^inulti- 
dâo de larnitias, pessoas de todas 
as classes e euorme massa de 
povo. ,
-S o u b e-se  depois, por telegram- 
ina, que assumiu o cargo de Pre
sidente da Republica o sr dr Pru
dente de Moraes.

Timbora não eleito legitimamen
te vaiSexc. dirigir os destinos da 
Nação; mas o dr Prudente de Mo
raes teiá de percorrer caminho
muito escabroso e cheio de torpe
dos— :

O novo governador do Brazil,
1 *

em lugar de louros, te»á talvez de
colher, corôa de agudíssimos espi
nhos !.......

O dr. Prudente de Moraes so
be ao governo sobre um enorme 
vulcão a referver, ou antes, sobre
uai logo de monturo a requeimar.

Pode ser que nos enganemos 
quando assim pensamos.

.Nu entanto,aguardamos os actos 
do aevo Presidente da Republica 
para poder juigal-o.

Consta que é este o seu primei- 
10 ministério :

Fazenda— Rodrigues \lves, Senador 
pur 6. Paulo; Interior— Gonsal ves Ferrei 
ra,acpuudo por Pernambuço; Exteri- 

. ui — Ur. Carlos#de Carvalho, advogado 
iw Rjo; Viação—Antonio * ÇUyntho, 
Ucpuuüo por Minas; Guerrd— General

còntrar este Estado sob a pressão 
de uma verdadeira crise.

Toda a prosperidade das rendas 
do Estado; todo o numerário que 
entra para as arcas do Tfiesouro; 
todo o excessivo tributo que pa
ga o contribuinte: —tudo desappa- 
rece com rapidez diante dos dísper 
dicios edo patronato escandaloso 
que o sr Pedro Velho poz em pra
tica para favorecer os seus paren
tes e amigos, e manter d partido
official com que faz a sua política 
republicana e antipatriótica.

Tanto que jactava se o sr Pedro 
Vélho do resultado Hsongeiro dos 
cofres do Thezouro, que se enchi
am à força do imposto; e não en- 
chergou que «mimoseando» á mã
os largas o dinheiro do Estado, o 
resultado final devia ser fatal, por u 
que impossível seria-a receita fa
zer tace a enorme despezafeita sem 
escrúpulos, nem critério, para to 
dos esses arranjos que têem cons
tituído a prosperidade financeira 
do sr Pedro Velho e do séquito q*
constitue o seu grupo de governo 
de familia.

Emborcados heje estão os cofres 
do Thesoüro, os empregados a 3 
mezes por pagar, salvo une ou ou
tro que recebe as desacreditadas 
A P Ó L IC E S , sem cotação, e ape
nas acceitaveis com descontos pe
los agiotas que especulác com o 
pão do pobre empregado publico.

O  dinheiro que entra è para

Mudão -se os tempos !
O mane Fehciano (estes chefes 

daqui todos e r a m q u e é  uni 
capadocio^c por si não valleutn chi 
ftede cabra, tbem nada fará; rnas 

da parte do sr Pedro Velho/ j no fim da festa ha de apparecer u- 
porque sesexc. tivesse patriotis* jma ^teição daqui, 
mo e não fizesse das fontes de ren- J Em Raymundo Dantas ninguém 
das do Estado objecto demercan- 'também falia,porque é um sugeito 
ciue syndicatos> não faltada di- tmllo, e depois que quebrou anda 
nheiro para manter todo o costeio ;me*° àniullucadu. 
do Estado, desde que houvesse li-] ^  Luiz Fernandes, diz-se, 6
zura e escrupuio" nos dispêndios 
que se ia2em.
O quinquênio que se fechou hon

tem do governo républicano do sr 
Pedro Velho marca na vida finan
ceira do Estado mais ema epocha

quem ha de forgicar a patifaria, e 
engendrar as actas de chegar, 
porque o juiz de direito caraubano 
depoz aqui os chefes manés,e quer 
se impor como chefe de*ta terra

___ ____ _ _______ ____ Mipibuensey segundo as ordens do
tristíssima,que eonstftue mais umajpedrovelhhnto^ e como jà fez erg
miséria deste governo que tanto 
tem infelicitado esta patria potygar.

X

* .

DR. A M A R O  C A V A L C A N T I# *

Sabemos que se acha na capital 
federal estt distincto brazileiro que 
acaba üe desempenhasse da mis
são honrosisâima de ministro p le
nipotenciário brasileiro junto ao 
governo do Faraguay.

P d o  seu brilhante talento, pelo 
seu exforço e trabalho, pelos seus 
dotes de elevado merecimento, de 
grande »Ilustração, de profundos e 
variados conhecimentos, o dr. A-

Macahyba».

C O M P A N H A  D A C A L U M N 1A
Em oulra parte deste jornal pu 

blicamos um —  Ao Publico—  do 
cidadão Umbelino de Mello, em 
que este se defende de uma gra
ve calumnia que daqui lhe fora as
sacada para á capital federal, e q* 
fora apregoada na camara dos de
putados pelo celebre Junqueira 
Ayres .
Essa historia de incêndio de fabri
ca não passa de um plano da irna- 
ginação.enferma do Pedrovelhis- 
mo gasto, que não poupa meios

maro Cavalcanti ha conquistado ” ara che«f*r aos fins q«e Jezeja arui
um nome vantajosamente conheci 
dc e apreciado ..o Paiz inteiro e no 
Estrangeiro,— honrando sobremo 
do este Estado, seu berço natai, 
que justa mente se ufana por con-
tal-o como um dos seus mais illus
tres filhos.

Cá* de nossa obscuridade, sau
damos o beneineiito brazileiro,fa
zendo votos para que prosiga sem * 
pre venturoso na caneira de seu 
laureado futuro.

S. JOSÉ DE M IPIBÚ

Vusçues; Mannba-Alimranfe Abreo. as despesas reservadas da <3tor

tem em vistas nesta terra.

34o B A T A L H Ã O

Na secção competente publica
mos hoje um Protesto deste bata* 
Ihào contra as urdiduras e aleiv.es 
do governador passados para a Cà 
pitai federal 110 intento de bem sa* 
hir-se dessa campanhk de deposi* 
ção em que s. exc. tem feito o 
mais baixo papel e a mais inde« 
cente figura.

E o proprio commandante do 
corpo de Feguianca do dr Pedro 
Velho, ten. José da Costa Villar 
Filho, firma com a sua assigna-

Daquella cidade nos escrevem' 
em data 12 do corrente:

«Aqui não se affixou edital para tura o valioso documento que fut 
eleição de 15 do corrente e o w a-! miaa o Pedrovelbismo explorador# 
nè Alves diz abertamente que na-Í t M f  P 'i

Labim/UFRN



2 0 Nortista
U nIA o E ie o Ia s iic B

Instalou-se nesta capital mais uma 
sociedade de jov||^ que têm por fim 
o cultivo das lettras. Sào de mui potu- 
ca idade ob que se atiram ás pugnas 
da instrucçã»». Que façam grandes pro
gressos. Coragem. Eis o tfficio que 
nos dirigiu a Directoria:

«Secretara da S. Litteraria União 
Escolástica, 2 de Novembro de 1884.

Iltusine« Rredaqteves*
De ordem do. Sr. Presidente levo ao 
vossocofthecimento q*no-dia 28 Jo-p.p. 
ás4 horas da tarde em um dos salões do 
Athenêoó*esta Capitai, toi fundada uma 
sociedade litteraria, com ilhmitado nu
mero de soeios, tendo o titulo acima 
descri pto, cujo fim é pugnar pelos in-

ir.vémo, visto não poder mais «expio* 
rar a boa vontade q’ a principio mani* 
festuu 0 governo,

Todos estão convencidos de que pa
ra tal comntettimento carece de apti
dão o deputado norte-rjo-grandense.»

Para nós nada disto ê novo;cança- 
mos de o propalar destas columnas^

E* que a verdade nada sobre cudo. 
Fêz-se.a luz para todos, Ainda bem,

O negócio do BalSo—
Em «pantanna* tudu deu. ,
A estrelía do Severo 
P'ra todo-sempre morreu !.,

terêsses da instrucção ri’esta Capital, 
que tendo-se procedido a respectiva 
eleição para os funccionanos q’ têm de 
cíirígii-a, o resultado foi 0 seguinte.

Presidente - VirginioBenevides Sea* 
bra dq Mello— Vice— Dito— Alfredo' 
Càrqueira de Carvalho,1° Secretario— 
Homero Gencello do Amaral Varelía 
£* Dito—José Gabriel da GamaraLis- 
bôa Thesouretro — Augusto Carlos de 
Va&concelloa Mbnteiro.

Procurador—AristotUes Ezequiel da 
Costa, Zelador— Odorico <Jrico Oscar 
de »Oliveira.

Esta sociedade espera merecer a vos
sa confiança, e aguarda vossas ordens.

Aproveito também a occaziâo para 
apiezentar-vos meus protesto* da mais 
alta consideração. -

A 'il lustrada Redacção «do Nortista.» 
' O 1° Secretario.

Honteto Goncello âo Amaral Va-
reúa.*

Agencias «1«  borrefo
CidadâO'joáo Veríssimo Firmo da 

Casta, nomeado para a cidade do Mar
tins, ern substituição á Antoniojosé Fa*

seguiu de * Foi exonerado, á seu pedido d «cor* 
o «osso*reio ambulante da Administração dos

— Para o Estado do Pará
passeio, no braziteim de 10, -  ----

. * , » Píimi i Correios deste Estado o cidadão Jo.sgdigno amigo capra. foré Lucas Kdpo | v» ,
so, negociante'em S. Jo*é de,Mipibu.
- Para o mesmo Estado embarcou no

mesmo dia o cidadão Joaquim Barbo 
na Cordeiro de Castro, '
— Para o Ceará embarcou o alumno aa
Escola Militar d aquella cidade. 0 intel* 
legente ô oço José Lopes da Silva Fi* 
lho, que veio aqui trazer-nos as sua 
despedida que agradicetnos.
— Entre nós esteve o dr, Manoel de 
Gfsuvea Varei la, distincto advogido, re
sidente no Cearà-mirim

Clymaco Barbalho Bezerra, sendo no* 
meado Carteiro da Estação telegrapbi* 
ca desta capital. .

»*«

Ainda promoções .
Sabemos que foram promovidos »0 

posto de alferes do fxwçito, os nossos

H ONROZO
O  cidadão Zeferinodo» Santo« 

recebeu o seguinte officio:
«Directoria Geral das Rendas 

Publicas.— Ministério dos N ego* * 
cio* da Fazenda— Rio de Janeito, 
30 de Outubro de 1894.

Declaro ao Sr. Delegado do Thesou- 
ro Federal no Estado do Rio Grande 
do Norte que ticam approvadas as pro
videncias de que dá conta em seu offi
cio n. 4 de 8 de Julbo do corrente ar -

I

Im prensa
Fomos vteitados pelos collegas:

t

«Gazeta de Uberaba» importante jor
nal, do Estado de Minas, e que conta 
16 ann*>s de existência. E’ escripto em 
estylo alevantado e correcto.
— «Sãs Paulo Sportivo» orgão d.vtnrí,\ *
interessante jornal que tem por fim 
exclusivo occupar-se daquella passa
tempo que tanto delicia o povo pau~ 
lista.

O gosto pelos Prados alli já 'Vai muito 
longe, constituindo uma preoccupação 
constante para grande parte da popula
ção. *

— Dona ‘Emilia dos Samos Paiva, no 
meada para a villa dç Pau dos Ferros,' 
em substituição à D, Maria Salomé de 
Castro. ’
— Cidadão Francisco Mancei Freire de
Oliveira, nomeado para * cidade do A-
pody.em substituição á Domingos Er
nesto de Britto Guerra.
- Cidadão Jeronymo de Carvalho Vas
ques, nomeado par« a cidade de Ma
cau, em substituição á Francisco de
Borja Raposo da Gamara, exonerado 
á pedido.
— Cidadão Vicente Benvenuto Fiüho
nomeado para a Villa de Porto Alegre,
em substituição á Vicente Feteira Ca- 
vafcantq.
— Cidadão João Fçrnandesde Queiroz, 
nomeado para a Villa de Luiz Gomes,
em -substituição à José Gonçalves de 
Oliveira. . -
— Cidadão Paulino Corrêia da Curtha,

*

nomeado para a Villa da Sào Bento em» 
•ubstituiçàe « Dona Emiliu Augusta 

Belmont. ■

distinctos coestadanos, alumnos da Es-1 no, e recommendo»lbe a continuação 
cola Militar do Ceará, Raphael Benj vidas mesmas providencias, visto qué de 
mim da Fonseca ejasé da Penha Alves j sua coimmssão tem a Fazenda pqblica
de S »aza*. %

Ao primeiro,— que é nosso digno a- 
migo,— damos alegres parabéns, -  que 
fazemos tbetn chegar ao venerando tio 
do segundo promovido, ncsso presado 
amigo Revd. Feilix Alves de Souza, vi
gário da freguesia de Angicos.

colhido os melhores resuHados.(assig) 
Cassçiano do Hasimento.

■■w*
p r e s s A o  jde c a n d i d a t o

* ‘ . * 
Informãonosque o dr Luiz Fer

nandes Sobrinho, juiz de direito
da comarca de S. José, e cadidato
na eleiç|ofde hontem, suspendeu
por 30 dias, ao seu e s c r ito  José
Rutio Bezerra da Trindade,— na-

No Assá falleceu 0 ancião Antonio 
Dantas Cavalcante còm 81 annos de t- 
dade. Sobre *ud%:> foi alie sempre um 
cidadão honrado e probidoso. y
— Falleceu alli tbem o cidadão Tertu^k 
lino -Correia Dantas.

HONRAS M ILITARES 
Pelo governo federal foram con 

cedidas as honras do posto de ma*

jor do exercito ao jturalmente porque não se prestou
prega o e azen a \ veno er* a victima ás imposições de seu te 
pandcs d Araújo Jorge rirho, que
de prezente se acha em coirimis-
são do Thezouro na Alfândega 
desta capital. , .

E ’ cazo de darmos parabéns ao
estimável fuoccionario, nosso pre* 
zado amigo.
— Foram concedidas iguaes hon

ras aos nossos amigos : .

roz juiz f
E viva a Uberdade de veto !

li?EÜB1JL JLli.**?*—*gy*g*, .11 ■Ui ■ 'I »■ jweiig

A o  p u b l i c o  .
Devido a ofíjciosidadtí de um amigo 

chegou-me ás mãos a «Gazeta de N«ití-
D.e Cori. {aos cidadãos Silvino | çias* úe:3ê do .passado; que .tratou de 

Bezerra d* Araújo Galvão e dr Ma* j um discurso do.sr, deputado Junqueira 
noel P. O. Santos. j.Àyres referente aos últimos aconteci-

De Major aos;eidaditoS:
dio A. Cezar, Jatobá e Fehppe 
Lenhardt. Par abe ns.

FAZ ANNOS
Ne dia 2Í do corrente mèz o no ŝo 

illustrado rCollega do «Rio Grande do 
Norte» dr, Francisco Amynthas d? Cos
ta Barros, incançavel lucudor da im- 
prença potyguar.

Nossas felicitações. *

Nessa resenha se disse que o me>rn<i 
sr, deputado lera no Gongressu uma 
carta dirigida deste Estado á um seu 
cullega de representação, ii>a qual, em 
estyllo telegrapjiico 0 seu auotor refe- 
xio factos d.e todo ;ponto inverídicos. r  

Eu,poremfoadaderia.que ver com eL

PARTO DE 3
Nos commuoiçâo de Macahyba:

«Nesta cidade ím dia 9 deste mez,uma 
mulher de nome Joantia, casada com 
.‘Joaquim Angelo, deu a luz 3 -creai^|‘ess^  áeenvolta não encontrasse duas 
ças do sexo tusscolino morrendo a par- referencias a minha individualidade 
tuíieme Uepms de ter nascido a ultima.

Das citaoças morreu urna, a primei-

/»ULTIMA PALAVRA SOBRE O B A 
LÃO DO Stt. AUGUSTO SEVERO

3o , insuspeito oigão da imprensa 
pernambucana o «Commercio de Per
nambuco* pasmamos as linhas abaixa, 
«de um correspondente da capital fede
ral, que escreve para as columnar* e 
d i tori a es daquelle jornal.

Attendam os«fagundes» do sr. Pe
dro Velho para a triste desilluzâodonos 
«o aeronauta de goéla l

Eis o que se lê no «Commercio de 
Pernambuco :•
-  Relativa men te ao invento de Ausrustoo
Üevero cabio no ridículo, depois de ter 

A^nsumído avultada quantia do The» 
•auro Nacional em proveito exclusivo 
x  individualidade, parece estar a-

ra na,vcicUtdepois de baptisadaFe as du
as estàD :rcando,*

C o n f u s ã o
Informou nos pessoa de critério que

o com mandante interino d»> c**»po de
Segurança, sr. ten. corl. Villar» apezar | ^este, I]nez» ‘iíer  ̂ »ançada a primeira pe
. . . r ídra da nova matriz que aqur pmjecla

fazer 0 Rsvd. vigário João Maria.

FESTA DA PADROEIRA
Tistá se fazendo a desta capital com 

a so kirn»idade d j  costume.
Informào-nos quo no di« da festa, 21

dn estorço empregado, não pòcle ainda *
verificar qual o estada effecuv<* do cor- 
p»*, tal éa confusão em q* o encontrou .

Como se t r̂ão arranjado com a orga
nização dos papei.s para o recebimento 
dos vencimentos do corpo ? Os assen- 
Umenfos de praça em borbotão e as 
continuadas ’dizerçõe«, são sen duví 
dn a cansa dab.dburdia,da qual é prin- 
ci pal causador u governador do Estado.

h m i g o í  4» h o s p e d e s
— Do Recife ach:i entre nós de pas
sei»» o n*'s«n amigo Ten. coil. Manoel

XXIX

paca as kalendas gregas o seo Se ve Filho.

REVER ME ESI TEU ROSTO AMIGO,
G. D ias

Nesta existência que levo 
De soffrer accumulado,
Em tudo contrarisd*',
S<>b constante perigo.
Nesta lucta ou tempestade,
Só enxergo nina bonança 
De,— vizando uma eaptrMtça, — 
Rever mt em ieu rosto amigo+

_ _ _ _ _ _ _ _ 9

referencias a minha individualidade 
sendo uma de caracter gravíssimo.

A màv prcyersa que traçou a allud*
da carta escripta para ser lida no Coa- 
gí^sso r.acionai, depois de me dar co
mo tendo conferençiado com 0 illustre
c^runei Virginio e drs. Manoel Dnn _ *
tas e Jannucío Nobrega, para a depo.-
sição do sr governador, facto que não
se deu, apresentou*me como o mais per 
verso prctoleiro.

1 esta segunda referencia, que me
Jpfáz à ia.prensa para protestar contra a

calumnia.eaffirmariqutt sou incapaz da
selvagem  criminosa que m« attribui- 
ram.

Oifacto foi,mais ou menos assim nar- 
.rado: «que havi» plano de se incendiar 
a fabrica de tecidos, cocno meio de dis
trahir Â attençào dos amigos do gover# 
nador effectuar-se a deposição que o 
proprietário da fabrica cidadão Jovíno 
Barreto, me mandara dizej, que a èxe» 
cuçâo do plano nào o prejudicada 
porque o seu estabellecimento esta^g 
seguro em mil çoiUo* de t m j

ILEGÍVEL
Labim/UFRN



0 Nortista 3
Nunca me passou pela mente a pra

tica de tamanho attentado contra a pro
priedade alheia. 0  escrevente dessa car
ta eacripta para carregar as cores do 

^quadro, e oujo nome ficou occulto, não 
será capas de declinar o nome de uma 
pessoa merecedora de predito que ou* 
visse de mim uma palavra sobre tal as.

sumpto. *
Do cidadão Jovino não recebi recade 

algum . .
Petroleiro capaz de destruir a pro 

priedade alheia pare fins políticos, eu 

com justiça, nâc conheço nesta terra a 
ninguém.

<$ó a imaginação cre^dor# do baixo 

anonymato ine ju lgou  capaz de tanta 
perversidade.

Mas, senhores, se o nosso meio poli' 
tico está tâo viciado q* se torna neces
sário em certos momentos, a creação 

de factos para chegai-se a determina
dos fins, façam-no, sem attriboir en
tretanto a quem não lhes forneceu ainda 

provas de tanta ferocidade, a pratica 

de crimes tâo graves. '
Dizem que o escrevente da carta q *e  

foi lida, é pesvôa a quem eu conheço 

desde a infaneia; não desejo saber quem  

me calumnicu: somente affirmo ao pu
blico que fui calumniado atrozmente 

Hatal, 26 de Novembro de 1894,
U m b e lrn o  d e  M e l l o .

E .F .N A T A L  A  N O V A  C R U Z

H u  q u u si 6  m e z e s  o  S r .  E n g e 

n h e iro  C h e fe  d e  lo c o m o ç ã o  d e s ta  

e s tr a d a  fix o u  s u a  re s id ê n c ia  e tn u in  ■

te aos nÇEiciaés «durante a marcha,e nem 
teve com estes nessa occa»iào, antes ou 
depois, conversação sobre dupotição do 
governador. ' ^

E* falso, havei-os reunido na çtze

tnrtar de semelhante assumpto.

M eu , f i lh q , [y ç l f  e  tenh a  ç y i f a ÿ o  *>1 
b re  su a  tia  e  sua  i r  m a n sin h a , q y q  

ah% ficam  em  «ossp e  p á ra

qu a es d t ix o  p ro v isã o  p a ra  $  tnezes\

de sqa residência ou no quartel para le va n d o  q in t e n ç ã q  de y o lta r  qntç$ dq
it----- ---------  . .

c a rro  especial c o llo c a d o  na e s ta ç ã o  ‘ O  capitão, ht je  majòr Manoel Ale*
xandre, nãq tftiiiou parte pp alludido

rio dia i*. do corrente terminou ne 
matriz desta cidade, a festa de N .S . do 

Rosário, cuja solemnisação esteve es
. pier.dida, graças aos esfoiç«.» do nos' 

,so vigário que muifo se tem dedica
d o  e empenhado pela prosperidade do 
.culto religioso entre nòs.

A  missa cantada foi celebrada pelo 

virtuoso vigário de SanCAnna de Mat
tos Padre J*ào Cândido; occupando a 

tnbuna o zelozu V igano  desta* fregue- 
zia o digno c estimado Padre José Cala 

zans. O  brilhante sermão,sublime pro
dução do jovem sacerdote,foi assás a- 
prectado pela multidão de heis quea^lt 

se achava e que dwnte da pajayr# docil 
e commovenie do orador sagrado o es- 
euftava sòjt? unia impressão verdadeira
mente reíigiosa. E ’ um verdadeiro ora
dor sa orado u Padre Josi* Calazans. A  c* . . .

f população assuense está satisfeitíssi
ma com o seu novo pastor *

O  «Recreio Juvenil Assuense» acaba 
de levar á scena pela I* vez a linda o 
pereta em 3 áctos jntjtjulada— O  Phan  
■jtastna branco— 0  dezempenjio da peça 
toí agradabilis-simo Honra pois a dis> 
t ;n;tíi sociedade diamatica que .conta 

3 an nos de existência.
Àssú, 5 de Novembro de l 894.

P .  F .

d e  G o y a n in h a ,o n d e  d e v e m  aer r e 

c o n s tr u íd a s  a s  p o n te s  d e r r o c a d a s , 

d u ra n te  o  p a s s a d o  in v e r n o , p e la s  

c o r r e n te s  d o s  r io s  facú e TJna , 

H a  q u a z i 6 m e z e s ,e s s e  c a rrp s e r v e  

d e  th e a tr o  á  s c e n a s  b a c h ic a s  e  d e  

p e d e r a s t i a .............  •
E ’ tr is te , e  d e p r im e n te ; m as è  a 

v e r d a d e  fe s te m u n h a n d a  p o r rnqicps
" t

tr a b a lh a d o r e s  àçtsq e m p r e z s .

E  è  e s tr a n h a v e l q u e  o  seu  d ig n o  
su p erin ten d en te ,C Q n h eced t> r,co m Q  

c o n h e c e  d e  s e m e lh a n te s  s c e n a s , 

n ã o  te n h a  d a d o  a s  p ro v id e n c ia «  q* 

a  m o ra lid a d e  e x i g e  e  q u e  lh e  s ã o  

im p o s ta s  p e lo s  in te r e s s e s  d a  em - 
p r e z a ,q u e ,c e r ta m e n te ,  e s tá  s ç n d o  

d e fra u d a d a , p o is  a té  e s ta  d a ta  n ão  

jo rã p  e x e c u ta d o s  o s  tr a b a lh o s  n e 

c e s s á r io s  à r e c o n s t r u c ç ã o  d a s a llp -  

d id a s  p o n fe s .

E  n ã o  é  s ó  is to ; A s  - e s ta ç õ e s  e 

p a r a d a s , o s  m o in h o s  e  d e s v io s ,t u 

d o  erofirn , tu d o  q u a p f p e s t ã  a  c a r 

g o  d o  E n g e n h e ir o  d a lo c o m o tiv a , 

j4 z  e m ç o m p le io  a b a n d o n o .

E n tr e ta n to , a in d a  é  te m p o  d e  re  

m e d ia r  a s  fa lta s  e  o s  naal§$ a p o n r 

ta d o s ,
A  c e r t e z a  q a e  aU m en ta m ò s d e  q ’ 

o  i l lu s t r e d r  E n g e n h e ir o  F is c a l,  q* 

ta p ta s p r o v a s  te m  d a d o  d a  s g a  s o 

lic itu d e  e  z e lo ,  n ã o  d e i t a r á  d e  â tte n  

d e r  á s  n o s s a s  q u e ix a s ,  irppõern Q s 

o  d e v e r  d e  c h a m a r  s u a  a tte n ç ã o  pa 

ra  fa c to s  r e p r o v a d o s  e  tã o  m e re c e r  

d o r e s  d e  c o r r ig e n d a .
A s  n o s s a s  q u e ix a s  n ã o  d e v e m  s e r  

d e s p r e s a d a s  p o r  S . S .  p e la  s im p le s  

c ir c u m s ta n ç ia  d a  o c c u lta ç ã o  d e  p e r  

s o n a lid a d e  p h y s ic a  d o  a u to r  d e s ta s  

lin h a s . T o m e  S . S .  p o r  u m  d e s in 

te r e s s a d o  a v iz o  e  p r o c u re  c o n h e 

c e r  p e s s o a lm e n te  d a  p r o c e d e n r ia  

d a s  a c ç u z a c õ e s  q u e ;e l la s  c o n te m . 
A c o m p a n h a l-o -h e m o s  na p e n u n r

exercido.
Em conulqsão: tudo quanto se lê em 

tá* nojento pasquim, altineme ao 34'*
Batalhão, é simplesmente airitf mizeria
preparada para «er usada  por aquetle 
que, na capital Federal, se constítuio 
jp h on ogrqp h o  dos inalsins desta terra.

Natal, lá  de Novembro de 1894.
Ten. cori. Ytrgtnio tyamo%
M a jo r  C la u d ia o  de O l i v e i r a  C r u z  
T e n . José da  Cos ta V i l ía r  f i l h o  
41 fe res  F r a n c is c o  S. M .  R *  S a r r o s  
A l  feres  F ra n c is c o  M o r  m in o  de S '*u z a  
A l f e r e s  A H slides do  R ê g e  M o n te iro  
A lfe r e s  I ld e fo q ^ o  M o n te ir o  
K l fe res  M a n o e l  do  AT. M o n te ir o  
C a p itã o  A n to n io  C o e lh o .
A l f e r e s  N e s t o r  da SHva B r t U o . 
A l f e r e s  A s a r ia s  J o s è  dp S o u s a

poy tezefrae, 9  de Vovem* 
ÍM*o de

Acha-se entre n(5s, de volta de seu pas 
seio á c^pitil da Par*»hyba do Norte, o 
Ryd. Padre João Francisco Soares <fe 
Medeiros, syqipathico e virtuosa Hga- 
rip 4e t̂a freguesja dc Çanguaretama, 
e qUe alh ft>ra visitar o Exm. D. Adau 
to Aurélio de bliranda Henrique, pre
claro Bispo d,e$ta Diocese.

O  nosso prelado terá de certo apre* 
ejado os dotes que inalt.ecem P dig- 
nò1 vigário Jpào Francisco; e informa- 
4o 4eve já estar o Exm. Bispo do acu
rado zefo e relefantes serviço.« presta
dos a êsta freguezia pop seu digno Pas
tar pspiritual, que estimado e que 
rido é por todo este rebanho cathchçn 
que de ve,ras p ama e venera como ver 
dadeiro leyita e saceidote dp Senhor.

Sabem,ps quç P Exm. Bispp dispen.
t

sou ao nosso digno yigavio Jodas as 
attenções devidas á este illustre sacer
dote, o que penli°rou sobremodo ao 
Redv. João Francisco, - satisfazendo^ 
tbem a todos nós, os parochjanos de 
tào distinçtp amigo e pae Espiritual.

Enviamos ao Redv. João Francisco 

os nossos Cordiaes cumprimentos, fa
zendo votos a Deus, pela sua cpnser- 
vaçà j n«̂  meio desuTpovo q ’o idolatra.

fim  des^e tem po .
* - t

N ã q  se descu ide dos p ou cos  b e n z in * 
ftos qtie efeixo, e sobre  os quaçs d e i  

minhOtS o rd en s . . *
E s p e r o  qye  v *  va  am,paratado 0$ «o s

sos, e qu e  m e  â é  sem p re  o g o d o  de  

a p p ltm d ir  0$ seus açtor d * bom  filh o , 
b o m  i? w q q  e bom  p a ren te .

T e n h o  fè  qite q destino  que m e leva  

m e ha  de t r a z e r  ao seio  dos m eu s onde  

desejo  v i v e r  o resto  de m eu s d ias. 

D e u s  ahençoi q  todos oá  m eus filh os .
S e u  P a i  e a m ig o , '

* *
• .

J o a q u im  B a r b o z q  Ç ord eito , de C a s trq

» ♦  ♦  *

Natal,0 deilavem brpde
M ÏU p H A R O  FILHO CORDEIRO DE CASTRO. 

«  (  o m  o co ra rã o  p a rtid o  de saudades ,

]bra q u e  n o s  e n v o lv e ,  e  v o lta -  o b r i g ado p e lo  i ,n P e r io  ^
”  . . .  idade de 61 qnnos im cotn filo tosy com

Ao publico
Tendo de retirar^me brevejneitfe Pa* 

ra Estado de Pernambuco,declaro ao 
publico, e piincipalmente ao commer* 
jtio.nào deixar dividas neste Estado. E 
sealguetn.se julgar prejudicado com a 
jir.scr.te decUraçào, queira em tempo, 
apresentar suas contas afim de seiem

^Resido a Rua Ííova n*. 6.—O cap-. 
Mújtk Batalhão de infantaria.

A g o n io  C e  lho.

re m o s  p a ra  c e n s u r a r  o u  a p p ia u d ir  

p p r o c e d im e n to  d e  S . S .

A  Opinião Publica.

,3 4 o B A T A L H Ã O  
‘ ppfinenüdo

Nós abaixo asaignados, qu^ tomamos 
parte no exercício reajisado na manhá 
de 13 do passado protestamos contra 
as calumniosas asserções contidas nu
ma carta dirigida desta capital ao de
putado Junqueira * A y r es, e por este 
lida na camara dos *rs. Depntidos, 
segundo a «Gazeta de Noticias» do Rio 
de Janeiro de 30 do referido mez findo*

o coração amoroso para os meo* fi 
lhos idolatrados, sigo amanhan pa
pa o Estado do Para% aonde vou ain
da tentar um recurso e procurar um. 
futuro para meus tenros filhinhos.

fèelemfjrqndo a dor d.a perda de pii 
nha idolatrada esposa, cuja falta ,é 
que me faz dar tão arriscado passo 
sou forçado, quase bem alento, a d ei 
ocar pela segunda yèz a minha p,atri* 
tfatal, em procura da pida em terra 
estranha, de clima insalubre. ondeo 
sol de certo não lerá a pranduva deste

O  Batalhão, deixando a praça ondei^ê cttjcs ta io s  v iv em o s .  
trabalhava, dirigio-se para o quartel, Decommendo-lhts que se jã o  p rp d cn  
sem antes d e le g a r  a este, fazer alto
mesmo por momentos, em qualquer 
ponto.

]  Proposta alguma lez 0 command an >

le s  e  ca p r ich o so s  n a  p ra t ica  d o  bsm  

c o m o  a té  h o je  te *m  sido  g r a ç a s  que  

m e con ced eu  c C r ia d o r .

_  +  ■

Eu vi «te, estavas tâo linda *
Q ual arçhanjo do\Sénhor.
Eu vi-te, foi lá na janella 
Coiqo botão' duma flõr !
F u vi te o peito bonh^ndq 
Q ue p-ra mim vinhas chegando. 
Meu cran^o ardendo em delynpj 

suspirava por t i !
Quiz beijar ao casto lyrio 
Gomo a,ro§a q  cplibri !

— Era uma tarde fo»mosa,
—  Uma tarde de A b r i l ;
— 0  ceo estava azulado 
— Coberto d l o u r o s  mil.

lieijeirte Os cabellos anelados, 
Beijei*te 9 teu coDq de cherubinq 
Beijei-te teus pés lqminosos, 
Bcijepte teus seios delirantes, 
Beijei-te tqas mãozinhas brilhantes, 
beije i tua baca de setim.
Inspirado pela lyra
Lhe entQei ^ rp b s  bymnos •
Como sublime cantor.

— Era uma tnrde formosa,
<— Unia tarde de Abril ;
— O  ceo estava azulado 
— Qoberto de louros mil.

0  céo estava ázulado,
O  sol estava d,e prata,
O  sol qu,e traz o calor,
Da aeiíade os olhos retrataij . ' r ■
A  terra estava donosa,
A  brisa es.ava yagarosa 
Com os perfumes das flores;
.Os arvorêdos em brando rumor 
Balindo no$ seus .cabellos . 
Gantaram já  seus amores.

— Era u na tarde formosa,
— Um a tarde de Abril;1 *

__O  ceo estava azulado
— Coberto de louros mil.

Ceará-mirim 3  de Outubro de í8 8 f.
’ * * * *

José P a ch eco  D a n ta s .

App^rectíU dons

O  st. Am orúp Oüioia/Çe^ n e g o 
ciante eatabelecido à Rua do P a 
ço da Patria.n0. | , é dono do fer
ro de que trata o aunancio publir 
cado em diversos numeros dq 
«Nortista» por João D am asçp,^

PÁGINA MANCHADA ILEG ÍVEL
Labim/UFRN



4 0 Nortista
Ã i i i f t i v e m i i o

D. LUIZA UMA
Pelo seu feliz gfini versar io amarhân, 

reçeba o respeitoso beijo de suas dis- 
ciprêaa amantes.

EUza 
e Elita

Annunciost

■ ENSINO PARTICU LAR

I  Bactianl Manoel do tó iu em to  Castri 
i  Silva ensina, portuquez, francèz e geoaraptiia 
im aula que a datar d o V de Outubro em diante, 
íunccionari em casa de sua residência nesta 
eidade, i  rua de-Correia Telles, «•7 .

Da' lições também em caza dos alumnis, que 
assim quiserem.

Natal* 29 da Sstem bra 1894.

A D V O G A D O
B àch à r fx  .Ma n o e l  do  N àfc.i- 

m in t o  C a st r o  e S tlva. %
— Natal, bairo da Ribsira, rua —  
C errsia  T s lle i  n# 7. 
é Acceita chamados para qualquer 

ponto do Eátado. *

l l r .  C o H « Í U n m
Wg%te medico] chegado nltimomente 

dommSul da Republica, com praticarem 
kostpitae* e na clinica civil, para~ser 

' mgraàavel\á aquèlles que*queira * hon 
raj, comjpua confiança; pode ser pro
curado , no*«bairro da^Ribeira^ nas 
quartas e sobbadosfcdüs II horas da 
manhanfá 1 hora da tarde escri fio-
rio (Agencia paquetes nacionaes) do 
sr. t «. corL Odilon Garcia, á rua da 
alfundega «0—9/; sendo nos mais di
av em sua rezidencia, a cidade alta,
ã rua N-'Vís «•’.— 6 jt defronte do hos
pital müttar.

P R .  0 0 * T A  I J M A
Recêbeu especial lympha vitccintta 

do Sul do Republica e para prevenir 
iée terripel moléstia a voriola(bexlgo) 
voccina das 10 ás II boas da nanhâ 
0o* sabbados, em *ua rezidencia a rua 
Nova nAó3 def ronte 1do hospital mili
tmr.

Gratis a'pobreza.

Dentista
^ O  artista A gnello  de Paula dir- 
"ponds de todos os aparelhos ne
cessários •  concernentes a sua ar
te , acha-se piep«\rado para collo- 
car dentaduras duplas e de persn, 
a gosto de cada um, e pelo s is te 
ma mai* moderno para ob tu rar#  
pía^nar dsr.tea cem platina de p ri
m eira qualidade e para fazer ex- 
tracções com o em prego de ether 
cocahinado.
• Acceita chamados para fora,por 

ajuste especial. Reside á Praça do 
Padre Toão Manoel, n*. 7.

B a ir r o - - ALTO— N ATAL

A  P V O C  A  ISO
O BicUa-et .Thtimaz Lsm* JWl 

l^ditn advoga na comarca d e í ^  
Sào J<v6 de M/pibâ e nrig 

5}Municípios á margem da Ks- 
~~ trada de Ferro d*> Nat») à ^^ 

Nova Cruz. Reside na crdade i 
de S. José.

T A B A C A R IA  H A V A N fS A  (
DH I

A gripino A . de Mesquiia  ô* C i/*
—O* P r a f a  d o  M e r e a d e  •  -» *

— N A T A L -

Os Proprietarios a  “ Talacarit H i m n i "  
cstabeliccinns tutrira na ciiatî* ia  flacaftyla 
ayizam a i rtspeitavei publici 1 a ïs  stus numi- 
osos trnguezts qui, s t l  a rasai siciai I I  
AqripioaA. H  Mesquiti t  C. aeabam il esta- 
beitecer uma ktm mmtaia taliica  dg t im s , i 
Praça d i M ircaii n. i ,  n’esta caiiia l, u n
excellente sirtimenti i l  necessarii a ïs  senbi- 
res fumantes.

Os cm sum iiiris i t s  acre iifa iis  eiqar 
ros 1$ le  Novembri p ile ra i ie s i i  n  «an -  
iar-nos suas encimmenias, qui séria p r n -  
ptamente safisititas. A ïs frequezts que mais 
cenvenha dirisir i s  seus p e liiis  pari i  t i i i i i  
la  Macabyba, iam is iv iz i i iq u e  c p n l i iM M  
a manter alli um Itp is it i para 1 vends i n  
nasses fumes.

Natal, 7 II Xarçi il t m .
A g rip in o  A . do Uosquitm A C *.

MuseudeJoias

GRANDE-OFFICJNA DE OURIVES. | 
LOJA DE JOIAS. RELOJOARIA E 

LU NETA Rt A

J O S E ’ H Y P O L J T O  D A  S I L A

" ~  RUA 00 COKMERCiO r  17.
Este grattde est^íbelectniento acha* 

se montado em grande escala como 
um dos prim eiros em seu genero neste 
Estudo e ofereço a precisa g aran tia  
as Ex ce l lentíssim as Fa m ília s  e consu 
nu d ores em g e ra l e em especial aos 
S rs . Negociantes do liito ra l # do cen
tre do Esímde quer para vendas pe
quenos quer para  as transocçôes em 
grosso. .

O Proprietário deste glande esra 
esbecimen to se es força rá a ter as ma 
»3 rfquissnnas oltras de brilhantes, ou
ro com pedras m finas. obras de praia, 
de pérolas, esmeraldas, saphyra*,f>nix
rolo» mas, coraly assim cwtto relogios 
de ouro, chronumetros% rebetiçõo. re 
mentuir, patentes e cylitulros, dos me 
is e fpanados fabritantes.

Artigos, oculos, lunetas e pincenez 
de ou:o, preta. tartaruga ou uço, ha 
um *er/;*«eii/f» variadíssimo e de apu- 
fkdo g  *sto parn as risfa* cançndes ou 
myopes. Conreria-se relegio de iodes 
es quuFdadas.

Tf dos os artigos vendidos nJesfe es 
tabelecimenfo sào garantidas, ass^git 
ronda #, seu F*r -pneiar jr, tod•* o zeh* e 
sinceridade aos que o honrarem com 
suas ordens.

P R E Ç O S  R A Z O Á V E I S

Coipra-seourapraü.iàr: * * »firas precinas
R U A  D O  C O M U K R C n  

A A l i L

Alerta!! A o Progresse
D O

Lobato.
A csb a  de chegár ds Pernam buco o bem  conhecido n egoc:ente 

desta praça M .M .L obato,— trasendo ( •  recebendo directamente pa

ra bem servir a acua freguezea) um variado sortimento como aeja s 
O  que ha de itiaia m oderno em fazendka, cretones líndiasmoa 

o eapeciaimente em aêdas.m irinóse caximiras de g o sto  para vvstid»».
Chapéus e capòtas*pará aenhoraa a melhor eacolha em Itndiasimoa 

modelos e enfeitei. "
Chapéoa de aol bengalaa em aéda do porto, e um chic sorti

mento em caboa, para hom ens, aenharaa e creançaa. ̂ L
Im num eras variedmdcs em m iudezas, leques, f ita s , espartilhos 

luvas e outros m uitos artigos  A*
* Chapéos ebonets modernos,— francezcs— variado sortimento 

para homem, m ininas ê crianças. - - ‘
Lindo sortimento em peitilhps, cam izas de linha bordadas e li* 

zas. de fianeila para homens, saias, bordado fin o , para senhoras, 
ultim a novidade, cortes em caixas lindíssim as.— Diversos objectos 
lindíssim os para przseniee que *o’ com a vista pela grande variedade.

P erfum aria dos melhores fabricantes,capas e f ic h ü  s m odem  is- 
mos; galão de seda e de vidrilho, e outros enfeites modernos para 
vestido;— bicos de diversas qualidades e novíssimos padrões de gos
to;— bolsas, sestas, malas e ntdcas em diversas sy st em as;— cintas  
de metal, para senhoras, ultim a novidade;— álbuns, binoculo, brin
quedos, lanternas magicas e outros m uitos artigos de grande gosto.

Calçado* ingleses e nacionaes, pretos e amarèllos, chiqw to*, de 
diversas qnalidades e tnodellos para honiens, senhoras m enina» $ 
cria n ça s . .

Sellins e ailhSes nocionae» e in g lezes;— botas ’p e rn e itf  de di
versas qualidades;— cabeçadas, mantas, loros, sillias, rabixos, es
tribos, brides, picadeiras, rebenques de metal comraum e de prata, 
sortimento bom e barato.

> A par do bom sortimento que para crer ptecisa ver —  acaba °  
mesmo de abrir uma cfficina de AUaiute, onde prim ário com el#« 
ganciu e bom desempenho do trabalho, pontualidade, e sincerida
de do custume ê modicos preçoSt—sob a firma.de Lobato Sc BHrrot. 

A L E A 7 A ,  A L E I T A  !/ UM  A  F IZ IT A  A O  L O B A T O

G.N. Aranha
F m  a o n  « s i #  h s U e l  m e n  t o  

4 ff} i itm s r c ié » lf A r u a  <So t i o r .  
r e i »  I e l l« » ,  iv*. O . « » « o n *  
V r » r â o  d ^ m p r s  o a  « s u s  t r s  

u m  v s H im Io  s u r t i  
m m  to « } «  c a  »# m i r « s f  f i r i n s ,  
I» a  kite o  U m », m m a i s  n r t í s o s  
«I# q i m  |>«n* v s n t u r »  p r s c i -
s e m *  ( imIo  <1* I po»  i|U A li( la *  
« le  s  p o r  n u n l i c ô  p r e ç o .

P  »  r  »  • i i c a r r f g a r  d «  
« l i » a h | i v s r o b r s  d s  s U a l s t s -  
r l n  p f » f t s r ò o  s n t s m l s r * « #  
c o m  o  h s m  c o n h s e S i l o  s  t ia -  
b i l i l A i l o  A l t i s t a  C l a m a n t s  
J o s é  K t a d h p c i is s ,  a a p s z  d s  
d s s r n t p A i i h A i  ,  c o m  m n t s i  
o r  p a r f s l ç À o  s  t a m e o in p » * «  
l id o s * ,  l o d o s  a s  n J s t s r s s  d o
SIMM o p t o .

• i  o  p i i b ' I r o  I c o n  p r l v s  
« lo  U a  * s i r « i » t s r l e
4 a  A t - A n l i » ,  í l e s  f AÜZtfelA l l l
C|UAtki p r o p o r t i o n s  o s  m  
o s < l s  v e s t i r  n n  m o ( l » é ( | i i s L  . 
Ia a  <|tiA s ç i i i | > r s  t r a J a í *m ao 
c o i n  s l s e » n e t a  s l m M  i n s t o .

A -R U A  CCtIRCIA TELLES - !
— álB E IR A  -N A T A L —  -

'Hsf

X

I t P O G R t P H I I
DO

N ortista
Achando s* completa

mente montada e prevido 
de material todo novo— ty 
po* novíssim os— enesrre- 
ga*e de qualquer trabs- 

y -  ll?o de impress&o, garan- 
tmdo nitidez, e o maior 
cuidado, (maxitné na revi

X sàp das provas)— e por pre
ços commodoa.

x N A T A L
Rua dos Voluntários da Patriau.21
v # r  è

Ma, M \  M*<

im r 

■ 1

A o  p u h l i r o

Antonio Ltistosa Csbrsl exteuts f i
do s qiuiiqusr frab«!ho de xi!oírrsnhinf 
tses : fi**itifi*y co?r9nic**ri-
«c«, in d u s tr ia s , n to n o g ra n in ia s. ( l i 
cht*, embltm is, cabeçulba psrs Jor- 
naes. retrai09 etc. etc. * #

A ' tratsr na Livraria ds Fortunslo 
Atanha.

R«s j  ds Miio n*. s i.
. ‘NauL

T r y p T U I Z I útkt.
«i

Labim/UFRN
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O Nortista

cadaver que se diz ainda governador 1 José de Mipibú, alli exerceu influ- iRevdí. Vigarios{João Maria de Brito e
. * 1 • i' 1 ! (/iv'á Panlinn hn îrL 1 & t\fAní a

nâo foi deposto!
Está na consciência de todos o estado 

de degrêtdaçâo publica a que chegou o 
governo do sr. Pedro Velho.

S . E xc. perdendo o equilibrio da 
moralidade,da probidade e da dignida
de política, rebaixou-se de um modo 
vergonhuso e deprimente,— cahindo a 
suadesa^tracUe fatalíssima administra
ção no mais grotesco ridículo. .

Chegou mesmo ao momento extremo 
d« tornar-se impossível a sua continua
ção no governo/porqueperdendo total
mente o apoio da opinião publica e da 
imprensa faltou-lhe até o concurso do 
governo federal em cujas forças se sus
tentara .por muito tempo.

*

Quando nessa etnergencia o povo se 
reunia para depol o, e lançai'o forade 

governo q’ elle Unto amesquinhara, o 
sr. Pedro Velho açgrcou-se dia e noi
te de seu Corpo de Segurança armado 
« embalado, e assim amparado pelas 
baionetas, procurou resistir para n|o 
largar o poder ruja perdr S. Exc. nào 
podia resignar-se a siffrer.

Nestas condições poude segurarão o 
sr. Pedro Ve l h o , mesmo porque afi
nal chegou até a empenhar os últimos 
Divos de sua dignidade politica^ga- 
ciwrtdo-se, humilhando-se e renden- 
dc*se á discrição do batalhão 34,— de*- 
metundo o commandame do Segu 
rança e acceitando substituto que lh i 
çcu o mesmo batalhão» para não peri
gar a posse do poder, que sd então 
mantinha pela força dos ^ bres e armas 
de fogo q* embicava para o povo iner
me que lhe intimava para sahir do go
verno. .

Nesta posição triste, precaria e lm- 
utilíssima, veio o adveito 4o sr. Pru
dente de Moraes encontrar 0 governa
dor do Rio Grande do Norte.

deste E&tado; e assim é de suppor q’ 
continue o sacrificic desta tera, entre
gue em tão funesta occasiã.» à um ex
plorador sem entranhas.

O n •*>vo governo que se levanta no
Paiz alem de outros grandus emba
raços com q* terá de luctar,— tem mais 
a desdita de começar sob os auspícios 
de, uma politica e g o ís ta , verdadeira- 
mente gasta e corrompida nos Estadcs, 
— o que serà mais um entrave que ha 
de accentuar de modo frtz&nte a impra 
ticabiüdade de uma administração fe
cunda, de congrassamento da familia
brazileira,pelo sr. dr. Prudente de Mo
raes.

Só o governo do sr. Pedro Velho é 
um membro gangrenado, já  podre, e 
sem reiuedio, que fará arruinar o g o 
verno do dr. Prudente de Moraes—  
salvo si S. Exc. mandar decepar ém 
tempo essa parte pútrida, fazendo-o a
tempo de evitar-lhe a contaminação 
pestilenta. ^

O  sr. Pedro Velho representa hoje no
Estado o papel de um Lazaro pata 
quem não ha um Christo que possa fa
zer ressussitar— tal foi o papel baixo q’ 
fez S. Exc. do dia 2 do corrente mez, 
quando derão-se os graves aconteci
mentos entre as forças Federaes e Esta- 
doaes, e q> estão no dominio de todos.

Um governador assim humilhado % 
que nem ao menos se defende, inspira
mais lástima do que desejo de puni
ção.

No entanto, cumprimos nosso d e
ver, proseguindo em nossa missão.

e n c ia  b e n e f ic a , s e n d o  s e m p r e  res- f aubno Duaru; Padres Antonio 
p e ita d o  p e lo s  a d v e r s á r io s . ‘ d e P *,va> e Freder,co Gamam.- , . . ,  A s 3 1/2 horas da tarde foi benta e

E x e r c e u  to d o s  o s  c a r g o s  d e  e ic i  lançada a primeira pe^xa da nova ma
ç ã o  p o p u la r , fo i d iv e r s a s  v e z e s  e* 
le ito  D e p u ta d o  P r o v in c ia l,  a ss im  
co m o  m a is  d e  u m a v e z  a ssu m iu  a 
a d m in is t ia ç ã o  d a  p r o v ín c ia  c o m o  
seu  Io. V ic e  P residen te.

triz no meio de um grande concurso 
de povo, e ao som de muzica e giran. 
dola».

A tardinha sahiu a procissão forman
do um extraordinário préstito que per- 
çwfreu os dous bairros da cidade.— se-

M ilitou  no partido lib era l com  guindo-se ao recolher 0 Te-Demn do
o  d r. A m a r o  B e z e r r a  d e  q u e m fo -  costume. _  . '
^  m t-iiAam i m  í» . h  h iiin r A  ) Pr*mrtr do fogo de artincu> dora  s e m p r e  m u  o  am igo  e  da ma ™  j conhJ do aitÍ!íta Da% ino Mend, s. de-
confiança política daquelle c i e  e. ve.se em grande parte o esplendor da

c a s o u  s e  em  18 5 ?  co m  a  exm *f. 
d .M a r ia  ^ 4nnunciada R ib e ir o  D a n 
ta s , e  h o u v e  16  filh o s  d e  s e u  c o n 
s o r c io  , 13  d o s  q u a e s  e x is te  m o e n 
d o  4  m o ç a s  e  5 c a s a d a s , e  4  d o  s e 
x o  m a s c o lin o ,f ic a n d o  a in d a  a lg u n s  
d e  m e n o r  id a d e ; te n d o  ía lle c id o

Coronel Anionío Bazilfo  
R ibeiro  Dautn8

>lpÓ3 lo n g o s  e  d o lo r o s is s im o s  
p a d e c im e n to s , q u e  p o u c o  a p o u c o  
m m a râ o -lh e  a  e x is tê n c ia , ta lle c e u  
n e sta  c a p ita l a s  5 h o ra s  d a  m a n h ã , 
d o  d ia  21 d o  c o rre n tg  m e z  o  c o r o 
n el A n to n io  B a z í l io  R ib e iro  D a n 
ta s , c o m '6 5  a n n o s  d e  id a d e .

Ò  coronel Bazilio tez sempre 
saliente figura na politica desta ex 
provinciano tempo do império,até 
a proclamação da Republica,quan
do estava na Presidência deixan
do o governo para que o assumis
se o governador que foi então in-

. Em nosso apoio
Da «Província* de 8 do corrente, CO* 

piamos o seguinte telegramma : "
«Rio 6 .—

■ • * 
O  sr. Erico Coelho tomou parte hoje

h a  p o u co s an n os o§ seu s filh o s D r | níl discussão da resposta á mensagem
B a z ilio  i? ib e iro  D an tas e  o s  nriili-|cj0 executivo sobre as medidas de èx-
ta r e s  H o n o r io  R* D a n ta s  e  A n u i-  jcepção tomadas durante o sitio, e con.
b al R. D a n ta s .  !vid<ni os deputados pertencentes ao

.A lm a ab erta  ao s m ais n o b rçs  partido fede*ai a resignar seus mand.»-
sen tia ien to s  era  g era lm en te  e s t i - 1 w s— visto haverem sido eleitos no tem-
m ado e d e ix a  protundo v a cu o  no P» do te,for’ apadrinhados pvlo go-
se io  da fam ília , quando esta  míiis F0}tríunos de ver que uma autoiida-
n e c e s s ita v a  d e  s e u s  e s fo r ç o s  e  d e  
su a  d e d ic a ç ã o  n a c a rê n c ia  d e  m e i

o s  em  q u e  fica .
F o i  a b a s ta d o  d e  fo rtu n a  e  m o rre u  

p o b r e  le g a n d o  a p e n a s  à  c o n s t e r 
n a d a  fa m ília — u m  n om e h o n ra d o , 
e  u m a  re p u ta ç ã o  setn  m a c u la .

O seu enterramento teve lugar as 
horas da tarde s^ndo muito concorrido 
pela mais es:othida sociedade natalen 
se e por 3 sacerdotes. Recebeu osuUimos 
suffragios religiozos na egreja matriz
desta cidade. ,

Tocou em funeral a bunda de muzi
ca do corpo míliur^de Segurança; ten
do a familia do motto dispensado as 
honras militares a que tinha elle direi
to e que foram .ofterecidas pelo com
mandante .«uperior da G. Nacional.

A  familia inaudou retratar o cadaver
do finado.

Conhecendot a dor profunda que di- 
laceia o coraçào de .vua inconaolav.:l 
familia, c como. amigos que muito q 
presavamos, misturamos as nossas la
grimas com as de sua mulher e filhos, 
fazíqdo votos para que repoiue a al
ma d<* tm.rto na mansão d..s ju*t'\s

de da estatura de Erico Coelho enten
de que os deputados do partido fede
ral devem RESIGNAR *-eus mandatos 
— visto haverem sido eleitos no tem
po do terroq apadrinhados pelo go
verno. ;

O  illustre orador fluminense deveria 
ter dito:— eleitoa por actas lalsas, fei
tas pelos governadores dos Estados.

Neste ca^o. e no externado? pelo sr. 
Erico Coelho ESTÁ o dt. Prudente 
de Moraes, que todos sabem não f*>i 
eleito pela expressão do voto do elei
torado brasileiro. ,
- Foi encarando por este lado a ques- 
lào que escrevemos o artigo-^-Nova 
Diíitaüor;—estimando ver agora em fa
vor dó nosso modo de pensar uma o> 
piniào que reputamos muito abalisa»
da ! . , .

Seja como for,— para no.ç, o sr. ar. 
Prudente de Moraes, nâo é presiden* * 
te eleito da’ Republica Brazilíifa. t

TEM O L-A T R A V A D A  ?...
Telegramma de 16 do corrente

da capital federal para o «Diário 
Je P ern am buco», diz:

«C h e g o u  h o je  é Camara dos D e
i pulados, tendo a data de 14 dor-Uf; ,

F e s t a  cl* A  p r e » « n t« ç » o  ■ crrente, o V É TO  posto a lei de
Terminou n<> d>a 2 i deste '• fes* ' forCas J e terra pelo  M arechal F Io -  

ta cte nossa Ssnta.Padroei-a a Senhor, V p c ix o to .»  
d’Apr »»sentaçao.

As 3 ultimas noite?, especi^mente 
,  (lerraleíra do B">. 34, esliversm bri- 
IhantisÂiinas

A  camara vai ficar entre a cruz
ea  espada. .

......  .... . O u  í.ubm ette-se á  força do V E -
0 dia da festa foi solemni«ado u m  j q  o que não tem  fe ito ,— OU fará

.  le. «m o  t s li por DO»
trado sacerdote, Rev 1. V igaiio  de M** ijER Ç O S, e ahi tem ol-a  ta lvez TRA^  
cahybA josé Paulino d^Andrada 4 « * '  VADA........
fez uína bellissima oração^ satisfazendo Q  ultim o V É T O ,d o  M arechabjdor do Rio Grande do Norte, s e  o g o v e rn a a o r  qu e 101 em ao  m- fe2 uina bellissima oraçâo sHusrHZP iDo Q  uitim o V E T O  , do iMarechajg

Por cert«ique ó novo Presidente çlar ducado, • , c  | Flenan'cnte idà^de* m re c e  que tem  força de F  A IS G .j m

K.PU.U--. p n K » .« »  » , !  — u - 1 »  •••• * -<■

PÁGINA MANCHADA
■ ‘ii f

Labim/UFRN



2 0 lîûrtista
E N G A N O U !

Jffo e x p e d ie n te  d o  g o v e rn a d o r  

d o  E sta d o , p u b lic a d o  n aJ« R epu h li 

ca»  u ltim a, e r e íe r e n te  ao s d ias i 

e  2 d o  co rre n te  m e z , en co n tra -se  

a  n o m eação  .d o .s r ite u . V tlla r , para 

te n . c o rl. co m m an d an te  do c o rp o  

d e  s e g u r a n ç a ,— m as n ão se en con *
■ tra .a .e x o n e ra y ã o  do m ajor C a ld a s , 

co n fo rm e  o p e d id o  d e ste  e  a a s s e v e  

ra çã o  d o d r íP e J r o  V e lh o  de q u e  o  

m a jo r estavn  d em ittid o ; sen d o  q u e  

o  ar C a ld a s  d a q u e lle  dia em  d ian te  J E sta d o .

o  p a la c io  do* Ita m a ra ty  p e to  dr; 

C a s s ia n o  d o  :N a$cim ehla* 

iP a re ce  q u e  o  M a re c h a l n ão  qtiiz  

se r  a lv o  d e  m a io re s  aclam ações..,

*■ •'

M A N D A I  P A G A R  

E' a p h r a z e , è  a  e x p r e s s ã o , é  o  

e c h u ,é  a v o z ,é  a .p a lavra  d e  o rd em  

q u e  en ch e  as  co lu m n a s  d a « R ep u - 

b lica»  (o r g ã o  o ffic ia l d o  sr . P e d ro  

V e lh o )  em  to d o  o  e s p a ç o  d estin a d o  

a o  e x p e d ie n te  d o  g o v e r n o  do

an d o u  se m p re  à paizano,c h e g a n 

d o  até  a  tirar as in ic ia e s — C . M . S .  

— C a r p o  M d ita r  de S e g u r a n ç a —  

qi^e .trazia c c fn o  distinotii ve© a té  n o s  

a rre io s  d o  c a v a llo  em  q u e  - m o n ta .

O  dr P e d ro  V e lh o  e n g a n o u  ao  

te n .c o r l.  V ir g in io ,*  d e ix a n d o  v e r  

s e  o  d ia  1 5 de N o v e m b ro  tra ria  o
V .

a d v e n to  d o  d r P ru d e n te  d e  M o 

r a e s , q u e  o  nosso g o v e r n a d o r  e s 

' p e r a v a  co m o  a  u n ica  iaboa d e  su a  
salvação ?! ’

S a b e -s e  q u e  o  m a jo r C a ld a s  nuh- 

c a  fora d em ittid o , e  v a i a g o r a  r e 

e n tra r  n o co m m a n d o  d a  co rp o .

(j> te n .c o r l. V ir g in io  já  d e v ia  te r  

e x p e r ie n c iã  b a sta n te  p a r a  n ão  co n  

fia r em  proza> o u  p ro m e ssa  d e  

c ig a n o .

O  que* p o re m ,-s o b re  tu d o  m a is  

s u rp re h e n d e rá — é  si o  s r . C a ld a s  

re a ssu m ir o co m in a n d o  ,d o  s e g u 

ra n ç a , d o n d e  em  .tão fa tíd ica  h o ra ,

.b o to u -o  fo ra  o  d r  P e d r o  V e lh o ,  qy 
s e  fo ra  um  h om em  d ig n o  te r ia  d i
to  n a q u e lla  e*ne**g£ngia:— Não de- 

mitto o meu commafidante de con
fiança. Sem elle deixarei o gi ver no.

M a s ,o  dr P e d r o  V e lh o  a lijo u  o  

s e u  co m m an d an te  d o  p eito  p e la  

im p o s iç ã o  do 3 4 , e  a g o r a  q u er d e  

n o v o  e n c a r t a i- o !

P r e s e n te  grègo$ ou  remendé 
b r u s c o  ? ; . . .

S i n os fo sse  lic ito  d ar um  *con- 

s e lh o  ao  sr  m a jo r C a ld a s , lh e  d i

ría m o s, co m o  p e s s ô a  q u e , co m o  

s a b e , n ão tem  r a z õ e s  p ara  v ê l-o  
d isc o n síd e ra J o ; ’

« N ã o  a c c e ite ,q u e  lh e  fica m u ito  

ie io :p e r c a -s e  tu d o , m e n o s  a h om  a » .

capm. Pompeu S .  lago, que viu .neos Mqjor João Bakker « Cap-. Ms- 
J___f __ _____ A*noel Coelho de $otnsa eO lw eira.

— Entre nós esteve o nosso muito pre< 
zado amigo Rev. José Pauhno d’An 
draie vigário de Macahyba.

coroados os seus justos desejos e 
esforços.

GUMERCINDO SARAIVA 
Lemos nos jornaes do sul:

«Diz <La NacJon» dç Buenos*Ay- €3on®orcio
. . , , N a tarde de 17 aeste m«z. nesta uiLu

re s  q u e  a  n o tic ia  u a m o rte  d e  receberam-seem matrimonio, eivif
mercindo não è mais do que umare reMgíosamente.os nmvos J^é \. >.u-

E, senão, vtjam e attendant o
1

queselêna dita «Republica» n° 
294 de 17 do corrente mez.

Ordem do governador Pedro 
Velho ao inspector do Thesouro 
do iEstado :

Mandai pagar:
— Ao administrador da Typogra-
phia da «Republica» Antonio Ar- 
gemiro de Moura v 300$* >00 
— Ao Porteiro da Secre
taria do governo por 
telegram mas ji oo$ ooo
— A o  mesmo mats tele- 
grammas i6s$s6o
— Ao mesmo mais tele- 
grammas 20o$ooo
— Ao mesmo mais tele- 
grammas 2oo$ooo
— A ’ Manoel da Silva 
Cunha. , 192^000
— A* Manoel M. Lobato 516$000 
— A v Angelo Rozeli 594$5oo 
— Deligencias Policaes 45o$ooo

T o t a l  2:41 3$o6o
E não ha dinheiro nos cofres ! 

Estes estão emborcados, e os em
pregados a 3 mezes sem receber• * * I
vencimentos 1

E no entanto o governador ab
sorve todo o pequeno recut so qüe 
entra no Thesouro com o seu in
cessante— mandai pagar, e tudo 
se paga}!! _

E, viva a Republica S

farça de que uzou o celebre revo
lucionário para ir, aquella cidade 
comprar armamento e affirmar em 
seguida que elle lá se acha curan
do-se de úm ferimento recebido no 
combate Passo Fundo e fazendo 
acquistção de carabinas Reming
ton para as 3uas tropas».

No«Commercio de S.Paulo»de 
12 do corrente lê-se o seguinte: 

«Gsenierelnáo garaSva
Participo aos meus amigos e co 

iihecidos q’ a missa q’quiz mandar 
rezar a 13 do corrente, na egreja 
de Santa Ephigenia pelo repouzo 
eterno deste meu particular amigo, 
poremquanto ou até segundo avi- 
zo não pode ser rezada, visto que 
as noticias recebidas do sul não con
firmam plenameate a morte des
te illuatre cidadão.

Frederico Scknapp».

abra de Mello e a exma. d.En tlia M, 
Bezerra da Trindade digna irmã do 
no*sc estimável amigo Francisco Tn-s* 
ophilo Bezerra da Trindade,

Desejando felizes dias ao ditoso par 
que .acaba d e enlaçar- se, dirigi mos -l hes 
nossas felicitações e arfs de suas -exna.ií* 
famílias. .

F a z  a n a o s
. No dia 37 deste corrente ir.êz faz an

nos a exrt*. d. Izabel Monteiro.
— Esteve em Cestas a caza .da exm*. d. 
Luiza Lima pelo seu anniversai io a 17 
e o de sua digna irmãn d. Izabd Lima, 
a 20 do correu te mêz.

M a r e c h d  F lo H a n o

D o s  íe le g ra m m a s  d o  R io  para  o 
Commercio de Pe% nambuco c o 

lh e m o s  o  s e g u in te :

S .E x c .  p a sso u  a re s id ir  no P e 
d r e g u lh o .

L á  foi g ra n d e  m assa de p o v o o f  

fe re c e r - lh e  um a esp a d a  de o u ro ; 

m a s  o  M a rech a l a>nda não ap p a- 

re c e u  a o s  m a n ife sta n te s ,co m o  não

CURADOR DE AUZENTES. .A
Foi nomeado para o lugar de 

Curàdor de Auzemtes do district© 
da capital federal o nosso dist*ncto 
amigo dr Lorenço Justiniano Ta
vares de Hollanda. ,

N O V O  S A C E R D O T E

N o  trem  h o rá rio  de i 7 d o  c o r 

ren te  m ez c h e g o u  a  e s ta  ca p ita l, 

v in d o  d a P a r a h y b a  d o  N o rte , o 'i l

lu stre  s a c e rd o te  M a rc o s  A p r ig io  

d e  S o u z a  S .  la g o ,  q u e  acab a d e

re c e b e r  as  ui ti m as o rd e n s  sacra s  
n o S e m in á r io  d a q u e lle  E sta d o .

N o  d;a 2T, d a festa  da n ossa  e x 

c e ls a  p a d r o e ir a .c  a n n iv ersa rio  do 

ea za m en to  de se u s  p a is , cantou  o 

P ’ xMarcos su a  p rim eira  m issa , e s 

tan d o o te m p lo  em  festa s  e lite ra l
m en te  c h e io  de o u v in te s .

A '  n oite, cm  c a z a  d e  seu  d ig n o

p a i, o  c a p m . P o m p e u  S .  ía g o ,  foi

p o r  este o ffe re c id o  um ab u n d an te

c o p o  d a g u a  a o s  se u s  n u m ero so s

a m ig o s , q a e  atli foram  fe lic :tar ao

n o v o  sa cerd o te  e  a sua d istin cta  fa- 
m ilia .

^ p p a re ce u  na p o s s e  d o  sr P ru d èn  A s^ oc.am w -n os ao  ju sto  reg o *

4e  M o ra e s , m an d an d o  e n tre g a r  z ijo  do ao^so vdU o e bom  a m ig o  1 9 . ^

Itnpi^ensa
Recebemos os seguintes jornaes:

«Dahlia^ jornal de £ oagtnas, dedi
cado as senhoras, e puí bicado em São 
Paulo.

—  «O 0*sis periodizo Htterario, or- 
gão do Club— Le Monde Marche desta 
cidade, e sob a redacção de moços talen 
tosos, que fiseram sua estrea jornalís
tica de modv assas honroso para a mo
cidade norte-riogranden5*e.

Saudam js  o m vo lidador com abun- 
dancia de coração.

t v in lg o s  e  h o a p e d e «
Vindo do Ceaiä^cha-!>e nesta cidade 

0 nosso digno amigo |->ào d’Arruda Ga
mara, negociante na cidade da Portale 
za. .
— Entre nós estiveram ns prestimosos 
cavalheiros; Joaquim Ignacio a’Araujo 
ricad*>, de Nova Cruz, e Major Luiz la 
Veiga Pessoa, de Macabyb?\
— Para o Recife séguiu no Unâ  a tu

Mi»- %

Nao traz novidade algum* o do no
vo prezidente da Republica.

Uma e^pecie de falia de t/trono, pro- 
metterido fazer »umas tantas couzas e 
concluindo,garante equelibrar a * eceita 
com a despeza,— chapa antiga!....

Uma vêz que está níiÁpoase do poder, 
— fazemos sempre votos para que a a- 
diministraçào do Si, Prudetiíe de M »
raes seja pro«eitora e fecunda em bs- 
nefiems para a Patiia Braiileira e pa
ra a çausa republicana de que S. Exc. 
era tão esforçado propagandista.

tí* tempo de realizar hoje oDr. Rm- 
dehte de Moraes as bellissimas the<»rL 
as cuja excellencia apregoava no tem
po da M^narchta, Espevemos.

.. FallédSnlealto
Na cidade de S. José de Mipibu fal- 

leceu a exm*. d. Genezia Con^Unci^ da 
C  sta, virtu^za irmàn do novso pre- 

í z a d o a m i g i »  Revd. Francisco C o n x t H n -

mar conta doseu lugar de telegraph»«ta a * Ä , 9 .
a  I . 0 ’ -e sta  capital, nosso arm go
de 4a classe, 0 distincto moço Alb^rtoir^ i t * í -7 1 * Xí ,
n - . . . Y . G o r l. J o s é  Z a c h a r ia s  V . d e  Mc* o cia, aquém  deseiamos boa viairemcia, aquem desejamos boa viagem 
e feliz .carreira.
-"-No vapor do L lo yi brasileiro que te
cem neste porto no dia 19 d*> corrente 
regressou ao seio da fanai lia e dos anu- 
s fe  o estimável dr. Theotonio Cerquei-
ra Brito, aquem affeciuosamente abra* 
çamos
— No ir.esmo regressaram da capital

cio da Costa, que aíH se acha rezidin- 
do temporariamente.

Ao ilhntre sacerdote e á sua exn,a. 
família nossos sentidos pesaine^.

Km  « e u  e le in e n ti»
Sabe-se de fonte segura que o dr. 

Pedro Velho está inachinando pai a re
mover da qui o dr.Guedes «nspector da
AHandega, e substituiLo pelo sr. Joa
quim P en grín o!! ! . ,  .

O  nosso cotiega a «Gazeta de A la
goas» transcrever» o nosso artígo .-.ob
aepig. aphe— muito grave— de urna de 
nossas ultimas edições.

C A I X A  E C O N O M 1 C A  

b o i a p o s e n ta d o , com  o s  venci-* 

í m en tos c o rre s p o n d e n te s  ao te m p o  

jd c  in rv iç o , e  a  p e d id o , o  g e r e n te

n o sso  a m ig o  T c : i  

1. lo s é Z a c h a r ia s  V . d e  M e llo ,
L

G U A R D A  N A C I O N A L  

F o i re fo irn a d o  n o  p o sto  d c  C o r l ,  

o  ; ilu stre  c id a d ã o  Joaquim  I g n a c io  

P e re ira , d ig n o  v ic e -c o n s u l P o r tu -  

g u e z  n e ita  c a p ita l,

. . .  ____  ...... ......... ............ r ,_ F o ra m  n o m e a d o s  para o  posio
L d vial u» dignas «unigt/s e con ler r a- Jde T e a .  C o r l:  J r  V ic u i t e  de Pau^

MUTILfiOO ILEGÍVEL PflGIHfl HflHCHflDH
Labim/UFRN



Ia Veras e Antoiâo Carlos Fer
nandes Pimenta.

— Nomeado Corl. Commandan
te Superior da comarca do Apody, 
o illustre cidadão Luiz Manoel 
Fernandes. •

— Nomeado Capin. a*udante, na
comarca do Triumpho, Estevão 
Guerra.
— Houve outras muitas nomeações 
para o Estado.

XXX
PENSAR EH QUANTO HEI PERDIDO,

G. D ias

Por duro que o lado peze,
Que a sorte ingrata pareça,
Por mais q' ainda eu mereça,
Emuito tenha soflfrido.... * 
Nada me leva ao abysmo 
Tendo n’alma o teu bafejo;
Não mais te vendo eu dezejo . 
Pensar em quanto hei perdido,

'  . . . . _ _ _ 9

Solicitadas

A  família do finado Coronel Antonio 
Basilio Ribeiro Dantas agradece reco 
fthecida a todas as pessoas que acom
panhai am, á ultima morada, o cadaver 
de seu estremecido e idolatrado chefe, 
e de novo roga-lhes ainda o caridoso 
oosequiode assistirem,com suasExm4*. 
famílias, as mis.-as que por alma do 
mesmo finado manda rezar na matriz 
desta capital, as 6 horas da manhân 
do dia 27 do corrente, reiterando o 
«eu profundo reconhecimento.

restos das carnes já carcomidas pe 
la continuação do vicio que fêzt-o 
aborrecer até á espingarda,...

Responder como ? Vergastan
do-lhe as faces? Pensamos que 
não .

Nào se vergasta a cara de uma 
creatura tão infame, por perto da 
qual jà não se passa sem sentir o 
çheiro mão das fendas,cobertas de 
aciüo-phenico, sem que, queíh o
faça não sinta*se abatido,despres
tigiado mesmo* „

O meio mais digno como res
posta dos >1 lustres cidadãos insul
tados pelo/resco, bichado e lepro- 
zo budião, é deixal-o entregue ao 
patrão, que terà talvez o mesmo 
tim. Os vermes em breve o con
duzirão da praia do Cajú para a 
mesma sargêta onde ellé estabei- 
leceu a suã tenda infernai.

Deixal-o pois. Os dous vicios 
que já lhe despedaçaram os intes
tinos e ulceraram as carnes, em 
bieve farão desapparecer os restos 

(daalma pervertida do desgraçado 
garôto. Deixal-o, é o verdadeiro.

Assim pensamos.
. J* Ay.

Macau» Outubf*o'de 141941
. Continua a perseguição aqui, sem 

tréguas, nem limites.
Almas baixas, pequeninas, os domi

nadores desta mizeranda caltfornea, 
fazem o que querem e o que entendem
e lhes aconselha o seu instincto perver 
so. .

dor,onde esta for aprezentada* etn pri
meira, como em segunda instancia, nas 
acções, como nas execuções, ao sr. 
loaquim Ignacio d'Araújo Picado, re- 
süente no Curralinho, com todos os 
poderes geraes, especiaes e >11 imita* 
dos incutsive o» de prestar qualquer 
licito juramento, promover sequestro, 
dar e receber quitação, inquerir, rein- 
que*ir e contesta«*-testemunhas, suspei
tar qualquer ju iz , louvar-se em ova*

. A o Illustre Cidadão Administrador 
dos Correios deste Estado,

Manoel Thomaz de Oliveira Biláu, 
Agente do Goirei»* de Mossoró neces- 
cita a bom de seu direito que vós attes- 
leis na prezente: sto supplicante no cum 
primento dos deveres inherentes aa 
funções de seu cargo que occupa ac ar* 
ca de trez annos, tem cumprido o seu 
dever com zelo e dedicação pontuai 
nas prestações de suas contas a essa

Iiadores, ou árbitros, tranzigir wn jui-J Administração conforme as prescrip- 
zfS ou tora delle, substabelecer a pre j ções da ley e determinação dessa res
sente etn quem lhe convier, com reser ( Peitavel Administração, 
va de nova citação; interpor qualquer j Assim pois espera deferimento 
recurso pari o fim de promover cobran-1 por M.
ças dos rendeiros das terras de Nossa] Mossoró, 26 de Setembro de 189.)% 
Senhora da La[ a, das quaes tenho<a- \ Manoel Thomaz de QliveiralBUáu. 
forainento, requerendo tudo quanto] Áffirmativainente
conve.nientefor, como se eu prezente | Natal, l$ ae Novembro de 1894.
estive, i  ; fazendo ditos poderes esten* 
sivos as acções cnminaes,para as quaes 
poderá o mesmo procurador requerer 
licença para queixa, requerendo a re»

Dulcidio A . Cezar.

Aos Illustres Cidadãos Commercian-

peito de tudo o que conveniente fo r|te5 Lidade Mosso«ó.
Manoel Thomaz de Oliveira BiláuComo se eu prezente estivesse.

Campo de Sâo João, $6 de Ou tu
òro de i864.

* * .

jo&è Ignacio Moreira»,

D e tt

FR E SC O ...E  BÊBAD O

São os títulos de honra do des- 
briado bichento que se constituiu, 
não o phonographo do» malsins 

„ desta terra, mais sim, a sargêta

O Fiscal desta cidade aconselhou ao 
negociante Manoel jiSuzano dyindrade 
que podia ter aberta sua porta nos dias 
de domingo, porque não só morava to 
ra de portas como porque tinha a sua 
venda na própria casa em que residia.
. Um dia o Fiscal tendo raiva de Suza 
no para vingar-se deste multou-o em 
32$ooo a pretexto de estar elle vehden- 
em dia de domingo; e multou também 
a Pedro Hònorato negociante visinho 
de Suzanq/porque aquelle nào quiz
prestar-se a ser testemunha falsa Ja 
multa deste !

im m unda das ruas escu sas, o es- .Os multados pagaram as multàs,por 
coadouro das podridões, onde osjque não tinham a quem recorrer uma 
m alsins de cá, igualm ente frescos, , VéZ 9ue ertava ausente o dr. Fehppe

Ageute do Correio desta cidade neces
sita abem de seu diieito que attesteis na 
prezente si o supplicante no cumpri" 
mento dos deveres inherentes ao defe
rido Cargo, que occupa ha trez annos,

T udo o QjJE me rodeia de Ti me falia! Itein m0iitrado a devida pontualidade,
C. Alves. | solicitude e exactidào.e se por tal con-

dueta tem gozado sempre de geral 
A brisa que passa mimosa, fragrante, Nyncipathia nesja cidade.
Osculando à camélia que meiga sorri. ] Assim pois espera deferimento 
Me diz que osculara tua face cannineal por M'.
Teus lindos cabellos, me falia de ti, I Mossoró 26 de Setembro de 1894.

O sol que assoma, altivo sorridente Thomaz de Oliveira Biláu.
Ao .opto suave da brisa tropical, Attestamos que o supplicante no de- 
Me diz que depusera em teu seio casto I sstnpBnho das funeções do cargo que 
Um osculo santo,, puro, angelical. 1occupa qual o de Agente do Correio

O vento que geme na finrida ramagem, p esta cidade nada tem deixado a dese-
Nas tardes serenas do cândido Abril. | iar* Por *sso 9ue wtwfaz fielroente e
Murmura teu n«me— poema divino—  I sempre a tempo qualquer exigençià
Teu nome,oh! virgem,tão doce e gentil. I commercial; e que por esse seu tâo a-
A1 , ... j . i* j  I pteciado, quão louvável, comportamenA  lua q’ surge vaidosa,seductorajmda, I \  ̂ y ,
n  ̂ ü * l to guza geral estima e em especialContemplando do.scampnsaflorqsom , ** J . „ _  ̂ ,

j .  A , . 1 ae nossa adnnraçao, cuno zelozo e de-IVIA fttT HI1A TA «Tira GAcmho o cAitimor 8 *

the ensinam que se espoje, b para 
salpicar fétida lama sobre um pu
nhado de homens dos mais distinc 
tos da nossa sociedade.
’ * A esse miserável cachaceiro, 
porem, jà opilado pelo excesso do 
vicio porco,com os lyras seus com 
partes, a esse desgraçado, que já 
tomou a praia do Cajúpara seu lar, 
entregue a lebidinagem passiva 
mais degradante, da criadagem dis 
soluta* nos parece,que não se po 
de responder decentemente.

E’ cazo para deixal-o sem s;^- 
nal na tromba, continuando a re
volver os resíduos da sentina que

Guerra, juiz de direito que jà  as vezes 
Um sido aqui algutna garanria para os 
perseguidores da justiça calabresca d: 
celebre Ray mundo Nonato, digno 
emulo do sr.' Pedro Velho.

Me diz que te vira sosinh? a scismar, 
N ŝ prados,nos bosques distante daqui.

A  rosa que exhala pendendo n’haste 
Aos beijos faguejros da loura manha. 
Me djz q’ suagotta de límpido orvalho, 
Tremúla em tua fronte nitente, louçã.

A triste rolinha cantando saudosa 
A meiga açucena que á tarde sorn, 
Murmuram teu nome— poema divino — 
Me faliam,oh bella virgem,somente de ti 

Ceará*ini rim— Novembro^94. 
Mrnervino de Lemos.

A q u é m  I n t e r e s s a r
Constivuido Procurador do sr. ten. 

cor1. José Ignacio Moreira publico a* 
baixo a integra da procuração para os 
fins convenientes, e possa melhor che
gar ao conhecimento dos interessados.

«José Ignscio Moreira ten* cof\ da 
G. Nacional, morador no lugar Cam
po de S. João, districto de Nova Cruz, 
comarca de Curimataá, Estado do Rio 
Grande do Norte & .
— Pela prezente, por mim feita easstg 

habita, até que Ibe apodreçam os nada, constituo meu bastante procura-

Sr. Kedactor.
Tendo sido exonerado ultimamente 

pela Directoria Geral dos Correios do 
lugar ds Agente nesta cidade, venho 
pedir-vos nas columnas do vosso jor
nal, um pequeno espaço para a publi
cação dos attestados que • baixo trans
crevo, peles quaes ficará o publico in
teirado que a minha exoneração não 
foi motivada por faltas por mim com* 
mettidas no desempenho do referido 
cargo; e sim devido a influencia pre
ponderante do« actuaes directores da 
política federal.

Mossoró, 15 de Outubro de 1894.
Manoel Thomaz de Oliveira Biláu.

dteado ao officio de suas funeções, pau
tando seus actos pela lei.

G que viemos de dizer affirmamo» por
nossa honra; podendo fazer deste d
uzo que lhe convier.

Mossoró 26 de Setembro de 1894.
Clemente Galvão 6* < \
MançoS Valente Cavalcante
Manoel Tavares Cavalcante &  C%
Bent cio &  Moita '*
Cyrtllo &  Nogtuira 
W ander ley Irmão
Borges Irmão 
Leite Jc Irmãos 
Aderaldo Leite -
Costa & Irmão 
Roaado & Almeida 
Josè Gotne$ Monteiro 
João Valerio de Medeiros 
João Mendes
Francisco Tetluliano á  C*
Viuva Reis Si C*.
Ader aide Zozimo á  C*
Souza Nogueira â. C â 
A. Filgueita ã  C'
Pinto & Leite .
Miguel F . do Monte 
Silvto P. de Miranda 
Delfine freire da Silva 
/. F« de Sabota

ILEGÍVEL INR M ANCHEM Labim/UFRN



i 0 Nortista
Annuncios

ENSINO PARTICULAR
0 Bacharel Manoel do Nascimemto Castro 

t Silva ensina, portuguez, Irancízegeographia 
em aula que a  datar do V de Outubro m diante, 
íuoccionarã em casa de sua residência nesta 
cidade, á rua de-Correia Telles, r  l

Da' lições também em caza dos alumnos, que 
assim quiserem.

Natal, 29 de Setembro 1S94.

A D V O G A D O
B acharel Manoel do N a s c í * 

mento C astro e S ilva.
— Natal, bairo da Ribeira, rua —  
Correia Telles n* 7.

Acceita cham ados para qualquer 
p on to  do Rstad<>.

Dr. Co«ta Llotm
E ste  m ed ico  ch eg a d o  t u tlim a m en te  

d o  S u l  da  R e p u b lic a , com  p ra tica  em  

h osp ita e* e  n a  c lin ica  c i v i l ;  p a ra  s e r  

a g r t& ç v e l  á  a q u e lle s  qu e  q u e irã *  hoH  

r a i  c o m  sua c o n fia n ça ; pode ser  p r o 

c u ra d o  % n o  « b a ir r o  da  R ib e i r a ,» nas  

q u a r ta s  e  sobhados, das 1 1 %h o ra s  da  

n w n h a td á  I  h ora  da  ta rd e  escr^pto -

r i o  (A g e n c ia  paquete  a) n a c ion a es ) do  

sr . tt n . c o rL  O d ilo n  G a r c ia , ú  ru a  \de. 

a lfa n d e g a  « 0 — 9/ ; sendo nos m a is  d i 

as em  su a  r e z id e n c ia , a  c id a d e  a lta ,

à  ru a  R:>vci %k ° .— 6}  , id e fro u  te d o  h os 
p ita l m il i ta r . *■ .

M .  CO STA  M M A
Reabeu especial lympha vaccimta 

do Sul da Republica e para prevenir 
tão terrível moléstia a vorwla(bexigo) 
raccina da* lo ás 11 horas da nanhã 
aos sabbados, etn *uc rezidencia a rua 
Nova «. 63 defronte âo hospital m ili
tar.

Grátis a pobreza.

Dentista
O artista Agnello de Paula dis

ponde* de todos os aparelhos ne
cessários e concernentes a sua ar* 
te, acha-se preparado para collo- 
car dentaduras duplas e de persi, 
a gosto de cad * um, e pelo syste- 
ma mais moderno para obtutare 
platinar der.tes com platina de pri
meira qualidade e para fazer ex- 
trac:Õe$ com o emprego de ether 
cocahinado.

A c c e ita  ch a m a d o s para f o r a ^ o r  
a ju s te  e s p e c ia l. R e s id e  á P r a ç a  d o  
Padre João M a n o e l, n°. 7 . 

BairRo—alto— Natal

A K V O 6 A 1 1 A  ^

A lerta II A o Progresso
D O

Lobato.
Acaba de chegar de Pernambuco o bem conhecido a*gbc:ante

desta praça M.M.Lobato,— tiasendo (e  recèbendo directamente pa-
rã bem servir a seús íreguezes) um variado sortimento como seja. :

O que ha de mais moderno em fazendas, cretones Ifndi&smo*
€ especialmente em sêdasjmirinóse òaximiras de gosto para vestido.

Chapéos e capôtas para senhoras a melhor escolha em lindíssimos 
modêlos e enfeites.

Chapéos de sol bengalas em sêda do porto, e um chic sortU
mento em cabos, para homens, senharas e creanças. 1

lmnumeras variedade* em miudezas, leques yfita s , espartilhos 
luvas e outros muitos artigos &•

Chapéos e bonets modernos, francezes— variado sortimento 
para homem, mininas e crianças.

Lindo sortimento em peitilhos, camizas de Unho bordadas e lim 
zas. de flanellapara homens, stfias, bordado fin o y para senhords, 
ultima novidade, cortes em caixas lindíssimas.— Diversos objecios
lindíssimos para przsentee quesoycom a vista peia grande variedade.

* 4
Perfumaria dos melhores fabricantes,capas e fichüs . modernis

mos; galão de seda e de vidrilho, e outros enfeites modernos para 
vestido;— bicos de diversas qualidades e novíssimos padrões de gos-' r 0
to;— bolsas, sestas, malas e tnácas em diversas systemas;— cintas 
de metal, para senhoras, ultima novidade;— álbuns, binóculo, brin
quedos, lanternas magicas e outros muitos artigos de grande gosto.

Calçados ingleses e n&c-onaes, pretos e amareUos, chiquxto*, de 
diversas qnahdades e ntodellos para homens, senhoras meninas $ 
crianças, .

Sellins e silhOe» nocionae*e inglezes;— botas (perneira da di
versas qualidades;— cabeçadas, mantas, loros, silhas, rabixos, es
tribos, brides, picadeiras, rebenques de metal ccmmutn e de prata-, 
sortimento bom e barato. .

Apar do bom sortimento que para crer precisa ver — acaba o 
mesmo de abrir uma cfficina de Alfaiate, onde primarão com éle- 
gancia'o bom desempenho do trabalho, pontualidade, e aincerida- 

GRANDE?OFFICINA DE O U RIVES, I de do custume e modicos preços,—sob a firma de Lobato &  Barro*.

T A B A C A R IA  H A V A N £ 5A
D B

Agripino A . de Mesquita &  Ci .* 

—41 f r a ç a  «lo M e r c a d o  9-1
- N A T A L -

Os Proprietários da “ Tabacaria Havsieza" 
estabellecidos outrora na cidade da MaeaUytia j 
avizam ao respeitável publico e aos seus nume- 
osos íreguezes que, sob a rasto social de 
Agripino A. de Mesquita & C. acabam de esta- 
beilecer uma bem montada íabiica de fumos, á '  
Praça de Mercado n. 6, n’esta capital, cem
excellente sortimento do necessário aos senho
res fumantes.

Os consumidores dos acreditados cigar 
rop IS de Novembro poderão desde jà man-1 
dar-nos suas encomendas, que serão prom- ; 
ptamente satisfeitas. Aos íreguezes que mais j 
convenha dirigir os seus pedidos para a cidade , 
da Macahyhã, íamos avizo de que continuamos' 
a manier atli um deposito para a venda dos 
nossos fumos.

Natal, 1 de Março de 1894.
Agripino A . de Mesquita & C \

Museude Joias

G.N. Aranha
Km seu estabelecimento 

commercial, á rua do Cor.

LO [A  d e  j o i a s , p e l o j o à r i à  e !
LU N ETARIA

J O S E 1 H Y P O L i r O  D A S I L A

Rítt D9 C0MMERCI0 D* 87*
Rate grande estabelecimento acha» 

se montado em grande escala como 
ttm dos primeiros em seu genero neste .
Estudo e cfferece a precisa garantia re û̂ T e lle « ,1 n#. O. oncon* 
ás Excel lentíssimas Famílias e consu trarão  «em pre o » seus fre- 
mtdorcs em geral e em especial aos K|,c8e® um variado oorlL  
Srs. Negociantes do littoral e do cen- mento d© casem iraa,brins, 
tro do Estado quer para vendas pe- panno fino, © mala nrtsgoe 
quenas quer para as transacçôes em *|uo por ventura preci- 
grosso. ' sem, tudo de boa qualida-

O Proprietário deste grande esra- tie «  p o r modico preçn. 
esbeamento se estorçara a ter as ma
ts riquíssimas obras de brilhantes, ou* I* a r a encarregar de
ro com pedras, finas. obras de profr y qualquer obra de a 1 faia ta-
de pei olas, esmeraldas, saphyras.wix, i*i a poderão entender-se 
rohiztnas, coral, assim cutno relo^it s -  ^ m
de ouro* chronométras. re<>etirât>y re- e<>níl °  conhecido © ha- 
mentuir, patentes e cylindros*do* ma* *>í8*tado artlata Clemente 
i* affumados fabricantes * Joaè Roditguea, oaptiz de
A.A. rÍÍg0Si  OC" ‘°\' ‘ T etaS 6 P1" “ ™* desempenhar, com a mai-de on?o, prata, tartaruga ou *.ço> ha * .
nm sortimento variadíssimo e de a pu- ol’ Pe r*elÇâo •  sem compre 
rado g  >sto para rts vistas rançadas ou tidor, todo« o» misteres de 
myopes, ùonecria-se relogio de todas sua arte. 
as quaiidadas. 0. ’

T‘:dos os artigos vendidos n'este e.s. ! Ht °  pub!,<*° flco“  P**iva-
tahelecimenfo *âo garantidos, assegu grande aljfpintavin

A LE /07A , A L E R T A  !/ UM4  FI2 IT A  AO  L O B A T O

e

T Y P O -G R A P H IA
DO

N ortista 5*'u j l

X
« c s Achando-se completa- 
^ g^ m en te  m ontada e prevido 
^ g ^ d e  material todo novo— ty 
1 pos novíssim os— en carre-t^ :^  

gase de qualquer tr a b a -^ |£  
lho de impressão, garan* . ^  
tindo nitidez, e o maior 5 ^  
cuidado, (maximé na revi- ** 
são das provas)— e por pre- ^  f  

^  ços com modos.

X  N A T A L
Rua dos Voluntários da Patria o:2l
X X A '*j í  v j í ' * * 

f  é H

Ao publico

O Bacha ei Thomaz Lan- *’ sru Fropncfarjo todo o zelo e. d o  A r n n l i n ,  íl<»a l e l f a t m c n t c
Jim adv.iga na comarca de sinceridade aos que o honrarem com 

>Sào José de M/píbü e nos suas or\icns.
"  P R E Ç O S  R A Z O A - V E I S

r —  j —  — -  — r ~ -—  —
[Municípios â margem da Ks- 
■ trada de Fcrm áo Nat il à
N o v a  c r u * .  R «s íd e  na c »da4e  C3sijrâ-s6our9.pr3ía,!?rt3riiga. pedrasprcciflsas
de tf. íosé. '

JPrA DO COMMERCE*
, \ A ! 1 L

quem proporcione os mel* 
esde vestir na modoáqnel* 
leis que senipre trajarani 
com eíeganclo ebom ^oeto*

A -RUA CORREIA TELLES- I
—RIBEIRA-NATAL— • j

Antonio Lustosa Cabra! executa to
jo  e qualquer trabalho dexilograplm, 
tas s : * Cari rabos f /í**wias, commerci- 
ae<. industria*, tnonogramtnas. Cli
chés, emblem.is, cabeçalhos para Jor
na*«, retratos ztc, etc.

A ' tratar na Livraria de Fortunato 
lAianha.

Rua 3 de Maio n\ 51. 
NataL •

ILEGÍVEL
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M IS T A
Proprietário e Redactor-Chefe, Professor Elias Souto
E SPA D O  DO RIO GRAN D E DO N O R T E — CID A D E  DÇ N A T A L , SE X TA -FE IR A , 30 DE NOVEM BRO DE 1894.

g x f o f c U e n l e
* *

P U B L IC A Ç Ã O  SE M A N A L
Gerente— Benjamim Rebouçaa

*

A ssin a tu ra s— adiantadas:
Por um anno......................6$ooo
Por seis rnezes.................. 4$ooo
Um numero avulso.... ....... $12°
Do dia anterior.......... .........$200
1'ublicayões e annuncios por 

ajuste.
1 YPOGRAPHIA E ESCRIPTORIO

— Rua dos Voluntários da Patria 
n*. 2t. (antigo Beeco-novo).

O Nortista
PROBO ? . .

Nâô ! Quem assim jjralica; quem
' *

mão tem pejo de enhmear-se deste 
modo; quem desta maneira menos
preza sua reputação, explorando 
ttn seu proveito os dinheiros pú
blicos,— pode ser tudo; mas pro
bo e homado, como apregoâo os 
aeus thuriferarios ?—  \

Os honrados negociantes desta 
capital, os Srs. Paula &  Tinoco, 
alheios ás luctas políticas e parti
dárias, publicaram o seguinte no 
« Estado# de 25 Jo cadente mez, 
que,sem mais commentariosjtrans' 
erevemos para avaliar-se até onde 
chega o cynismo do dr Pedro Ve* 
lho ! Attendei e vede !....

daqual o sr Pedro Velho nos de-1 
volveu os objectos, que nos tinha 
comprado.

Terminado assim o caso, ficou 
rPalma do sr Pedro Velho o deze* 
jo de exercer n «pequena vingan- 
ça»de que estamos sendo victimas.

Entretanto q thezouro tem a o
brigação de pagar-nos 0 que nos
deve e neste sentido não cessare* 
remos de reclamar.
Natal, 22 de Novembro de 1894.

Paula &  Tittôco. 
Natal, 1 de Junho de 1Í94— Exm. 
— dr. Pedro Velho—-Natal. *

Tendo vendido para o sua caza 
uns objectos, persuadidos que se
ríamos pagos por V .E xc., por se
rem os ditos objectos pára seu uzo 
particular, succede que hoje o dr. 
Alberto traz a nossa conta para re

M ANDAI P A G A R  OU 
EN TREGAR

O  sr. dr. governador do Esta
do muda de phrase, mas não mu
da de tom . '

Mandai pagar, ou mandai entre
gar, é sempre a palavra estriden
te e sinistra do dr Pedro Velho 
dando ordens ao inspector do The 
zouro ♦

O expediente do governador

SIR VA DE R E SPO STA  
Os deputadosjfederaes designa

dos pelo sr Pedio Velhojem artigo 
publicado na «Noticia»*da capital 
federal que assignaram collectiva- 
mente; e em outro comico e inter
minável aranzel que na mesma 
gazeta publicou o celebre alugado 

Junqueira Ayre3, conhecido por 
— Budião preto— fizeram certas o 
pozitivas referencias á minha in-

quazi que não contem outra couza jdividualidade, que merecem ligei-
se não o travejo da mandai pagar , 

esgotando ts.txc. diariamente os 
mingoados «recursos» que entrâo 
para o Thezouro. .„4

Depois da «Republica» de 17, 
veio a de 24 do corrente, cheia de 
novas ordens para o Thezouro. 

Attendam mais os leitores o que
formarmos com o^ncme do portei- diz o orgão official de sabba J<> ul
ro da secretaria, dizendo mais que
fizéssemos um requerimento para 
podermos ser embolsados. Como 
não vendemos mercadorias para 
recebermos no Thezouro, dezeja- 
mos ser indemnisados por V.Exc, 
no caso contrario tenha abondade 
de devolver as nossas mercadorias, 
que agradecemos.

De V .E xc. V «  Obrig.
Fatila &* Tinoco.» '

EM O P P O SIÇ Ã O  
O illustree talentoso Promotor Pu 
blico da Comarca do Ceará-mirim, 
Dr João Maria,acaba de declarar- 
se francamente em opposiçâo ao 
governo do dr Pedro Velho, ter
minando o seu artigo com as se
guintes e criteriosas linhas:

« ..............sou opposiciomsta.
Felismente não se poderá dizer ,A M_1 j r  j  vo chega ao 1  hezouro o malditoque estou especulando* porque de- .

« Em dias do mez de Maio ven
demos para a caza do sr Pedro Ve 
lho diversos objectos, sendo per- 
siiaçãn nossa que seriamos pagos 
por S.Exe. por serem os mesmos 
objectos paraseuuzo particular;ap 
pareceu-nos, po^em, depois seu 
ínnào e secretario, dr Alberto Ma
r mhâo, e apresentou-nos a con
ta, que tmhamos mandado ao sr.
Pedro Velho, dizendo que subsii* 
tuissiinos o nome deste pelo do 
porteiro da secretaria, afim de que 
pudéssemos ser embolsados.

Como não Unhamos vendido os TEN CORL. VJLLAR FILHO,
ohjectos em questão ao thezouro Deste distincto militar recebemos
t  sim ao dr Pedro Velho negamo- uma decUraçào que publicaremos no

L j  t I vt*. seguinte 1 deixando de fazebo ago.
nos a tazer a reforma da conta e ra ^  tios ter chegado âsmaôs tarde*
então dirigimos a S.Exc. a carta I qvandc «nirav» Çara o prelo o ncsso 
q e abaixo vai pú^licada, depois j crHal'

tim o!....
Ordem do governador do* Es*

tado ao inspectordoThesouro:
\ *
Mandai entregar......
— Ao porteiro da Secretaria do

governo 2 oo$ooo
Mandai pagar. —

— Ao pharmaceuticodo
Hospital de Caridade l*'5<>3$863 

— Ao negociante A n 
gelo Rozeli * 161 $000

— A  um servente do 
Hospital 30^000

— A  José Francisco 
de Souza 3:000^000

Total 4:8g4$863 
Não se pense que essas ordens 

foram em maior espaço de tempo ; 
não ! Foram do dia 3 a 8 deste 
mez; e cada dia que cresse de no-

claro a um partido, que se julga 
seguro por vinte annos, ou perpe
tuamente por ter passado incólu
me o 15 de Novembro,que de ho
je em diante lhe farei a opposiçâo 
que merece um club de desconfi
ança e perfídias. *
Cearámirim, |7 de Novembro de 
1894.

Jodo Maria de Brito . '

— mandai pagar.

O dr Pedro Velho só não man
da pagar aos negociantes Pai»la 
&  Tinoco, uma conta velha,’ que
alem de ser legal, tem uma cir

* % * •
cumstancia q muito importa com 
os ci editos e probidade do actual 
governador do Estado, segundo 
c a r t a  publicada por aquel- 
les honrados negociantes e que 
está já no dominio do publico H.

E* deplorável de certo a gestão 
financeira do dr Pedro Velho.

E ha quem diga. que s.exc. faz 
um governo honrado ! Poderá...

ra resposta, embora os atacantes 

não tivessem tido a bondade de de
clinar o meu hümildq norn ,̂ nem 
do jornal que dirijo, que tanto tem 
provocado as iras do Pedrove- 
lhismo em decomposição.

O que roeu as entranhas do sr. 
PeUio Velho e da sua TR O PA  foi 
haver o marechal Fio riáno me re
formada no alto e]$uperior posto, 
como elles chamam, ’de ten.corl. 
da Guarda Nacional, sendo o «Nor 
tista» um jornal de opposiçâo ao 
governo geral e ao do Estado,— e 
eu o seu principal Kedactor— e,por 
tanto, adepto da revolução,— es
tando, porem,ao serviço do sr se
nador Josè Bernardo— como affir- 
raaram em suas objurgatorias os 
mosqueteiros do governador do 
Estado !

Para qae a mentira torpe nem 
de leve passe como verdade, ape
nas direi o segu;nte:

O illustre senador José Bernar
do me honra com sua amizade qu& 
muito prezo; nunca,porem,fui seu 
partidário político— tendo tido no 
entanto a satisfação de encontrar- 
rae com S.Exc. e com seus amigos 
no campo de opposiçâo em que eu 
me achava ao governo do dr P e
dro Velho iesde o tempo em que 
este estava ligado com o distincto 
senador rio-grandense.

Assim batalhando no Estado 
com essa phalange que enristou 
armas contra o nefando governo 
do dr Pedro Velho, teve o «Nor- 
tistavde,muitas vezes,servir de e« 
choas queixas de amigos daquel
le senador, perseguidos pelo dr 
pedro Velho.
, A circumstanciaque aproximou*

Labim/UFRN



2 0 Nortista
o « N o rtista »  d o s a m ig o s  d o  sena* 

d o r, fo i a  m esm a  q u e o  aproxurçou 

d o « R io  49 Norte»,d.Q<jcMu

jiie ip io »  e  d o  “ E s ta d o ” , den oda* 

d o s o r g ã o s  d? im p ren sa  d o  E sta 

d o ; — “ en co n tro  no cam p o d e  for» 

m al e  d e cid id a  o p p o siçá o  ao  g o v e r  

n a  sàfaro  e  n èfan do d o  di Pedro

Veltyov  .
N este  te rre n o  to d o s para  m im  

são  a l]ja d o s;d es4 e  q a e  to d o s  com * 

b a tem o s seu iu ltan iarn cn te p ara  l i - ■ 

.v r a r p  n o sso  E sta d o  d e s se  g o v e r 

n o  im m oral e im p ro b id o so  q u e  vaj 

so la p a n d o  e an iquiii^ n do a  patria 

pot3Tg a r .

Quem» como o sr. pedrç Velh.*, temi «Após cruéis padecimentos finou-se, | A  R E A Ç À O
pu.stulas iguaes as que lhe acabào de h 21 do corrente, nesta capital, o conhe* P a ra  aqui o s  p r im e iro s  a c to s  4 q
abrir com ferro enn brasa,os honrados eido e estimado cidadão coronel Anto
commerciantes Paula &  Tinoco,— nào 
manda calumniar aus outros que s.e re
putam homens bem.

Elias Souto.

.... 7 f. •. * ; { !

Coi*oiiel Antnoin Itazillo

A imprensa desta capitai manifestou 
se do .segqtote modo sofere este nosso
inditozn rmigP, fallecido no dia 21 do 
corrente mez : .

O «Ri'> Grande dc» N^rte* escreveu:
«Coronel Antonio Bazilio 

Hibeiro Hantas
Rendeu alma ao Greador. no dia 21. < »  < o  r

cto corrente nevfa cidade, o nosso pres-
tnnozo amigo Cotonel Antonio Bazilio 

Fora dabi,quando o Nortista teve de {Ribeiro Dantas, depois de longos e dp-
occupar se de política geral foi sempre 
em oppo.-içào aognveniofederal désdea 
«legalidade* de 23 JeNovembro de 1891 
até 15 deste mez,appLudindo 0 her is- 
ino do valente e destemi lo povugaücho 
que 110.9 pampas Rio Grande .do -$uí 
tanto tem batalhado pela reivindicação 
de sua liberdade e*dos seus direitos 
conculcados.

Sempre appl^^i © aobqi altamente 
patrióticos os nubres intuitos daquelle 
povo pdfrseguidp. Da revolução da ar
mada, feita peio bravo almirante Cus
todio >çk Mello, nunca fui enthusiasta,

lorosos JTrimentos. O Coronel An
- * 1

tenio Bazilio, filho deste estado, ,e des
cendente de uma das mais extensas e 
importantes famílias, era nellebastante 
conhecido, tendo gozado na comarca 
de Sào José de Mijvihú, onde residia, 
de muito prestigio e influencia politi
Co, e onde exei ceu todu# cargos de
eleição popular e de nomeação do go
verno.

Por duas ou tf es vezes administrou 
« estado, entàp província, no antigo 
regimen, como seu Irt Vic£~;Prezidente. 
tendo sido deputado a Assembléa Pro-

nio B.izilio Ribeiro Dantas.
A’ sua família, em particular

ao seu illsutre sogro, nosso respeitável 
amigo Goronel José Vi liar. enviamos 
as nossas sinceras condolências.»

A  família dnllJustre morto fo! muito 
vizitada durante os dias do nojd, e a 
missa do 7? dm, que teve lugar a 27 
deste nriêz, foi tbem muito concorrida 
por amigos e parentes do finado, que 
vieram assistil a.

Nas cidades de S. Jô .é de Mipibúe 
Penha houve também missas por alma 
do morto no dia 27. _

reputando a apenas como um poderoso vincial em diversas /egislaturan.
au xili» aos federalist as a respeito do* 
quaes se tornara depois de tffeito 
negativo.

Foi sempre esta a minha norma de 
conduct a, que ainda h<-je mantenho.

Sendo eu antigo .official da G. Naci
onal, e entrando esta em reforma, tal-, 
vez fosse o ilhistre ^senador José Ber
nardo .quem, por extrema fineza, lem
brasse a minha reforma no posto de 
tenente coronel;— reforma— e não no
meação como affirms ram os mosqueieu 
r&s do sr. Pedro Velho. ■
% O Marechal Fl riano reformando a 
G- Nacional, e sendo e u 'official, refor-
mon-me, reconhecendo direitos adque,- 
ridos.

Fez;ipsttça.
O dr. Pedro Velho j^f^man.igp a 

instrucçào publica, e sendo eu profes
sor vitalício ha 25 annos.— estando pa- 
ralytico,— nunurou-iue novamente para 
ens nar gymna rica na cadei a de Pau 
d os Ferros, a 100 legoas de distancia!

Foi vingativo, perverso, baixo e vil.
Refcnna nunca foi acto de recom

pensa.graça ou lugar de confiança. É 
a consagração de direitos adqueridos,

Prestou sempre com o maior desin
teresse seus bons serviços ao estado 
e aos amigos, sendo por ,estes nçujto 
apreciado pelo seu caracter franco e
leal e pela sua affabilidade para com
tqdOí\
- Corn o desappq^ecimenfco d0 Coro

nel rintonio Bazilio, que era também 
um importante agricultor na comarca 
de Sào José de Mipibü. perd.e o parti
do que tinha a fortuna de contai-c em 
seu-seio mn auxiliar 'Jistmcto, e a$u 
ciedade um membro prestimoso.

Contava elie 65 annos de idade, e o 
sahimento de seu cadaver até o cemi
tério foi muito concorrido.

Lamentando a perda de tão digno 
cidadão e amigo, eovianips as nosszs 
sinceras condolências a sua respeitável 
farnilia,.e especial mente a exm\  viuva, 
filhos b genr:s do illuotre finado.»

O «Eatrtdo» assim externou»se:
«Falleccu nesta ^capital, no dia 21 

deste, depois de prolongados padeci *erra Que 0 Congresso liavia vutadt , 
mento*, o Tenente Cori. Antonio Bar l re^urindo 8 mil hornens no quadro do

Batalhão
' Na tarde de 24 deste pez fez exercí
cio na praça André de Albuquerque,

Em sua maioria de Recrutas, sahiu-se‘‘ * \’s' » " ' "
perfeitamente bem em suas evoluções.

ilpsftos famlgos é hospedes
— Para sua residência‘no Acary regres-* 
sono nosso illustree prestimoso amigo 
Coronel Silvino Bizerra de Arauj^ Gal-
vão. Agradecemos a fineza de suas des
pedidas
— Esteve nesta capital o distincto sa-
cerdòtç, Rev.d. José Pauljno Duarte,
vigário do Ceará-mirim. Agradecemos
excorde a visita que se dignou fa
zer-nos. “ '
— D i Fapary esteve aqui alguns dias p
estimável cidadão Luiz Fernandes Tor
res Marinho. v "
— Entre nós esteve o nosso digno ami-
g*> jten.'Corl. Antoçio O. Barbalho, 
negociante em Macahyba.
— Para a cidade de Mossprô regressou 
no costeiro do sul o nosso estimável a
migo dr. Joaquim Pinto Felicio de A l
meida e Castro, distincto advogado. A 
gradecemos o seu abraço de despedida.

Faz anuojs, ♦ . . • . . 4*

A  manhãn, 1* de Dezembro,a distin 
cta e estimada moça, d. Annita Sou
to, digna filha do dr Luiz Souto.

Oa p i t u l o p
Sabe-se por telegramma vindo da ca

pital federal— que o Ccngresso submet- 
teu-se, aceitando as raspes com que 
o marechal Fio riano Peixoto, no dia .14 
do cadente, VETO U  a lei de firças de

g o v e r n o  d o  dr. p ru d e n te  de Mo» 
ra es , in d ic ã o  já  ^ a sta n te  u m a fin *  
m al re a ç ã o  no E s ta d o  co n tra  o s  
a m ig o s  d q  m a rech a l F lo n a n o .
Ó  T e n .C q r l .  F ir^ in io  R am os,C c>m  
m a n d an te  dp 3 4 Brn foi tra n s fc iíd o  
p ara o  E s ta d o  d e  M a tto  G r o  *so l

F o i  tra n sfe rid o  p a ra  o  h V c f e  o 
dr e n g e n h e ir o  c h e fe  d a s  o b a s d o  
p o rto  d e s ta  c id a d e .

Os Pedroyelhistas espalham q ’ 
foram  já  demjitidos: o Adrnini>» 
tra d o r dos C o r r e io s , M a jo r  Dulci- 
d io  Ç e z a r  e nomeado jP ed ro  A v e 
lino ( ! ! ! ) ;  o ca p m . do P o rto , e no
m eado A r th u r  L is b o a ; o  dr A fío n -' '  '* V *  _  _
so B a r a ta  d a  s a u d e  d o  P o rto .

C o m e ç o u  b e m .........

zilio Rioeiro Dantas.
No tempo do império, o TcnepteGc- 

ronel Antonio BhzîIio lui uni dos vul-
que os governos não devem, nem podem, tos salieotts da política liberal, o ecu
1-jgal, ou ltcitsniente, negar aus seu< 
maiores <»u menores adversa» ios.

Nâo ha, por tanto, incjnpaiibilidade 
nas minhas Ci^ndiçÕis de o oposicionis
ta s* resoiver acceitar a reforma de
cretada, e muito,menp$ íncnrreççào de 
proceder da parte do illustre senad*T 
José Bernardo por haveNa indicado 
ao ministro do marechal Floriam».

Outro tanto, porem, não pode dizer 
o sr. Pedro Velho, que quandj fazia 
pntpagmda republicana e invectiva- 
va o imperador, solicitava empregi.s e

pou por muitas vezes o luga^de dc[\u- 
tado provincial, sendo em diversas ses
sões o presidente da assemhièa, e tt.ve 
por diversas vezes de diiiodr <1 es/ado, 
então província. c<>mo J° vice-presiden
te. O 15 de Novembro apanhou o na 
administração da província.

Proclamada a republica, o coronel 
A. B.izilio r.-tir* u se á vida privada, 
cuidando somente da família. .

bra uir c valn ito do mais fino tra-

Çontinâa a lueta
1

Na noite de 23 áo cadente,—  anm- 
versaiio da primeira revolta da armada, 
algumas praças da 34 B í. nesta cidade, 
mataram .um soldado do corpo de Se^ 
gurança, lá para q bairro da Ribeira.

A  cabeça do infeliz morto ficara feita
u in — tendo outros feri mentos gra
ves de instrumento penetrante.

Desde que os agentes da policia e do 
governo se assassinão reciprocamente 
no melo das ruas,— ninguém pode con- 
sideiar*se seguro, porque não ha res
peito á lei, as autoridades nada valem, 
a justiça puhlíca è utna chimera; e os 
delinquentes campeam liyres e impu
nimente pelas ruas datcapital do Esta-« 
do, onde se dão os crimes.

2P«-. Tavares <deÍHolla«|da
A  üomeaçào deste no^so distincto 

amigo foi para o lugar de Director á$ 
Imprensa Nacional da capital federal, 
e não para curador de aussnies cunio 
publicou 0 «Dierio de Pernambuco» 
no serviço telegraph it-o.

to, que captivava t.»dos que c»»fn éMe 
llit**t tinham refaço.:*.

lugares pari jü e contractos.estrçdae* , A ' *1"  li!,,s!rc *os*** *>»*<>** r " ' -leucias.»
s corn os dinheiros de S.Migestnde para j a  «Republicai, publicuu «eguin- 

-;»iso do pae tia repuàlta...... í tesliuii..s: v

exercito !
O Congresso Fedei»1 que iem feito 

passar por dous terços todas as leis ve- 
tatas pelo marechal, no tempo do go
verno deste, enguliu a pirtda e con-

9
farfi*ou-se, porque se o contrario fiz^s'
se.talvrZ provocasse algum sarilho .

E o marechal Jtu toque de sentido, 
portyie vetando a lei na vespera de en
tregar o governo nesse mesmo dia fez 
no.vas promoções no exercito quando o 
Congresso vovava sua .redução. I

Capitulou o Congresso sem duvida S r^n£ea<*°* O seu tiro político admira* 
para não perburbar a paz da Varsóvia.

I" . . .  IM<I - - -

Responda....
Como calumnia e vitupera um clJa* 

,dàc respeitável, a respeito do qual,ain
da ha. p*íuco tempo 0 sr. Pedro'Velho 
assim se expressava T

Mente— quando elegia ou quando 
deprime? r

QuanUo rBgíofi, fallava desapaixo
nado; disse a verdade: agora moid.ido 
peio despeito, calumnia.

Eis o que escrevia nào ha muito o. ' ■ . í
dr. i edto Velho sobre o senador José 
Bernardo : * * '

•A Republicaste 16 de Julho de iSqO, 
em .artigo escripto pelo sr. Pedro V e
lho, fazendo a apresentação do Tenen
te Coronel José Bernardo para 0 limar 
de senador federal, dis.se a seu reapeltf, 
o seguinte :

•0 Tenente Coronel José Bernardo 
de Medeiros é o incansável e denoda
do batalhador, cuja influencia e pres
tigio tão grande e justa íania lhe tem

Exames de prepam torlo»
Diz o m»sso collega o «Estado* que 

e>táo abertas as inscripçÕes no Athe* 
neu desta capital, até o dia 16 dc De* 
zembro que entra amanhân.

vel, a sua vida ie  trabalhos, sacritici*is 
e luetas, sem um momento de dezalen- 
to ou duvida na realisaçâo das suas i- 
dens,a sua gloriosa campanha no pleirp 
renhid«» das candidaturas bcuiangistaa

,do sr. deOuro-PretOjConstltuem íh« 
antemão um dipl nna; e a sincera uiy-

ilegível PfiGINfl HANCHADA
Labim/UFRN



0 Nortista
Ho ao partido republicano/n seu des*«í '
pjrendimento e o gejj esforço em prol
da causa da Republica estão sobrada*■ , • .
mente clatos e patentes.»
r •

Im prensa

acima da calumnia negra e podre que
manda lhes*j>gar o Favas por uma
pustula, que nesta terra, jà chegou até
a tiizeria de cobrir*se de bichos nos 
pés e nas mãos, -

« *
O rateiro vai-se desempenhando da 

ominosa tarefa em artigos intermináveis 
-'-Recebemos p  n\  da «Infencia J e  budionicos na«Notida»,atassalhando 

dr* imprensa publicado em Ma 'Ir reputação de homens que não enxer*

—^ o /in a te ria T !5 o n o v íe  bem escn- [* â“ * " em p"detn ^«nar a serio, um le- 
IIlido está sendo editada diariamente a Proz0 indigno que não sabe respeitar,
«União» oreão official do governo do 
Estado da P^ahyba.
1 Traz-na edição do dia iy  n retrato, . . . ,
do governador dr. Alvaro Machado, ‘ *5Ita ,^e ííS co umnas da «^publica»,

nem mesmo o lar sagrado das famílias,- 
atirando a estas como atirou nesta ca-

KM T.QQA P A U T E* ** í /
O lixo pòíjre campea 
Com insufffivel fedor, 
Salpicando a Intendência. 
Buscando o governador

SEM INÁRIO E O B R A S  DA D IO C E 
SE DA P A R àH YBA

Das 35 freguesias deste Bispado cu*• , » * * ■ * ' *  *jas popuiaçoes concorreram para essas
*obras.— incluive as das capitaes dos
d**us Estados, a que deu maiorsomma
foi a do Assü na qual arrecadou o Rvd
Viga t io H.*tevâo José Dantas í :2 t 7$0Q0
dando *, da capital da Parahvba....../*..
I :.tf 73$dp0. e á de Natal 300&000

Passamos e$ta nottcia dos ciados pu*
hl içados pela «União» o;g?,o do vizi*
tiho Estado. ' * ^

iualydêsde Itapartca onde o vimos com 
as faces amarellaças r aliadas de quê• 
das, exforçando-se para dar"utna pat*
Sada sem poder fazei o, pois que, quan/ * *
do tentava, tombava para a frente e 
o chap o cahia lhe para traz.

Por esse seu estado morbido que já 
lhe prostituiu o rorpo e a alma, foi q* 
oabandido» reincidxuno insulto contra
cavalheiros da maior respeitabilidade,*■ * .
que numea lhe fizeram a mais leve 
offensa, e outros que numea o viram.

Foi escolhido, p?lo patrão, por ser o 
mais desprezivel dos solidariosnacam-

e num uivar sinistro, os mais desres- panha do canalhismo e do dispudor.
peitosos apodos e baldões !

Diz a «Republica» que o sr. Pedro
Podeis continuar engrosadnr nojen- 

to e babado ; não gastaremos em tua
Velho vai mandar re-imprimir em í o \ rara macilenta e oppílada, o látego

E ESTE PRANTO flOIJRIDO
,G. Dias

Muitas vezes uma lagrima 
Denuncia mais a dor 
D » que pranto com fervor 
Entre aolyços vertido...
A nmgoa que me domina 
;Quando aífiicra assim te vejo, 
Que a sintas ..— è meu desejo—  
É  este pranto dolorido
' . • f p

Solicitadas ̂i \ -

'Viva a Republica !.../
C  >r s:a que são candidatos aos loga-

jtks de Inspector e Thesoureiro da AU
hmdega, os çidadáos João Lyra e P.
Avelino, caixeiros do sr. Fabricio, tio
e cunhado do governador. Se não é um
cant rd, o consta que veio ao nosso co

I ' é ' * ' 1 ' * _ _ .  f  1

lhetos toda essa per longa burlesca e
incomprehensivel do celebre delaçtor
alugado que no Rio segue suas ordens 
terminantes. . *

Pensa o sr. Pedro Velho que com es
sa campanha infamante e calumniosa
ganha terrepo perante onovoPresiden*
te da Republica, para impor-se melhor
com prejuízo de seus adveráarios que
valem para com o dr. Prudente de Mo
raes T ............

Como se enganai 
O  chefe da Nação terá o bom senso 

preciso para dar o valnr aue merece 
essa torpeza baixa e asquerosa q’ man
dou eiguer pensando tirar delia gran
de proVetto.* ‘ '* ' “

Fique “certo que o efteito será todo 
negativo. *

A calumnia e o insulto vis não ele
vam aos infames detracjtores, nem re
baixam as victimòs aquem são dirigi
dos - .......... '* *

Pode. ladrar o cão alugado como 
quizer. Não aproveitará...........

/ • Ay-

Wresco... e Bêbado.
Continua ff,a campanha-diff  imato- 

ria que o patrão mandou que encetas- 
se contra Cidadãos da mais comprova
da distinção, o bichento e frêsco budi- 
à<>. ; '

Para'a execução do plano, o negro 
budiào, que já  perdeu bs estímulos da 
eon$cieHcta>da honra e da propria car 
ne, arvorou como bandeira, a mais' I f * i 9 -
torpe e desbragada mentira.

'Ne seu caminhar, de declive em de-  • * i í '   ̂ í ;  r 1 *

com que se çz^iiga a insolência dos u * » » » j ,
trevidos com cientes.

Anossa vingança està em termos a 
certeza de que sois um infeliz rufado
peio vicio dos impudentes que ahtganv Camf)0 ^  São j oão< g6 de Outu-
a alma e o corpo á devassidão irnpie- bro de l864.alma e o corpo á devassidão impie 
dosay e queja perdestes até o estimulo 
do sexo, ficando sem cotação nos bor
deis onde viveis.

Depois desta certeza, pouco nos mi - 
poria a obrigação dr- passarmos rnai*1 * , ; -*  ̂ .i ♦ •
flfo longe para nâo recebermos o cheirol . . < í .  ̂ , *
do acido-fenico, as baforada$ que só 
i ecendem ã cachaça e alguma pedra
da que nos possa alcançar. *

Estamos vingados assim.
J- Ay.

P d a prezente, por mini feita e a s s i 
nada, õOnstituo nrèn bastante prucura* 
diir,onde esta for aprezentada, em pri
meira, comd em segunáa instancia, nas 
acções, como nas execuções, ao sr* 
Joaquim Ignacio d1 Afàujo Picado, re- 
sidentç no Curralinho, com todos bs 
p* deres geraes, especiaes e illirnita- 
dos inclusive oa de prestar qualquer 
licito juramento, promover sequestro, 
dar * receber quitação, inquerir. rein- 
queur e contestar testemunhas, suspei
tar qualquer ju iz  / louvar-se em ava
liadores, ou arbjtros, tranzigir ju i
z *, ou tòfd delle, substabelecer a pre; 
sente em quem lhe convier, com resèr* 
va de nova citação; interpor qualquer 
lecúrso par*b fim dè promover cobran* 
ças dos rendeiros das terras de Nossa 
Smhora da Lapa, das qu^es tenho a- 
fòràinento, requerendo tudo quanto 
LouVt-.nientefor. como se eu prezente 
estivesse; fazendo ditos poderes esten- 
sivds as acções cnminaes,para nsquaes 
p iderá o mesmo procurador requèreir 
licença para queixa, requerendo a res
peito de tud\» o que conveniente for 
como se eu prezente estivesse.

lote Ignacio Moreira».
‘ ‘ ' ' *

Papary
Escreve-nos uru di:,tincto amigo*

«A abstenção a quí foi quase com pie-

Edital

a • lla 1 se'",VíiQ cym ' 4Ï eleitores, coin-1 e _ or parje Jos herdeiros Bow- 
pareceram apenas -26; n<» 2* c m  . 2 1 « ^ -  es^helecidos com Caza de

O  D o u to r  L u iz  A n to n io  F e r r a i* * •' * ? ' *  * ,T ^ * è » • ' ' ► * * - ■

ra  S o u to , J u iz  d e  D ir e ito  d a  G o -

m u rca  d e s ta  C id a d e  d o  N a ta l, G a i í i ' . 1 * f  * ' . ■
p ita i do E s ta d o  d o  R io  G r a n d e  d o  

N o r te ,e m  e x e r c íc io  n o  ío rm a  d a

L e i  &
1 . - ,

F a ç o  s a b e r  p e lo  p r e s e n te  E d ita l

ros

nhecimento,com a circunstancia de se* çdo de praticarem o bem e fugirem  
t..*fn aquelles candidatos os do peito dol^fo mal.
K .vernad.ir, se.rà caso para aconselhar- ! £  a tten d a -s e t
stí ao governo da União a^ransteren- 1

pareceram apenas*25; na 2* c »m I2i 
compareceram de ió  a 20 eleitores !

A s mesas unanim es,a falta c o m p le t a j f u ^ ç ã o  M  p ra ç a  d o  R e c ile , 
de meios de garant d contrã a fraude d o 1 C a p ita l do E s ta d o  d e  P e r  n am bu , 
custume, o n ce io  ue reprodução de lis- í c o ,  m e ío i le ita  u m a p e tiç ã o  na 
tas com o na eleição federal,-obrigou- Iq*ual m e re q u e re r ã o , q u e  n ã o  te n 
nos a despresar o pleito, certos de só| d o  s Jdo e n c o n tra d o  n e s te  T e r m o  

volurm os ás urnas quando contarmos ; j o ã o  d ’ À r a u j0 C Ò sía  F i lh o ,  p a ra

- •*,- ■ .  - .i ' . | s e r  in tim a d o  d e  um  p r o te s to  d e

opposiçào; foi geral. 1  ̂ in t e r r u p ç ã o d e  u m a L e t r a d a q u a n -
—*As oito horas da noite com a noticia tia  de c in c o  c o n to s  tr e z e n to s  n u -
da posse do novo ^reMdente da Repu [v e n ta  s e te  m il e n o v e -c e n to s  re is ,

. * ■ ' . OI ‘ nle.r™ nPjd,, um «festim» ,íl.u e i(ci ;^ g 7 à 9 0 o ) d o  a c c e ite  d e  seu  P a i
clive, o alugado cachaceiro atacou w íaz,a ern do grande triumpho ! /  // .x   ̂ . ' ’ u '
muitos funcionavios de reconhecida, e.leit?ral» P«*a dar saliida a um Zé Pu. | T °^ ° d A , a u ) °  C 0 Sta> ;lb e  m a n *
probidade, sem addusir provas, e s o - | ,e ír a  e ,̂,,r,ne.c<,,n a competente e atro- d a s s e  p a ss a r  ca rta  d e  E d ita l n a
mente para ferir, cc.mo um miserável ad'ir* berrci' a de uns chuvas eir. las íor.r.a  d a  L e i ,  afim  d e  s e r  fe ita  se -

tim aiel estado e no meio de uma mole- n ie íh a n te  intirnaçffo; v is to  e s ta r  o
cagpm .que tendo .»«.im feito a vo ,ta d a ! m e sm o  e m  lu g a r  nâo s a b id o  e  e f-

íe c tiv a m e n te  a c h a n d o -se  o d i t o j o -

eícpulso do grenio universal dos sêres 
pensante* que têem a effóctiva obrtga-

cm da AJfandega para os extensos ar- 
m.izeis do sr. Pedrosa, onde j i se fa- 
z .-ími as combinações dos syndicatos e* 
tadiMts. Viver as claras...Fogo na can- 
gica ..Quem lhe dalle que lhe delle...

Gao ladrando» *
O sr. Pedro Velho para dar mais n

ma lo tia do quanto(é,e do quanto vale 
frl u,à preço de uma cadeira no Con- 
^resíio Federal um bichento c  immundo 
Hit ifàn Preto que mandou para o Rio 
de janeiro encairegado da baixa e vil 
incumbência de alli atacar a respeita 
hiliílade de cidadãos que estão muito

não q fez como res“ • 1
posta a uma aggressâo que porventura 
houvesse soffrido; nâo : fêl-o por pa
ga , como assassino, dos mais perver
sosf, avezado ao crime em troca de 
qualquer gorgêta. '

Fel-o pela corrupção dos cwdumes, 
pela perda dos restos de sentimentos 
bons,pela insensibilidade a que o arras• 
tou o excesso do vicio que 'exerce *.om 
os libertinos e devassos, de chapèo á
nuca, queto acariciam para as maio 
res tropezas. .

rua forão continuar a orgia dançante.
Já se sabe que acabaram psla manhàn,
nào se sabe como l ! ! o que lá se pissou
cauzi pasmo...e faz corar a um frade' 
de pedra \ ... Vivd Báchofi

â o  d ’ A r a ú jo  G o s ta  F ilh o , a u z e n te  

sem  q u e te n h a  d ad o  n o tic ia s  su a s  

m an u ei p a ss a r  a p re z e n te  ca rta  d e  

E d ita l p e la  q u a l findo o  p r o z o  d e  

tr in ta  d ias  a c o n ta r  d e sta  d a ta  fiq u e

c i le  in tim ad o  d o  re fe r id o  p r o te s to ., , . . * * * •
E  p a ra 'q u e  c h e g u e  a o  c o n h e c i-  

to  de to d o s  m an d ei f a z e r o  p r e s e n 

te  q u e  se rá  a ffix a d o  no lu g a r  d o  

c u s lu m e  e p u b lic a d o  p e la  im p re n -
•José lg n íc iu  Morein* ten- co '1. d a / ,  N a ta l, 20 d e  N o v e m b r o  d e  

s tropezas. |G . N acional, nioraúor no lugar Cam- j „  , ,  ~ r'! a r- \
Fel-o, o nadegúdo debochado, pelo p0 de S. J. ão, .listficto de Nova Cruz ‘ * 9 4 * E “  ^°a°  C ly :naco d a  C o s t a

Aquem  interessar* * * , *

Constituído Procurador do sr. ten. 
coi*. José Igiiacio Moreira pub!ic<> a 
baixo a integra Ua procuração para os 
fins convenientes, e possi melhor che
gar ao conhe*:im ;nto dos interessados.

estrago das faculdades moraes per tu- Icomarca de Curimataà, Estado do R.ó MuiUtfÍ,°  •EsCrÍVào <laS °  e,*cr* vi 
qadas pelo estado de embriaguez habi-\Gi iíiá ciu  Noric ' — L n iz À n to n io  F ere ira  S o e r  to.

. • _  ̂ ^  i ■ * — “■* %

ILEGÍVEL ■  PflGINH MflNCHflDfl
Labim/UFRN



4 0 Nortista
Annuncios

ENSINO PAR TICU LAR

0 Bacharel Manoel do te im em to  Castro 
« Silva ensina, porluguez, íraRcêzegüograpliia 
u i  aula que a datar do V de Outuhre em diante, 
íuncciooarâ era easa de sua residência nesta 
cidade, ã rua de--Correia Telles, r  1.

Da' lições t a n t o  em caza dos aluímos, que i Agripino A. de Mesquita t> C. acaham de este-
aSSill) quiserem hpilpppr uma hpin mnntaria fshi ifü iIp fiimns s

T A B A C A R I A H A V A N £ SA
DE ;

Agripino A . de Mesquita &  C i.'
—O’ Praça «lo ’Mercado 41

— N A T A L  *
Os Proprietários da “ Tabacaria Hmm? 

esfaOeíiecidos outrora na cidade da Macabyba 
avizam ao respeitável publico e aos seus nume* 
osos íregoezes que, sob a rasão social df

Alerta II Ao Progresso
DO

Lobato.

Natal., 29 d« S e te m b ro  18 9 4 .

A D V O G A D O  ' 
Bacharel Manoel do Nasci

mento Castro e Silva.
— Natal, ba iro da Ribeira, rua —  
Correia Telles n° 7.
. Acceita cham ados para qualquer 
ponto do Rstad>'.

H E V IS T A lU L O S T B A B A Y
G e r e n t e  FRITZ HARLING
Magnifico périodtco 4publicado na 

Capital Federai.
Escriptono e Redacçto— RuaJGon* 

çalves^Di&t—n°. 50.—
Aaaigna turasj-
lisTXOOS FEDERADOS

Semestre................................... H ̂ 000
Armo........................................ ;

VjJND*-?* COU.iCV.40 GOMPLhTA*DESDE O
sati ̂ principio ( i87fí)
Recebe se peaido para assignaturo nes
ta capital a rua 21 de Março n* 7.

Br« Costa IJma
Estet viedicò j chegado ttl timamente 

dô Sul da Repnblica^com prattca em 
hospitae* t na clinica eivil, para ser 
agradavel{â aquelles que qwirâ" hon* 
rat cOt)%l^ua]ÇQnpança; pode ser pro
curado, no «bairro i* i\R ib eira n a s  
quartas e sobbadas, das f f  horas da 
vnanhan à / hora da tarde 11 > esc ri pio- 
f io (A frenda paquetes uacionaes) do 
sf\ tt n. corl, Odilon Garcia, á rua da 
alfândega uo—gy ; sendo nos mais di- 
usem sua rezidmcia, à cidade alia,
à rua N >va V*°.— 6}, defronte do hos- 
pitai militar.

D I t .  C O ^ T A  U M A
‘ Rectbeu especial lympha vacciniCa 
4o Sul da Republica e para prevenir 
ião terrível moléstia « vonola(bexigo) 
vaccina das lo ás 11 horas da nanhtt 
aos sabbados, em suc rezidencia a rua 
Nova n.:63 def ronte do hospital mili 
lar.

Grátis aApobreza.

Dentista
O  a itis ta  A g n e l lo d e  Paula d is 

p o n d e  d e  to d c s  o s  a p a re lh o s  n e
c e s s á r io s  e  co n ce rn e n te s  a  sua a r
te ,  rc h a -s e  p rep a ra d o  para co llo*  
c a r  d e n ta d u ra s d ü p la s e  d e  p ersi, 
a  go:*to d e  ca cb  um , e p e lo  s y s te -  
m a m aia m o d ern o  p a ra  o b t ú f a r t  
p la tin a r  d e r t e s  com  platin a de p r i
m e ir a  q u a lid a d e  e  p a r a  ta z e r  e x 
i m e  õ e s  co m  o  e m p r e g o  d e  e th e r  
c< c a h in a d o .

A c c e ita  ch a m a d o s  p a ra  fo ra ,p o r 
a ju s te  e s p e c ia l. U esid e á  P ra ça  do 
F ad re  João M a n o e l, n°. 7 * 

B aikRü- - alto—Natal

beilecer uma bem montada fabiica de turnos, á 
Praça de Mercado n. 6, n’esta capital, com
excedente sortimento do oecessario aos senho
res fumantes.

Os consumidores des acreditados cigaf 
ros 15. de Novembro poderão desde jã mau 
dar-nos suas encomendas, que serão prom 
ptamente satisfeitas. Aos treguezes que nais 
convenlia dirigir os seus pedidos para a cidade 
da Macabyba, damos avizo de que continuamos 
a manter alli um deposito para a venda dos 
nossos fumos.

Natal, 1 de Março de 1894.
Agripino A . de Mesquita & C a.

'Museu de Joias

g r a n d e ;o f f í c í n a  d f  o u r i v e s »
LOJA DÊ JOIAS, RELOJOARIA E 

L U N F T A R1A
] O S E ’ H Y P O L i r O  D A  S I L A

“  ~ m  do m m m  ir a?.
Este grande estabelecimento acha- 

se montado em grande escala como 
um dos primeiros em seu gmero neste 
Estudo e cjfferece a precisa garantia 
ás Excel lentíssimas Famitias e cottsu 
andores em geral e em especial aos 
Sr$. Negociantes do littora! e do cen 
tro do Estado quer para vendas pe
quenas quer para as transacçôes em
grasso.

A c a b a  d e  c h e g a r  d e  P e rn a m b u c p  o  b e m  c o n h e c id o  n e g o c ia n te  

d e sta  p ra ça  M .M .L o u a t o ,— tra se n d o  ( e  re c e b e n d o  d ireckam en te p a

ra  b em  s e r v ir  a se u s  fr e g u e z e s )  va ria d o  so rtim e n to  co m o  sejo ,

O  q u e  ha d e  m ais m o d e rn o  em  fa z e n d a s , c r e to n e s  lín d issm o«  

e e sp e e ia lm e n te  ent s ê d a s ,m ir iu ó s e  c a x im ira s  d e  g o s t o  p ara v e stid o .

C h a p é o s  e c a p ó ta s  p a ra  se n h o ra s  a m e lh o r  e s c o lh a  em  lin d íss im o s 
m o d ê lo s  e  e n fe ite s . "

C h a p é o s  de so l b e n g a la s  em  sêd a  d o  p o rto , •  u m  c h ic  so rti

m en to  em  c a b o s , p ara  h o m e n s , s e n h a r s s  e  cre a n ç a s .

Imnumeras variedades em miudezas,leques,fita*, espartilhos 
luvas e outros muitos artigos &*

Chapéos e bonets modernos, francezes— variado sortimento 
para homem, mininas e crianças.

Lindo sortimento em peitilhos, camizas de linho bordadas e li 
za$. de fianellapara homens, s a ía s ,  bordado fino , para senhoras, 
tdlima novidade, cortes em caixas lindíssimas,— Diversos objecios 
lindíssimos para flrzsentee que so'cotn a vuta pela grande variedade•

Perfumaria dos melhores fabricantes,capas e fichus modernise — ■
mos; galão de seda e de vidrilho, e outros enfeites modernos para 
ve a t i d o bicos de diversas qualidades e novíssimos padrões de gos
to; —bolsas, sestas, malas e mácas em diversas systemas;— cintas 
de metal, para senhoras, ultima novidade;-—álbuns, binoculo, brin
quedos, lanternas magicas eoutros muitos artigos de grande gosto.

Calçados ingleses e nac^onaes, pretos e amarellos, chiqwto*, d* 
diversas qualidades e nwdeüos para homens, senhoras meninas t  
crianças, ,

Selltns e silhòes notionaes e inglezes;— botas 'perneira j , .  
versas qualidades;— cabeçadas, mantas, loros, silhas, rabixos, es*
tribos, brides, picadeiras, rebenques de metal ccmmum e de prata,
su rtim érito  b o m  e  b a r a to .

Apar do bom sortimento que para crer precisa ver —  acaba o . 
mesmo de abrir uma cffícina de Alfaiate, onde primarão com ele* 
ganciajj bom desempenho do trabalho, pontualidade, e sincerida* 
de do custume e modicos preços,'—sob a firma de Lobato &  Burros. 

A L È 7?7A, A L E fíT A  !/ UJVL4 FIZITA AO  L O B A T O

G.N. Aranha

O Proprietário deste grande esra 
asbecimento se esforçará a ter as ma 
■ s riquíssimas obras de brilhantes. 07/- 
ro com pedras finas. obras de prato, 
te pérolas, esmeraldas, saphyras.onir, ' 
rofaztnas, coral, asstm conto re.lagias 
le ouro, cbrmiometros. rebetiçno, re 
mcnluir, patentes e cylimhos, dos ma 
/s nffaniados fabricantes 

At figosi oculos, lunetas e pineeuez 
de ou: o, praia, tartaruga on x ço, ha 
um sortimento vartadissimo e de apu- 
ca do g'»sto para as vistas rançadas ou 
myopes. Concerta-se relogio de todas 
as quatnindax.

Todos os artigos vendidos tíesfe es- 
tabelecunenfn sào garanfidos, assegu 
cando o seu Proprietário Unto o zelo e 
inceridade aos que o  honrarem com 

átas ordens.

PREÇOS R A ZO A YE IS

Compra-se atiro, prata,turtaruga, psdras preciosas
iw \  d o  c o \ r \ iE ü c io

t l A X l L

seu estabelecimento 
commerciol, á rua <Io Clur. 
re i« Telle«, o°. O- eaicon- 
kraráo sempre seus I re 
$$ueses um va rindo sorti 
meu to cie ease m iro m9 brins9 
psHMO Ano« e mais urii^os 
de <]ue por ventura preci
sem» Mudo de boa qualida 
de e por rnodico preço«

p a r a  e'noarrepni' de 
qualquer obra de alfaiata  
ri a poderão eu tender-se 
com o beiTveonlteeblo e ha
bilitado artista Clemente 
«JTose Rodirgues, eap^r, «Ve 
desempenliar» com a niai 
or perfeição e sem compre 
tidor» todos os misteres de 
sua arte.

Bl o publico flcon prl\a  
4I0 da grande alfaiataria  
do Aranha» fica tellzmenie 
quem proporcione os mei>

W

V á è ^ è  >6-2̂  ''Kjf
X  JOK

T Y P O G R A  P H I A
00

N ortista ^
^  A , ^Achando*se completa- , 

-^ ^ m en te  montada e prevido
* _tXTtí material todo n;ivo— ty 
pos novíssim os— e n c a r r e -^ 5 -  
o-ase de qualquer traba--^ ^ ;
^10 linPreS!>â0 i garan- . ^  
tindo nitidez, e o maior 
cuidado, (maximt* na revi 
são das provas)— e por pre* 
ços com modos.

N A T A L  »

^  Ru.’  fo s  '/^'(tfsrlGs da Patria n.2f
4 ^

* Ao publico

Antonio Lustosa Cabral executa to* 
io  e quf.íquer trabalho dexilographn, 
wes : ‘ Carimbo* x commerci
als. induct nas, tnoaogramtnas. Cií- 
• diês, emblemas, cabeçalhos para Jor- 
naes, retratos etc. etc.

AJ tratar na Livraria de Fottun*tóos de vestir na modaáquel- « Aianha 
les que sem pre trt^faram. * A w . *
c o n . c l e g n n c l a e l M H a f o . t o . 1 R"* 3d« ^ ,0 n * 5«.

A -R U A  CORREIA TEILES- 9
-RIBEIRA-NATAL-

Natal.

Typ. 4'Ü  \vnuttt*.

PÁGINA HPNCH90A
Labim/UFRN
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*
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E’ ublicações e annuncios por 

ajuste. .
TYPOGRAPHIA E ESCRIPTORIO

— Rua dos Voluntários da Patria 
n". 21. (antigo Betico-novo).

O Nortista

QUEM  C A L A  CO N SE N TE  
Nenhumapalavradeu até ajrora o or

tado diante da £ravis>sima aceuza-

«Faz suppor a mensagem que 
não houve zelo da parte dos ante
cessores do actual presidente em 
relação a mobilia e mais objectox
de uzodo palacio Itamaraty ,

«E, a gratificação de i 7:ooo$ ?ão qUfe. sob documento farmaao,
aos novos ministros !! J fizeram ao dj Pedro Velho os hon

«Por esta forma o equilíbrio das 
finanças não p.assaráde um dese
jo, apenas monifestado na pio-

Os antigos presidentes de pro
víncias, quando chegavão à estas,

gão official do governador Jo Es* dispensavão logo algum cuidado à

clamação de 15 de Novembro

instrucção, e alguma couza se Ia-
zia em prol do ensino . '• *

Hoje o dr Pedro Velho, com o 
rados negociantes desta praça os nome de governador, administran 
Srs. Paula &  Tinôco. do o Estado, não vizita as escolas

Para que o dr Pedro Veíhó uã". da capital para ver se ao menos as 
«O Vcomparecimentõ do Mare-J d‘S a <lue deixa de responder pela j cazas respectivas teem assento ou
* -----  n'o í ir,eza para os alumnos; e quandochal Floriano Peixoto* a 20, no aspereza no modo por que se lhe 

Quartel General do Exercito,com fazem as accuzações que sexc. pa
aclamações indiscnptiveis que ir
romperam até das próprias senti- 
nellas, impressionou 0 governo, e 
segundo consta fez-lhe bem, por 
quê pôz agua na fervura  que co*

Da resenha d*aria que, dos a- > meçava a ser demasiada,
* *  •  _ _ t a I  T  , *conteamentos mais importantes 

da capital federal, costuma fazer o 
«Coiamercio de Pernambuco»,ex- 
tractamos o seguinte, que ofíere- 
jíios aos nossos leitores.

£m 23 de Novembro:
«Tambein o acto partidário do 

governo:federa) em relação ao com 
mando superior desta capital, é 
sem préccdent*é$,e significa o pro- 
posito de. agHar enteresses q* nâo 
são cs da Nação, mas que sendo 
inccinpatÍYeis não deseja milin- 
drar,

«Denuncia fraqueza e indecisão 
no erro e ainda mais, o inicio do 
desvio do piogramma que deseja 
vamos ver fiel observado.

«Consta que se manifestam se
nos desgostos da parte dos che/es 
partidários./>

Em 24 ;
« A  mensagem do dr. Prudente 

de Moraes, ao congresso, sobte a 
necessidade de occorrer-se á*su- 
bstitusção dos moveis e utencilios 
do p'alacio do Itamaraty, cauzou 
má impressão e julgamol-a peloe- 
ffeito que em nós produziu.

«Residiram no palacio destinado* 
ao Presidente da Republica,o Ma
rechal Deodoro e o Marechal Fio* 
nano com suas familias.

«Nada requisitaram parado Ita- 
tnaraty e satisfizeram-se. cofn o q1 
Jà havia.

«O actual Presidente,porem,ex- 
ige 37:04/$uo°re;3, para mobília 
t  ohjectcs de uzo que devem ser 
substituídos nos vastos salões do 
palacio presidencial.

«Ainda por outros motivos a men 
a .gem devia ter sido esquecida.

«O programma de 15 de No
vembro refere-se a equilíbrio de 
Jmanças, e a economia devia co
meçar pela çoza do governo da 
R ep u blica , -

ra*tdesculpar-se reputa sempre in-
sexc. víri a uma localidade do Es- 

I fado nem pergunta se ha escola no
aultante, exhibimos apenas ófactoj lugar 1 
em sua nude»smagadoura,de no- xMeniecapitos teem sido nomea- 
Vo transcrevendo a carta, p a ra  q u e  dos professores effectivos do qua* 
o dr Pedro Velho expiiqué 8u-N ro ^° snsíno !

«Foi asrim uma especie detrcf* con d nota em face da prova q’ .tâol E ín '^aParX-ba-n|ais de um anno 
na roda.* alta men te denrte contra nm hi.laueâ professora Dubtica abande-vo na roda.*

Em 25:
? «As manifestações ao Marechal 

Floriano Peixoto continuam com 
excessivo enthusianmo.

* «Na capital federal a oppião in
dica como necessário que o drPru 
dente de Moraes governe fora da 
influencia dos grupos partidários, 
passando como certo que O parti
darismo tornará impossível a rea- 
Iisação do seu programma e con
seguintemente a sua permanência 
no poder,parecendo q* o novo pre 
sidente está disposto a não consen 
tir mais nos actos de mera politi
cagem que já foram iniciados^.

Em 2 7:
«O congresso occupa-se agora, 

com decido empenho em gratifi
car os ministros do actual Presi
dente da Republica com— 17 cpij- 
tos de reis acadaurn.

Constou que há no ministério 
profunda divergência:

E ’ muito cedo, edeve haver ex
ageração nisto.

D que vai havendo é desgosto 
porque o presidente está recusan
do á atirar-se as aguas turvas da 
politicagem.

Se vencerem os ministros serà 
derrotado o Presidente».

Depois, soubemos do levanta
mento do 8o batalhão na capital fe
deral, sendo contido pelo 23 e ca- 
vallaria policial, bem como do de
sacato setn nome praticado pelo 
regulo governador de Pernambu
co Barbosa Lima, contra a itnpren 
sa, o que determinou a suspensão 
alli de todos os jornaes.
' O Sr Prudente de Moraes não 
vai bèm; seu governo está eri ado*

altamente depõe contra sua probi-|4uea professará qpübüeà abando* 
dade administrativa. {«oü a cadeira; e como o presiden-

O silenoio neste--«azo é a con4te..ida.inteAd^^U^n^ quízesse no-« 
fflnnação da existência do facto, — I wear professora interina dalli a se 
è a prova cabal de um crime d e lnhora do ch efepoFtico pedrove- 
aJta prevaricação» Jlhista José d*Araujo, conforme em
No tempo do Império, quando um I uma carta pedira o director da ins* 

furiccionrio publico era atacado as-1 truçção publica ao mesme presi- 
,sim em sua honra, a deteza nâo «ejdente da intendência,— sendo ou* 
fazia esperar, — salvo algum réoltra senhora nomçada,não quizpòr 
confesso, que então tugia logo p:u jistoapprovarodirector a nomeação; 
ra escapar á acção da justiça pu-le assim, desd^fue não foi a mu-

 ̂ * I iher do chefe politico,— està a villa
A accuzação ê esta I Papary stem professora até q*

Natal, i de Julho de 1894.— Ex;h ,
Sr.Dr. Pedro V dh o.—
. Tendo vendido para a sua cana uns 

obejectos. persuadidos qqe seriamos 
pagos por V. Fxc., por serem ns ditos 
objectos para -<etí azo particular, suc
cédé que hoje o Dr. Alberto traz a nos
sa conta paia reformar-mos c«>m o no
me do porteiro Ja secretaria, dizendo 
iruis que tizessemos um requerimen
to para podermos ser embohados. Co
mo nâo vendemos mercadorias para 
recebermos no Thesouro, desejamos 
ser indemnisados poí V .K xc., no ca
so contrario tenha a bondade de de
volver as nossas mercadorias que a 
graiecemos.

De V . Exc. Vener. Obrig. *
' Paula êr Tinôco.

I* Ov-»?-" '« *

I N S T R U C Ç Ã O  P U B L I C A

Está de todoaniquillada no Es
tado •

O governador tem odio ao filho

queira voltar a eflectiva, ou se fa
ça um presidente de intendência
alli que satisfaça as ordens do go* 
verno.

A senhora que o presidente da 
intendência nomeou, e nãó foi ap- 
provada, pelo director, a nomea
ção,— é uma senhora distincta e 
habilitada;mas não è cazada com ó 
chefe pohlico local governista !

E dizem que ha autonomia de 
município ?! Pois nâo !

O que temos é 0 predomínio do 
protectorado*escandaloso; o filho-
tismo env acção; o privilegio de 
barriga,— e nada mais !

SEMPRE INEPTO

E’ facto sabido que o actual go* 
vernador do Estado só tem até ho* 
je cuidado de armar e preparar re
sistência para manter-se, de orga-

dopovo, e, como um verdadeiro nizar a politica.de empregar paren 
desalmado, deixa-o embruteccr à*tese amigos, e de ageitar nego« 
mingoyi t çios luçrativos,

ilegível
v M L / n f )
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2 0 Nortista
Tudo o mais eile despreza e de

testa. -
A  lavoura ten Je a desapparecer 

por íalta absoluta do aaxiljo de q*
prectza nesta críze excepcional q ’ 
atravessa. *
O s vallesdo Gearánfjrim e Capiõ, 
a que o governo podia auxiliar» 
procurando remover os obstáculos 
que encontraalli o agricultor para

entre ri» onze Estados (as antigas p rc-. pcsições lucrativas a nossos compatrio I 
vincias) na sua maior parte do flores* tas, E* o fim que nos move» tornando! 
cente e quatro grandes rios, o S. Fran 
cisco, o Purahyba, oT oeantinseo Ara
guaya, navegáveis a vapor em utn per
curso de 20:060 kilometros.

A  companhia a formar-se denomina- 
se Este Oeste do Brazil e terá urna g a 
rantia de juros 6% do governo fede
ral.

O  ponto inicial da linha será n pnn-
, . „ , to terminal da Estrada de Ferro Cen-

cum vara canna,— não.merecem ai . D . • . , 0
’ 7 trai de Prenambuco, a cidade de Pes* # . .  I  r í  . X  r  * Iminima attenção do sr F êdro V e

lho, e sexc.nada tem que ver cóm 
as lafras dos. engenhos que são
couzas que não interessam parti
cularmente ao governador.

Hadizimos de garrotes, ha lote
rias, ha salinas,ha mangues— e is
to satisfaz melhor e individuahnen 
te ao governo. -

A  passagem do rio salgado des-

queira, e atravessará Villa-Bella, Leo-

I>r. M iguel Castre
0 fim que nos move, tornando Sabemos que este disiincto cidadão

conhecido do publico francez o prujic 
to da estrada de terro Este-Oeste do 
Brazil. ' -

quey neste Estado exerceu os elevados 
cargos de governador e deputado fède 
rel% terà de passar nesta capital. na 

Ao que nos informam, esse projecto vapor pernambucano -no dta y/  ̂ do
tem sido muito bem recebido entre a 
classe teohnicq no Brazil e tem a opi
nião íavoravel do decano dos enge
nheiros brazileiros »

corrente mez, com destino á Morna*tq9 
onde vai assistir ao consorcio de 
sobrjrho o illustre clinico dr. Fron.' 
cisco Pinheiro de Almeida Castro.

O benemerito dr. Miguel Castra 
mai to merece para esta pair ia poiygar.iosasfl amigos e liospedes

— De viagem da Parahyba do Norte _____
pelJina, Ouricury (listado de Pernain. ’ para a cidade do Assú esteve nesta c i-i «•'«>»• o i» e  1 Aot«m io lfc (ïili «_• 
buco), Jaicohy. S. jo io  de Piauhy, S .jd a d e  o Rcvd. Kstevào Jo.-è Dantas.
PhiloBiena .(listado do Piauhy, mar- — Passou doente para o norte da Repu

blica» no vspcr Pernambuco, o illus
tre clinico dr.Herculano Bandeiriqque 
está residindo no Recite.

gens do rio Parahyba), Pedro Affbnso, 
(margens do Tocantins)© terminará em 
Santa' Mai ia (margens do Araguny).

ta  capital está  em co n d içõ es  tristes, Jnial meridional irá ao rio S. Francisco.

Um ramal septentrional dirigir-se-ha — Csteve de passeio nesta capital o es- 
para as ricas salinas de Macau (Estàdo 
do Rio Grande do Norte),atravessando 
este Estado e o da Parshyba. Cutr > ra-

quuzi intranzitavel, e o governo 
nada tem que ver com os cami
nheiros e passageiros que custosa
mente entrão ou sahem, por que
isto não aproveita individualmen
te ao dr Pedro Velho.

As ruas desta capital estão ím- 
mundas, impossíveis, mas a caza 
em que mora o governador é lim
pa esexc. não passeia, e por isto 
ponco se importa que a po.pulação 
que trahzitusnde por entre o lixo 
e respire as podridões q ’ exhalam 
os numerosos lócoade imiuundicias 
que enchem as ruas desta cidadel 

Assassináo-$e os soldados nas
ruas publicas e o dr Pedro Velho

, *
agacha-se para não sahir do g o 
verno— e diz muito ancho; esta*
salva a patria !__

Tudo degenera neste governo !

Bstrarla de do Ua
c à u  á  m. F r a  í ie ls e o

Do artigo abrixo se verá que, c**m 
íehz exito, trata-se de realizar agora 
essa colossal empreza.

O  nome do nosso patrício Jo.véLeào 
está também ligado á essa empreza, e 
ha muitos* annos tarbalha eile com o 
dr. C. de Sá, para fazer uma estrada 
de ferro do sul á Macáu. Eis o que ha í 
ilJnin em preza grandioss# 

. Do Jornal do Commercio do Rio : 
Subordinada ao titulo de— ** Um im

portante projecto de estrada de ferro no 
B razil“ — publicou a Hexvue du Com- 
merce Extern ur de 8 dc Setembro ulti» 
mo e»ta apreciação sobrevim pedido de 
concessão de linha ferrea qut* ora está 
affecto ao Congresso: '

“  A s Gamaras Federaes Brazileiras 
foram ultimamente sorprenaidas com o 
pedido de concessão de um projecto 
de estradai de ferro apreztntado pel 
Sr. Chrocktt de Sà, inspector geral 
das estradas de terro do Brazil.

Uni terceiro ramal ligará Pesqueira a 
Paquevira isto é, a linha central de 
Pernambuco á central das Alagoas, j$ 
em exploração.

O commercio do sal marinho que se 
vende por preço tão elevado no inte
rior e o transporte de gado garantem, 
so por ri. resultado ao ctpital empre. 
gado, que está calculado em seis mi
lhões steril nos.

* t
A  Estrada de Ferro Este-Oeate do 

Brazil terá um desenvcfivimtnto total 
de cerca de 2;ooo kilometros em um 
terreno em geral facil. Os ti Estados 
servidos serão: Uio Grande do Norte, 
Parahyba, Pernambuco, Alagoas, Pi 
auhy, Maranhão. Gt»yaz> Matto Gr* s
so, Bahia, Minas e Pará; onde tod* s 
os generös de cultura estão relativa 
mente muito adiantados; ocafê,o  algo
dão, a canna de assucar, o cacáu, a 
borracha, cereaes, etc.

Sabemos de b«ia fonte que cm fandos 
para esta grande empreza já  estão ga* 
rantidos na AlUmanha, e que é ate 
uma fabrica metallurgica de reputação 
universal que garantirá os adiantamen
tos'necessários ao seu andamento.

Kào nos cumpre assignalar as vorí- 
tagens quedelle rssultarão para o Br.a- 
zil, sob o ponto de vista financeiro e 
sabemos que o Marechal Presidente 
Florí ano Peixoto e o seu successor 
apoiam com o seu prestigio esse beí- 
Io prc jecto.

E’ áz lamentar que a empreza tão 
importante nào seja posti em execução 
com capitaes fraridezes, porque se esta 
grande casa allemâ se encavregar de 
proporcionar Os fundos, é porque ella 
conta fornecer o material fixo e rodan
te e garantirá assim por muito tempo 
trabalho aos seus numerosos opera 
rios.

A  França e os francezes qne gozam 
4e tantas tympatliias verdadeiras j 
v> Brazil, nào queremos outra prova 
riéin desta ui.ooinidide nas rnanifes-

timavel cidadão Agostinho Fernandes 
de Queiroz, nege ci an te em MusscvÓ.

Continuamos a transcrever o juizo da 
imprensa sobre esse nos»o inditoso a* 
migo, faliecido a 21 do mez passado.

Eis o que disse o, «Ceara-mi: im» da 
cidade deste nome:

«ÍVeerologia * 
*Victima de antigos e potinazes so* 

ffrimentos, faileceu em Natal, o C rl. •
— Pai? o Recife embarcou no . j a b .  a -[ A:Ul)!j;0 B=.zilio Ribeiro Dantas, de;- 
tão», a 30 do passado, o nesso distin* 
cto amigo ,ten. corl. Victor José de 
Medeiros, digno phannaceutico esta
belecido ntsca cidade. Penhorou* nes 
sua virita de despedida.
— Do Recife regressou o dr. Belmiro 
M ülanezde Loyoüa 
— Para o Ceará tomaram passagem no  ̂
vapor «Pernambuco» o alferes Ra- 
pliael BenjamÍTi da Fonseca alumno 
da Escola militar daquelle Estado e o 
negociante João à ’A n uda Camara.
— Do Siridó regressou ao t>eÍo dos ami
gos v distincte» e estimável cidadão dr.
Eitigens Nobrega, digno procurador 
da Republica. ' - ■ '

Nossos aífectuos(»s cumprimentos

/ Slorte
Escrevem-nos de Macau: «— A  poli

cia daqui está entregue aos Tetéosy e
tudo quanto ha de atrocidade vai sí 
dando.

Um irmão do Delegado Feliciano 
Tetèo, de norne Fzequizel Tetèo ata
cou a Joàr C a r v o e ir " homem manso, 
trabalhador (empregado do F. T c n u -i elevada a par do conceito e estima que 
liano)e de quem era desafíecto Ezequi--soubera captar com os d o t e s  de seu bi •

lissimo caracter. .

xaitdo na tuais terrível desolação, sua 
esposa e muitos filhos.

0 nnado, membro d’uma das majs 
irnpoitantès fainilias du E*udnt occu» 
pou no passado regimen cergos de ele
vada confiança, tendo p,»r mais dhuiia 
vez administrado a então Frovincia, na 
qualidade de Vice-presidente^
‘ irima bondosa, ò«iração generoso, 

génio unnmunicalivo, era elle geral
mente estimado.

' « .Æ
Nossos pesâmes a sua Ex™“. faniíli », 

e especialmente ao seu cunhado. <> nos
so amigo, Dczembargador F eirrirad e 
Mello.»

A  «Província* importante diário Jo 
Recife deu a seguinte noticia ; 
«Telegramma do Natai.c^minuinca-ha* 
ver alli succumbido no dia 21 do c*>rren 
te o coronel Autonio Bazilio Ribeiro 
Dantas, um dos m*us distinctos rTietn- 
bros da s »ciedade lio-grandciise- .

A gi icuitiif oper«so e intelligente,nc* 
cupou laquelle F ŝtado puz:çáo muinV

el Tetèo.
De íaca cm punho sobre João Carvo

eiro que afastava-se, Ezequiel arremes
sou-se como um h uco, pr*ra m<Jar |o f

Era coronel da guarda siacionaî.e 
regimen monai^hico f*ò vice-presiden-

* r* , í to e úeputJ 3o provincial tendo exerci-ào (.aivceirc»; porem o anno sahiu-ihe] .
/ • . ______ ,* 3 i d o  a q u e l l e  c a r g o  r i a i s  d e  u m a  r e z  c *h hQixeslOy porque C6te sacou de um re-1 • *
wolvere mftou o Tetè*.  Ca vr.eiiotem 
em seu favor a legitima defeza de quej 
usou, para r;à ) iron cr. Foi preso.
Os Tetêos ameaçam n pacifico cidadão 
F. Tertuiiano por q* piottje Carvoeiro!.»

tanto tino quanto zelo.
Estava na administração do Rio C r i  a

de do Noite quando íc#i proclamada A
Republica edt;?de então recolheu se à 
• 1 ■ 
vida privada.

A  impoitancia deste grandioso pro jtações de estima e consideração por 
• prfA ao lado da individualidade a* o occasiào do assassinato do nosso sau-jecto. ao lado da individualidade q 
apresenta, é meieccJora de toda atten* 
çào. » .. *

occasiào do assassinato do nosso sau
doso presidente Cainot, devem andar 
a» par de tnJnsao p;ojectos que podem

Trata-se de pór ern comm um crçào'da; ujvo imj ulsj ã nossa industria e rir:ho; dc Papary.

-■  --------------  | Ent no tempo d » Império uma das
fii* <3«  ;*SigWI>ú jm.ri.' prestigiosas it> fluências do partido

Foi nomeado vigaiío dac.uella fregue-1 «iíti-i; | daqueíla província, 
sid o disti* cto sacerdote, n >s>r> dí<rno t Contava cerca de 66 a anos de idade • 
antigo, Revd. Antnnio Xaxier de Paiva. ----------------------
O Exm. Bispo Diocesano nào podia I V o v o  hacha el
fazer melhor escolha. _ , - . .

Felicitamos ao illustre sacerdote no- Por que nos f , i  obse
meado, e aos catholiccs da fret»ue- most ratio 9 que
zia de São Jose pela ft fiz fcquiziçào. j completou o ru".so de sriencia*jttr*di*

__________  cus c sociaes na faculdade de direita
. P » * o i n o ç á o  d<> Recife o nosso distnuto *'orstada*v>

Foi pron.ovido ac po.Nto de ri fere* do dr. foão Chuvcs, filho do nosso amig* 
exercito o 'nosso jovem c estimada ami- </; . Francisco Clnn^ntjno de Vaseon 
go Jo>é Fernandes Tc*rres, alumno Ch< vesy < qu m felic'tnmos, bent
Escola Militar, e filho d j nosso presa' i corno uo novo bacharel. qur tanto st 
do amigo Luiz FetnanJes Torres M* Jdixltngviu pelo seu brilhante Uihnto.

\
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0 Nortista 3
ZefeHito das Ünntos

Este honrado e pmbidoso escriptu- 
rario do Thésouro Federal em conunis* 
hão juncto á Alfândega deste Estado, 
ende/eçou-nos as seguintes ltnhasq ue,
com tnaxima satisfação,inserimos abai* 
xo. . .

E* occasião azada para declararmos
franca e solemneniente que o iliustre
funccionario desempenbou-se de sua
commissào do modo mais cabal e satis
fatório. ’

«Etn despedida
Precisando de rtnirar-me deste Esta 

do, onde permaneci em consequência 
da commissào de que me encarregou 
o Ministério da Fazenda junto á AIftn* 
dega desta capital, cumpro mais um 
dos meus oeveres agradecendo as favo
ráveis apreciações feitas pela Imprensa 
a respeito dos meus actos e auxilio 
que me prestaram a mesma Imprensa 
e muitos dos meus collegas, e as pro
vas de amtsade e sympathia que gen
tilmente foramdespensadas à mim eao 

v meu digne auxiliar, o Tenente Goro'*
nel Silverio Fernandes d’Araujo Jor
ge Filho.

Honradamente, eu e elle, nos con-*
fessamos, de taes dividas insotvaveis
devedores; e intel legível mente, alto e
bom sotn declaramos: não devemos na
da ao commei cio deste Estado.

Si. por ventura, alguém ha que se
julgue nosso credor apresente seus tí
tulos paia ser immediatamente indetn* 
iiisado.

Natal i* de Dezembro de 1894* 
Manoel Zefermo dos Santos.

nàotcin um Professor,— deve ao menos 
acabar com 0 lix \ pois que a litnpezá
e o asseio sâoum bem geral eaproveita 
a todos. '

Só a nossa Typographia paga de im
posto cerca de 50$000 por anno; mas 
n«da te/iamos que diser se o nosso dis
tribuidor na sexta feira não vohasae c<irn
os sapatos visgados do asqueroso lixo 
encontrado nas ruas.

Acabem com o lixo.

Na Povoação do A lagamar municí
pio de Macáu, o Professor Manoel G <> 
mes Coimbra tez.com as famílias da- 
quella povoação,um#» aniimujá festa, no 
diii 22 de Novembro ultimo, quando 
deu ferias aos seus aluirmos.

Houve dicursos, passeata, muita ani
mação mesmo.

XXXII
DEIXAR CORRER k TIHS PÊS.

G . D ias

Assim do peit. brotada 
E-ta lagrima sentida 
C-ino sangrenta ferida 
Vinda do peito atravez...
Esta expressão consternada 
Qae desprendo tristemente 
Permitte, mesmo consente, 
Deixar* correr a teus pés.

?

Solicitadas
N O  C Á R C E R E

Bons dias passarinho: d'onde vens ? 
Teus acaso noticias delia a d&rme ?... 

Dize, tens ?

• Agradecemos "a vizita que nos fez 
q cidadão José Joaquim de Souza,um a 
das victimas do Pedrovelhismo, na 
pessoa de sua digna esposa, hoje pro
fessora de Serra Negra, removida do 
Caicò,

N O V O  S A C E R D O T E
Sabemos que no dia 30 de Novembro 
ultimo,ordenou-se na Dwcese do Cea- 
táy o nosso coestàduno, Joaquim An» 
ítmio de Almeida, natural de Goyani 
iiha filho do captn.fosé Antonio áe AU 
meuxa, senhor do Engenho Bemfica.

>ovo Delegado
Consta-nos que foi nomeado Delega

do de Polu iu do 2o Districto desta ca* 
P'uu\ com jurisdição tbem no i° í o 
Tenente Coronel José da Costa Villar 
EtUiOy co01 mandante do corpo de Se- 
gurunça.

* Im pério «lo lixo •
O uaico império qae existe hoje na

America do sul é o— IMPÉRIO DO
LIXO — nas ruas, beccos e praça» desta
capital do Estado do Rio Glande do 
Norte.
O império do LIX.O em Natal cresceu 

e  avoíumou-seein iminundidas, tor
nou-se uma potência de naazeas e re- 
pugimnctas no d mimo da actual In

- tendência Municipal, sendo seu Presi-* 
dente o cidadão Fabricio Pedrosa, e
governador o dr.Ped/o Velho,seu cun
hado.

Enn toda a parte a porcaria e 0 lixo; 
ruas ha mtranzitaveis.

Não ha uma carroça pa**a retirar os 
n o iiòus de cisco que apodrecem com 
as aguas sujas e matarias fecaes 
que sobre e las atiiam em despejo!...

Dah* forma-se o grande Império do 
lix j que reina ne t̂a capital!

Srs. da Intendência, srs. do governo,
assim como foi deposto 0 i.nperio mo-
Tiãrchico, deponham também ó império 
d<> LIXO nesta cidade. ’

Uma intendência que tetn renda su
perior a 40 contos de reis por anno, —e

O intelligente moço nosso conteira- 
neo, Ovidio Fernandes, filho do nosso j
amigo Professor Manoel Fernandes A* a i **' * * . .
d’OTiveira, acaba de fazer, na Escola da * X  ’
.Bahia, 0 1» anno de Pharmacia. ' °  «ue ?:,bcS da * . " f  e ,do,atrad*-Esposa unuhü.

Accnsn viste^a ? chora ? s í̂Tre nuiit*^ 
Béija triste um retrato e o trtz  no peito 

Sempre juncto T
Ardente sempre agita o lábio seu,
E c’um suspiro a;rança dalina um nome 

Escuta... è 0 meu f

Vaes ao jardim com ella?.. .Vê que flôr 
De preferencia escolhe e põe no peito. 

Aleu amor.
*1 é a roxa saudade, que retrata 
As penas de sua alma e a dor infinda 

Que me mats,

Vem aqui no meu peito, e carinhosa 
M.lhao bico em meú pranto e vai erega 

A* flôr mimosa. -
Si estiver a dormir, vai, passarinho, 
Entra de manso, vai, abre as cortinas 

De seu ninho...

(Doce ninho de amor, de amor Celeste 
Fonte dalmo prftzer, que o céo em vida 

Já me deste; .
Minhaalma te revê em tristes sonhas, 
T al como quando ao Lido seu meus dias 

Iam riionhr-3.) *

Vai, gentil avesinha, vai calada,
Entra na alcova saoctu onde re pousa 

Minha amada ;

Si pnrem,pelH aroma e pelas cores 
Não podes distinguir 0 rosto delia 

Das mais flores,
Eu vou d*<r te um signal por onde vejaS 
Entre todas as insas do seu quarto 

Qual ella seja.

Quando com o peito á estalar de dof 
Um oorre entre gemidos lhe vier 

Do !abi<? á flôr,
Vaj pousar no seu collo, e com cautella 
Escuta, rouxinol,si o nome è o meu,

IL1 ella, éella

Diz-fhe então, q* revendo a imagem ca* 
Na menté(poi$ q% os olhos m*a recusa(ra 

A sorte avara,)
Cm re* me a noite em pranto,em pranío o 
Nesta fria masmorra onde lançou-mefdiiA 4 9 '

tifunnia
Albino Meira

Rio ue Janeiro, C*»sa da Correc^ão, 
£4 de Maio de (80i.

C o r p o  d e  S e g u r a n ç a

Do sr. Ten. corl. commands nte desse 
corpo recebemos a seguinte carta, que 
com prazer publicamos, mesmo porque 
não temos outros intuitos se não ver 
sempre esclarecida a verdade sobre 
qualquer informação q’nãc> esteja de ac 
çordo com acorrecçào nítida denotici* 
adores,que somos dos factos# públicos.

Acceitando o\estemunho do sr. ten.
cor1. Vdlar Filho abrimos espaço a c&r* 
ta que n<$s enviou:

«Snr. Redactor do «O Nortista*
Sob a rubrica «Confusão» li em vos

so jornal de 16 do corrente que pessôa 
de critério vos informou de que apesar 
dos.meus esforços não.tinha pjdido a
inda verificar qual o estado effetivo do 
Corpo de Segurança sob meu interino
Commando! .   ̂ , , , . . , .

Realmente, foi de má vontade para f :  0re Pe,ríumado ,e 't0
r E o col*o de alabastro e as faci.*s bei!as 

com os créditos de que goza o vosso jo r

AttendamlIJ
J. Mnleiro* & C*. pedemt aos seus

fteguezes cm atraso \o favor de sal* 
darem .■ ■ ««*$ contas até ò fim do mez 
que heje enln\t sob pena de o fade fá- 
k cn.lo therein [seus nomes chamados 
pila imprensa, $ em dislincçac^de cies 

ou posição.
Natal, I  de Dezembro de 1Í91,

Edital

nal, o criterioso que vos informou d’es- 
»a inverdade...

Certo de que qualquer cidadão ainda 
que supinamei.te ignorante não deixe 
de acreditar q* um Commandantde de 
Batalhão possa em qualquer occasião 
?aber do estado effativo do Corpo de seu 
Çommando, não venho contest ir aquel- 
la inverdade, mas affinnarvos de que 
sobre, tal assumpto nenhuma conversa
ção tive com cidadão algum criterioso 
que o authorisasse a vos levar tal inf ar
mação, gAo assumir provisoriamente o 
Çommando do Corpo de Segurança, ti- 
veo cuidado de examinar a sua escri- 
pturaçâo, e, força é confessar, acha-se 
em dia e de maneira feita que qualquer 
pessôa, mesmo extranha ao seryiço mi
litar, pode com facilidade conhecer de 
todo seu movimento, e isto firma o z-do, 
dedicação e intelligencia do seu ex- 
commandante Major Caldas Sobrinho 
e de seus dignos auxiliares de trabalho.
, Vos agradecerei se derdes publicida 
de o que vos vem de diser o vosso,

P* amigo obrígro*.
José da Costa Villar Pilho.*

A\j cie ai.
For mini Jhe.beij-.i,

Mas respeita lhe a bocca, teirerario, 
Nàoní evásprofanarcom urn beijoimpurr. 

O meu Sr erário
N^quellfl fi-nte viva de perfumes 
Si ousasses tocar eu matar te ia 

De ciuinea

E como eu sei | or num quao pengos:». 
Tentação elia encona, ff*ge, foge 

Pressurosa
Pois, si vens a sentir o duce aroma 
Que aqueha h-xca tticerra, e em br.uv 

Ao lábio assoira, (du efluvv.’

Não puderas conter-te, cu b t̂n o sei,
E mil beijos mimá hora lhe darias, 

Como eu dei.

»♦ •••*4 * 1 • * « «  * • *

ILEGÍVEL

Mas sabes tu aceaso quem éelhi T. .. 
Nào re vas enganar c' in a r -o. 1 V : 

F* mais bella.
Tem mais doce perfume.ma<sc«ti:ikos 
Mas mimesa na côr, e s bre »ud >

Nào tem 'spinh^s,

Si lhe ouvires a voz,um de seus nis. 
Bem pqdv succeder que ename-rad.. 

Nào Cantes rr ais ;
Pois um gemido seu, um seu su^pin; 
Basta p’ra pôr dos cherubins as alma? 

Em delírio.
\ '

O ^ D o u tor Luizr A n to n io  F errei«  

ra S o u to > J u iz  d e  D ir e ito  d a C o 

m a rca  d e sta  C id a d e  d o  N a ta l, C a *

p ila i do E sta d o  d o  R io  G r a n d e  d o
♦  .

N o r te ,e m  e x e r c id o  n o fo rm a d a  
L e i  &  & .  . * .

F a ç o  sa b e r  p e lo  p re s e n te  E d ita l 

q u e  p o r parte d o s  h erd e iro s  B o w *  

m an , e s ta b e le c id o s  co m  c a z a  d e
r

fu n d içã o  n a p n .ç a  d o  R e c ife , 

C a p ita l d o  E sta d o  d e  P e r n a m b u 

c o ,  m e fo i fe ita  u m a p e tiçã o  n a  

q u al m e re q u e re rã o , q u e  n ào te n - 

ü o  s :du en co n tra d o  n este  T e r m o  

ju ã o  d 'A r a ú jo  C o s ta  F ilh o , 'p a r a  

s e r  in tim ad o  *de um  p ro te sto  d e  

in terru p çã o  de um a L e tr a  d a q u a n -  

tia  de c in co  co n to s  tre z e n to s  n o 

ven ta  se te  mil e n o v e -c e n to s  r e is , 

í p :3 9 7 $ 9 o ° )  d o  a c c e ite  d e  se u  P a i  

j c á o  d * A ra ú jo  C o s ta , lh e  ^ m an 

d asse  p a ssa r carta d e  E d ita l n a  

ío ra ia  da L e i,  afim  de se r  fe ita  s e -  

m elhaiU e in tim ação; v isto  esta r o  

m esm o em  lu g a r  n à o sa b id o  e ef- 

le ctiv a m cn te  a ch a n d o -se  o d i t o j o -  

ito d A ra ú jo  C o s ta  Pdlho, a u z e n te  

s. ín ju e ten ha d ad o  n o tíc ias  su a s 

nuiuctei pasoaiva p re z e n te  carta  de 

h d iía l p e la  qual rindo o p ra z o  d e  

, mia J r  s a  co n tar d e sta  d ata  fiq u e  

A L  . :.d o d o  ic fe r id o  p ro te sto , 

T i que c h e g u e  ao c o n h e c i-  

to de to d o s m andei fa zer o  p r e s e n 

te q u e-se rá  aftixad o  no lu g a r  d o  

cusiurne e p u b lica d o  p e la  im p ren - 

;i.t, N a u J , 20 d e  N o v e m b ro  d e 

ÍS 9 4 . E u  j ';à o  C !y í/ ia co  d a C o s U  

M o n te iro  , E scr iv ã o  q u e  o  e s c r e v í

L u iz  A n to u io  F e rr e ira  S o r  to*
U

Labim/UFRN



4 0 Nortista
PARABÉNS

Pelos sagrados\laço\ do hymineu u- 
«o dia do coriente, o ami

go José Carneiro de Mesquita com a 
Exnta. Sra D . Josepha Amélia de 
Mesquita, Um futuro cheio de rosas 
e felicidades> ao digno e ditosa par— 
 ̂o çms almeja lhe,— '

G. M. F. ’ 
Macahyba —Dezembro p4.

t e »

Annuncios
ENSINO PARTICULAR

0 Bacharel Manoel do N a s c M o  Castro 
e Silva eosina, poriuguez, íràncêze geographia 
sir aula que a datar do 1' de Outubro m diante, 
íunccionarà em casa de sua residencla nesta 
cidade, á rua de-Correia Telles, n' l 

Da' lições também em caza dos atumnos, que 
%ssim quiserem.

Natal, 29 de Setembro <894.

A D V O G A D O
B a c h a r e l  M a n o e l  d o  N a s c i 

m e n t o  C a s t r o  e  S i l v a *
— Natal, bairo da Ribeira, rua— 
Correia Teiles n* 7,

Acceita cham ados para qualquer 
ponto do Estada»

^ R E V I S T m U S T I l A D r
G e r e n t e  FRÍTZ HARLING
Magnifico periodicoj^publicado na 

Capital Federal*
Escriptorio e Redacção— Rua Gon~ 

çalves Dias— n®. 50.—
Aasl^naturaa:
. £STÀDO$ FEDERADOS *

Semestre.............. .......... . i 14000
Anno. . . , • .  ,*•».'2(>400̂  

VBNDB-S* COLfiECçXO GOMPLLTA DESDE O 
SfiU PRINCIPIO (1870)
Recebe-se peaído para assignatura nes* 
ta capital a rua 21 de Março n* 7.

Br« Coata Lfma
E ste  m ed ico  ch eg a d o  u ltim a m en te  

d o  S u l  da  R e p u b lic a , com  p ra ttea  em  
h osp ita e » e n a  c lin ica  d v i l ,  p a ra  se r  

a g ra d a ve l  á aqnelles que q u e i r a » h o n * 
rax co m  $ua con fiança ;  pode ser p ro *  
c u ra d o , tio «b a ir r o  da  R ib e ir a ,* n a s  
q u a rta s  e sobbados, das j i  h oras da  
m an h a n  á  l r hora da  ta rde iv > escrip fo  
t i o  ( A g e n c ia  paquetes n a cion a es ) do  
* r ,  ten , c o rh  O d ilo n  G a r c ia , á ru a  da  
a lfa n d eg u  no  —9/ ; sendo nos m a is  d i 
m e m  sua rep id èn c ia , a cidade a lta , 
fi ru a  H ova  d efron te  do  hos-
p ita i m il i ta r ,

»VI. CORTA VAIIA
Reabeu especial lympha vaccintta 

■ dti Sul da Republica e para prevenir 
tâo terrível motesfxa a vortola{bexlgo) 
vaccma das 10 ás II horas da nanha 
aos sabbados% em suc rezidencia a rua 
Nova n. 63 defronte do hospital mili
tar.

Gratts a'pobreza.

Dentista
O artista Agoello de Paula dis* 

ponde de todos os aparelhos ne
cessarios e concernentes a sua ar
te, acha-se preparado para collo- 
car dentaduras duplas e de persi, 
a gnâto de cads um, e pelo syste  ̂
ma mais moderno para obtutare 
platinar dentes com platina de pri
meira qualidade e para fazer ex- 
tracçQes com o emprego dé ether 
cocahinado.

Acceita chamados para fora,por 
fejuste especial. Reside á Praça do 
padre Toào Manoel, n°. 7.

B a ir Rô - a l t o — N a t a l

T A B Â C A R I \  H A V A N £ S A  |
DB 4

Agripino A . de Mesquita &  C i.9 
* *

— O  P r a ç a  d o í M e r e i i d o  • 

- N A T A L -

Os Proprietários da "Tabacaria Harfuieza" 
estabellecidos outrora na cidade da liacaliyba 
avizam ao respeitável publico e aos seus nume' 
osos íreguezes p ,  sob a ratão social de 
Agripino Á. de Mesquita & C. acabam de este* 
bcilecer uma bem montada fabiica de fumos, á 
Praça do Mercado 0. s, n’esta caoital, com 
excellente sortimento do necessário aos sentia- 
res ruinantes. i

Os consumidores J o s  acreditados cigar 
ros 15 de Novembro podei ào desde jà man
dar-nos suas encomendas, quê serão prom-1 
ptamente satisfeitas. Aos íreguezes que m is  
convenha dirigir os seus pedidos para 3 cidade 
da- Macaliyha, damos avizo de que continuamos 
a manter alij um deposito para a venda dos 
nossos fumos. ' • .

Natal, 7 de Março de 1894. ;
Agripino A , de Mesquita &C*. '* i

'  iU J U  *

MuseudeJoias

GRANDÊíOFFICrNA DE OURIVES,
LOJA DE JOIAS. RELOJOARIA E 

LUNETARIA «
JOSE’ H YU OLirO DA SILA

r ua  00 mmm n* 8 \ ■
Este grande estabelecimento acha - ; 

se montado em grande escala como „ ,
um dos primeiros em seu genero neste c o n 5 ,w e i  Cl11^  a  r , , a  at> ^oVm 
Estado e cfferece a precisa garantia r e í t * '* '« **« ". »*• ° *  «*»««»«-
/ic Tfvrtriiotiiivcisstno _____  t f w r á o  s e n n v i  e  h

Alerta II Ao Progresso
D O

Lobato.
Acaba de chegar de Pernambuco o bem conhecido negociante 

desta praça M.M.Lobato,— traseiido (e recebendo directámente pa
ra bem servir a seus íreguezes) umvaríado sortimento oonto seja •

O que ha de mais moderno em fazendas, cretones IíndissniO'; 
e espeçialmente emsêdas,mirinósecaxhnira$ de gosto para ves/tjo.

Chapéos ecapôtas para senhoras a melhor escolha emUindiss/mos 
modêlos e enfeites.

Chapéos de sol bengalas em sêda do porto, e um chic sorti
mento em cabos, para homens, senharas e creanças.

lmnumeras variedades em miudezas, leques,j/fías, espartilhos
luvm e outros muitos artigos &• .

, , *

Chapéos e bonets modernos, francezes— variado sortimento 
para homem, mini nas e crianças. -

Lindo sortimento em peitilhos., camizas dé linho bordadas e li
zas. de flanella para homem, sc f̂as, bordado fino> para senhoras, 
ultima novidade, cortes em caixas lindíssimas.— Diversos objecto? 
lindíssimos para przsentee que so'com a vista pela grande variedade.

Perfumaria dos melhores fabricantes,capas e fichiis modernis
mos; galão deseda e de vídrilho, e outros enfeites modernos para 
vestido-, —bicos de diversas qualidades e novíssimos padrões de gos
to-,—bolsas, sestas, malas e mácas em diversas systemas-— cintas 
de metal, para senhoras, ultima novidade;— álbuns, binoculo, brin
quedos, lanternas magicas e outro a muitos artigos de grande gosto.

Calçados ingleses e nac*onaes, pretos e amarellos, chiqwto*, de 
diversas qualidades e modeUos para homens, senhoras meninas t  
crianças.

Sellins e silhSes rmcíonae« e inglçzes;— botas ‘perneira de di* 
versas qüalidadeá;— cabeçadas, mantas, loros, sílhas, rabixos, es* 
tribos, btides, picadeiras, rebenques de metal ccmmum e de prata, 
sortimento bom e barato,

Apar do bom sorfimento que para crer. precisa ver —  acaba o 
mesino de abrir uma cfficina de Aliaiate, onde primarão com ele* 
gancia o bom desempenho do trabalho, pontualidade, e sincertj»* 
de do custume e modicos preços,—sob a firma de Lobato &  Barros,

A L E R T A , A L E R T A  M UM4  F ÍZ IT A  A O  L O B A T O

G.N. Aranha
« e n  e M a l i o l o e i m c n t o

H-5í  x  \
^  J|2*X

>í
N ortista  **

TT POGÜA PH IA
DO

A chando-se completa-
iiente montada e prevido

ás Excelletttisdmns Famílias e co,mi l  , ‘w r a o  ■ »* * e . .»  f r «
mídores em geral e em especial aos « »*« •«»  •*•*' vn.-À»<lo * o .  H  
Srs. Negociantes do Httoral e do cen. «»«*««’ «»-«•*,H .-.n n ,
iro do Estado quer para rendas pe-
quenas quer para as transacçòes em U e  1 “  v » o l o r »
grosso. « e m , tu<U> <te h o ã  q iim U d a -

O Proprietário deste grande esra- d e  e  p o r  m o t i i c o  |>reçMt#
esbec?mento se esforçará a ter as ma. - n e a r r e n i r  «le
i$ rtqvisstmas ohras de brilhantes. ou- ' *
rõ com pedras finas. obras de prata, *|»i»I<iw er « l*ra  c ie  n l l o i » « « -  
de pérolas, esmeraldas, saphyras%Mtix% r i a  p o d e r ã o  e i i l e i u l e r  me
ro la em a s  c o ra l, a ssim  com o  r e lo g io s  t, w m  0  b e n u - o . i l m c i d o  e  h a 
de o u r o , ch ron u tn etros , re b e t iç a o , ve- » . > .
m e n tu ir% patentes e  cy lin d ros , d b s jn a *  a i L I » t o  . C l e m e n i e
is  a f f  am ado* fa b r ica n tes . « V o a è  I t o d i i g u A « ,  c a p a z  d e

Artigos, ocu/os, lunetas e pinceuez d e . e m p e i i h n r ,  c o m  a  m a l-  X X  X X  | Í f f  X X  X X  X X
de orno, prata. tartaruga ou úço% ha « . .  * tttt
um sortimento variadíssimo e de aptt- o r  p r r l o i ç ô c *  e  e e m e o m p r e  
rado g  thto para as pistasconçadasou t i d o r ,  t o d o s  o s  m i s t e r e s  d© 
tnyopcs. Concerta-se relogio de todas e u  a  A r t e ,
as qualidades. , 8 i  o p n h ü r o  f l e o n  p r i r a

Tcdos os artigos vendidos n este es- *
tabelect mento sá o garantidos, assegu- A lft» ÍA tA rÍA
randot, seu Proprietário iodo o zeh* e d o  A r A c t lm »  f le n  f e l f x m c n i e  
sinceridade aos que o honrarem com q u e m  p r o p o r c i o n e  o s  m e l .

_____ o »  d© v e s l i r  t ia  m o d » á « u e l>
PREÇO S R A ZO A V E IS m

material todo iv>vn— tv 
pos novíssim os— encarré- 
gase de qualquer traba- ^ ^  

v  lho de impressão, garan
tindo nitidez, e o maior 1*4, 
cuidíido, vmaxiuit na revi* 
sào das provas)— eporpre- 
çOs coinmodos.

N A T A L
x x  Rua tíos Voluntários tf a Patria n2l x <
y^ r y ^  y x  y *  y ^

‘ - j * y

A o  p u b l i c o

Antonio Lustosa Cabral executa t i
do e qualquer trabalho d exilograrhi^, 
t ies : ~ Carimbos, filmas, commcrci- 
acs. iiiJustrla% monogramuias, C/i- 
chê>y etnblem *s, cabeçalhos para Jor- 
naesf retratos etc. etc.

A* tratar na Livraria de Foítunato
lAtanha.

,e * — «M ire t tn i« r i .m , Ru,  3 de Miio n'. 51.
Com^ra-se ouro,prata,tartaruga, pedras preciosas « ® m  « * « * • » ■ » « * ( »  e i » o m  « o « t o

RU \ DO CO.VMERCÍO 

A A T I L

A -RUA CORROA TELLES - 9

-RIBEIRA-NATAL —

Natal.

=  I T y p ïd ’ G UÕrlistfi.

ILEGÍVEL M M l Ü í l l M ü i l i f i l
Labim/UFRN



Anno III Estados-Uniäos ' do4 Brazil
mmmm

'*# . »•

i '  * '

Proprietário e Redactor-Chefe, Professor EliasSouto
E ST A D O  DO RIO GRANDE D O  N O R TE.— CID AD E DE N A T A L , SEX TA -FEIR A, 14 DE DEZEMBRO DE 1894.

£  s /m  dien it
■ P U B L IC A Ç Ã O  s e m ã n X l

Gerente— Benjamim ReboUças

ramma
, " 1 * 

( f o r n a l  do  R e c ife  de $ )

Montivideo 4 de Dezembro,
Os revoltosos sob as ordens do 

general Amaral estão a 7 legoas 
de Pelotas.

Tomaram 600 cavallos, destruí
ram a ponte do rio Negro, e*ar 
rançaram muitos ppstes telegra 
phicos.

O Nortista

tos. P&raeitá, cada partido, cada gru 
po político, cada eleitor, cada intelli- 
jencia interessada.na prosperidade da 

Republica, , entra com a paixão dos se
us ideaes de par com a viveza dos se
us interesses, e falia sobre as virtudes 

e sobre os defeitos dos candidatos, so
bre as vantagens e sobre as desvanta
gens das candidaturas em voga. ,

A s outras duas phases, embora de 

aha importância legal, são maia pc- 
casiôes dé verificar-se a vicoria elei- 
torrl dó que meios de formar* se acons  

ciência da Nação para a boa escolha
do candidato., * (

A  primeira phase é a #propria elei- 
çào. A s  diias outras phases sãoas  do 
prQCOssó verificador daeleiçãò; > 

O  que houyè à I* de Março não 

PRUDKNS IM PERAT |*°l nma eleição,, foi o preençhimentp.

O capitam Prudente manda. ;Uto ,em * *  de forna“^  eteit* ae*; d‘*
é? rema, governa eadmimstra! p̂ idei,dai, *
Mas, o cidadão Prudente não fotl a  Nação, reunião dfe homens, qde 

legalmente eleito Presidente ! [deliberão porque pensão, e que agún  

Comnosco . pesam talvez todos { porque deliberão.nãotomòu parte cons 

os brazileiros; mas poucos ouzaraol -icnte na eleição apparente de I o. de

d ize l*o , ao  m en os desde  jà . j Março.
Disse-o, porem, um deputado' S.nta Catharina, Paranáe  Rio Gran

As nações, da nesma maneira que pnais conseguirão dar maior prova do
o homem, também tem os seus ittQ-Í?ni'or * .  Republica e de respeito a 
_ : , . " . * * 1 *Umstitufção de 84 de Fevereiro,^ do
mento» de irresponsabilidade. que , 0licitando da cònscienciaàdn*
. A  eleição de I*. de Março por coris* ( Brazileiros a poziçào política, junta d a
titucionalmentè não poder ser adiada 1^ual **e acháo por efFeito de uma gran-
sé effectu')a em um desses momentos. 1 cotnnK>çáo nac*l»mtl.

O  Brazil* império, onde 0 voto era
üm favor da g r a ç a  de D *u s  e  da  una

Ü im e  a cc Iam  ação d o s p o v  os nàoconhe-
ceu eleição na permanência de suspeiv
são de determinadas garantias consti*
tucionaes, nem mesino com o recru
tamento aberto. - * ’ ■:

a . Moreira da Suva. í 
Deputado peto Fstado de Sã« Paulo 
Rio, 15 de Novembro de 1884.»

r.

ao Congresso Federai por S.Pau«
lo— a patria do dr. Prudente de 
Moraes.

de do Sul estavào em revolução, São 
Paulo, Rio de Janeiro, Districto Fede
ral, Pernambuco s Parahÿba do Norte, 
sob os effeitos do estado de sitio; e to

O illustre paulista elucidou ai ,08 üS mais do Brazil. ás è»cu
questão de modo deslumbrante em ras por fou» das irradiações da im 

a rt ig o  publicado no «Jornal do prensa da Capital Federal. 
Cotnmercio» da capital federal, dej O Biazil inteiro soffiiacotnm oçâo  

15 de ^WvembrO| dia da‘posse 4opr^ n<lat commoçào sém éxèmplo na 
8r. Prudente. |suahUtoná,erncon8equenciadaguer-

Fazemos nossas as suas valiosis-Ira civil no Rio Grande do Sul aggra- 
zimas palavras. ; Ivada com a revolução deôd eS eteu i-

Eil-as : Ibro.
«Ao» Brazileiros IO  Estado que não estava revjlucion»-

A soluçAo constitucional  I do, nem em via de se revolucionar,
« A  !♦ de Março nào houve a eleição 1 pensava em preparativos para resistir 

presidencial.
Q  processo da entrega, recebimento 

e apuração de cédulas elettoraes com o

Assim  tam bém  pensam os quan  

to a  e le ição  Jo P iesidén te  d a  

publica. Quanto, porem, â
Não le gu e is  gerações futuraso B fa-I orientação no g o v e n io , fazem os  

zit-republica democrática federativa, j votos para q u e  se ja  cila  ver da d e i-
qnde o voto 4 o direito basjco do edi- j-a^en te  dem ocrática e rep u b lic a -  
Tiçio constitucional ,o pernicioso exem '
pio de darro seu assentimento á eleição
tnvaíida, que se fez a i* de Março, ha
.+•**** - ,

venda guerra civil em alguns, effeitos- . >» 41 • .
do estado de sitio cm outros e com mo 

Çào sçm exemplo nii historia do  Brazil 
em todos os Estados ds Republica.

Ainda é tempo de uma solução cons 

titucional para a crise possível de ori
ginardes d »  posse dos cidadãos Pru
dente de Moraes e Manoel Victorino, 
nos çargps de Presidente, e de Vice  

Presidente da Republica, para os qua* 

es tiverào Votos, mas não foram eleitos.
. Vencidos os degráos do estrado, so
bre o qual repousào a escrivaninha e 

as cadeiràs da meZa do Congresso Na  

cional, ergào-se esaes notáveis cida
dãos i*obre a propri» dignidade e sa
crifiquem, no ahar dp. Republica de 

mocratica federativa; a vaidade das ap. 
parencias de utna eleição pela realida 

de de uma eleição verdadeira. Conquis
tem o voto dos eleitores a gratidão dos 

republicanos e a admiração dos con* 
temprraneos por um rasgo de civismo 

declarando, perante o Congresso N a
cional, que se considerào indtcedos á

a revolução; o Estado que não es suprema magistratura da Federação

apparato documental, pode simular u- 
iiia eleição, mas não è  uma eleição.

Eleição presidencial é o concurso
p -litino, peio qual se conhecem, em
determinados periodos, o programma
governamental victorioso na opinião
popular, e 0 cidadão que maior confi
ença inspira ao eleitorado para execu
tar esse programma.

Como toda outra eleição, a eleição
presidencial comprehende trez phaseã: 
— a da apresentação de candidatos,a da 

votação e a do reconhecimento do can
didato vencedor no pleito eleitoral.

A  phase eleitoral por excellencia, a  

mais interessanu, das trez phases apon 

dietas é a da apresentação de candida

tava resistindo, nem se preparava para 

fazer-lbe resutencia,impressionado co
gitava da propria sorte, no dia seguin
te ao termo final da revolução.

Em toda a parte o officialismo, aos 

gritos do úistihcto de conservação tru
cidava o pensamento nacional— que
brando, a tribuna popular, pondo em 
dieta a imprensa, dosando o direit** de 

locomoção; para dizer tudo de um fo- 
lego, mutilando todas as liberdades 

sem as quáes mfi ^ove ctvilisado não 
faz eleição.

Nas nações, da mesma maneira que 

no homem, as grandes com moções pro
duzem tfte<t>4 psychophysiologtcos, 
que' perturbio o estado1de delioerar, 
que desvirtuâo o direito da escolha.

pelos suffragios de 1* de Março, p d i  

quê a ella se fazem candidatos pelo 

desejo de servir a Nação pela escolha 

da Nação.

O  Congresso Nacional, npreciando 
factos, pode annutlar, ou não, uma c 
leiçào presidencial; app!içando o di 
reito, nâo deve desconhecer que è 
h te leg ivA  para presidente üa Republi
ca qu em  ex erceu  a  p res id ên cia  da R e  

p u b lica  no  u lt im o  anno  do p er íod o  

p res id en c ia l. ’
E o ciaadào Prudente de Moraes foi 

o Presidente da Republica que expedi»» 
o titulo de membro do Supremo Trí
bunal Militar para o cidadão FiOriano 
Peixoto.
Convençâo-se os cidadãos Prudeme d e1 ponder.
Mvrae» c Manoel Victoiínó de que jã \ A té Janeiro dc 1895«

na,— inspirada rios principios do 
direito, da lei, e da justiça. /

A S  FÉRIAS D A  ÍMPRNSA
■ - « , * . •  , * t

Para sati^iazer, ,a: Justo pedido^ 
dos operários ̂ áe nosra ^fficlna 
typographieá, somos obrigados a 
entrar èm feria«, sendo este © ul
timo do corrente anno. ; ^

À  festa do Natal é ura aconteci
mento que não arrefece no animo 
do povo catholtco, e, quandoche- 
ga este tempo, ninguém podecon- 
ter h expaní âo dos que passão o 
anno inteiro no trabalho continuo, 
e dezejâo libertar-se para melhor 
gozar o passatempo que charha a 
todos para as alegrias do egocha.

Não é cançasso que nos obriga 
ao Yepouzo durante esses 15 dias 
que se seguem; são os desejos dè 
bem servir aos que comnosco tra
balhão dia a dia no afanoso cum
primento dos nossos sacratíssimos 
deveres.

Enteam os em  fe r ia s ,e  passada a  

festa de Natal com o novo an u o

que surge,surgirá também o eNor 
tista» no seu posto de sacrifícios, 
— trabalhando, na altura de suas 
forças, até que seja a patria poty- 
gar entregue á um governo que 
não a degrade tanto entre suaa ir
mães, e seja capaz de iestau- 
raralei, o direito do cidadão e a
dignidade da administração pu
blica. * .

Em Janeiro esta;emos á postos 
e nojabor de nossa jornada.

Os nossos assignantes, amiges 
e leitores,que nos desculpem essa 
ligeira auzencúi, attendendo o mo
tivo justo q’a determinou,— confi
ando nós q’ ».âo nos retnarão a sua 
confiança que ternas,corn o maior 

| estorço,procurado sempre corres-

ILEGÍVEL
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FA LSID A D E  E T I ^ A Ç Ã
O  governador do Estado jpara 

fazer crer talvez que âioitó vale pa 
rao novo Presidente <JáRepublica 
e seus ministros ttfâír eríyida è 
não se importa de ptáticar falsida
de? e escândalos que cada vez com- 
promettem mais a sua já tão per
dida reputação.

ejam mais. esta;
No «Diário OfficiaUdo governo 

da União, dodia 23 de Novembro 
ultimo, lê-se o seguinte despacho: 
t »Ministério dá Guerra— Expe
diente de 21 de Novembro.—

«Concedendo licença ao capitão 
Francisco 'de Paula Moreira e ao 
tenente Francisco Barros do 39 
Bm. deintantaria^aáido« ao 38 da 
mesma arma, para tomarem assen
to no congresso Estadoal do Rio 
Grande do Norte,» ..

Esses srs. militares eram con
gressistas, não ha duvida; mas o 
congresso a que elles pertenciam 
já terminou o seu mandato, e novo 
congresso foi designado no dia 15 
de Novembro, já tendo sido feita 
a appuração dos novos congres
sistas das actas falsas, como con
sta da própria «Republica» orgão ̂  ̂ * 
officrd do governador.

O &í  Redro V elho^macaquiou 
â bôa fé, dludiu e enganou o mi
nistro da guerra, solicitando a vin
da desses militares, de mandato 
inteiramente extincto, e que não
são absolutamente congressistas 
neste Estado.

O nove congresso cassou ipso- 
facto os poderer do anterior, a que 
pertendiam os srs. capm. Moreira 
e ten. Barros.

O sr Pedro Velho,r ainda sem 
necessidade," só sabe v iv e ría  fal
sidade e da trapaça.

daíestââi com as formalpades dóit,rt̂ ° d<̂ Telê̂ rapho n^htâál.
è' enorme concuwericià na'«*9»» Cidade,M^»rjdrt I^ac^ao-!
> é i a r A o ,  : v ' < ' / •• há. i v

8 0  cuntrarîï» teal)a abondade de de*
ritual, è enorme coocurrenciá na 
proòissãoáiarde. '

Foram qiieimaelò&a noite lrftdos 
fogos dé artificio do sr Pedro 
Va«ccfncellos| habilártista dò 
arámirim, v’

Todo esse esplendor foi devido 
aos esforços do nosso prezado ajnir 
gò Corl.Pedro Paulo V.de Mello.

F<d mai$ um dfceroubim, qqe t^mou
toio do sr Pedro de ^ r o n o ^ r i ^ t e  do

îabU ftrt'sta c tò C e - ■?' *jm f

Demoustração da renda de im
portação directa relativa aos annos 
de 1888 á 30 de Novembro do cor 
rente anno, neste Estado.,

>4wQMR

M A G IC A S ,DO DR PEDRO 
VELH O

João Pegado Cortez filho, o (PE 
gadtnho de Arez) não fez parte da 
chapa da «convenção federal Pt* 
drovelhista», não entrou na do se
nador José Bernardo,— e no en
tanto, por uma escamoteação foi
o mais votado de todos os novos 
congressistas P  .

E ’ o exacto resultado das actas 
em branco para encher em paiacio!

Nem o Fabrício Maranhão,irtnâo 
do governador e que fez pavté da 
chapa deste, derrotou oiucognito 
de Arez !

O Pegadinho é baita....

Fe^ta da Coneoiçâo ,
Na vesjrera e dia realizou-se a 

f.-stada Excelsa Rainha dos An
jos na Egreja de S\ Autonio dos 
Militares dèsta cidade.

Esteve esplendida, animada e

188$
1889
1890
1891
1892
1393
1894

97 :*5°$955
I44: . 3 i$ 9 i i
2 6 5 :8 i3 $ 2 8 5
421:001$447 
324:8231191
490.’998$324
634:6738460

Ctiolera niorbus
Afim.de providenciar. sobre as„corit 

seqo.encias dessa ter ri ve í moléstia,o dr. 
governador do Estado reuniu alguns 
ou dicas em Sua residência, no dia 9 do 
corrente, constando-nos que, entre ou-

volver as ;iii>ssas, mercadorias que a« 
gn.d«ceinoa. À

De V. èxc. Ve#* Oo i-.
Pàikla &  Tinôco.
v -

NÂ£)£É AFFLIJA 
D i z  o «C e a rà tp ir im » qu<= o D r .  

4 & >nso üfaratd - foi', dem ftli3 o da 
Saude do Poirtòi É n g a n o u -s e ...

■i-—.v

Total 2:378:6g2$$73 
Alfândega do Rio Grande do 

Norte, 5 de Dezembro de 1894.
O 4o EscripíUrario,

João Manoel d* Araujo Costa.

- lligno de nota
Apezar da ttaude estupenda e da 

indecência da «eleição» Estadoal 
de 15 de Novembro,penetraram no 
nw dos novos, congressistas os nos
sos distinctos amigos dr Virgílio 
Bandeira, CorL Antonio Carlós, 
dr Pedro Amorim e Gorl.^rtonicr 
Joaqim, membros da opposição.

' F a lt a  d á  JBlKkcèrfda(le
........ft.,,........ ,0.. ........ . . . . 9  dr YeihQ. HÍ»da h-je
tras, ficaram as.entíclas aS segmntc.^jacta.s0 de fa feito urtla lei ft.
ptovidcncias. • le ito r íl iseftta de d efe ito s e tão |í.
— Limpeza completa das ruas. . , ■
—Caiação de todas ascazas da cidade. Jre, °  6 es â e ccer o«vo-

r* ; f  ̂ , , . t o  descoberto».—UeMntecçao cias malas dos corretos t ■ *
vindas por mar,ou pel.t linha ferrea. ■ e essa  doutrina es-
— Quarentena as embarcações de pn - f^ belecida, se não ha sinceridade
cedência duvidoza.
— Nomeação de duas commissões de 
médicos para os cazos occurrentes.
— Estabe'ecimento de um Lazareto na 
Redinha para tratamento izoUdo dos 
accoimnettidos.

Louvamos o plano aJoptado; e de 
zejarnos que ludo isto não tique em 
priíjecto, e se faça já  e já. . . . . . .

• O cazo urge.

Imprensa
Honra-noa sóbiemodo as constantes 

visitas quetde toda a parte da Republi
ca brazileira, fazem-nos os nossos col. 
legas da imprensa.

Sempre estamos a mencionar eolle- 
gas que nos vizitào pela primeira vez. 
Já è muito longa a lista.
— Agora é o «Taquaryense» ' folha do 
Estado do Rio Granderdo Sul, que nos 
vizita. Efesta de propriedade e direcção 
de Albertino Saraiva.

Muito agradecémos a gentileza.
— G«Combaie* orgão do Club Patro- 
ni,que surgiu áfiuz da publicidade em 
Beletn do Pará, no dia 15 de Novem
bro ultimj.Penborou-nos a vizita do no 
vo e valente paladino da imprensa.

Weza de Rendas de ÜAcaif
Escrevem nos daquella cidude:

«Os guardas da mesa de renda3 desta 
cidade são agentes do íisco e são ne 
gociantes ! ..

O sr. Administrador deve lançar su
as vistas para esce absurdo. '
— Antonio Germano é guarda è nego* 
ciante ! ‘

— Manoel Antonio é guarda e negoci
ante em A lagamar.

A  lei incompatibiliza ser negociante
e agente do fisco, porque assim teiào *
de fi so aliz ir a proprios !

Ao passo que isto se dá com os go
vern istas, só fait o sangrar ws que es
tão em OppOMÇâns.a

Ftoa*ós umtgo« e hospedes
Para u Recrie, com destino á capital 

federal e S . Paulo, seguiu no dia IO dò 
corrente o nos»o prezado e distincto a
migo dr. Celso Caldas, que, ao abraçar- 
nos, deixou-nos as seguintes linhás: 

«Partindo para o sul da Repuhlica pe
ço desculpa aquella** pessoas de minha 
amizade de quem 1 não ma foi possível 
despedir-me pessoalmente, pda pres
teza de minha viagem. •

Natal, Dézèmbro de 1894. '
Celso Caldas. *» ,

— Seguiu no mesmo dia 0 nosso iIlus
tre amigo Manoel Zeferino d* s Santos, 
h* nrado empregado do Thesouro Fe
deral, que aqui esteve em coinirússâo. 
— Do Pará regressou no vapor Manam 
a nosso digna amigo J osè Lucar Rapuzo, 
negociante em S, jo>é ie Mipibü.
— Acha-se enfermr» ntsta cio ade o ci Ja*
dào Baziliano Freire, residente em Ma* 
cahyba.

— Esteve nesta capital o dr. João Ma
ria de Brito, distincto prom ítor publi
co do Ceará tntrim.
~ Demorou se aqui alguns dias r> di 
gno cavalheiro Manoel Lazaro Mouzi 
nho, residente em Maiacajnú*

na .execução Jella ?
A fora à fraude empregada nà 

fabricação das actas,™ dá-se què 
a lei.do dr Pedro Velho estabelece 

jp terço para o congresso àb Esta
do. Piocedeu-aea ^ora a e'eiçlo; 
o dr pedro Velho apresenta uma 
chapa de 16 nomes; a opposição 
apresenta outra de igual numero 
âé Candidatos,— è nò fim dor<ple*̂  
to^í^ío^eíeiitos^áo deputados pe- 
drovelhistas sendo ma«s votado Je 
todos um cidadão que não fez par
te das chapas,e tjúe ê  Um filho te 
do governador do Estado.

Ofterece o 3® na lei e faz todos os
deputados a suá vontade,-daiu o 
apenas 4 a opposição, aos qaues 
sabe-se que mandara dar cerca Je 
500 votos no seu unan wie colie- 
gno de Coytezeiras, --onde tinha 
dado zero aos candidatos pppos- 
tos. Tudo isto é falta de since
ridade que è um dos característi
cos dògovernador do Estado.
■ . - ■. -.

. A T A Q U E  A IMPRENSA ;
Recebemos o seguinte ,

BOLETia DA IMPRENSA*
Prisão do Dr. Argemiro Afôxa 

— Assalto e destruição da 
«Gazela da Tarde»

F A C T O S  E N ÃO  P A L A V R A S
« Cesse tudo quanto a*, t ga nntza carda 
Que outro poder mais uito se uievauta *

Camões.
Natal, i de Julho de 1894.— fcxm.— 

Sr.Dr. Pedro V dh o.—
Tendo vendido para a sua casa uns 

obtjectos. persuadidos que benamn> 
pagoá por V. Kxc , por serem r»s dito  ̂
objectos para .«eu yzo particular, suc- 

Icede que hoje o Dr. Alberto traz a nos
sa conta paia reformar-mos c* m o no
me do porteiro Ja secretaria, dizendo

A n j o
Alou se na madtugaUa de 4 corren 
te p*ira os paramos do infinito a inno

F sta capital f«i honteni théatro de fa
ctos q7 por se referirem a um or»àt! da
Imprensa, atfectain u toda esta cojle- 
Ctividadc: ■

Por ndem do governo do Estado 
prés», ás J  ífz da ih ite. na rua
do C ibugá, o Dr. Argemiro Alves Arò" 
xa, redactor cliefe da Caneta da Tut de% 
o qual, CtmriuziJo a p.dacto, ain mi »u* 
geito a um consipaginicnio que tanto 
lein de illegal Como de pouco adequa
do ás normas vigentes da nos>a civilí-
s içàff,->ois que reveste-se de ;;oír*essò *i 
pny.-.c s a vicuma.

De palaCió foi o nosso coÍleg4 con
duzido ao cárcere, onde pcrmaii-cvu 
atè que a mtervençà > piovidencul d«» 
Êxul. Sr. CoinmanJante do Disiitcto,

• u cuja Ciasse, coin * hmioiaiin do exer<iniis que tizessemos um requerimen-|t,, M
to para podemos ser embohados. Go
mo *ào vendemos mercadorias paia 
recebermos no Thesouro, desejamos

íCOnidd, e, òolemajosiniu o dia cente uii,tf,du íilha Jo dia* sei juicmnisiidu^ p- t \;.Ex;M no ca

*ito, pertence u off.ndido, d’ahi Cv>nse- 
guío tiral-o.

A I hora da manhã quanto entravam 
na typographia da Gazeta da Tarde o  
s*u admUtradwr, u... euq t^gaio subal-
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temo e um psxifico cidadào que no«n- .daquellt digtvt colleg>» em que lun-,do virmos reatiaadqâ todos o * • ttrssos 
dar soperiotdo prédio transitoriamente dânunta a süa Ju»**a..CQnjIuçta perante desejos, satisfeitos os nossos justos e 
reside,'foram inesperadameme presos) o governo do Estado.
6 coagido o empregado a que nos refe
rimos a fazer entrega da chave do pré
dio. *

Isto feito, foram conduzidos á prisão
emquarito a typographia(era entregue
á depredação mals-revohante.

Tudo.foi destruído— mackinasmate- 
rtaes e moveis.

A
• •  J o s é  < le  U!|»ift>ü

O novo vigário Rvd.% An turno Xa 
vier de Paiva tornou poise da fregue- 
zia no domingo 9 deste mez’.

Houve missa contada no ac to da

legitimus pedidos e ouvida a nossa 
voz com o respeito que a voz da Razão ; T Medeiros & C a podem aos 
inspira aos esp;nt<>s sãos e cultivados; | s tu s  freguezes em atrszo o favor

Eis o desgraçado acontecimento.- I j&osse, passeiata u tarde com niuztca
ferido como se passou e como paira na L  j anfar oferecido ao Rvd. vigário

pelo ( a pm* Cyprianojosé Ramero, 
E m  fim . nma significativa . festa 

de apreço ãonovo Vigário, Parabéns,

consiciicia \ ublica.
Diante deste tremendoattentado.que,

para satisfação da civilisaçàobi ázileua 
é unico, e para vergonha ,d« Patriâ Per* 
nambucvna na seu seio s*e~desdobiMU, 
como representante da Imprensa, nào 
podemos ; quedar-nos indtfferentes e
protestamos com a energia que a. indi
gnação fortalece.

Como protesto contra tão lastimável
estado de cousas, suspendemos a nos
sa publicação, confiando na effetivida- 
de das leis sobre a liberdade da Im
prensa Pernambucana, da qual nos jul
gamos legitimas representantes.

A  Província. »
Novidades. .
A  Cidade.
Revista Contemporânea.

A Imprensa dírigio diversos telegram* 
mas para. a Capital Federal, entré os 
quaes o seguinte,do Commercio de Per 
nambuco:

•À o Presidente da£R<*publica~-Rio— 
Estando suspensa Constituição Brazi- 
leira neste Estado, diante jnaudito 
attentado força policial Gazela da lar*  
He% intèrronpe publicação Commercio 
de Per nambuco legitimo orgfto fmpren 
sa, até restauração garantias constitu 
cionaes vosso governo. —-Director, Pe* 
reira Junior. » '

Quem dizia que em plena Republica 
tivcssvmcs de registrar faôtos de ta
manha selvageria de tão requintada 
petversidade!. U Sr. Barbosa Lima è 
dê cerro um verdadeiro regulo ultra 
mon&ctno.

NO MESMO SIGN O
E xtractam o s do o rg ã o  official do 

g o v e r n o  do E sta d o : .
M an d ai p a g a r ,o u  en treg a r:

ou, o qce será depov/ente e dulmoso, 
quando tcdas as nossas cnn&idqrações, 
todas as nessas supphcas\pçrderem-se 
nos espaços delimitados peío despre
zo è pelos sotdidcs imárêsses* em cü- 
jo  meio viver somente podem ,-os se 
res cán dècompoziçâo. ■ <■*. f. f. .....•: 

: il A. O p in iã o  P u b l i c a ,  : , - t
«■ - ■: ; ■ ,

Capitam d* Porto

Para este Estado foi nomeado o ca* 
piiãodenente Artthur Lisboa, que já 
aqui tem occúpado este cargo.

■'—» j

de sald arem  suas con tas até*# fim  
^ q.m ez que h o je  en tra , so b  p^emi 
de o não fazen d o  verem  se u s h iò -  
m es çham adoá pelã im p ren sa,sem  
cji$tiríççáô d e ó lá sse^ o tf p b siçâó í 1 
' NÀiat. "i d® D ezèm fa ro .d e  1S 9 4 .
. i U .• *< *. 1 : * *’ *.. ■ ;

vfi

D E LE G A D O  FISCA L

Consta que dos exames de prepara
tórios desta cidade foi nomeado o exm 
desembargador Olympio Vital.

Foi boa a nomeação; e laz crer que 
os exames se tnoralisarão este anno.

L u C ttS ,< iíi‘t t f a ,f ta n d e u

O Lucas da Sahbatina 
Seu tetnpo e latim perdeu ! 
Não sá hm de congressista, 
Nem lente do Atheneu !
Cà por nós lhe perdóamos 
O quanto nos oflfendeu. 
Fica-te là no Recite 
Lttcas^ Girafa , Sandeu.****

co * **
C3
5O

• t* í

u  r e m a
ID O R E T A D O

Depurativo do Sangue

«

A o  P u p t f c o

FORM ULADO POR  
Soares de Amòrim 

Apv'r< vaJo. pela Exm.; Junta de 
Hygivne da Capital Federal

Ma is uma descuberta maravilhosa 
para a cura completa das molçstiasi 
Sy pby i iticas .Rheumatiças* Escrofulosas 
B>»ubaticas» Herpeuti^ás, Cílòerosas on
que icnhaai por origem a impureza 

A ’ conselhos e instancias de algíins do sangue. — U m  f r >tt»O o...3 :& o c*
amigos e parentes à quem nà<* posso, 
«em devo faltar, deixo p«r este motivo 
de responder, por ora, ao portugin z j *  
Pedro de Miranda,aguardando melhor 
ocea/tào. Maracajaü, 26 de Novem
bro de 1694Í , 1  : ; í v s * r,

’ Manoel T, âa Fonseca Silva.

ASSU*

Para telegrammas 
A Galvão & C a 
A Josè L. da Costa 
A  Jos6 Francisco 
Ao mesmo 
Ao mesmo de novo 
A  MachadoS. & C a 
A  Anliocho Aprigio

200$000 
j 78$ 8oo 
5 í 2 $ ooo 

6 i$ 6 o o  
3:ooo$ ooo 
3 :o o o $ o o o  

14 o $ o o o
343$qoo

Total 7:435$44q 
•A  noaior ; parte, destas des- 

pezas nào é consignada em lei; 
é de conta è ordem do dr Pedro
Velho. Aproveite...emquanto o 
Braz é thesoureiro.

Ak c O A D G M »
Este criterii»zo *» imparcial orgão da 

in prensa Parahybana acaba de mani' 
fe>tar-se em frança e energica oppo- 
ziçàri ao governador prepotente major 
Alvãro abichado.

Estrada de F. IV. á 7
. C ru z

Como promettemoâ no n*. I4O deste 
periódico, aqui voltamos hoje para ap-

m •
plaudir as pro\idencias tomadas pela 
digna supeuntendencia da E. F. Natal 
á Nova Cruz e pelo illnstre Dr Costa
Real, Engenheiro Fiscal da mesma es* 
trada.

E> que as nossas ãccusações, apoia
das na verdade indiscutível e iridisfru* 
ctível dos factos, encontraram a apre
ciação desapaixonada e niiida desses 
funccíonarios. Graças portanto, á exa- 
cta coróprehensão dos nossos mutur.s 
deveres;— nós aportando os males eS . 
S* appliçando os remedios,—‘acham-se
concertados os moinhos da capital, de' 
Goyanninha e de Pequery. , *

O carro, que indivídamente estava 
servindo, em Goyanninha, de residên
cia ao sr. Engenheiro chetè do T ráfe
go e de theatro á espectáculos que a 
temperança e a moralidade repeliam, 
voltou ás officinas da Em prezà,. afyu 
de ser utilisado,— depois de effectua-

• . .  * A ■ * ‘ - .  -  . ■ < I  i  í
dos os qonccrtos de que taes especta 
culos o fizeram carecedor,— no mister' * . * % ? j  ̂ * ; • f
pára o qual foi semelhante movei cons' 
t rui do. ., ; * % i ?

M as......... — ainda temos e*te y*as—
as pontes de Goyanninha continuam a 
necessitar de urgente reparos, pois ne- 
huma confiança inspira o trabalho 
feito e se qualquer delias novamente 
desmoronar-se qs passageiros dos trens 
serão obrigados a supportar penosas e 
difficeis baldeações.

Patenteando ccm  intima satisfação 
os nossos agradecimentos e os nossos 
applausos pelo pouco que está feito, fi
camos na estacada para censurar ojt 
appLudir o muito que se deve fazer.

E d i t a l

C e a r á ^ n i i r i m
Diz-se por aqui: v

— Que o dr. GéfemeÚa ^ilho quer â : M orte.étn  e x e rc ic io  n a form a d a

O DoutorjLuiár António Ferreis 
ra Sôúto* Juiz de Direitó da Co- 
riiarca desta, Cidade do Natal, C a
pitai do Estado do Rio Grande do

iodo t ra nce^émpo Iga r a Promotori a 
Publica; í  - - A
— Que paáá isto anda botando lôa

' -ív ■. r

nas solicitadas do seu (delle) jornal o 
Cearã~miriin ; r
-  Qeu o cujo Geremetêa Filho  já  é um
perfeito esgrimador na capad*)çagem 
pohtica; ■ ^
— Qüt-. o tal Geremetêa J îlho procura
lodosos meios de, péla imprensa, con
vencer o governador que elle Gereme 
tèd Filho está regenerado e será na ^

Lei &  & .
; Faço saber pelo presente Edital 
que por parte dos herdeiros Bow
man, estabelecidos com càza de 
lundição na .praça do Recife,, 
Capital do Estado de Pernambu^ 
co, me íoi feita uma pétiçâo na 
qual me requererão; que não ten
do s^do encontrado neste Termo’’ _ _ . r ,
João d’Araújo Costa Filho, pára.

Promut«»ria daqui um excellente e in-1 .
, o 1 11 „ ser intimado-de um protesto de*tranzígeníecarí«íí.r«doPeJrftvelhisino; .

—Que elle Geremetêa Filho nunca interrupção de ama Letra da quan-.
mais dirà cobras e lagartas do dr. Pe* j tia de cin co  co n tos trezen tos nu-
droVelht»; ' venta sete  m il c n o ve-cen to s re is ,
— Que a convertido ár. Qeremeièa fu* _ . _ ’
lho dará como fiador o illnstre Zsgue- j (íi:39^$9°® )^^ a tc c ité  de setí P a ! 
degues, pferame o governador, de sua| jo á o  A ra ú jo  C o s ta , lh e , m ã n -^
futura cordnctrt ; dasse passar carta de ' Edital nit’
- Q u e  0 dr. João Maria aguente se no lo raia  da Lei> afim de sej. íé ;ta ^
balanço porque •» dr. Qeremeièa Filho \ * . r * *

J m e lh a n te  in tim a ç a o : vi5to  e s ta r  otanto ha de fazer e acontecer n*> ideara- 1 - T ,,
mjnm  até que 1.3 de sçr Pro.notur sem- » « « “ <> cm  lu S ar n to sa b id o  e ef- 
pi e......
—9 de Dezeinbio de 189i . —

Zé Thomè.

t\,r falta de espsço deixamos de 
transcrevei hoje um conceiluozo artigo E só abandonaremos esta posição quanj

R E V O L U Ç Ã O
Gentes,grande nr vida Je:
De Arez o João Pegado 
— Um «Baita» desconhecido 
Em quaze todo este Estado, 
Surgiu agora do ovo 
Como inluslre deputado. 
Sendo enlre os «Jitos cujos» 
De todos u mais w lm io... . 
Sem que entrasse nas chapas, 
Nem se ter aprsentado !

T
I

ícelivamente achando-se oditó Jo-
a .

ão d’ Araújo Costa Filho, auzente 
sem que tenha dado noticias suas 
mandei passar àprezente carta de 
Edital pela qual findo o prazo de 
trinta dias a contar desta data tique 
cüe intimado do referido protesto. 

E para que chegue ao conhécn
* 4

to de todos mandei fazer o presen
te que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela impren* 
sa. Natal, 20 de Novembro de 
ju$94. Eu João Clymaco da Costa 
Monteiro , Escrivão que o escrevi 
— Luiz Autoaio Ferreira S o tto ..
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T A B A C A R I \  H A V A N £ SA
DR

Agripino A . de Mesquita ô* Ci.* 
- 6  Prafii <do Mcroikd« 9  -

—NATAL-

_  . i « . i » !  Bi Proprietários da “Takatam tt fflíim
I  licitarei lu o e l  do laiWKiiilo Casfrtt | estabÂteçUiR ootnra na cidade da la c a li^ a  

« Silva ensino, poiiwjuei, iraocdzeoeoirapiiia U |2am ae rKSneitavei publico e aos seus m ie -  
m i aula que a datar do J* deM ubro en diante. m {1̂ ^ $  sob a rasào social flc 
fu n p n a rã  en çasa de sua residência nesta k úe Mesquita «  C. acabam de esta; 
cidade, à rua ie-Correia Telles, r  1. I^|eeer uma bem montada fá lic a  de tomos, á

Baliçbes também em caia dos alumnos, que P|̂ aiJ Mercada n. B, tfesta capital, com
isdiii quiserem. * . , r . jexcelleifte soitimento do necessário aos senho-

N tó l, „  i .  S ^ n b r o  ,8 ,4 .

Os consumidores dos acreditados tigar 
a d v o g a d ü  [ros 15 de ttovembro poderão desde já man

B acharel Manoel do Nasci- jJar-nOS SUas gflcoilffleildas, que SérãO fOI 
mento C astro e S ilva,  ptainente satisfeitas. Aos íreguszes que 'mis
— N a t a l ,  t a i r o  d a  R i b e i r a , r u a  (convenha dirigir os seus pedidos para a ciúade

„  r Z ' o a r a  q u a l q a J «  « W W » ,  ftHIS *lU lltl|TO COlKlBUÍMi
ponto do R tí*d ^ °* P ,U Í  > 1 »1 U I .S WB*< #  »

' 1 nossos turnos.' .
Rál, I de larço ie  IMt;

f̂lEYISTA lU U STfim  I Agnpitw A . de Mesquita &C*. 
, G erente FRITZ HAKLING I *  r  *
Magnifico periodico publicado na J ^

Capitai Fáderal, ,, ; .v .
Escriptorio e Redacção— Rua Gon* 

çalvea Dta8«n*. 50 .«—
Aaslgnalura*

: : ' EsTAUOS FEDERADOS
S e m e a t r e , , . . . . . . . . b . . * ..! j£Q0O
Anno........ o.«« .............. *......

VEKDB S f COU.ECÇAO ÇOMPtfcTA DESDE O 
3*U PRINCIPIO ( l8 7 6 )  ^
Recebe-se peaido para assignatura »les
ta çaptial a rua 21' de Março n* 7

B r. C o ita  L im a
JUU medico chegado ultimamente 

do Sul.da Republica, com prattca em 
hospttae* e na clinica civil, pára ser 
mgrmdaveíâ àquclles que queirâ» hon 
ra.t com %ua confiança; pode ser pro
curado t no *batrro da Ribeira ,• nas 
quartas e sobbados, das l i  horas da 
tnanhan á I hora da tarde n  v escripto
rio (Agencia paquetes nacionaes) do 
ir , ten. corL Odilon Garcia, â rua da 
àtfandega no~q) ; sendo nos mais di- 
ms em sua rezidencia, a cidade alta, 
m rua Nova nm.— 6 j, defronte do hos
pital militar.

B H . C O IT A  U M A
Reoébeu especial lympha vaccintta 

do Sul da Republica e para prevenir 
tão terrível moléstia a vonola(bexiga) 
vaccina dam io às i l  Ju>rat da nanhâ 
mos sabbados, em $uc rezidencia a rua 
Nova n. 63 defronte do hospital m ili
tar. [ . ' . •

Grátis a'pobreza.

GRANDE OFFiCJNA DE OURIVES, 
LOJA DE JOIAS, RELOJOARIA E 

LU N ETARIA,
JOSÉ* H Y P O L tT O rD A  S IL A

RUA DO CDNINERCIO 0* BJ.
Este grande estabelecimento acha- 

se montado em grande escala como 
um dos primeiros em seu genero neste 
Estado e offerece a prectsa garantia 
ás Excellentissimas Famílias e conm 
mtdores em geral e em especial aos 
Srs. Negociantes do iittoral e do cen 
iro do Estado quer para vendas pe
quenas quer para as transacções em 
grosso

Alerta!! Ao Progresso
DO

Lobato.
Acaba de, chegar de Pernambuco o bem conhecidc nagncrant« 

desta praça M.M. Lobato,—ttasendo (e  recebendo directamente pa
ra servir a k im  frcgaeaes) um-variado soitimento còmo st*| t • 

O que ha de roais moderno emíazendas, cretones línd/s^no, 
eeipecialmenteeoisêdas.mirinõse caximiras de gosto para

Cfiapéo8 ecapòtaá para senhoras a melhor escolha em lindiss/nm* 
modêlos e enfeites. ' , •

Chapéos dè sol bengalas em sêda do porto, .e um chie sorti
mento em cabos, para homéns, sénhojas e creançaa. ,

Imnmneras variedades ettt miudezas, leques, fitas, espartilhos
luvas e outros muitos artigos

Chapéos eòonets modernos, frantezei— variado sortimento 
para homem, mini nas e crianças. •

Lindo sortimento em peitilhos, camizas de linho bordadas « //• 
zas. de flanelht para homens, scras, bordado fina, para senhoras, 
ultima novidade, cortes em caixas lindíssima*.^-Qryer-ms objecto* 
lindíssimos para przsenlee que seiYow a vi*ta (rela grande variedade.

Per fumaria dos melhores fabricante^,capas eficbii* . moderni*- 
tnos;galdade st<fae dçvidrilhò, e. ontros enfeites moderno* paru 
’Uéstido‘>-rbiços. de dimsrsas qualidades t  uivissimos padriies de »•«>*;- 
io\r~.bolsas, sestas,ymalás e mácas em diversas systcmas\— cintas 
de metal, p a r a  senhoras, ultima novidade',*—álbuns, binncuh^ hrin- 
quedos, lanternasmagteas eoutro* muitos artigo* de grande, gosto. 

Calçado* ingleses e nac{bnaes, pretos e amarei!o*, chiqnito*; de 
diversas qualidades t  ntodellos para homens, séhlioras menina» e 
crianças: . ' .
: • SélliiiVé sjlhÕes^niKionaese inglezès;— botas perneira de di
versas quáÜdaães;-rçaheçadas, mantas, loros, silhas, rabtxf»%c *»• 
tribos, brides, picadeiras, rebenques dé metal commum e. de pi rita, 
«urtimento bom e barato. ”  - „ .

Âpar dõ bom sortimento que para crer pteciaa ver — ‘.acaba o 
mesmo de abrir uma tffibinà <3? AHainte, onde primarão com èlé- 
maneia o bom desempenho, dó trabalho, pontualidade, e sinceri la
de do custume e modicòs preços,—sob a firma de Lobato Sc BdrríVii, 

K L É R 1 A , A L C R T A  !/ UM.4 H Z IT A  AO íiO Ü A TO ^

G.N. Aranha
Fm teu  ©»inlmeloeimonto 

c o m n i e r c i f » ! ,  á  h u i  «Io  C o r .  
reia T e  He** vi**. O* ^nco«. 
(riirâo *emp»*e «eu«» <re 
giiesea um \uri»<lo «ortl* 
m eiilo tVe ca«eu> lrm«»liriiiff9 
patino fino» e mui« artigo*  
cte qiie por veiniura |u*eel*
• e m »  l a d o  d e  Ivou  <junli<ln^

. » *  ’ »^i* "  'Rir *./*'«f

í í 1
TYP08RAPHI A
' OO ..

No

Dentista
O artista Agnello de Paula dia- 

ponde de todoa oa aparelhoa ne
cessários e concernentes-a sua ar- 
la, echa-se prqp^rado para collo- 
ear dentaduras duplas e de perai, 
a gosto de cads um, e pelo Syste
ms maia moderno para obturar e 
piá tirar der. tés com platina dé pri
meira qualidade e para laser ex- 
tracçOes com o emprego de ether 
cocahinaduv

Acceita chamados para fora,por 
ajuste especial. Keside á Praça do 
padre |oSo Manoel, n*. 7.

- B a i r Ko - a l t o  -N .m  a l

rtisia -W
. • • •

 ̂ rr A^íiand'* ŝt*l com|vI â- ,
montadíí c provido '

material todo n-w^-vy
pos novíssimos —eruarry- 

" fah Rase de qualquer
Ilio de imprussào, jraiari*.

51 tindo.. nitidez,  ̂  ̂ -■> iinviu . miiuc/., e o maicr 
cuidado, (maximé na revi- " 

Xgí sào das provas)— e perpre^.
ÇOs comniodos; .

w  N A T A L
« Rua Aos Voluntários itaPainan.21 ifa .

Ò Proprietário deste grande esra-' U© © por f»««Klico preçu. 
esbccimento se esforçará a ter asma- [ P(ira encorreíra« <le
*s rtquissimasobras de brilhantes. ou-s P  *  ^
ro com bedras finas, obras de prata, Îkh «1̂  n llninli»-
de pérolas, esmeraldas, saphyras,ònix, rln pod©rüò eiilentler ne 
rotazwas, coral, assim como relogios eom o b e m l . n

montuir, patentes e cylindros, dos ma- ****Ka<̂ ° »ttlrt© CJemimte j 
h affamados fabricantes. . !  Jotè 19«<l1tgu«*íi, onpti#. <1©;

Artigos, oculos, lunetas e pincenez detenipenhar, eom a mnl • * 
de ouio, prata, tartaruga ou cço, ha - . * * *
um sortimento vanadisshno e de apu* or ® m**m comp«*o
rado g'*to para as vistascançadasou Âldor* todo© o« u.Uteie« d© 
ntyopes. Concerta-se relogio de todas ttin nrte. '
o* «íjãi*Was. * . CM © publico ficou pri%n

Tcdos os artigos vendidos ríesie es- . -
tabelecimenio sào garantidos, assegu- <*R KrB,líle «Imíulinii» • aes. indu<fr?a$, niOijogr*imtu:fs, ('li-

s d  >wr i í . H  y  i  y ’̂  y  y  
X H  SM», f  * V

A o  publico

Antonio Lus!osa Cabral executa t*»* 
do. e qualquer trab*Tho de xilo*;*a 
raes : Carimbo*. fi"*uas, comwerri-

chê.', rmld ui s, cah çtilhos para jor» 
naes,  l e í n r f o s ü te. »*lc. •

A' tratar na Livraria de ForttiiUtO**

PR EÇO S R A ZO Á V E IS

randoesen Proprietário iodo o zelo e «I«» A  r iin lin , fleti fe l ix m e n tc  
sinceridade aos que o honrarem com q u o in  p r o p o r c io n e  o© m©i~ 
suas or. em. . o© «l«% %*c»iir iin modo A«|«i©l- j ^Mnha"

( « • q ir o  t e n ip r e  lr« J » rn ,n r  Rua jde Mí.io n. 5,.
Coipra-reouro,prata,tartaruga, peáras preciosas « © m  © i e g » i » « i i . « » » « i n  » « . m

A -RUA CORREIA TELIES-- 9
— RIBKIRA- N A T A L —

RU V DO COM.VE ROO 
S A T t L

Natal.

Typ. ti’ O Acrtistfi.

PAGINO HANCHODA
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